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«be a economia poliiica tem todos os Batafitftrmii à  
a ??? ra™° scientifico pertence.» These dada pelo lente de ecofiog 
política da faculdade de direito dq Recife em Agosto de ttfj
dade^  d€8ta dÍ8aertaÇ3° era estudante do 5° anno daquella faci



idênticas no tundo, são alteradas na fórma, segundo as 
preoccupações estylisticas de seus autores. A que hoje nos 
occupa e uma das mais bem fundadas, pois ao J certo
W m P°Ildt  “ U“ a questa° ainda aberta. Seus termos,
ser exnos?asempT1St8S. mOXa0taS’ qU6 deTem desde loS° treita?™  Preso::tem-se ao travez della as idéas es-
oris-em T  ° qUe S.eja T a scleacia> que lhe servirão de 
scienrta ? " A ®conomia Po]l‘ica tem todos os caracteres da 
Onol f„7 ” K-qUa6S 8íl° todos ÜS caracteres da sciencia? 
terminado X  ’ °U °, pMlosoPho’ 9«e no-los tenha de-
conta-los modo P°sltlV0' a Ponto de podermosconta Ios, como se contao os ministros do Estado on

i ■ , quanto a historia e á critica e até com a 
P t o r e f T ° a ^ 0l0/ Ía? ° hl Seguraménte os es“ i- 

caracteres r *  “ a° **&» «•
íence ? . . .»  O que'aqui se tq im r  t r i a g e  t l t r a i n a t ^

persiste em t r  nesteítiT ”  U-m eSpÍrito lo^ °0
por uma educaLn f  • qU° ° seu mtento é Adiçado
P Anncllp ça essencialmente transcendentalista.
Ção d t t i c n c  r °  Dâ0aé Um df  - rnpOS d» aova classifica- 
em scienciae Uma acc Ade slIa decrepita divisão
tudo, d S  f e r i t e  01A tl'anfforma«ao, sobre, 
primeiras, nào com i f , i !  ,U d !  P,elos Princípios das 
tantesco sim co f lso P a n a d o  do eelectismo dilet-
t u i l n :  vida X .  • c r i ,,X'í?0 ,SC?Ur0 de Uma mesma i t  ; 
justiça â faculdade do d* S°fia ’  ̂umf  *déa; que fazemos

. Por etla totahnente tn Ò  X ™  t Z  ™  ” '% * * * ’digamo-lo em l» n n  ?  !  “ V A sciencia adiantada 
fez ouvir, is  W b J  religiosidade, nuucaali se 

-ts ligeiras e raríssimas tentativas naquelle
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a morte irremediável que infligirão ao methodo por sua» 
inimigas manejado.

Tidos como inconciliáveis e contradictorios por fa­
naticos seguidores, ao apreciador imparcial apparecem 
como oriundos das mesmas necessidades, filhos das mes- 

< mas influencias e marcados pela mesma caracteristica.
Desaccordes em certos detalhes, ajustão-se no fundo 

das concepções e dos princípios. Basta lembrar que tanto 
o socialismo, como o positivismo e a critica religiosa es- 
teião-se em um principio commum,—o da evolução, e ca­
minhão firmados em um outro,—o da immanencia. Desta- 
cão-se pelas distancias de ordens diversas de assumptos ; 
levao a separação que existe entre os problemas sociaes* 
os religiosos e os philosophicos. Dirigirão golpes bem 
rudes aos seus adversarios; e é problema aberto de se 
destes muita ou pouca cousa ficará ainda de pé. Muitos 
são os que se inquietâo pela religião do futuro*; não 
poucos os que se mostrão apprehensivos sobre a philoso­
phia e também sobre a distribuição das riquezas futuras.

Quaesquer que possão ser os resultados do debate, 
se ó certo que se póde distinguir entre o mundo e a 
sciencia do mundo, não o ó menos que se não póde, 
no mesmo sentido, entre a riqueza e a sciencia da riqueza: 
Explico-me. Quando o critico toma-se corpo a corpo com 
a theologia, mostra-lhe a origem humana e natural dos 
dogmas divinos, elle não pretende fazer religião, mas 
sciencia.

Demonstra que a theologia transcendente é uma scien­
cia impossível; que a inquirição do sobrenatural é desti­
tuída de base positiva; mas affirma que o sentimento reli­
giose) ó sempre persistente na alma humana. E ainda

Este magno problema mereceu ultimamente que se lhe con­
sagrassem as tres importantes obras seguintes: Die Selbslzersetzung 
des Chrietenthuns und die Religion der Zúkunft de Eduard von 
Hartmann; Der alte und der new Glaubt de Strauss, e la Religion 
«e VAvenir de Laurent.
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quando caiao por terra certas ideas firmadas pela ordem 
theologica, como o sentimento nao se extingue de todk 
e ™ tomará a si mesmo ás luzes da rnzao, ásciencia c á 
moral alguma cousa de que alimentar-se.*

Quando o positivista, já hoje um pouco atrasado, 
torna patentes as impossibilidades da metaphysica' o 
aponta os desvarios do a priori, o ad^enáiW batido ife- 
corre com clle a uma outra philosophia, quo lhe ensimí 
as leis do universo e as da oivilisaçao. E ’ que o oritko  
como o philosopho nao pretendem çrear o objecto Síe  
eitudao. Buscao uma explicação, ® nada mais.E o'eeo- 
nomista, o mesmo se dará com ellé ? Sua sciencia frinfe- 
cunda, quer feita pelos socialistas, qüer por séús advèí* ‘ 
sanos; porque o seu intento nao é uma simphts descri
das torças produotoras da sociedade. Yai alétó ; iuW *
wear o objecto de que se occupa gerar e multiéíiear « 
nqueza. E só com este grande empenho ó qne merece " 
as fadigas dos seus cultores.

Foi Stuart Mill quem o disse :
« Ella seria um jogo do espirito, uma c tír^ É É *  

estenl, se nao conseguisse melhorar a sorte das -olaaàiK 
operarias.» H H

Oomprehende-se que se a economia politiza
duzisse á méra inquirição, á móra explicaç%:%L
meno da riqueza, nao seria uma scioncia, íffifo
pies descripçao, um vago oetudo.Ora ella não tém t
até aqui outra cousa, epara tudo dizer, nfto podeyá
proceder diyersamente, se quizer conter-se nos l i l l l  
sensatez. -v _ -

.... * A cr*tica religiosa na academia, entre aquelles auat 
htteranos, reduz-se ás Minas de Volney, á Origem dos Cull 
1) up ui s, e algumas idéas de Voltaire bebidas aqui, e acolá 
Entretanto, ouvem-se naquelles corredores, por vezes, ftafaí 
rasgos de ímpio charlai anhmo, que nSo são mais suppo rtavei 
que as enfadonhiseimas preleeções contra a xnfatlibüiáads 
com ares de cousa séria. . .

.-ri-?** *
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Presente-se que possa attingir ao ponto de dar sa­
lutares conselhos aos ricos e aos trabalhadores ; concebe- 
se que, revestindo um caracter historico, possa indicar em 
todos os tempos as fontes da riqueza publica e parti­
cular .

Inferior, porém, á estatística, reformada desde Que- 
telet, nunca attingirá áquelle gráo de certeza, áquelle 
jogo mathematico de leis determinadas, que são o apa- 
nagio exclusivo da sciencia. Ainda mais, quaesquer que 
possão ser os progressos das classes proletarias, e os au­
gmented da futura sociedade, elles não lhe assentarão 
como filhos seus.

Todas as scieneias, todas as forças uteis da huma­
nidade, em evolução constante, a vão levando a um 
prospero estado moral e mesmo material. A parte que ahi
toca á economia politica é muito diminuta.

E, ainda quando fosse muito grande, não bastaria 
para dar-lhe o distinctivo de sciencia. O economista é um 
astronomo que pretende fazer os astros de seu firmamento. 
JYão se contenta com a descripção, a analyse e o estudo; 
como os cegos da alchimia, elle intenta fazer o ouro/

E o apriorista da ordem social. Neste ponto, é ainda 
mais lastimável o socialismo ; porque derrotou a economia 
classica e quiz faze-la por sua vez. Conseguio provar a 
inamdade das doutrinas infundadas da velha escola, gas­
tou-se, porém, em systemas erroneos, e, como verdade, 
alimenta sómente algumas idéas politicas e sociaes, que 
me dão ainda alguma força.*

. ?obrd 0 socialismo ouvem-se nas prelecções academiess 
cousas interessantíssimas. A totalidade confunde-o com o commu- 
«moj urn de seus systemas condemnados, e desconhece inteiramente
trT/aí he°AT' ° S ma s avísados sabem-no pelo Curso de Direito Na- twral de Ahrens e pelo livro de Thiers sobre a Propriedade, duas 
obias incompetentes para fornecer o conhecimento da doutrina e 
te suas transformações. Outros só lerão a respeito o livro nullo e
nocivo de Abreu e Lima!!... e
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que a historia, quer industrial, quer politica, está ne­
gando. Nilo é hoje mais dado fazer-se illusâo a tal 
respeito. Oitenta systemas desde Saint-Simon hao pro­
vado a vacuidade das doutrinas economieas, já das escolas 
classicas, já das socialistas.

Não significa isto que a riqueza não esteja também 
entregue a uma lei natural, e ainda que esta lei não 
possa um dia ser conhecida .

Nada adiantará, todavia, á sua producção como a 
descoberta da lei da unidade dos sêres nada influenciou 
no desenvolvimento destes; como o achado das leis 
da astronomia não alterou a marcha dos planetas. Isto é, 
já suppondo a economia chegada a um notável gráo de cer­
teza. Ató aqui tem sido meramente metaphysica e inca­
paz da menor direcçáo positiva.

 ̂Fallando dos economistas, pergunta o homem que quiz 
banir o absoluto da sciencia, na phrase de Scherer : « Con­
siderando, com uma vista imparcial, as estereis contesta­
ções que os dividem sobre as noções mais elementares 
do valor, da utilidade, da producção, etc., não crer-se-hia 
assistir aos mais extravagantes debates dos escolásticos 
da idade-módia sobre as attribuições fundamentaes de 
suas puras entidades metaphysicas, cujo caracter as 
concepções economieas vão tornando cada vez mais subti- 
iisado ? »* O economista dirige-se a um alvo inattin- 
givel e trata de um assumpto que lhe escapa; pelo menos
que lhe não entra tantoNnas mãos que possa por ellas ser 
dirigido. r

A riqueza! Será ella a mesma em todos os paizes a 
mesma em todos os tempos? Fôra mister prever quantas 
accidentalidades possíveis as cousas hajão de encontrarem 
seu caminho para assegurar definitivamente a producção 
da riqueza e mais ainda a sua distribução. E ’ um

* Comte— Cours de Philosophie Positive, xol.4°, pag. 197
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homens sensatos ligavão a principio um sentido intelligi- 
vel ás expressões indispensáveis de producto e productor7 
depois que a metaphysica economica intentou defini-los, a 
idéa de producção, á força de viciosas generalisações, tor­
nou-se por tal modo vaga e indeterminada que os espí­
ritos judiciosos, que buscão a exactidão e a clareza, são 
forçados ao emprego de penosos circuitos de linguagem 
para evitar o uso de termos que ficárão profundamente 
obscuros e equívocos.»*

O que ahi é dito de producto e productor, ainda 
mais exactam ente se applica a valor e preço.

Empenhados em meras definições de palavras, sem 
serio alcance pratico, eis que os apctores nos fallão em 
preço corrente, preço de custo, preço real, preço neces­
sario, preço natural, e em valor de uso, valor de troca, 
valor teleologico, e tc ... E é este o assumpto magno 
da sciencia, aquelle que, como já vimos, se confundo 
com ella mesma para muitos, qual o afiança M ill!.. .

Parece que a obscuridade cresce aqui em razão da 
importância. Leia-se o que o illustre positivista inglez 
escreveu neste ponto, e veja-se se póde haver maior in­
decisão. Entretanto, é um espirito lucido, e que se
gaba elle proprio, de haver especialmente meditado 
sobre a materia.**

Eu não vejo que se deváo acceitar as vistas de Mill 
sobre o valor e o preço; nem tão pouco contraria- 
las. No ponto de vista em que elle se colloca, posição 
commum aos seus collegas de sciencia, o celebre autor 
abunda em razões características. Póde ser tudo aquillo 
muito bem achado, e o é de certo ; mas é tudo muito 
aeno, nada se dirige á marcha ordinaria dos aconteci­
mentos industriaes e mercantis. Uma idéa, neste ponto

* Comte ibid.
** Economia Politica, vol. 1°, pag 515.
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decisiva, dev© agora ser estabelecida : os dissertadores d» 
preço e do valor Jaborão no equivoco de querer 
neralisar cousas que a isso se não prestao, pelo menos 
sem deixarem de perder o cunho da realidade. E*- 
pJico-me. Os dissertadores, como o geral dos homeátf, 
sabem que o preço das cousas e o seu valor cstáó em* 
maranhados em cem mil circum stancias, que lhes dtó 
um caracter todo fluctuante de momento a momento* 
babem ainda, como todos, que, separadas umas dé jp & K  
e reduzindo o que resta da operàçao a provanças sdèn- 
íncas, o ultimo dado póde ser applicavel a um muitdc* 

phantastico, ideal e nao de certo a este em qu$ n<fS 
movemos. Nao ha isto vedado a que continuem aprodájfe 
e multiplicar engenhosas theorias. Nellas nao se âfà  
contas dos caprichos da natureza e do caracter hum#W,
das modas, das intrigas commerciaes, e em uma palavra de
todos esses agentes obscuros, mas robustos, da tida 'mer­
cantil. Pouco importa, comtanto que as cousas appi^eoao 
crystalhsadas, é verdade, mas frágeis e nullas, como urafc 
chimera. E afinal, que resultados práticos 
umas idéas mais ou menos incompletas sobreas fluctflllf 
Ções do valor e do preço das coüsas ? Nao se desedbr&È 
facilmente. .

Por tal arte, que ou os dissertistas fallão do valor
e do preço e dos mais factos economicos como eíles de- L
veriao se dar, mas de facto nao se dao, e, neste oaso> '
é uma inquirição gratuita que só póde fazer aé
hystericos amadores do a priori, ou jos tratão como éÈLlb"
natural men te apparecem, e, então, nao passa tudó^è m l
simples relatorio de acontecimentos, cuja direcç&Q
foge, e a somma total, em uma é outra hypothese, ó i 
tilidade ! ; . «

Na classificação das sciencias, na ordemiiltimamente 
proposta pelo sabio Spencer, a economia politica nao d̂ VQ 
vangloriar-se de achar um, assento. Quor entre as Itfsda* 
j  or mas, que dao nascença ás sciencias abstractas, ou as

M M j 
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Classification of Sciences, passim
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ETHiVOLOGIA DO SELVAGEM DO BRAZIL"

Quem não terá noticia das curiosidades quesobre 
indígenas, ainda ha poucos annos, de t o ! b p i8 3 - t f i  
saltavão ?

A palavra curiosidades, que ahi fica, nSO exprime i 
modo algum que scientificamente notáveis descoberta 
nos tenhão sido reveladas; refere-se ás abundantes inui: 
lidades que então apanhavão-nos por todos os IfidoçkmSh

O romanticismo inane, desconhecendo á firic * 
palavra de investigações positivas já muito éspiíh* 
multiplicou as extravaganciag, e fez-nos do caboclo 
ente formidável e ridiculo !

Entretanto, lá fóra, nos Estados-Unidos po¥ 
pio, o indio não era mais assumpto de poesia: 
plenamente no dominio da sciencia.
. Nõs outros por toda verdade tínhamos as exàfti 

ücesdas dilettantes, e as innocenoias dos Selvagens 
Brazil perante a historia! O poeta que esoreveu *

*RX T  eraças selvagens do Brazü, pelo Dr. Cotile' tâS M Ê M  
lhaes, 1874. Memom reproduzida no Selvagem,
Janeiro.

2 X.ITT. CONTKKP.



memoria, encomiada ainda hoje, adiantára a serie dos 
trabalhos analogos, entre os quaes destacão-se as paginas 
do Brazil e a Oceania de um outro não menos compla­
cente e apaixonado. Esses escriptos até agora ficárâo 
impunes e dominão ainda á totalidade dos nossos
litteratos. Os enganos por estes produzidos dão a prova, 
e é para notar que o primeiro motivo debatido, isto ó, 
o da inspiração indiana de nossa poesia, não tenha feito 
o mais leve progresso, eas cousas continuem no mesmo 
pé em que d’antes se achavão.

Na primeira lauda de nossa vida pensante, neste 
século, está inscripta essa questão e é muito dubitavel 
que se encontrem seis pessoas que lhe saibão do resulta­
do. Nem a poesia levantou-lhe uma obra durável que 
lhe assegure titulos de nobreza; nem a critica deixou um 
livro, um artigo sequer que lhe trouxesse a luz defi­
nitiva.

A Índio-mania cresceu por fatalidade e acabou por 
inconsciência. Yulgarisou idéas incorrectas sobre os 
aborígenes que a sciencia não corrigio entre nós. Essa 
poesia sublime de que erão dotados, sua meia civilisação 
tão promettedora, a theologia fecunda, resultado de suas 
cabeças bem formadas, todos estes levianos avanços para 
o erro, estão por ser desfeitos neste paiz.

Os grandes estudos anthropologieos e a critica reli­
giosa desfizerão as trevas sobre aquellas inoxactidões 
entre os que sabem pensar, e é bem certo que a sua luz 
não chegou até cá.

Se não temos idéas seguras sobre a maior parte das 
grandes indagações da sciencia contemporanea,não nos ó 
licito a nós americanos, admiradores do tapuio, continuar 
a ser a nação mais atrazada sobre aquillo que constitue o 
nosso maior enlevo ! E esta é a verdade. Aqui na Ame­
rica mesma, ha muito, as cousas mudarão de aspecto.

Os trabalhos de Morton, Nott e Gliddon, Stephens, 
Haven e Mayer, de Hartt, Maury e Fidel Lopes, adjuntos
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xuado do e n jô ^ b r e OMB^onTo^naoT^8® *“'
segredo do assumpto e eilèWease aoh«^« • *
seus olhos. Sem um motivo grandementf .° -MC?nto >  
uma refutação inconcussa, o caboclo fn‘ _fia‘ci0nab sem 
das letras « hoje uem todos sabem ou de^llf se^eh

O espirito publico molestou-se de ser lerad ----- ~

â g s i  -í k  
e9ta
^TcZ  < ^ ra^
novas idéas; de certo ainda el e “c T ó ira  Vhau“  f  
para o trabalho que empreheudeu. 0 s e n L ™ W  
porém, um producto acabado, uom até um e«i« * ”fi0 é’mentemente dirigido. até um esluo conv<8~

ríão é menos exacto que Dara inin-n a .
nhecer um pouco mais do que aníilfo pre01.80 co 
previsão scientifica de alsnmas clJL ln  9 ootistitue **;■
adiantadas em nosso paif. Sem umT ! ! !  86 3Û , ^ K  
dos ultimes avanços de espWto n o S  S W . e[e™  
logia e da linguística, da S ^ ^ M l  
é um pouco arriscado p ô r a m a o e S ã ^ ^

„„„ „ Seu nobre ?»t°r ia  de ter lido as extravaMné i.f l  
que a seu respeito, apparecôrfto de varios n n f ^ l l p  
paiz, e deve-se ter incommodado. Alguns „íl *  ̂ ^  
çados por quem evideutemente nada Pn*5 ri ifl 0®108 fra" 
alguns palavrões g r o t e s " o r % S  & M g Í  
desenxabida é a idéa, d evem V



impressão desagradavel. Não é para menos. Quem pu­
blica um livro para o qual despendeu grandes labores, 
quem atira á luz o resultado de um estudo refleotido^ e 
e recebe o juizo desponderado do folhetinista esteril, tem 
estímulos para deixar de escrever neste paiz.

Não sei o que será mais proprio para dar a prova do 
estado pouco lisongeiro da vida intellectual dos brazi- 
leiros, se os raros phenomenos isolados de um ou outro 
producto no terreno da sciencia sem cor e sem vida, ou 
se os juizos, as sentenças absolutorias e elogiativas que 
arrancão do jornalismo incompetente.

Este ultimo symptoma parece de grande interesse 
para o diagnostico# Mas é tempo de abrir o livro do 
Sr. Dr. Couto de Magalhães.

Começa por umas paginas em que o escriptor depôz 
as suas observações e reminiscências de viajante. São 
de algum alcance para a geographia; acho-lhes um certo
folião n°breza que faz amar as regiões de que nos

São pouco abundantes e o autor é benemerifo das 
í r 1'aSA P°fT t e r poupado um grande sacrificio ao seu leitor.
SlrHn V lb8tm.en°ia que fez de toda a poesia im­
pertinente, dos desvarios românticos com que outro teria 
posto em prova o seu gosto de meridional.

De certo, descrever sertões, fallar das serras das
“ J I T ,0 selvagem 80 a»ita> 0 “a° soltar as redeas ao corsei de falsas musas, é uma dignidade que qualauer
“ a na? “ ««faria. Nao é que 0 commeHõ autoí
so deirao p r e ln t i f  ,!m ^  ** 9»  bem
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desoóbertas* M í  l ^ f
empreza, comtudo é a mais forte! P ‘ pnClpal 38

r t< .D” r 4 x ^ " S S £ " i  í  r t w i S ij i i , '
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OS «e nosso caboclo com alguma S k t ó g H l  
. JNao é nova; mas eis o que elle nos diz • I  íá f e S

S í k  B r i  T “*-
fallao a lingua Z n  „ X  ’ ,  S? Z ‘udo< «"*? » 1
vestigios do s p r i t e  Z «  / 6S6a
segue-se que a “ çâ L Z a  £  1»

Z Z  a r r  VemeIh0 d0 pCTÚ e A m e r i i  S & nao íoi a que cruzou cornos nossos selvagens.,,# , ™  J
„>j«nEste periodo acerra  tres pequeninas inexao t^áfe í 
nre ou! 6nCf “ -r a° VeStÍgÍ0S do sa“s«Wto». O actors « a b i
míturas de r iDd0 6e aFidel Lopes> de f a í a r Z  mistuias de línguas aryanas com o quichúa ao Wen do
sua penna só chega o vocabulo suascLZcOmo tó M lin
e T Z ryn Z : f  rd tm sór n} 6 ^ - .
limita n Lo fÜC1 ° e8fcu<̂ ° philologia comnárnán, 
limita a mostrar o parentesco da lingua dos PiVhrifPB^ 
com o dialecto dos V*»}*»* ^ ® . aos
comDleto PUa «a edaS‘ 0 ̂ eese seria> pelo mencs|itf-

V.'
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Podera-se-lhes juntar : Pará, Paraná, Paranaguá  ̂
Paraguaseú, Parahyba, Pernambuco e cem outros.

Como explica o illustre ethnologo a presença de um 
radical sanscrito, segundo o autor invocado, em nome de 
paizes onde se fallou o tupy ou guarany e não o quichiía? 
Ainda não basta.

Diz mais o interessante livro: « Comme expression 
de lumière créatrice, elle (a raiz top, tap, tup) entre dans 
une série de noms royaux et nationaux : Tupak—Ama- 
rú, Tupak—Yupanki, Tobas, Tupys et mille autres que 
se donnent les tribus et les ckefs de PAmerique. »

O nosso autor, que conhece o tupy, deve saber que 
nesta lingua entra muito a raiz em questão, bastando 
lembrar-se das palavras tupan, taba e até do proprio 
nome da raça tupy!

O caso é para lançar na perplexidade o mais sereno 
dos espiritos. Quer parecer que se o autor das Races 
Aryennes áu Pérou applicasse o seu methodo ao guarany 
e ao tupi transformava-os, de prompto, em outras tantas 
línguas aryanas.

É claro que as affirmações tão categóricas a que 
elle chegou não devem ser tão facilmente admittidas, 
como o declara o philologo brazileiro. O avesamento emí 
abusar de certos processos linguísticos como methodo 
Bcientmco tem contribuído para o descrédito dos estu­
dos americanos a par do celebre Livro dos selniyens. *

feubscrevo de boa mente estas verdades proferidas 
por um naturalista :«Les systèmes ódifiés de toutes pie­
ces a 1 aide des donnés de la linguistique, qui ne servent 
trop souvent qu’à prouver que ce que Ton veut et qui 
ne peuyent revóler ni la distance des temps ni la nature 
des évenements, qui ont produit les résultats constatés* 
ont souvent mspiré une légitime défiance.»

Veja-se um artigo de Max Müller sobre o PoDol-Vub dp- 
Brasseur em o seu livro-Ensaios sobre a historia das reUgiòes. h
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i F*ll° ^on? as n ç̂ões que actualmente possuo a respeito das 
populações aborígenes do paiz, e emquanto alguma descoberta ines­
perada nao me venha pôr em estado de reformar minhas idéas. Re-
p l n w f  T 08.J0rn? f  d!° “<>?«* d« q«e o Sr. Dr. Antonio José 

P̂lna“ bá vai publicar um livro que se intitula: Analyse 
Philolcgica das Vozes Padicaes da lingua Ario-Tupy ou Idioma Tu- 
pinamha. Otupy para este escriptor é uma lingua aryana • elle
rbnrÍLAmíi SeU-Pl0l0^ :‘P^ a Patentear as excellencias^da lingua ^  da mi nha patria, língua inconvenientemente classificada
pelos sábios entre as barbaras, porém que eu provarei pertencer á 
famiha aryana e ser affim do sanscrito, grego..» Não é possível aqui­
etar desde já do merito de semelhante escripto. O autor,̂ T lõ  
C o n t o u Penila- de m0d° diametralmente opposto ao Sr. Dr

v m & m S B I S S m im

lembrança do problema: se o tupy é uma lingua ary­
ana.*

E’ certo que a philologia, mal interpretada e diri 
gida, póde offerecer certas apparencias que tragao a con 
fiança na vista contraria. Aquella sciencia, porém, náo é 
só por si um guia seguro para a filiação das raças hu 
manas. Os trabalhos caprichosos de Eürtz e Delitzsch, 
entre outros, pretendendo provar a irmandade das linguas 
semíticas com as aryanas, sao um exemplo que nao deve 
ser esquecido do quanto póde uma idéa systhematica 
quando revestida de fórmulas e de argúcias lingüísticas# 
Com referencia ao tupy, qualquer philologo, um pouco 
exercido na arte do sophysma, levando o seu leitor atravez 
de artifícios, irá provara sua inteira filiaçao ao grupo 
dos idiomas indo-germanicos.

 ̂ Nao será preciso grande esforço imaginativo, nem 
por em concurrencia avultadas provas de enganosas 
ponderações.**



.  .  •' t̂' - ,  .  .:■
 ̂ Era bem possível^multiplicar example, tomado. I

acaao, e decidir-me pel, these do das li a j

o Glossario de Martius e o Vocabàlario Ario-auichiia d* vu»i Bpl 
Reparem-se nas raizes, affixos ou suffixos dos termos seguintes^

tupy W a|
Paraná ou Pará, mar, chuva Plu.Plav, ir corre?,Xver, nav

(ÉiSta raiz r^ ,:;<®M
py, como o quichúa, intercalia mm 

'■’  . k< \ V  rr as duas consoantes uma vogal)
■  , .  ■  TaP< queimar, resplandecer, e Pd. im
* \ \~ J  protector. *
:  , :  ■  ’  ‘, \Nan, fallar. ^■  .  -  '  I l aP> brihar. Tup, Tub, ferir, rodar.

man, pensar, executar, e Vang Jr, ■

Tupan, tupana, Deus, trovão, 
raio, luz 

Neeng, fallar, responder 
Tata, fogo, lume 
Monhdng, fazer, obrar 
Moem, attentar, examinar 
Maenduaçaba, pensamento 
Ara, dia, tempo, mundo 
Araxd, planicie alta

Y ou Yg, agua 
Jucá, matar

Puir, afastar-se, retirar-se 
Acyguira, pedaço 
Mirim, pequeno 
Mitanga, criança, mamador

Man, pensar.
Tem a raiz que no latim formflSB

aratio, arator, e no qüiçhoPH 
1 cha, arahua, ararihua, com®; 

xa ou cha, do sanskrito JCd.l 
altura, cume de montanha. ■  

Ya, agua corrente; em q»ichd|Pfl 
lj, suff. Ca, acabar, derriftãr, der 

I e! ou Ka, de Kad, préitdeà fcÉÉ 
Pat, ir, marchar; R, ir, sahír JH
Aç, porção. M r.É M«"V destruir; Um, diminuir, *—  
Matr alimentar, mamar. Donde 

latim—mater; e em quichffifc-?-<Í

XPpTeto homem' TarJo com- *Pj ganhar.UabternD S e em (julchtU
* Mmohi“ ar’ m e n d a r a ’ W K '1uú1á l̂doSâ6- ,j^ lo r a » ,

suff.—ar, ara, muito commifopépL
t i l  DV P  TI H c a r t  c ln * ifn  -  í

tlira-pdra, arco de atirar fle­
chas; Vira, flecha 

A cana a, ca beça, acang a-a tara, 
enfeite de cabeça 

Pay a, pai 
Ara, sol, dia 
Càaracy, sol 
Tapacora, liga vermelha

Iara ou Igara, canôa 
Taba, aldeia, casa

tupy e no sanskrito.
Vira, vara, cana.

Anka, ornamento ; Ciràs, ^  
p’onde—Achan—Kara eiil quieti

Pa, pai. .w -jiWxv'm-
Ari, primeiro, excellente. *
A mesma raiz.
Tap, fogo, vermelhidão è Hirànan, fiòs 

de ouro; donde Zdrandu em’ zeridé 
Kokori em quichüa.

Ia, agua corrente e a raiz, donde aratio 
em latim.

Tap,Tup, caior; em quichú a. Tapa ninhô ,



f S  ; ^ sjsa? c,onsas i ue Dada provao, além do faoto.da uniformidade das leis que presidirão ao desenvolvi.
T rit0 human0 por toda a Parte.Por aquelle me- 

m,mdo p f  Pro.̂ aro parentesco de todas as linguas do 
mnndo. Para aquillo nSo é necessario a descendenda dos 
selvagens patnos das nações indo-européas, nem tao pouco 
um cruzamento qualquer com elks. Protestao a favor desta 
idéa as qualidades moraes do indigena brazileiro, ou sua 
psychologize suas qualidades anatomicas e physiologicas 
tòo disaccord* das dos povos a que o querem referir
metacTdo01 ' ’ basf  l f “b™rseudescLliecimentodo;metacs; do pequeno cyclo do tempo—a semana p-i falfn a*
animacs domesticos, dados todos estes de posse dos A. yás
muitos séculos antes de sua dispersão pela terra' Mas nem
é preciso sahir do terreno da p ii i lo W  para p r o v a i
disparidade do tupy e dos idiomas a °que 0 Pretendem
filiai , alii esta a sua grammatica como prova severa de 
sua mdependencia. 1 SLVera de

Infete signal tem todo o ns i •.
e^ prisomé0, uue fois * pour tentes dansaqsa

80,1 ‘lme’ si j’o«  le dire apta-raient tout dabord completemcnt fixés.»*

tomadas8 a rk c io n a n holmnao * ctynlologieae>
o parentesco daT h n gu^ ^ n fe, 1  tudo pr0T"

T s t e J r e r r  SlIaLa° ^
r  CS dont S X :  ra- '

d“

V s g .? io ° 'n  Générale * *  lam e>  semitiqws, par Ernest Kenaa, 

citada “ n m lgo ,PdTs' . ^ ^ “ S S 0W o r d « Capit,,IO d& °b™



No que digo refiro-me particularmente ao t«*p 
guarany, deixando de apontar ò que mais de perto se 
ao quichúa e ao quichôe, que constituem dois probw 
mais caprichosos e especiaes dos estudos americanos»

Nao è que ache provadas as immigraçOes 
imaginados por Fidel Lopes e Brasseur; é que nao 
o objecto deste estudo.

Acho um pouco exquisito queo Sr.Dr.Couto del 
lhaes, que abraça tao completamente as theoria* novis 
sobre certas linguas do continente, nao houvesse " 
e_ mais facilmente, as affirmativas historicas do 
platino, ellas que sao mars bem firmadas do que as 
trinas philologicas que as acompanhao.

E n’um erro historico que se manifesta bem 0 
achao as raizes da repugnância que mostra em adim 
que os vestígios dos suppostos cruzamentos com o bram 
existentes nos actuaes selvagens brazileiros, fossem rapi 
vindos dos pretendidos aryanos doPerú. E’ porque i 
dita que a historia do imperio civilisado daquetíe 
abrangia o diminuto período de 400 annos! y a
•n ^  0 J!rr2 ^ ar(Jilaz(> refutado viotorídsameuto P
illustre F. Lopes, estribado em Montesinos, que ? 
muito mais peso do que o inexacto chronista peruano*- o 
, . ^  ^r* Çf- ^outo sabe bem que os Incas erâò sómenté 

eneies dos Quichúas e nao uma nação; todavia não se 
exímio de escrever o seguinte: «O cruzamento pelos Incas 
é um facto comparativamente recente. Com effeito, os his­
toriadores sao accordes em dizer que a historiados reis do 
Peru abrangia um período de 400 annos antes da des^- 
berta da America. »

Nao esperava lôr este período no livro do distincto 
ethnologo, e muito menos em uma pagina em que cita a 
r ídel Lopes!

Repetir o erro de Laet, que é quasi o mesmo de Gms 
oilazo, é sorpreudente da parte de quem dòve estar infor­
mado de que uma grande civilisaçao nao se improvisa em'

m



400 annos . Medite bem o escriptor o capitulo da Races 
Aryennesdu Perou que se intitula IiétaUimment des dy­

nasties peruvimennese veja o que nos diz deste pedaço-
«la legende elle méme n’osa pas lier Fhistoire des Incas à 
celle des anciennes dynasties, jusqu à Garcilazo, qui. en
fvec^w ’ l l T "  I  t7rad] Cti°I? entière> lia Sinchi-Soka avec Manko-Kapak, le deimeme Piruha, et supprima

de P Ume 1Uatre milU am de V testoL  du

, O autor, que acabo de citar, considera a pretençao 
de eiphcar a cmlisaçao peruana só com os Incas, a ultim ai
Carlos M„?m0 0 “ phcar a civilisaS»o européa só como
G rec ia ,fo T ;ien te !mettei' “ “ 1ÍDha de C°ntí* Koula> a

das Pcró fOríagalhae1 ,cntende 9U0 as raças civilisa- das do Peru fôrao para lá com os Incas 400 annos antes
da descoberta da America, e que Manko-Capak muito
anterior, foi o seu primeiro chefe! Onde fioao a dinastia
mada a8l p a d°S f  tr,mas’ remarao na époía cha-
mada a antiguidade peruana, q a dos Amautas, que figurão

“ • * * — - » »  ™

cruzáráaoSecom 6 q”1 elle conside,a «« h w tw  que
aos cio,vi? raças seIva8'cus brazileiras, anteriores
les c? v w ’aS eeUS Incas....Sem duv,di, se aqueí 
les cá vierao, deviáo ter sido muito anteriores aos Incas
riores* abditos PerUaiia 5 ml° havia° de »« ante? 
immemoriLd« . HT,̂  desde éP0Cas amamente
naquella part’e da T m ericT *0’ D°8 affir“ a°>
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Para a explicação do estado particular de HdBHb 
que permaneceu até á descoberta do Brazil,© 
o nosso selvagem, devera ser tida em conta a sua k^SŜ 
entre as outras populações indianas do continent̂ ^̂ Ĥ 
cumpre notar a falta de documentos . 
tivessem restado de todas ellas. As raças indiĝ^̂ Ŝ 
America nao poderão jámais ter uma historia ; 
vião, e os poucos monumentos do Perú, do;
Guatemala são insufficientes para tal desiderat̂ ^̂ ^̂ H 
asserções dos sábios são meras conjecturas. 
nomeno é estranhavel. O que sabe de positivo a 
europóa sobre a historia das populações celtioas 
Julio Oesar ?* **

Ainda mais o que de definitivamente detí;l ' :  :;‘1
conta a sciencia contemporanea sobre velhas 
altamente cultas, como as do Egypto, por' exemplo ?
potheses mais ou menos bem fifndadas e nada 
Reconhece-lhes alguma cousa capaz de provar um
gráo de adiantamento; historia propriamente taí^^B 
existe. Basta lembrar os exageros de Hamilton sobre 
patria dos Pharaós, que arrancarão a um sério espir: BI 
a seguinte exclamação : « It is a shame ihqt such non settle |  
should be written in the ninetheenth century ! »

As differentes theorias explicativas da origem, e d£ 
desenvolvimento das raças americanas estão bem loágp 
de ter um apoio sério da sciencia. E a sua jBlaSsifiça|j t̂o 
é ainda incompleta por mais de uma face. E* inexcedivel 
como prova de vacillação, até para aquelles que mai|; se

* Max Müller, La Science de la Religion, pags. 53 e 54.
** Brachet, Grammaire Historique de la langue française, 

pags. 34 e 35. '
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tôm empenhado no estudo do problema, a maneira porque 
explicão o genesis das idéas indianas.

Os philologos em geral, imbuídos da justeza das 
vistas que lhes fornece o estudo comparativo das linguas 
asiaticas, maximó as indo-germanicas, estudo que tem por 
base também a historia, aventurão-se a explicar seme­
lhantemente as liugua3 americanas. Quando o digo, não 
quero taxar de absurdo o emprego do mesmo methodo ás 
linguas do nosso continente, longe dahi; refiro-me á idéa 
preconcebida de encontrar aqui na America justamente 
:OS mesmos tres typos de linguagem que é costume deparar 
na Asia.

A classificação das linguas desta região em aryama, 
semíticas e turanas devida a Müller, vai passando por 
materia firmemente estabelecida. Não o é tanto pelo que 
se diz do grupo das turanas que E. Renan, competente 
no assumpto, denomina engenhosa hypothese de linguista 
allemão.*

Admittidas as tres grandes ramificações da lingua­
gem, cumpre observar que ellas correspondem a outras 
tantas ordens de idéas, também distinctas na esphera 
religiosa, politica, artística, eeonomica........

A philologia não deve esquece-lo: sempre que quizer, 
sem prova sufficiente, applicar a tríada asiatica ao resto 
do mundo, no empenho de vôr reproduzidas as exactidões 
dos seus achados por lá, corre o perigo de falsificar a 
sciencia. E ’ o que vai fazendo em larga escala para ã 
America.

Para certa classe de escriptores, com toda a segu­
rança, nem mais nem menos, as velhas populações do 
continente são aryanas, turanas, e ha também quem nos 
falle de cruzamentos semíticos como causa bem provável.

Histoire ^ énérale des Langues Semitiques, pags. 493 e 
4y4, e A. Ed. Chaignet—La Philosophie de la Science du Langage,





. -Duíis gâo as maneiras, mais espalhadas, de mostrar $
origem das idéas e povos americanos; a de uma filiação
com os asiaticos e a de um producto espontâneo do con­
tinente. *

Este ultimo methodo Mo é destituidode peso, depois 
que Buckle explicou as civilisações do Mexico e do Perú 
do mesmo modo porque determinou as do Egypto e da Ín­
dia como productos naturaes.Os philosophos imbuídos das 
vistas do Darwin vao achar as inspirações dos povos pri­
mitivos na physica dos paizes que habitárão e até nestes 
a sua origem.

E aidéa que tende a predominar. **
Os dous system as de provas têm a seu favor bem 

ponderadas razões; mas, tomados em absoluto e exclusiva­
mente, otterecem mais de um embaraço.
V1. , S? é ®erto> de um que se póde aceitar a proba­
bilidade de uma transmigração pela chamada ponte
(ãimtica, e que se notào encontros entre as linguas e idéas
. i r i a“ ericanas eas de alguns povos da Asia, nao o 
e menos a falta das mesmas tendências e, sobretudo, dos 
mesmos resultados. ’

Os poros americanos quer os inteiramente selva- 
os meio omlisados, seguirão uma evolução to-

velho mundo?000 6 °°m “ d°S 6CU3 suPÍ>0Bt0s “'mios do

t ã X m !t0S arym0a qUant° dÍSta° d0S de lá> 8 08

hs Saces Indigi™ 7 m rl;Z c h ^ g k fu M & ^ u !a E' Dal‘y’ Sm

-Bagchot.—Physics and Politics; or Taualits rm th* VV'
laciet™0̂ 1™ °f  natural election and inheritance to Apolitical



* Lenormant, Premieres Civilisations, I, pag 
dron. Xte VAncienneté de VHomme 2m« partie, pag



rada das linguas indo‘germânicas de Bopp ou a Historia í  
systemm geral das linguas semíticas de Renan.

Os trabalhos archeologicos achao-se na mesma al­
tura. No estado actual da sciencia, porém, é arriscado 
contestar no todo o facto das descendendas da Asia 
que conta tantos defensores e affirmaçOes tao catheffo- 
ricas, como esta : « we now know that the inhabitants
o ™ 1! Dt T h'GaSl  °f Asia have at ‘lifferent times passed 

f° íh-e n?rfcĥ est of Amenea, as in the case of the 
Tschutschi, who are found in both continents. »*

facto tsoMod.ade 9Ue 6Ste CaS° P0d® " a0 paSSar de 11 m
, „ 0 “çamos °, 1"e “ os diz am dos mais francos segni-

. de que o homem americano é um producto do solo
Z Z an0'■ “ Aujourd’hui deo Indfens des eontrées

W a le s  communi,nent bien, par exemple, avec les t i! 
bus Sibénennes par le détroit de Behring, mais ne vien-
■ !amais ,dans les prairies ; les Indiens des prai- 

nes, quoique tres nomades, et chassant sur des étendues

s u r t s ra,n t tCOnSÍdérableS’. ne deS“ nd jo -a is  ü i e
ne onhten, “  ,me? Icains; les Indiens da Móxique 
an tra  Plus jamais leur sol natal, et ainsi des;ç

fois tmtTl™ '’ •l0n! ’. t0USCes Iadiens auraint’-ils autre
Behrino- „,, i ^ ã -atíon.ar qu0 l o“ suppose, du détroit de isenriog au détroit de Magellan ?»**
nara tnrí^0^  ° Cas<?j q”8r se suPPonha uma só origem 
appareceu quer se considet,e que a especie
eu^nko one n« d a“eameate ®m Varios Pontos da ‘erra, 
q u e teL o V lla r/ J3 systei“as r0lativos a America, de 
unidos h f d°’ “ 0 se excluem' a“ tes devem caminhar

* Hutf ry °f Owiht ition in England, vol. I pag, 99.
h Ho^me-Américam,par L. Simonin, pag! 11.
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Aqui, como algures, deve distinguir-6( 
primeiras apparições do homem, n d S iB ilS ^  
do tempo dás transmigrações, mais pesitífo 
esclarecido. Na historia dos poyos mais á u  
longe quanto é dado remontar no dominio de s|aB 
e conjecturas, sempre acha-se uma população 
autochthone, occupando as regiões para afláe as 
ehas os conduziíio. Este facto perdeu todá á po 
de ser posto em duvida pelo estudo das-migraçfl^ 
chito-semitas e dos aryanos do antigo centro epa
vôrâo, provalmente unidos, no plató de P a^ ir
occidente ó sul da Asia e para Europa. l i» ™

E ’ esta a lei:—sempre a presença de ignota potiòla< 
qualquer que possa ter sido o concurso posterior de; 
raças-

Na alta antiguidade do Telho Mundo, tf  £  3b ]
quanto é dado aprecia-la, sempre as nações emigrái
encontrarão mais velhos habitadores nos paizes q
onde se dirigiáo. Causa semelhante parece ir-se detei w
nando paraa imericn; tão alto, quanto sobe O pensa-,
mento nas antiguidades de aztecas e quichuas^
se nos deparão vestígios de uma raça anterior no Mexico e 
Ferú. -•

Para as povos selvagens dos Estados-Unidos o facto 
guarda toda veracidade ; são conhecidos os achados de 
Squier e Davis sobre os documentos pre-historicos do 
territorio da grande republica, dando avisos de uma 
população que devéra ser diversa das existentes no tempo 
da descoberta. 1

Achão-se, pois, largamente mesclados os povos de 
todas as regiões do globo, desde datas extremamente ré- 
motas para ser ainda possivel o emprego de um meio 
exclusivo na determinação dos moveis desuasidéas e do 
problema de sua origem.

Na incerteza em que laboramos sobre as-antiguidades 
americanas, é necessário, por alguns symptomas, admittir



Type, of Mankind, by J. C. Nott and Geo. E. Gliddon



Ei-lo que noa diz: «quando o

numana.»
Nao duvido que o progresso almejado pelo e se tó ^ B  

venha a ter logar um dia; mas o que lhe não era licit 
esquecer era a classificação já existente dos idiomas e i í  * 3 
aryanos, semíticos e turanos. Sem duvida o nobre soeio i 
Instituto Historico refere algumas vezes estas expreséi^^p 
maa nao tratou dessa theoria pela luz que delia noderià :'^S§ 
tirar para o seu alvo.

Sua linguagem guarda uma certa côr obscura, a líá S ^ S  
desculpável nos escriptores que tratao de matérias pouco " i  
firmes, e onde a confiança não pódo ser perfeitas

E, todavia, o nosso autor se expressa, ás vezes, com * 
lima segurança que certamente não lhe pódo assistir. " -tí 
Ponderando que a morphologia das linguas nãoóBafll- 
ciente para determinar-lhes o parentesco, assim se exhibe:
« .. . 0  facto de classificar-se o tupy e o guarany no grupo 
das linguas turanas não quer dizer que elle tenha o 
menor grão de parentesco com as Unguas asiaticas. »

Concedido; quanto a argumentos tirados da simpler* 
apreciação morphologica; mas qualquer tem o:direito



Nicola Margelli.—La'Jicimza della Storia, yoI. I,
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Não "Vio o nosso autor que, se os selvagens do 
Brazil houvessem em outra parte passado pelo período 
pastoril, terião para sua nova residência trazido os 
achados de uma tal evolução? Pois que !

,Nq J í agem ier;se;hiao esquecido de um tal adianta- mento? Não e possível.
Para o conhecimento exacto da posiçSo das popula­

ções primitivas e selvagens, em differentes estados, é 
necessario consultar mais de uma sciencia. B’ preciso én- 
cara-las pelo lado psychologico, além do exterior.

0 a differentes sciencias dão-nos variadas classifica- 
ções de períodos porque o homem tem passado, segundo o 1  
ponto de vista em que se collocão.—A philosophia esta­
belece os tres grandes estados-theologico, metaphysico 

positivo, a critica religiosa, que abrange um espaço 
muito mais limitado, subdivide aquelle primeiroPem 
oi tras tres épocas-- a do naturalismo, a anthropomor- 
phica e a monotheica; a historia industrial dá as idades 

homem caçador, pastor e agricultor; a sciencia do

e “doT Z Z T ’ maiS limitada ainda' a idade da P0dra
«pmn~0otodas °-ta3 ctassifioaÇões o nosso gentio occupa
c r i i s r -  -»«■>» -s.

quando no?dá OM

S 5 " , “s  “ "•“ " j " '  * i » .  ba: „ n
pastor. Prova-o o Sr. Dr. Magalhaes, quando falia deste 
“  do- ,.“ eIles ,(os americanos da Republica do norte) 
turaPon fP,phCar ° líraço iudigena senão na ao-rfcul-
tura ou nas fabricas; o indígena nao se podia nrestar a
isso, porque por uma lei traçada pela mao de Deus, e a

--j'

11.*-;$
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de Magalhães tinha dado, havia poucos annos, o exemplo 
de escrever uma pagina extravagante sobre este assumpto, 
em um livro de supposta philosophia. O autor dos Facto» 
do espirito humano  ̂pretendeu refutar um dito de Locke 
de que nossos índios nao possuiao a idéa de Deus, e 
superabundou a proposito da theologia dos selvagens!
Encia leS Para ° P*11*080?110 uns. theologos por excel-

E que aquelle1 espirito, acabrunhado por uma edu­
cação romantica, desconhecia totalmente os achados da 
sciencia hodierna sobre o homem nos periodos primitivo*!

1 -

«Os selvagens de nossopaiz estavao nográo de atrazo
p o d tmtee“ ug2 ,0g C\ °  ÍOmem da idade pedra S  
m°oO ■ rel ^ ia°. qu,e rec0Dlle«esse um Ser Supre­
mo. O contrario é desdenhar ou desconhecer os achados
da Z Z r t ™  T G, assig“ ala 08 differentes periodos to  formaçao das mythologies, das religiões e da poesia
to c a c a f ”8 deSg” radas Pelos desertos e mattas, yfvendJ
mas n l n gUerreand° 'Se’ 6 °utras reu“ d «  em pauperri- .
to pedia na™ T  industria as«gnalavel, usando
semPtrarfJn» utensllios, como o homem das cavernas,
u“  a nÒctod8ae“  rerÓr ’v im, llÍ8t°ria’ nao P°d'ao pos- 

em q u f oVilerrorCfti da ép°0a de puro Eafmalismo

Caçador, ainda hoje no seu descendente, nem sequer
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de dados e doutrinas positivas e cxperimentaes. as opi­
niões singulares, o modo de vêr subjectivo de cada 
auctor.*

Dahi os systernas.
As sciencias particulares achão-se hoje em dia livres 

e semelhante rheuma, que ainda agora, para os espí­
ritos super facia es ou caprichosos, conserva-se enraisada 
no corpo da philosophia.

E comtudo vai nisto um grosso engano : toma-se o 
que foipelo que e, perdura-se em conservar um vicro 
metaphysico que não tem mais razão de ser.

omprehende-se facilmente, por exemplo, que a.
! :  rr r ^ a ?Ua£ do era a astrologia, e a chimica quando 
era a alchimia, fôssem o campo predilecto dos debates con- * 
tradictorios, das questões sem termo, e dessem pasto ás
quietos8103̂  com^ln 19®GS dialecticas dos espíritos irre-

^ r i tambera era a Philosophia, quando o seu su- 
premo ideai consistia em aíastar-se do curso das verdades 
ensinadas p e k  experiência para atirar-se estatica á busca 
das essencias, dos enygmas irresoluveis.**

uma po Jém' 5ue desde Kant, nao deve passar de
uma synthese do todas as sciencias particulares, incum-
dn n n T  0piniã1í) mais sensata, de preparar a intuição geral
rm rr,,rcr' 0’ 6? * na<> ha de ter ca p ,iohosam ente sy stem a s; 
p q nas sciencias, que ilie  sorvem de apoio, nao os ha.

scuros nfrT™  T ’ Terdades Para explicar, factos ob- scuros para resolver, mas nao dovem imperar opiniões
p h ^ o s a s e  sobjoctivas; precisamos de ordem e con
catenaçSi de doutrinas, e nao de theorias individuaes.

yreteuder encerrar o universo inteiro no ambito as-
fiims'd'o0 de mda dl,zia da fórmuUs. »3 mais das vezes filhas de uma nnagmaçao desregrada e de um critério

** IAÍ'TZeller’~ /? /e í ),lisol°PJiie for Griechtn. 
a . J^ange.— Geschichte des Materialisms.



my°p6, ó por certo 
querer encerrar uma vasta ace 
paredes dê  um theatrinho de 
íUóo do Director no Faust *

Goethe.— Faust,
Herbert Spencer,—Principles o f Sociofo
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respeito, e hoje até já existe u m a  historia da 'philosophia 
d a  historia . Correm ahi livros elementares, que devem 
andar na máo de todos, que fazem o historico das mui­
tíssimas theorias dos pensadores que hão tentado descobrir 
e demonstrar as leis que regem os destinos humanos.

Além do livro superficial e lacunoso de Robert Flint 
The philosophy of history in  E urope  de que parece 
haver um tal ou qual conhecimento entre nós, existem, 
entre outras, as duas obras importantes D ie  philosophische 
Geschichtsaujfassung der N euzeit, por Mayr e L a  Scienza ■ 
delia S toria , por Marselli, que deviao ser lidos por 
aquelles que entre nós se encarregão de confeccionar as 
theses, que ás vezes sao verdadeiras charadas, de nossos 
programmas de ensino e de concursos.

Como quer que seja, porém, e dado que os system as 
de todos os autores se deváo reduzir a alguns poucos 
principaes, o numero destes é em todo o caso superior 
aos tres lembrados pelo digno examinador.

Precebe-se de prompto que o nobre lente tomou o 
assumpto na altura em que o deixáráo Agostinho e 
Pelagio no século v, ponto de vista atrazado, que infeliz­
mente é ainda hoje o mais corrente no gremio dos tho- 
mistas de todas as cores, e dos sectários da sciencia 
official, posiçáo sem duvida commoda, mas que indica 
uma certa dóse de inércia intellectual.*

Para resolver-se uma qualquer questão dada, nos 
paizes cultos, de ordinario nao ó mister fazer uma ex­
cursão ao estrangeiro ; dentro do circulo em que se move 
o pensamento nacional deparao-se ao trabalhador os ele­
mentos do problema, os dados scientificos da cousa.

N&o assim entre nós, e este é aos meus olhos, o 
mais completo documento do nossa pobreza intellectual; 
sempre timos necessidade de pedir um guia aos povos

* Vid. Guisot,—Histoire de la Civilisation en France.
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lavia, é forçoso comprimir as idéase os factos pará 
encerra-los em algumas poucas paginas.

V concepção da sociedade humana, como um todo 
jomplexo, que se desenvolve por leis e princípios cer- 
tos, é mmto antiga ; veio sempre a porcorrer a curva 
evolucionai do pensamento especulativo, ora clara, ora “í  
índecisamente; mas só nos ultimos tempos é que ella  ̂
firmou-se definiti vamen te, e cpmquanto a sociologia não 
enha ainda, na phrase feliz de alguém, encontrado o seu 

Newton ou o seu Kepler, já  é possível fallar, sem extra- 
vagancia, em uma sciencia da historia.

Nem é inexplicável a razão por que esta permaneceu 
tantos séculos erma e esteril, como simples narração chro- 
nologica dos factos, sem base scientifica.

Sem um conhecimento exacto das leis que regem o
rj,n^!,lPhf t C0: S6na imP°ssivel um trabalho scientifico pphoado á historia, e aquelles que conhecem a marcha
do pensamento humano para dar-se conta do eny.»ma do
universo, devem conhecer que só mui recentemente é que
firmezl0nsL COf n  ̂ P CÍ,,S ad1uiril'ao certo gráo de 
Wundt': S t0d° exaotas estas Palavras do sabio

« Zwischen der frühon Ahnung, dass es eine o-eafit7_
fesâsunied°.rf “T 8!, dier ?Tin=e gebe’ nnd der k |aren Er- ung dei emfachsten Naturgesetze liegt ein langer Weg
geistiger Arbeit, welchen die Ueberwaltining fest se-
C T ib6,! v Ch<n Meimmgen violleieht mehrerschwert 
hat ais das Verstandmss der Wahrheit. Die ganze Kos- 
mologie des Alterthums ist ein dunkles Meer von Irr-
fernenK- T 8 den.n.uc sdten den Leuchtthürmen einer 
fernenKuste vergleichbar, einzelne früh erkannte Wahr- 
heiten emportauchen. »

a smPsociologia ? * C°8m°l0gÍa d°S aüti«08' 0 1ue «■
SuPP°nll°0 “So ser da mente dos formuladores do 
que eu deva aqui fazer o historico das mais celebres
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theorias que hão sido 
scientificamente os f a o to s l^

.Seria um trabalho ingrato o 
iellectml, em que era mister 
o muito que de proveitoso sq’*> *
systemas de philosophia da

Dest’arte não sérá prèeÍBô l̂ §3flKŜ Î ®2̂ É̂ 
mais antigos o acaso de Bemoorito:.é9PR> J-Vjwjí ?-̂bB 
Platão; o desenvolvimento organico doa p w ^ ^ fH 

des, o messianismo prophetico dos 
•e Agostinho, ^predestinação de hlguni» - 
dencia de Bossuet, os ricorsi de Tied, a 
tneistica de Spinosa, o optimismoprogressista
e, mais modernamente o pessimismo de SchOĵ oBnHSnHSl 
consciente de Hartmann, o tragico de Bahsen,;a^^^^H 
uo horsschammer.* *

Basta-me affirmat com os mais autorizados c r i l ;'i 
Hodiernos, que a concepção dos acontecimentos t e m 'J M I  
Tessado até hoje quatro largos períodos :—a th H f lS g f lP
metaphysica a physica da historia, e finalmente a ® ^  
tona scientifica.** -

Este modo de vêr e de julgar tem um grande apoíofl 
nos modernos estudos mythologicos, religiosos e linguis- 
ticos, e é confirmado pela celebre lei dos tres estados M  
entrevista por Schellmg e Saint-Simon e form ulada* 
brilhantemente por Comte. ■

Fazendo absfcracção dos nomes dos autores, os diversos B

: •: >\
- : -

■ãaa
BR

* Deutsche Rundschau, zweiter Jahrgang, Heft3.

w X1 v;^Mm r ~ £ ie pWasopMscU Gesekiehtsaufaseung der tfeuzeti, e Vid. Marselh — i o  Soienza delia Storia.



eos systemas de explicação historica, no que 
do essential, se podem reduzir aos seguintes :

Predestinação
Vontade divina

l Providencia. )

Í Liberum arbitrium

Liberdade relativa.
Identificação das ma- í Spinozismo. )

nifestaçõs divinas< J-
e humanas..........I Hegelianismo. J

Acção exclusiva deí A 
certos homens....) A Hei°

Transcendentalismo

indifferentim

Immanencia pantheistica

Worship

Acção exclusiva dav Determinismo 
natureza physica..( Materialismo Immanencta"monistica

Evolucionismo his­
torico ou critério 
scientifico da his­
toria.

Acção das leis physi 
caseintellectuaes Realismo critico

O primeiro systema que se nos depara, como se vô, 
é o da acçao da vontade divina sobre o homem. E ’ o 
puro reinado da transcendenda; ó a phase primitive e 
positivamente theologica da historia. O homem, igno­
rando as leis que regem o desenvolvimento do universo, 
voltou-se para um auxiliar estranho, poderoso e formi­
dável que lhe guiasse os passos. *

A acçao da vontade divina sobre a marcha da histo­
ria divide-se em duas faces: — a 'predestinação e a provi­
dencia. Sao duas idéas transcendentes immensamente dis- 
cui idas na idade média, que nâo nos devem mais prooccupar,

* Bréal 
logy, Buckle

Hercule et Cacus, Gubernatis, — Zoological Mytho 
History of Civilization in England.
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«como adti-soien tifioas 
sabilpiado humana e partem de urna pre 
do absoluto quê  implíc^;.:UÍ^;í̂ p^R^iÇí^^

A theoria do livh  a 0 A r k ^
Se a predestinação ori^h^ya' .1 füt\ 

o peior de todos os fatalismo^ b Uf>mM 
renixae inaugurava a doutrina dò acaso, 
um ente extraordinario, desprendido de w
e influencias. Nâo havia mais uma lei para a m 
social; predominava o capricho de cada Utu. .

Aceito as palavras de Schopenhauer: « Tal qual sois, 
taes quaes serfto, deveráõ ser vossas acedes ; — ?  M M E S  
arbitrium indifferentiae não passa de uma invençfto da 
philosophia na sua baixa idade desde muito ohasqueada; , 
e para carregar esta bagagem só existem hoje iüfflippS  
mulheres com chapéo de doutor. r>

Devo passar de relance sobre todos estes systemas. 
Quanto á liberdade relativa, distincta do livre arbi» 

trio radical, adiante será discutida e indicar-so-ha o sen­
tido em que j óde ser acoita.

As doutrinas metaphyeioas da identificação das ma­
nifestações divinas o humanas abrem a vasta serio das, 
theorias da immanenda, isto è, daquelles systemas que 
explicáo o desenvolvimento do universo por leis inhe- 
rentes a elle mesmo, sem um auxilio externo.—A irnma- 
nencia,Qomo a comprehendem hoje os sectarios da unidade 
das forças physicas, os defensores das theorias monis- 
tieas, tem duas faces principaes, uma materialista e outra 
ideialista, e é muito differente da immanenda a Spinosa
o a Hegel.* ' '

A doutrina destes paira nas alturas do absoluto, pre- 
suppõe o conhecimento esmerilhado das acçõos divinas.

gfkl

y;:m 

' < í
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■ sjãlf

* Vide Hackel,—Naturliche Schcepfungesgeschichte passm.

H-smm



■ N̂wâs

e eu digo como Littré, que para estas nós nâo temos rd 
harque ni voile. /

A Hero-Worship de Carlyle tem o defeito de desco­
nhecer o valor das creações populares e dar um culto pór 
demais exagerado e sobre-hnmano a alguns typos pri­
vilegiados. Um systema de historia que não dá conta das 
creações anonymas, é perfeitamente incompleto e falso; 
hoje só os espíritos retardatarios desconhecem que os 
mais imponentes productos da actividade humana, corno 
a linguagem, as mythologias, as religiões, os contos, as 
legendas, as grandes epopéas não são obras dos heróes, 
são producções anonymas e populares.

Carlyle diante de Buckle faz uma figura apoucada.
O determinismo naturalistico inaugurou a phase que 

Marselli chama a physica da historia. Seus principaes 
representantes fôrão : Buchez, Quetelet e Comte. V

Fez a critica implacável da theologia e da meta- 
physica e prestou relevantissimos serviços. Tem mais de 
um lado aceitavel, sendo combativel sómente em não 
dar conta exacta disso a que os allemães chamão— o 
factor humano.

. Chegamos ao ponto culminante deste esboço — ò 
critério scientifico da historia, como acção combinada da 
natureza e do homem.



Deutscher Kãmpfer. n. 2



O que se diz da litteratura deve-se affirmar de todas 
as manifestações espirituaes da humanidade; sempre há 
ahi a combinação binaria das forças physicas e meá- 
aes.

Dentre os modernos philosophos da historia aquelle 
que melhor desenvolveu essa dupla base de uma con­
cepção scientifica do assumpto, foi o joven esc.iptor 
inglez H. Th. Buckle, cujas idéas já tive occasião de 
desenvolverem outro logar, defendendo-as das sugges- 
tões de Littré, e que exporei agora novamente, buscando 
resguarda-las das objecções que lhes fôrao feitas por 
Dubois fteymond e Lange, dous admiradores e sectários do 
insigne autor da Civilization in England. *

Neste notável livro ha a distinguir a parte critica e 
a parte dogmatica. ,

A primeira consiste na refutação da maneira antiga 
de explicar a historia.

Yejamo-la.
Buckle insurge-se contra 6 methodo dos theologos e 

o dos metaphysicos, porque ambos desconhciao a lei dá 
normalidade evolucionai dos factos humanos, um por meio 
da doutrina extravagante da predestinação, e outro por 
meio da crença caprichosa em um livre arbitrio perten­
cente a cada homem.

The theory of predestination is founded on a theo­
logical hypothesis, that of free-will oa a metaphysical 
hypothesis.**

Bstas duas doutrinas para o nosso autor, além de 
outros defeitos que lhes são inherentes, náo só hSLo cor­
rompido as fontes de nossos conhecimentos, mas ainda

Vid. Estudos sobre 
Brazileira, cap. n.

** Pag. 13.

a Poesia Popular do Brazil, na Bsvista



derão fundamentos a seitas religiosas, cujas auimosiaÉ̂ i ft 
mutuas hao perturbado a sociedade, e muitas vefcésalié^ 
rado as relações da Tida privada.*'

Os sectários da predestiua<Í&o exigem de 
ditemos que o autor da creaçfto fez uma dístineç&o ar» 
bitraria eutre os eleitos e os n&o eleitos; que elle desK| 
toda a eternidade condemnou á perdiçfto milhões de crea­
turas ainda não nascidas, que um acto seu somente póde 
chamar á existência e que assim procede Uftq W  virtude 
de um principio de justiça, porém por úm&m$ra èstenf 
tação de poder despotico.** ^

Esta doutrina, estando fóra da alçada de nossos ocU 
nheeimentos, não mereceu ao escriptor uma réfulta^^ 

Quanto'ao livre arbitrio, que se prende ao Árniítua- 
nismo, firma-se em duas supposições: a existência de 
uma faculdade independente, chamada a consciência, e ft 
crença de que seus dictames sao infalliveis.

« But, diz o nosso autor, in the first place, it is by 
no means certain that consciousness is a faculty, and some 
of the ablest thinkers have been of opinion that it is 
merely a state or condition of the mind* Should this thura 
aut to te ease, the argument falls to the ground, since, even 
if we admit that all the faculties of the mind, when com­
pletely exercised, are equally accurate, no one will make 
the same clain for every condition into which the mind 
itself may he casually thrown. However iwaining this 
objection, we may, in the second place, reply, that even 
if consciousness is a faculty, we have the testimony of all 
history to prove its extreme fallibility. « E accrescenta:
« Consciousness is infallible as to the fact, but fallible as 
to the thruth. »***



remorso

Lange—Geschichte des Materialism



Vide Lombroso, L ’u o m o  d e lin q u e n te
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leflectir aa idéas que a educaçao, ou outra qualquer fonte, 1
lhe suggere. rk l

Kant dizia que a liberdade no individuo tem duas 
faces unicas : a de ser e a de praticar, esse et operari. I

A liberdade operari, elle a reduzio á poeira^ 
vando que um acto qualquer é sempre o resultado de uma ' \ í  
causalidade, de um antecedente, e n&o póde, portanto, „ v j j  
ser livre quando este o nâo é. Seria uma derogaçâo de 
principio.— O nexo causal é sempre uma verdade parffc.*, . iOi 
todos os que admittem que os nossos conhecimentos sáo - '•’í  
relativos e se desenvolvem por evolução. Por uma dessas á * 
contradicções, que ás vezes se asylão sorrateiramente nas 
concepções dos mais bellos genios, Kant admittia a li- 1
berdade— esse. * * *s

A liberdade de ser ? ■ •' " '
Herzen, firmado no bom senso e nas especulações | 

scientificas, a reduzio á fumaça. **
Cada um de nós é aquillo, que a natureza deixou 

ser; entramos no mundo presos a mil circumstancias de 
época, logar, patria, tradições nacionaes, inclinações e 
vicios de familia, defeitos e predisposições de Orga­
nismo, . . .  e se nos vem fallar na liberdade de ser! . . .
«Eu podia ser outro» diz Kant. Sim ; o philosopho J
podia ter sido outro, se a natureza o tivesse produzido 'x
diverso do que elle foi, mas ainda neste caso, nem elle J 
seria elle proprio, nem a modificação que soffresse seria 
um resultado de sua vontade- O problema da liberdade { 
tem sido mal comprehendido. 1

Uma anomalia é para notar-se.
Os philosophos mais empenhados na defesa theorica

* Kant—Werke, vol. v. pag. 20, 21, 111 
1124; II pags. 419, 420.— citado em Buckle

** Fysiologia delia Voluntá.





subtrahend o á pressão do despotismo # —Do despotismo da 
natureza, que a fustiga de todos os lados, e contra o qual 
cila vai obtendo triumphos por meio da industria; do des­
potismo dos padres, que se arrogárão o direito de dispôr 
das consciências, e contra o qual ella vai conseguindo vi­
ctorias por meio da critica; do despotismo dos tyrannos, 
de todas as formas e tamanhos, que se apossárão db poder 
de dispôr de seus destinos, e contra o qual ella vai obtendo 
desforras por intermedio da sciencia e da revolução.

Mas voltemos a Buckle.
Aos systemas decrepitos dos metaphysicos e theolo­

gos, elle oppõe o evolucionismo regido pelas leis physicas 
o mentaea. Ouçamo-lo neste ponto: «Rejecting, then, 
the metaphysical dogma of free will, and the theological 
dogma of predestined events, we are driven to the con- 
clusion that the actions of men, being determined solely 
by their antecedents, must have á character of unifor­
mity, that is to say, must, under precisely the same cir­
cumstances, the same results.—And as all antecedent are 
either in the mind or out of it, we clearly see that all the 
variations m results, in other words, all the changes of 
which history is ful, all the vicissitudes of the human 
race, their progress or their decay, their happiness or 
their misery, must he the fruit of a double action, 
aGtion of external phenomena upon the mind and another 
action of the mind upon the phenomena. *
„ .̂rma‘se em Quetelet, que com a transforma­

ção da estatística pelo calculo das probabilidades prova, de 
nno a anno, a repetição gradativa dos mesmos crimes, do

S n f  i as nleT aa “  Para wnrf «úmero de assas-
A* iü*’ i de sul01(ll°s, tambem a repetição da celebração 
de igual somma de casamentos...** *

* V ol.l»,Pag.20.
** Ibid. dag. 24e seguintes, Quetelet, Physique Sociale.
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-de leis que, as mais das vezes inconscientmente para 

nós, atirão-nos no caminho da vida> como uns quasi
actores,

Mas, a historia, que não ô uma cadeia de tactos sem- 
pre novos e desharmonicos com seus antecedentes, como 
já se pretendeu, não se repete, como póde algum inconsi­
derado acreditar.

Os dados estatísticos, que representão o elemento 
tico da humanidade, não podem chegar até ahi; a marcha 
da historia é evolucionai e tanto basta para que não se dô 
repetição, como não ha desparatada incoherencia.

O philosopho inglez divide as leis, que regem os 
acontecimentos humanos, em physicas e mentaes. Estas 
subdividem-se em moraes e intellectuaes.

Na historia ha um fluxo e refluxo de acções e reae- 
ções. Ás leis physicas actuão sobre a raça humana, e esta, 
que nos tempos primitivos soffria-lhes a pujança quasi sem 
resistir, já se vai habituando a neutralisar-lhes a céga 
pressão.

As influencias desta ordem são pelo autor classifi­
cadas em quatro categorias ;— clima, alimentação, solo 
e aspecto geral da natureza.

Deste ultimo diz: « The last of these classes, or 
wath I call the general Aspect of Nature, produces its 
principal results by exciting the imagination, and sug­
gesting those innumerable superstitions which are the 
great obstacles to advancing knowledge. And as id the 
infancy of a people the power of such supertitions is su­
preme, it has happened that the various Aspectsof Na­
ture have caused corresponding varieties in the popular 
character, and have imported to the national religion

5  U T T .  C O N T EM P.
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particularities which, under certain circumstances it ia impossible to efface. *>* ^rcumsiances, « if
O celebre physiologo allemão Du Bois Revrnom?

espirito ̂ eminente, porém, que, como diz Hmckel tem a
habilidade de dissimular a fraqueza de uma argumentação
e a falta de profundeza do pensamento por uma miras-em 
de theses e antitheses, por bellas iman-ÍL m^agem
floridas referindo-se n !  sua t i f a X Z S J !
geschichte und Natuwissenchaft, » á doutrina de Bucldo

ITJoZZT  da aatureza MScae aeceiía-a, e, ao mesmo tempo, no final de seu arra

r „ s r  7um ramo da humanidade ó oricrinirír» ^ hologico de 
impressões produzidas pelo aspecto' da ™ °."tras’ Pelas

as creaçOesmythoJogicas? Tanto ell^  para exPlicar
para isso, como para tudo 0  mai r/ COnhece que, 
Imha de conta sómente aquelle factor ° ^  Gm
sõcs Z u Z  JmCUãí0i Victima ‘,e de suas

fluencia^da imtureza naa civut«a^ao01pasea6̂ a^e êCiei “
quo ellc chama a acçíto das leis ménfaes U ^  ^  °
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$en<jl o homem jÉ ^H E  
gressivo, foi paulatinámtoe
e adquirindo conhecimentos, a que foi dando 
cacao pratica. - / --

Munido das artes, das industrias, das itira<rô*olfe-
precata-se da acçao brutal dos pheno'menos externos e
como que, em certo sentido e até certo ponto, yolve-os a 
seu favor. r  " 7

Todas as grandes invenções são largos passos que 
damos nesse caminho. ^

O progresso das sciencias é 0  mais forte incentivo 
de nosso melhoramento.

As conquistas intellectuaes são as que mais depressa 
nos arrojão para diante.

E por isso que ellas são melhor fermento de adian­
tamento do que a simples intuição moral.

J3uckle demonstra que a simples oducação moral é 
insufnciente para previnir grandes catastrophes e injus­
tiças, se ella nfto é secundada por conhecimentos scien- 
tificos.

Prova-o com a Inquisição hespanhola, cujos princi­
pals chefes erão individuos de uma vida castae pura, mas 
cuja ignoranda deixava-os ser invadidos pelo mais atroz 
fanatismo. *

O venerável Lange, como 0  chamou Helmholtz, na 
sua celebre Geschichte des Materialismus, diz que Buckle 
adoptou um ponto de vista falso para provar que 0  pro­
gresso real dos costumes e da cultura em geral depende 
essencialmente do progresso intellectual.

Parece-me iníundada a observação de Lange.
Não ha falsidade em sustentar-se que os moveis 

prmctpaes, veja-se bem, principae3 e não exclusivos da

■■mi.

m

* Yol. II, pag. 583, vol. pag. 188.



*mltwra} que não passa de uma conquistadas idéas, sejfto 
os progressos intellectuaes.

Buckle o que quiz significar é que as reformas no 
pensamento se produzem mais rapidamente do que as 
revoluções na moral.

E isto é exacto; a moral é como a mathematica; 
modifica-se lentamente, diz um autor, pela justa posição 
das verdades e não pela revolução das theorias.*

O autor da Historia do Materialismo, admirador 
aliás de Buckle, cujos engenhosos escriptos elle recom- 
menda a Wagner, insinua entretanto que o inglez de­
clarou a moral invariável.

Lange olvidou-se; exagerou as cousas, tomou uma 
tal ou qual lentidão de progresso—por in variabilidade.

A sua propria exageração o refuta.
IS a acção das leis mentaes sobre a natureza é que 

está o elemento antonomo do homem, sua actividade 
consciente e seu impulso para libertar-se da fatalidade.

Creio que, por mais amigos que sejamos da rheto­
rica, nos os brazileiros, não se ha de exigir de mim que 
alce agora o cothurno e decante as maravilhas e as con­
quistas feaes, levadas a effeito pelo homem desde os 
fins da época terciaria, quando elle não passava de um 
selvagem erradio, até hoje que circulou a terra de linhas 
ferreas e de teiegraphos.

Elle que não tinha o poder de avançar ás vezes
muitos passos além de sua caverna, agora tem a liberdade
de communicar-se em poucos minutos de um continente 
para outro.

Essas é que são as conquistas de sua força livre.
A dupla acção da natureza e da intelligencia é hoje 

principio elementar da philosophia da historia

Morale independente, de Coignet, pag. 1 4 2 .
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Wescns hat sie daran gehindert, einen An*auf zu selbst- 
staendiger geistiger Entwickelung zu nehmen, und Allea 
was ilire Li teratur producirt, trug den Stempel der Ober- 
flachlichkeit, der G-edankenarmuth, des Nachbetens. »

E ’ duro; mas é verdade; envergonhemos-nos disso.
Quando n&o possamos ja devassar largos horizontes 

intellectuaes e produzir feitos perduráveis, abramos mâo 
de nossos preconceitos e deixemos a critica limpar o ca­
minho obstruído por pobrés e inúteis destroços.

Rio de Janeiro, 1880





pasBado nacional, que uma serie de factos e de problemas 
ahi estão a reclamar o estudo de resolutos obreiros por 
muitos e muitos annos. 1

A medida que a corrente estrangeira, que sempre ti- 
vemos e sempre deveremos ter, na litteratura nos atirava 
á poesia hugoana, e mais tarde a poesia de Sully Prud- 
homme, e mais tarde ainda ao romanco de Zola e a a  
mesmo tempo á critica allemã., ou ao positivismo dó 
Comte, ou ao evolucionismo de Spencer, ao passo que os 
representantes entre nós do espirito do tempo punhão# 
nos ao contacto das idéas européas, a plêiada dos affer- 
rados ás nossas tradições, outra phalange de operários, 
que sempre tivemos e sempre deveremos ter, abria brecha 
na pre-hi8 toria, na anthropologia, na linguística e na 
mstoria nacional.

São dous movimentos que se completão, duas ten­
dências que se harmonisão.

Devemos ser homens de nosso tempo e também de 
nosso paiz. u

Esta dupla tendencia modificou entre nós a critica 
litteraria. E ’ p°r isso que aquelle que bem conhecer o 
seu teainte-Beuve, ou o seu Faine, ou o seu Scherer, mas 
desconhecer os trabalhos de Baptista Caetano, Couto. de 

agalha^, Baptista de Lacerda, José Veríssimo, Ferreira 
Fenna, Rodrigues Peixoto, Frederico Hartt, Macedo 
Soares, Paranhos daSilva e Pacheco Junior e sobre ar- 
cheologia, a linguística, a ethnographia e a historia do 
iirazil, não pode amplamente entre nós exercer a cri-
tlCfL •

jUe P0(̂ er^ âzer ® colher em livros europeus 
meia duzia de regras, inspiradas pela analyse de  ̂es- 
cnptores estrangeiros, e cortar com ellas a roupa em 
que se devem envolver os nossos autores.

é ^regular e improfícuo. Tal o methodo, entre- 
íantc^ de que muito se tem abusado no Brazil.

Mm geral os nossos chamados homens* de letras



íem livros europeus e espeoialmenfcí 
raros occup&o-se de assumptos brazile 

Innumeros aão os poetas e litters 
duas palavras da historia do paiz; 
que se achao em estado de formular 
menos regular sobre o passado e o pi



de algum raro espirito, algum raro pensador, tão geral, 
tao universal, tão humano que vá tomar assento entre 
os mais illustres representantes da especie e lá fulgir 
entre os genios que não têm patria, entre os Schakspeares, 
os Dantes, os Gõthes, cousa que não sei se já nos acon­
teceu . . .

E, com certeza os dous livros de que hoje nos 
occupamos nao se achão neste ultimo caso. Suas 
pretenções são mais modestas. Sáo dous productos 
brazileiros, que como taes devem ser julgados. Por 
este lado, ouso dizer, que a obra do poeta mineiro 
avantaja-se a do democrata bahiano.

O Sr. Bernardo Guimarães é uma das figuras mais 
interessantes de nossa litteratura, onde appareceü ha mais 
de trinta annos. Parece-me que elle tem hoje perto de 
sessenta annos de idade. Cursou direito em S. Paulo, 
onde foi companheiro de Alvares de Azevedo, José Bo­
nifacio, Felix da Cunha e outros estudantes enthusiastas 
e estróinas daquelles bons tempos.

Foi a época de maior effervescenda romantiea em 
nossas academias. A* poesia religiosa de Magalhães e 
á poesia cabocla de Gonçalves Dias — aquelles moços 
fizerão succeder uma poesia mais ampla, mais agitada, 
mais comprehensiva. Avantajárão-se aos seus prede­
cessores em conhecer melhor as litteraturas estrangeiras, 
em preoccupar-se mais das questões sociaes, e em 
cultivar mais a forma.—Trabalhárão em horizonte mais 
vasto e com armas mais brilhantes.

Entre elles distinguia-se o Sr. Bernardo Guimarães 
por um lyrismo sereno, placido, confiante, quasi bucolico. 
Era mineiro, e levava a influencia de Gonzaga e dos 
sertões nataes. Foi sempre contrario ao indianismo, e por 
isso criticou Gonçalves Dias. Inimigo de formalidades 
retirou-se aos seus serros, donde não sahio mais, onde 
nunca teve empregos públicos, onde ó o ultimo Abencer- 
rage do romantismo. Tem cultivado também o romance e
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com um sainete especial. Seus livros 
las do um enredo simples, do um ■ «a-j ——y. 
tencioso, semeado de lyrismo e de algumas notas 
ristica8. E’ o mesmo que se dá nos versos.

Nestes as Poesias e as Novas Poesias levão vanú, 
às Folhas do Outomno. O poeta revela-se cansado,com 
dentes tendeneias mysticas e religiosas, e, em geral, ja se 
repete.  ̂ , v

As melhores imagens do npvo livro são edições 
novas de seus versos antigos. O livro é quasi um com­
plexo de nenias. As melhores peças, como lyrispio, iflo 
FlÔr sem nome e Saudades do Sertão do Oeste de Minqe; 
como humorismo, são A Móda e o Hymno d Preguiça» Por 
estas quatro ligeiras composições aprecia-se perfeita- 
mente a natureza poetica do nosso mineiro. Elle é no 
fundo uma natureza sceptics, a que se ligão certas tett- 
dencias epicuristas.

Dahi o seu lyrismo voluptuoso de um lado, e de outro 
a ponta de sarcasmo que deixa-se vér em muitos dos 
seus versos. Mas o autor das Evocações é verdadeira­
mente um poeta, quero dizer, um espirito descuideso o 
contemplativo, um espirito mobil o impressionável. 
Nunca desmenti o sua vocação.

Não sei se o mesmo aconteceria a Alvares de Aze­
vedo, se tivesse vivido. Quem sabe se não teria este, como 
o Sr. José Bonifacio, e Felix da Cunha, o mais que todos 
o Sr. Octaviano, tomado outro caminho na direcção da 
politica? Não é que julgue as duas occupações incompa­
tíveis; é que o têm sido para os madraços do Brazil. Possa 
ainda o velho poeta viver muito e desmentir sempre e 
sempre a antiga regra da preguiça nacional, a santa 
preguiça, a quem fez tão bellos versos.*

- sSi

i

* Pouco depois disto escripto falleceu o velho poeta.



m t J udo ist011?ue, aW àito do Sr. Bernardo Gui-
“ le naó L T  he )? íaYOrílve1', Ba°q»er significar que 
ta lf V  - tam bem os sous defeitos. Tem-nos e bas-
noneaSa:i “ UIfi “ .vezes Prosai«<>, ás vezes incorrecto e nSo poucas superficial.

Tem certa delicadeza de tintas ; mas nao tem forca *
Bm todo T  nT  prenãe>Dao caP ^ a, «ao enthusiasm.' _  üm todo caso, é um producto do seu meio.

Vamos ao Sr. Mathias Carvalho.
E ’ um brazileiro em regra.
Dahi as ousadias de seu estro poetico, embaçado 

apenas por uma falsa theoria da arte. *
nolitiea^n «r ° é mais llm pamphleto, uma proclamação

™ “ ‘  " * » • « “
nma ° , af ? r °0 Beegnio f;lzer um livro que afinal nao é 

mixto, infeli2rC u e’inooíormiia °bra d° Bciencia : é um 

çSo litteraria. tal<mt° que lho falta; ó uraa bôa orienta- 

Isto demanda uma explicação.
I)lVB;jis7 Keym°i,d uma vez fallando da B is-  

torm ãa Creaçao de Ernesto Hackel, nao sei se com justiça 
ou sem ella : « quando eu quizer lêr um romance sei bem
onde procura-lo.» E’ o que se pôde dizer em sentido in
verso da Unha Recta do Sr. Mathias Carvalho : « quando 
nos quisermos ler um pamphleto politico, o u^e ítas  
theorias scientificas, sabemos bem onde procura-los».
sos. A 1 ha Uma Confusa° de genei os e de dominios diver-

Arazao principal desta anomalia consiste em um 
equivoco muito em voga em nosso tempo. Nós c a ™
tismoaemeSdcradegaS-’ ancmic.a 6 inconsistente do reman- 
viiS0  ®m decadência; sentíamos que esta poesia era 
falea, affectada e nfto era a expressão de factos serios.
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Ammava-a uma deoreçi^iiituiçft& dM co
ralmenteap pareceu a idéa de uma poesia mail
mais verdadeira, mais em harmonia com a intnieao
gente. Dahi um malentendu; começárfio algunsanos
pingir gato por lebre, a ministrar-nos triagas me*
ae talsa scienda e politica cm verso... W  horrível.

Entretanto é simples t a uatureza njtomudou ô facto,
o espectáculo das cousas, as peripécias da yidasfto seá tm
os mesmos; o que mudou foi a nossa visu^iladef a 
nossa intuição. '  *1̂ *w* p  f
. ^  assumpto da poesia é sempre o mesmo: a impress

sionalidade humana é que se altera.
•a a Col,®!lu e m ; 80  o selvagem, o homem antigo, o da 
idade media, o do século xvn e o dos nossos dias* diante
de um mesmo phenomeno poetico, ou seja uma scena da
natureza ou da alma humana, uma bella paisagem ou um 
ydillia de amor e, se taes individuos fôrem poetas, de­
canta raõ o phenomeno cada um a seu modo.

O selvagem usará das grandes metaphoras mythicas 
da poesia-primitiva, o homem antigo, filho da civilisação 
artística dos gregos, usará de seu lyrismo ondulante 
sao e sensual; o medieval cahirá talvez em effusões mys­
ticas; odo século xvii nos fallará a linguagem cavalhei­
resca, medida, polida de Racine; o contemporaneo indicará 
os refinamentos, as effusões, o tumulto do uma alma 
trabalhada e vasculejada era, mil preoccupações. Este é 
que e o elemento mobil da poesia.
, ?rro dos u l t i m o 3  românticos foi considera-la uma 
futilidade; o erro de alguns poetas recentes é conside- 
ra-la um theorema.

A poesia só vai bem com a mocidade, o descuido, a 
imaginaçáo, os sonhos.

. Só é verdadeiro poeta o enthusiasta; só sao verda­
deiramente creadores neste genero os povos jovens. O 
maior erro de nosso tempo é desconhecer este caracter da~

m

-



poesia; o segundo fazer delia uma propaganda doutrina­
ria. Por isso escolhem para os seus cantos os assumptos 
terríveis e tremendos.

Por isso são poetas que não se relêm.
Não é tudo : lida uma peça qualquer, estão todas 

conhecidas. E a mesma objurgatoria, a mesma em- 
phase perenne, o mesmo desconcerto, o mesmo barulho de 
principio a fim! São amplificações e personalisações por 
toda a parte, hão a Luz, a Yoragem, o Bem, a Verdade, 
a Kazão, a Consciência, a Observação, o Direito, a 
Justiça, o Privilegio, a Cobiça, aBevolução, o Progresso,

’ P V 'Ime’ 0 P°70’ aLiberd^®. o Erro, a Miseri- • ’ Eiitm-o, a Bedempçao, aDesforra, e cem outras
b ' a ' r 7  t o d a 8  ‘rajadas de letras maiusculas, tudo per-
a nôelaa V i ” 08 metter med°- -  Não,’isto n/o é
pelo one ™  7 “ “ e toca> 0 tellho 8Mt® em dize-lo, pelo que, mo toca, eu mio releio esta barafunda
fontêj0  ®U S m t0  6êde, de P°esia vo« bebe-la em outras 
ontes , vou proeura-la ondo se achao retratadas as m ri, 

peoias, as lutas e as effusões da alma humana P

agradao ^ d S ^  £ £ " .  ™

mente o segundo. d°

0 s e í  talentoTastimo6? = Para mim é mui “Praciavel
‘•p’™,*r i „ d S T a S i : 4 s ' " “ “  ”

1  ^ j z s r t s r j? .  í  £ “ ■
f s f * ? ?clamação versejada, queremos n Tez ̂ e“
límpido, impetuoso, yivo co L  n “ovo- loH*>
moderno. J 0 0 êve fazer o homem.
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E o Sr. Mathias de Carvalho èh^eredar -pefel 
esta senda, quando quizer. E’ d o t a d o u m  talento J 
objectivista e de um estylo algum tanto liva*. I)ea-I 
prenda-se de certos modêlos, que evidentemente imlía,. 
e falle-nos directamente por si. Deixe a poesia de rfeee&&| 
e convenção. Contra a poesia desviada de seu cqracster e| 
mettida a ser apparelho pedagógico é que eu protesto^J

■s
Rio—1883.





IDEALISMO E REALISMO

Assusta o alarido das esoolas e systemas a quem 
o escuta da região serena da arte.

Deixem-no para o estaleiro da sciencia humana, 
Onde cada peça da immensa fabrica é posta em seu logar 
ao martelloso ruido das argumentações.

A arte deve ter uma vida mais desafogada, mais 
possivel, mais cheia de excentricidades e mysterios.

E  quando a sophystica litteraria procura medi-la 
pela extensão microscópica de suas vistas, o espectáculo 
repugna e a tentativa é desprezivel.

Ha quem especule com falsas noções, que parecem 
outorgar as duas expressões — idealismo e realismo —, 
applicadas á poesia.

Os equivocos agglomerão-se e as tentações infun­
dadas se apresentao. ,

A quem conhecer um pouco o espirito humano e 
couber a certeza do que elle vale, nos tempos modernos, 
as vistas parciaes nâo cegaráõ.

A idóa mais persistente, que uma das mais robustas 
edificações philosophicas, a de Hegel,—trouxe ao mundo, 
vem a ser o carácter relativo da verdade.

6 LITT. CO N T EM P .



•Hegel e o Hegd&mMno^”  rf Histrnn IteUgieusc, artigo sobre 

V’dc Ecnan- X et>'wde Job; analyse do poema.

- Para tal achado, á primeira vista tão simples, houve 
necessidade de todo o genio do illustre allemão, para 
determina-lo ; e de toda a sciencia de Comfe, para 
o divulgar. *

Ainda hem; o principio é geral é sua applica^^ 
deve ser completa.

As icléas absolutas sobre poesia são uma herança
da velha metaphysica, e absurdas como uma th ese li 
astrologia.

De ora avante — a pretenção de governo despotioo, 
por parte de um modo de ver parcial, ó um falseamento 
de doutrinas, um quadro incompetente, incorrecto dó 
espirito do tempo.

Mas indaguemos da historia.
Lá também, lá na antiguidade, quando a consci­

ência humana, serena e imperturbável, porque a vida 
era ainda pouco complicada, modesta e timida porque 
o coraçao era ainda pouco exigente; quando a consci­
ência humana diante de todos os fundos problemas 
se mostrava contente com a razão das cousas, vinha 'de*
r  brifho UaDd0j Uma reStea de sombra emPaLidecer-lhe

„AAllrí aS obras, dos ^ andes genios, os mais arredados 
de nós que quizerdes; abri o livro de Job. O espirito
aLŜ hfimer SOffred°r é i aÇOUtado P°rtodas as flagellações que lhe atira o implacável habitador das trevas.

estâ Í Z l à J *  ° ' a grande ,uta da U n i d a d e
Abri Esehylo : todos conhecem essa poesia travosa 

de suppliers, embriagada de sublime padecer.
rometheu é o gemo preso, e todavia conspirado.



Vide Taine, Philosophic de VArt en Grice ; 0 memento



Mas deixo esta ordem de motivos, e toco em outros.
O que entendem por idealismo no terreno da arte?
So fôsso a suprema expressão, o mais sublimado 

gráo das concepções humanas, então nada haveria de 
serio que nos vedasse de por elle moldarmos nossas obras.

Se o julgâo synonymo de extravagancias, accervo de 
impossibilidades, neste caso, errão e não têm razão.

Mas nenhuma destas explicações é a exacta; a pri­
meira é um residuo de metaphysica hysterica, a ultima é 
um disparate.

O ideal é também relativo; não se concebe á priori; 
depende das idéas que formamos de tudo.

Esta verdade mostra o que elle vale; é o fundamento 
mesmo da arte e a historia aponta as variações de ambos.

O que é o realismo? Se é a velha pretenção de fazer da 
arte uma photographia eternamente a retratar acenas do 
mundo, na pintura admittis sómente a paisagem, na poesia 
acostais-vos á seita pinturista!!....

E, se a pretenção ó de julgar que o mister unico da 
poesia é reproduzir o que parece certo, real, para as 
intelligencias, neste caso, o critério de cada uma delias 
é variavel, ou, por outra, as idéas diversas de cada um 
de nós trarão o idealismo, cujo sentido philosophico é 
assim determinado.

Mas o realismo deve ser entendido de modo di­
verso, isto é, como o qua de positivo fôr a sciencia apon­
tando, o a consequência ó que elle é necessario, é uma 
força que se impõe.

Idealismo e realismo, portanto, são princípios que 
não se combatem ; unem-se. ^

A poesia vive do consorcio de um e de outro.
Um espirito comprehendedor afugenta as idéas 

apertadas e frágeis; fórma sempre a harmonia das cousas
Ha, porem, uns críticos que se nutrem de acanhadas 

noções; apegão-se ao incompleto com obstinação
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Da|ii um bom numero de juizos desponderados,! 
se vâò espalhando, e dahi a sequidão de ideas que mostrfto 
com relação a uma poesia b raiada na intuição moderna.

Abrem um livro de um autor, e lêm esta apos­
trophe exagerada: «geographos da in te ílig ^ y  
sobre a carta do espirito humano, náqüelle bflo a 
sciencia, naqüelle outro a poesia! » *

«Julgão-se fortes com a intimação; condemnáo uma, 
du s fecundas idéas da litteratura contemporanea: a poesia] 
fundada nas novas tendências.

Entretanto as duas cousas se excluem, quanto ao I 
methodo, e harmonisao-se quanto ás vistas. • -' .

Idêntica é a cegueira que lauça o abysmo entre idea-1 
listas e realistas, a quem falta uma comprehensão total I 
da humanidade e da natureza.

.Recife, 1870.

Ch. Magnin Causeries et meditations Litterc u r e s : edic, d e1842.
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T O A  GERAL SOBRE A E M A  LITTERARIA
DO RECIFE

i

De todos os centros inteilectuaes do Brazil, so 6  
que neste paiz os ha bem. caracterisados, a cidade do Re­
cife, nos ultimos vinte annos, é o que tem levado a palma 
aôs outros na iniciativa das idéas.

Desde logo cumpre*me avisar ao meu leitor que eu 
não sou pernambucano, e nem tenho em mui exagerada 
conta o ultimo movimento espiritual ali provocado, como 
também nao aprecio largamente a tão decantada aptidao da 
grande provincia do norte, para as lides das idóas livres, 
com suas tres e tão mal apreciadas revoluções deste sé­
culo. Nem 17, 24 e 48 me prendem com força, nem é para 
decantar taes factos que tomo agora da penna.

Minha pretenção é mais modesta, visa á época re­
cente e a idéas de natureza muito diversa. O movimento 
a que me hei referido teve por factores individuos pela 
mór parte extranhos áquella terra, e só ali nasceu pelo



facto, quasi accidental, de terem 
curso acadêmico.

A gloria, pois,que de tal facto possa 
buco é puramente reflexa; mas, Mo é menos verdade que 
foi na bella Veneza transplantada, para repetir a velha 
phrase do poeta, que as cousas se passarão.

Nem eu viria agora rememorar successos em que 
exígua pars, senão fôra a surdez de certo—chauvinismo cor- 
tezao, que pretende tudo haver descoberto ou engrandecido 
neste paiz, até aquillo que veio do estrangeiro iá prepa- 
rado, como o télephôno!

E’ mister desfazer certas illusões, emquanto de todo se 
não perde a lembrança dos acontecimentos. A meia duzia 
de idéas mais estimáveis, que em outros pontos do paiz, 
como S. Luiz, Bahia, Rio de Janeiro, S. Paulo e Porto- 
Alegre, vão, na hora actual, na esphera litteraria agitando 
os espíritos, desde 1862 que no Recife vierão á luz e 
prosperárão no jornalismo.
„ , . 0, t®rr™° revolvido, a sciencia, a critica, a poesia 
o foi ali largamente, tanto quanto no Brazil ieto podia 
acontecer. Uma fatalidade, que se prende de um lado ao
mitro6Zá ^  °°ate Para C°m a imPrensa provinciana, e, de á posição pouco vantajosa dos trabalhadores de
;\ r i L 0U.fallar’,é a razao aplicativa de terem ficado 
elles quasi ignorados, ao passo que outros mais felizes
então, como ainda hoje, fôrao na capital T  Imperio 
aureolados com o titulo de notabilidades P

« S S í T Í X  ‘p°o“  1,u™ * '
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levou o systéma preparado de Sergipe, su* 
o cultivava desde 1854. * .*•

O joven poeta aportou a Pernambuco em fias d# 
1862. Desde então,' sua voá se fez ouvir, e em torno 
delle gruparão-se muitos entKimiastas apro\eitavéis,^i- 
xando as velhas tendências. Eptre outros se cóntàv&o 
Castro Alves, Yictoriuno Falhares, Plinio de Lima, Gui­
marães Junior e mais tarde Casfro Rebello Junior.

O chefe e os discipulos não vivêrão depois muito cor­
dialmente ; a emulação tornara-os rivaes, nao contes­
tando, porém, nenhum ao sergipano o prestigio da ini­
ciativa. Avida acadêmica no Recife nesse tempo foi muita 
aprazível.

Era a phase da guerra com o Paraguay. As festas 
patrioticas se repetião com as noticias de nossas victorias 
e um enthusiasmo sincero se fazia sentir entre os moços.

O theatro, sob a direcção de bons artistas, e o salaor 
ao influxo das bellas pernambucanas, recebia com o reci­
tati vo um brilho vivo. Os poetas tiverão principalmente 
por musa o patriotismo, o enthusiasmo esthetico e o 
amor. Ao lado desta triplice manifestação exhibia-se a 
poesia philosophica e um lyrismo brilhante e sadio. A 
primeira necessidade da joven escola foi banir o byro- 
nismo afibctado e o lamartinismo lamuriento, que tiverão 
tantos representantes, ainda hoje festejados em todo o 
Imperio.

Nas folhas do Recife de 1862 a 1870, existem nume­
rosas producções que attestâo o que aqui se affirma. E ? 
uma questão de datas; é só verifica-las.

Alguns livros depois fôrão publicados reproduzindo 
aquellas peças. Entre outros, Espumas Fluctuantes de 
Castro Alves, Mocidade e Tristeza, e Scentelhas de Palha- 
res, e Corymbos de Guimarães Junior.

Os versos de Tobias Barreto ficárâo espalhados pe­
las paginas dos jornaes, até que o autor destas linhas
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O realismo litterario e poetfoó dè 
coryphees não foi o corollario dõ realismo scient 
substituio as velhas construcçõos metajphysioas.

Era já depois de 1868, nas Poesias de Celso
e nas Ideas e Sonhos de Souza Pinto já se> nós 

esta nova tendencia, affirmada mais fortemonte 
nos periodicos académicos appareeidos dahi em diante, 
maxime no Trabalho.

Hoje tudo isso é corrente na mór parte do paiz; mas 
é preciso nâo olvidar-se a origem. Continua vão os poe­
tas a sacrificar ao romantismo ou ao realismo^ quando o 
autor destas linhas, oflereceu a idéa de uma poesia, que, 
firme na moderna intuição critica, edificada pelos es­
tudos historicos, de um lado, e pelas sciencias naturaes 
e philosophicas, de outro, fosse a crystállisação das vistas 
mais adiantadas do espírito contemporaneo.

Um critico francez, sondando os motivos íntimos da 
poesia sceptica de Byron e Goethe, encontrou-os no es­
tado social incongruente dos fins do século passado e 
começos do actual.

Por um raciocínio simples, fui levado a concluir 
para a poesia de hoje uma intuição diversa. Esta não po­
dia mais ser pedida nem ao decrepito espiritualismo me- 
taphysico de Cousin e Jouffroy, nem ás vistas pantheisti- 
cas de Quinet, ou ao socialismo revolucionário de Hugo.

Havia também de ser differente de outras soluções 
já antes apparecidas, como o realismo de Coppée e Riche- 
pin, e como o positivismo esterilde alguns outros.

Só a concepção critica do universo, que é o grande 
feito da sciencia do dia, concepção que tem o tríplice 
apoio do positivismo de Comte, das idéas monisticas de 
Darwin e da sciencia religiosa allemã, é que podia, a 
meu vêr, ser a inspiradora da arte actual. Cumpre 
advertir que do positivismo só a fecunda noção dos tres 
estados é o que foi aproveitada para a intuição critica 
da litteratura de hoje, como eu a pude comprehender.

.:.4iíSMi

m.

<5

I



Semelhante idéa, pouco partilhada entre nós, foi ati­
rada á luz na Crença, periodico publicado no Recife em 
1870, e desenvolvida nos annos seguintes em diversos 
jornaes daquella capital.

Um dos indispensáveis recursos da theoria, foi com­
bater o romantismo de preferencia no seu predileCto 
representante — o inãianismo brazileiro. Igual opposição 
foi feita ao falso idealismo e ás únicas pretendidas con­
cepções realistas. Todas as obras, quer de critica, quer 
de poesia, que tenho publicado no Rio de Janeiro, sao 
documentos dessa intuição litteraria e em grande parte 
sáo reproducção do que havia publicado antes no Recife.

Por outro lado, o moderno naturalismo do romance 
brazileiro,qual o comprehendêrão o distinctissimo escriptor 
Franklin Tavora e o esperançoso Euiz Dolzani, é tam­
bém um producto do movimento do Norte.

Estes autores depois ausentarao-se, trazendo para o 
Sul suas idéas já feitas e desenvolvidas.

E ? tempo de passarmos á scieneia e á critica.



tem  ell© sido largamente desdenhado. Seus trabalhos dó 
patriota liberal, que pôs o braço ao serviço da indepen­
dência da Columbia e da Bolivia ao ládo do oiel$hre 
libertador da America do Sul, fôrão esquecidos. Seus 
esoriptos em que foi o primeiro, entre nós, a encetar 
a critica sem reserva, profligando as autoridades de palha, 
engrandecidas por nossa fatuidade, fôrão por esta ridi- 
cnlarisados. Apresso-me em dizê-lo : Abreu e Lima não 
ó para mim mais do que um autor de ordem secundaria, 
medido pela bitola de seus congeneres europeus. Aferido, 
porém, pelo padrão brazileiro, elle se ostenta muito acima 
do nivel de seus rivaes da patria, por mais endeusados 
que tenhão sido em detrimento seu.

Em sua longa carreira ha a distinguir o que fez 
como patriota americano, liberal e militar, e o que fez 
comp escriptor. Por este lado, ainda se deve separar o 
qüe, logo de volta da Columbia, praticou no Rio de 
Janeiro e o que mais tarde publicou em Pernambuco.

Em uma e etn outra esphera, se nem sempre suas 
idéas fôrão originaes e seguras, seu exemplo foi sempre 
para imitar-se. Independente e ousado, nunca se prostrou 
aos pés de nossos governos sensatos ; independente e 
illustrado, foi quem primeiro brandio neste paiz o látego 
da critica sobre a enfurnada legenda de homens como 
Cunha Barboza, Adolpho Yarnhagen, Evaristo da Yeiga, 
Diogo Feijó, Nascimento Feitosa, Pinto de Campos c 
outros tantos semi-deuses que gyrão na atmosphera 
empoeirada de nossa politica e de nossas letras. Pelo 
que nos interessa neste momento, devo sómente indicar 
que nos annos de 1866 e 1867, já velho e proximo ao 
tumulo, sustentou pela imprensa uma luta renhida, cujos 
resultados são os dous livros intitulados — As Biblias 
Falsificadas, e O Deus dos Judeus e o Deus dos Christãos.

Ao total — tres respostas a um padre imprudente, 
que occupa um alto assento na igreja brazileira. As



qualidades deste contendor erão das menos proprias para 
engrandecer a pugna e dar fulgor ao adversário liberal. 
E, todavia, aqui dentro do nosso horizonte, Abreu e 
Lima brilhou.

Elle, por certo, ignorava, como todos de seu tempo, 
o grande thesouro que constitue a moderna sciencia da 
exegese biblica. A nova critica religiosa lhe era desco­
nhecida. De um ponto de vista Voltairian o, porém, e com 
a intuição de um velho catholico de hoje, muito antes dà 
Infallibilidade e da scisão de Docllinger, elle delucidou 
a questão das biblias protestantes, ditas falsificadas, e 
discutio outros pontos controversos, como o purgatorio, 
a inquisição, o culto das imagens...

No terreno do direito eccleeiastico privado escreveu 
sobre o padroado, e benaplacito imperial, ausência dos 
bispos de suas dioceses. De envolta lá se achao acer­
tadas idéas sobre o casamento civil, liberdade religiosa, 
emigração estrangeira, concordata com Roma.. .

A obra do general permanece despercebida, quando* 
seu digno successor, amontoando volumes sobre volumes, 
causou ruido no.Rio de Janeiro. A longa serie intitu­
lada a Igreja e o Estado, apezar de sua bôa intenção, é 
um dos maiores monumentos de nossa má cultura meta- 
physica. O velho Gang anelli, a despeito de seu merito,, 
não descobrio a America ; quer me parecer.

Nem tão pouco o velho Abreu e Lima a descobrira, 
ainda que dotado de qualidades espirituaes mais profun­
das. Nem no Recife, nem no Rio, os dous illustres cory-
pheus produzirão pensamentos originaes.

Mas o general tem, sobre outros, o prestigio da 
antecedencia. v 6

A forte luta sustentada pelo autor do Socialismo e 
o autor da Jerusalém succedêrão outras menos ruidosas e 
mais fecundas.

A grande transformação do pensamento hodierno, 
produzida pela ascendência da Allemanha, o unico



Z w  que teve no Brazil « n c o n t r o n ,^ ™
J í r  Alndfl DS?tó P° n t 0  ° iniciador foi Tobias Bar;

™ ? ft M®neZes* W l  ^nheçàm aior m e t e A ®
^rgTanoCm UM espinto do ^ue a effectuada no esclpfor

Clohefe da poesia hugoina brazileira fez-se igual- 
ment^e o evangelista do germanismo entre nós. - V
a v u cr*tlca Í  a grande porta por onde nos vai fazendo 
conhecer a Allemanha; e a critica em sua totalidade 
applicada á philosophia, á religião, á litteratura, á poli- 
W È Ê È ^à *Gltoi  Tobias Barreto tem percorrido todos 
^ tes districtos da scieneia, sem que sua antiga intuição 
romantica o perturbe. Disse Victor Hugo de Sainte- 
Beuveque este tinha um pouco do poeta no critico e um 
pouco do critico no poeta. O nosso escriptor conseguio
separar de todo os dous domínios. Sua phantasia nãoen- 
nevoa a sua razão.

Desde 1870 que abandonando quasi totalmente a 
poesia^ ati,rou-se á critica em seus variados ramos, o mais 
tarde no direito. A sua nova intuição elaborada pelo es­
tudo profundo do positivismo, do darwinismo, das escolas 
de sciencm religiosa allemã, maxime a strauas-bauriana e 
pela leitura dos historiadores litterarios, como Julian Sch­
midt e 1  reitschke, e dos publicistas, como Mohl e Gneist 
derramou-se em rariados escriptos. Em avulso conta os 
trabalhos seguintes: Ensaios e Estudos de Philosophia 
e tritica Brazilien wie es ist in Uterarischer Hinsicht 
oetrachet, Em  off ener Brief an die deutsche Presse, Um 
discurso em mangas de camisa, Estudos allemães, Funda­
mento do Direito de Punir e Menores e Loucos em Direito 
Criminal. O germanismo de Tobias Barreto, firma-se, 
quanto á scieneia, na intuição monistica do mundo e da 
humanidade, e presuppõe o conhecimento de Comte e de 

arwin, e, na litteratura promove implicitamente a ap- 
p ícação do principio da selecção natural entre as nações, 
lazendo-nos jogar á margem as migalhas da civilisação



franceza, e mergulhar na grande corrente dà cultura 
allemã. Semelhante modo de pensar envolve por força a 
necessidade da critica objeetiva, isto ó, daquelia que, não 
guardando preferencias, estudando os homens e os factos 
como elles são, lavra o seu juizo sem tergiversar, por 
mais energico que possa elle ser. Inútil ó dizer que met- 
tidas neste cadinho, certas notabilidades brazileiras quasi 
que se evaporão. Tobias Barreto nao recuou; elle ó a 
mais completa incarnação do espirito critico moderno no 
Brazil.

Mas eis que no Rio de Janeiro só de 1874 em 
diante ó que pela vez primeira os nomes de Darwin e 
Comte fôrão pronunciados em publico em conferencias c 
escriptos, quando em Pernambuco erão de vulgar no­
ticia entre os moços de talento desde 1869. *

A critica sciencia, pois, não nasceu na Corte com a 
rhetorica do Conego Pinheiro ou com as divagações do 
Sr. Machado de Assis.

Escusado é advertir que o germanismo litterario do 
escriptor sergipano é letra quasi sem desconto em certos 
circulos brazileiros, onde a lingua allemã é uma especie 
de epigraphia accadeana.

Sorte de contagium animatum, a eiva nacional só se 
apega aos defeitos daquelles que entre nós ousão pensar.

O que havia de enfesado na poesia do Hugo facil­
mente propagou-se; o que hade vivificante na Allemanha 
nós o repelli mos.
* iP  escriptor do Brazilien wie es ist é uma grande 
mtelligencia e um grande coração, mas ó um homem em 
certo sentido exclusivista. Seu espirito póde percorrer,

as * A® primeiras exhibições sobre Darwin fòrão no Rio de Janeiro 
conferencias do Dr. Miranda Azevedo em 1875, apparecidas

0 = 3  d° * • ' W R E S T a8aiar ae 1874 e publicados mais tarde em opusculo em 1877.
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; sem duvida, larga parte da escala do Mber hBtóetiÈ^iaf 
toando oomtudo uma faoéta predüecta. Em poesia T rõ  
die um mestre,—um portentoso genio Sem toe nmu)n«i.
C t o h a v ^ r t  —  “ ■ **** •> todavia,em í  ?  neta nana de ordinario entre outras uma tinta oerta t lm
litteratura e critica tem também um ideab a^lma ^

Sem pre pBn*  iftFJ*'
*  Pw£os rubros das preferencias germânicas. - ’ ^

- ^ T e

j ^ b i i f C  d „ ^ ys~ : espmt0’ 80 certo> in9uIto 9
. Em poesia, o naturalismo critico, porque é a feinon

e litt9rat™ > 9 Z ü 2 * S .tijico e a verdade de onde quer que ella venha Tato 
envolve uma serie de affirmações e n e g a L sa u é  an n l 
recêrao nos jornaes de Pernambuco em oito annos os^ie 
medeiárão entre 1869 e 1876. 4
aue maia Z V ™ ? & litteratura> em sua face restricta, no 
d ^ l  n„u ? ., ei;0SSa por ora> esse pensamento quer 

' dó luzismo üe° atív0:- Mandone do indianismo e 
“ “  r ? lu81TOS’ 'S™1 despreso dos sonhos roman-

in ta irL  1  180 •ne°‘reali8“ ° ! pela fe“  positiva: nova intuição da poesia em geral e espeoialmente da ameri-
h is lo r ia °m f0a^ S‘° da P°eSÍa brazileira, e da

e le m e n t  M a?ad,“ naÇ?9’ ?“de devem pesar todos os elementos ethnicos do paiz. A todo este movimento cri­
tica f i l i c i  ’ PT  Sem-duvida superior á evolução poe-
pote J 0 T e “ 8 escriptores; que fôrao de-pois residir e tiabalhar em outros pontos do paiz- taes

0 i t a  “ ***&*«•
m etrS fi* ^ 3 muito P»™ que algum dos directores da 
metropole do pensamento brazileiro reclame, como obra

LITT. CONTEMP.



sua, o que os esforços de todos aquelles representâo como 
trabalho litterario e scièntifico.

, Eu fallei poucas linhas acima em nossa voesia vò-~~
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„ .Na° sei 6e ain<ía mais me intricarei com os littomfna 
fluminenses, se lançar-lhes em re s to re  é uma v e r S a
i!m a/  63 ° Completo desconhecimento om que vivem do 
um flos primeiros poetas da actualidade, o quo r^ide 
entre nos ha longos annos. Mas esta é a verdade e nâo 
procuro esconde-lã, ainda mesmo em prejuizo de minha
Z T e  milluíftn “T  5 ®°“' « ‘‘f  « 4 -n d e s  escripto- n  P?.Ilulao a ca<̂ a canto da capital do Imnerio
S T  nora„ ° em r & a° í 1®011’ evidentemenco me enl gano, porque minha liberdade de apreciaçao cresce ius-

B“í® raza° do afastamento em que dos homens1 do
motíe ,°’ 6  0  0 dA° que P°r i s s 0  me TOtao não memette medo algum. De nada tenho que arrenender me
senão da pouca actividade que hei empregado ePm chamar *

flage* Beú7 ri m 9emmmelle DkhUDritte yermehrte Au-



os proclamados genios a contas. Da grande galeria 4$ 
notabilidades patrias, de todas as idades e tamanhos, 
passao talvez de umas duas dúzias os bustos em que tenho 
dado minha martelada, quando um poueo mais de ener- 
gm me faria percorrer o museu inteiro e ajudar a quédà
ronamloStatUaS t08CaS; ^ue por s* mesmaa se estãç desnio-

n p 0 n i0  ^uer que seja, o que desejo agora assignalar é
° / aj£ 0  r r t rZ m° da exÍ8teucia entre nós do Sr. Fer­
nando Schmid (Dranmor), laureado poeta, applaudidis-

de um jornal que ajudaa 
fazer a opinião do velho mundo a nosso respeito /autor
^ ^ n o so p u scu lo s  sobre nossa vida commercial e po-
litica, tudo isto sem que os litteratos da terra, que são tão
espertos e que sabem tanto, de nada tivess^m o menor

^stracção  feita de rapidas noticias, in- 
sertas no Jornal do Commercio e Cruzeiro por Carlos 
J  nsen e na Gazeta de Porto-Alegre por Carlos de Ko

s s ? ~  M r ,ac ,s
ais, o poeta Dranmor e um primus inter pares

não d 0  P ^ ic o  trazileiro,
uma divida de recon W  6F C0rtezia> é pagar também
e delicados pintores de n!fe “ t0  “ “  d°S “ ais P a n d o s  
que * "S f“ te ^ rista
ducções de de “  * »  1

1 Jansen e Koseritz são allemães. 

do Rio de Janeiro. ü° llVr°' 6 de Dias—na Deutsche Zeitm g ,



i ' i. J .Mswpw ■ "fe’yrl-*''-' jmC!
Fernando Schmid ó filho de Berna, na Suissa • veio

? » ® W “  «««>« em. 9»e o poeta doa T y m b i r a » ,  
em. 1,823, a 2 2  de julho. Não Ô sem motivo —- — " 9 
a coincidência.

Ambos sao poetas, ambos viverão no Brazil 1  na 
^ a , ambos inspirarão-se nos dous muscis, ambog 

ão muito', e que differença denotas e de intuições L..
r 4 V  Tai. ??.tre ell®s a distancia que separa duas raças 

e duas ©mhsaçõês diversas. ’
Schmid era filho de um banqueiro mui conceituado, 

mas não recebeu educação litteraria especial, e em 1 8 4 3 * 
^ 2 °  annos, emigrou para o Rio de Janeiro, eolí* 
dostinoá Tid® commercial. Daqui passou-se para Santos, 
onde foi chefe do uma casa exportadora, começando logo 
a fazer fortuna. Em 1847 fez a viagem em volta do globo, 
partindo daquelle porto e a elle regressando. Em 1851 
percorreu toda a Europa, e no anuo seguinte estahele- 
cen-sedefimtivamente no Kio de Janeiro, de onde só tem 
sahido em viagens mais on menos rapidas para os Estados- 
Umdos, republicas do Prata e Europa. Foi durante muitos 
annos consul geral da Austria-Hungria no Brazil, e 
também da Russia durante a guerra da Crimea. Yiveu 
sempre a vida aspera e activa de homem de negocio, con­
seguindo reunir fortuna, que mais tarde veio a perder.

Natureza idealista e cedo comprimida no commercio 
desafogava-se em leituras e viagens, que vierao a fornecer 
as cores de sua palheta. Desabusado pela fortuna, a prin­
cipio risonha e mais tarde inconstante, eivado pela leitura 
de bohopenhauer, desilludido pela pratica do mundo eao 
mesmo tempo animado pelas recordações dos dias feíizes 
dá-nos hoje o exemplo de um homem grandemente pessi­
mista e profundamente calmo, descrente e equilibrado no 
meio de seus desenganos. Tive retirado e obscuramente, é 
quasi um taciturno, mas não é um triste. Ha nelle não sei 
que segurança e confiança de quem já viveu hem e gozou 
bem, de quem se acha satisfeito pelo que já fez, que não
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importa com o que Ike possa aconteeer. F ’ um homem 
que jogou a sua partida, que nada mais espera, que nada 
mais emprehende, que deixá-so viver por habito, mas 
acha-se perfeitamente tranquillo, sereno e esperançoso de 
morrer ; porque a .morte se lhe figura o nada, e o nada ó 
pura elle a felicidade. Voltar para a inconsciência, perder 
o sentimento e aidéa, atufar-se no mundo cégo das forças 
physicas, eis o ideal do pessimista, eo poeta do Requiem 
não faz excepção no seio da escola. Não ha muito escre­
veu-me elle :

« O poeta Dranmor está morto : Fernando Schmid
continüa a sua rida commercial, hoje reduzida a muito
acanhadas e modestas proporções. Acaba de completar os
seus sessenta annos; depois de tantas aspirações, lutas,
fadigas, viagens, tentativas, ora felizes, ora mallooradas
chegou á velhicee á pobreza. São dous inconvenientes
que elle supporta serenamente, sem receios nem lamen-
taçOoa, no desprezo das vaidades e basofias, encarando
desde muito tempo a vida humana como uma gymnastica
mais ou menos agrada vel, e como derradeira consolação 
—o .Nirvana. » *

As poesias de Dranmor, pseudonymo do poeta 
occupão na litteratura allemft da actualidade uma posição 
singular.Tres notas distinctas descobrem-se nellas: o lyris- 
mo amoroso de um sabor delicadíssimo, o de que sSo especi- 
mma as peças: An Helena, Ein Wumch, Perdita e Sau- 
dades ; o lyiismo descriptivo americano de que sdo exem­
plos Januario Garcia, Febre Amarella, Waldleben e
Santos Perez; e, final mente, a epos philosophica de queo 
Reqinemé a mais acabada individuação. A valsa dos demo-
toos occupa no livro um logar especialíssimo : é umapoesia sui genens. ’

Tod s as inspirações de Dranmor são animadas pelo 
sopro de uma imagmaçao vigorosa, vasadas em uma
de uma0 r«not% e b̂nlhante’ Um r -v t h m 0  sonorissimo, de uma suavidade encantadora. Nos versos lyricos a

y  K.
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0  poeta do com mum dos românticos byronianos, grupo a 
quo Dranmor seria filiado, se a isto se nfto oppuzesse a 
virilidade de seu estro. Dranmor é um sceptico; mas nfto 
Ü um choramingas. Esta verdade ir ra d ie  imgõe-é ( É  
si mesma a quem tiver lido Dàtmonenwalzer, por exemplo. 
Eita poesia é uma especie. de auto-psychplogia do nosso 
sonhador. „ / '

 ̂ Passa clle em revista as suas decepções, as suas Ulu­
l e s  morta? : mas nfto pranteia, nem se lastima; uão se 
insurge, nem blasphema. Nada de cólera, nem de 
pranto, Calmo, como um naturalista, assiste ás evolu­
ções de sua alma, aos desenganos da sorte, ás doçuras e 
travos de seus amores, ás peripécias em que se achou en­
volvido. . .  E ’ impossível desconhecer a verdade e a 
sinceridade dos sentimentos dó poeta; impossível também 
é mostrar mais confiança em si mesmo e mais resignaçfto 
no seu proprio ideal.

E J uma inspiração real, exacta, sentida, uma poesia 
que foi vivida, que assim se passou exactamente.

Era natural que juntasse aqui de diversas peças 
fragmentos traduzidos ; nfto o farei, porque a poesia nfto 
se traduz. Se a trasladamos em prosa, tiramos-lhe 
evidentemente todo o movimento, viço e brilho ; se o 
fazemos em verso, falsificamo-la inevitavelmente. Abraço 
neste ponto a opinião de Scherer.

Como amostra do lyrismo pessoal de Fernando 
Schmid, ouso apenas inserir nesta noticia as estrophes 
de Perdita, disfiguradas em prosa portugueza. Na poesia 
o fundo e a fórma, como reconhecem os grandes mestres, 
se amalgamão, se confundem por tal arte, que é im­
possível separa-los. Perdita trajada de prosa é uma, 
traição, e a traição ó esta:

« Sim ! o meu lar ainda é o teu, pobre e errante 
menina; porque tu me amas fiel e cegamente.
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Merece a mesma attenção que o optimismo. Afinal, 
considerados ambos em seu caracter mais intimo, redu­
zem-se a uma questão de temperamento. Nepi todos 
encarão os espectáculos da vida pela face risonha • a 
muitos ella se revela pejada de soffrimentos e decepções * 
indigna até de ser vivida. . .

E um thema já explorado, não resta a menor du­
vida. E qual será o assumpto de que a poesia não se 
tenha apoderado? O verdadeiro poetar em nossos dias é 
uma terrível luta pela originalidade, ó o esforço ingentis- 
simo por descobrir faces novas na alma humana e no 
mundo; é a luta pelo inesperado; é quasi um esforço 
pelo impossível.

Dranmor sahio-se bem desse combate. A these pes­
simista em suas mãos começou por ornar-se de galas ver­
dadeiramente tropicaes; o poeta canta a morte com as 
melhores cordas de seu plectro, com as mais vibrantes 
notas de sua l j r a ; faz-lhe uma recepção principesca, 
cobre-se de flôres para bem recebe-la.

Além disto, como disse, seu espirito não perturba-se, 
qual o de um precito medroso da morte, porque as 
penas do inferno o espantão; ou tão pouco aleora-se e 
exulta como o de um santo que deseja a morte° porque 
tem pressa de gozar as delicias da eternidade.

Nada disto. A morte para Dranmor é apenas a so­
lução negativa de um problema também n e g a t i v o a  
viu*, coíbas são-nos ingratas, são-nos despóticas; sof- 
frendo-as nos sem remissão, sem have-las pedido, sem- 
have-las desejado e sem pode-las amar nem odiar. De que 
serve o amor ou o odio em cousas necessarias e fataes?
, i M ef? 9ue foca em particular, e quaesquerque 
ennão sido os desgostos que tenha experimentado, não 

serei eu nunca o amigo e o cantor da morte. Gosto muito 
da vida; tenho a mania brazileira da luz e do bulicio do 
mundo; a terra me encanta. Por este lado, sou o mais 
optimista dos homens.

'„yr'



Vivfct, vive* ainda,

A  Dranmor respondo iílm jlenun, oMetfto holle- 
nisado :

<rL existence qui m*a éfcé donné sans que je l’eusse 
demandée a été pour mui un bienfait. Si elle m’était 
offerte, je l’accepterais de nouveau avee reconnaissance. 
J e  n'aurais, en disant adieu á la vie, qu’á rcinercier la* 
cause de tout bren de la obarmante promenade qu’il m*a 
été donné d’aocomplir á travers la realité.»

Mas, d tout prendre, o Requiem é um magnifico 
poema. O autor, para torna-lo conhecido do nosso pu­
blico , em F rehendeu uma traducção franceza, apparecida 
ha tres annos aqui no Rio de Janeiro ó dedicada a todos 
aquelles que na joven e livre terra brazileira, segunda 
patria do poeta, pensão, lutão e esperão. A traducçao dá- 
hos o sentido do poema ; contém tudo qne um trabalho 
deste genero póde conter de melhor, menos a essencia 
ineffavel da poesia; porque ossa se esvaece nas torturas 
de uma traducçao. A versão portugueza da prosa fran-. 
ceza de Fernando Schmid é que vem agora ofiertar ao 
publico a joven Carolina von Koseritz, que liga ás graças 
de uma belleza peregrina—os dotes de um espirito culti­
vado.

Como meio de despertar a attençao de nossos litte­
ratos para o celebrado poemeto, applaudimos o trabalho 
da graciosa rio-grandense.

A versão é correcta e attinge perfeitamente o seu
fim.

E ’-nos, porém, grato esperar que em breve a flôr 
de nossos litteratos possa lôr o Requiem no original. 
Orande é agora a tendencia de nossos escriptores e 
moços académicos para o estudo da lingua allemã. E ’ 
um movimento que sinceramente applaudimos, não des­
pregando o excellente ensejo que se nos offerece de 
consignar que tal evolução é devida á propaganda da
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desdenhosamente chamada escola — te u to - s e v g ip a n c i, ,  . 
Amanha vir-nos-hão talvez dizer que foi ahi qualquer 
felizardo o provocador do movimento... Não será para 
admirar, depois de tantos outros casos do genero.

A joven traductora os nossos parabéns, e ao Sr. 
Schmid sinceros emboras por ter tido uma interprete 
tão intelli gente.

Para concluir.
O illustre escriptor suisso merece todas as attenções 

do publico brazileiro. Os nossos litteratos tém ahi diante 
um mestre, cujas relações lhes serão altamente provei­
tosas, um soberbo artista, cujas inspirações lhes serão um 
incentivo constante a ousados commettimentos.

Dranmor deixa-nos a inapagavel impressão de um 
insigne lyrista e de um vigoroso pensador. Não tem as 
choradeiras dos velhos românticos, nem as agruras do re­
alismo francez. Mas, tem a idealidade de um pensador 
agitado pela philosophia do século e pelo tumulto da vida. 
E um crente de nova especie, que affirma com sereni­
dade o seu desespero.

Aquecido ao sol brazileiro, tem no estylo certo ar 
de parentesco e de convivência com os coloristas tropi- 
caes.

Se não lembra o Brazil pelo fundo das ideas, lem- 
bra-o pela garridice das imagens.

Nossa terra é-lhe uma segunda patria, que elle ama 
reconhecidamente.

Com o nosso idioma, que elle muito affeiçôa, soube 
íamiliarisar-se ao ponto de escrever alguns versos em por-
d a d e s Z Para maÍOr accentuaça° da Íá citada peça, 8 a u -

Saibamos nós outros render ao poeta os preitos a cjue 
elle tem direito pela originalidade de seu genio, pela 
sinceridade de suas convicções. *

Rio, 1883.
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mais que se nao queira tallar dessa cousa extra- 
nha, que se chama a politica brazileira, é impossível abrir 
a boca para dizer uma palavra sequer sobre o triste im­
perio americano, sem exconjurar desde logo a lepra, que 
se lhe agarrou ao corpo, como inveterada syphilis aos 
ossos de velho devasso.

Deixemos para o lado as antigas datas e envergo­
nhemo-nos ante os acontecimentos recentes * para cobrir- 
nos de pejo bastão elles; basta-nos memorar os erros, as 
vilezas, as miserias da ultima situação politica inaugu­
rada em Janeiro de 1878...

O paiz tem sido testemunha dessa dansa macabra, 
mais extravagante do que a valsa dos Demonios do grande 
lyrista Dranmor.. .  dizemos mal, a nação tem testemu­
nhado esse fandango indecente em que o paiz tem cam­
baleado dos erros para as protervias, das tolices para os 
engodos da advocacia administrativa,..

Ha seis annos que o espectáculo nos contrista.



E sao elles os homens da reforma ou revolução quo 
devemos agora chamar—da mentira eda contradicção. São 
elles os grandes protogonistas em scena.

Não agitárão uma só questão notável, nao resolvêrão 
um só problema auspicioso 5 cevarao-se de presumpções 
e debaterao-se esteiilmente entre os interesses occultos, 
e as preoccupações pequeninas.

Nao souberão formular uma lei de reforma eleitoral, 
porque a que nos offertárão é manca e desconchavadaj 
não puderâo resolver a questão dos impostos provinciaes, 
porque as decisões levadas pelo telegrapho só têm pro­
duzido a anarchia 5 não atinárão com a reforma dó 
ensino, porque até aqui não têm passado dos pareceres in— 
folio, dos projectos a retatho e dos congressos in fieri; 
não puderão ultimar 0 codigo civil, porque até aqui nao 
têm passado das commissões mudas; não discutirão o 
negocio das Missões, porque andão ainda hoje com medo 
dos couraçados^ argentinos; nada resolvêrao de serio* 
mas fizerao o contrato do gaz, 0  convenio de Copa-Cabana’ 
a patuscada do Xingú........  Oh! isto sim, isto fizerão
gHgs • * • i

Levados de erro em erro, acantoados na impotência, 
chegárão ao ponto de não poder organizar ministérios 
viáveis; chegárao ao ponto de desejar a propria queda, 
e trazer-nos a praga dos conservadores, seus dignos 
irmãos em patacoada e corrupção !

O paiz vai mal; cada situação politica que se inau- 
gura, é um immenso fiasco que se prepara. Não temos 
políticos de mento, não temos estadistas de valor; esta­
mos em pleno reinado da mediocridade e da pequenez.
, Eovo e governo não se entendem aqui, considerão-se 
duas forças antagônicas, em estado de completa polari­
dade. Dahi a concepção especial que da politica formão
paPfd Pri0S ílgUr0eB e dos mais conceituados dos nossos
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à  yentura, uma funcçonata, uma festança em que vamos 
tentar fortuna.

Que um critico desabusado, um espectador liyre dei 
preconceitos, que de nossa politica tem apenas o conhe­
cimento das grandes tropelias que nella se praticão, 
venha chama-la de Messalina. concebe-se. Mas que 
um factor dessa politica, um diplomata, um senador, 
um chefe de partido, um homem de Estado, um acolamado 
mestre, Tenha dizô-lo, eu não comprehendo.

O Sr. Octaviano, quer elle queira, quer não, é 
um dos grandes amantes da hysterica Messalina....

Elle não entrou nella como um matuto do interior, 
algum coronel senhor de engenho, só pelo gosto de ser Te* 
reador, ter uma patente da guarda nacional, ou alguma 
commenda.

S. Ex. entrou na politica, e em nossas lutas sociaes, 
como um homem de letras, como um publicista cheio 
de esperanças e da. talentos, como apregoárão os seus 
admiradores de sempre. E então por que não compre- 
hendeu a política ao theor de um espirito culto e des­
interessado ?

Por que não yio nella a sciencia da yida nacional 
a que os homens de talento e caracter são obrigados 
a levar o seu contingente em prol do progresso e do 
futuro ?

Quaes fôrão jámais os seus planos, os seus estudos, 
as suas lucubrações sociaes ?
.. . -^ôrão e são ainda um enigma insondayel. Na po­
lítica, ou se entra em nome de um principio, de um 
programma serio, de um alvo fecundo e realizável, ou 
não sê  toma parte nella definitivamente.

E esta a razão por que todos os grandes vultos, 
todos os notáveis estadistas, todos aquelles que se batérâo 
em nome de um systema, de uma causa em bem da 
pa ria, nunca se arrependôrâo de seus esforços, quaesquer 
que tivessem sido as agruras do caminho. E ’ por isso



LTTT, CONTEMP



é um sabio sem descobertas, e "S. Ex. |p i  ■ 
escriptor sem livros; D. Pedro occulta-se por dol 
ministros para fazer o que quer, e o nosso senadoí es­
conde-se atrás das homens que dá por si j o impe-? 
rador diz gostar mais das letras do que de seu officio' 
de reinar, o Sr. Octaviano tem saudades de suas effu<* 
sões litterarias, e finge amaldiçoar a politica que o arre­
dou da poesia...

Emfim ha entre elles uma certa rivalidade de intel- 
hgencia,  ̂manifestada desde os tempos escolares j porque 
ambos têm a mesma idade e o Sr. Octaviano era o tutú do 
joven príncipe quando este não sabia bem suas lições : 
«Olhe, V. Magestaãe, que o filho do Almeida Rosa vai'muito 
bem e até está passando nos estudos a V. Magestaãe » 
dizião os professores do paço, segundo nos affirmão velhos 
daquelles bons tempos.

Filhos da mesma época, obedecem ambos, mutatis 
mutanms,á mesmaúntuiçao, nutrem-se dos mesmos pre- 

juízos, e usão dos mesmos artifícios.
O Sr. Octaviano é sómente mil vezes mais culpado ; 

porque D. Pedro está no seu papel de rei, e 8 . Ex. nao 
doy.a jamais esquecer as suas virtudes plebeias. O impe- 
rador deve ser mudo, e foi equiparado aos loucos pela 
Constituição, e S. Ex., que não é inviolável nem irrespon­
sável, tem ás suas ordens a tribuna e a imprensa paradar * 
largas às suas idéas e ao seu patriotismo.

Mas o nosso senador goste de deixar-se ficar nas re­
s '0?  mysteriosas do silencio e das meias palavras. Como 
poeta é um anonymo nocivo, productor de traduções in- 
coloies, sem préstimo, ou de ligeiras peças lyricas quasi
dtncadezas.aIeXaDt!lÍn0S CT' a(loS 6  semPre 801,1 W  e sem

No jornalismo floresceu na época de transiçSo entre 
Justiniano da Rocha e Quintino Bocayuva, isto9 6  sym- 
bohsa uma decadência. E’ um escriptor pálavroso rhe­
torico, amaneirado e aem idéas. Náo tem calor, náó tom
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Qualquer de nós oa ultimos chegados conhece por 
certo alguns exemplares vivos dos nossos velhos clássicos, 
velhos românticos e novos realistas.

Como nao é ridicula para os espiritos comprehen­
sivos a velha teima do lettrado nacional, affirmando, 
obstinada e rancorosamente com a boca aberta entre ponr- 
teagudos collarinhos, o pescoço enrolado no classico lenço 
de seda, nos dedos a infallivel pitada, as excellencias 
unicas das cantatas do Giarçao e das odes do Philinto ? 
Do velho systema que foi levado de vencida e hoje ali­
menta apenas as lucubrações dos tontos escriptos e des­
memoriados, a defesa obstinada quando a lemos nos de 
1820 a 30 nos provoca o riso...

Delles restao apenas as obras immortaes, as obras 
primas dos homens de genio; as apologias insensatas en- 
joâo-nos.

Mesmissimo é o caso do romântico amortecido e 
embriagado das fumaças de 1830 ainda hoje sonhando 
com as walkyrias, as fadas, as castellans medivicas; ainda 
hoje pallido sonhador a Manfredo ou a Rôlla, pobre tolo 
de comedia, que nos arrebenta de riso. .. Entretanto é 
mui para vêr a segurança, a infallibilidade do pontifice 
do prologo do Crommwell, esse lastimoso acervo de 
phrases turgidas e aereas que nao lemos hoje sem um 
sorriso de mofa.

Da enfatuada escola os programmas sexquipedaes 
molestâo-nos a mais nao poder. Hest&o-lhe as raras in­
spirações sérias e profundas; tudo o mais esvaeceu-se.

Cada uma destas formulas, ao nascer, annunciava
a litteratura deünitiva.

O mesmo temos estado a presenciar nos ultimos 
\mte annos com a successão do romantismo. Nao menos 
de quatro systemas têm surgido esguedelhados a procla­
mar a litteratura absoluta: o satanismo, com as suas 
co eras affectudas, suas maldições caricatas, seu pessimis­
mo de almanack, suas tolices emfim; o parnazismo, com
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seus versos escovados, suas descripções de p a iá p ,
vira, suas theogonias pantafaçudas, suas orientalidades 
idiotas, seu tom de um prophetismo de nicromante ; o 
scierdijicismo poetico, vacillando entre as triagas descri­
ptivas de Julio Torne e as tafularias psychologicas de 
Sully-Prudhornme e André L e fè v ri/^ n ^ ê k m o  pr0 d | |  
%>r de uma poesia de contrafacçap, com seus problemas 
indigestos, suas theses preten ciosas e prosaicas, uma 
poesia de compendio èm summa; afinal o naturalismo, dê 
escalpello em punho, farejando pustulas para as romper, 
ou alvas pernas para as apalpar, para as beijar, com suas 
verdades e seus exaggeros, com suas bellas pinturas e 
suas sensações novas, com suas bagatellas, seus erros, seus 
disparates quando manejado pelos tolos e pedantes, com 
suas descripçõcs brilhantes, suas analyses finas, seu 
grande sopro de realidade quando architectado pelos 
Daudets o Zolas.

Eis ahi :
Baudelaire, Lecomte de Lisle, Sully Prndhomme, 

mestres dos tres primeiros systemas, estão mortos e ultra­
passados. Zola e Daudet-—chefes do ultimo, estão em todo 
o vigor do talento, e abrirão caminho por todo o mundo. 
E ’ que estes são romancistas e aquelles poetas.

Por que é que a reforma prosperou no romance, e tem 
sempre abortado na poesia? A natureza intima das duas 
hirtes, das duas manifestações litterarias o explica; o ro­
mance é um producto sui generis, quepóde vacillar entre 
a sciencia e a fantasia, entre a demonstração de urn facto 
e a improvisação imaginosas; a poesia, ao contrario, tem 
um terreno especial e seu ; quando entra a transformar-se 
em sciencia—perde-se na prosa e na vulgaridade.

O romance póde-se dizer um producto recente, 
quasi do nosso século de observação ; a poesia é uma fi­
lha das éras primitivas, que se vai tornando cada vez 
mais rara e vendo cada vez mais restricto o seu terreno.

A poesia deve ser sempre a expressão de um estado

ü
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e^udo° tíWJ ^ e*Ĉ V?’ intimo ’ ~~ o romance deve ser o studo physiologico dos caracteres sociaes.
submettfdTá^r m0 amusj Ca; é va&ae na° deve sernr
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tesca e terrível da civiliaaçío modernT® ““ JUta ê'igM"

quenas^eceita^quTo^pretemos ^ 7’ Sen“ as P -  querido impingir: mas omn formadores nos têm 
todas as lutas, todas as D e r n W ^ ^  em que se vaze“i 
todos os desalentos, to d a s^ s^ n p ^ 68’ íodas as effusões, 
todas as duvidas, todas as mnH £an âs* *0(̂ as as certezas, 
moderna. ’ °daS as muta^es, ern summa, da alma

Tenhamo-la tambem no Brazil.
RiO — 1883.



A ALIGRIA i  A TRISTEZA LITTERATURA

Isa vida da litteratura no seculo actual ha um qua- 
aio mal desenhado, um quadro sombrio, que ha de parecer 
extravagante a futuros apreciadores: é o da tristeza ro • 
mantica. Parece impossível que a uma vivacidade scien- 
tiüca séria e despreoceupada — juntasse o nosso temno 
uma expressão artística somnolenta e morbida. Mas o 
tacto e real e tem a sua justificativa historica. Oquena- 
recei a todo o proposito insustentável é ateima imperti- 
nente de se querer sempro, hoje como hontem, chor.ir pela 
mesma gamma, suspirar fingidamente pela mesma clavo. 
Ji uma inconsiderada porfia que se destina a mostrar 
carunchosa c ridicula ao vindouro observador.

O papel da tristeza e da alegria na litteratura con­
temporanea é um symptoma bem pouco para contentar 
Us poetas lançarao-se precipitadamente além do termo da 
estancia querida do seu ideal: a melancholia deixou de 
ser um estado mais ou menos passageiro do espirito para
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tornar-se, extremo desproposito!.. . o alvo supremo doá 
sonhadores!

Como o mysticism o alexandrino procurava na des­
truição a suprema condição para fruir a eterna verdade, o 
romanticismo dos ultimos tempos buscava no desespero 
sentimental a ultima ratio do bello infinito ! A doença
propagou-se deshumana e atrozmente; tornou-se endé­
mica.

Em meio do geral desanimo a alegria afogou-se ém 
prantos, velou-se de soluços, sumio-se, e, quando ousaya 
mostrar-se, era forçada e mentida. Era o humorismo, 
essa creação moderna, esse rir desconsolado e facticio de 
uma tristeza falsa, que suppunha-se incurável. A na­
tureza humana se achava contrafeita; e certamente a his­
toria bem estava indicando qual devia ser o ideal do sé­
culo XIX.

A alegria pagã, serenidade magestosa da vida sã 
da antiguidade; a agonia dolorosa do espirito ascético 
medieval, anhelo mystico do theològismo christão, tinhão 
passado.

Exclusivas, na orbita da respectiva evolução, le­
garão ao tempo da Renascença um espirito dubio, que, 
pendendo, já para o sonho e para o céo, já para a reali­
dade e para a terra, distendeu-se no período de tres séculos 
até nós.

No século actual os dous impulsos devião contra­
balançar-se. Mas não foi assim ; e vimos que na sua 
primeira metade este século pertenceu quasi exclusiva­
mente ás scismas do infinitismo, e só a custo agora vai 
buscando a direcção opposta, já parecendo que pretende 
exaggerar-se. O idealismo abstruso e o empirismo gros­
seiro perdêrão o sentido das suas lutas. A sciencia ho­
dierna pisa em um terreno mais solido em que não se nos 
deparão as extravagancias. E ’ o que a historia vai fa­
zendo para as producçóes da humanidade filhas do senti­
mento e as creações oriundas da in telligent. Umas e



outras correspondôrão sempre em tipos os 
ímpetos do homem para explicar-se o enygma do uni­
verso. ^

'  '  , ' ■ , <

.Às- velhas doutrinaspoeififa# e
as metaphysicas e scientificas de oütío, tôá  um msag- 

gravo justo, que deve porém ficar nas paginas da tós- 
toria. - • /V Wsm

E é o que mio comprehendem todos aquelles que 
ainda hoje lhes querem dar o influxo da vida.

Os poetas da primeira porção deste século excede­
rão-se; a sua tristeza foi vestindo todas as fôrmas possí­
veis até a de fingida alegria.

Esta em sua vitalidade exacta raramente denun­
ciava-se. Tudo indicava uma falsa expansão da vida. Os 
scismadores enganarão-se. O alvo, o fim, o ideal da arte, 
repita-se a verdade mil vezes, está em estampar a reali­
dade do homem e da natureza.

Ora, a existência de ambos não se affirma nem pela 
alegria nem pela tristeza, que são momentos excepcionaes, 
são horas de anomalia. Quando um dos dous cahe em 
algum dos extremos arranca-nos logo o espanto.. . .  
«Que tarde feia! 1» falia a moça que sente um vago medo 
diante do céo carregado... «O que adivinhas?» diz o velho 
á moçoila, que loucamente gargalha ... Ouvimo-lo dia­
riamente. E ’ que a tristeza, bem como a alegria, em sua 
expressão exagerada, passão raramente pelo coração 
como rapidos toques de luz ou de sombra que concern 
sobre o fundo limpido da vida. O intimo desta é a acti- 
vidade, a luta, o trabalho, cuja physionomia principal é a 
sisudez. E, sejamos justos, não é mais consolador, depois 
de tantas ill usões arrancadas, depois do perpassar aspero 
das revoluções, mostrar-se a humanidade serena e alti­
va, séria e desapaixonada ? Não é mais sublime a poesia 
que partindo do intimo de um coração por onde ficarão 
as impressões do flagicio, qual uma onda alva, crystallina, 
trasborda por cima dessas agruras e vai expraiar-se
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adiante fulgurante, transparente? Mais valente, por certo, 
e o coração, que além dos dissabores da vida, pode. ca­
landas, arrojar a ode esplendida de maravilhas.

E a poesia impavida, essa suave ambrosia que õs 
eleitos de tempos a tempos vêm dar-nos a saborear.

buguemos esses perfumes que sao hoje os que main 
nos podem aviventar. Depois da revolução politica do 
século passado, tivemos o romanticismo plangente por '
uma aberraçao; depois da revolução philosophica e reli- '% ■
giosa, que vai adiantada, tentemos a poesia humana, - H 
sem delíquios, sem extravaganciae, Tem cila por condi- ‘ 
çao mostrar-se serena e magestosa, como a vida do ho­
mem na virilidade.

II

Estes princípios, até ahi expostos, íornar-se-hSo 
ainda majs solidos e evidentes, se os applicarmos á ana­
lyse de um autor qualquer.

sua \mracidade/*° “  feoilmento mostrai*> »

n a c i ^ r r r  h0D(rarÍa n0S8a’ seja llm dos atores
“ r :  t  t Z s T m ’e entre eiies a inteiii=e“te

A leitura deste livrinho deixa-nos a mais o-rata im 
pressflo acompanliada de um sentimento menos estimável.

Ahi descobre-se um talento de nota que por certo 
podia ter uma florescência mais exhuberante se nâofés- 
sem as manchas que o desfigurão, pallidas sombras sahi 
das do centro escuro da escola a quPe a autora Te S L u 1'  

'  a primeira pagina antolha-se-nos o velho 
hema do melanchohmo e o seu conhecido appendice, o



humorismo. Sem esforço de dilatada attenção p
conhecimento de que não sahem da indole da poetisa 
esses harpejos de morte. i

A natureza de seu talento é no todo objectiva. São as] 
magnificências exteriores que yêm-lhe acordar a poesia 
que dormita no intimo. E é esta desde as maiores epopeas 
naeionaes primitivas até as mais profusas expressões dal 
arte moderna a melhor poesia, a mais durável sem du-f 

I vida. A poetisa sabe descrever as galas do mundo physicol
er as exhuberancias do mundo morál; Nota-se qüe as suas 
melhores inspirações são evocadas pelos grandes objeetos 
exteriores. O livro o attests. E’ o vulto de um monte, 
uma bella manhã, uma noite estrellada, a sua cidade 
natal, o espectáculo de um baile, uma festa do campo, 
uma menina querida, que lhe vibrão as cordas interiores. 
E ’ dizer tudo. E porque embebida, como parece poder 
tornar-se dos attractivos da grande alma da natureza e 
da humanidade, não deixa essas maguas descridas, esse 
dolente arquejar?

E ’ o elogio de seu talento e a condemnação da sua 
escola. Quizera vêr sua fulgida intelligencia livre, des- 
alijada de todas as maculas com que uma seita frivola con- 
seguio empana-la. Quizera vê-la radiante tomar o vôo da 
ousada poesia realista, naturalista, humanicista, como a 
quizerem chamar, essa alguma cousa de novo no mundo 
da arte e da litteratura, ousada poesia que não sabe cho­
ramingar, mas que sabe subir. E ’ a poesia, é a arte, e a 
litteratura inspiradas pelas expansões masculas do espi­
rito emancipado pela moderna e forte intuição scienti- 
fica ; mas sem constituir-se em formulario.

A melancholia é propria só das almas a que fugirão 
as crenças da infancia c que ainda não achárão outras 
para substitui-las.

As Nebulosas indicão uma intelligencia que póde 
voar, deixando bem longe atraz de si a plêiada descon­
solada dos chorões naeionaes.
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renome * P°etlsa esse passo ^UQ 8erá decisivo para o $e«

^  ,lltteraíura Patria as gerações gue se hao succe-
tionI ! !  6 8JvU!°  na° \èm um a l t 0  e Profundo caracteris- tieo que as distinga. Agora mesmo contamos uma nova

^elha geraçao, que assignalao-se quasi esclusiva- 
mente pelos annos e nao pelo fundo das idéas.

A muitos sa° 08 defeit°s de nossos classicos, enormes
e t Z T j 0m^ T ’ T  ?*ealistas vul^ares, atrazados e incultos vao contrahindo immensos vicios.

P0?1? ou 0  remaneista uao tôm por missão 
Z ^  c t “ la ; ° V e l h 0  exagerado

E tempo de pensar por outro modo. E a nossa
os prMTosIimtr f i PÓ tl0 bem faZê‘l0' Deixe Para sempre

° mnnd° como eiie é »
fK ;r*I a n ^  que estes  ̂vetos que sinceramente ouso
atado'- „n., ‘ d a Poetlsa na» por muito tempoatado , ella é capaz de emancipar-se. 1

Yê-la-hemos por certo um dia nao mais incommodada 
pela poeira da escola. Nem é uma prova m H  Ter ella 
sacrificado em altar de falsos Ídolos.
trihnh^Tn ° t  g ân^8S P°«tas de nossos dias pagárão o 

íbuto ao phantasioso melancholismo. E ’ que o estada
f ' Z T ?  daS idéf  durou l^guissimo tempo e em alguns pontos e ainda existente.

descommedido^foi Tdesvarte^do0^ ' d° r,° fantismo 
Vio-se um pheUneno extravagante o e^crTptorTule?'
ecT u ° i : : r , r sra

s n s s a .  ?  ™
recia remota; ou transfigura 1« L  ienciaaae lhe pa- , «u udnsngura-lo em uns encarecimentos
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A proposta, que a congregação do collegio de Pedro II, 
acaba de submetter á approvação do governo imperial 
sobre a conveniência da reforma do regulamento desse 
collegio no que diz respeito ao ensino e ao programma 
de philosophia, reduzindo-os ao ensino e ao programma 
de logica formal e real, tem por si varias ordens de argu­
mentos, que, para completa clareza do assumpto, redu­
ziremos a cinco principaes, expondo-os com brevidade e 
lucidez. Taes argumentos são os seguintes : natureza in­
trinseca da philosophia ; indecisão do governo a respeito 
de sua divisão e conteúdo; organização especial do ensino 
secundário ; condições particulares do collegio de Pedro II, 
e finalmente, o exemplo dos mais cultos paizes da actua- 
lidade.

Tomemos uma a uma estas cinco theses.
A natureza intrínseca da philosophia, qualquer que 

seja o ponto de vista em que nos colloquemos, é a de 
uma sciencia complexa, variadissima, cheia dos mais 
abstractos e difficeis problemas; é a de uma sciencia que 
requer uma preparação solida administrada por estudos 
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anteriores e especiaes, a de uma sciencia, além disto, que 
exige certas tendencies de espirito para ser adquirida 
conyenientemente. Ou a consideremos, segundo uma das 
mais notáveis correntes philosophicas de nosso tempo, 
como uma sciencia que não tem um assumpto restricto e 
especial e antes como uma indagação geral, synthese de 
todas as outias; ou a consideremos, conforme outra 
grande corrente da opinião, como uma sciencia que se 
occupa daquelles assumptos que ainda não são tratados 
por sciencias particulares e de todo independentes, a 
philosophia é sempre e do mesmo modo o mais complexo 
dos estudos, o mais abstracto de todos, o mais difficil de 
todos, e por is o nos paizes, onde o ensino é bem orga­
nizado, ella faz parte do quadro do ensino superior e aca­
démico ou universitário.

Se por outro lado tivermos, como é de força, segundo 
os nossos programmas, de considerar a philssophia não só 
nas duas accepçóes indicadas, senão, também como a scien­
cia daquillo que não será talvez nunca o objecto de uma 
sciencia particular e propriamente dita, isto é, se contem­
plarmos em seu circulo o estudo daquillo que Hamilton 
chamava o indeterminado, Spencer o incognoscivel, Comte 
a metaphysica inverificavel, Kant o mundo dos numenes, 
ainda mais crescerá a difficuldade, iamos dizendo a im­
possibilidade, em que terão de atufar-se mestres e discipu­
los, todos estes meninos de 14 a 17 annos, mal prepa­
rados, de intelligencia pouco desenvolvida, e em cujo 
espirito um tal estudo é esteril e nocivo.

Em todos os tempos só têm merecido o nome de phi­
losophos alguns raros talentos privilegiados, capazes de 
vastas syntheses e de conhecimentos encycdopedicos. O 
grosso dos individuos que se occupão de philosophia não 
passa da superfluidade das cousas, do lado exterior das 
doutrinas!

Se a isto juntarmos a indecisão e a luta intestina dos 
system as, especialmente dos systemas de nosso século,
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eobro aquella8 questões capitaes, que constituem os etem
problemas do saber humano, os enygmas do mundo ü» 
linguagem de Du Bois-Reymond, se pretendermos, como 
sômos obrigados no collegio de Pedro II, dar o conhe­
cimento historico e doutrinário, já não dizemos de todos 
os- systemas philosophicos, M s  exclusivamentè das dàÜ- 
trinas de Kant, Hegel, SchOpenhauèr, ‘Comte, 'H a r^ ir  
e Spencer, destes seis celeberrimos chefes de doiitrihá 
a difficuldade augmenta de proporções. 7

Mas isto é ainda cousa nenhuma dianto dos pro­
blemas especiaes e especiosos da malfadada ontologia, da 
pretenciosa theodicéa e mesmo da psychologia, da esthe- 
tica e de outras questões, que de costume são incluídas 
nos nossos disparatados programmas de philosophia. -

IS ao é preciso ajuntar n.ais nada neste sentido para 
bem eomprehender o governo imperial a indeclinável 
necessidade da redueçao que indicamos. Um dos argu­
mentos adduzidos no proprio seio da congregação em prol 
da proposta é o da necessidade de acabar com certa anar- 
chia mental que invade o auimo dos meninos sujeitos ae 
ensino de materias já de si anarchicas, como é incontesta­
velmente a ontologia, por exemplo.

Sômos de accôrdo neste ponto, tanto mais gostosa- 
mente, quanto vémos que a anarchia parte dos pro­
grammas impreenchiveis, por versarem sobre sciencias 
impossíveis.

Vejamos agora a propria indecisão dos autores doa 
diversos regulamentos do collegio neste ponto.

Passando em revista alguns destes regulamentos, e 
dos mais recentes, somos para logo feridos desagrada­
velmente pela indecisão e anarchia de seus autores diante 
uns dos outros . Estes dividem a materia em logica, me-  
taphysica e ethica; aquelles em psychologia, logica e moral 7 
um  em psychologia, logica, morale theodicea; outros nestas 
mesmas partes, e mais a historia da philosophia, alguns

-
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finalmonte, ajuntão ainda, tal ó o caso do regulamento 
vigente, a ontologia.

Yô-se por tudo isto, que os autores dos cit idos regu­
lamentos laborarão sempre em certa indecisão a respeito 
daquillo que elles chamavão a philosophia.
a „iP™ restrinSiao-na. ora cstiraváo-na. Duhi o estado
a l (“baí-Xam?n o em. que “ “ P™ esteve no paiz o ensino
ínnír» * àplma “ v 18 que comP,e3ca< e indebitamente,
Z adrn  1 7  , aj  llÇOes da bôa Pedagogia, incluída no quadro dos ostudo3 preparatórios ou secundarios.
da i n t n i f  tndo’ ? p.or outro Ja,lo> a propria natureza 
í® ’nf / “0«a.° secundaria repelle de si a superposição ex-
intell^flnp'a 6 Prob*e“ ?s e questões transcendentaes ás
cundana?01* 8 n°Ve'8- °  9Ue V6m 8  ser a ^ ‘rucçao 8«-

dica tl0 que, uma Proparaçao regular e rnetho-
uma corn ° n S, a0  dV u.aterias diffioeis que demandílo uma certa cultura preliminar. E ’ por isso que no oui-

Semp,;e esteve nos Paizes ®ulto^in-
s v n t h e L f o de U,f a-0U duas lin=ua8 «ortas de índole
certo Dííntó r °  • l U , m  °“ 0 B 'W . Pa™ preparar até
conhecimentos 7  ?  M T ® eS abstractas e a certos 
aõ e s h Z  íÜ  elementares de litteratura indispensáveistYnstruccao c‘encf s.superiores. E ’ por isso linda que
gelgranMa elem ? ana f mPre Í““tou-se o estudo da 
rnentares Í *  -e das «a^ematleas também ele- 
duas lincrnaa oat U e’.Inc ûe‘sa ahi o ensino de nma ou 
acadomi?o 1 1* * Snlra8’i °U]0 conliecimento habilite o

f  i »  * •  -
oor am» «ef-i q"e ,Tem fazer a[)“' a inversão das cousas e 
con s|u e  o m a i s ^ í f  d ítoT o/l 7

cultura da da
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desenvolvimento natural, e é a fonte de perturbações men- 
taes dolorosissimas.

Sao conhecimentos fragmentados, desfigurados, fal­
sificados em grande parte; sao absolutamente um mal, e 
o mister do governo em materia de instrucção nao é des­
naturar as intelligencias ; cumpre-lhe ao contrario,“tíncar 
iniuha-las bem na direcção do progresso scientific* 
falsa philosophia ministrada a retalho é, repetimos, 
das grandes fontes da mediocridade de nossa litteratura, 
do apouoamento de nosso jornalismo e de nossa incapa­
cidade seientifica.

Os moços estudantes, uma vez chegados às acade­
mias, o seu primeiro cuidado é, com razao, arrancar de si 
as falsas e incompletas noções recebidas, e sem base s 
atirarcm-se á busca de outras doutrinas, de outros 
temas, de outras luzes, e dahi as reacções violentas e o 
estado tumultuario e anarchico dos espiritõs juvenis.

Nós nao somos sectarios da falsa paz das intelligèn-
cias ; gostamos da luta ; mas da luta proveitosa, e nao é
essa que de ordinario se nos depara entre os nossos mocos 
em geral. *

Queremos a grande lutadas idéas firmada em fortes 
estudos e nao o pedantismo e a superficialidade.

E ’ por isso que os paizes mais cultos de nosso tempo 
assim o entendem no ponto precipuo desta questão, e 
aqai tocamos a quinta serie de nossos argumentos* o 
exemplo dos grandes povos. S
r Na Aliemanha e em geral entre todos os povos do 

Nor e da Europa o ensino da philosophia entra no 
quadro dos estudos superiores. Como instrucçao prepa­
ratória nos Jycôos e gymnasios ensina-se apenas a logica, 
e ensina-se bem. b 7

Os estudantes, passando aos altos estudos, levao a 
dextreza do pensamento e o conhecimento dos prineipaes
processos do espirito humano.



mm

Em quasi todos esses paizes é só a logica formai 
a  materia leccionada; em outros juntfto-se as prinoipaes 
questões da iogica real, o que não deixa de aer? aim
oertô ponto proveitoso. "

Apartao-se questões transcendentes e dificultosas, e 
o encarão^se as fórinas geraes do raciocínio humano, 
a ih i  o notabilíssimo progresso dos estudos logicos em 
nosso século. " ,

J mi A lo^ica formal foi reformada por George Bentham 
Thompson, Whately, Hamilton, de Morgan,. Mansel e 
outros, e a logica inducti va ou real, por Herschell. Whe- 
well, Stuart Mill e Spencer.

Existem tratados práticos como os deBain, Stanley 
Jeyons e Uberweg, ao alcance da intelligencia dos mocos 
que em nossos collegios preparão-se para os seus exames 
de philosophia.

E ’ um estudo que póde ser simplificado, minis­
trado com habilidade, e que será altamente proveitoso.
E o que acontece nos paizes da Europa que deixamos 
citados.

Ar ̂ rumentão os nossos adversarios com o exemplo 
da França onde o curso da philosophia nos lycêos ó ponco 
mais ou menos no mesmo gosto do que se faz no Brazil. 
Esta razão é eontraproducent?. Nós copiamos os program- 
mas francezes sem o menor critério e depois argumen­
tamos com o nosso proprio plagiato.

Sim, é o que se dá cm França em certá escala, não 
resta a menor duvida, e lá mesmo já os defeitos do sys­
tema têm sido sentidos e profligados.

E uma das razões por que a philosophia francezaem 
geral não se eleva ácima da vulgaridade e das amplifica­
ções pálavrosas.

Excepção aberta da obra systematica de Augusto 
Comte, que foi elaborada justamente fóra das condições 
do ensino official e movida especialmente contra esse 
ensino, tudo o mais que em França so escreveu neste
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século com o nome de philosophia, feitas pequenas re~ 
ducçoes, deve pôr-se no fogo.

Em tudo mais, em tudo aquillo que é objecto de 
estudos universitários, como as mathematicas, as sciencias 
physicas e naturaes, a medicina, o direito, etc., a littera­
tura irancezaé uma das mais fecundas; em philosophia ' 
a íallencia e quasi completa. E alguns espíritos de 
mais valor nesta esphera, que prepararao-se por si e 
nao nos lycêos nunca puderáo ali supportar as exigên­
cias e impossibilidades de um ensino deslocado. E' o 
caso succedido a Taine e a Fouillé. E é para notar
nlo-nrr f oveni0 . francez vai já comprehendendo desde 
algum tempo a improficuidade da velha teima, e vai re-
Eaeiilííarlp P> l0TS? hÍa ^0S e lcvando-a para asFaculdades de Letras, que abrangem um programma

I 3840' ? eSteÍ CrT ° -  “ossa mestra L  tem íimaido. E tempo de mudar de rumo.
can ^ ãn°^°S d,e.sPediremos (l° assumpto, sem a refuta* 
contra st S JeCSÕeSqUe tem eüCOütrad° a proposta

. lQtei!ta-se. foi-nos dito, amesquinhar a cadeira de
tutÍ0S°dfla C. O lIe g Í0  dB Pedro d  o .no* mais ínstt- tutos de preparatórios.

Pê0 8 1n ^ é»flur - n 0p^ ticaria' IlluBtres espíritos euro-
Lcreveí w i  f  trárf  ?m leocionar a l°giea e em
zil <s „„„ t t d a  desja dlS01Plma. Nós outros no Bra­
zil é que nos vamos degradar... O governo imperial
professores6  one argUm°nto na° é serio. Oxalá todos os protessoros que preparáo estudantes para passarem
em philosophia cm tres ou quatro mezes, pelos cade”
“ so'de t c í n 11*03! q -e p0r ahi formiSa°> estivessem uo caso de leccionar logica e apenas logica!...

em Q M s e ^ e n Z ^ t - . ’ na? .temos aia<ía universidades 
dencian o • ' o Philosophia em todas as suas depen­
dências, e por isso deve continuar ella a ser leccionada nos





E ’ uma bem singular pretençâo. jj
Entretanto, para retirar, por este lado, todo e qual­

quer pretexto á opposição diminuta, que a proposta en­
controu no seio da congregação, inserimos, como introduc- 
ção ao programma, que apresentamos, o seguinte ponte : 
dados psychologicos fundamentaes da logica. Ora, ahi ò 
professor pôde dizer claramente o quanto baste de psy- 
chologia para ser bem comprehendido em suas lições 
ulteriores.

Esta dificuldade, qué nunca foi uma tal, acha-se 
removida nos bons compêndios de logica.

Afinal avistamo-nos com a ultima e a mais extra­
vagante contradicta que nos foi opposta : ensinar logica 
é banir a religião e a moral do Brazil.„.

Confessamos quo não comprehendemos o alcance de 
semelhante censura.

Primeiramente, o conhecimento da religião e da 
moral nada tem que vôr com a logica. Para dar a conhe­
cer uma e outra cousa existem as mais de familia, os mes­
tres de primeiras letras, os parochos, as sociedades reli­
giosas, as predicas das igrejas, as aulas de religião, os 
catechismos, os manuaes de civilidade, as leituras littera­
rias e mil outros orgãos da vida social.

Depois, pelo que diz respeito á religião como crença, 
elta adquire-se na familia, e, como materia de ensino e 
discussão, ella tem no collegio sua aula particular. Quanto 
a moral como pratica, aprende-se também nas boas rela­
ções sociaes, e é impossivel impô-la em nome de prínci­
pe08 abstractos. A moral, como sciencia, é a mais com­
plexa, é a mais dificultosa, é a que abre espaço ás ques­
tões mais espinhosas de todas as sciencias. Introduzi-la 
no quadro dos estudos secundarios é uma contradictio in 
adjecto. E ainda mais extravagante do que manter ahi a 
ontologia, a theodicéa, a metaphysica, a psychologia, a, 

istoria dos systemas, a biologia, a sociologia, etc.



Só a questão do fiii&amgitO d» moral ôxpbsição 
dos systemas do prazer, ou do interesse, ou da sympa­
thia, ou da piedade, ou da revelação theologica, ou do 
imperativo cathegorico, ou do altruísmo, ou da moral 
independente, ou da moral evolutiva, ou do monismo, 
etc., só isto é mais que bastante para obscurecer as 
idéas simples que o estudante tenha obtido no seio da 
familia, sobre a moral como pratica e dever dos homens 
de bem.

E, todavia, para afastar qualquer censura incluímos 
também no programma um ponto relativo ao methodo em 
moredj ponto em que se póde dar uma idéa do que seja 
esta sciencia.

E ’ uma transigência a que somos obrigados para 
desarmar o espirito de opposição.

Alguns levarão também a mal a ausência completa 
da historia da philosophia. E ’ ainda a rotina agarrando-se 
a todas as taboas de salvação.

Ainda neste ponto quizemos condescender, e no final 
do curso incluímos um esboço da historia da logica.

Mas taes inclusões são restrictissimas, e devem ser 
tratadas com critério, e excluídas se a bôa pratica do 
ensino o exigir.

Taes os motivos que nos levárão a suggerir ao governo 
imperial a reforma do regulamento do Collegio de 
D. Pedro II, no ponto relativo ao ensino da philo­
sophia .

Em nossa pratica do professorado temos recebido os 
principiantes do curso de philosophia em um tal estado 
de insufficieneia de conhecimentos preliminares, que nos 
tem sido impossível dar ao curso aquelle desenvolvi­
mento que é mister que lhe dê todo e qualquer professor 
que entenda bem cumprir os deveres de seu cargo.

Quando entrámos para o collegio submettemoa 
á administração do estabelecimento e mais tarde á>
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As nações modernas, com a descoberta e desbrava- m 
mento de regiões inteiras desconhecidas, com a fu ih la ^ iii^  
de nacionalidades novas, com o augmento pasmoso da, I?8® 
população, com a decrepitude das velhas organizações 
militares, com o advento de industrias desconhecidas, '.%# 
yirão surgir um grande numero de problemas urgentes, - ; 
inilludiveis, e comprehendêrão que na luta pela exis­
tência os seus cidadãos não terião de então em diante a 
contar só com o braço: seria necessario contar antes e 
acima de tudo com a idéa. Dahi a alta conta em que foi 
tida a instrucção, dahi, como arma de aperfeiçoamento e 
luta, o ensino obrigatorio.

A nação illustre, que se póde considerar o grande 
modelo em materia de educação intellectual, a Prussia, 
e a notável mestra do ensino obrigatorio.

 ̂ Desde os tempos do grande Frederico, a instrucção 
publica prussiana entrou nesse caminho evolucionai de 
amplo e auspicioso desenvolvimento. Esmagada em 1806 
pelos exercitos francezes, foi, como geralmente se repete 
ainda á instrucção que soccorreu-se aquelle povo para re­
erguer-se. O resultado foi, o que todos sabem, o engran­
decimento constante da patria de Humboldt, sua marcha 
de victoria em victoria até Sédan...

Não fci por certo exclusivamente á obrigatoriedade 
do ensino que a Allemanha deveu os seus triumphos * 
mas á sua educação modelo deve ella grande parte de 
suas vantagens. Abriguemo-nos a este exemplo que é
glaterra ° ^  Estados' lJnidos> Suissa> Dinamarca e In-

E se taes modelos não nos convêm, por serem de 
povos protestantes, pertencentes ás raças germânicas, 
gentes do norte, abriguemo-nos ao exemplo recente for­
necido pela nossa adorada m estra-a França, a que de­
vemos sempre e sempre obedecer.
n . f !  objecções oppostas á obrigatoriedade do ensino 
primai io, taes como offensa á liberdade dos cidadãosy
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^taque ao direito dos pais, etc., aohamo-las tão futcia 
que não as julgamos dignas de resposta.
, , Os meios práticos de tornar effectiva a obrigatorie-
~ ^ . f °  ®?®lno s5 ° de feres ordens:-sua gratuidade aos 
pobres,a diffuaão de escolas por todo o paiz, êspecialmélnte 
nos centros mais populosos, e a  imposição de penas aos 
pais, tutores^ protectores* etc., que nao mandarem á 
escola seus filhos, pupillos, protegidos, etc.
, • j tas me^idas justificao-se por si mesmas. A dif- 
lusao das escolas ó uma condição indispensável para le­
gitimar a exigência por parte dò Estado. Se ellc impõe 
a obrigação de aprender aos subditos, é obvio que deve 
xacilitar a acquisição do ensino. A gratuidade para os 
pobres acha-se nas mesmíssimas condições. Na Europa 
em paizes onde abunda opauperismo, além da gratuidade’ 
os governos e municipalidades distribuem ás crianças

esyalidas—roupas, livros e utensílios indispensáveis ao 
ensino*

Para isto provoca-se a creaçãó de commissões esco­
lares com certos fundos, etc. A gratuidade para os ricoa 
parece-nos dispensável. Quanto ás penas devem ser: — 
multas perda de certos direitos politicos e prisão em 
casos de tenaz reincidência.

Pertence ao tino e perspicacia do legislador graduar 
convenientemente, attentas certas circumstancias pra­
ticas, a maior ou menor intensidade dessas penas.

II

Se existe these discutida em todos os sentidos, 
rebutalhada por todas as faces, é a da liberdade do 
ensino, o que não priva aliás que corrão mundo ainda 
á sua conta certas idéas erroneas.

Algumas noçoes capitaes, e entre ellas a principal



de todas —o que seja a propria liberdade de ensino, ainda 
não sahirão çompletamente do nimbo das noções obseuras.

Sobre o ponto em questão se nos deparão antes de 
quaesquer outras duas soluções: a brazileira e a prus­
siana. *

A theoria inconscientemonte admittida no Brazil 
sobre liberdade de ensino é puramente exterior, nfto
penetra no amago dos factos; é altamente nociva e de 
todo erronea.

Essa liberdade consiste no poder de cada um, quem 
quer que seja, ensinar conforme os systemas e programmas

Jormulados pelo governo !... >;■
Este modo de resolver a questão é meramente 

exterior; porque nao desce a levar a liberdade até á 
materia o as doutrinas do ensino, e refere-se sómente ao 

pessoal docente, a quem aliás nao se pedem habilitações.
. nocivo, porque ás mais das vezes consagra á igno­

rância o direito de ensinar, a qualquer individuo não 
preparado, o poder de estragar intelligencias. E ’ errônea* 
porque nao pega o problema por sua face principal/ 
Justamente o inverso da doutrina allemã. P
««r.f^aiiAIIemanha na° eXÍ8te herdade de ensinar no
S o n a r *  4Srtmj r r S'® ^  poder
h a b íS õ  b P ,de “h ensmar 1 uem está inteiramente habilitado, quem tem instrucçao demonstrada, e á vista 
das provas obtem autorização do governo.

e a, porém, este afastamento da ignorância, deixa-se 
por outro lado uma immensa latitude ao professor quanto 
aos methodos e ao que toca á natureza das doutrinas.

professor allemão é uma força autonomica «na 
classe é estimada, sua carreira offcrece attractivos e a sua 
preoccupaçao principal é desenvolver a elasticidade la 
tente dos espirites, fcrmar as faculdades de £ me ple 
parar o caracter de independencia da razão e por isso 
o pedagogo allemão está sempre a r e p e t i r q u e  a letra 
mata e o espirito vivifica...  P qUe a letra
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na° entendemos assim : suppomos, para o nosso 
usôtfe povo das exterioridades, que devemos rebaixar o 
ensino, pondo-o ao alcance dn ser exercido peies igno­
rantes, comtanto que illusoriamente o declaremos .pa­
trimonio de todos, e mostremos ao mundo pomposos 
prôgrammas, mas sempre revistad os pelo governo! Nada 
de profundeza e autonomia da intelligencia; decorem-se 
fórmulas, escravise se o raciocínio, ãprendao-se inutili­
dades, fiiljtío as douraduras apparentes, impere o charla­
tanismo e tudo está feito!

. 0ra> Qós o perguntamos qual dos dous methodos, 
qual das duas soluções da questão é mais exacta, mais 
verdadeira, mais progressiva? A resposta nâo pode ser 
duvidosa, mesmo para os espíritos obcecados.

Entendemos, por tanto, que o dever do nosso go­
verno, se elle quer bem servir aopaiz, é tornar effectiva 
e amplissima na lei a liberdade completa e radicalíssima 
de doutrinas e methodos no ensino, deitando por terra as 
compressões de um supposto ensino official por um lado, 
e por outro, para que esta liberdade seja uma realidade, 
levantar a classe do magisterio, offereeendo-lhe mais 
attractivos e maiores garantias de independeneia, exigin­
do-lhe em troco instrucçao solida.

Neste terreno temos já alguma liberdade, ainda que 
bastante lacunosa, que é preciso manter e ampliar. O 
ensino entre nós nao é, nunca foi, senáo nos tempos colo- 
niaes, o privilegio de uma classe.

Hoje a carreira do professorado está aberta a todas 
as capacidades.

Esta liberdade devo ser sempre mantida em cursos 
particulares e penetrar fortemente nos cursos officiaes; 
mas sem estorvos, sem peias de qualquer especie.

O ideal em materia de ensino seria que o estado nao 
se envolvesse nelle, deixando esta funcçao pura e exclusi­
vamente aos particulares. Ou seja por vicios de educaçao, 
ou por qualquer outra causa, nós nao alcançámos ainda
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essa altura. Âpezar da faculdade concedida ha algun* 
annos por lei, o ensino superior é e tem sido até aqui ex­
clusivamente fornecido nas escolas do Estado; o primário 
quasi todo acha-se nas mesmíssimas condições, dcstribuin- 
do-se nas escolas do Estado ou das provincias. O ensino 
secundario abre uma exccpção bastante honrosa ; mas 
mesmo ahi a ausência do governo cental está muitíssimo 
longe de ser uma realidade.

Procuremos desenvolver o espirito de iniciativa neste 
ramo da actividade nacional; derroquemos todas as anti- 
gualhas, todos os estorvos; quem souber, que ensine, e 
ensine o que quizer e como quizcr.

E as doutrinas perigosas? perguntarão natural­
mente. E quaes são as doutrinas perigosas? Serão as 
theorias philosophicas o gcientificas?

Elias modificão-se com as phazes diversas que a 
humanidade atravessa, e não ha poder nenhum politico 
que as possa obstar. Serão o amor livre, o mormonismo, o 
espiritismo a feitiçaria? Contra estes bastaráõ o bom 
senso publico e a livre concurreneia. O correctivo para 
9 máo professor é collocar um bom ao lado deli o.

Em resumo :
A liberdade de ensinar se refere ao pessoal a quem 

se concede esta faculdade, c diz respeito também ás dou­
trinas a transmittir.

Somos de parecer que em relação á primeira parte, 
isto é, ás habilitações dos professores, o Estado deve con­
servar o seu direito de intervenção, usando delle com o 
maximo critério; q* anto á segunda, não é da sua compe­
tência julgar de doulrinas. Para aquilatar da capacidade 
do professor, basta-lhe submcttc-lo ao exame de pessoas 
illustradas e insuspeitas.

Para avaliar doutrinas fallcce-lbe todo o critério e 
começa a imperar o capricho ou o prejuizo.



i  DOS IDYLUOS MODERAOS

_ P  Sr. Joa° Ribeiro Fernandes é um moco filho do 
província de Sergipe. Estudou ali os preparator/os eachu 
se agora nesta côrte, pretendendo .L tLularTe em ura 
de nossos cursos superiores. Ainda muito moco iáse revò 
la um esperançoso poeta, aíeito ao gosto moderno ao re i- 
lismo de nossos dias, o que bem nos prova ouóafh  . f
provincia T u t ^ ” ° V T  é°°á ató a,lllcllil Pequena provinoia. Eu sei que é de costume entre nós em se
tó l° r  £ Ui,r llC um p0eta- d(í um de nm
Sent ú i f f  U“m ex°UIvao em Te«ra> com armas e baga- 
nWn’ , f  domínios da esthetics, c formular unia com-
m e t I f f f a t l f ‘" ii 50 1Í,CeUSa 30 leitor P "a f»«ar:
Mnhecbk» f f  f 0 ' .??ppo“í°» t;,:vcz iufondadamente, conhecidas minhas idéas sobre a natureza da poesin
dernofírl C0D8lde™r 0  ,alentos° autor dos Idyllios Mo- (ternos em suas relações com o nosso paiz e cora os seus
a S “nihe" 0S df,lntas’ iovons P»c!as como dlo. Existem ainda alguns velhos que teimao em nfto e .mar «o o a y  r-
daile das cousas, e, olhando em tomo deal, into ,a . no



«mado da poesia brazileira outros trabalhadores além 
das seus camaradas do òon oieux temps: os intitulados 
iniciadores da poesia romantica neste paiz.

A geração que floresceu em 1840 enche para elles 
ainda todo o nosso horizonte. E’ que nestes últimos tem­
pos as mutações têm sido tão rapidas que alguns não as 
percebêrâo. A primeira plêiada litteraria brazileira neste 
secnlo viveu muito. Os Magalhães, Porto-Alegre, Noberto 
o Silva, Macedo, Felix Martius, J . Maria do Amaral, e 
outros ou vivem ainda, ou morrerão ha pouco em avançada 
iclade. A longa vida foi uma vantagem que tiverão sobro 
os seusrivaes das gerações seguintes. A evolução se preci­
pitou, seguindo de perto as idéas europeas, de Alvares de 
Azevedo a Junqueira Freire, deste a Casimiro de Abreu, 
deste a Yarella, deste aos discipulos de Yictor Hugo, 
destes aos actuaes realistas. Entre os ultimos está. o 
Sr, João Ribeiro. Não sigo o exemplo dos que desprezão 
os moços; leio os novos poetas, saboreando-lhes as estro- 
phes e applaudmdo-lhes os triumphos.

O Sr. João Ribeiro compartilha de minha adhesão. 
Na plêiada é talvez o mais novo de todos, é o ultimo 
chegado ; não tem ainda livro impresso ; ensaia agora as 
primeiras armas.

Qual é, porém, a nota predominante da escola? Cor­
responde ella a urna necessidade organica do paiz ? São 
as perguntas que faço a mim proprio.

O signal característico é o tom tribunicio da poesia. 
A corda nova que se juntou á lyra dos poetas é a corda 
politica e social. Rejeitando o velho romantismo lamu­
riento ou pantafaçudo, os moços fazem uma poesia de 
combate, interessão-se pelos problemas sociaes, e todos 
elles, todos os jovens litteratos são republicanos. Ao passo 
que os seus antecessores fazião versos aos principes, nasci­
dos ou fallecidos, e aos imperantes nos dias de seus ânuos, 
elles combatem os reis e lhes aimejão a quéda. K’esta a 
face mais viva, mais rutilante dos novos polejadores.
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interessâo-se tambem, como corollario necessarior 
por certa ordem de idóas seientificas, que devem ser a 
preparaçfto para as novas crenças politicas e sòoiaes. Esta 
mutaçfto, resultado complicadíssimo de toda a evplu|flo 
actual do pensamento europeu, passou ao Brazil. Besâé 
18$2 tem vindo a caracterizar-se cada vez mais, e d é l§ ? 9  
para cá tomou um ascendente definitivo.

Em seu bello livro Visões de Hoje, o Sr. J. L. Mar­
tins Junior, talentoso poeta pernambucano, indica per- 
íeitámente a tendencia. « Eu nao quero a poesia arvo­
rada em compendio, o verso feito mestre de pedagogia. 
Entendo que modernamente ella, a poesia, deve ser scien- 
tijica ; mas scientifica, debaixo deste ponto de vista, deste 
modo: sentindo o influxo da concepção philosophica du 
universo que domina em seu tempo ; enunciando as ver­
dades geraes que decorrem para a vida social dessa con­
cepção ; mas vestindo sempre os seus ideaes com as rou­
pagens iriadas das faculdades imaginativas, e nunca 
deixando de obedecer á emoção poetica que dá nasci­
mento á obra d’arte. Ou antes: quero a poesia contem­
poranea alimeníando-se dos sentimentos philosophicos da 
nossa * época, mas cantando-os sem tractidisar (seja-me 
licito empregar este termo), no poema ou na ode, uma 
soieneia particular, ou uma ordem de conhecimentos es- 
peciaes. » *

Muito bem dito. Ser de seu tempo, como poota, mio 
é expôv em versos uma theoria scientilica cm voga; é 
sentir a poesia como um producto de seu tempo, ter a 
intuição e a alma de sua época. O contrario é cahir no 
disparate da Meditação e da Viagem Extactica, que, apezar 
do apparelho scientifico, donuncião menos o scculo pas­
sado do que um soneto qualquer de Bocage... A poesia é

*
1881.

Martins Junior, Visões de Hoje, pags. 10 e 11, Recife—

1
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unia obra das ideas, mas emquanto ellas dospertâò a ima­
ginação e o sentimeiifco.

«e mo é permittida uma recordação pessoal íran- 
screverci uqni umas palavras ascriptas em 1873- *
sciencia é toda grave; seu methodo deve sor o jo*o de 
princípios incontestáveis; a prosa é sua naturaf ex- 
preseae, prosa severa como as correcções, que sabem ter 
as ideas olaramcnttí definidas om uma cabeça de saldo
ZlndoPeda Z T Z '  f  T ’- °“ " *munido e da humanidade. E é quanto lhe basta nara a W
o voo despreoccupada e fecunda. P a alçar
, ■ Z  V. - f a ,teve teras granidéas que a sciencia de
hoje certifica em suas eminendas; não para ensinar aeo- 
graphia ou linguística, pre-historia ou mathematica ■ mas 
para enlevar o bello com o, lunpejos da verdade p a r â Z  

certeza do3 problemas, além das miragens da iílusão »* 
Cumpre notar que os jovens poetas brasileiros imbuídos 
de novas idéas, q„e ferem de face a velha io to^L  ro 
mantica, adoptárto do romantismo o colorido da Wrmf  
Neste ponto a dccahida escola tinha tocado á Írfo ic*o
e a rof°U 8  ln?ua’ 00mo d,z com bastante se n so ^  Zola’ 

fjima a fazar era da doutrina e nío da rounas-em’

oste Iad°*contra -  ^  £  g k

1 d^ pe>-di«ado pelos

d a s

asr z
Cantos do Fim do Século, Prologo.



Preferem todos a poesia sc 
iraiista, exacto, dè tpdés os bons 
ísse modo de encarar as cousas da arte está deaccordo 

<5om & alma brazileira no n^&ento actual. Não devo 
repetir aqui o que algumas dúzias de vezes deixei c v ‘ 8 
sobre a tendência imitadora do Brazil. Niqgüem 
que nós copiamos os livros franceses, Poisbem • nossos 
governos tanto rnacaqueárão os disparates tJlfCtóbs x, 
 ̂aè Luiz Philippe e de Napole&o' iu, tantò ^^lafráuce- 
zárão do alto, que produzi! ao no paiz as mesmas fontes 
4e males que minarão a França. Lá hoje se reage contra 
o estado deixado pelo ultimo lionaparte; hoje aqui nós 
reagimos contra igual corrente de transtornas geraes. 
Uma cousa trouxe a outra.

Hoje não nos vêm de França sómente os velhos 
livros. As obras do Comte, Littré, Laffítte, Taine, ao 
lado das de Lange, Spencer, Darwin, Hãckèl, vertidas 
para o írancez, estão em todas as mãos. A mocidade, ha 
dez annos, enveredou por um outro caminho, e ella irá 
adiante.

Não ha accôrdo completo de idéas entre todos nós 
os de hoje, e isto ó um bem. Todos, poróm, não juramos 
mais na fé dos velhos idolos.

Por outro lado, o paiz desceu a um tal gráo de cor­
rupção musulmana que a crise é fatal.

Yoltemos ao autor dos Idyllios Modernos, hello vo­
lume que deve apparecer dentro em pouco. Entre os 
mais recentes poetas nacionaes elle ha de occupar um 
dos mais salientes logares. Tem ainda alguns pequenos 
defeitos de fórma, especialmente quando maneja o ale­
xandrino, de que, seja dito de passagem, se abusa muito 
ultimamente; mas tem vigor e grandes bellezas de 
dicção.

Tres notas prineipaes lhe descubro, a lyrica, a hu­
morística e a realista. Nos versos chamados realistas ó 
que os novos poetas nem sempre são feliz:s entre nós.
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Dizem que de nossa época não querem le v ^ ^ p p  ^  
a poesia outra cousa além do sentimento realista, sem"que 
pretendâo expôr doutrinas em verso. Isto em theo^a; : 
passando á pratica, nem sempre se conservSo fieis 
programma, /  jgg ^

A exposição de doutrinas fica muito bem nos livros 
de sciencia, e cada um de nós, quando quizer lôr |ufet$K£ 
tbeoria positivista, ou transformista do universo, sfthe 'V é 
onde deve ir busca-la. A poesia, em tudo quanto a scien- 
cia ensina, tem apenas por missão despertar os senti-* > 
mentos novos que as novas doutrinas devem inspirar. .i 

O trabalho do poeta é como o das abelhas, cujo mel, * 
vindo de muitas flôres, não se confunde com ellas.

Montaigne teve razão em dizer naquõlle seu trecho : 
tantas vezes citado : «Les abeilles pillottent de çà et de ld 
les jleurs; mais elles en font apres le miei qui est tout 
leur: ce rí est plus thym ni marjolaine.» E’ ocaso da poe­
sia; póde inspirar-se na sciencia, mas não faça sciencia, 
não tractadise em verso.

O Sr. João Ribeiro, felizmente, ó pouco chegado 
a esse defeito: elle tem inspiração propria, é um bom 
lyrista. Continue, continuo a produzir, e vêr-se-ha bem 
collocado entre os bons talentos poeticos do Brazil; o que 
sinto é não ter autoridade para rccornmenda-lo aos 
nossos litteratos. Elle o fará por si.



Nao sao palavras de illuzorio patriotismo que venho 
agora repetir. Esta velha paixao, muito respeitável 
quando firmada na verdade e na justiça, degenera por 
vezes em um sentimento semi-barbaro, inconveniente he­
rança de primitivas éras, especie de pacholice nacional, 
que nao raro desorienta os povos e amesquinha os indi­
viduos, vedando-lhes uma ampla comprehensao dos
destinos geraes e humanos.

Nao é a mim que compete levantar em quatro pala­
vras apopléticas e proclamado gigante americano e atira- 
lo ahi aos olhares de todos como a admiraçao do presente 
e a maravilha do futuro. Deixo a outros mais autorizados 
essa tarefa.

Mas nao é também a mim que incumbe lançar 
gritos de desespero sobre o abatimento do Imperio...  
Desconfio muito de certas preoccupações unilateraes do 
optimismo ou do pessimismo patrios.

Nao farei uma satyra, mas nao também um dythi- 
rambo 5 indicarei factos e estabelecerei uma resenha sobre



assumptos litterarios, deixando de lado outras faces da 
actividade nacional.

Ornais alentado erro das indagações criticas no Brazil 
tem sido a inveterada mania deconsiderar nossa litteratura 
por um systema todo exterior. Preoceupados das regras 
e methodos da velha rhetorica européa, os nossos ana- 
nylistas hao visto na litteratura brazileira uma successftò 
de momentos de mera coquetice nacional, em que nós outros 
temos tomado o instrumento das imitações e começado 
a copiar ao acaso o pensamento estrangeiro. E’ urneqni- 
voco evidente, que se mostra logo aos olhos daquelle que 
estuda a litteratura brazileira, não aos fragmentos, mas 
em seu conjuncto. A quem se applicasse a fazer a instau­
ratio magna de nosso pensamento através dos quatro sé­
culos de nossa existência, o principio fundamental e 
dirigente cia litteratura apresentar-se-hia no antagonismo 
entre o elemento popular e os preconceitos autoritários 
das classes conservadoras herdadas da metropole.

Desde o dia em que começárão a avultar os filhos 
americanos dos primeiros colonizadores, esse antagonismo 
despontou, e a maior ou menor consciência delle — é o 
thermometro de nossa maior ou menor celeridade na evo­
lução litteraria. Debaixo do convencionalismo das escolas, 
sob as fôrmas mais ou menos espessas das construcções 
rhetoricas vivo e palpitante está o pensamento nacional 
para aquelle que sabe entende-lo. Temos hoje os docu­
mentos para esta inquirição. No primeiro século dacou- 
quista, como nos séculos posteriores e como ainda hoje 
debaixo de nossas vistas, dava-se essa luta.

Não me refiro só ás divergências de raças, á differen- 
ciação do typo nacional, cada vez mais accentuado, o sua, 
integração em um organismo á parte.

Quero fallar especialmente da divergência moral e 
social estabelecida entro aquelles que erão na colonia 
chamados a representar os elementos estacionários, con­
servadores, improductivos do pensamento, e aquelles que

J j  1

rfjgg
',s*«WÉ

4'
... da

i l l
íi



por indole- e posição syinbolisávfto o momento mobil e 
progressivo.

B > um facto interno que se nos deparà em todas as 
litteraturas viáveis e felizmente evidentissimo entre nós. 
Não temos poetas e escriptores do primeiro século em qúe 
possamos mostrar a  luta ; mas, possuimos cousa melhor; 
porque restão-nos os contos o canções populares, muitos 
deli es elaborados naquella época.

Ao passo que os grandes do tempo, os politicos da 
occasião, lançavão olhares avidos para o paiz, considerado 
uma enorme preza, e na febre do ganho impunhão á in- 
telligencia a hygiene de não pensar, os desabusados, os 
espíritos irrequietos, que todos deveriâo ser pobres diabos 
desprezados pelas autoridades, experimentavão a tentação 
satanica de sentir e sonhar, o assim foi elaborada a eflo- 
ração esplendida de nosso lyrismo anonymo, a que so 
vierâo juntar as notas das tres raças.

Não erão os donatários, os governadores, os bispos, 
os jesuítas, os provinciaes das ordens religiosas, que se 
davão ao trabalho deshonroso de poetar. Erão as classes 
plebéas, os pequenos, os colonos. Este facto não vem nos 
livros, mas a apreciação do que ainda hoje passa-se á nossa 
vista impõe-nos essa inducção.

Temo-lo todos experimentado por nós mesmos. Nos 
ultimos annos de nossa actividade litteraria e scientifica, 
tempo de accelerado movimento intellectual, ainda mais 
agitado do que o da passagem do velho classismo para o 
romantismo, nos derradeiros quinze anuos,—quem tem 

J sido os portadores de novos ideiaes? qual tem sido ahi 
o quinhão das classss chamadas dirigentes? quem tem 
sido aqui os propugnadores das novas theorias—do rea­
lismo litterario, do tranformismo scientifico, da critica 
historica e religiosa, da linguística, das idéas positivas e 
de tantas outras doutrinas, que todas têm posto em so- 
leinne agitação o espirito do paiz ? quem se tem batido 
peito a peito contra a intolorancia, a perseguição, o



' Zsz-m,:dp' ■" ■ • - '•->•> V.;\i " r P
’ '■ • ••. i;'

- :'-i*

me-descrédito, a intriga, toda a niacliinaçao sordida c 
diocres e dos grandes ? V ua (

Simples moços, quasi todos das provincias nàbrmk 
S ™  ^e8C,ilf lficad?8, abatidos, ecm fortuna e’eem pa- 
eia “ t  -i( ;  :  daeSeS dlrectorae’ 08 aristocratas, as infliiej^
gore,™? magliataS’ 08 nobres- 08 S indos, 08

ravcil0 d|°n,ln«,fa,,l08in!l. 8f enidad® de divindades invulne- raveis, todos amolentados pelas doçuras das nosiétikm
embriagam es, aguçarão sempre o seu desdem para com
r a s t ía  oer r ad°S daidéa> 1ua“d“" ”a°ras para os esmagar. ®

E se assim é, em nosso século em que a forca das 
idóas e o prestigio da sciencia,—obrigarão os potenta­
dos a esconderem as prezas, o que não seria no seouío xv̂

ral° r s f r 8 " 8 * 0 8  pelas snüdoes
si“ nifio t ,;,„  ̂E’ p01' °utro lado’ 86 ainda boje é tão
zél nfn ò n, meDOSPre?° de a'gnns letrados portugue- 
» 1 1 7  qUa Da° íieria 0  nioiioecabo arrogante 
e produ“ r ”S í t l  9"e- tin,lia° . a P ^ a n o ia  de pfnsar 
mOTk ls a r  JL f  \  al" ,za' 10' diante das perseguições
doe u itaon„3 : ^ e ^ . t t 0 S ' a m a Í 8  nitida incarnação ao espnito popular brazileiro no século x v i i . s

bom em deln in \?ada pela P°esia anouyma-íem nesse mem de gemo um representante audacíssimo.
rarin * faCeS da acça° Plebéa em nosso espirito litte- ano, a effervescencia lyrica e a effusão satyrica achão
n o ^ra 0ndeasb0 rafaS ü attÍDZGm esplendorosa manifestação 
n . rf  f s P°etas d°s tins do século passado, quasi todos 
perseguidos a pretexto de revolução. q

Em nosso tempo o movimento continua e só mere 
cem as honras da celebridade, o reconhecimento do paiz 
quelles yie em suas obras não mentirão, os portadores

t i  l 0 9  qUe affirmáfa° 8  -id», e, Para fudo direr 
pular” ! P ’ 08 q°C ,ntcrPretárao os sentimentos po-



. ^ ao <l u®ro toPoar saliente espeoialmente a verdade
incontestável que o povo, tomado no sentido restricto, é 
que produz o que tuna nação tem de mais vívido.

A litteratura deve ■ ter aí nota .iuíMÉba, deve firmar-se 
f n  doo,UR^ í° s  humanos, e trfto é o povo qiie dèsnatnrjr£  
homem... E tarefa que elle deixa aos aleijões sçeiàesè  
nos parasitas de todas as ospecies.

Sao verdades eternas, que, applicadas ao Brazil, 
mostrao-nos a acção popular em todas as nossas produc.

.' f?»3> em 00380 lyrismo, em nossa poesia auonyjna, em 
nossos contos, em nossos romances, ou no theatro e no 
desenvolvimento da lingua. Não ó isto; não é este só 0 
alvo destas linhas. E ’ preciso antes e acima de tudo, 
lembrar a verdade nao menos incontestável, a dolorosa 
verdade que no Brazil a producção popular da litteratura 
eomplioa-se do um facto anomalo:—a guerra surda e 
inconsciente movida pelos desnorteadores do pensamento 
nacional o pelo immenso tapage dos politicos.

Náo só muitos talentos estragão-se nessa falsa direc­
ção, como ainda, uma vez chegados ás almejadas posições 
tornao.se poderosos adversarios de quem quer que cotn- 
metta o crime de ter mais talento, e pensar mais do que
G110S • • •

F oi assim que se creou a tao afamada indifferença do 
publico pelas prod ucções de nossos escriptores.

E sta indifferença é infelizmente verdadeira; a atten- 
ção do publico está ha sessenta annos desviada e entre­
tida pelo interminável entremez dos tapageurs politicos.

Mas ha talvez ainda meios de disciplina-lo e convi­
da-lo a espectáculos mais edificantes; ainda ha meio de 
interessa-lo pelas creações litterarias. E ’ travar em grosso 
a luta das idéas, desobstruindo pela critica o caminho 
dos destroços e embaraços nelle accumulados pela aeçao 
combinada dos mediocres e dos poderosos.

 ̂A empresa não é impossível em nosso tempo de ma­
ravilhosa agitação intellectual—e para nossa mocidade,
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E AS LEITURAS DAS CLASSES PRIMARIAS

O Sr. professor Carlos Jansen, a quem as letras e 
a pedagogia brazileiras já tanto devem, acaba de traduzir 
o celebrado romancq Robinson Crusoé de Daniel de Foe.

O livro foi pelo traductor adaptado ao nosso meio 
social, segundo o plano de F. Hoffmann.
, .N â 0  é fste o logar mais proprio para satisfazer o 
desejo que ha muito experimento de dizer alguma cousa 
sobre a individualidade litteraria de Carlos Jansen.— 
J ornalista, professor e novellista, este distincto escriptor 
allemão-brazileiro, merece um estudo especial e acurado 
que nao póde ser feito agora. *

Nada será dito também aqui sobre os meritos uni- 
versalmente reconhecidos do estimável Daniel de Foe.

O insigne puritano, filho de um paiz de navegantes 
e colonisadores, symbolisou em seu livro o ardor a 
energia, a coragem que deve o homem exercer em luta 
contra a natureza.—E' uma epopéa sui generis, propria dos



tempos modernos, industrial, mercantil, rude e honesta 
livro que só poderia ser escripto por um inglez, livro que 
éuma espeeie de laço trançado entre os antigos reis domar 
de que procedem os compatriotas de Cook e Penn eos 
yankees que deli es descendem. —O Robinson está julgado 
pela critica universal.

„Direi apenas duas palavras sobre o plano pedagógico 
de Carlos Jansen.

Acredito na lei do consensus proclamada por Spencer. 
A modificação produzida em uma das ramificações 

da aetividade humaná repercute em todos os dominios e 
estende-se por toda a área do pensamento.

Em outros termos, a evolução é geral e harmonica 
em todas as manifestações da intelligencia.

Nosso século tem sido testemunha de applicações 
maravilhosas, estupendas desta lei. Quatro ou cinco sys- 
temas capitaes que hão regido a philosophia de nosso 
tempo, têm modificado as nossas tradições em todos os 
districtos do saber. Cosmographia, physica, biologia, 
historia, critica, direito, politica, moral, arte, a orbita 
inteira da intelligencia, hão recebido o impulso das ten­
dências modificadoras. Esses systemas divergentes em 
algumas intuições e tendências, obedecôrão a certas pre­
disposições immanentes ao pensamento moderno. Hege- 
lianismo, positivismo, transformismo, para só fallar nestes 
tres, produzirão uma litteratura inteira, vasta, variada, 
completa, em que os princípios fundamentaes dessas phi­
losophias fòrão applicados a todas as sciencias e a todas 
as artes.

A pedagogia não escapou a esta lei, e já muitos e 
valorosos são os trabalhos, especialmente entre inglezes 
e allemães, em que a sciencia da educação assenta em 
bases experimentaes e positivas.

A applicação do evolucionismo transformista lhe 
tem sido em particular de alcance vasto e admiravel. 
Banidos os velhos methodos, que fazião a sciencia de





leis, estímulos ou provocações que determinó^ãó o seu 
desenvolvimento e o levárâo a produzir a civilisação 
e com ella todas aquellas creações que ficárão acima in­
dicadas e que clle suppõe filhas do seu capricho.

Cumpre-nos também nâo esquecer a immensa somma 
de experiendas accumuladas que, por via de heredita­
riedade, o homem recebeu de sua origem ancestral
primitiva, e nós hoje possuimos de modo inconsciente.

' ' ■■■■

Nâo olvidar as energias mentaes capitalisadas que 
o homem de hoje, pelo mesmo processo, adquirio das 
raças, dos povos que nos antecedêrão. Ha, portanto, na 
educação,como em todas as creações que se lhe prendem,e 
assemelhão, um elemento autonomo, natural, espontâneo, 
que não obedece, que não deve obedecer aos caprichos 
de nossa vontade.

Por outra: — a civilisação e todas as suas grandes 
feituras são productos da actividade humana, mas 
esta actividade mesma obedece a leis, a forças que lhe 
são impostas pela natureza do meio externo e interno 
em que se desenvolve o proprio homem. —E tanto é isto 
assim, que o homem não produzio a sua cultura porque o 
quizesse. Não é verdade que elle anão produziria, se 
assim o entendesse .*

Elle é o que é, ou o que as leis cosmicas o deixárão 
ser, e neste sentido, a civilisação, com o que ella tem de 
mais elevado, e producto da natureza. A vontade é um, 
phenomeno natural; a intelligencia, a sciencia, a moral, 
a educação também o são.—A objectividade rege mais 
do que se suppõe os destinos humanos. A synthese pura­
mente subjectiva da cultura eda sciencia—ó um simples 
preconceito.—A synthese é bi-lateral pelo menos; é esta a 
minha opinião.

A pedagogia deve attender a tudo isto ; deve collo- 
car-se no terreno dos factos e da experiencia e concor­
rer para o desenvolvimento normal do homem.

; ■ '•’*§
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A educação não deve ser puramente uma especie de 
selecçãa artificial; ao contrario cumpre-lhe ser o mais 
possível um auxiliar da selecção natural.

Este pensamento ófacil de ser comprehendido. Em 
regra geral a normalidade é a lei dos seres vivos; na 
maioria dos casos a natureza humana é impellidà* por 
moveis aproveitáveis. 0  educador deve desenvolve-los é 
nada mais.

E como nao é só a vida animal que produz mons­
tros, seres teratologicos, como a vida social também os 
produz,a estes devem ser appliçados todos os recursos da 
sciencia do educador, todos os meios da arte para cha­
mar a extravagancia á normalidade, ou á verdade da natu­
reza.

Eis porque a pedagogia deve ser puramente realista, 
mais realista do que a litteratura, do que a arte.

N ão foi para discorrer sobre a sciencia da educação 
que tomei da penna; foi sómente para lembrar que um 
dos mais humildes ramusculos da pedagogia, aquelle qu e 
prescreve as leituras mais appropriadas ás classes pri­
marias, também entrou em via de transformações.

Ainda alcancei o tempo em que nas aulas de primeiras 
letras aprendia,-se a lêr em velhos autos, velhas sentenças 
fornecidas pelos cartorios dos escrivães forenses.

Historias destestaveis e enfadonhas em sua imper­
tinente banalidade, erão-nos ministradas nesses poeirentos 
quartapacios. Erão como clavas a nos esmagar o senso 
esthetico, embrutecer o raciocínio, e estragar o caracter.

Era então precisa uma abundante seiva nativa para 
resistir a semelhante devastação.

As sentenças manuscriptas erão secundadas por im­
pressos vulgares, incolores, proprios para ajudarem a 
destruição.

Era o lôr por lêr sem incentivo, sem préstimo, sem 
estimulos nenhuns. Hoje esta face da educação provoca 
um cuidado especial. Ministrão-se ás crianças leituras



que lhes desenvolvem o senso moral e esthetieo, o racio- 
cinioe a imaginação, o coração e o espirito.

Acho, porém, que vai-se talvez neste ponto cahindo 
em um extremo que deve ser combatido.

Refiro-me á exclusiva leitura de trechos technicos, 
utilitários, práticos, capazes por certo de fornecer, desde 
a primeira iníancia, algumas noçOes positivas, adequadas 
aos usos da vida; mas esterilisantes para a imaginação e 
o senso esthetieo, fontes de prazeres espirituaes de purís­
simo quilate e que têm influencia decisiva sobre a intel­
l ig e n t  e o caracter.

Tal defeito não encontrei partilhado pela Deutsche 
Schule desta côrte, cujoB livros de leitura contém versos, 
historietas, phantasias e trechos litterarios dos bons au­
tores allemães, ao lado de paginas mais positivas e pra­
ticas. Nesta bôa senda caminha o Sr. Carlos Jánsen.

O Robinson Çrusoé, redigido para a mocidade bra• 
zileira é um presente magnifico, um mimo que vai encantar 
instruindo os nossos filhos, e os vai instruir sem affeetações, 
sem lamúrias e pieguices nocivas.

RiO, 1884.



XVI
ESTUDOS PHILOLOGUM

POR JOÃO RIBEIRO

Yai para dousoutres annos apresentei ao publico 
fluminense um joven poeta, o autor dos Idyllios modernos, 
o Sr. João Ribeiro Fernandes.

Elle cbegava entao da provincia, trazia feitos os 
preparatórios e aspirava á matricula em um dos nossos 
cursos superiores. Circumstandas minimas afastarão-no 
desse intento e o prenderão ao professorado do Collegio 
Alberto Brandão. Ahi, as relações com o distincto philologo 
Lameira de Andrade levárâo o moço sergipano ao 
estudo da linguistica.

Já  no seu bello livrinho — Dias de sol — a interes­
sante poesia No tempo da frol, em portuguez do século xm, 
dava claro testemunho da applicação, dos conhecimentos 
de João Ribeiro nesse ramo da scienda. Agora, os — 
Estudos philologicos — patenteião irrecusavelmente que



o cultivo das linguas romanicas tem aqui um trabalhador 
amestrado. V

O moço philologo é uma organização litteraria e 
scienti fica de muito boa seiva. Amor ao estudo, facilidade 
de exposição, ausência de rheuma pedantesca e, acima 
de tudo, intuição prompta e segura, eis o que se descobre 
no pequeno livro, de cujo conteúdo pretendo dar uma 
idéa.

E’ uma collecçâo de oito artigos doutrinários e uma 
poesia intitulada — Loenâa da Pastor Oilda, esta em 
linguagem archaica. Dos artigos os que me parecem 
mais consideráveis, são os que se inscrevem :— Um ca- 
pitulo de funcciologia, Hybridismos, Restituição da lingua 
antiga e Nota final.

Seria possivel chicanar o autor sobre uma ou outra 
de suas conclusões ; mas esse mister deixo-o aos homens 
do officio, aos grammaticos de profissão.

Viso um pouco mais alto, e apraz-me pesar o as­
sumpto pelo lado geral e philosophico, a idéa dirigente, 
a intuição disciplinadora do linguista sergipano.

Para isto, basta abrir o artigo sobre os hybridismos.
Nosso illustre romanista Pacheco da Silva Junior 

em sua grammatica historica da lingua portugueza, escreveu 
um capitulo sobre o mesmo assumpto.

Pacheco Junior inda laborava na velha intuição pu­
rista, e denomina o phenomeno da hybridaçâo linguistica 

de culpa e peccado vergonhoso para quem o emprega.
O Sr. João Ribeiro obedece nesse ponto a uma disci- 

plina rnais scientifica; ó um sectario da applicação dos 
princípios biologicos da escola naturalista aos estudos da 
philologia.

Elle tem razão.
Sei que para a maioria nominal dos linguistas o cri­

tério exclusivamente historico ó ainda pura e simples­
mente a chave com que se abrem todas as portas e arro- 
dão-se todas as difiiculdades de sua sciencia.



.■ mas aqui vai abu#0;%ujà o^ij^m é j |^ B |
^ r a quem conhece a marcha intellectual de nosso tempo. 
Nos primeiros annos de nosso século èra àiüda vig^ehte a 
velha doutrina das ideas absolutas, preconcebidas, aprióris- 
ticàs, que faziao a sciencia de uma só peça que montavão 
e desmontavâo como um simples apparelho deducente.

A ideologia imperava e imperava despoticamente em 
todos os districtos do saber, exactamente como certos 
grandes senhores rein 9, o autocráticos em seus districtos 
eleitoraes.

A rcacçüo nao se fez esperar e começou no dominio 
da critica religiosa e mythologica. Dahi passou, ao direito, 
á linguística, á li iteratura e á historia propriamente dita. 
Kreuzer, O. Müller, Savigny, G-rimm, Bopp, Thièrry, 
íôrao os promotores da reforma.

Estava achado o critério historico comparativo j nosso 
século fo i declarado o século da historia, como o passado 
fora o da philosophia. Esta phrase é de Thièrry, o sublime 
poeta da Conquista da Inglaterra pelos Normandos, o 
nunca igualado chefe da escola pinturesca.

Iniciada a reacçâo, todas as sciencias transformarao- 
se em capitulos de historia. A propria philosophia nao 
passou mais do uma exposição das leis que regem a evo­
lução social do homem, e das diversas phases que este ha 
atravessado nessa progressão.

E tudo isto importou em um avanço, tudo isto con- 
stituio os titulos de honra da primeira metade do nõsso 
século.

Houve, porém, excesso; o methodo era rigoroso, era 
irreprehensivel; havia apenas o esquecimento de alguns 
dados do problema. Neste ponto interveio Darwin, e mos­
trou que, antes de ser um ente historico, o homem é um 
ser biologico.

A historia nada é sem biologia e psychologia.
Ahi é que estão os germens que se desenvolvem na



ordem social; dahi é que parte a trajectoria rythmica da 
evolução.

Os sábios comprehehdêrao que o genio inglez tinha 
razao. E foi por isso que Tylor, Spencer, Schleicher*., 
succedôrao a Kreuzer, Grimm, Savigny... isto é: a 
mythographia, a sociologia, a economia politica, a lin­
guística e o direito começárao de consultar os dados bio­
logicos.

Esta evolução foi normal; e este é o maior titulo 
da segunda metade do nosso século.

O Sr. Joâo Ribeiro fez bem em se collocar neste 
ponto da corrente ; deste lado é que partem os bons ares; 
nisto deu prova de fino tacto e da progressibilidade de# 
seu talento.

As linguas sao entidades biologicas, são organismo» 
8ui-generÍ8f obedecem também ás leis da selecçâo natu­
ral. A hereditariedade e a adaptaçao darwinicas nellas se 
verificao pasmosanjente.

A hybridaçao linguistics ou, melhor, o mestiçamento 
linguístico—deixa de ser um peccado—para ser um phe- 
nomeno natural. *

Quero dar ao meu leitor o prazer de apreciar um 
trecho do esperançoso escriptor:

« A historia naturalista da linguistics, diz elle,
apropriou para esta sciencia, quasi sempre com grande
successo e justiça, a terminologia das sciencias biolo­
gicas.

« Com effeito, no dominio das linguas e dialectos,, 
como das especies naturaes e variedades, verificáo-se to­
das as grandes leis concretas da selecção, da variabilidade, 
das causas mezicas e physiologicas, creando novas especies 
e novas linguas.

«Foi ainda prolongando esse parallelo fecundo em 
descobertas novas e novas applicações, que se creou o 
termo hybridismo para significar a justa posição ou
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. aglutinação de elementos diversos em
especie. Dissemos especie q vamos rectificar a expressão.

« A nosso ver, as differendas que se notão «wdfi -̂sjg 
linguas, não são differenças especificas.

«Não existem es peei es, mas antes, para usar de um 
termo biologico, existem raças, variedades de línguas. As 
causas physicas e as necessidades mentaes e de relação 
que creárãa as linguas, são fundamentalmente as mesmas, 
á parte as differenças secundarias que devião intercorrer,

« Sob esses princípios não ha propriamente em lin­
guagem hybridismos, por isso que não ha cruzamento de 
especies, mas simplesmente de variedades e sub varie­
dades.

« Não deve-se, portanto, procurar ahi a lei da este­
rilidade, que caracterisa os hybridos naturaes. Em nosso 
entender, um hybridismo seria, por exemplo, um com­
posto de um elemento gesticulado e outro phonico; taes 
especimens deverião existir quaudo o homem lutou pela 
acquisição da palavra, mas se existirão fôrão natural- 
mente infecundos e viverão a vida ephemera e virtual de 
um momento.

« Aceitamos, por conseguinte, o termo como uma 
convenção derivada da necessidade terminológica.» *

Esta passagem, á primeira vista tão simples, serve- 
me para mostrar a bôa orientação do Sr. João Ribeiro.

Elle conhece o mais importante problema da biologia 
—a questão, o conceito mesmo da especie.

Poderia ter ido ainda mais longe e estatuir que não 
é só em linguistica exacta a inexistência da hybridação; 
na propria anthropologia o facto é verdadeiro. Existem 
os cruzamentos de raças, de variedades entre si, dá-se o 
mestiçamento e não o hybridismo em sentido technico.

Estudos philologicos, pag. 23.
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O assumpto é complicado, de aspera apreciação* è o 
proprio Broca audou bem longe de o elucidar definitivar 
mente.

O professor Mathias Duval, em suas brilhantes lições 
do anno passado, na Escola de Anthropologia de Pariz— 
sobre o transformismo—tez uma admiravel resenha do 
estado da questão. Por ahi se vê a immensa mole de 
factos accumulados e a difficuldade de os coordenar, in­
duzindo leis definitivas. Mas as conclusões geraes já 
estão tiradas. *

A concepção transformista da philologia, sciencia 
reduzida a um capitulo da sciencia natural, é uma das 
potentes irradiações do genio do nosso século.

Os talentos brazileiros podem ahi illuminar-se.
No Brazil, historia, ethnologia, linguística, sociedade, 

raças.. . tudo está em via de formação; todos os factos 
se eruzão; velhas instituições, cançados productos do 
antigo mundo se entrelação; combinações novas devem 
apparecer.

E ’ um momento apropriado para sorprender-se o 
genesis dos factos. Raças desencontradas, idiomas dis­
paratados, crenças dissonantes, puzerão-se em contacto 
em um meio vasto; fôrmas originaes hão do vir surgindo.

A sciencia tem diante de si avultada messe.
Que o Sr. Joao Ribeiro, nos dominios da linguistica, 

seja dos mais afanosos, é o que lhe desejo.

Rio, 1884.

„ . * £  sobre Hybridação, sahio á luz nos ns. 4 e 5 da Revue 
Scientijique, deste anno.
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»1 OS CI GANOS Mfi

CONTRIBUIÇÃO ETHNOGRAPHICA POR MELLO MORAES FILHO

' ■ -wll - « i

Todo e qualquer estudo que contribua para o escla­
recimento das populações nacionaes, todo e qualquer es­
forço para fazer a luz sobre as origens, os costumes, a 
psychologia de nossas classes populares—deve ser bem 
recebido e encorajado.

Sim; a despeito de seus doutores e de seus sábios, a 
despeito de seus grandes geographos, geologos, ethnologos 
e linguistas, o Brazil ainda não conhece o seu territorio, 
nem sabe as filiações das tribus indias e africanas, que 
1 he constituirão grandissima parte da população.

Sobre estas cousas, em rigor, sabe o que tem podido 
copiar dos livros dos viajantes e sábios estrangeiros.

As observações e pesquizas directas são entre nós 
bem parcas, se não mettermos em conta as levadas a 
effeito por europeus e anglo-americanos, longa ou limita­
damente residentes no paiz.



Tomada a ethnographia como base para os estudos 
historicos e sociaes, quantos problemas não estão ahi a 
tentar-nos!

O povo brazileiro é o resultado de muitos factores 
physica e moralmente.

O que devemos aos portuguezes, aos negros, aos 
indios ?

Seria necessario responder a estas questões, e eluci­
dá-las a fundo, sob todos os aspectos. Seria ató preciso 
subdividir cada um daquelles problemas capitaes.

Entre os portuguezes vêr a acção dos ilhéos, dos 
minhôtos e transmontanos, dos alemtejanos, dos algar­
vios; suas migrações para o Brazil, as direcções de suas 
correntes, suas preferencias para estabelecerem-se nesta 
ou naquella província, nos tempos da colonia e ainda 
hoje.

Praticar o mesmo para com os negros; verificar a 
acção das diversas tribus africanas; suas modificações 
no meio americano, suas linguas, sua aptidão intelle­
ctual, etc.

Qual a contribuição dos negros da costa oriental e 
qual a dos negros das costas do occidente ? Dos negros 
do grupo bantú, do grupo felupo, do grupo mandé, etc.? 
Dever-se-hia responder.

Idêntico processo para os indigenas. Quaes as raças 
pre-historicas, e os seus representantes actuaes ? E quaes 
os povos invasores em suas diversas raças, e a contribui­
ção de cada uma delias ?

Feito isto, estaríamos muito longe de ter esgotado o 
assumpto. Bestaria ainda e sempre investigar o que de­
vemos aos hollandezes, que senhorearão durante muitos 
annos quasi todo o norte do Brazil. A estada dos fran- 
cezes no Maranhão não deixou ali vestígios de qualquer 
ordem, não modificou de qualquer fórma as populações 
daquella provincia?
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intellectual de seus livros, de sua 'fillicrôSS^’ quó imi­
tamos, de seus costumes, de suas modas, que mae&Uuea- 
mos ? ... ■ ^

4  vizinhança dos hespanhôes nas provincias dás 
fronteiras nao áctua em qualquer gráo sobre os povos 
proximos? ■

Quanto a hespanhôes, a imitação de sua poesia 
pelos autores nacionaes no século xvn nada influio ? 
E  o tempo em que pertencemos á Hespanha nada pro- 
duzio? r

As colonias allemas do Rio-Grande, de Santa Ca­
tharine, Paraná e S. Paulo nao exercem acçao alguma ? 
E  o contingente italiano, que tende a crescer ?

E’ mister determinar tudo isto, e ainda assim não fi- 
caráõ exhauridos os nossos problemas ethnographico- 
historicos.

Faltaria, por outro lado, determinar a indole, o ca­
racter, o impulso das populações mestiçadas, ponto capital 
de nossa vida de naçao.

Todas estas questões constituem um trabalho colos­
sal, que só poderá ser feito aos fragmentos e no decurso 
de varias gerações.

E’ o grande estudo da demographia apenas iniciado 
no Brazil.

Temos prazer em annunciar que o Sr. Dr. Mello 
Moraes Filho, poeta amigo do nacionalismo patrio, tem 
entre maos um trabalho, que será uma contribuição inte­
ressante para estes assumptos.

Tomou para objecto de suas pesquizas a raça mais ou 
menos nomade dos ciganos, que sao mais abundantes no 
Brazil do que geralmente se pensa. .Nao vai fazer um 
livro de poesia pelo molde dos Escravos vermelhos ,* pm 
sua nova obra o methodo, o estylo e os fins sao muito ou­
tros e diversos.
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Por pouco que tenhao os ciganos contribuído nam 
o conjuncto da intuição intellectual das classes toais 
baixas de nosso povo, ainda assim apresenta um ffrande 
interesse o estudo dessa raça, que constitue no^velhõ
grapWa!™ d0S problemas mais intrincados da ethno-

Especialmente na Hespanhae nos paizes slavoa os tziganos existirão desde os mais antigos tenmos em m  
mero considerável. Mais ou menos m e s o lS  ou l i s  ou
n a M ° a /T S’ “° CXerCÍCÍ0 d? C0rta3 industrias, na origi.'

de suas*danças,U Je^suá poesià^^les^nao0deixárao™ e^ia

Têm sido o objecto de uma litteratura inteira* sn 
mgua, seus costumes, crenças, festas, danças musica s 

O n«S1f ° ° a-S8U1mpto de muitas publicações interessantes 
granlTi a ^ s e a r o  é 0 origom e filia le  etSnol
g plnca, de suas migrações primitivas.
. . .  ® Dr- MeI1° Moraes,' no promettido livro oue 
nada tem que vêr eom a annunciada Patria Selvaaem 
( Escravos Vermelhos e Escravos Negros) t r a t a Z  
seguintes pontos, capítulos da obra : 3 ’ * d

■ * i-° Estudo sobre as primitivas migrações dos ei 
ganes na Europa, e opiniões a respeito d f sua origem: i

T •  ^  ciganos e m  Portugal; alvarás e cartas régias 
das Leis Eoctragantes a seu respeito; °

« 3. As primeiras levas de ciganos no Brazil e W ar 
Vendedores^de^068 ° 8 CÍga“°8 pira‘aa daa m T Ivendedores de negros novos e cavallos;
sunerstiôopíí^nfl^0/!6 cruzamentos> seus usos, costumes e superstições influindo nas camadas populares *
• A Clgavaa esposa e mai* As ciganas que lêm a

sina que rezao de quebranto, máo olhado, ervsineTas 
etc. Orações e agouros, pragas e malefieios; 7 P ’

'tm
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0  immenso barulho feito pelo Sr. Barbosa Rodri­
gues sobre o rnuirahitan ou aliby, e a convicção nutrida 
pelo celebrado botanista patrio de haver firmado defini­
ti vamen te, por meio desse artefacto indigena, a descen­
dência dos aborígenes brazileiros, de um povo asiatico, 
erfto de natureza a despertar a attenção dos amigos dos 
estudos americanos.

E tal me aconteceu.
Tratei de munir-me dos escriptos ethnographicos do 

autor do Sertum Palmarum, e das publicações do seu inspi­
rador, o conselheiro Henrique Fischer. Se as fantasias eth- 
nologicas do escriptor brazileiro não têm a força de impôr 
convicções, o mesmo não se póde dizer da apparatosa 
erudição historica e scientifica do naturalista de Friburgo. 

O problema, já de si éspinhoso, já de i vago
12 LITT. COXTElfP.



excessivamente complexo, como quasi todas as questões 
ethnographies s, assume um caracter e s p e c i a l é  utn 
enigma archeologico addicionado a uma intrincada ques­
tão de mineralogia.

Fischer parece mover-se ahi a seu gosto e impór 
silencio aos profanos. Pelo que toca ao Brazil, Barbosa 
ahi estaria para atirar os muirahitans em cima dos in­
credulos. ,

Felizmente o scepticismo é por demais resistente 
e não se deixa matar com qualquer arma.

A theoria fischeriana achou um destemido e compe­
tentíssimo adversario na pessoa do Dr. A. B. Meyer, di­
rector do Museu Zoologico-Anthropologico-Etnographico 
de Dresde.

Além de publicações detalhadas nas memórias da- 
quelle Museu, Meyer fez em Março do anno passado uma 
conferencia sobre a questão da nephrite.

Esta conferencia corre impressa, e chegou-me ás 
mãos. Quem a lê fica habilitado a conhecer o estado da 
questão. *

O mineralogista de Dresde combate as affirmativas 
de seu collega de Friburgo e as combate desapiedada- 
mente.

O fim que me proponho neste escripto—não é só in­
dicar as conclusões de Meyer, senão também provar que 
o nosso Rodrigues nada adiantou á questão, e nem delia 
teve conhecimento antes de lh'o fornecer Fischer.

Que problema é esse ? perguntará o leitor, e é pre­
ciso responder-lhe desde logo. Meyer o faz nestes termos :

«Por questão da nephrite deve entender-se o seguinte: 
—Encontrão-se em muitos logares, sobre quasi toda a 
superficie da terra, especialmente na America, Europa,

* Die Nephritfrage—Tcein ethnologisches Problem., von A. B, 
Meyer. Berlin. 1883.



«f.1»0 machados, 
«óte, tu» cidades lacustres, uas es ta^g ’̂ , ^ 8 ^
ainda em uso entre poyos incultos õu oivilizados ohiCotos 
* ; « » .  pedra muito dura* as mais

qüe airom; r Z T Uî 8i?irCnm8t8ncia8' éS e n d a  de S l  ehcgou ao no®o conhecimento a 
-■ S S S S Í  jazidas nativas do material bruto na Asia e

,i i( Para a explicação deste facto formulou-se a Wno. 
these de provirem da Asia conjunctam ente os obiectos

íIUItiíIa 1 *  ̂  ̂ # ad0S uns para a Europa
quando para ah deu-se a immigraçao dos povos, e para?a

“ en  h8v n o T 8’ r nd0f0iellf  P070a^pelosasiaticosL « A hypothese foi prmcipalmente architecfcada npln
professor Henrique Fischer -  de Friburgo -  em Baden 
Z taveisrà8*partllllada por muitos outros investigadores

algun^le‘^ - o ^ t s ° . tOS ^  * * *  °U " « * * •
v j ^  enÇoutro delles pela Europa e America era facto 
desde muito assignalado, e de vulgar noticia. Até ahi 
Fischer nada tem que vêr ; a sua originalidade está 
em prender a esses objectos um valor ethnographico 
suppondo-os originarios da Asia, e levantando-os á cate­
goria de testemunhos irrecusáveis do povoamento do 
Occidente por povos do Turkestan e de Barma. Verda
deira ou nao a theoria, o nosso Rodrigues nada tem 
com ella :

1°. Porque quando vio os primeiros muirakitam
suppò-los de quartzo e de feldepatho e nao de jade nephri- 
nca e jadeite • *

Die Nephritfrage, pag. 3.



2 . Porque suppôz existentes no Brazil as 
nativas do material ;

3o. Porque nao lhes descobrio interesse ethnolo&fcè 
ao modo de Fischer ; f. “

4o. Porque só muito mais tarde começou a partilhar 
as idéas do escriptor allemão !

Estes pontos devem ser esplanados um a um. Pára 
maior clareza, tomemos as quatro theses na ordem em 
quefôrao enunciadas. A primeira vez que o Sr. Barbosa 
Rodrigues fallou nos muirakitans foi em 1875 no Rela­
tório sobre o rio Yamundá. Neste folheto lê-se á pag. 55 :

« Os muirakitans ou pedras das Amazonas, que°tenho 
visto, tôm todos elles uma cor amarellada como a do 
umcormo, esverdeada, verde-escuro, azulada, ou branca 
leitosa. Sao opacos e lustrosos. Sao de um feldspatho 
laminar os verdes, e de quartzo os brancos. »

Isto é claro ; mas ainda temos maior clareza no aue 
se vai seguir. *

A pag. 58 lê-se : « Os (muirakitans) que actual* 
mente usão estes Índios (Uaupés) sao da mesma rocha, 
quartzo, dos que também usavão as Amazonas, que nao 
tmhao so os de feldspatho, ou pedras verdes, pelo con­
trario, pelos que existem e se encontrão soterrados, os 
de quartzo erao mais vulgares. Tive occasiao de com­
para-los, nenhuma differença apresentao os dos TJaupês.»

Passando a identificar a tribu dos Uaupés á das anti­
gas Amazonas ou Icamiabas, assevera o nosso naturalista :

e *as zara^atana8j elles também as usao, e se 
nao labncao os seus muirakitans de feldspatho, é por nao 
iiave.r no logar em que hoje habitao eenao quartzo. »
_ Passarmos do Relatorio sobre o rio Yamundá

oa.f™ ai°s de Scienda, teremos a confirmação das 
antigas idéas do Sr. Barbosa sobre os muirakitans.

! ™ i a e l l e n o  1"numero ^ sE m a io , de

« Os (enfeites) de que até hoje temos noticias, sao os



Uma tnbu ainda hoje usa também de enfeites de 
pedra ao pescoço (chirimbitds), é a dos Uaupés, do Rio- 
JVegro, que quanto a nós ó a mesma das Amazonas, como 
já tive occasiao de fazer vôr quando delias tratei. Erâo 
estes enfeites de um feldspatho laminar, verde, pelo que 
lorao conhecidos por pedras verdes.

■ .J^s indios hoje quando ach&o alguma soterrada, 
attribuem-lhe virtudes milagrosas , de maneira que sub­
stitue o amuleto antigo, com o qual tem muitos pontos de 
contacto. Os chirimbitás dos Uaupés sao de quartzo, e 
usados como symbolos de grandeza, que é tanto maior 
quanto é o enfeite.»

Taes era© as primitivas crenças do Sr. Barbosa Ro­
drigues sobre os celebrados muirakitans. Apezar de La 
Condamine, José de Moraes e outros fallarem em jade, ou 
pedra nephritica, o naturalista nao tirou dahi partido 
algum, e continuou a fallar-nos em quartzo e feldspatho.

Tudo isto ó authentico. Ahi andao o Relatorio do 
Rio Yamundá e os dous primeiros numeros dos Ensaios 
de Scienda. Os velhos chronistas e historiadores ameri­
canos fallavâo nas celebres pedras verdes.

La Condamine, José de Moraes, Heriarte e muitos 
outros a que se refere o proprio Rodrigues, dizem algo 
das singulares pedrinhas. Clavigero e Humboldt nao as



desconhecêrão. E ha mais uma circumstanda bem propria 
para fazer-nos scismar sobre as leituras do naturalista 
brasileiro, é a seguinte:—o autor do Cosmos n&ò falia a 
esmo em pedrinhas verdes, assim como qualquer amador, 
nap; ello as vio e determinou-lhes a natureza. «Já, diz 
Meycr, Alexandre de Humboldt, que tinha trazido do 
Mexico um machado dejadeite bellamente esculpido e do 
comprimento de 25m, observava: Tanto mais rara 4 
esta qualidade de pedra, quanto mais admira a grande 
porção de machados de nephrite, que se encontrão quasi 
por toda a parte onde se cavar um logar antigamente Ha­
bitado, desde o Ohio até as montanhas do Chile.»*

A existência de objectos de jade e jadeite no antigo 
e novo mundo era de vulgar noticia. Sua grande impor­
tância no Oriente, especialmente na China, já desde 1820 
Abel Rémusat tinha revelado á Europa Não deve­
mos também esquecer que Humboldt viajou na America 
em princípios deste século. Estava o autor do proinettido 
Sertum Palmarum no feldspatho indeterminado e no 
quartzo, quando em 1877 Eischer soube que também elle 
tinha encontrado pedras verdes no Amazonas, e no anno 
seguinte escreveu-lhe, enviando-lhe os seus opusculos.

Desde então mudou a linguagem do Sr. Rodrigues. 
De então em diante nunca mais deixou de fallar na sua 
immensa descoberta. Em 1880, no terceiro numero dos 
Ensaws de Scienda, o homem revela-se outro, e estruge 
por esta fórma á pag. 73 : «Não podia deixar de neste 
ponto tocar, tendo sido eu o que primeiro no Brazil tratou 
desse ornato [muirakitan) e lhe deu a importância que 
merecia, importância que foi justificada pelo sabio con­
selheiro Fischer, director do Museu Mineralógico de 
Baden, unico (este unico ó impagavel) que na Europa



tftoHse oeoupado com njade « que en» oarta go gtitor nfto 
SÓ ajgrova sua opinião, como rende-lhe alguns elogios.

**ara mostrar a differ ença, prosegue Rodrigues, entre 
o muirakitan e o tembetá, basta dizer-se que um ê sempre 
(este sempre é agora muito opportuno) de jade, jadeite e 
ohktymlanüe, e o outro de quartzo compacto, feldspatho. 
àeresina àejutahy, oudepdo.»

Soberbo!. .. Dou o que quizerem ao Sr. Barbosa, 
m  no Belatorio sobre o Rio Yamunãá (1875) e nos dons 
primeiros numeros dos Ensaios de scienda (1876)— os 
taes muirakitans nao erão sempre de féldspatho e quartzo, 
e sé ali & jade, a jadeite e a chloromelanite entrão para 
qualquer cousa.

No primeiro desses trabalhos o curioso botanista
insurge-se até contra a opinião de La Condamine_de ser
o muirakitan semelhante àjade orientall « A rigidez do 
muirakitan, que resiste á lima, fez com que apparecessem 
opiniões menos exactas.» (Pag. 54.)

As taes opiniões menos exactas são logo em seguida 
expostas pelo esperançoso naturalista brazileiro: Ia, a de 
Seyfried, que suppunha o muirakitan de uma terra verde, 
molle debaixo dagua e durissima ao contacto doar; 2a, 
a de Buffon, que se approxima da do antecedente escri- 
ptor; 3a, a de La Condamine, que o comparam ã jade ; 
4a, finalmente, a do padre José de Moraes, que se reduz 
mais ou menos á de Seyfried e de Buffon.

Eis os textos. Depois de fallar destes dous ultimos, 
refutando-os, escreve Barbosa : « La Condamine também 
diz quo não fazem differença da jade oriental. O padre 
José de Moraes, nas suas Memorias do Maranhão, fiado 
na lenda, escreveu também (sic) o seguinte, tratando do 
rio Yaroundá : — Nas cabeceiras deste rio, ha um lago 
doDde se tirão umas pedras verdes com muitos e varios 
feitios, de que se infere com grande evidencia ser algum 
barro, que dentro d;agua (como coral) se conserva molle, 
e ©mquanto assim está, se fórmão delle as figuras que



querem, mas, depois de tirado d’agua, se faz tao duro- 
como um diamante, o nao cede ao forro e aço mais forte 
que póde haver. Mostrando-se nma dessa* pedras-a um 
lapidario em Lisboa, disse que pelo toquo mostravSo ser 
pedras finas.

« E certo que M. de La Condamino tez um grande 
apreço delias e póde ser que os lapidarios de França lhes 
descubrao algumas virtudes.

« Termina dizendo, continúa o Sr. Rodrigues, que 
possuio uma com fórma de pescoço e cabeça de cavallo P) 
que foi para o museu do pontifice Benedicto xiv. » *
. ®is ah i- só uma vez falia o Sr. Barbosa nas 99 pa­

ginas de seu relatorio em jade, e isto mesmo quando enu­
mera as opiniões menos exactas sobre o muirakitan ! Isto 
°ntr£\ °  barro molle de Buffon, e a cabeça de cavallo de 
Jose de Moraes, cabeça de cavallo que arrancou um for- 
rnidavel ponto de admiraçao entre parenthesis (!) da parte 
do Sr. Barbosa. Aquelle signalzinho orthographico tem 
ali um valor inestimável.

O nosso botanista sabe que o cavallo nao foi conhe­
cido pelos selvagens americanos, e, estando crente na 
labricaçao indígena do muiratytan, rio-se da affirmaçao do
padre e com razao ! Temos provada a primeira de nossas 
theses.

Passemos á segunda.

No 3° numero dos Ensaios de Scienda (1880) o autor 
das Orchdeas, já  de posse da theoria de Fischer, começou, 
como vimos, a segunda serie de suas opiniões.

Rio Yamundá, pags. 54 e 5 5 .



O muirakitan è de jade, jadeite e chloromelanite] era* 
®stas pedras não existem na America, logo vierão da 
Asia, e cortada fica por uma vez a questão do pdvoa- 
mento primi#vo do Novo Mundo.. .

Em Dezembro de 1881, no Cruzeiro, foi a doutrina 
de Fischer, perfilhada pelo Sr. Barbosa, tonitruosamente 
exposta. V

Mais tarde também o foi na Gazeta de Noticiai, e, 
finalmente, em o numero da Revista Amazônica de Ja- 
neirO deste anno. Nesta ultima publicação o egotismo 
é intolerável; especialmente o capitulo que se inscreve— 
Como conheci e porque liguei importanda ao muirakitan— 
é insigne de auto-ilolatria, para não dizer charlatanice 
scientifíca. Ahi chega o Sr. Barbosa, ao que parece no 
desespero de revelar à sua originalidade, a alterar datas. 
Tratando dos amuletos do velho mundo, e dando noticia 
de amuletos também na America, transcreve um trecho 
do afamado Relatorio a que me tenho referido, anteceden- 
do-o das palavras: em 1872 dizia eu. — Ora, o relatorio 
tem a data de Outubro de 1874 e sahio publicado no anno 
seguinte !

A razão deste estratagema é approximar suas inspi­
rações das de Fischer. Este começou em 1871, e o nosso 
Rodrigues logo no anno seguinte escrevia as mesmissimas 
doutrinas!... E por que não? Rodrigues o diz clara­
mente na Revista, mas o diabo do Relatorio, ah ! quem o 
pudera queimar!... ahi anda protestando traiçoeiramente. 
Nossa segunda these é que o escriptor brazileiro suppôz 
existentes no Brazil as jazidas nativas do material dos 
muirakitans.

A prova é facillima, porque elle proprio no-la for­
nece. A’ pag. 58 do Relatorio lê-se: «Fiz esforços, 
quando subi os rios Trombetas e Yamundá, para encon­
trar as rochas de que fazia os enfeites a tribu deste, mas 
não me foi possivel. Naturalmente existem (sic) em al- 
gum dos affluentes, que não percorri. Fui informado de que
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Taes cotejos são uma vulgaridade scientifica. Se o Sr. Bar­
bosa Kodngues quer ficar verdadeiramente maravilhado, neste 
S t‘í ' 3 a1l  Conquista do Mexico por Prescott, V  appendice, no 
“ JJ Qd° • X?lunie ' Ahl achará um resumo das similitudes notadas 
entre a civilização do antigo e do novo mundo.

no rio Iamari, maior affluente, como vimos, do Yamundá) 
se encontrão pequenas pedras verdes semelhantes ás de que 
são feitos os enfeites. »Nada mais claro. Entretanto, ò 
naturalista patrio exclama na Revista Amazônica:

«Do lago Yorde recebi uma. Qual não foi a minha 
estupefaeção vendo que a rocha de que era feita (jade) 
não tinha por patria o solo brazileiro!»

O nosso savant julga-se em terra de cégos nas con­
dições exigidas pelo adagio. Se desde o tempo em que 
recebeu o muirakitan do lago Verde tinha a respeito 
desse artefacto a mesma opinião de hoje, como se expli- 
câo as palavras do relatorio que ficarão citadas?

Em todo este ultimo trabalho não se falia em jãde, 
nem jadeite, nem chloromelanite, de que estão agora cheias 
as paginas da Revista. Nem o Sr. Barboza filiou a sub­
stancia de que é fabricado o enfeite amazonico ao Oriente.

Esse parallelo foi apenas feito quanto ao uso de 
amuletos, commum ao Oriente e á America; e o autor do 
encantado Sertum Palmarum poderia dizer commum ã 
Africa, á Oceania, á Europa, a todo o mundo emfiin.. .

E ’ um parallelo trivial e futil, referente a certas pra­
ticas supersticiosas, cem vezes feito pelos anthropologis­
ts»*  O essencial é que até 1878, data da primeira 
carta de Fischer, o Sr. Barbosa ignorava radicalmente a 
natureza intrinseca das deliciosas pedrinhas verdes.

Isto é o principal, e isto está provado.
A terceira e a quarta affirmações, a saber, não ligar o 

Sr. Barbosa interesse etbnographico á maneira de Fis­
cher ao muirakitan e só mais tarde ter aceitado as idéas 
do allemão, decorrem de quanto havemos dito. Quem se
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^Hizer ainda mais convencer compare o sen artigo da
Revista e as suas paginas do Relatório* Né artigo appare-
^wn grandes descripções da nephrite, sua importância na

nina, sob a denominação de pedra Y u , o modo do .colher
es a pedra, sua existência exclusiva no Turkestan; iguaes

,inlormações sobre a jadeite} sua existência unica em Yun?
wan; tudo como vem nos escriptos de Fischer e no folheto 
ae Meyer.

Sâo cousas estas de que o Relatorio jáinais cogitou.
Seria necessario transportar para estas paginas os 

dous escriptos de Rodrigues, se os quizessemos cotejar. 
Limitamo-nos a um trecho para indicar o espalhafato 
praticado á custa de Fischer. O Sr. Barbosa ostenta uma 
erudição pasmosa sobre as cousas da China.

« Hoje, escreve o patrio savant, a pescaria das jades, 
tal é o nome que se dá na China, quando delias precisa o 
imperador, o que mostra também o seu apreço e o seu 
valor, é assim feita : vinte ou mais soldados guardados 
4 vista por officiaes, poem-se em linha e mergulhão todos 
a um tempo; aquelle que primeiro acha alguma, sahe, o 
ao toque de um tambor, em uma folha de papel faz-se um 
signal vermelho.

« Acabada a pescaria, um inspector separa e marca 
as melhores, que nunca attingem mais de 40 centímetros 
de comprimento. JEscoltadas, seguem depois para Pekim 
as jades.»*

E ’ o que exactamente lê-se em Fischer e Meyer. 
Traduzamos este ultimo:

« Já  Rémusat deòcrevia a busca da nephrite. A pesca 
era feita na presença de soldados, de officiaes e de um 
destacamento. Yinte ou trinta mergulhadores, postos em 
linha, atiravão-se ao mesmo tempo n’agua, e quando 
achavão algum pedaço de nephrite, que erão mui dextros 
em conhecer, logo sahião fóra, atiravão-no á margem.

* Revista Amazônica, d. cit., pag. 44.
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« Tocava-se um tambor e dava-se um risco vermelho 
em uma folha de papel. Finalmente um inspector mar* 
cava os pedaços que chegavao ao tamanho de éO centi- 
metròs. A cidade de Yarkand enviava annualmente de 
4 a 6 mil kilogrammos de nephrite para Khotan a serem 
exportados para a côrte de Pekim. ,*

E assim por diante o ethnologista nacional apro­
veitou muito e muito, de seu amigo de Friburgo. E 
todavia, é bem preciso comprehender as cousas. * 

O Sr. Barbosa foi em 1872 ao Amazonas; encontrou 
ah as pedras verdes, decantadas por ehronistase viajantes* 
sabia o que A. Wallace tinha dito delias, e consignou-as 
no rela to rio, enviado ao governo imperial annos mais 
tarde sobre o rio Yamundá.

Tudo isto é verdade e em tudo vai algum merito. 
Dam, porém, a ter formulado a theoria ethnographica 
de t  ischer vai uma distancia que uma selva inteira de 
palmeiras nao chega para encher.

O Sr. Barbosa Rodrigues nao é um homem sem 
merecimento. Nao é, porém, um espirito superior. De 
seus estudos de botanica é-me impossível fallar ; faltá-me 
a competenda. Emethnographia, quando se reduz a dizer 
o que vio, a relatar o que observou, a descrever em 
summa, comquanto copie muito dos chronistas e yia- 
jantes que o antecederão, nao deixa de ter préstimo, 
guando entra a philosophar, a tentar theorias, a pro­
curar filiações, Barbosa é simplesmente detestável.

Por semelhantes desmantêlos é que a ethnoWia 
arrancou a Haeckel duras palavras : — « Nao existe hoje, 
diz o professor de lena, um districto da sciencia em que 
mais extravagantes hypotheses levantem a cabeça tao 
iacilmente, como a anthropologia e a ethnologia. »

v-3 ■-

* Meyer—Die Nephritfrage, pags. 5 e 6.



^  theoria nephritica de Fischer parece estar em 
tal caso.

O professor áè Friburgo declara que eíu jazida 
geologica existe a nephrite sómente no Turkestan, e a 
pudetote sómente no districto de Yunnan,—ao norte da 
dá cidade de Bhama. O Sr. Barbosa repeteno. O pro- 
lessor de Dresde contesta.

Affirma a existência de jazidas nativas de nephrite
Turkestan, na Siberia e em Nova Zelandia, e de 

mdeite em Barma (grande região ao noroeste da Indo- 
Chma), no Monte Yiso na Europa e em Nova Guiné na 
Oceania. Qual dos dous allemães tem razáo ? O que diz 
o Sr.dJarbosa ? Terá elle competência para decidir no 
pleito ? Tem tanta como qualquer de nós, que nem 
sabemos mineralogia, nem viajámos por aquellas afastadas 
regiões. Já vê o sabio brazileiro que estes assumptos 
nap sap tao simples, como ingenuamente suppõe.

E necessario um preparo scientifico altamente cus­
toso, preparo que o nosso viajante nao possue. Nao 
basta ter ido ao Amazonas, ter visto alguns tajftiias e 
algumas pedrinhas verdes, para acordar um dia ethno- 
logo profundo e inventor de theorias irrefutáveis.

Contente-se o nosso viajante com as exterioridades; 
não saia do descriptivo. E’ o seu dominio.

Pelo que diz respeito á America, Meyer argumenta 
valorosamente.

Pedeu-se certamente o conhecimento das jazidas ori­
ginarias do mineral; ellas, porém, devem existir no con­
tinente, ao meaos no Mexico e na região amazônica.

Pelo que se refere especialmente ao antigo império 
dos Aztecas, o professor de Dresde nota que os objectos 
ali encontrados têm todos em sua esculptura um caracter 
puramente local e indigena, uma prova de serem pre­
parados no paiz. Nota mais a circumstancia de ser o tri­
buto de muitas provincias do imperio obrigatoriamente 
pago em jadeite. Ora, é inverosimil que servisse de moeda



uma substancia que se nâo encontrasse no proprio im­
perio .

Demais, observa ainda o sabio autor, ba improbabi­
lidade manifesta de, no easò de importação da Siberia, 
China, Japão ou Indo-China, sómente chegar ao Mexico 
a jadeite e jâmais a nephrite. Sao tres considerações de 
peso.

Como vô o meu leitor abre-se-nos diante um illimi- 
tado horizonte de hypotheses, e, em todo caso, ó melhor 
lê-las nas paginas de um homem competente, como Me­
yer, do que atormentar-se a gente com as impertinentes 
compilações do Sr. Barbosa Rodrigues.

Recommendo o opusculo do professor de Dresde.

Rio, Outubro de 1884.



Eu devia deixar o livro que ultimamente publiquei 
sobre a historia litteraria do Brazil seguir o seu curso na­
tural, ser analysado aqui, nas provincias, e por ventura, 
no estrangeiro para depois sabir ao encontro dos críticos, 
o que por certo farei em occasião opportuna. O Sr. Dr. 
Araripe Junior, porém, pelo prestigio de seu nome, por 
sua posição na imprensa, merece-me uma resposta ante­
cipada.

O Dr. Araripe náo é um nome desconhecido no paiz; 
romancista, preso ainda hontem, como elle mesmo ha por 
vezes confessado, ao alencarismo e a Chateaubriand, pas­
sou-se recentemente com toda a sua bagagem para o 
campo da critica, e, já por seu estudo sobre o autor do 
Guarany, já por seus folhetins da Gazeta da Tarde, tem 
adquirido uma certa notoriedade na arte de Sainte-Beuve. 
Dextro e habil, dispondo de um estylo maneiroso, elle vai 
dando suas alfinetüdas â direita e á esquerda. Louvo-o



por isso. Tem ainda no manejo da critica uma certa arti­
ficialidade, um certo diplomatismo do novellista; mas não 
é menos verdade que elle analysa, e não ó menos verdade 
que tem prazer em pôr-se em desaccôrdo com òs officiaes 
do mesmo officio. E ’ natural.

Já uma vez no livro sobre seu parente Alencar, re­
ferindo-se ao incontestável predomínio dos mestiços de 
negro e branco entre nós, doutrina evidentissima, por mim 
sustentada, veio— elle com umas reducções não de todo 
firmadas nos factos. Devo cita-lo para ser claro: « Com 
igual precipitação em um recente trabalho, aliás notabi­
lissimo, sobre a Poesia Popular no Brazil, foi elle levado a 
dar ao elemento africano maior preponderância no nosso 
desenvolvimento estethico. Digo precipitação, porque o 
critico não teve tempo de lembrar-se que, para decidir 
esta questão, seria necessario dividir primeiro o Brazil em 
zonas. No Pará, Amazonas, Ceará e Rio-Grande do Norte, 
por exemplo, o elemento negro é quasi nullo; tudo cabe 
ao indigena ; as influencias daquella raça apenas chegão 
ali por contra-golpe. No Rio de Janeiro, Bahia e Minas, é 
onde póde ter logar a applicação do negrismo em toda a 
sua plenitude.» Não é de hoje que me ap.dico ao estudo 
destas questões e as tenho revolvido em todos os sen­
tidos .

Não se trata de ajpplicação do negrismo ; trata-se de 
determinar,, a formação dos brazileiros como um povo á 
parte, distincto do portuguez, e, para isso, buscão-se os 
factores da operação. O portuguez entrou em uma evo­
lução de differenciação de seu typo originario pela acção 
do meio physico, do negro, do índio, e das correntes es­
trangeiras. E ’ o phenomeno complexo que se quer de­
terminar e não sómente a esthetica do brazileiro, ou a ap­
plicação de negrismo. Pondo em balanço a influencia do 
negro e a do indio, sou levado pelos factos a dar a prepon­
derância áquelle contra este. No Brazil só as extremas 
terras das fronteiras ó que abrem uma excepção. São as
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provincias pouco povoadas do alto do norte e de oeste. 
onde-O índio oampôa ainda inntil e donde será. exnéluS 
Wgò que o branco e o negró ali penetraram amplamente, 
M ^  caso de Amazonas, Matto-Grosso, Paraná, e até 
certo ponto Goyaz e Pará. Ho Rio-Grànde do Sul o indío 
quasi tem desappareeido,—mas ali ò branco predomina.
. A mestiçagem com o negro é escassa e com o indio 

ainda menos. Esta provincia será sempre uma excep* 
qato etbnologica em nosso paiz. Todo o resto do Brazil 
entra na formula que tracei: Maranhao, Rio-Grande do 
Norte, Parahyba, Pernambuco, Alagôas, Sergipe, Ba­
nia, Espirito-Santo, Rio de Janeiro, 8. Paulo, Minas 
Geraes, Santa üatharina, e o proprio Ceará e Piauhy. 
Ainda mais: a influencia ethnographica da mestiçagem 
do negro com o branco tende a ganhar terreno nas pro­
víncias em que o caboclo ainda vive mais ou menos des­
assombrado. A colonisaçao do Brazil vai de léste para o 
poente e a vez de renderem-se os ultimos reductos do 
caboclo ha de chegar. Nao houve precipitação de minha 
parte; houve apenas a consignação de factos positivos. 
Ondo é, entre nós, maior a população, maior é também a 
mestiçagem de origem africana.

As observações do Dr. Araripe, resto ainda do ro­
mantismo indigena, peccao por falta de apoio. Sei de pro­
vincias, Sergipe, por exemplo, onde nao ha mais meia 
duzia de caboclos, nao sei de uma só onde nao existao 
muitas centenas de negros e mulatos. A contestação do 
critico, que acabo de reproduzir, referia-se a meu es cripto 
—A Poesia Popular no Brazil. Ultimamente elle tomou 
do livro sobre nossa historia litteraria e fez-lhe tres ob- 
jecções especiaes e que me parecôrao também destituídas 
de fundamento. Sao tres factos previnidos e discutidos 
no livro.

A primeira refere-se a nao terem sido contemplados 
na analyse litteraria os chronistas dos tempos coloniaes. 
Aqui anda um pouco de confusão.Os chronistas nacionaes

1Q ?
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como Fr. Vicente do Salvador e outros, fôrao contem­
plados, e se-lo-hao ainda em suas respectivas épocas no 
segundo volume da obra.

O» chronistas estrangeiros fôrao utilisados como
ftnte de informações. E o caso de Cardim e de Iro  de
Evreux, citados amplamente no livro. Como autores á
contemplar no quadro litterario, permaneço firme em ex-
clui-los. bao repositorios de noticias e nada mais. Entrão
em uma historia litteraria no mesmo sentido em q ue ali
pode entrar um craneo selvagem, um pre-historico.
& uma censura respondida nos preliminares da 
ducção a pag. 9.

A outra objecçao é assim concebida :
«D o livro nao resalta um faeto, que reputo verda­

deiro e constitue uma impressão infallivel a todo aquelle 
que ler seguidamente a nossa historia colonial. Do mesmo 
modo que a exploração do paiz foi feita por entradas de
eltre «ielr0S 6 ***entre si, o espirito brazileiro também se formou por en- 
tradas litterarias sem concatenação apreciável
.  um. V ito rio  vasto, onde as communicações 
ornavao se impossíveis, é facil de comprehender que a 

colonia portugueza nao se collocára na situaçao de um 
organismo completo Os grupos constituídos então em 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e S. Vicente, podiao 
bem comparar-se a galhos de um tronoo existente fóra do 
paiz. Dispostos em épocas differentes e por portuguezes 
oriundos também de provincias differentes, esses grupos
tradicionavâo de modos variados. » 6 F

Isto está previsto por mim á pag. 31, quando digo : 
«Concebe-se facilmente que os portuguezes nao vierao 
para o Brazil no primeiro século em vastas levas para 
um territorio exiguo ; passarao-se em pequenas porções 
a estabelecer-se isoladamente em um territorio vastissimo 
Formarao-se por isso nucleos isolados, quasi incomniu- 
mcaveis, á vista das dificuldades de relações existentes

£3'
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_ ■ . E|S 0 plieuomeno consignado, e que nâo tern a im- 
porteneia que lhe attribue oDr. Araripe. A colonieacao 
do Brazil nao é um facto unico em todo o mundo • *na 
antiguidade, média-idade o tempos modernos deráo se
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Nao foi só no Brazil que a colonisaç&o seiruio esta 
m arch.; em todos os paizes americanos e mfsmo em
í°„08 08 paizea °Uropeus' 38 00usas so passárao semelhau- temente, com uma ou outra excepçao.

Aos cinco primitivos nucleos, que citei, de popula- 
çao européa, entre nós vierao logo no primeiro e no se­
gundo séculos da conquista juntar-se Ilhéos, Porto-Seeu- 
ro, Sergipe, Parahyba, Ceará, Minas, Pará, EspirUo- 
Santo, etc., etc. Aos colonos juntarao-se os seus escravos 
africanos e indígenas christianisados ; e pôde manter-se 
apesar das dificuldades, a unidade espiritual. Esta se°-un- 
da objecçáo não póde ser bem respondida sem o exame 
da terceira, que se lhe prende.

Nao encontrando o nexo de nossa litteratura nas 
forças e tradições ethnicas e moraes, o Dr. Araripe per­
gunta : «Onexo, portanto, da nossa litteratura deverá es­
tar em outro factor; qual ?» E elle mesmo responde : «A 
questão da historia da litteratura nacional, mais do que 
outra, entendo só póde ser resolvida pela concentração



de nossas vistas sobre o meio physico, E ’ o unico factor 
estável de nossa historia, o unicò que se consegue acom­
panhar, sem soluções de continuidade.»

Sinto estar em desaeoordo com o illustre critico. O 
meio physico, que também é contemplado no meu livro 
em capitulo especial, é para mim um agente de differen­
c i a l ,  e, por isso mesmo, não é o elemento estável e 
resistente. A unidade nacional é garantida, a meu vôr, 
pelos agentes moraes e pela energia ethnica. Fôrão as 
qualidades moraes e intellectuaes do colonisador, Sua cul­
tura, suas letras, religião, legislação, costumes, industria, 
etc., que mantiverão o desenvolvimento unitário do 
Brazil. Nosso problema historico se me afigura ser este : 
indicar a formação do povo brazileiro, como um produ­
cto sociologico especial, distincto do portuguez.

Para isto deve-se considerar, com os factos, o colo­
nisador europeu como o elemento principal de nossa 
formação, e em seguida mostrar os elementos que se lhe 
juntárão, que o alterarão até certo ponto, produzindo o 
brazileiro. B’ claro que se o portuguez não soffresse 
aqui influencia nenhuma extranha, o Brazil seria a re- 
producqâo exactissima de Portugal. O brazileiro mos­
tra-se porém difierenciado do portuguez. Qual a razão? 
Por effeitos do meio physico principalmente, diz o Dr. 
Araripe. Por effeito das raças com que die tem cruzado, 
digo eu, e parece-me que mais acertadamente.

O meio exerceu e vai exercendo, não resta duvida, 
entre nós, grande acção; mas, sendo elle um agente pri­
mordial para a formação primitiva das raças e para a ex­
plicação das civilisações autochtones, nas civilisações 
transplantadas, sobre povos que emmigrárão já de posse 
de suas qualidades historicas, o meio physico, sendo 
um factor ainda muito importante, não é, comtudo, o 
principal.

Temos disto provas por toda a parte.



' ■

197 m
O que é que mantem a diversidadeentre os povos 

que na Europa occupão a mesma zona e o mesmo clima 
ha muitos séculos ? Será o meio idêntico entre muitos 
delles ? Evidentemente são as suas qualidades ethnicas 
e suas tradições históricas. O que é que estabelece a 
distancia na America entre as nações que experiments^) 
quasi o mesmo clima? São ainda as diversidades de 
raça e de tendências moraes e intellectuaes.

Os meios erão tudo para a humanidade primitiva 
e pre-historica. Uma vez estabelecidas as raças históricas, 
uma vez entrados, como estamos, nos tempos actuaes, os 
povos não são mais o joguete dos climas. Ha uma 
muralha que representa muitos milleniosde luta em que 
a humanidade adquirío todas as qualidades, que hoje a dis­
tinguem . Os climas passarão para o segundo plano e 
os agentes ethnicos physiologicos e moraes tomarão-lhe 
a dianteira. Em nossa historia o factor permanente, 
nos quatro séculos que já percorremos, tem sido o 
portuguez. Em sua passagem para o brazileiro, ó ainda 
um elemento ethnologíco—é á mestiçagem que vamos 
pedir a explicação do phenomeno. O clima fica em se­
gundo plano.

São as observações que tinha a fazer, sine ira et 
studio ao digno Sr. Araripe Junior, reconhecendo que 
será vantajoso para as nossas letras que elle escreva a 
nossa historia intellectual sob o seu ponto de viBta; 
porquanto desta diversidade de intrepretações o com­
mentarios é que ha de sahir a futura concepção da indi­
vidualidade nacional em litteratura.

Côrte, 26 de Julho de 1882.





XX
A HISTORIA DA LITTERATURA BRAZILEIRA 

E O DR, ARARIPE JUNIOR.

I

O meu contradictor escreveu cinco artigos em replica 
á resposta que lhe eu havia dado relativa ás suas objecções 
sobre nossa historia litteraria. O debate parece nao se 
haver engrandecido. O digno escriptor repisou os mesmís­
simos pontos, e, por desdita minha, nao me levou a con­
vicção ao espirito. Por amor á clareza e á logica devo 
acompanha-lo, artigo por artigo, a começar do segundo. 
O primeiro versa sobre assumptos estranhos ao pleito, ou 
que, pelo menos, nao lhe sao essenciaes; e por isso, peço- 
lhe permissão para refuta-lo no fim.

A primeira contestação do Dr. Araripe versa sobre a 
maior ou menor influencia da mestiçagem luso-africana 
em nosso paiz. Minha affirmaçao fôra esta: no Brazil a 
maior parte da pppulaçao é de mestiços; entre estes, no 
corpo colonisado de nosso solo, predomina a mestiçagem



africo-lusitana, e é uma excepção apenas a região das 
fronteiras do alto norte e do extremo occidente, onde o 
caboclo puro é ainda, maie ou menos, abundante, e donde 
será expellido quando o branco e o negro ali penetrarem 
amplamente. ^

O phonomeno que boje se passa a nossos olhos, depois 
de quatrocentos annos da descoberta, é eloquentíssimo.

O indio desappareceu de toda a região verdadeira- 
mente povoada do Brazil ante a concurrenda do branco 
e do negro. Morreu, sumio-se, em parte obliterou-se nos 
cruzamentos.

De muitas provincias desappareceu totalmente, ou 
quasi.

Em Sergipe, Âlagôas, Bahia, Rio de Janeiro,Pernam­
buco e Rio-Grande do Sul, sua retirada é completa. 
Em todo o Brazil, excepto na região das fronteira» 
indicadas, predominão o branco e o mestiço de africano. 
O facto é geral. Do Rio-Grande do Sul, o caboclo tem 
desapparecido quasi totalmente, segundo no-lo informa 
Carlos de Koseritz no seu excellente escripto que traz o 
titulo de Subsídios Ethnographicos. Naquella provincia, 
porém, houve e ha muitos milhares de escravos negros, 
e, logo abaixo dos brancos, avulta a mestiçagem africana.

A consequência, portanto, é que a minha fórmula é 
applicavel a todo o Imperio, menos ás fronteiras do norte 
e do oeste, que, mais tempo menos tempo, acabaráõ por 
entrar na regra geral. O Dr. Araripe objecta com o Rio- 
Grande do Norte eo Ceará.

Nao conheço praticamente estas provincias; maa 
appello da autoridade do meu censor para duas autori­
dades que lhe devem ser insuspeitas: o Dr. Amaro
Bezerra e o desmbargador Araripe.

O primeiro, a quem propuz a questão, afiançou-me 
que ha corrido toda a provincia do Rio» Grande do Norte, e 
que ali, incontestavelmente, predomina a mestiçagem afri­
cana. O outro, pai do Dr. Araripe Junior, em sua Historia



4° Ceará, escripta ha viate annos, assim se '.expressit' 
«O que em toda a America succede, acontecelambem no 
Ceará. A. população indígena ê hoje insignificantissima 
na provincia, e tem quasi desapparecido» (pag. 19). Ha 
na obra do conselheiro Tristãò de Araripe muitas pas­
sagens como esta. Tratando dos cruzamentos selvagens, 
mostra que fôrão pouco abundantes com o branco e mais 
constantes Com os proprios negros parados quaes os índios 
tinbão predilecção. Eis o trecho : «Nunca puderão os
directores conseguira realisação de casamentos entre a raça 
branca e a indigena; mui raro foi o consorcio que entre 
ambas se deu e se dá hoje; todavia, entre os índios e as 
castas mestiçasfôrão e são frequentes as uniões conju- 
gaes, pela decidida inclinação que têm os índios aos 
mulatos, pardos e negros » (pag. 31). Deduzo destas citações 
que o indio puro tem desapparecido da provincia e que na 
mestiçagem em que delio-se, foi com o concurso do negro, 
e, portanto este leva-lhe vantagem, porque ainda ali existe 
puro aos milhares, ou desfigurado nos cruzamentos com o 
branco ecom o proprio caboclo.

As provincias do Rio-Grande do Norte o Geará não 
podem ficar fora da fórmula que tracei, e ser-me-hia 
fácil demonstrar o mesmo para todo o resto do Brazil co- 
lonisado. O Dr. Araripe Junior appelle para a Exposi­
ção Anthropologica Brazileira.

Ora bem ; a Exposição é incompleta e inexacta, no 
titulo ; será quando muito uma Exposição Anthropologica 
Indiana. . .

Uma exposição anthropologica brazileira deveria ter, 
pelo menos, quatro secções: a secção portugueza, a afri­
cana, a tupy e a resultante de todas—a mestiça. Na pri­
meira deveria estar exhibido o homem da peninsula ibé­
rica em todas as suas manifestações historicas e pre-histo- 
ricas; na segunda o homem africano e suas industrias; 
na terceira o homem americano e na ultima o brazi- 
leiro actual. Nada disto vô-se ali, onde apenas achão-se



agglomerados alguns objectos referentes ao homo ameri- 
canus. A sciencia do Brazil é mesmo de exterioridades, 
mn traste para ser visto e não passa dahi. Depois do grajxde 
festim o que nos resta? Um guiaf um pequeno catalogo e 
meia duzia de artiguinhos de jornal, mais ou menos ex­
travagantes.

Não é isto uma censura ao digno cavalheiro que diri­
ge o Museu Nacional. E ’ sómente a consignação das con­
dições mentaes de nosso paiz, phenomeno complexo de 
que elle não tem a culpa, nem eu tão pouco.

Yamos pela corrente geral.
Aquelle fragmento de exposição tem seu valor rela­

tivo; mas não prova o que o Dr. Araripe pretende. Muito 
pelo contrario, prova o que affirmo. Lá estive no dia da 
abertura, e vi o seguinte: dentro do edifício e nas ruas 
adjacentes, agitavão-se os visitantes, isto é, os brancos, 
os negros e os mestiços destes em todas as suas grada­
ções. . .  E os reis da terra, os caboclos, onde se achavão? 
Não os vi senão representados em telas ou em barro. 
Para cumulo de irrisão fôrão mandados vir do Rio-Docé 
meia duzia de indios aldeados, meia duzia de antigos 
monarcas das selvas e que se deixarão ficar lá para o Corpo 
de Bombeiros, como um objecto de curiosidade, á guiza de 
animaes raros expostos ás vistas de um publico enfas­
tiado. .. E ó este o predomínio do caboclo? Não póde 
haver maior cegueira.

O tupi brazileiro está condemnado á sorte dos povos 
da Polynesia. Ali não só o homem desappareceu ante o 
concurso europeu, como ainda desapparecêrâo algumas 
especies animaes e até veget aes com a introducção das 
especies estrangeiras. E ’ facto provado por centenas de 
■viajantes e que M. Quatrefages pôz a limpo na Revista 
Scientific a de Pariz, de 9 de Junho de 1877.

O indio não é ainda plenamente entre nós um objecto 
de sciencia; é antes, e acima de tudo, um assumpto de 
poesia. Excepção feita dos trabalhos linguísticos de



Baptista Gaetano, alguns pequenos estudos de Couto do 
Magalhães e Carlos Hãrn sbb o ponto do vista etbno- 
graphico, tudo o mais que no Brazil tem-se cscripto á 
conta do selvagem, é sem merito absolutamente. E se a 
questão é de amor para com as raças que constituirão o 
nosso povo, por que motivo não emancipamos o negro, 
como emancipámos o indio? Por que motivo em nosso 
Museu não ha uma secção africana? Por que não se estudão 
as linguas dos negros, sua poesia, seus contos anonymos, 
seus usos e costumes, suas danças, festas, suas idéas reli­
giosas, etc. ?

E ’ que para esta enormissima injustiça contribuo 
com toda a sua força a massa immensa do prejuizo nacio­
nal. . .  Ninguem tem a coragem de estudar o negro para 
■nfto> passar por eivado de casta, . . Esta é a questão, e, 
muitas vezes, o maior defensor do indio contra o negro ó 
o pardo evidente e carregado!

E ’ ainda um residuo de romantismo. O Dr. Araripe, 
folgo em reconhece-lo, não participa grandemente da 
mania indiana. Hoje defende o caboclismo mais por uma 
tradição da escola a que pertencêra em sua puerícia litte­
raria, do que por uma preoccupação systematica. A ver­
dade é, em geral, que desejamos fazer do estudo do selva­
gem a nossa especialidade. O intento póde ser em certo 
sentido louvável, mas tem sido improfícuo. Não possuimos 
ainda a calma necessaria, nem os methodos precisos para 
abordar o estudo das raças selvagens objectivamente, 
como um problema puramente anthropologico ou histo­
rico.—Sonhamos sempre e sempre um Brazil tapuio.

Se na propria Europa e nos Estados-Unidos os 
grandes estudos americanistas são ainda muito incertos; 
se os immensos trabalhos sobre as civilisações do Mexico, 
Guatemala e Perú—são na maxima parte fluctuantes, 
como se deprehende de todos os congressos europêos, o 
que não se dará com o Brazil, sem especialistas, sem es­
colas adequadas?



Dá-se o que temoB visto: hypotheses fantasmagóricas 
e absurdas, phrases, phrases e mais phrases.. .

Ainda agora a Exposição o demonstra. O especimen 
pre-historico, velho, de muitos millenios, pertencente, por 
certo, a uma raça differente do indio do tempo da desco­
berta, acha-se mesclado aos especimens dós tempos colo- 
niaes e até aos pertencentes ás populações mestiçadas da 
actualidade ! Apezar da boa vontade do pessoal do Muzeu, 
duvido muito que dali surja uma destas obras imponentes 
e decisivas que possa elucidar de uma vez os problemas 
e as trevas que cercão as nossas raças selvagens. Não 
critico; assignalo apenas uma impossibilidade, que o 
proprio Dr. Ladisláo Netto é o primeiro a conhecer»

Como quer que seja, porém, e a despeito das difi­
culdades, os estudos americanos, apezar de imperfeltis- 
simos, achâo-se iniciados entre nós, protegidos pelo ro­
mantismo e em grande parte pela fatuidade nacional, 
que ainda adormece no ledo sonho de julgar-se indi­
gena. . .
® E ’ a velha mania da nobreza tupynambá de que 
muitos brazileiros são em extremo affectados.

No tempo da independencia a molestia chegou a seu 
auge, e vimos até mulatos, como o finado Francisco Gro- 
mes Brandão, tomarem nomes indigenas. Elle chamou-se 
Acayaba de Montezuma.

Um disparate, como outro qualquer.
Louvo os estudos americanos; mas como estudos, 

não como pasto a velleidades ethnicas.
Devemos também iniciar os estudos africanos. O 

negro, espalhado pela Africa e America, é uma raça que 
offerece interessantes problemas.

Muitos sábios europeus, seguindo o exemplo do il- 
luBtre Bleek, atirâo-se a estas pesquizas. Façamos o 
mesmo. 0  negro e seu parente mestiço tocão o nosso povo 
bem de perto. Não sejamos presumpçosos, nem tenhamos 
medo de dizer a verdade.



'I

O pri o inio apparente do indianisi10 na civilização 
brasileira, ê um velho prejuízo, difficil de extirpar. Gansas 
numerosas e especiaes contribuirão para arraiga-lo, e boje 
ainda elle está de pé. Estriba-se falsamente em razões 
litterarias, históricas, geographicas e sociaes. Na íittera* 
tura ap pareceu como' um protesto contra os invasores } 
vio-se no indio a incarnação do genio do Brazil e o 
nativismo traduzio*se no cdboclistno. Na historia appella-se 
pára o numero avultado das tribus primitivas, e recorre-se 
á grande porção de aldeiamentos dos selvagens catechi- 
sados na zona colonisada. E* embalde que se demonstra 
sèrem as enumerações dos velhos chronistas inexactas, 
tomando elles simples denominações de familias e de 
variedades de um só grupo — por outras tantas tribus e 
nações diversas. E ’ embalde que se mostra a decadência 
progressiva dos aldeamentos e sua exfcincção quasi com­
pleta neste século.

Sempre o prejuizo vai fazendo seu caminho. Na 
geographia appella-se para os nomes tupys que abundão 
em nossa carta, sem reparar que esse phenomeno natural 
nada prova, além do respeito á tradição. Na esphera 
social o indio tem mais sympathias, nao ó mais escravi- 
sado; por ser menos escuro do que o negro, é mais 
querido.

O caboclo ó mais idealisado, mais estudado, mais 
conhecido.

Sonhamos um Brazil tapuio, disse eu, e não repa­
ramos que desejamos o mal. Todas as nações americanas, 
em que o elemento europeu não predomina, como o 
Mexico, Perú, Equador e Bolivia, sao as menos pro­
gressivas do novo continente. Não podem competir com 
os Estados-Unidos, o Chile, a Republica Argentina e o 
Brazil.

Devemos desejar que em nosso paiz a immensa 
mestiçagem da população seja reforçada pelo elemento 
branco. Logo abaixo deste é de justiça e verdade



m

conferir ao negro o primeiro papel e deixar o botocudo de 
parte, como ser fraco, desequilibrado e prestes a extin­
guir-se. E ’ a luta pela existência; o mais débil deve 
ser devorado.
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Nao havendo proposito de excluir os nacionais ou
a i l l  vwcionahzárào,

padre Anchieta. O critico agora decíara que os chrouistas
nao se nos deparao só como infornfadores: eljes são
também uma fonte de poesia. Nao o contesto. Mas a
questan nao ó esta; o pleito é outro. Trata-se de saber se
na historia litteraria de um povo, devem entrar como
parte integrante desse povo, todos aquelles que delle se 
occttpârão.
_ v ^®ta qnestão nao ó nova e já se acha resolvida. Tacito, 
Julio Cesar e Strabao escrevêrão sobre os povos barbaros 
da Europa paginas que nao contao suas iguaes entre os 
chromstas coloniaes.

Ninguem, entretanto, se lembrou ainda de filiar 
aquelles grandes escriptores á litteratura aliem a, franceza, 
íngleza, etc. A sensação profundamente poetica produ­
zida pelo nosso solo e nossos selvagens no espirito dos 
chronistas, nao ó um facto isolado na historia. Antes e 
depois delles, em todas as partes do mundo, ophenomenò 
sé repetio.
, Ninguem se lembrou ainda de encorporar Camões 
a litteratura do Indostão só porque o grande épico sa­
boreou ali o soberbo prazer que deve sentir o homem 
culto diante de uma natureza selvagem.

Ninguem se lembrará de juntar Humboldt ás litte­
raturas do Mexico ou Nova-Granada, Dranmor ou George 
Gardner á litteratura brazileira. O historiador e o poeta 
podem beber a largos tragos as grandes bellezas que se 
lhes antolhao nas paginas dos chronistasj podem retem-
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perar ahi seu sentimento vacillantej mas, nem o poeta, 
nem o historiador têm o direito de nacionalizar ninguem.

Nao posso contemplar como brazileiros, homens 
que o nao sao, que nunca o fôrao absolutamente. Abri 
excepçao para Anchieta c Gonzaga, porque estes viverão 
de nossa vida, e fôrao fomentadores de nosso progresso 
intellectual. Os mais não. °
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Ha, além de tudo, uma razão capital e peremptoria; 
que me assegura na exclusão da turba multa dos chrõ- 
nistas. E’ esta: semelhante gente não foi lida entre nós 
nos dous primeiros séculos; não contribuio para a for­
mação esthetica do povo. 7

Se ainda hoje raríssimos são aquelles que os lôm, 
em maior abandono estiverão nos tempos coloaiaes.

Só um ou outro erudito os poderia conhecer. Todos 
sabemos, além de tudo, que a mór parte delles só recen­
temente é que foi vulgarisada pela imprensa.

E’ a hypothese de Oardim, de Ivo de Evreux, die 
Yaz de Caminha e do proprio Gabriel Soares.—Os colo­
nos não lerão as obras destes homens e ainda menos as 
de Hans Staden, Lery, Gandavo, etc. Para que, pois, 
insistir caprichosamento neste ponto? Pódo-se affirmar 
com toda a segurança que a escola mineira ignorava 
completamente a existência de taes escriptores.

Nós, os modernos, éque lhes encarecemos o merito; 
os colonos nem derão por elles.

Não fôrão filhos do paiz, não íôrão os instructores 
de nosso pensamento e devem por isso ser excluidos. E ’ 
o que praticou Taine com os chronistas e historiadores 
que descrevérão os saxonios e os normandos. Na pintura 
destes povos barbaros, elle vai ás fontes; e nada mais. 
Não incluio Tacito, por exemplo, entre os inglezes. Esta 
questão me parece liquidada.

Acompanhemos os outros reparos do Dr. Araripe.
Voltou a defender a sua idéa da disparidade dos ele­

mentos de nossa população e tradições. Os portuguezes, 
diz elle, sahiâo de provincias differentes para meios tam­
bém diversos. Dahi a disparidade.

Em toda nossa discussão tem havido um verdadeiro 
mal-entendu; é simplesmemte uma questão de exagero. 
Os quatro pontos em duvida, influencia dos indios, apre­
ciação dos chronistas, divergência dos núcleos primitivos



Q energia do clima, tudo isto estAconsignadõ no meufivro 
recente, e em todos os seus irmãos anteriores.

O Dr. Araripe nao póde pretender que em meus ès- 
criptos nao haja cogitado destes problemas. Apenas elle 
insiste mais em alguns elementos a que não ligo urp, 
alcance tao decisivo.

- À diffèrenciação dos primitivos núcleos de nossa 
população, que elle boje compara a galhos de um tronco 
situado fóra do paiz, já em 1871, eu a tinha notado, e 
comparára os referidos nucleos a fragmentos do velho edi- 
fieio da metropole atirados ao Novo Mundo e onde tinhão 
perdido a lembrança do primitivo loyar em que servido. 
A phrase poderá não ser tão poetica; exprime, porém, o 
mesmo facto e a mesma observação.

No ultimo livro, cap. 6o, insisto exfcensamente sobre 
as diversidades entro as tendências litterarias do sul e dp 
norte do Imperio.

Já se vô, portanto, que não repillo o fundo de ver­
dade que repousa nas idéas de meu adversario; contesto, 
apenas, o excesso que lhes imprime e a injustiça que me 
faz, insinuando que ellas me passarão despercebidas, no 
que tem de exactidão.

Sobre os indios, os chronistas, as divergências das po­
pulações, ò clima, o leitor despreoccupado encontrará cla­
ras noções no livro. Mas, examinemos a porção de exagero 
que o critico accumula no tocante á diversidade dos nu­
cleos. Suas razões são estas: o clima não era o mesmo nas 
diversas provincias, e os colonos para ellas transplantados 
sahião de pontos também diversos. Dahi a distancia. 8 . 
Paulo não era Pernambuco; o algarvio não era o minhoto.

Exactamente de accôrdo. Ha apenas uma reducção 
a fazer, e é que para S. Paulo não ia só o minhoto e para 
Pernambuco sómente o algarvio. Das diversas províncias 
do pequeno reino sahião os colonos e espalhavão-se pelos 
differentes nucleos da conquista nascente. O beirão e o 
alemtejano e todos os mais patrícios não tinhão aqui

LITT COHTKHP.



raias marcadas. Se para o Cear£, por exemplo, èó’tiv$p* 
sem ido ilhéos ou trasmontanos, então o Dr. Araripe 
teria razáo. Mas a historia prova o contrario. Nao ó tudo: 
por mais que queiramos exagerar as disparidades ^ $ 4 . 
os diversos typos dos provincianos portugueses, ellas wftfr 
são avultadas. O typo nacional é um só. . ^

Por mais que pretendamos differenciar os climas do 
Brazil tropical, a nota geral predomina sempre. 
zil ó um grande todo mais ou menos uniforme, 
tuâo-se as terras da zona temperada.

O Dr. Araripe appella para Fyler que notou nos 
Estados-Unidos a  differenciaçao dos núcleos ir l à x d e z e S ,  
e s o o s s e z e s ,  etc. O caso não ó exactamente o mesmo.

- ^  differença que vai de um irlandez genuíno a um 
genuino saxónio, nSo ó a mesma que vai de um beirão a 
um alemtejano.

Aquella avulta muitíssimo mais, e o meu contendor 
deve saber as razões.

Affirmo, em conclusão, que existem nuanças diversas 
entre as populações extremas do Brazil; ellas, entretanto, 
nao se me afigurao tão completas como crê o Dr. Araripe.
E uma prova profunda de que tenho razão, é o seguinte 
facto I no Brazil não ha dialectos. Depois de quatrocentos 
annos de immi grada para este immenso territorio — a 
lingua portugueza tem-se enriquecido de alguns provin- 
dalismos; mas hao quebrou-se, nao fraccionou-se em tres 
ou quatro dialectos pelo menos.—Onde, pois, a forte dis­
paridade dos nucleos?

Neste paiz grandemente centralizado, debaixo da 
zona tórrida, os filhos dos portuguezes, dos tupis, e dos 
negros oantus são um só e mesmo povo.

O brazileiro ó um typo determinado na America.
A unidade da descendenda, da lingua, do clima, tem

garantido a unidade nacional. E’ esta a verdade, que sÒ
um futuro muito remoto poderá desviar de seu curso de 
quatro séculos.
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f. ® Prô z id o  no caboclo, no negro e n «mo no por- 
iguez. O que noto a olhos iús é o mestiço.

é o^razileiro por excellency'; é o 
torno_do qual faço mover a nossa historia litte ra r ii 
_ E  nelle evidentemente influe muito mais o contacto 
das raças do que a acção do clima.
A m Enta é Jonginqus, apreciável a largos espaços e M  
aimcultosa determinação, mesmo no futuro.

Supponhamos que, daqui a mais quatrocentos annos 
asares raças primordiaes de nossa população tenhão-se 
entrelaçado completamente; que nao haja mais caboclos 
puros, nem negros puros; quo uma grande corrente de 
ímmigraçao branca tenha-nos vindo ajudar nesta obra da 
qbiiteração das côres escuras ; que o fcypo brazileiro seja 
então bem caracterizado ; o que será ahi a obra da selec- 
Çao ethnica e da selecção do meio ?

Por certo a primeira será mais profunda.
Ha, além de tudo, uma razão peculiar ao Brazil e ó

esta : o clima aqui nada tem mais a mudar no indio e no
negro, que já são obras da zona tropical, nada quasi terá
m aisa fazer com o mestiço, o genuino brazileiro, que
recebe dos dous povos tropicaes os elementos de resis­
tência.

Passando á influencia portugueza na formação do 
brazileiro, o Dr. Araripe reconhece-a eflicaz, em nosso 
período de organização colonial; mas, nota hoje a ten­
dência pronunciada que tem o reinol para ser absorvido 
ou eliminado. E ’ isto até certo ponto exacto...

O portuguez, em concurrencia com o caboclo e o 
negro, fez maravilhas, fez diabruras!...

Escravisou gente a torto e a direito, especulou, de- 
negrio, estragou; mas, em todo o caso, foi o donõ da 
terra.

Hoje ó um estrangeiro como outro qualquer.
E’ mais estrangeiro ainda do que o proprio negro da 

costa e o proprio mundurucú das selvas; pois que estes ao
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menos não sahem do paiz, não têm gazetas para nos in­
sultar, nom levao os nossos capitaes para come-los farta­
mente nas quintas da Beira ou do Minho. w

Ahi o Dr. Araripe transuda de razão. Um concor­
rente terrível para o reino surgio-lhe ao lado, e foi o 
brasileiro, o nacional, seu filho ; mas, filho também das 
pobres raças que elle escravisára, e é por isso que, em 
nossa obra de regeneração, temos o sagrado dever de ex­
tirpar os ultimos alicerces da acção portugueza neste 
paiz, acabar com a escravidão, legado vil que nos deixou, 
e reduzira nada a influencia nociva que ainda hoje 
exerce em alguns circulos da vida nacional.

Mais tempo, menos tempo, attingirémos o alvo.
Não devemos sonhar um Brazil negro, um Brazil 

caboclo, nem tão pouco um Brazil maroto...
Estes velhos auxiliares dos tempos coloniaes podem 

ir-se que não nos fazem falta.
Já  temos um povo diverso das tres couches primitivas. 

Tomemos as lições dos grandes povos cultos, unamo-nos, 
trabalhemos, instruamo-nos e mandemos o passado dormir 
de uma vez...

A ssás nos explorou; não ha de deixar saudades!
Isto ó também fallar çom franqueza... Teria ahi con­

cluído, se não devesse ainda duas palavras ao primeiro 
artigo do Dr. Araripe.

Elle parece desconfiar que lhe faço injustiça sobre 
seu merecimento de analysta. O contrario, é a verdade* 
Beconheço em certa pleiade cearense, onde estão os no­
mes de Franklin Ta vora, Rocha Lima, Araripe Junior 
e Clovis Bevilaqua bôas tendências para a critica,

O que ha é que o Dr. Araripe deixou-se, a meu vêr, 
por muito tempo, desnortear pelochateaubrianismo, o que 
não lhe tira o merito ; ao contrario, o faz realçar, porque 
mostra a progressibilidade de seu espirito.

Rio, 1882.



SOBRE O CURSO DE LITTERATURA DO DR. MELLO
HÓRAIS FILHO

I

Ha uma preoccupação hoje muito arraigada em 
nossa critica: a de saber se os escriptores que analysa, 
pertencem ou uao, pelo espirito, ao nosso tempo.

Tal preoccupaçao é o pendant indispensável a uma 
outra, que tem, mais ou menos, desapparecido da scena: 
a de saber se os escriptores se prendiao ou nao ao genio, 
ao caracter de nosso paiz. Hontem a toeza da critica 
denominava-se nacionalismo, hoje chama-se cosmopo­
litismo.

Os românticos abusárao do primeiro, e os realistas 
do ultimo processo.

Ainda ha pouco o Dr. Mello Moraes Filho foi mettido 
nesse cadinho, e parece que sahio dali um pouco amar­
rotado; nega-se que elleseja um espirito de seu tempo. 
Ora, nao ha duvida, que ó uma cousa excellente ser um
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homem considerado um dos representantes do momento*- 
historico que atravessa, qual é igualmente ser á gente 
apontada como uma das incarnações do espirito de sua 
patria. Mas esses dous anhelos offerecem uma grande 
difficuldade, e podem expôr-nos a um abuso bem serio. 
Este é que, levados de parte á parte ao exagero, ani- 
quilao-se mutuamente, o que é um mal; porquanto essaa 
duas forças devem equilibi ar-se na historia. Aquella 
consiste justamente em se dar como solvidos dous proble­
mas complexos—o espirito do tempo e o caracter do 
povo. Qual é o espirito de nosso tempo, qual o genio de 
nosso povo ?

Eu desafio a quem quer que seja, para dar-me uma 
resposta definitiva. Accresce que esses dous grandes 
desideratos da arte e da litteratura, desde que deixao de 
ser uns productos espontâneos das forças da historia na 
genio do escriptor, que é assim inconscientemente trans­
formado em agente do tempo e do paiz ; desde que deixáo 
de ser espontâneos, digo, transformáo-se empreoccupaçSes 
forçadas, e já por abi falsificáo-se pela base. Tem-se notado 
sempre, que os melhores nacionalistas vêm a ser aquelles 
que o são sem o saberem, inconscientemente, e nao 
aquelles outros que tinhao a monomania de sô-lo á força, 
agarrando-se a um ponto de vista exclusivo, que julgaváo 
a suprema expressão do caracter nacioual.

E o caso de alguns com o seu indianismo, que não foi, 
que não é a synthese do genio brazileiro. Mas deixemos 
de parte o que se refere áo nacionalismo, que tenho discu­
tido, já nao sei mais quantas vezes, e vejamos a questáo do 
tempo, da actualidade. Os melhores respresentantes da 
tempo entre nós náo sâo aquelles que imitáo, plagiáo, 
copiao e depois, escarrão, vomitão algumas paginas de 
máos criticos e poetas europeus...  Náo sao, de certo.

Apezar de toda a nossa fatuidade hodierna de termos 
uma pleiade brilhantíssima de espiritos novos, novissimos, 
imbuidos das mais altas idéas do tempo, eu creio que



ainda não desmentimos o nosso passado historico, isto ó, 
um passado que nos prova petréa e tenazmente, que não 
somos inais do que uns copistas Vulgares.

E qual é o espirito da época em litteratura, de que 
lado sopra a aragem matinal, de que banda é qué vai 
amanhecendo, de onde é que vem rompendo o sol? Será 
da França? Idas onde ficfto a Inglaterra com seu Swim- 
burne, a Allemanha com seu Gottschall ? Qual a nota 
predominante hoje? E’ o realismo ? Mas o que é um rea­
lismo que no Brazil vive de imitates ? Porventura não 
é da sua indole o ser local ? O realismo francez será o 
mesmo realismo do Brazil?

E onde -fica o positivismo, que formulou uma con­
cepção da arte muito mais vasta do que a de Zola, con­
cepção, que, a meuvèr, é um dos bons titulos daquelle 
systema ? Onde ficão o spencerismo, o criticismo natura­
lista allemão com as suas altas intuições da arte?

Onde fica mesmo o lyrismo hodierno, que tem ainda 
tantos representantes comoVictor Hugo, Geibel,Dranmor, 
Guilherme Herz e tantos outros ? O século será pura­
mente burguez e mercantil ?

Mas o que segnificão então tantos congressos scienti- 
ficos e litterarios, tanto prurido de alto e salutar idea­
lismo?

Sejamos mais sobrios e commedidos; um tempo nunca 
é o mais apto para se caracterisar a si mesmo, e se é 
certo que os genuinos operarios de nossa época, aquelles 
que mais brilho lhe communicão, ainda não a defi­
nirão na Europa, não seremos nós, uns imitadores fatuos 
e mediocres, que a definiremos aqui.

Toltemo-nos para o Dr. Mello Moraes. Não sei 
se elle é, ou não de sua época; sei que elle é um homem 
culto, um espirito enthusiasta, inflammavel pelas bellezas 
da natureza, e parece-me que a natureza é de todos os 
tempos. Isto sei en, e supponho—que não abuso muito 
se disser ainda que elle ó também um brazileiro.
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Londres e conhecer bem a litteratura ingleza, nünca 
desprezou os seus mestres nacionaes em poesia.

Sempre teve gosto por nosso lyrismo, nossas scenas 
naturaes e populares, nosso realismo phantasista, se me 
permittem a expressão. Mais tarde o poeta encontrou-se 
com o autor das Espumas Fluctuantes, quando em 1867 
este passou pela Bahia e pela côrte, indo para 8. Paulo. 
Os dous ligarao-se estreitamento. Estaamisade foi util 
a ambos. Mello Moraes aprendeu do amigo aquelle co­
lorido, aquellas chispas do verso vibrante. Castro Alves 
tomou do companheiro um certo prazer pelo lyrismo 
sertanejo, que apparece em suas ultimas composições.

Mas é do Curso de Litteratura que eu devo fallar.
Tem-se lhe feito duas censuras capitaes : a falta da 

ordem chronologica, e a ausência dos nomes dos escri- 
Ptores da ultima geração. Estou de accordo neste ponto. 
A ordem chronologica seria ali muito preferivelj daria 
uma amostra da evolução da nossa litteratura. Por outro 
lado, elle não tinha e direito de excluir os nomes dos 
nossos mais notáveis moços. Não tinha razões para isto: 
é uma falta de largueza de vistas.

Não é que aquelles ultimos sejao tudo quanto elles 
proprios ingenuamente acreditao, quando lhes vem o 
capricho de elogiarem-se mutuamente. Paliemos com 
franqueza : a geração brazileira, que entrou na liça de 
1870 para cá, nao tem o direito de esticar o pescoço, 
inchar as bochechas e arrotar grandezas e maravilhas 
sobre a naçao absorta!.. .

O ultimo decennio tem sido em extremo pobre de 
productos litterarios no Brazil.

Em um escriptor, como se sabe, ha sempre a dis­
tinguir entre aquillo que é seu merecimento proprio, in­
dividual, e aquillo que é o merito de doutrinas estranhas 
de que elle se apropria. Esta distineçao é capital, e nao 
deve ser esquecida na apreciação dos moços.
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ÓBdo estão os successores de Magalhães, Gonçalves 
Dias, Porto-Alegre, Alvares de Azevedo, José de Alen- 
car> Penna, Agrario e outros ? Isto na poesia, no ro­
mance e no drama.

Não fallemo8 no mais.
Qnem isto escreve, nao é suspeito; é moço na 

idade, e quanto ao temjro de seu apparecimento na im­
prensa. SuppOe se-lo também nas idéas.

De uma cousa está certo, pelo menos, é que para 
sô-lo nao terá jámais de pedir licença a alguns preten- 
ciosos» (lue julgão haver alcançado um privilegio, um 
brevet de nouveaute... Ha alguma cousa mais estólida 
do que velhos emperrados,—sao rapazes fatuos, que 
acreditao ter acampado no terreno da sciencia e das 
letras e levantado trincheiras em toda a sua extensão 
Curemo-nos dessa mania, e digamos as cousas como ellas 
são.

O Brazil é uma terra de proletarios mentaes; tanto 
valem os de hoje como os de hontem. O mais é illudir- 
mo-nos com fumaças de grandezas que não possuímos, 
Dsta materia é liquida; mas é bom sempre insistir nella. 
Wóhl oder übel — Was soil man da grübeln.

A mór parte do seu merecimento pertence aos sys-
s rangeiros que elles copião. A cada época a 

*ua doutrina. ■
®e dermos o confronto da evolução roífcantica 

entre nós e o da intuição nova., não resta a menor du­
vida que o momento romântico foi muito mais abun­
dante em grandes talentos. Dentro das forças de sua 

■doutrina, fizerãç muito mais do que nós outros, os de
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€ Nao sigo 0  exemplo, escrevi eu nao ha muito i 
nao sigo o exemplo dos que desprezao bs moços : leio os 
novos poetas, saboreando-lhes as estrophes e appláudin- 
do-lhes os triumphos.» E certamen te; agora mesmo re­
produzo convicto essas palavras. Aquilio se refere aos 
moços que têm talento eque estudao. No troçò enorme 
porém, que ahi se agita, ha muitos a quem nao exorna ò 
menor merecimento. A estes é mister abrir os olhos para 
que se nao illudao desastradamente.

Desde a creaçao de nossos cursos scientificos, todos 
os períodos de cinco ou seis annos hao sido outros tantos 
momentos de mcubaçao e efflorescencia de algumas du- 
sias ou centenas de gênios prestes a atirarem-se sobre o 
paiz como hordas conquistadoras... E, todavia, nao sabe­
mos o que fizerao, nem onde parao tantas cabeças geniaes. 
U que sabemos, por amarga experienda, é que alguns 
que hao passado pelos ministérios e pela administração 
deixárao o paiz nastagnaçao profunda em que se debate.

Quanto á litteratura e ao jornalismo, é escusado 
indicar ainda uma vez, em que pé têm sempre se achado.

Uma das causas deste mal é o nosso séstro de, ná 
íalta de trabalhadores fortes nas letras, obscurecermos 
a atmosphera dos principiantes com admirações esta- 
paiurdms, elogios emphaticos, encomios prejudiciaes. 
Uolhidos de chofre pelo exaltamento immerecido, os 
estreantes, julgando-se dispensados de estudar e trabalhar 
entrao a brunir phrases e a sazonar vulgaridades.... *

Mais tarde a bagagem escasseia na vida pratica, e 
ei-los reduzidos ao silencio, o que é u t i l ; ou a representar 
comedias até no parlamento.... o que ó detestável.



dúzias de genios e grandes talentos que alordoão as'aea- 
demias, raro é aquelle que perdura no caminho das letras. 
JJési ilu did os è inutihsados, ficão por ahi a escarvar em 
silencio umas lembranças tristes, ou a debaterem-se no 
Tapuo de uma politica nefanda.

Durante os nove annos que residi no Recife, vi 
desusarem pela academia, ebrios de elogios, tontos de 
lisonja, muitos e muitos desses apregoados devoradores 
do mundo, que tinhão de mudar a face das cousas.... 
Onde párão elles ? Dous ou tres ainda pensão um pouco • 
os mais abysmarão-se nas sombras, ou perdôrão o geito 
de raciocinar na politica governamental ou naquillo que 
com ella se parece.... 0  mesmo em S. Paulo.

Nos últimos oito annos, por exemplo, propalou-se 
haver ali uma vasta pepiniere de assombrosos talentos, 
que havião por força de torcer o curso de nossa historia 
para um futuro de maravilhas, para a região encantada 
das idéas novas, novissimas, nunca presentidas ou sequer 
sonhadas....

Acredito ainda hoje nisso. Noto apenas que o 
enthusiasmo já vai arrefecendo. Alguns moços, que re­
ceberão o gráo acadêmico, vão perdendo já o uso da 
falia ; mais de uma lyra já está por ahi desmontada; mais 
de um propheta deixou de amaldiçoar; mais de un enfant 
terrible perdeu o sabre do combate; e teremos, talvez 
mui breve, de vôr grande parte dessa apregoada geração 
de tantas esperanças tomar passagem para as presidências 
de provincia, os cargos diplomáticos, as secretarias de 
estado, ou o parlamento, sobraçando um passaporte 
fornecido por um dos dous ou por ambos os nossos 
pestilentos partidos constitucionaes....

E então cada um verá por si, que não foi quem 
descobrio a bússola... De quem a culpa ? De todos, de 
todos nós de alto a baixo ; de todos aquelles que fazem 
o vacuo em torno dos verdadeiros talentos, por um lado ;
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e, por outro, de todos aquelles que asphyxiao com eeu 
incenso reles os parvos e as mediocridades felizes. A ' 
força de orgulho insensato, a expressão nova geração 
em vez de uma realidade — pode tornar-se uma espeoie 
de mytho, de metaphorà empolvilhada e futil, especial-, 
mento se delia fizerem um mot d’ordre, com que se dis- 
tingao e congreguem alguns presumpçosos, com prejuízo 
daquelles que sao os genuinos representantes da moci­
dade.

Assim me exprimindo, sou apenas coherente: sempre 
julguei a phase historica actual no Brazil um pèrlode 
de decadência por todas as faces, e mais ainda pelo lado 
litterario, — e, neste sentido, quer a geração dos Maga­
lhães, dos Porto-Alegres, dos Macedos.... quer a dos 
actuaes rapazes, como é de uso dizer-se em gyria bohemia, 
sao ambas profundamente estereis; a ultima ainda mais 
do que a primeira. Eu, que nâo tenho ligações em 
um campo ou em outro, posso julga-los a todos com 
desassombro.

Minha posição isolada dá-mo esta immensa vanta­
gem. Digo a verdade á direita e á esquerda. O que de 
realmente notável, repito, hao produzido os novos litte­
ratos, alguns dos quaes já tém seus bons trinta annos e 
mais ? . . .  Se o momento romântico se distinguio pelas 
affectações sentimentaes e aereas, o hybrido momento que 
atravessamos se distingue por um nao menor numero de 
affectações ridiculas.

Agora nfto se ouve fallar senão em pariás, emoções 
sadias, as cousas sans, as carnações opulentas,,., tudo isto 
de mistura com os esgotos latrinarios, as ébrias cortezâs, 
os pacatos burguezes..., e tantas outras phrasesinhas con­
sagradas e reles, que um pedantismo mendigo toma de 
empréstimo a Ortigao e a Junqueiro. .. E sao esses os 
grandes feitos da nova geraçao ? ...  Nao, digamos antes : 
sao estas as macaqueações pifias de um rebutalho amorpho, 
que ahi anda a comprometter a mocidade nacional. Nao
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* de uma° Ma I 68®’0 Í°  brilha,> 6 ? oonTÍCS*o m abalalí de uma bSa causa, é a oonsoicncia do um patriotismo
1 ^  oolerado. Depois dos clássicos e seus deuses, dos 
românticos o seus anjos, dos charlatães e seus 
prostitutas, tenhamos uma pleiado de espíritos pensado­
res, «utonomicos, disciplinados pelo estudo e pehrcri tica 
Aoritiea apphcada como methodo, a todas as manifesta- 
n n í /  intelligeuoia; a critica, sobretudo, applicada à 
??,sa PTopria historia patna, cuja ignoranoia é prover-
slm 1™° If ■ltte™t0® volhos f  «»»<>», doentes ou sadios... 
Sem o conhecimento do passado nacional torna-se impos­
sível a todo e qualquer parlapatão dos cafés da rua do 
Ouvidor—comprehendor o nosso estado presente, por 
mais que tenha pilhado no ar, por entre as fumaças dos 
cigarros do Pomba e a espuma da cerveja de Petropolis 
ajgumas dessas phrases soltas e desconnexas, com que 
adubao seus lastimareis aranzeis. *

Por mais que abusem dos advérbios e das palavras 
campanudas sobre assumptos de que nao entendem, serio 
para fallar como elles, constantemente, inabalavelmente, im­
perturbavelmente, isto mesmo,-a saber : a mais detesta­

rei casta de arlequins, os arlequins que fallâo em nome 
da mocidade, do porvir, da soiencia, do methodo: moci­
dade que elles uhrajao, porvir por elles compromettido 
soiencia que elles nao cultivao em nenhum de seus ra­
mos, methodo que elles nao possuem em nenhuma de 
suas applicações.

M o  se chama isto atacar os moços.. . Chama-se 
conhece-los, e com rudeza aconselha-los, não por amor doa 
incorrigíveis, mas por amor á verdade e ao paiz
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Sei que em seus nrraiaes de elogio mutuo, onde fa­
lem entre si os alistamentos de suas cohortes e de seus 
centuriões, julgão-se os collaboradores dos mais illustres 
espíritos do século e os genuinos representantes do pro­
gresso intellectual contemporaneo! !..

Deixa-los...
Mas, afinal, qual 6 o signal que constitue entre nós 

a nova geração, o que é que a define ? E ’ o tempo ? Qual ; ■j 
ó então a data que a separa da antiga ?

Será o anno de 1862—63, o anno da erupção do 
darwinísmo na Allemanha, na escola de Coimbra em Por- ' 
tugal ? Não; que esse tempo entre nós apenas distinguio- 
se na politica pela formação anômala da liga e nas letras 
pelo inicio no Recife do ultra-romantismo-hugoano, que 
propagou-se por todo o paiz. Hoje esse movimento está ulti­
mado, e os que então estreiárão, já attingirãoaos quarenta 
annos, e nessa idade no Brazil não se é  mais d a  p l ê i a d e .

Será o de 1870—71, o anno de Sédan, que trouxe um 
certo movimento germânico em todo o mundo, até no 
Japão e no Brazil? Não; porque os jovens são gaulezes 
desde a medula até ás pontas dos cabellos, e, demais, os 
que em 1870 começárão a escrever— já vão tocando aos 
trinta annos e sahindo do gremio; vão sendo excluídos.

Será oanno de 1878, o da ascenção dos liberaes, ou o 
de 1879, o da conversão de alguns moços ao positivismo 
religioso ? Mas com que direito se excluem os escriptores 
que apparecêrão alguns annos antes?

Não é, pois, a data que decide só por si da cousa; 
são as idéas. Bem; e quaes são as doutrinas officiaes da 
seita ? E por que delia se excluem os velhos que compar- 
tilhão dessas opiniões ? E, sobretudo, quaes são as idéas 
do programma? E ’ o darwinismo que tem revolucionado 
o velho mundo ? Não; porque os rapazes nada sabem 
deste systema, que em sua ignorância desdenhão.

Será o spencerismo? Ainda menos, que é ainda mais 
profundamente ignorado. ¥
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_  Será a philosophia do Hartmann, o sea 
jiao  ; que este demonio é allemao e é metapmjêtm» m i 
de ser o materialismo puro de Büchner, Molleschot' Le- 
tournoau.. . M o ; que são metaphyeicos. Ha de ser certa 
corrente de idéas iniciadas por Lange, Zeller, Wundt e 
outros, o a que adherirào sábios como Helmholtz, Du 
Bois-Reymond, Naegeli, Virchow... Não; quo estes 
a^dres teutões sao atrazadçsiNSão metaphysicos} estão ei» 

vados de anarchia mental, sao revolucionários. , .
, Q®® inferno! Então é o chamado realismo idealista

de Fouille e conapanheiros...
Com mil griphos ! Uns pobres metaphysicos !... Com 

certeza ha do ser o Uttrêismo defendido por dous bravos 
slavos, M. Wirouboff e Mr. Roberty.; é elle, é o Uttrêismo.

Jtsto.é ignorância I... Ora, ainda fallar em um pobre 
transfuga, um infiel á memoria do mestre, um auxiliar 
nefando de Mine. Comte, um académico, um traidor, um 
mediocre lexicographo...

Não: não ha mais positivistas dessa tempera.
O verdadeiro positivismo, o positivismo logico, ó o 

inteiro positivismo, o filho daprofunda unidade espiritual 
do mestre, que resume em si o philosopho, o apostolo e 
o politico: Aristoteles, S. Paulo e Cesar; é aquelle que 
reconhece por seu chefe o venerando director actual do 
systema, M. Pierre Lafíitte.

Muito bem ; mas, neste caso os rapazes ficão pela 
mór parte excluidos; porque o grosso delles é incapaz de 
fazer a distincção entre o abstracto e o concreto, entre o 
espiritai e o temporal, ou por exemplo, entre o methodo 
de uma sciencia particular qualquer e o da immediatamente 
superior, ou qualquer outra idéa simples e fundamental 
da doutrina.

O numero dos rapazes fica assim muito reduzido, e, 
demais, todos sabemos que a Religião da Humanidade não 
admitte ern seu seio os elementos anarchicos, transitorios,

U T T . CONTEMP.
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todas aŝ  tradições populares provindas das tres raças que 
constituirão nossa actual população, tradições modificadas 
pelo meio e pela mestiçagem.

Os orgãos são os espíritos autonomicos que hão con- 
tribuido para a nossa differenciação nacional.

O Or. Araripe J unior adduz uma consideração para 
o estudo do caracter do padre José, e vem a ser uma corta 
tendencia jogralesca de seu espirito.

O achado não será, talvez, de todo infundado. Mas, 
neste ponto, devemos desconfiar de duas cousas. Primei­
ramente é sabido que, no tempo de Anchieta, a farçct. 
a chacota, a satyra erão generos litterarios em moda, im- 
punhão-se mesmo aos espirites mais serios, ainda que 
não estivessem em harmonia directa com o caracter do 
poeta. Era pouco mais ou menos o mesmo que em sentido 
opposto vimos no tempo do romantismo decadente, quan­
do a lamúria affectada fez-se moda.

Rapazes nédios, sanguineos, sadios, folgazões, des­
ses que, segundo o adagio, nao mandão seu quinhão ao 
vigário, choramingavâo pVa ahi, que era uma verdadeira 
calamidade. Entretanto tudo falso! Quem nos dirá que as 
jogralices do padre não estejão nesse caso, não exprimão 
antes um resultado do systema litterario do tempo do que 
um temperamento verdadeiramente terenciano? Demais, 
o Dr. Araripe abusa muito deste genero de explicações. 
Quasi em tudo olle descobre o humour, a facécia. Os ter- 
r\0^jogral, jagralices vem a miudo ao bico de sua penna. 
Quando tratou dos nossos romances Sertanejos anonymos, 
die fundou sua theoria na jogralidade.

Agora com Anchieta o mesmo; ainda- ha pouco o 
mesmíssimo, explicando a Guerra dos Mascates, de Alen­
car. E uma preoccupação evidente do critico.

Para concluir, o Curso de litteratura tem lacunas; mas 
em compensação, tem grandes méritos; é o transumpto 
de uma bibliotheca inteira. Especialmonte a litteratura 
do segundo reinado está bem representada. Estão ali



Und singend einst und jubelnd 
Durch’s alte Erdenhaus,
Zieht als der letzte Dichter 
Der letzte Mensch hinaus I

Fevereiro, 1882





O Sr. Machado de Assis passa actualmente pelo 
mestre incomparável do romance nacional. E’ para o 
Brazil o que Zola é para a França. Diante de um talento, 
de um estylista, de um critico sincero, de um roman­
cista de força, de um homem, avistar um meticuloso, um 
lamuriento, um burilador de phrases banaes, um homen- 
fiinho sem crenças.. . é uma irrisão ! Mas é preciso 
romper o enfado que me causa esse romântico em des­
mantelo despi-lo á luz meridiana da critica. Esse pequeno 
representante do pensamento rhetorico e Telho no Brazil 
é hoje o mais pernicioso enganador, que vai pervertendo 
a mocidade. Essa sereia matreira deve ser abandonada.

O autor de Yayá Garcia, írivolo e inoffensivo como 
é, é tanto mais para ser combatido, quanto pela dubie­
dade de seu caracter politico e litterario em nada póde 
ajudar a geraçao que se levanta e a quem insintia-se por 
amigo. Nao tendo, por circumstancias da juventude, 
uma educaçao scientifica indispensável a quem quer occu- 
par-se hoje com certas questões, e apparecendo no mundo 
litterario ha cerca de vinte e cinco annos,o Sr. Machado



de Assí8 é um desses typos de transição, creaturas 
infelizes, pouco ajudadas pela natureza, entes proble* 
maticos, que nao representao, que Mo podem representar 
um papel mais ou menos saliente no desenvolvimento in­
tellectual de um povo. Quando elle appareceu já na 
Europa o romantismo entrava plenamente em dissolução 
e no Brazil o olhar exercitado podia bem distinguir os 
germens de decadência que lhe rompiao no seio. O ro­
mantismo já tinha produzido entre nós suas melhores 
obras na poesia, no romance e no drama. Magalhaes 
Porto-Alegre, Penna, G. Dias, Alvares de Azevedo! 
Macedo, leixeira e Souza, Junqueira Freire para só 
fallar nestes oito, haviao levado a effeito suas melhores 
producções e creado em torno de si uma multidão de 
epígonos. Alencar já tinha produzido seu Guarany, ras- 
f aní?0 ,nov.os horizontes ao romance nacional. O Sr. 
Machaco tinha, portanto, de occupar um logar secunda- 
rio na cauda do romantismo, na phrase de Zola, a nao 
ser elle uma intelligence superior. E ’ o que nao é, e 
por isso ficou justamente no logar que lhe competia.

Natureza eclectica e timida, sem o auxilio de uma 
preparaçao conveniente, entrou a ser um parasita, es- 
pecie de commensal zoologico, vivendo á custa de uma

f°  classici8m0 e do romantismo. Nao tevo 
ba8tante para romper com ambos, e foi sempre

ddx lr»  e“ i T  f mmetti'nentos. Os autores que 
deixei acima lembrados, quaesquer que sejao os seus
reDresentgn T °  intellectnal brasileira oeste século,
um sen«!f 6 08 U-ma Cadeia- Ca,la um delles tem nm sentido e uma physionomia propria. E o Sr. Macha-
T aunafo  E ’ ™  di»n0launay, e Luiz Delfiuo, sendo talvez ainda menos stem-
no: "r0„manqt"ee,IeS-i? Sr' Machado symbola h ^ f  o
sem'S  UT °  oachetico> °PiIa«lo, sem idéas.
da“  fitar’uaro eff ? »?■ Poclueu'uaa phrases, ensebâaas ntas para effeito. Elle nao tem um romance, nao



tem um volume de poesias que fizesse época, que assi- 
goalasso umà tendencia. W  um type morto m tm  fie 
tempo na orientação nacional .
, As condíçoes de sua educação, o meio falso em que r 
fia vivido explicão o seu acanhamento. Pôde illudir e 
illude ainda a alguns ignorantes pela palavrosidade do 
séus períodos ôcos, vasios, retortilhados e nada mais. Por 
duas vezes o inconsciente das cousas favoreceu-lhe o
a* r‘"! _ uma direcção fecunda, se para isso 
tivesse talento e habilitações ; uma foi na luta entre 
José de Alencar e José Castilho, outra nos ultimos 
annos dianto das novas idóas inauguradas desde 1869 
do pai z.

O que temos visto, porém ? No primeiro momento 
aquelle homem dubio teve bastante habilidade, bastante 
geito para não tomar urn partido no debate. Meio clas­
sico e meio romântico, precisando de ambos os lutadores, 
prendendo-se a um pela monomania do lusismo na lingua 
e a outro pelos arremedos imaginativos, conservou-se o 
amigo e o imitador dos dous inimigos /.. , Isto ó collocar 
a mao sobre a ferida intellectual do homem.

Agora vemo-lo sem força para romper com o passado 
eseguir uma qualquer das novas tendências.. . Sentindo 
o terreno fugir-lhe debaixo dos pós, préga o opportunismo 
litterario, faz-se de grão-conselheiro, elogia por calculo a 
velhos e moços, e, quanto ás idéas, não segue nenhuma ; 
porque não as comprehende. A prova é que em seus 
escriptos de todo o genero, é ainda um velho romântico 
desconcertado e banal. Tive a sonhar com a Mosca Azul...
E é um tal homem que se nos quer inculcar como um 
modelo!

Sem convicções politicas, litterarias ou philosophicas, 
nâo è, nunca foi um lutador. Esse auxiliar de todos os 
ministérios, esse rabula de todas as idéas, é, quando 
muito, o conselheiro da commodidade letrada. O que 
elle quer ó representar o seu papel equivoco. O autor de



Braz Cubas, bolorento pastel litterario, assás o conhe­
cemos por suas obras, e elle está julgado. Continue a buri­
lar phrases inúteis, a produzir suas bombinhas da China 
mas tenha o cuidado de conter-se na vacuidade wi&umie 
pelos elogios de seus comparsas inconsiderados.

Passemos ao Siv Dr. Luiz Delfino.
Um primeiro signal característico lhe descubro :_é

um autor sem obras!... Máo signal para quem quer 
influir como chefe e como mestre.

E medico, é rico; faz versos por desenfado argen- 
tareo. Não se sabe ao certo se é daqui ou do Levante. 
bua phantasia morbida e poltrona sonhou um pequeno 
mundo tirado das paginas dos viajantes enfastiantes : ô o 
Oriente do Sr. Delfino.

Estudemos um pouco essa physionomia litteraria. 
A primeira vez que ouvi-lhe o nome foi em 1870 no 
Kecife ; um rapaz estudante, filho da corte, recitou-me uns 
versos do poeta. A bella voz, o gesto animado do meu 
companheiro chegárâo a illudir-me sobre o merecimento 
tio autor das ainda incubadas Levantinas. ,

Noteí-lhe uma certa elevação de notas. E’ verdade 
que nao deixei de observar que esse instrumento de voz 
aguda, especie de requinta de batalhao, desafinava ás 
vezes. Em todo o caso, aquella impressão ficou-me e só 
um estudo serio sobre as composições do poetae o conheci- 
mento de sua biographia, de seu meio, de suas prediléc-
illusaoCabára° POr desfazer comPletamente a primitiva

Depois desta, só dez annos mais tarde é que pude 
ler os escriptos soltos do grande. Lama do Levantismo e 
perceber visivelmente que elle não passa de um Leconte 
e Iasie de dous palmos de altura. O meu grande pezar 
nao ter em mao um livro do poeta para fartar-me de 

disparates e rir-me a bom rir do pedantismo fluminense.
L um escriptor sem livros!... Bello chefe, grande 
general sem batalhas! . . .  Sua posição ó commoda ; maa

'• -v.'
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r Z h  ,™ °°mo factor Da« l«tes nacionaes,
n u n T  r ^  a * l!,0Una 1ue lb® noto esta:— ellé 

-p !  • 'H0’ DUnea ‘Oáiounra partida era nosnaste ftS ffiM r Car“ «® ®bamo a
m >  posso precisar a idade do Sr. Dr. Luiz Dolfino.
lntoJ ma°-me que nascou em Santa-Catharina, que é 

homem de mais de cincoenta annos, que formou-se ha
' -■d? 7mte medicina, que começou pobre e fez
granae tortuna peia clinica e por operações cominei ciaes.

oje mais capitalista do que medico: possuo bons 
prédios o grandes estalagens. E ’ um homem farto. E* o 
caso umco de um poeta rico em todo o Brazil!...

Ninguem conhece as suas opiniões scientifieas, 
políticas, ou litterarias. Sabe-se apenas que tem publicado 
no decorrer dos ultimos vinte annos, e a largorinter- 

mgomas poesias bombásticas pelos jornaes da

E ’ pouco, é muito pouco. Ter a cabeça erguida,
querer intimidar os outros com chefias, e nao ter escripto,
discutido, lutado; conservar-se como um incognito, e
emquanto os outros batião-se peito a peito, emquanto* a
sua geração que já vai passando, sustentava nos hombros
os encargos intellectuaes da patria, ficar ahi para um
canto, como um burguez, a enriquecer, é prova de grande
tino pratico, ó prova de uma grande força de vontade
para libertar-se das necessidades da vida, mas nao ô
prova de um temperamento litterario, de uma organização 
de poeta.

Nada seria se a sua fortuna lhe tivesse vindo pelas 
letras, como a de Victor Hugo ou a de Zola, por exen pio.
O Sr. Dr. Luiz Delfioo será tudo; mas nao é, nao foi 
jamais um factor intellectual no Brazil. Por esto lado 
elle é nada diante de um Alvares de Azevedo, de um 
Varella, de um Gonçalves Dias, de um Tobias Barreto 
escriptor e poeta, valente lutador, que elle nao está no

i



caso de comprehender. Através do poeta, eã que*oW o 
homem ; quero yôr o patriota, querp , vêr
buído de uma idéa, tendo a seu c^rgo a defesa df u«jí|  
causa•

Onde, em que fempo o Sr. Dr. Delfino ha co m b ati 
em prol de qualquer causa? Desafio-o a que mV a p i te i  i 
Jille nao tem, pois, o direito de carregar o sobrolho o 
olhar de soslaio para aquelles, que o nao enxergaoT jkgyJ 
caminho. Sim; neste paiz nos ultimos vinte annos, poetas 
e romancistas, criticos e jornalistas, medicos, legistas, ôn- 
genheiros têm escripto íolhetos e livros; têm travado na 
imprensa cem batalhas. Em qual delias foi visto o Sr. 
Dr. Luiz Delfino ? Como pensa elle em politica, em phi­
losophia, em critica litteraria, em scioncia? Qual ó á süa 
opimao sobre o indíanismo, o nacionalismo litterario a ' 
poesia popular, o romantismo, a reacçao naturalista, a 
philosophia da arte, a historia litteraria do paiz? O que 
pensa elle sobre todas estas questões que todo o poeta dô 
hoje deve conhecer e responder com segurança e vistas 
proprias? Nada, absolutamente nada. Yive a sonhar com 
o Levante por imitaçao e porque elle ó um desterrado no 
meio das nossas letras. *

Nao conhece o paiz e por isso nossos problemas nfto 
o tocao.

Yejamo-lo em suas producções.
Neste ponto seja minha primeira aflirmaçao a se- 

guinto: ó um poeta palavroso, emphatico, desigual, in­
correcto, obscuro e aspero. Nao tem sentimento, nao 
tem idéas, nem originalidade. E ’ o mais acabado exem­
plo que conheço da mecanica versejadora nos temnos 
modernos. E ’ um diletante que faz versos por luxo* a 
poesia e para elle um traste de salao, ou um bom couné 
para sahir árua. F

O estylo é bombástico e martelante; é imitado de 
Victor Hugo deturpadamente. Nao tem uma só peca 

lyrica, espontânea, singela e natural. Atordôa os ouvidos
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® 0  \° í?  sonso; mas nao commove. Não tem grâca

0  f u n d o  é, r eatnetica litteraria éad eu m  roman­
tismo turbido, furioso. Se nao tom delicadezas, se nao 

Z'mtin%út°  «aturai e simples, também nao tem 
torça. Amontóa palavras mal ligadas á mór parte das

9 e raramente produz Cousa sensata.
^Quando averso Ibe sahe corrente é mais pelo habita 

por uma adaptaçao mecanica, do que por ser sentido Os 
ama versos novos publicados na Gazetinha mostrfto essa 
dextreza do habito; os mais antigos da Revista Popular 
sâo msiipportaveis . F

E um espirito que tem pretenções á amplitude :
arid° ed^connexo; E ’ o romantismo na phase 

estéril da nullidade latente. *
.... Tem um lexicon poético escolhido a dedo. As pa­
lavras: sandalo, ebriez, ebrioso, lubrico, leão, colossal 
enorme, curva, curvatura, ebriado, e outras apparecem
obrigatoriamente em seus versos. Mecanisaçao da me­moria.

Temperamento de burguez, educado litterariamente 
no tempo do romantismo palavroso, sem larga intuição 
sem grande talento e sem instrucçao, o Sr. Dr. Luiz Del- 

-fino da arte só possue as exterioridades. Alma placida 
e enfastiada, procura illudir-se a si e aos outros com o 
retmtim das phrases.

®xiste um só pensamento, uma só tendencia na 
litteratura brazileira de que elle fosse o autor.

. Tem vivido de concessões. Julgando que o Brazil é 
o circulo de seus amigos, elle tem também o seu Parnaso. 
E? uma ospecie de Mosque oriental, onde faz de grande ~ 
magico. Apresonta-se cercado de camellos, de dromeda- 
rios, de eunuchos, de pachás e mais caterva do Levante. 
Incha as bochechas e deita pela boca fóra umas cobri- 
nhas de fogo de artificio, umas cobrinhas de Pharaó...A’s 
vezes suppõe-se cercado de sultanas. Ferve a ebriez no



Mosque; ó o sol quò apparece,— mostrando a cicatrí* 
enorme do goso, e trajando largas vestidurasl! . . .

Então surge todo o diluvio de palavras encaixadas 
para atordoar e enganar os espectadores. São as phrases 
cabalísticas.. ..«O cravo, a myrrha, o aloes, a canetta, ò 
sandalo, a baunilha, azas de aroma, alegria do sol, o canto 
dos cheiros do céo, a transparente umbella, a milagrosa 
estrella, escravos de albornozes e turbantes, palanquins dg 
ouro em dorso de elephantes, as servas, os thalamos reaeé, 
larga fila de enormes dromedários, cem eunuchos de al­

fanges legendários. ..Passem e contrapassem invisivelmente, 
e levem-me sua senhora aos areaes ! »

Note bem o leitor: toda esta chiromancia, todo este 
funambulismo poetico ó de um soneto só — Marcha $ 
Não conheço em litteratura nenhuma cousa tão extrava­
gante. Marcha, Nascer do Sol, Trote de Camellos, Capriche 
de Sardanapalo, Universo de Alin, e todas as mais são 
nallucinações de um espirito desconcertado por uma 
pessima educação litteraria.

Dos poetas que pedirão inspirações ao Oriente, 
^yron, Victor Hugo, Leconte de Lisle, Goethe, Ruckert, 
Bodenstodt, Leopold Schefer, Daumer, Stieglitz, e o conde 
Alexandre deWurtemberg, de todos estes e outros, o Sr. 
Dr. Luiz Delfino é o mais pretencioso, inchado, falso, 
e radicalmente banal.

Não comprehendendo o vago, a serenidade, o pan­
theism o vivido e límpido da intuição oriental, atira para 
o verso somente os trotes dos camellos... Não tem uma só 
peça que de long lembre: Sara la baigneuse, Marche turque, 
Les oÂieux de Vhôtesse arabe, de Yictor Hugo ; ou Âmru 
Ben Madikarb, de Ruckert; ou Des Knaben Traum, de

einrich Stieglitz; ou Sadi und der Schah, do Bo- 
denstedt.

Especialmente a escola oriental de poesia na Alle- 
manha é toda viçosa de doce lyrismo, e é toda inspirada 
na verdade. Aquelles poetas sabião o que dizião. E ’ o





calças ou colossaes ceroulas, se é que por aquellas bandas 
ha desses trajos... Mas, apezar de tudo, o pobre do sol 
mostra a enorme ferida do goso!... Nao é possivel ir mais 
longe com os disparates...

« A’ noite, que de esplendidas loucuras, 
Beijando huris em raivas de amoroso :
E o divan—entre nitidas brancuras— 
Guarda mal o segredo duvidoso..»

E ’ o segundo quarteto. Qual é o sentido disto? 
Ha ali duas orações grammaticaes.

A primeira está suspensa; nao tem verbo, a nao 
ser o participio do presente beijando. 1. Mas quem é 
que beija ou está beijando? E ' o sol? Pareço que nao; 
porque elle nao apparece na quadra, e a pontuação da 
estrophe anterior a isso se oppõe. E ’ a noite f  Tam* 
bem nao; porque ella nao dorme com as huris; a noite 
é feminina. Mas A ’ noite?! O que é o ha d noite? 
O que indica ali a proposição a contracta no artigo a? 
A quelle que a quem se refere ? Se, porém, toda a phrase 
é uma exclamaçáo, a pontuação devia ser outra.

A segunda oraçao tem ageute e verbo: o divan
guarda o segredo duvidoso.. , Monstruoso divan, onde se 
acoitao o sol e umas quinhentas huris; grande segredo 
duvidoso presenciado por tanta gente e até pelo poeta ! . . .

Mas, a final, onde a poesia em tudo isto ? Nao passa 
de uma orgia carnavalesca, uma parodia sediça da sublime 
scena do amanhecer. E é este o poeta naturalista?! 
E ’ soberbo! . . .  Yamos adiante :

« Vêm-se amarellos sandalos na cama,
Lençoes esparsos, véos da côr da chamma,
Laca vermelha, cintas e coraes ;»
* Sandalias de esmeralda, ramalhetçs,
Argolas d’oiro, fulvos braceletes,
E o acre rubor das carues idéaes!

Apre! E' demais. Como poderia o pobre do sol 
dormir em cima de tanta traquinada? Pedaços de sandalo.
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leaçoes, véos> íáca-vermelbti  ̂ '(ÀMt&j
ramalhetes, argolas, braceletes. . ,  Ah! St*. Dr. Delfino, 
vós sois prodigiosamentejestrambólico! E o rubor acre? 
Isto fica lá para os olhos e para a lingua do sol.. . Y0 
bem o meu leitor due tenho razao quando affirmo quo o 
homem náo passa do um funambulo arrumador de pala­
vras a esmo. E dizem que esta balbúrdia é ter lexicon
abundante. . .  Extravagancia. t

Temos ainda cousa peior. Náo é só o Oriente que 
o poeta esbandalha. O grande magico salta da Palestina
para os Alpes. . . ,

Ei-lo o que nos descreve uma noite la no cimo da
cordilheira, que elle nunca vio.—E ’ um soneto dos de 
fancaria que elle atira á Gazetinha, atraz de uma po­
pularidade fallaciosa. E' uma gravura, lá no seu en­
tender delle, e intitula-se—Paisagem nos Alpes :

, E ’ noite. Invade a terra uma luz azinhavrada.
Agua larga, folheada em mica iriante, e em aço,
Vem de longei após lambe os astragaes da arcada,
Que uma ponte romana ergue aos hombros no espaço.»

Que diabo de bruxaria é esta ? Já  é noite e vem uma 
luz azinhavrada. Que especie de luz será? Vem tam­
bém a agua larga, é com certeza a agua larga, nao é a 
estreita i pois que só aquella ó que anda folheada em mica 
iriante e ao mesmo tempo em aço. . . Quanto esforço 
inútil para pintar o espectáculo da noite sobre os montes . 
Um poeta de talento em quatro versos simples diria mil 
vezes melhor do que o Sr. Dr. Luiz. O homem náo tem o 
sentimento da paisagem e das scenas naturaes. Desequi- 
libra-se e entra a personalisar desnecessariamente. Bis .

« Como a Ophelia no lago, a 1 ^  +desmaiada 
Tem um nimbo de luz de um scintillante baço .
Pica a prumo á corrente : a agua espuma entalada 
No monte, que lhe entorna a sombra do e -pmhaço. »

Este ultimo verso é o que os francezes chamáo un& 
chéville ; apparece sem razáo de ser por necessidade de 
arranjar uma rima para ia,o. Para rsto opoem íorpa o 
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d0 V**’ 9Ue f® 6”tóo“  co»  8 mo, Ott a S I 1

ao homem da ^  X m T  “  "***’■' * 60 lemb**>* ' 
Os dous tercetos acabao coxos p a

asperos, como espinhos d e ° S !  er,íados ',0 V' reos
abruf t0> »aato : os angulos coridos 

i)e  rachitic* relva, e o vento que murmura 
Aoda no pmheiral, vê-se aos ?amos“ s . .

■bobre a ponte um chalet das rochas se nendura
E  i J I T r  ”m i>rande c®° enchendo o ar de ladridos 
E  um lobo a u.var, que surge a melo da e s p e t t a  .

Versos quasi todos errados e todos sem beller! «a versos em que os rn^ 0 7 * , oeueza. ba0
Por hoje bastao esses dous exemidoT n  ■ ° parCeria- ' • 
e concluamos em synthese: P Beixomos ° P«ct»,

correntes germs'(fc^spSttfcontemp'oraneo^B^ a™ ! ? *1 •“
um velho romântico pantafaçudo e esteril ' Ail !ud,a H e
dopaiz, que nao conhece, tem-se ablndonlrio0 ,da- 
scismas volantes de hvsfm.;óa0 " ,. ndoI'a<|o a umas
foi um lutador; nâo 6 um escrintor' Ns nlttera™ 81 nunca 
influio no p e n s a m e n t o " S f f i T e t e , nUnM 
províncias, senão vagamente h” mo! a uLecl,l° lla» 
tuose litterario; e7 um en a k i a d ^ T  r° qUe nm

sh »  *>

nm instrumento. P *’ eIle toma tamb™i do

cordas do «  I T a J l  T v !? 0 í  do
tudo quo o rod*, canT^masTrovas*t X T í f  ° **• 
para distrahir os caminheiros W  ™  • do levante,
Deixemo-lo de lado. ‘ ^  um litterario.

RiO, 1882.



Parecc-mo ser um facto notorio a misera censura 
que me fazem certos escriptor.es da côrte, pelo apreço em 
quo tenho, como homem de letras, o escriptor, cujo nome 
serve de epigraphe a este artigo. Sou do numero daquelles 
que reconhecem no publico o direito de tomar conta de 
todos os actos de um escriptor, e até de quem,como eu, nao 
passa de um rabiscador chocho e inútil; e é esta a razão 
do mao vezo, que tenho adquirido, de nao deixar incre- 
pações sem resposta.

Creio, porém, nao estar em erro, suppondo que, no 
ponto vertente, a censura carece de base e nao passa de 
um abuso sem justificação. Nao tenho repugnância em 
indicar os motivos publicos que me prendem ao escriptor 
sergipano, e até as razões particulares que me levão a 
estima-lo.

Aquelles sao de ordem litteraria e já tôm sido por 
vezes expostos, pertencendo á critica averigua-los.

As outras justificáo-se por si mesmas: Tobias Barreto 
é meu patricio, fci professor de meus irmãos ; sua fami­
lia teve amizade á minha, e, sobretudo, tanto convivi e 
aprendi com elle, que o considero meu mestre nas letras.



Como critico analysei-o na Philosophia no Brazil



J ° i  na poesia justamente que eu tive repetidas vezes 
cie por-me em desaccfordo com Tobias Barreto.

 ̂qué lhe negasse a grande espontaneidade, a 
torça e a graça de seu lyrismo. E ’ que elle fechava um 
cyclo litterario, era o ultimo romântico de valor e eu 
me deixava levar por outras idéas.

A escola por elle fundada no Recife, tive occasião
dp a combater por vezes na pessoa de alguns de seus 
sectarios. *

Já se vê, pois, que o meu enthusiasmo admitte certas 
excepções e com o proprio poeta aprendi a ter o pen­
samento autonomico. Posso julga-lo desassombradamente 
na poesia, como em tudo o mais.

Tobias Barreto, mais conhecido como critico, orador 
e jurista, foi e é, antes e acima de tudo, um poeta. Desde 
uma das mais velhas que conheço de suas producções, 
a Scena Sergipana „ de 1856, até ao Ainda e Sempre, 
deste anno, é o mesmo lyrico, espontâneo e vivace, 
arroubado e natural. Releva ponderar que dos quinze 
aos trinta annos, durante um grande mortalis cevi spa­
tium, só produzio poesias, fundou uma escola, e n&o se 
leva impunemente tanto tempo em commercio com as 
musas. Começou seus estudos superiores já um pouco 
tarde. No ultimo decennio é que abandonou totalmente, 
ou quasi, a poesia. Sua carreira poetica divide-se em

* Analyse das Espumas Fluctuantes de C. Alves no Ameri­
cano (1870) e das Peregrinas de V. Palhares no Diario de Pernam­
buco (1871).



duas phases bem distinctas: a sergipana (1854=_X36|É>
e a pernambucana (1862 — 1881)*. '

Na primeira muito produzio; mas quasi tudo se 
perdeu, devido isto ao seu génio descuidoso, quasi im­
previdente .

Na segunda produzio ainda mais; grande parte das 
poesias perdcnlo-se e as outras jazem occultas nas pa­
ginas dos jornaes. E ’ o que acontece também á mói 
parte de seus trabalhos criticos e discursos, que andão 
esparsos, nunca os tendo senão limitadamente reunido 
em volumes.** E ’ a razao por que só é bem conhe­
cido, quero dizer, totalmente lido e apreciado em Per­
nambuco.

Da primeira phase restao-nos as poesias seguintes! 
Scena Sergipana, Quadro Historico, Anhelos, Beija-Flôr 
Mai e F ilho e fragmentos do Juízo Final. Sao as prin- 
cipaes. Todas as outras pertencem á época seguinte. Não 
ó inutilmente que assignalo estes factos e lhes indico 
as datas.

E que pelo estudo dos trabalhos escriptos por 
Tobias Barreto, quando ainda nao tinha sabido de Ser­
gipe, quando nada mais sabia do que a fundo o latim 
conhece-se a natureza integral de seu talento poetico, que 
ainda nao tinha sido perturbado por leituras estran-
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luz, se original e patrio,

No tempo em que se desenvolveu, a poesia brazi- 
Ipira atravessava uma crise, e‘stava om decadenéia; A 
primeira phase do romantismo religioso e oaboclo, ini- 
cmda por Magalhães, Porto-Alegre e Gonçalves Dias, 
titha passado; a segunda, sentimental e affect ida, se­
guida por Alvares de Azevedo, Aureliano Lessa, Bernar­
do Guimarães e Junqueira Freire, já desgostava a nação. 
O sergipano, que era, eé  ainda, um homem robusto e 
sadio, não tinha soffri nentos turgidos a coutar, e foi 
naturalista, vivido e arroubado. Romântico pela maneira 
do tratar a poesia na fórma que se inclinava á de Yictor 
Hugo, nao o era no choro affectado e na descrença thea- 
tral. Também tem peças sentimentaes, ó certo; mas de 
um sentimento real, inspirado por sua posição social: 
era pobre e obscuro.

O autor dos d i a s  e  n o it e s  é um dos mais extrenuos 
e genuinos representantes do povo brazileiro. Nascido 
em Sergipe, na villa de Campos a 7 de Junho de 
1839, teve uma dessas criações ao ar livre, ao contacto 
directo com o povo. Campos éum ninho de lendas e tra­
dições populares. Na poesia anonyma da provincia ella 
occupa logar conspicuo.

Esse sopro popular da pequena villa das margens 
do rio Real, bafejado na alma do poeta, nunca maia se 
lhe apagou.

A SCENA SERGIPANA, OS TABARÉOS, 0 8  TROVADORES DAS
s e l v a s  e a l e n d a  r u s t ic a  mostrão essa origem.

Por ellas e pelos canticos patrioticos, inspirados 
pela guerra do Paraguay, é que o poeta prende-so ao 
nosso povo; ô um brazileiro no genuino sentido da pa­
lavra.

Nem se diga que elle tem sido um terrivel critico de 
nossos erros e abusos. Razão de mais para ser brazileiro; 
porque deseja o nosso progresso. Sabe-se que o celebre

■í.



certa aristocracia 
por capangas, que



Oítovençóes e at ti tu<Í e s fheattaes. E ’ simplese lhano. Yi-o 
qfiasi louco quando perdeu sua mãi, que ê f íe ^ a i^ ^ a i  
a Sergipe e que acabou os dias em sua casa.

Não posso comprehender a poesia em um hornam,
vida nâo têm também alguma cousa de original e 

péetico; e nfto comprehendo como um pacato filho do côrto, 
empregado do secretaria, individuo que nunca lutou, 
nunca soffreu, possa ser um poeta. Este manifesta-se logo 
cm seu modo de ser e de viver.

Que Tobias, porém, o filho de um escrivão pobre, o 
filho do povo, que haurio na infancia as lendas da plebe, 
que sahio da casa paterna , aos dezeseis annos para 
ganhar a vida, ensinando primeiras letras, musica o 
latim ; que aos vinte e tres atirou-se para o Recife, e, 
sem recursos, aprendeu comsigo os preparatórios em um 
anno ; que ali, por um esforço hercúleo, estudou afundo 
linguas e sc ie n c ia frequentando a Faculdade e leccio- 
nando ; que depois deformado, longe de aceitar empregos 
publicos, o seu primeiro cuidado foi romper com o Sr. 
deYilla-Bella e outros pseudo-aristocratas de Pernambuco 
que o quizerâo catechisar ; que um tal homem, que ha 
soffrido, seja um poeta, ou comprehendo.

E ’ preciso ter lutado, senão tanto como elle, um 
pouco também; é preciso, antes de tudo, conhecer o povo 
e ter visto o paiz.

A litteratura cortezã ó uma planta de estufa ; uma 
flôr em um vaso, estiolada e murcha.

Tobias Barreto nunca estudou directamente a poesia 
de nosso povo. Saturou-se porém delia, e conhece-a por 
instincto.

Em Sergipe quando elle appareceu, a poesia era quasi 
nulla e só tinha quatro cultores de algum merecimento : 
Pedro de Calazans, José Maria Gomes de Souza, seu 
irmão Constantino e Bithencoui t Sampaio.

Tobias ultrapassou-os e muito. Para prova-lo basta 
citar as duas pequenas peças Scisna Sergipana e o Beija-flor.

É



As pcesias puramente sergipanas revelãô nos sUA 
aptidão lyrica, umas das mais pronunciadas do Brazil.; 
O poeta é todo objecti vista , não prantêa; diz 0 que vio 
e sentio, e nao assume ares de philosopho, de raciocinadòr
nem tão pouco de carpideira/Uma cousa fica, desde logo,
provada, e é  que o autor dos d ia s  e  n o i t e s  jâ em Sergipe, 
antes de saber o francez e lêr Victor Hugo, tinha o 
mesmo estylo que sempre teve e ainda hoje conserva na 
poesia. Seu modo de dizer é aquelle, é natural. E ’ alguma 
cousa que so parece com a fôrma de Victor Hugo lyrista 
nos bons tempos. Depois é que Tobias tomou conheci­
mento do grande mestre, e achando-se a gosto naquelía 
corrente de poesia, deixou-se ir por ella abaixo exage­
rando-se um pouco. Foi isto em 1861 nos mezes que 
passou na Bahia, antes de ir para Pernambuco em 1862. *

* Em 1861 passou Tobias Barreto alguns mezes na Bahia ; 
am tornou-se logo B a lien te  na poesia a ponto de merecer a attençao 
do velho e iIlustre Muniz Barreto, o celebre repentista e um doa me­
lhores p o e ta s  üeste p a iz .
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0  estado intellectual do Recife nesse tempo era las ti­
nia vol : uma mescla de carolice, bebida em Ventura, de 
Raulica e Taparelli, e do palavrosidade metaphysica, 
tomada de Esquiros, Pelletan e Quinet... tal a face da 
Academia.

A poesia era um prolongamento dos tacapes de Gon­
çalves Dias e da choradeira de Alvares de Azevedo.

Nesse meio saltou Tobias com vinte e tres annos de 
idade. Ruminou a bordo uma das suas melhores produo- 
ções : A v i s t a  d o  r e c i f e .

Desde logo as cousas se achárão mudadas; aquelle 
modo de dizer masculo e iriante era novo.

A chorominga morreu desde ah i; os enthusiastas 
tomárão o partido do sergipano. Castro Alves, muito mais 
moço, e apparecido posteriormente como poeta do genero, 
era do numero delles. Os dous fôrão amigos. Tobias sempre 
o distinguio dentre a turba multa e dedicou-lhe os lindos 
versos — Os o i t o  a n n o s .  Castro Alves dedicou-lhe O Rio 
e o Genio. Mais tarde, por intrigas e questões de basti­
dores, brigarão os dous. A luta foi renhida e escandalosa 
por causa de duas actrizes.

Na questão puramente litteraria e critica não foi para 
eórprender que o sergipano contundisse o bahiano, quo, se 
tinha, como fui sempre dos primeiros a reconhecer, um 
apreciável talento poeta, de não tinha estudos feitos.

Formarão-se dous partidos, em torno dos dous bata- 
lhadores. Logo em coméço, a nova escola dava o espectá­
culo de uma luta intestina. Como era natural, os dissi­
dentes e os sectarios das antigas maneiras sahirão a
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campo, e Tobias foi horrivelmente apedrejado, o que o fez 
dizer:

« De tantas pe Iras que atirão-me 
Hei de fazer um altar... »

1867, Castro Al ves retirou-se do Recife para a  
Bahia e depois para o Rio e B. Paulo. Teve então a 
fraqueza de aceitar as recommendações de José de Alen­
car e do fei. Machado de Assis ! Castro A1* ves não era um 
verdadeiro e intransigente lutador; não tinha certo pes > 
simismo indispensável ao tempo de hoje. Fraquejou, e dei­
xou-se empolgar por um homem da tempera doSr.Machado 
de Assis, virtuose litterario,enroupado á franceza... Desde 
esse dia o joven poeta bahiano deixou de ser um homem
de combate, tinha de retirar-se ou morrer. Deu-se a ultima 
hypothese.

A época de 1862 a 1870 no Recife, ao influxo de 
um enthusiasm o de subito desenvolvido, foi um periodo 
de vida e movimento litterario. Ali apparecêrao poetas
de grande merecimento: Tobias Barreto, Castro Alves
Guimarães Junior, Plinio de Lima, Victoriano Falhares,’ 
Carneiro V íllela, Franklin Tavora, Generino dos Santos, 
JoséJorge, Altino de Aranjo, Souza Pinto, Celso de 
Magalhães e muitos outros.
,. . .Yarella lá também appareceu durante um anno o 
distinguio.se por suas singularidades. Se não deixou-se 
ir pela corrente geral, não teve força para chamar os 
outros a si. Era um periodo guerreiro para o paiz e a 
poesia acostumou-se ao retintim das armas. Ouvimos 
então os nossos mais bellos hymnos patrioticos. O Recife 
era a, passagem de todos os batalhões do norte; o ardor 
marcial era geral. Tobias recitou os T o l u e t a r i o s  P e r ­

n a m b u c a n o s ,  A  C a p it u l a ç ã o  d e  M o h t e v id è o ,  O s  L e Oe s  d o

JNo h t e , E m  N o m e  d e  u m a  P e r n a m b u c a n a  e  muitos outros 
cantos marciaes.

A principio a guerra tinha sido mal recebida em Per­
nambuco, sempre ferido no segundo reinado ; as festas





enoontrao-se porpetuamento embebidos o padre corn tódifè 
as suas preces, o philosopho com todos os seus calculos, 
o poeta com todas as suas queixas. A poesia impregnada 
dos perfumes da religião e das luzes da philosophia, 
torna-se um alimento suavissimo, um favo de consolação 
para os corações solitarios, que não profanão a santi­
dade do padecer com a brutalidade dos prazeres in­
sensatos.

« Deste modo, falsêa o entender daquelles que dão, 
que empregâo como caracter da poesia a creação de um 
mundo á parte, phantasmagonco, impossivel. Assim como 
já não é dado ao philosopho recostar-se nas hypotheses, 
não é dado ao poeta apegar-se aos vagos sonhos dos 
espectros fümegantes da imaginação febril.

« A poesia de hoje, a poesia do século x ix  também 
precisa da, observação ,* o poeta deve ser investigador ,* elle 
também pertence á grande aristocracia pensante, a esse - 
giupo de cabeças cheias de todas as auroras do futuro, 
que têm os ouvidos attentos a todos os silêncios mvste- 
nosos, e as frontes batidas por todas as vagas do infinito^ 
Mas no homem que pensa, eu quero vêr lambem o 
homem que obra. Longe estou de suppôr que para o culto 
do pensamento, como pretende o Sr. Eugène Pelletan, 
seja mister a instituição de uma classe brahminica, 
sagrada. O genio, qualquer que seja a sua manifestação,

11en r̂ar> deve apparecer como parte activa nos 
trabalhos, nas lutas, nos progressos da humanidade. Dizer 
ao poeta, ao philosopho, ao pensador em geral —, nós 
te sustentamos, o teu trabalho é todo intimo —, importa 
dizer-lhe : divorcia-te da sociedade, renuncia ás doçuras 
da família, aos encantos da mulher; nós iremos te con- 
Kaon(|0 *a gruta teu pensamento, piaga da civi-

’ ^ ^ P - e”°!ioJ AJclara” ente- em 1865>Tobias Barreto mostra que possuía a intuição do verdadeiro realismo scientific:) moderno.
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m « Não sou do numero daquelles que amão a poesia 

como um minuto do prazer, um entretenimento de 
o ocasião, uma embriaguez de todás as paixões, uno 
feiticeira nocturna qué se oceupa de introduzir sonhos 
de, voluptuosidadc debaixo do travesseiro da dopzella»

« E é a que mais yêmos, a que mais temos, a que 
maiâ agrada um nossa terra, linguagem da devassidão, 
linguagem do lenocinio, poesia sensual, dithyrambica, 
immoralissima, pagã.

« Lôde os modernos lyristas amorosos, e véde : as 
mulheres apparecem quasi nuas, desgrenhadas, preguiçosas 
ou nymphomaniacas; a natureza fluctua em mar de volú­
pias, a briza é voluptuosa, a tarde ó voluptuosa, a flôr ó 
voluptuosa, a estrella é voluptuosa, tudo é voluptuoso. 
Deus mesmo não escapa, tem os seus momentos de 
sensualidade!! E depois desta urgência intellectual, abi 
temo-los cahidos em uns sentimentos indizíveis, ou seja 
o nosso, cismar, ou a réverie dos francezes, ou o Sehn- 
sucht dos allemães, que todos querem dizer preguiça, 
essa estupidez da acção. Debalde procuraremos em poe­
sias desta ordem o sentimento da vida, o sentimento 
das cousas : « Lacrimoe—rerum. Nellas a belleza, sobre­
tudo a bolleza feminina, é uma exquisitice ridícula. Quan­
do não é um anjo que vem á terra, sem um motivo 
plausível, ó uma mulher microscópica, insignificante, 
uma descendente bastarda da rainha Mab, mettida em um 
froco de escuma ou na dobra de uma nuvem, que ao 
muito poderá servir para amante de uma criança, mas 
nunca para ser a doce consolação de um homem, no 
sagrado aperto das mãos, na santa união dos destinos: 
Consors.

a E não finda ahi. Se acontece que seja real o objei 
cto de suas adorações, o poeta metaphoricameute choroso, 
em vez de apresentar aos olhos de sua querida as delicias, 
a grata existência, a suavidade dos laços da familia, 
procura desapertar-lhe a charpa dos santos deveres,



insinuando-lhe tendeac^ hn^etubfa iueqlen-
cia de uma poesia aniinal, balda ‘4e'pnáfer plp^o p B f tii  t  
sensato e sorrateiramente prejudicial á sóciedao$.' Qóm 
eíFeito ao homem sério, que tem o gosto do bello e dó ' §j 
bom, nada importao, nada deleitão versos que só têm 
beijos, que fallão de mais beijos do que os milhares © 
centos de milhares que Catullo pedia á sua Lesbia. Da 
mi basia mille, deinde centum. Tomos, dest’arto a poesia  ̂
prestar-se aos appetites vergonhosos. Desejos que de- 
gradao, palpitações criminosas exprimem-se com toda á "5  
audacia da libertinagem. O bom senso indigna-se de vêr 
a mais bella das artes, a mais doce das linguagens, de- i  
mittida do seu mister honroso e sublime.

«Seja qual fôr o vigor de seu talento, e seja qualfôr a 
grandeza de suas concepções, o poeta é sempre um homem, 
e como tal sujeito ás leis que regem a natureza humana.

«Observa-se, entretanto, que, na época actual,quem 
faz uma quadra, uma tirada dessas bagatellas que por 
ahi facilmente correm com o nome de poesia, crô-se logo 
revestido de uma certa ímmunidade moral. E é possível 
chegar um dia em que os gênios reclamem tambern a im- 
munidade legal — por que nao?

«Quando se lhes desculpão as suas tolices,porque sâo 
poetas, a sua deshonestidade porque sao poetas, é de es­
perar que muito breve se lhes desculpe também o furto 
porque sao genios, o defloramento, porque sao gênios, e até 
o assassinato,porque sao genios. Fallemos franco.

« A poesia rotineira dos nossos dias é a deserção dos 
princípios moraes, é Deus tratado com um certo tom de 
atrevida familiaridade; é a mulher metricamente seduzida, 
convidada para presidir ao grande banquete da vida licen­
ciosa, é a creaçao representada como uma corteza im­
mensa, cambaleando bêbada no espaço, de taça em punho 
atirando ao infinito a gargalhada do deboche.

« O poeta, fazendo o inventario da natureza do que 
elle se mostra rei e senhor, nao esquecendo nunca — a



brwa que suspira, a Uv»a«». 
murmura, a onda quebeijaa praia, et©., etc., temo ar de
dizera qualquer bella que se lhe antolhe, como Satanaz a 
Jesus: Tudo isto é meu, e eu Vo dou se te curvares aos 
méas desejos. E ’ o requinte do desaforo; não tem outro 
notne. No livro de um pòèta defem-sé tomar as dimensões 
de seu craneo e palpar as dores do Beu coração. E ’ bem 
pequenina a cabeça que não aguenta uma idéa nova, gran­
diosa e approveitavel; bem acanhado o peito que apenas 
póde conter a mesquinhez de triviaes amores. Suífocar, 
no curso da vida, todas as paixões aviltantes, e deste 
tormento, dignamente doloroso, fazer brotar os sentimentos 
nobres que determinão as nobres acções ; provocar, inter- 
pellar a natureza, cobri-la com um olhar indagador, exi- 
gindodhO os segredos da sabedoria, e ter em resposta ov 
que outr’ora ao santo leproso da Idumea o abysmo res­
pondia —- non est in me — ; amar, procurar unir-se, puri­
ficar-se diante de Deus na chamma celeste de uma alma 
de mulher, tudo isto é o assumpto da grande, da verda­
deira poesia, porque é ao mesmo tempo o assumpto da 
vida do homem de bem.

E ’ de notar a maldição continua lançada pelos poetas 
contra os homens positivos. E quem são os homens posi­
tivos ? Serão aquelles que, occupados no seu trabalho, 
não se demorâo um instante para escutar as harmonias 
phantasticas de algum sonhador allemâo, para lôr uma 
pagina de A. de Musset e apreciar poeticamente descri­
ptos os tregeitos e colleamentos de alguma hespanhola 
voluptuosa, querendo morder como uma féra na estação 
da berra; para medir com Goethe os pés do hexametro no 
dorso nú de cortezã romana, tudo isto em verso, tudo isto 
em livros que se espalhão, que se louvâo, que se animão, 
quo se beijão... serão esses? Oh! então os homens posi­
tivos são os homens honestos. »

E’ uma de suas bòaa paginas de prosa; o poeta foi 
sempre mais ou menos fiel a oste programma.
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*Eseiipto em 1873 e publicado 
losophia e Critica em 1875.
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ainda mais se teria avantajado, se a morte o nâo houvesse 
retirado da arena de nossas lutas e so elle quizcssc estudar. 
Deve ser julgado com a verdade e nad precisa de ser 
coroado de uma aureola falsa para ter valor aos nossos
olhos. E oxala todos lhe rendessem o preito desinte­
ressado da justiça. Desta é que precisamos todos, os 
mortos ameia mais que os t í y o s .  *

Tobias Barreto que, como poeta, trabalhou nó 
vasto período de vinte e oito annos, nSo tem conve­
nientemente defendido o seu logar, e, nem sequer, reu- 
nio jámais suas producçOes em livros. Os que, póróm 
vivem em Pernambuco sabem perfeitamente que ellé 
tem sido um trabalhador infatigável no jornalismo e tem 
tomado parte aotivissima em todas as lutas litterarias ali 
travadas. Com raztto disse um dos primeiros sábios deste 
século, o grande Ernesto Hceckel, que elle é zur 

der grossenDenker gehazng. Sirva este insuspeito teste-
(}e «terno anathema contra os pequenos zoilos 

que mordem a sombra do poeta. Castro Álves represen­
tou, no terreno da poesia, um papel que foi delle : o de 
propagador na Bahia, Rio de Janeiro e 8 . Paulo, onde
Recife dePt0S’ d° m i m m e n t 0  inieiado por Tobias no

Tala sua missão historica que deve ser consignada e 
que ninguem se lembra de lh’a tirar. 8



Vejamos p°r ultimo a natureza intima do talento 
poetico do illustre sergipano. O livro que sabe agora 
dos prelos, devide-se em cinco partes, contendo cinco 
categorias diversas de inspirações : naturalistas, amoro­
sas, patnoUcas.esthehcas, e satyricas. Esta divisão nSo è
caprichosa ; ongina-se da qualidade mesma das compo­
sições. O poeta nunca teve a poesia como uma profis­
são de vida. Tem-na oomo tal certos monómaniacos, que 
entendem lft de si para si, qne sao poetas, por graça de 
Deus ou do diabo; que julgao ter necessidade de fazer 
versos, como outros julgao que Mo podem viver sem 
purgar-se a miude. E' uma cousa terrível a mania do 
versejador de profissão, que se concentra para accumu- 
lar rimas e rimas e compôr longas machinas de marty­
rio, verdeiras polés para o leitor, como a Independence 
do Jj Razil ou a Confederação dos tamoyos. Tobias Bar­
reto nunca fez planos, nem cogitou em vastas obras. A 
poesia para elle era uma questão de festa, de alegria de 
divertimento. 6  *

Nessas occasiões poetava, como um passaro canta ao 
clarão matinal. Tal o verdadeiro poeta, aquelle que sd 
escreve para vazar no papel alguma cousa que nelle trans­
borda, ou seja a tristeza, ou o enthusiasmo. Tobias Bar­
reto ó um desses destemidos

* Corações aciysolados 
No brazileiro sentir... »

é um desses meridionaes, sonhadores, descuidoscs, quê  
pegão fogo por qualquer cousa.



Qualquer que seja a doutrina que se professe sobre 
a natureza da poesia, não se lhe póde negar que eila é a 
vida cm geral, a natureza e o homem, interpretados pelo 
sentimento. As grandes creaçõcs da humanidade não 
passão de quatro — : a sciencia, a philosophia, a religião 
ea arte.

A sciencia b o universo interpretado pelo raciocínio 
e pela observação ; a philosophia é a suá synthese racio­
n al; a religião é a origem, a causa primeira, o desco­
nhecido em lace de nossa pequenez e do acanhado de nossos 
conhecimentos; a arte em geral e a poesia, eín particular, 
vem a ser tudo isso de que se occupão as outras, mas 
tudo diante das emoções que em nós se despertão pelo 
espetáculo das cousas, pelas peripécias da vida» A poesia 
ó isto. Como tal, ninguem a sentio o melhor do que o 
poeta dos Dias e Noites.

Dessa sua qualidade essencial originou-se justa- 
mente o seu maior defeito, que consistio sempre e sempre 
em baratear o seu talento. E ’ para impressionar o 
enthusiasino enorme de que Tobias deixava-se apoderar 
diante de uma actiiz ou de um cantor mediocre. A fonte 
perenne do sentimento ó nos poetas, ás vezes, um in­
conveniente : o arderem não raro por uma cousa in­
significante. Em tudo achão um encanto, um motivo 
para um trausbordamento. Tobias é destes ; tudo a seus 
olhos toma proporções excepcionaes.

O Brazil é a joven  p a tr ia  de heroes, a Tamborini 
tem phrases de ouro na boca; o rabequista Moniz Barreto 
é o gemo que ser m aior é m o rre r ;  o Recife ê a cidade 
cias galhardias, da raça das Rom as tom badas e das 
Babylonias em pó.

Ao través do sensorio do poeta as cousas e os factos 
se avolumão ; o inspirado só póde cantar o que é grande, 
e, quando o objecto é pequeno e vulgar, a imaginação 
suppre o que lhe falta em grandeza.

E’ um exagero sublime; mas sempre um exagero.



Bem baja aos pouòosque delle são capazes; porque sÉo qs 
verdadeiros poetas. A arte só é possivel sendo vaga* geral, 
indeterminada, e, para tudo dizer em uma palavra, senda 
em certo sentido f a l s a . A poesia é sempre falsa cote­
jada com a realidade, que lhe está Sdmpre abaixo oq 
acima; mas é sempre verdadeira cotejada com o estado 
emocional do poeta, que é, até certo ponto, um visio­
nário.

Tobias Barreto, eu o julgo admiravel nos suas poesias 
gora es e naturalistas como o G-enio da Humanidade, a 
Caridade, a Lenda Rustica, os Tabarêos, os Trovadores 
das' selvas, Oito Annos, a Polea, e outras. Ahi seu 
talento é realista, objeotivista.

Nas poesias amorosas, ainda o aprecio quasi tanto 
por ser sempre lúcido e verdadeiro.

As inspiradas pelo sentimento estbetico, desperto pe­
los espectáculos e festas a que assistia, me agradão espe­
cialmente como modelos de força e de graça, como typos 
de metrificação.

Os canticos patrioticos são alguma cousa de original, 
que não encontra muitas congeneres em todas as littera­
turas. Aquelle fallar tem algo de desusado ; são phrases 
vibrantes, que se enterrâo como dardos acerados; ali ba 
a limpidez das espadas, o silvo das balas e o troar dos 
canhões. Tobias creou e matou este genero no Brazil; 
depois delle é uma innocencia querer tenta-lo de novo. 
E, todavia, não são para mim as suas melhores pro- 
ducções acho-o ainda superior nas primeiras.

Assatyricas são em pequeno numero ; o poeta devia 
cultivar mais a miude o genero ; porque, pelo Rei Reina 
e não governa se conhece que elle pode fazer muito ali.

As artes vivem es-encialmente pelo prestigio da 
íórma ; o estylo é quasi tudo em poesia. Neste ponto, 
o poeta da Lenda Rustica tem uma feição propria, 
consistente em um certo laconismo forte e rutilo. Póde-se 
bem vê-lo na seguinte strophe de 1861 de um quadro
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Historico sobre a guerra hollandeza: cito de proposito
M u  fn n in A  4 ína /1n  JoV. ___________________ • . . r  *esse topico tirado das composições mais antigas

« Barreto diz :—Somos poucos 
De enc ntrò ao troço hollandez ;
Qae vamos fazer, oh loucos ? I 
Morrer inglorios, talvez !
— General, brada Vieira,
Foi a minha idéa primeira,
O passo primeiro, é meu.. .
Morreremos neste extremo...
—Camarão ruge : —não temo !
Henrique Dias : —nem eu ! »

Eis abi todo um complicado dialogo comprimido em 
uma strophe. Em todas as suas poesias, além de tudo o 
nosso autor nunca usou de uma só palavra peregrina, 
cujo significado se tenha de ir procurar no diccionario : 
seus termos sao simples e vulgares; é a lingua singela e 
rutilante do povo. s

Eis ahi o que foi e o que ó o Tobias Barreto como 
poeta; um lynsta brilhante pela imaginação e commo- 
vedor pelo sentimento.

Paulina Mosser, poetisa allema, nos bellos Tersos 
que lhe dirigio, diz que elle no allemanismo achou o genio 
que o ha de levar á immortalidade.

au  ̂Wahrheit gebaut 
r* 0 ®hr’und Aehtung gebuehrt;
Du, Meneses, hast im dem Deutschthum geschaut 
Den Genius, der Dich zur ünsterblichckeit fuehrt.»

' „ ° cre^°^ep i  uias ainda quando o Uuto-serqipamy
o houvesse escnpto uma só palavra como prosador- 

seu nome ficaria garantido por suas producções poeti­
c i*  Sena i8empr® lembrado como o chefe de uma impor, tante escola nacional de poesia.
da imp?rta <lue fenhao tirado para outro agloria

d , “ “  *  ^



XXIV
SOBRE EMILIO ZOLA’

Quaesquer que sejao as dissonâncias que se possuo 
notar entre os diversos systernas contemporaneos, que 
têm feito a guerra ao romantismo para lhe tomar o 
lógar; qqaesquer que sejao as differenças entre G-ottschall 
e Swinburne, Sully-Prudhomme e Maurice Bouchor, 

A e Daudet, Coppée e Rechepin, todas estas maneiras 
dè encarar a arte e a litteratura pisão um terreno com— 
mum; diversificao-se apenas em alguns pontos accesso­
rios e podem abrigar-se sob a bandeira do naturalismo. 
Esta palavra exprime mais nitidamente a feição geral 
da litteratura contemporanea do que o termo realismo. 
Este nao é a antithese do systema classico, ou do român­
tico. Se houve classicos idealistas como Tasso,também os 
houve realistas como CamOes. Se houve românticos idea­
listas como Schiller também os houve realistas como 
Goethe. Realismo ó o opposto de idealismo. O natura­
lismo éo  contrario da intuição phantasista, do romanti- 
cismo aereo, morbido, inconsistente, hysterico. Entre os *

* CEuvres Critiques d’Emile Zola- 1879—1882.
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naturalistas, é certo póde em um predominar a impress 
são subjectiva e idealista, como em Sully-Pr ud homme 
ou a objectiva, como em François Coppée.

Dentre todos os sectarios do naturalismo, o mais 
celebre, o mais popular é sem contestação o autor do 
N a n a .  Tres circumstandas contribuirão especial meu te 
para isto: —a nitidez de seu espirito logico c lucido que o 
levou a tirar as ultimas consequências do systema; aV  J 
fibra batalhadora de seu temperamento que o levou â 
accentuar na critica [as novas doutrinas;-a íórma que 
escolheu para suas producções, a mais em harmonia com 
os gostos do tempo,— o romance.

A tudo isto accresce e sobrepuja o talento do autor 
que é um dos mais consummados pinturístas da lingua 
franceza, quero . dizer de todas as linguas; porque 
nenhuma tem como essa uma tão distincta plêiada de 
artistas da palavra. Em 1869, quando escrevi a P o e s ia  
C o n te m p o ra n e a  e  s u a  in tu iç ã o  n a tu r a l i s ta ,  Zola era des­
conhecido por mim e pelo publico brazileiro; mais tarde 
li alguns de seus romances, e mais tarde ainda realist! 
o estudo de seus trabalhos criticos, todos de data recente.

Confesso que poucos livros me têm agradado tanto 
como as obras de critica do pintor do V e n tre  d e  P a r i s .  
Claresa, segurança de vistas, independência e elevação 
de j u í z o — são os dotes dos artigos litterarios de Zola. 
Destes trabalhos é que me proponho fallar agora; o cri­
tico me occupará de preferencia e o romancista só acci- 
dentalmente. Duas preoccupações capitaes ernanão das 
paginas do insigne escriptor:—enterrar definitivamente 
o romantismo e erguer sobre a immensa ruina uma nova 
intuição da litteratura e da arte. E ’ tarefa tentada por 
trinta modos diversos por outros tantos escriptore3 e 
chefes de escola. Se Zola me parece não estar em tudo 
com a verdade, quasi sempre attinge o alvo e mostra-se 
munido de razão.

Meu ponto de vista é um pouco differente, não resta



a menor duvida; nem eu ò escondo, antes o proclamo em 
altos brados. Is'ao querò pensar peio cerebrò de Zola ; 
prenro pensar pelo meu ; mas noto que qs dons modos 

I J11*©*11, tôm muitos pontos de contacto, influencia 
qns grandes correntes do pensamento contemporâneo* 

: V,ej amo-lo por miudo,
, A mais impertinente objecção opposta ao roinan- 

-.Cjsta de Módan é a velha lamúria da immoralidade de 
. Seus quadros. Embalde o critico tem provado que a 

tendência do naturalismo, seu methodo e desígnios 
consistem pura e especialmente no abandono das creaçoes 
aereas, despidas de verdade' e oriundas da phantasia 
desregrada. Embalde tem elle mostrado a d  ocu los que ar 
nova intuição visa transportar para o romance e para a 
arte em geral os methodos de observação, os processos 
aiialytieos proprios para sorprender o homem no desen­
volvimento normal de suas paixões. Embalde ha insistido 
em que a obra litteraria não deve ser um acervo de 
mentiras, mas um conjuncto de documentos humanos 
tomados ao vivo. Embalde tem sempre indicado, que o 
fim da arte não é emendar ou corrigir, senão estudar e 
commentar. Embalde, finalmente, tem declarado que, se 
escolheu para seus romances a analyse de certos vicios 
e chagas sociaes, é isto simplesmente por ser da gente 
que o cerca o lado que elle mais conhece, ficando o 
campo livre a outros que desejem estudar o meio 
parisiense por outras faces. Sempre e sempre a critica 
leviana e superficial tem passado por sobre tilo categóricas 
aflSrmações para glosar o velho mote da im m o ra lid a d e  /...-

Deixemo-la em seu emperramento.
Nos livros criticos do romancista do A s s o m o ir  ha 

cem passagens, que desfazem essa abusão ; é só tomar 
quem quizer o trabalho de os lêr. Limito-me a lembrar 
a pagina em que o escriptor razoavelmente censura João 
Eichepin por a ffe c ta r  uma impudicicia falsa e calculada: 
— « Le poete s’y affirme comme un réaliste audacieux,



qui ne mâche pas les mots crus, et qui appelle les choses 
laides par leurs noms. Certains morceaux sont mômé 
entiérement écrits en argot. Je dois dire qué sont ceux 
qui me plaisent lemoins. II me semble que M. Richepin
fait un effort trop visible pour s’encanailler. Quand on 
peint le peuple, il faut surtout de la bonhomie. »*W  

^que Zola condemna o canalhismo litterario, a 
affectação de vicios, que são falsos e que se atirão ao 
publico atraz do effeito. O trecho é instructivo, e eu 
chamo para elle a attenção de alguns realistas brasi­
leiros que jogão nas paginas dos jornaes uma giria 
grosseira, falsa e fatua na sua pretenciosidade de na­
turalismo. Antes de tudo a verdade, a lógica, o bom senso 
e o talento. Zola tem razão quando escreve : « Dans le 
mouvement naturaliste qui s’opère, on prend trop souvent 
1 audace pour la vérité. Une note crue n’est pas quand 
merne une note vraie. »** Afastada a censura idiota lan­
çada á litteratura contemporanea por quem não se dá ao 
trabalho de a estudar em seus melhores documentos, 
encaremos o zolaismo mais de perto, em suas idéas 
capitaes.

Antes de tudo sahe dos factos litterarios por si mesma 
a grande verdade de que o creador dos Rougòn-Macquart 
não representa por si só todo o movimento contemporaneo 
nem na critica, nem no romance. Zola não é o creador 
da intuição nova nessas duas espheras.

Na critica foi antecedido por Sainte Beuve, Scherer 
e Taine; no romance por Balzac, Stendhal, Duranty, 
Flaubert, os Goncourt e Daudet.

O patriarcha de Médan é o continuador destes illus­
tres predecessores. O seu tnlento descriptivo no romance 
e a sua energia na critica chainárão sobre elle a attenção. 
Zola não é, porém, um sectario vulgar; trouxe para o seio

* Documents Litteraires, pairs. 187 e 188.
** Idem, Ibid.
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sua^ Mt ? Í a 86U ° ° “ 0 e i t0  d 8  litteratura>a 
va(3o f ^ U8kamente aM qU® P-^ndo assestar minhas obser-

^  8608 Jjvros de analyse litteraria, ao leitor ono os 
percorre, se elle tem a cultura indispensável para os
Lo^airde^ne^6/ ^ 4®! C0usa b0a’ uma «rcu instancia
v"»ta limfm.f^ ,dei?de logo’ aatten?a° = -< 5o  ponto de Vista limitado, exclusivainente francez do esoriptor.
V m r e r rL iJ ^ r Bal0aara^ sanceeom  que o autor do renp-e de / ’«m  discorre sobre romance e romancistas

, poesia e poetas, dramas e dramatistas, critica e criticos’
X , erJ T d0SÓment8 °8 8eus ^ io h o s’francezes! como se 
elles estivessem em terreno conquistado, ou tivessem ahi 
dito a primeira e a ultima palavra !.. . 8111

a . f í C ^ s i a r í c  r s s f f t
E I , ' E J L d" “ * a» « “« - « « °  liti.-

c i a r i s ^ J ^ W  1lmit°U ° Criti°° 8 0  seu PaPel de noti-
'dema cnm 1 tentou a sua arte em ponto grande, & mo- 
derna, com o seu encadeamento de causas e effeitos • fez

í  dotm8D8oe d l r  -a?0e8: fall°U das Corren‘es « ‘Orariaslutmi h!,’ 0™ m,ra a «rigem e a evolução das eseolas, 
tou braço a braço com o romantismo ; ombrenhou-se

n e v e r d e f V atnra de D.0880s dia8< « tinha,portanto,
. de ‘“dicar as influencias estrangeiras que a Franca
tem experimentado em tudo isto. V

1ue/ 8na Taine; é o que faria Scherer. Fallar do 
r«m« !-Sm° fí?UCez 6 ?a° mostrar suas relações com o 

Alemão e ingiez, é traçar um quadro histo- 
íco mutilado; e a io  dar-se conta exacta dos pheuomenos

dos ?ar ; é N PÒr-Be “ falséara origem * » enoadeaSo  dos factos. Na poesia e no romance a laouna nOo é
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tanto para sentir-se ; no que se refere á critica é de 
extravagante e nociva. <

Neste sentido o artigo sobre S a in te -B e u v e  e o artigo 
sobre L a  C r itiq u e  C o n te m p o ra in e  são typicos; são insignes 
de falseamento e injustiça. E este o primeiro reparo one 
se póde fazer a Zola: a sua idéa sobre a natureza è o
desenvolvimento da critica européa é incompleta eestreita.

Mais artista do que pensador, mais preoccupado com 
os seus romances do que com a scienda, Zola, -por sua 
vida e por sua educação, pelas qualidades de seu espirito 
e pelas circumstandas que o têm cercado, não possue a 
nacessaria cultura historica e philosophica para manejar 
a critica em altura igual a Julian Schmidt, Hermann 
iiettner, Tairie ou Scherer.

Não ha duvida que o seu bom senso e o seu grande g 
talento o collocão mesmo naquella esphera em posição
elevada ; mas é só isto. V

Quanto ao mais, dista immenso daouelles insignes 
mestres. °

Para Zola a critica é na Europa uma filha de 
fcamte-Beuve; foi este que a gerou, porque foi elle 
que a afastou da rhetorica e do palavriado inútil. 
bainte-Beuve, porém, era ainda demasiado amigo da 
cultura antiga e, por isso, commetteu o immenso crime 
de não comprehendor a Bakae. Esta grande fortuna : 
cou e a Taine que, dest arte, é o genuino creador da 
critica scientifica. Entretanto, ouçamos o proprio Taine:
« A historia acha-se transformada ha cem  a n n o s  n a  A lie- 
m an h a , ha sessenta annos na França, e isto pelo estudo das 
L itte r a tu r a s .))São as primeiras palavras da H is to r ia  d a  L i t ­
te r a tu r a  In g leza . Taine,com a instrucçãoque Zola não pos­
sue, tem a noção clara das origens da critica moderna.Sabe 
que cha partio da Allemanha a datar de Lessing e Herder 

critica moderna não é a antiga critica litteraria :
;Q1Sf plr  8Cientifica que se applica a todas as 

manifestações da humanidade. Seu dominio não é a

i &
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litteratura em sentido restricto, a beletristica em lingua- 
gem allema a poesia, o romance e o drama.Seu dominio 
l * , t°‘í,1'dat!e.^aeieaçoes dá ilHelligencia humana. Seu 
-nethodo é o lustonco-comparatiro e por isso ella chama-se
, , ™ “  T ' ! “VA 8ua “ His vigorosa applicaçào na 

llemanha foi as linguas, ás mythologias e ás religiões; 
^ah1 sahirão as tres sciéncias inteiramente novas0’— a 

iUitígmstma, a critica religiosa, e a mythographia.’ Foi 
também desde Lessing e Herder applica la ás litteraturas, 
liesde então morreu o v o lta ir ia n is m o , suprema incarnação 

.aa critica franceza do século passado, para a qual as litte­
raturas e as religiões erâo jogos do espirito ou as machi- 
nações da velhacaria. Desde Lessing começou-se a divisar 
nas producções humanas o desenvolvimento normal das 
aptidões psychologicas, as energias latentes das raças. 
Uma obra de arte foi encarada como o coeficiente de um 
estado emocional sincero e espontâneo e não como um 
capricho do acaso. Estava designada a lei da evolução, 
dó desenvolvimento, E n t w i c h d m g , como dizem os 
allemães. bamte-Beuve ainda n a tu s  non e ra t. Quando elle 
appareceu os processos criticos já erão uma realidade 
seienünca na Europa. O autor da H is to r ia  de Porto-JEteal 
nac^appareceu por milagre ; elle estava em harmonia com 
o momento historico em que se desenvolveu. Occupa um 
grande logar na critica hodierna pela habilidade com que 
pintava a vida psychologica dos autores que submettia á 
sua analyse, e pela ductilidade e comprehensibilidade de 
sou espirito ; mas os seis principaes elementos da critica 
eráo já uma realidade na época de seu appei ecimento e 
ainda mais se desenvolverão depois delle. Estes seis ele­
mentos são : a m eso lo g ia  em que Gervinus, Buckle e 

urtius fôrâo mais eximios do que o critico francez; a 
e th n o lo g ia  em que Herder, Thierry e Renan o excederão; 
ap h y s io lo g ia  em que Thaine e o proprio Zola levão-lhe 
vantagem ; a p sy c h o lo g ia , que o autor das C a u ser ie s  d u  
L u n d i  exerceu com bastante tacto, e onde Hermann

n ÈslÉl
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Hettiier e Kari-Frenzel t ^ ^ l l l f e  oà^êèntes e influen- . 
cias historicas qu© Maoulav e Villemain fôrão 
hábeis em indicar, e, finalmente, o ju lg a m si^ sá i& i0 ^^ '^Ê  
ultimo e definitivo, que ninguem formula melhor do qne^íí^H 
Edmond Scherer e Julian Schmidt.

Com estes dados estudao-se os povos e os individfcÉfe í ã  
determinando nos primeiros a natureza de suas institui- \ 
çOes e nos segundos a indole de suas creações. Mas para ; ;}:fl 
tanto é necessario possuir-se uma philosophia ampla ese- %|§ 
gura, e é o que faltava a Sainte-Beuve. |

E ’ também o que falta a Zola, e por isso como criti- I  *  
cos Taine e Scherer o excedem demasiado.

No artigo que o autor de Nana consagrou aos críticos 
hodiernos não se nos depara o nome de Scherer e ha flá- Vj 
grante iujustiça para com Taine. Entretanto Edmond V 
Scherer é o legitimo successor de Sainte-Beuve, a quem 
sobrepuja em vastidão de cultura e segurança de vistas.

Os seus estudos sobre Hegel, Maurice de Guerin, .-ft- 
Sismondi, Mine. Boland, Renan, Lamennais e Gcethe são 
modelos quasi inexcediveis do genero.

Ninguem o sobrepuja na exposição das doutrinas e j 
na pintura dos caracteres. j

Quanto ao illustre autor da Historia da Litteratura j 
Ingleza, não ha muito Zola lhe tecia os maiores elogios.
Taine, porém, não o tendo applaudido no mesmo tom em 
que applaudio Balzac e Stendhal, o romancista atacou-o ! 
viyamente. —« Si M. Taine vivait de notre vie, je crois 
qu’il n’accepterait jamais le rôle compromettant de tenir 
nn drapeau. II n’est point dans son tempérement de se 
compromettre, il refusera toujours de se prononcer nette- 
ment en favour de quelque chose ou de quelqu’un. » *

Eis aqui o que é fallar com franqueza; mas também 
o que é fallar com injustiça e cegueira.

Se alguém contribuio em França para matar o velho j

* Documents littéraires, pag. 339.



amoles**

Zola sabe bom disto; mas o seu mestre em oritioa, 
•  *®u modelo de anâlysia náo se quiz declarar inteira- 
spilate em favor delle... E’ que entre o naturalismo de 

e o de Zola vai toda a distancia que medeia entre 
uma concepção philosophica e scientifica da litteratura e 
d’arte, e o simples emprego de um methodo de observa­
ri0; todo empyrico, fluctuante, sem norte, sem principios 
dirigentes a que no fundo se reduz á concepção capital 
do creador dos Rougon-Macquart, apezar dos grandes 
dotes queo exornáo.

Mais adiante voltarei sobre este ponto. Por agora 
continuemos a notar as idéas de Zola sobre a espherã e 
os fins da critica.

Diz elle que Sainte-Beuve — comprehendeu a todo 
mundo, mas não comprehendeu a Balzac.—E ’ verdade • 
o autor de Volupté carregará na historia o peso dessa in­
justiça : elle desconheceu o creador da Comedia-Hu- 
mana!...

Zola passará também á historia sobrecarregado com 
o peso, náo de um, mas de quatro desacertos de juizo ; 
nao cçmprehendeu cempletamente nem Taine, nem 
Sully-Prudhomme, nem Baudelaire, nem Leconte de 
L isle ...

« A critica, escreve elle, náo tem mais a missão 
pedagogica'de ,corrigiry de assignalar defeitos como nas li­
ções de um discipulo, de sujar as obras primas com an- 
notações de grammatico ede rhetorico. Ella deveconten- 
tar-se em explicar e traçar um processo verbal. Ella 
expõe e náo ensina. »

Perfeitamento : esta é uma parte da verdade ex­
pressa sem subterfúgios. Ha apenas uma reducçáo a fazer. 
A critica perdeu o seu velho habito de indicar erros 
grammaticaes, rhetoricos e outros.

LITT. CONTEMP»
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Estava reservado a um poeta nosso conhecido o es­
pectáculo de pretender corrigir, refazer, deturpar, á N K  
os versos de outro! 1

Nos tempos que correm só no Rio de Janeiro haveril
S i m n  p a  m i A  t o n t o o i m  +  i v . ^

- r-~ ----------—  uu jluo ue janeiro navem
um simples que tentasse tao desfructavel empreza!...
be fosse em Paris como nao rir-se-hia do caso o mail- 
cioso Zola! “

Ha, porém, entre a critica simplesmente e sp e c ta n te  
que nos prescreve o romancista e o criticar p e d a g ó g ic a  
a antiga um meio termo, que é a exacta expressão das 
funeçoes do analysta litterario e scientifico.

A simples observação do um phenomeno intellectual 
complexo, como é um livro, a mera inquirição das
r d‘l  t e l  Tlda de um esCriPtOT’ de «.a intuição de suas tendências mentaes, é de todo improduetiva
se o critico <5 incapaz de prender esses factos ao dls-
envolvimento geral das idéas, se ello ó incompetente
para abstrahir e generalisar. A crilica scientific^ deve
jogar com os methodos da sciencia ; deve induzir e de-

c ^ l e t n ^ h n T S" T la,UuZ6 deduz 80111 0 “ “ liccimento 
o  'rPj !  0 d 0rdem, de Phenomenos que sujeita á analyee.
inteílepín1>.miIíar ° °§ai' qU° deVíl Da hierarol>ia dos factos mteilectuaes de um povo occupar um escriptor, é traçar
pmonmcn I '  F -  a Categ0Ha ?e id6as 1 a e  esse scriptor • » designar o sentido e o alcance de sua con-
ribuiçao para a obra cornaram das idéas. S b. portanto

“ 'I”  “a° 6  0 ™lster da critica, seu al vo é julgar. Ellá
nao d,W°p Part“r  fF a marcha regular dos talentos; mas 
, . engolir todos os disparatos que os mediocres
de qualquer marca lho qucirSo ministrar. Nflo deve sujar 
e certo, as o l r a s - p n m a s ,  porem corre-lhe a obrigação de nao' 
tomar qualquer chariatanic m„a obra. / S “
pomo culminante da questão. Tomemos unTexempfo no
sciencia (^r-FF^ *"™ 09 9“e alguom’ munido de bastante
S e c tu a e s  ?W  aC,a~ ’ teuba eStudado 03 P^nomenos utetlectuaes deste paiz em todo o sen desenvolvimento
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ĝss iaéas haeioriaes e éstrangeiras provocadoras das ^i- 
vefsas escolas e correntes mentaes deste povo; que haja. 
compulsado os documentos mais palpitantes em quo ft 
alma dá nação esteja mais nitidamente vasada, e des­
coberto a lei ou leis dirigentes do vasto complexo de 
factos accumulados em quatrocentos annos; suppoiiliainos 
tudo isto. Os phenomenos intellectuaes não brotão da 
terra; irrompem dos cerebros; ha homeus representativos, 
que os éncarnão e symbolisão, c esses homens devem ser 
julgados na medida de seus meritos.

O nosso critico encontra em seu percurso um 
Gregorio de Mattos, por exemplo, e um Brito de Lima, 
e, como incumbe-lhe apenas o dever de traçar um p r o ­
cessa, v e rb a l, os dous bahianos entrarão para a historia 
em pé de igualdade, sem mais distincções, sem mais 
julgamento ! Não póde haver maior absurdo. O critico 
deve ter bastante sciencia e coragem para distribuir os 
papeis e dar a palma a quem merecer diante do3 factos 
e da verdade provada. Por isso é que seu juizo ó pura- 
mente objective; é uma conclusão da historia e da luta 
das idéas. A critica se não póde transformar na en- 
Campadora de erros. Taine é objecti vista e não escondeu 
a verdade aos cscriptores que lhe cahirãa sob as vistas, 
e o proprio Zola não passa a mão sobre a cabeça dos ro­
mânticos, ainda os mais eminentes. Que o diga Yictor 
Hugo. E aqui cumpre-me indicar o excessivo rigor da 
autor do A sso m o ir  exercido á conta de Leconte de Lisle, 
especialmente.

Não sou devoto deste cscriptor; mas creio que 
Zola não o comprehendeu de todo. Ha entre nós certa 
gente que se diz sectaria de Emilio Zola e ao mesmo 
tempo do poeta dos Poémes Antiques! . .. Nào póde haver 
maior falta de senso; são dessas uniões extravagantes e 
exdruxulas em que a sagacidade nacional praz-se cm 
debicar com o publico.



j  r A  ® ™®s, Zol» a Comte e outras a Leoonte 
de Lisle 1... E um jogo do antitheses, pondo a descoberto 
a mais profunda ignorância. Kém sei eom õTo S ’ 
oocorrer, quando o autor de é franco e rude Mra
oom o oreador dos Poémes Barbares. para

Ouçamo-lo por extenso: « O Sr. Leoonte de Lisle 
que tem hoje cincoenta e oito annos, nasoeu ra  ifha
M ^°Hrbs°n ' Es!rel?u tarde, depois dos trinta annos Mas, desde as primeiras publicações, os

bAarbV \e?citou&rand® admiraçao na m0-
de tOT achado uma attitude. Depois dos desoabellamentos do romantismo

do frenesi do lyrismo em desespero, cbe^va eHe n ^ ’
clamando a belleza superior da immoLilidade. Sor impas"
sivel, nao se deixar contaminar pela paúcãT2 mo

,‘a'lo co,'recto.f  puro de um marmore, tornou-s^ditra elle o supremo ideal. ; uu 80 Paiíl
« Professou que uma expressão qualquer do ro s to  

alegria ou dôr, lhe deforma as linhas de modo horroroso’
meute* X “ “ a ®refugiou-seespeciabente na b-iecia e na índia. Foi um odio ainda maior 
Z a T ^ t v Z t Z '  VÍCt0r Hu?° muitas vezes digna-seen ie nós, tomar as criancas em spn«

% Z Z 2 £ UV * ? '™ -  °  S"  d^Lisle
dessas Hf Intl;reSSC
restabelecendo
sabe a fundo os deuses indianos, acua so a goato nos 
cantos mais obscuros e solemnes da historia do mundo
Merev^I* 0 maravilho3amente dotado quanto & fórma
«PpamneiaTe rS 0 8  P°r ° e r t 0  P0—  ““ “ ad>erbâ

siveis"^e°m n08saíi“goa trechos maisirreprehen-
S  i ) ?  “ s ar 0f03- A1?umaa PeS*b entre o u tras- 
AmnM n S  r adT * I “ ? de clareza « comprehensio.P , o Sr. Leconte de Lisle é muitas vezes iüegivã e

BII"I



direi adiante o mal que elle fez á nossa poesia. Naò è  
znais, sem duvida, o romantismo fulgurante e arroubado1 
de Victor Hugo ; é um romantismo ainda mais perigoso, 
aésyiáíido- se para a perfeição classica, tornando-se dogmá­
tico, enregelando-se para impôr uma fórmula de bellcza 
perfeita e eterna.» *

Não é possível ridicularizar mais um forjador qual­
quer de versos sonoros, aereos, vazios, falsos, tomados de 
empréstimo ás gastas theogonias do cansado Oriente í 
E isto é dito a Leconte de Lisle, que foi levado a um 
semelhante systema poetico por um motivo profundo... 
E o que diria Zola do levantismo charlatanescò, incon- 
gTuento do nosso Luiz Delfino, por exemplo? O que 
diria ello daquella imitação sediça, palavrosa, inchada, 
turbida dcWestylo de Victor Hugo, levado ao supremo 
exagero logomachico, revestindo urnas scenas do Oriente 
que o Sr. Delfino não viajou, do Oriente que elle nem 
ao menos conhece como erudicto, porque sua ignoranda 
philosophica e historica é profunda? O que diria Zola? 
Por certo que o Sr. Delfino tem apenas a mecanica 
inconsciente de versejar, repetindo-se eternamente, sempre 
a mesma mistura, o mesmo xarope de adjectivos campa- 
nudos e de disparates reaes.

'Mas deixemos o Sr. Delfino, em quem falíamos 
por ser affectado de mania levantina, tornemos a Leeonte 
de Lisle.

Este poeta não ó certa mente um genuíno repre­
sentante do espirito de nosso século. Collocutio, porém, 
entre o romantismo eo naturalismo, é, como Baudelaire, 
um ponto de intersecção, que Zola devia comprehendor 
mais ainplamente. O romantismo, entraudo cm disso­
lução, teve um momento de especulação universal.

Dqhi os poemas cyclicos da hi-doria, á guiza da 
Legenda dos Séculos de Victor Hugo e das poesias do

* Documents Lit'teraires, pags. 171 e 172.



para o grosso do publico era ainda o chefe incontestável 
£  “  “ I®*?®? *»*>. nelle apenas nm chefo honorario



empregar o talento em buscar as rimas abundantes e em 
alinhar hemistichios tao duros e brilhantes como o dia­
mante . Por isso iáo osparnasíanos procurar assum ptos 
has epopéas mythologicas,nospaizes mais afastâdoô e mais 
desconhecidos. Cada um teve uma especialidade. Alguns 
houve que habitárao os paizes do Norte, outros o 

í  Oriente, outros a Grécia; nao poucos, em fim, levantarão 
teqda entre as estrellas...» Interrompo a citaçao; o flau­
teio é cada vez mais feroz e tremendo. Quem nao vá que 
um grande numero dos nossos suppostos naturalistas não 
passa de uma descendencia bastarda, hybrida do grupo 
parnasiano de Paris ?—E ’ essa a origem da Mosca azul 
do Trote de Camellos e de outras gentilezas da época.

Paço votos para que nossa mocidade leia os livros 
criticos de Zola. Essa leitura acabará com innumeras il- 
lusões que a atormentáo. Ha paginas verdadeiramente 
soberbas espalhadas nos sete volumes de escriptos analy- 
ticos do illustre romancista. Entre outros, o artigo de la 
mor alit é dans la littêrature—deve ser lido vinte vezes.





artístico, um só estudo que possa hombrear com o de Taine 
sobre Schakspeare.

Pòeta e paysagista, espirito sóbrio e desabusado ao 
mespyo tempo, o insigne escriptor affigura*se-me prinei- 
palmeute um grande satyrico municio de um poderoso 
estylOj tím novelista vigoroso, destro na enscenaçãò, agil, 
animado, capaz de descrever com graça as excentricidades 
de um Musset, por exemplo, mas pouco geitoso para aqui- 
latar dó alcance das doutrinas albeias • A sua critica é 
mais um conto do que uma analyse 5 é mais uma descri* 
pção do que um estudo; revela mais 0 novelista do que 0  
paychologo. E note-se : não são os seus dotes de roman­
cista levados para a critica que eu censuro, ao contrario 
são nella 0  mais apreciável titulo.
. • \ - ó 0  methodo que lhe falta, é a profundeza e a
mstrucção. E’ um agitador, um rcaccionario, um comba­
tente ; não é um analysta imperturbável e seguro. E’ um 

^chefede bando, um guerrilheiro sempre na brecha; bate- 
se por uma fórmula e encara as cousas por um só prisma ; 
nao tem a serenidade de un>naturalista. A cultura não é 
vasta. De resto, é dúctil, é dextro, tem largueza de vistas 
e sabe pensar por si. Quando se apega a uma idéa sabe 
defende-la com habilidade e coragem.

Nada tem de charlatão, detesta os corrilhos litterarios 
e chasquêa da A c a d e m ia  F ra n c e sa . Se fôsse brazileiro, já 
nos teria feito rir á custa do I n s t i tu to  H is to r ic o .

Quando se apega a uma idéa, disse eu, sabe pugnar 
por ella. E’ assim que é uma de suas theorias favoritas 
0  caracter neutral e abstento da litteratura, e do romance 
especialmente.

Para Zola 0 romancista e 0 poeta descrevem, contão, 
photographão e nada mais; não devem ter uma these, 
uma opinião, uma doutrina a sustentar.

Sua formula litteraria praticamente visa um duplo 
fim: primeiramenfce banir do romance a imaginação turbu­
lenta e doentia, desregrada e vagabunda, e expulsar



também as tiradas moraes, as theses doutrinarias, a pan- 
thosophia lacryme jante e beatesca. Tudo isto é mais 
do quo excellente, o neste sentido à exposição do eBoriptoti 
é de uma clareza admiravel. Mas ei-lo que não precisou 
bem o terreno e avança além do ponto desejado* O roman­
cista para Zola é um observador. Perfeitamente. Mas 
ouçamo-lo:

« Ha duas classes de observadores, os que observão 
como sábios, e os que observão na qualidade de medioos. 
Aquelles sentem amor pela verdade; estudão o homem 
em suas proprias chagas, porque considerao prodigiosa­
mente interessante a carcassa humana ; a experiencia os 
tenta, a analyse é a sua unica e suprema alegria. Os 
outros muito ao envez, têm a paixão de curar; se parfto 
diante de uma bella molestia morkl, é sómente para in­
ventar de prompto um remedio; em sua asafama, 
aceitão o primeiro diagnostico improvisado, e ei-los que 
ee desnorteão em theses de toda a especie, prodio alisando 
prescnpções e dietas, olvidando-se de seu assumpto no 
meio das ternuras pela medicina. »* Eis o que não 
é novo e é em grande parte verdadeiro; mas eis tám- 
oem o que já por vezes tem produzido exageradas extra­
vagâncias. Sim, o romancista deve ser um observador, 
qualidade esta que nao deve priva-lo de ter idéas, de ter 
desígnios, de ter systema, de ter uma doutrina.

Nem as duas cousas são incompativeis. A mesma 
sciencia em toda a sua gravidade, em toda sua appa- 
rencia sombria e inquebrantável, seria uma cousa frivola, 
seria um luxo de ociosos, uma pedanteria de abstractos, 
se ella nao pudesse interessar, não pudesse melhorar as 
sociedades humanas.

O homem é um forçado que se liberta e sua arma de 
combate é a sciencia e é a litteratura. Estudar por estudar,

* Documents Littérairos, pag. 258.
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me deleito, se é verdade ainda que em uma obra d’arto não 
devemos sempre visar um resultado nratíen.

Y^ví/. Uv j G nes l̂* a distancia do empirismo chato e 
da idéalidade idiota. Eis o grande segredo em litteratura.
■™ 0  P° n t 0  de contacto de todos os idealismos e de todos 
os realismos. A doutrina zolaiana, tomada em seu todo, 
a concepção artística deste naturalismo, tomada em sen 
conjuncto, é algum tanto arida, não quando préga a obser­
vação, não quando busca a realidade ; sim quando desco- 
n íece as grandes linhas da evolução humana. Na historia, 
na vida social não existe sómonte o jogo da vida animal 
em acção; existem também todo o immenso trabalho 
da cultura, todas as forças vivas com que o factor humano 
pode tirar da grosseria dos instinctos mecânicos, a arte, 
a sciencia, a poesia, o direito, a justiça e a moral. À na­
tureza, a natureza !... Muito bem : é ella a grande fonte ;

mancista, deve ter uma Dhilaonhia. íIpva w :„mn
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oe o dover do romancista, por exemplo, é mera* 
tnente « observar, fornecer simples estudos, sem peripécias, 
a anklyse de uma existência, notas tomadas sobre a vida 
o logicamente classificadas », toda e qualquer entrada de 
seu temperamento em seus productos é um falseamento 
da obra litteraria. O romance, sendo um simples pro­
cesso verbal, sendo todo objectivo, analy tico, o melhor 
typo do genero, seria, na phrase de Taino, um auto cri­
minal, o depoimento frio, impassível de uma testemunha 
ocular. Este é o esqueleto do zolaismo ; mas isto é 
absurdo. A alludida definição, porém, é um desses rasgos 
de bom senso e de fino tacto apparecidos nos momentos 
em que Zola se contradiz. E ’ quando elle dá ao seu rea­
lismo uma amplitude mais vasta, consorciando o homem 
e a natureza, as conquistas da cultura e as imposiçOes 
da materia.

Ao lado de um realismo puramente photographico e 
inerte, ó possível um realismo fundado na intuição scien- 
tifica hodierna.

E ’ impossível esquecer o factor humano com suas 
conquistas historicas. «O direito, diz o autor dos Menores 
e Loucos em Direito Criminal, o direito não é um presente 
do céo, nem uma creação da natureza; ó antes um pro­
ducto cultural à.o homem. » E' o que se dá com a littera­
tura. - Não ha uma arte, uma poesia, uma musica, uma 
estatuaria da natureza, como não ha um direito, ou uma 
religião natural... A personalidade deve apparecer nas 
obras litterarias, e a personalidade humana não é só 
modelada pelo mundo exterior, também o ó pela evolução 
espiritual das épocas.

Zola tem razão, plenamente razão contra o natura­
lismo empirico e superficial quando escreve estas palavras, 
que os epígonos, os palhaços naoionaes do realismo bruto 
devião decorar: «E’ uma cousa terrivel a verdade em 
litteratura. Os escriptores não possuem as certezas dos 
mathematicos. Quando se diz: dous e dous são quatro,
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Documents Littéraires, pag. 263.
* Philosophic de VArt, Pari*, 1872. 2.* ediçSo
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paginas do critica. O que devo, em todo caso, ficar assen- 
t ado é que a definição de Zola, verdadeira como uma itía* 
piraçáo de Taine, exacta em face do realismo transfor­
mista e scientifico; é uma bella nota que desiòa no meio 
do realismo empirico, secco, esteril, nullo dos mâbs 
escriptores, dos macaqueadores sem critério, sem cultura, 
e sem talento.

Especialmente no Brazil, onde não se estuda e menos 
ainda se pensa, não fôrão só os velhos classicos e os ro* 
manticos que praticárão disparates, falseando systemàs 
que Taram ente entendêrão. Elles não ti verão o privilegio 
do erro, como finge crér a bôa rapaziada realista. Estaé 
complice do mesmo crime, que eu denuncio; porque não 
a temo. Parece-me até que os dous velhos systemàs, com 
serem mais fáceis por dependerem quasi exclusivamente 
da imaginação, ti verão alguns representantes valentes 
entre nós. Ao passo que o naturalismo, especialmente na 
ramificação empirica,só tem contado até aqui,na poesia,no 
romance e nò drama, uns paspalhoes minimos de fazer dó. 
A gloria da invenção da doutrina não lhes pertence j é 
do estrangeiro ; cabe-lhes apenas a gloriola da imitação e 
esta mesma tão desgeitosa, tão inhabil, tão mesquinha que 
compunge. Não basta repetir de outiva que em Paris Zola 
esta na ordem do dia ; é mister comprehender as novas 
doutrinas e entrar nellas como um consocio e não como 
um simples caixeiro, um simples moço de recado. Fràn- 
camente o confesso ainda, no Brazil, não encontrei na 
poesia, no theatro, no romance,—o Gonçalves Dias, o 
Penna, o Alencar do realismo á Zola. A decadência ó 
evidente. O desnorteamento, pela falta de estudo, ó tão 
completo que os pretendidos directores da intelligencia 
brazileira no momemto actual não possuem, ao menos, a 
noção clara das escolas e das individualidades litterarias 
do paiz. Levão a indigência de critério ao ponto de 
agarrarem pela gola os dous mais nitidos exemplares da 
romanticidade caduca, da vaporosidade martelante no
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di-los entre os naturalistas.
Ora, Machado & Delfino, dous dá cauda

romantica, dous mfetiaes desolaftificadoe ,er*idcm  agora 
em reformadores.. .  é demais ! M i-v
. , Vdtaadò ao naturalismo a  definindo-o, segundo a 
intuição dâ philosophia eyolucionista, e oppondo-o ao 
estreito realismo francez, direi:

i , .  A lei que rege a litteratura é a mesma que dirige á 
historia em geral: a evolução transformista. Ella habi­
lita-nos a formular a synthesé do universo e da humani­
dade, synthese que nfto é puramente objectiva, como 
quizerão sempre os empiristas de todos os tempos, nem 
exclusivamcnte subjectiva, como sempre declamarão os 
idealistas de todas as épocas. A synthese é complexa, 
bilateral, transformista em totalidade, não só dos elemen­
tos ideaes e abstractos, como dos naturaes e empiricos.

Esta é a intuição actual da sciencia. A litteratura 
deve apoderar-se delia para ter a nota de seu tempo. 
Não cumpre ao poeta, ao romancista fazer sciencia. Seu 
estylo, seu methodo, seu desígnio são outros. O poeta 
deve da sciencia ter as conclusões e os fins para não es­
crever tolices. Não incumbe-lhe dar demonstrações; cum­
pre-lhe fazer lyrismo amplo, sereno, sem phantasma­
gorias morbidas. O romancista e o dramatista devem 
observar, não para formular theses, ou sentenças condem- 
natorias, senão para comprehender o jogo das paixões, 
como psychologos e physiologistas. Seu papel não é o 
dos moralistas impertinentes, nem o dos anatomistas de­
scriptivos. Seu papel ó levantar uma obra d’arte sobre os 
dados da observação. Como o esculptor, devem partir da 
natureza, mas em suas obras ha de palpitar um largo 
ideal civilisador.

O progresso, as nobres expansões das qualidades 
humanas devem ser o seu alvo. A litteratura faz pelo sen­
timento o que a sciencia faz pela razSo:—liberta o homem 

19 MTT. eOMTBMP.
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SE AECONOMIA POLITICA É IMA SCIENCI4
•í

■•" -WV '-

A íacuIdatíe de direito do Kecife tem o privilegio do 
estacionamento. Ha cincoenta annos, agita-se o mundo 
scientific por fóra, c ainda ali Mo so ouvirão os ruidos 
do tantas pugnas. Ha cincoenta annos, a sua eongregaçfto 
togada vai recebendo, como religiosa herança, o mesmo 
punhado de princípios vertidos nas mesmas fórmulas pro* grammaticas. Quem intentasse escrever a historia daqnelló 
instituto da sciencia achar-se-hia, deprompto, diante do* 
facto anomalo de um corpo docente, que repete as mes» 
mas noções, repisa as mesmas idéaa, declama as mesmfftMt 
decrepitudes, e, ao todo, ordena as mesmas dissertoiç^s • 
no vasto periodo de meio século!

São estas ultimas uma serie limitada de tbesol^ 
caducas, que se hão guardado santamente para o 
aos estudantes, e o tormento dos doutorandos.

. . .
«tSe a economia politica tem todos os caracteres dâ sciencia •iem toaos os caractere? aa wia 

a que ramo scientifico pertence.» These dada pelo lente de econflÉlÉ 
nolltlca da faciilriadA <1a «Uvoí+a J/. T>a.».__i .  j^ ipT-fí . . .  ,  .  ;  r ------- — j / Di u l u i K  u o c c u i
política da faculdade de direito do Kecife em Agosto de « m m
U autor desta dissertação era estudante do 5® anno daquella facul­dade.

- .K M
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idênticas no tundo, sao alteradas na fórma, segundo as 
preoccupações eetylisticas de seus autores. A  que hoje nos 
occupa é uma das mais bem fundadas, pois ao J certo 
W m P°! t  a uma gestão  ainda aberta. PSens termos, 
ser e r n ^ T * 88 “ exactas, í ue desde logo
treitu?' n w  Pre8eutem-se ao ‘raves delia as idéas es- 
ortení * 0 que seja U,ma 8Clencia- 1"e lhe servirão de 
sciennia’ ? A ®conomia política tem todos os caracteres da
Qual fnt' o sábio9"™ T  í°?°8 °n oaraoteres da sciencia? 
terminal,? , ’ u °, Pfcl|osopho, que no-los tenha de-
conTà los otmn m0d° positlvo' a P°“ to de podermos 
“ 1  m - ,"0, *?“*«?_ 08 m inistros do Estado, ou as

theolociu' qrlQt 111 8 ■ Xãoé oxacto, que se contesta à 
seienefas ’ t  “ etaphyslca> á Psychologic.. .  a nota de 
prestao és«. j f  .,ten p° <lue eaPlritos abalisados lhes 
nossos dias

ptores ã t i ^ ^ h S L ^ L  8e?ura,ÍR:nte 08 esori-

se a virtãs, 2qUj a<lulS8 *'elluei' s e »  bem determinado
dita-lo! J W  seCdaaüeheí10e dema suspeita do acre^ 
pel-sbte em^êr S l l  ! ” ' " "  Um, espirito logico

POr UAqaueUeCaÇa° essencial’mo,'h’ transcenTentalisto.10*30
«ao dtsqscic;c\aréaind?um a°4^de0Sdd D0Va classifiea-em sciencias slla divisão
tudo. d e ^  f c : , r ^ - fl , A ‘-neformaçao, sobre- 
primeiras, nIoTrTnPf,l° h°d° !  P,elos prmcipios das 
tantesco, sim com ( i m r m í ' " “ “ f 0 eclectismodilot-
tuiçao da vida physica eP s o b L ^ a Í ™  de,.uma mesma in- . 
justiç i â faculdadfi dp d* ■+ *  ̂umf  1(̂ éa> <lue fazemos

. Por ella totahncnte S i "  “ *
digamo-lo em honra de ^reliyitaM® f”0*3 adlantada 

fez ouvir, is  l,V„ir» “Ja religiosidade, nunca ali se 
- ligeiras e raríssimas tentativas naquelle

ífHI
MU

*
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sentido hão sido acolá bem compromettedoras. Espirito» 
largamente impregnados do almiscar seminaristico sáo 
os menos competentes para fallar em 8eu nome. Sobre 
um amago de podre transcendentalismo, atirao uma 
ragil crosta do impiedade e julgüo a sciencia feita ! Ante*

dade™8 0Utr0S’ a° men08 têm “ l0gÍCa da °Pinia*Í0Í-

■CV'
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E' um tacto symptomatico do espirito de nosso 
tempo, tem-se dito, o predomínio da historia. Oremo-lo; 
porem ainda maistna decisiva vantagem das sciencias pro­
priamente taes sobre aquellas que se podem dizer littera» 
nas, as chamadas sciencias moraes. Nfto auppomo* A i  
morte destas, porque os assumptos de que trattto continuan­
di permanecer; mas a sua total transformaçfto; mudança ; 
de princípios e direcções. Nem é isto alguma novidadeV 
exquisita; antes ó umaidéa que se vai grandemente ^  ^  
palliando, excepto entre nós.

Para deixar, neste sentido, de lado as ultimas
quistas feitas no terreno de taes sciencias por inan 
hasta indicar agora tres grandes appariçOes “ 
de seu proprio seio. O socialismo, a critica &lj 
e o positivismo abaláráo, como se sabe, os fundamei 
economia politica, da velha theologia e da naetaphj 
Como systemas, surgiráo carregados de muitas < 
tenções negativas. Mortos como taes, a meu yôr, 
xáráo, comtudo, resultados invencíveis. Nfto ó o

Isào esquecer que isto foi escripto ha doze annos. . 
mente a faculdade, sob o influxo do sabio brazileiro, Br. 
-Barreto de Menezes, igualmente dietincto — como poeta, « 
critico e jurisconsulto, vae mudando de rumo.



a morte irremediável que infligirão ao methodo por sua» 
inimigas manejado.

Tidos como inconciliáveis e contradictorios por fa­
naticos seguidores, ao apreciador imparcial apparecem 
como oriundos das mesmas necessidades, filhos das mes­
mas influencias e marcados pela mesma característica.

Desaccordes em certos detalhes, ajustão-se no fundo 
das concepções e dos princípios. Basta lembrar que tanto 
o socialismo, como o positivismo e a critica religiosa es- 
teião-se em um principio commum,—o da evolução, e ca­
minhão firmados em um outro,—o da immanencia. Desta- 
cão-se pelas distancias de ordens diversas de assumptos ; 
levão a separação que existe entre os problemas sociaes, 
os religiosos e os philosophicos. Dirigirão golpes bem 
rudes aos seus adversarios; e é problema aberto de se 
destes muita ou pouca cousa ficará ainda de pé. Muitos 
são os que se inquietão pela religião do futuro*; não 
poucos os que se mostrâo apprehensivos sobre a philoso­
phia e também sobre a distribuição das riquezas futuras.

Quaesquer que possão ser os resultados do debate, 
se ó certo que se póde distinguir entre o mundo e a 
sciencia do mundo, não o ó menos que se não póde, 
no mesmo sentido, entre a riqueza e a sciencia da riqueza: 
Explico-me. Quando o critico toma-se corpo a corpo com 
a theologia, mostra-lhe a origem humana e natural dos 
dogmas divinos, elle não pretende fazer religião, mas 
sciencia.

Demonstra que a theologia transcendente é uma scien­
cia impossível; que a inquirição do sobrenatural é desti­
tuída de base positiva; mas affirma que o sentimento reli­
gioso ó sempre persistente na alma humana. E ainda

Este magno problema mereceu ultimamente que se lhe con­
sagrassem as tres importantes obras seguintes: Die Selbslzersetzung 
des Christentlmns und die Religion der Zukunft de Eduard von 
Hartmann; Der alte und der neue Glaube de Strauss, e la Religio» 
«e VAvenir de Laurent.
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quando caião por terra certas idéas firmadas pela ordem 
theologica, como o sentimento não se extingue de todo. 
elrc tomará a si mesmo ás luzes da razao, á sciencia e á 
moral alguma cousa de que alimentár-se.*

Quando o positivista, já hoje um pouco atrasado* 
;  torna patentes as impossibilidades da metaphysica* é 

aponta os desvarios do a priori, o adversario batido re~ 
corre com elle a umà outra philosophia, que lhe ensine 
as leis do universo e as da oivilisação. E ' que o critico 
como o philosopho nao pretendem çrear o objecto hue 
estudao. Buscao uma explicação, e nada mais. E o eco­
nomista, o mesmo se dará com ellé ? Sua sciencia é infe- 
eunda, quer feita pelos socialistas, quer por seus adver­
sarios; porque o seu intento nao ó uma simples descrrocão 
das torças produetoras da sociedade, Yai alótn ; luta i V
rínnLn0 0bi!eCt!? d° que se oceuPa £erar e multiplicara iqueza. E só com este grande empenho ó que merece
as fadigas dos seus cultores. 4«

Eoi Stuart Mill quem o disse :
« Ella seria um jogo do espirito, uma curiosicU 

estenl, se nao conseguisse melhorar a sorte das nola^ 
operarias.»

Comprehende-se que se a economia politica 
duzisse á méra inquirição, á méra explicação do \mpH 
meno da íiqueza, não seria uma scioncia, mas uma bíííi- 

, pies descripção, um vago estudo. Ora ella não tem feito 
até aqui outra cousa, e para tudo dizer, não poderá iámai» 
proceder diversamente, se quizer conter-se nos 

r sensatez.

Ã-i

.... * A Cfitica religiosa na academia, entre aquelles quab 
litterarios, reduz-se ás Ruinas de Volney, á Origem dos CulÍos*i 

upuis, e algumas idéas de Voltaire bebidas aqui, e acolá;. ! 
Entretanto, ouvem-se naquelles corredores, por vezes. í  * 
rasgos de ímpio charlatanismo, que não são mais supports? 
que as enfadonhiseimas preleeções contra a wfallibilid? e im 
com ares de cousa séria. . .
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OOII^ Wp°™ d ° * ° Z ialÍ8mo'ouvem-se nas prelecções academias 
cousas interessantíssimas. A totalidade confunde-o com o commu-

de seas systemas condemnados, e desconhece inteiramente 
Z r n ?  Jhe aT1 ' ° S ma s avísados sabem-no pelo Curso de Direito  A a- 
lY raí  -  Ahref 3 ® Pel° llvro de Thiers sobre a Propriedade, duas 
obias incompetentes para fornecer o conhecimento da doutrina e 
de Lsuas transformações. Outros só lerão a respeito o livro nullo e 
nocivo de Abreu e Lima!! e

Presente-se quo possa attingir ao ponto de dar sa­
lutares conselhos aos ricos e aos trabalhadores ; concebe- 
se que, revestindo um caracter historico, possa indicar em 
todos os tempos as fontes da riqueza publica e parti­
cular.

Inferior, porém, á estatística, reformada desde Que- 
telet, nunca attingirá áquelle gráo de certeza, áquelle 
jogo mathematico de leis determinadas, que são o apa- 
nagio exclusivo da sciencia. Ainda mais, quaesquer que 
possão ser os progressos das classes proletarias, e os au- 
gmentos da futura sociedade, elles não lhe assentaráõ 
como filhos seus.

Todas as sciencias, todas as forças uteis da huma­
nidade, em evolução constante, a vão levando a um 
prospero estado moral e mesmo material. A parte que ahi 
toca á economia politica é muito diminuta.

E, ainda quando fosse muito grande, não bastaria 
para dar-lhe o distinctivo de sciencia. O economista é um 
óstronomo que pretende fazer os astros de seu firmamento. 

JNão se contenta com a descripção, a analyse e o estudo; 
como os cegos da alchimia, elle intenta fazer o ouro.

. ® upriorista da ordem social. Neste ponto, é ainda
mais lastimável o socialismo ; porque derrotou a economia 
classica, e quiz faze-la por sua vez. Conseguio provar a 
manidade das doutrinas infundadas da velha escola, gas­
tou-se, porém, em systemas erroneos, e, como verdade, 
alimenta sómente algumas idéas politicas e sociaes, que 
me dão ainda alguma força.*
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. Gconoruia politica cm todo o caso nao é para 
julgar-se totalmente aéria. Póde ser, e ó de facto 
urna seiencia sem bases positivas; mas nasoeu por uma 
necessidade fundamental do espirito humano. A arêna 
politica e social moderna, desde os fins do século passado 
isto e, desde o tempo da appariçao da propria economia 
política, em todas as suas faces, foi dando W ar a com­
plicados problemas, que pediao soluções adequadas.

O voltairianismo foi uma resposta, boie decroí 
a todas as vacillações religiosas; as doutqnasda £ 
o fôrâo para as necessidades politicas. Goube 4 
a inoumbencia de sanar as apprehensOee mais n 
sociedade. Nao acredito, com Augusto Oomte 
erro capital é haver se afastado das com 
versaes de reforma, separando a ordem 1ikí*h 
outras manifestações da vida. Ao oontrario, * 
mente a sua mistura com assumptos de tod% i 
que fez illusão sobre o seu caracter e o seu vjiw 
resultados mais aproveitáveis dos estudos dos ecooôi 
como de todos os reformadores dos ultimos temi 
philosophicos, politicos, ou ainda soicntificos, Às 
laboriosas hâa ficado entregues ás garras da rotiná>n 
sido a presa das revoluções. Fioárfto sempre bem loni 
um progresso trazido por um meio seguro e scientific** 
se algum adiantamento cxperimentárfto, este o IbT 
applicaçao á industria dos dados de outras scieociaa e  Í  
dos da economia politica, I i’ evidente que o nnerfeiçí 
monto religioso e moral, as conquistas quo todos os dias 
vao operando sobre a natureza, em uma palavra, quanL 
avanços a civilisaçao vae fazendo, ó evidente qae ãi< 
isto melhora a condição humana. A riqueza se mulj 
plica, c, ao final, estas acquisições serão devidas 8 
sciencia propria, exclusiva, destinada a esse fim?'

v

j&L
I d p  

M M *
•1 3
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que a historia, quer industria], quer politica, está ne­
gando. Não é hoje mais dado fazer-se illusão a tal 
respeito. Oitenta systemas desde Saint-Simon hao pro­
vado a vacuidade das doutrinas econômicas, já das escolas 
classicas, já das socialistas.

Nao significa isto que a riqueza não esteja também 
entregue a uma lei natural, e ainda que esta lei nao 
possa um dia ser conhecida.

Nada adiantará, todavia, á sua producçao como a 
descoberta da lei da unidade dos sêres nada influenciou 
no desenvolvimento destes; como o achado das leis 
da astronomia nao alterou a marcha dos planetas. Isto é, 
já suppondo a economia chegada a um notável gráo de cer­
teza. Ató aqui tem sido meramente metaphysica e inca­
paz da menor direcção positiva.

 ̂Fallando dos economistas, pergunta o homem que quiz 
banir o absoluto da sciencia, na phrase de Scherer : « Con­
siderando, com uma vista imparcial, as estereis contesta­
ções que os dividem sobre as noções mais elementares 
o valor, da utilidade, da producção, etc., não crer-se-hia 

assistir aos mais extravagantes debates dos escolásticos 
da ídade-mòdia sobre as attribuições fundamentaes de 
suas puras entidades metaphysicas, cujo caracter as 
concepções econômicas vão tornando cada vez mais subti- 
lisado ? »* O economista dirige-se a um alvo inattin- 
give , e trata de um assumpto que lhe escapa; pelo menos
que lhe não entra tantoSnas mãos que possa por ellas ser 
dirigido. r

A riqueza! Será ella a mesma em todos os paizes a 
mesma em todos os tempos? Fôra mister prever quantas 
accidentahdades possiveis as cousas hajão de encontrarem 
seu caminho para assegurar definitivamente a producçao 
da riqueza e mais ainda a sua distribução. E ’ um

V:

■-tv*

" V

Comte— Cmrs de Philosophie Positive, vol. 4°, pag. 197.

,
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M , BrèÍuíbÍenm«,Ue P°r- ^  0Maeter de “ obilidade nso se prest&o a uma organisaçao certa, mathematica Âa
d° Progresso humano busoao-se hoje em uma 

outra ordem de idéas. Bom numero de t t p p o í h J ^ S  
cus, que servirão para embargar-lhe a marcha com .m s  
affirmaçoes opimaticas, vao desde já eedendo o’passo. A 
conomm é a scienoia dos valores; e o que é o valor? Nso 

ha dous economistas, que o saibáo pelo mesmo modo 
Todos dizem que elle é variavel ao infinito. Isto arrancou 
ao mais intelligivel dos socialistas, na phraso de Guizot 
a seguinte exclamaçao: ’ P tle UUBot»

« E o Hermes da eoonomia, o trimoirista Sev con* *
km nTi0 m<! ° ToI"Pe 4 amplificação deste texto «o- 

8 econ°mia política ê uma scienda, tem a ooragem 
de affirmar em seguida que esta soiencia U o  pOded«££-
nHnninfn" °bj,eot°’ 0 flne 9uer dizor que ella o iT u m  
! o P10 nem fundamento!... Ignorava, portanto, o ilhie- 
treSay o que é uma soiencia, ou melhor^elle nio * 
aquillo de que se mettia a fallar. »* ; "

■„ TrIStíi empenho! Pretender fundar uma soiencia 
quillo que por sua natureza é fluctuanto, nao da intf 
.'kin regular das evoluções humanas, mas da irreglÁ 
dade caprichosa das modas e das variações do tr*®* 
intentar a scieneia do impossível. Essa cathegoria anu 
sómente o verosímil, o provável; as affirmaçoes nào «S
 ̂'i" n'luca 4 altura imperturbável das demonstrai 

scientifioas. A historia dss relações econômicas nos t
doutrinaita n08 ,ahl e8í,á P»ra provar a vacuidade 
doutrmaà professadas. Estas têm levado a peito bs
ffiãras em 3 As 8Ua8 idôa8> ^ 8 «  >!•e definidas, pairao indecisas. A ’ esterilidade “j  
oonoepçfles junta-se o obscuro das fórmulas escolastíd 
Lembro-me do dito do immortal Comte: Í tóS ?

.

P. J. Proudhon Qu' est ce q u e la proprieté* toL 1*,
*
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homens sensatos ligavão a principio um sentido intelligi- 
vel ás expressões indispensáveis de producto e pro ductor j 
depois que a metaphysica economica intentou defini-los, a 
idéa de proãucção, á força de viciosas generalisações, tor­
nou-se por tal modo vaga e indeterminada que os espi- 
ritos judiciosos, que buscão a exactidão e a clareza, são 
forçados ao emprego de penosos circuitos de linguagem 
para evitar o uso de termos que ficárão profundamente 
obscuros e equivocos.»*

O que ahi é dito de producto e productor, ainda 
mais exactamente se applica a valor e preço.

Empenhados em meras definições de palavras, sem 
serio alcance pratico, eis que os apictores nos falido em 
preço corrente, preço de custo, preço real, preço neces­
sario, preço natural, e em valor de uso, valor de troca, 
valor teleologico, e tc ... E é este o assumpto magno 
da sciencia, aquelle que, como já vimos, se confunde 
com ella mesma para muitos, qual o afiança M ill!.. .

Parece que a obscuridade cresce aqui em razão da 
importância. Leia-se o que o illustre positivista inglez 
escreveu neste ponto, e veja-se se póde haver maior in­
decisão. Entretanto, é um espirito lucido, e que se
gaba elle proprio, de haver especialmente meditado 
sobre a materia.**

Eu não vejo que se devão acceitar as vistas de Mill 
sobre o valor e o preço; nem tão pouco contraria- 
las. No ponto de vista em que elle se colloca, posição 
commum aos seus collegas de sciencia, o celebre autor 
abunda em razões caracteristicas. Póde ser tudo aquillo 
muito bem achado, e o é de certo ; mas é tudo muito 
aeno, nada se dirige á marcha ordinaria dos aconteci­
mentos industriaos e mercantis. Uma idéa, neste ponto

* Comte ibid.
** Economia Politica, vol. pag 515.



decisiva, deve agora ser estabelecida : os dissertadores do 
preço e do valor laborão no equivoco de querer c e -  
neralisar cousas que a isso se não prestão, pelo menos 
sem deixarem de perder o cunho da realidade. Eàt̂  
pJico-me. Os dissertadores, como o geral dos homens, 
sabem que o preço das cousas e o seu valor estão 
maranhados em cem mil circum stancias, que lhes dão 
nm caracter todo fluctuante de momento a momento* 
«abem ainda, como todos, que, separadas umas de outras 
e reduzindo o que resta da operação a provanças scien- 
tincas, o ultimo dado póde ser applicavel a um mundo 
phantastico, ideal e não de certo a este em qup nos 
movemos. Não ha isto vedado a que continuem a produzir 
e multiplicar engenhosas theorias. Nellas não se dão 
contas dos caprichos da natureza e do caracter humano* 
das modas, das intrigas commerciaes, e em uma palavra de 
todos esses agentes obscuros, mas robustos, da vida raer- 
cantil. Pouco importa, comtanto que as cousas appareoão 
^rystallisadas, é verdade, mas frágeis e nullas, 
chimera. E afinal, que resultados práticos 
umas idéas mais ou menos incompletas sobre 
ções do valor e do preço das cousas ? Não se 
facilmente.

Por tal arte, que ou os dissertistas fallão do
e do preço e dos mais factos economicos como elles de-
verião se dar, mas de facto não se dão, e, neste Gaso,»
? uma inquirição gratuita que só póde fazer as delicias de
hystericos amadores do a priori, ou ps tratão como ellés
naturalmente apparecem, e, então, não passa tuda de um
simples relatorio de acontecimentos, cuja direcção lho?,
Éoge, e a somma total, em uma e outra hypothese, ó inu* 
tihdade! “ .

Na classificação das sciencias, na ordem ultimamente 
proposta pelo sabio Spencer, a economia política não deyeT 
vangloriar-se de achar um, assento. Quor entre as leis ãa* 
jormas, que dão nascença ás sciencias abstractas, ou as lé

V, .
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dos factores, quo gerão as sciencias abstrado^concretas,- 
on as leis dos productos, que formao as scio ocias concretas, 
aquellc estudo nâo so podo apresentar com titulo igual 
àb scion cias propriamente ditas. Nao manifesta cora 
verdadeira segurança uma theoria exacta ou das relações, 
ou das propriedades, ou dos aggregados que equivalem 
■áquellas leis apontadas.

Mas, a sor classificada provisoriamente, será entre 
•as sciencias, que ostudao os phenomonos em si mesmos, 
considerados em seu todo, isto ó, as concretas em cujo 
numero Spencer colloca a astronomia, a geologia, a bio- 
iogia, a psychologist e a sociologia.5,1

Tudo isto se dirige á economia politica incongruente 
’6 abatfUSíb dilettantismo de rhetoricos letrados, cujo 
prestigio ó crear embaraços ao progresso humano.

E ’ a maior inimiga das classes trabalhadoras, essa
flivinigaçao do capital amontoado, suprema depravação,
que vai passando á força das ruinas amontoadas por toda 
a parte. r

A que se lê em nossos compêndios, que se espalha
cm nossas pobres academias, e declama-se em nosso misero
parlamento, deve ser rechaçada com todas as armas,
desdo o argumento exacto e irrespondível, até o ridículo
im placa vel e turbulento. E ’ esta a declaraçao franca de 
nossas idéas. *

Fazemo-la tanto mais ostensiva, quanto se nos 
prende mais no espirito que a liberdade do pensamento
v7rtudt)Pr0 Um d'relt0 ° “ SUa miluife6ta?ao sincera uma

Recife, 20 de Setembro de 1873.

C la ss ific a tio n  o f  S cien ces , pass im.



Quem não terá noticia das curiosidades que 
indígenas, ainda ha poucos annos, de toda parte 
saltavao ?

A palavra curiosidades, que ahi fica, nã<3 
modo algum que scientificamente notáveis 
nos tenhão sido reveladas; refere-se ás abundt 
lidades que então apanhavão-nos por todos os lados*,

O romanticismo inane, desconhecendo a 
palavra de investigações positivas já muito 
multiplicou as extravaganciag, e fez-nos do 
ente formidável e ridiculo ! 1

Entretanto, lá fóra, nos Estados-lJnidos pc 
pio, o indio não era mais assumpto de poesia: 
plenamente no dominio da scíenoia.

Nós outros por toda verdade tínhamos as exq 
tices das dilettantes, e as innocenoias dos Selvagené 
Brazil perante a historia! O poeta que escreveu

*R?ÍÍT eJ aças sdva9en* do Brazil, pelo Dr. Couto d e liam  
Janeiro1874 ’ Mem0m reProdu*lda no Selvagem, 187B. — IWo d#

2
MTT. CONTEKP.



memoria, encomiada ainda hoje, adiantára a serie dos 
trabalhos analogos, entre os quaes destacâo-se as paginas 
do Brazil e a Oceania de um outro não menos compla­
cente e apaixonado. Esses escriptos até agora ficárâo 
impunes e dominão ainda á q^si totalidade dos nossos 
litteratos. Os enganos por estes produzidos dão a prova, 
e é para notar que o primeiro motivo debatido, isto ó, 
o da inspiração indiana de nossa poesia, não tenha feito 
o mais leve progresso, eas cousas continuem no mesmo 
pé em que d’antes se achavâo.

Na primeira lauda de nossa vida pensante, neste 
século, está inscripta essa questão e é muito dubitavel 
que se encontrem seis pessoas que lhe saibão do resulta­
do. Nem a poesia levantou-lhe uma obra durável que 
lhe assegure titulos de nobreza; nem a critica deixou um 
livro, um artigo sequer que lhe trouxesse a luz defi­
nitiva.

A indio-mania cresceu por fatalidade e acabou por 
inconsciência. Yulgarisou idéas incorrectas sobre os 
aborígenes que a sciencia não corrigio entre nós. Essa 
poesia sublime de que erâo dotados, sua meia civilisação 
tão promettedora, a theologia fecunda, resultado de suas 
cabeças bem formadas, todos estes levianos avanços para 
o erro, estão por ser desfeitos neste paiz.

Os grandes estudos anthropologicos e a critica reli­
giosa desfizerão as trevas sobre aquellas inexactidões 
entre os que sabem pensar, e é bem certo que a sua luz 
não chegou até cá.

Se não temos idéas seguras sobre a maior parte das 
grandes indagações da sciencia contemporanea,não nos é 
licito a nós americanos, admiradores do tapuio, continuar 
a ser a nação mais atrazada sobre aquillo que constitue o 
nosso maior enlevo ! E esta é a verdade. Aqui na Ame­
rica mesma, ha muito, as cousas mudarão de aspecto.

Os trabalhos de Morton, Nott e Gliddon, Stephens, 
Haven e Mayer, de Hartt, Maury e Fidel Lopes, adjuntos



-

'

— 19 —

mado de e n j ô o ^ b ? ^ ^ " ^ - ^ # 8? ^ 8® **?** to‘ 
segredo do assumpto e ellJWesse Derdid9 a c h a 8 8 « °' 
seus olhos. Sem um motiyo grandemen f  ™ •MC?nt0 8 
uma refutação inconcussa, o 'caboclo iaci0nal> sem 
das letras e hoje nem todos sabem oud e ^ ile s e * ^ rCT dof 

O espirito publico molestou-se de sor hwxif^™ ---- --

* *

* moderno*V|- *'
novas idéas; de cefto aTuda eUe “o T m ^ V í T T  ?*
para o trabalho que emnrehendpii n  , aball^<fr>
porém, um producto acabado, nem até um estn™  ° &° ^  
mentemente dirigido. te Um es 11 0 COl® 2

galhfies°!ae t f p S S t a f f i  se t °  ^  ,C°"to de * *
do antigo terreno das velhas noções “  

nhecer um pouco w ^ a d o ^ iw ^ a  é Prec‘8° ««*-
pr  i « .  f f i f M
adiantadas em nosso naiz Som V, q JulSaP muijtó 
dos Ultimes avanços de'espfrito 
logia e da linguística, da < E °a
é um pouco arriscado pôr a mao j f i S S T á ?

paiz, e duve-se ter incommodado Alo-nna a°
çados por quem evi d eu temente nada entendi» je‘0gl0s tra"
degseôx PhaÍaVr°ee grOte8C0S P ° r  Í m 5 Ídesenxabida é a idéa, devem-lhe Íer' decade phrase

uma
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impressão desagradavel. Náo ó para menos. Quem pu­
blica um livro para o qual despendeu grandes labores, 
quem atira á luz o resultado de um estudo refleotido^ e 
e recebe o juizo desponderado do folhetinista esteril, tem 
estímulos para deixar de escrever neste paiz.

Nao sei o que será mais proprio para dar a prova do 
estado pouco lisongeiro da vida intellectual dos brazi- 
leiros, se os raros pbenomenos isolados de um ou outro 
producto no terreno da sciencia sem cor e sem vida, ou 
se os juizos, as sentenças absolutorias e elogia ti vas que 
arrancáo do jornalismo incompetente.

Este ultimo symptoma parece de grande interesse 
para o diagnostico. Mas é tempo de abrir o livro do 
Sr. Dr. Couto de Magalhaes.

Começa por umas paginas em que o escriptor depo 
as suas observações e reminiscências de viajante. Sá 
de algum alcauce para a geographia; acho-lhes um cert
a r  H P. n n r t i ' A v a  _______ as regiões de que noar de nobreza que faz amar 
falláo.

São pouco abundantes e o autor é benemerifo da 
f0f,ter poupado um grande sacrificio ao seu leitoi 

tjuer, fa„ar da abstinência que fez de toda a poesia in 
pertinente, dos desvarios românticos com que outro teri 
posto em prova o seu gosto de meridional.
matfiío o *er*'0’ descrever sertões, fallar das serras, da 
Z  ° Seh'agem 86 aSita> B “ao soltar as rede»
nacional1 ‘ L  Uma diS“idade <l“e qualouenacional nao mostraria. Nao é que o commedido aGto

T d£ r pZ S eem  l0Dge “  »e°n

T* ■
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desco b er^  nTm T a íh ad d o o 10 é « 1  em grande» 
empreza; comtudo é a mai/iorte5™1108̂  prlB01pal da

p d o s ^ n T C p X S ^  ^adualmente,
eacoM, {£io
nossas f e c u íir s  d e ^  ^ * 0 educado e“  * *  
especiaes, póde-se achar m  8em es û^08 altamente

pre-hktonV-6U’aS th°8e8 e8timadae é “ de cruzamento» pre iustoricus ue nosso caboclo com alguma raca branca?
. JNao é nova; mas eis o que elle nos diz • «

cr?zLTotosÇ?om oTm nco “ fobrd 7 ^

eeo-ue.se aue p e r i t o  que se enconírSo no quiohú»,
& que a íaça branca aryana min rnm no Tnn«ezz a rr vermeih° d° pi-r s*° roí a que cruzou com os nossos selvagens. ,* V l  ,

„1*Jse encoml" “ T  *"? pe1Ue~inas in e x a c t íd ^  ^  
Dre nu? " 1 ,  vest,g'®s á° sanscrito». O autor sé
mistm as de 80 a Kdel Lopes> ‘e® de fallar d#
sua penna só chega (7vocabu1^

c T :e 7 p ? e? :n ^ re s Sm Z t  'X o /1* • °  08CripT  pl< ^ °I
conmleto pna na et â8‘ 0 ̂ eese sei*ia, pelo menos*3é- 

* , * ^ * w se esquece do zend do sDthinn

tV-

- t

C, 7

* Pag. 36.



«. . .  que com os Inoas cruzou.. .» O emprego ex­
clusivo Jo termo Incas quando falia dos antigos habi­
tantes do Peiú ufto parece muito explicável.

O philologo acima lembrado nunca usa de semelhante 
palavra para expressar as raças peruanas; em seu livro 
são abundantes... Quichúas, Pirhuas e Purhuas e nao 
Incas, que tòrao apenas uma dynastia e a ultima de 
todas.

«. . .  do Pcrü e America Central...» Nao! as raças 
do Perú fônlo mui diversas das da America Central... 
O nosso autor parece que nao leu bem o Fidel Lopes; 
do outro modo, teria notado a lucta que elle abre com 
Brasseur de Üotirbourg sobre a cegueira que tom este 
de transportar as idéas do Mexico e da America Central 
para o rosto do Continente!

A quelle periodo nao contém sómente os tree des­
cuidos apontados que indicào a pouca dextreza do esori- 
ptor no manejo do assumpto.

Um ponto decididamente exquisito ó este : «... a 
raça brauca aryana que com os Incas cruzou o tronco 
vermelho do Peru... » Se o ethnologo brazileiro admitte, 
como claramente o faz, a realidade de um ramo de po­
pulação branca mesclado ás tribus selvagens do Peru 
outro nao foi senão osse mesmo dos Iúcas que nao paa-
sárao, como ficou notado, de ultimos chefes da velha raca 
dos quichúas. *

Parece que nunca será determinada a verdade sobre 
as migrações pra-historicas das raças peruanas : mas ó 
mister algum esquecimento para fallar de Incas como de 
uma nação} e 03ta—distincta dos quichúas.

Nilo é tudo. «... náo foi a que cruzou com os nossos 
selvagens...» E qual seria então esta ? Nao existe quem 
ignore que a etimologia, a phüologia o a sciencia das 
religiões entre as raças superiores só duas grandes familias 
brancas reconhecem :... a aryana e a semitica.

Nao foi um ramo qualquer aryano que por aqui
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passou, pois a lingua tupy nfto moBtra veatigio algum da*
linguas mdo-germanicas.

f  °9™  sustenta o Sr. Dr. Oouto. Perfoitamente • - - 
mas, ha de convir também que nSo foi nenhuma das tal 
miJias semíticas, porque o tupy nlo tèm parentesoo aliram 
com o hebreu, o arabe, o phenicio ou qualnuer ontn 
lingua do mesmo grupo.

Os que nao so achao em estado de resolver directs '
mente ee entro as tribus selvagens brasileiras existem
amostras de cruzameutos pre-hiatoricos com o branco
porque nunca andárSo, pelo grande araxd central. oi
teryilba a grey cabocla, admittindo oom o illi
viajaDte este facto, aliás pouco provável, nlo veio
outra sahida possao ter para o problema aonío e
mesmas raças aryanas que, dizom, se estabelecôrflo
rerú. Jfi se os vestígios que na língua ficár&o sfto raros**
devido a pequena escala em que, talvez, se dera o acouto, 
cimento. -

O mônograpliista diz que na lingua tupy ttfto 
depárao vestígios do sansorito; mas declara bem alto r 
para a convicção dos resultados a que chegár&o 
Lopes, Nodal e Brasseur basta saber Ur.

Julgo ser isto muito pouoo, pois o nobre esoripu 
«e houvesse pensado mais, teria se recordado que <*
singular obra Les Races Aryennea du Pérou Be lêm comia 
assim: -

« Le nom que les tribus émigrantes donnèrent à le w  
nouvelle patrie hit Pérú. Pórú, en effet, veut diro en 
sanscnt 1 orient, la mer, le soleil, les montegnes d'or * i 
désigne par consequent le pays situó á l’est de l’lnd 
avec tous ses caractères prinoipaux. Aussi le memeA 
dical se rencoutre-fc’-il plus au moins oorrompu sur tout 
les points du continent sud-americainParaguay on Para*
huay, Yeragua, Beragua ou Pera-hua, Paria, Parina.
Brazil ou Para-sil, etc. »



Podera-se-lhes jantar : Pará, Paraná, Paranaguá^ 
Paraguaseú, Parahyba, Pernambuco e cem outros.

Como explica o illustre ethnologo a presença de um 
radical sanscrito, segundo o autor invocado, em nome de 
paizes onde se fallou o tupy ou guarany e nao o quichüa? 
Ainda nao basta.

Diz mais o interessante livro: « Comme expression 
de lumière eréatrice, elle (a raiz top, tap, tup) entre dans 
une série do noms royaux et nationaux : Tupak—Áma- 
rú, Tupak—Yupanki, Tobas, Tupys et mille autres que 
se donnent les tribus et les chefs de 1’Amerique, »

O nosso autor, que conhece o tupy, deve saber que 
nesta lingua entra muito a raiz em questão, bastando 
lembrar-se das palavras tupan, taba e até do proprio 
nome da raça tupy\

O caso é para lançar na perplexidade o mais sereno 
dos espiritos. Quer parecer que se o autor das Maces 
Ai yenneS'du Pérou applicasse o seu methodo ao guarany 
e ao tupi transformava-os, de prompto, em outras tantas 
línguas aryanas.

É claro que as affirmações tão categóricas a que 
elle chegou não devem ser tão facilmente admittidas, 
como o declara o philologo brazileiro. O avesamento em 
abusar^ de certos processos linguísticos como methodo 
Bcientmco tem contribuído para o descrédito dos estu­
dos americanos a par do celebre Livro dos selvagens *

feubscrevo de boa mente estas verdades proferidas 
por um naturalista :«Les systèmes édifiés de toutes pie­
ces a 1 aide des donnés de la linguistique, qui ne servent 
trop souvent qu’à prouver que ce que Ton veut et qui 
ne peuyent revóler ni la distance des temps ni la nature 
des événements, qui ont produit les résultats constatés* 
ont souvent mspiré une légitime défiance.»

Brás» de . Mai, Müller sobre 0 Popol-Vuhisrasseur em o seu livro-Ensaios sobre a historia das religiões.
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P°r haver encontrado algumas semelhança#
linguas e doutrinas do Mexico e Guatemala #e i 
mas e factos indo-européus, 0  abbade Brasseur loit 
naquelles paizes a sonhada origens das cíviJi&aoõce 1 
o bom francez 0 Yucatan é 0 principio da vida, a WT&ÚÈ0 
orjgem, alguma cousa de analogo á nebulosa detaolaoe 
com que conta explicar as transmutações do Ttrnnainnnt 
Até 0 velho Egypto, a patria dos hyerofflinhoc a 
copta, esse martyrio dos philologos, lhe daveoa 1
mysterios !... E J demasiado. Br

O escriptor platino encontra ary anoa por toda àr 
Am erica do Sul ; e infelizmente 0  8r. Dr. Couto de h£te 
galhctes mostra-se pouco disposto a conter-lhe os ex&gefigb^

Nao deve eximir-se, comtudo, da obrigaeSo de 
pJicar a origem Sanscrit a, entre outras, das ~ 
Brazil-* tnpy.

Ou deixa de crér tao amplamente na theoria d< 
philologos, Lopes e Nodal, sobre a lingúa americana, 
elles estudár&o, ou chegará a acoitar que 0  tupy 0 0 0
rany tôm também residuos dos idiomas indo-gernií 
COS. . • JB

Porém, note-se, nâo creio que 0  quichüa ou qualqaflÉV* 
outra lingua americaOa seja aryana; nem até que os povOKv 
quo as iallárâo estivessem, em remotas épocas, em contaoSB 
com as raças daquella origem. Aponto sómente a ineafit? 
sequencia do Sr. Dr. Couto da Magalhaes em iurar~9K  
palavras de Fidel Lopòs e nao admitir a origem 
muitas expressões tupy81 Elle é significativo em m í j 
mao, e declara 0  problema da mais instante importám 
da solução deste depende, a seu ver, a segurança a 
peito da origem dos selvagens que povoárao o Rm?jf 
ao menos, dos povos que com elles se entrelaqárae^ . ^  ^

Por maior que seja 0 comedimento que deva o o a ^  
servar declaro que nao ó licito a um conhecedor 
exacto da anthropologia do indígena brazileiro a simple

^2



lembrança do problema: se o tupy é uma lingua ary- 
ana.*

E’ certo que a philologia, mal interpretada e diri­
gida, póde offerecer certas apparencias que tragão a con­
fiança na vista contraria. Aquella sciencia, porém, não é 
só por si um guia seguro para a filiação das raças hu­
manas. Os trabalhos caprichosos de Eürtz e Delitzsch, 
entre outros, pretendendo provar a irmandade das linguas 
semíticas com as aryanas, são um exemplo que não deve 
ser esquecido do quanto póde uma idéa systhematica 
quando revestida de fórmulas e de argúcias lingüísticas* 
Com referencia ao tupy, qualquer philologo, um pouco 
exercido na arte do sophysma, levando o seu leitor atravez 
do artifícios, irá provar a sua inteira filiação ao grupo 
dos idiomas indo-germanicos.

Não será preciso grande esforço imaginativo, nem 
pôr em concurrencia avultadas provas de enganosas 
ponderações.**

Fallo com as noções que actualmente possuo a respeito das 
populações aborígenes dopaiz, e emquanto alguma descoberta ines­
perada nao me venha por em estado de reformar minhas idéas. Re-

os.J°rn? f  dao n<>*icia de que o Sr. Dr. Antonio José 
“Pln®5ttbi ™  publicar um livro que se intitula: Analyse

íinamha Radtc? es da}™gua Ario-Tupy ou Idioma Tu-
pinamba. O tupy para este escnptor é uma lingua aryana • elle 
nos diz em seu prologo: «Para patentear as ex ceU en cS a  ‘Hngua 

l°rig^f. da n!inha Patna, língua inconvenientemente classificada 
pelos sábios entre as barbaras, porém que eu provarei pertencer á
íatãr desdeTá“ do 1? sanscri,t?’ R « * ° - é possível aqui-e? esde Já do perito de semelhante escripto. O autor, nelo

Penila- de modo diametralmente opposto ao Sr. Dr 
i; „?  ^  Magalhães quanto ao tupy. Posteriormente o Sr Áppoú

a mesma idéa d° Sr- W f f 1.
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Era bem possirel multiplicar exemplos, comi 
acaso’ 6 deoidir-me pela these do das

B eSSÍT S ««p KoMi,“<5ir»o 4no-<m,VA,i„ a. c,.iel
R e p a r e m - s e  n a s  r a i z e s ,  a f f i x o s  o u  s u f f i x o s  d o s  termos testates'

■í *>♦»»„

''X
TUPY

Parana o u  Pará, m a r ,  c h u v a

Tupan, tupam, D e u s ,  t r o v à o ,  

r a i o ,  l u z  

Neeng, f a l l a r ,  r e s p o n d e r  

Tata, f o g o ,  l u m e  

Monháng, f a z e r ,  o b r a r  

Maem, a t t e n t a r ,  e x a m i n a r  

Maenduaçaba, p e n s a m e n t o  

Ara, d i a ,  t e m p o ,  m u n d o  

Araxá, p l a n i c i e  a l t a

Y  o u  Y g ,  a g u a  

Jucá, m a t a r

Puir, a f a s t a r - s e ,  r e t i r a r - s e  

Acyguira, p e d a ç o  

Mirim, p e q u e n o  

Mitanga, c r i a n ç a ,  m a m a d o r

Apiaba, h o m e m ,  v a r ã o  c o m ­

p l e t o

Mcndar, c a s a r ,  mendara, m a ­

t r i m o n i o

Uira-pára, a r c o  de a t i r a r  f l e ­

c h a s  ;  Vira, f l e c h a  

Acang a, cabeça, acanga-atara, 
e n f e i t e  de cabeça 

Paya, p a i  

Ara, sol, dia 
Cóaracy, sol 
Tapacora, liga vermelha

Iara ou Igara, canôa 
Taba, aldeia, casa

.  S A N S K R  

Ptu Plav, i r  c o r r e r ,  è h o v e r ,  navea 
( E s t a r a i z t e m  d e r i v a d o s  e m  R  e  0  
py, c o m o o  q u i c h ú a ,  i n t e :  u  

a s  d u a s  c o n s o a n t e s  u m a  v o j  i

ro?Sftomar’ resPland0cer*e
Nan, f a l l a r . ’

Tap, b r i h a r .  Tup, Tub, f e r i r ,  r o C a r .  

Man, p e n s a r ,  e x e c u t a r ,  e  Vang J i ,

Man, p e n s a r .

T e m  a  r a i z  q u e  n o  l a t i m  f o r m o u -  

aratio, arator, e  n o  q u i c h ú a  r  ^  
c h a ,  a r a h u a ,  a r a r i h u a / c o m  o  

xa o u  cha, d o  s a n s k r i t o  Ka, 
a l t u r a ,  c u m e  d e  m o n t a n h a .  '  1 

Ya, a g u a  c o r r e n t e ;  e m  q u i c ü ú à ^ Y a ’  

ij,  s u f i .  Ca, a c a b a r ,  d e r r i b a r ,  d e i u t w n  

e  o u  Ka, d e  Kad, p r e n d e r ,  t o m  ^

Pat, i r ,  m a r c h a r  ;  R ,  i r ,  s a h í r .  ^  Ac, p o r ç ã o .

Mir, d e s t r u i r ;  Um, d i m i n u i r .  -  

Matr, a l i m e n t a r ,  m a m a r .  D o n d  

l a t i m — m a t e r ;  e  e m  q u i c h ú a ^ - b l t f -  

mani, c h u p a r ,  m a m a r .

Ap, g a n h a r ,  o b t e r .  D o n d e  e m  c r u i c h ú i  

Apir, c h e f e ,  s e n h o r .

Ma, l a ç o ,  u n i ã o ,  d o n d e — Mand. o r n a r  

s u n . — ar, ara, m u i t o  c o m m u m a O  

t u p y  e  n o  s a n s k r i t o .

Vira, v a r a ,  c a n a .

Anka, o r n a m e n t o  ;  Ciras, c ã b e d t  

p  o n d e — A c h a n — K a r a  e m  q u i c m l f cPa, p a i .

Ari, p r i m e i r o ,  e x c e l l e n t e .

A  m e s m a  r a i z .

Tap, f o g o ,  v e r m e l h i d ã o  è  Hiranan, f i o s  

d e  o u r o ;  d o n d e  Zaranan e m  z e r i d  e  

Kokori e m  q u i c h u a .

Ia, a g u a  c o r r e n t e  e  a  r a i z ,  d o n d e  aratio 
e m  l a t i m .

Tap, Tup, c a l o r ;  e m  q u i c h ú a ,  T o p a  n i n h o  j

«Sr»
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w „  r naa; Mf  ,sa° c,0llsas í ue nada provao, além do 
faoto da uniformidade das leis que presidirão ao desenvolvi-

fA° e T n  human0 por toda aParte.Poraquelleme- p f  P r o . ^ a r o  Parentesco do todas as linguas do 
mundo. Para aquillo nao é necessario a descendentia dos 
selvagens patnos das nações mdo-européas, nem tao pouco
;L„Cr',ZamC|n 0,í1Ua qUer com el,as- Protestao a favor desta 
idéa as qualidades moraes do indigena brasileiro ou sua
psjcbologia,e suas quahdades anatomicas e physiologicas
tao dcsacccrdes das dos povos a que o querem referir 

nfie outi os factos, basta lembrar seu desconheci mento dos 
rnetacs, do pequeno cyc o do tem po-a semana, «a a! 
annnaes domesticos, dados todos èstes de posse dos Arvás 
muitos séculos antes d e s u a fe p ^ o  pela terra' I lfs  neni
é preciso sahir do terreno da ithdnW.a 0 atenem 

disparidade do tupye dos i d i o C ^ m f d e m

Este signal tem iodo o 
langue cst cmprisonnée u n e C ‘po»r I

t o m a d a s S “ r L c i ™ a e r i o a n n a o  4 e t y m o l o g i c a s ,
o  p a r e n t e s c o  d a T w u a s  ° a n f P ,  P « *  P ™ T «
m a tic a .  O u ç a m o s  a i n d n \ ™  *  t n d o  e s t á  a  p r a m -

dos “ «os eLonfrfs :“d, La° n i : r f

fopée, stit paf S i ?  tâ nde’
de ridée ».** tirées dc Ia Dature môme

pag; p í ° íre Générale des langues semitiques, par Ernest Renan, 

citada aos amigo.*da*' idLicfadesZ '^SfdlsaccoMes^ ^ ^ 1110 d& Ôbra



No que digo refiro-me particularmente ao tí*py e 
guarany, deixando de apontar o que mais de perto se d" 
ao quichiia e ao quichôe, que constituem dois probi» 
mais caprichosos e especiaes dos estudos americano».

Nao è que ache provadas as immigrates de * 
imaginados por Fideí Lopes e Brasseur; é que n&o 
o objecto deste estudo.

Acho um pouco exquisito queo Sr.Dr.Couto de 
lhaes, que abraça tao completamente as theorias now 
sobre certas linguas do continente, nao houvesse

as affirmativas historicas do i 
platino, ellas que sao mais bem firmadas do que as 
trinas philologicas que as acompanhao.

E  n*um erro historico que se manifesta bem òn 
achao as raizes da repugnância que mostra em ad 
que os vestígios dos suppostos cruzamentos com ohrar 
existentes nos actuaes selvagens brazileiros, iôssem 
vindos dos pretendidos aryanos doPerú. E 'porque 
dita <lue a historia do império civilisado daquelíe 
abrangia o diminuto periodo de 400 annos!
•ii ^  °®rrJ de ^ arcilazo refutado viotoriósamente 
illustre F. Lopes, estribado em Montesinos, que i 
muito mais peso do que o inexacto chronista peruano,

O 8r. Dr. Couto sabe bem que os Incas erão sómente 
cheies dos Quichúas e nao uma naçao; todavia nfto se 
exímio de escrever o seguinte: «O cruzamento pelos Incat 
é um lacto comparativamente recente. Com effeito, os his­
toriadores sao accordes em dizer que a historiados reis dc
Peru abrangia um periodo de 400 annos antes da desço- 
berta da America. »

Nao esperava lêr este período no livro do distineto 
ethnologo, e muito menos em uma pagina em que oita a 
r  idel Lopes!

Repetir o erro de Laet, que é quasi o mesmo de Gar- 
oilazo, é sorpreudente da parte de quem dòve estar infor­
mado de que uma grande civilisaçao nao se improvisa em
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400 annos . Medite bem o escriptor o capitulo da Races 
Aryennes du Perou que se intitula RétaUissement des dy­
nasties peruvmienms e veja o que nos diz deste pedaço- 
• la legende elle méme n osa pas lier l’histoire des Incas à 
celle des anciennes dynasties, jusquà Garoilazo, qui. en
fv?cagM’ t  t.radlJct10'1 entière, lia Sincki-Boka

vec Manko-R apalc,le deuziePiruha, et supprima
Pfrou *r*Dt C C P UmS '{Uatre ans de du

O autor, que acabo de citar, considera a preteneão 
de espliear a civilisaçao peruana só com os Incas,?a ultima
Carlos vr„0nr0m° 0 “ p car a civilisaSão européa só como 
Grécia,^o^Orieiite! met*'ei e“  ^  «ont. Koma, a

das d?) Peró fo!íagalhae1 ,cntende 1U0 as raças civilisa- d s do reru  fôrao para la com os Incas 400 annos antes
da descoberta da America, e que Manko-Capak muito
anterior, foi o seu primeiro chefe! Onde fioao a dvnastia
madãa * 7 *  dV / " ' tmas> 0ue reinarao na época cha- 
mada & antiguidade peruana,e a dos que figurão

S - ' S i i r t :  ^ 4 s ü

S R a f t s s a  s t

p « ;  £  S r * ’ ” ■

* Paç. 279.
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Para a explicação do estado particular de 
que permaneceu até á descoberta do Brazil,e ut*peias 
o nosso selvagem; devera ser tida em conta a sua 
entro as outras populações indianas do contines! 
cumpre notar a falta de documentos positivos 
tivessem restado de todas ellas. Às raças indígi 
America não poderão jámais ter uma historia j ra  
vião, e os poucos monumentos do Perú, do Mé 
Guatemala são insufficientes para tal desiderat 
asserções dos sábios são meras conjecturas. KfflVJ 
nomeno é estranhavel. O que sabe de positivo a et 
européa sobre a historia das populações celfcicaí 
Julio Cesar?**

Ainda mais o que de defínitivamente detenni 
conta á sciencia contemporanea sobre velhas pÒftâAI 
altamente cultas, como as do Egypto, por exemplo ? í 
potheses mais ou menos bem findadas e nada : 
Reconhece-lhes alguma cousa capaz de provar una 
gráo de adiantamento; historia propriamente tal 
existe. Basta lembrar os exageros de Hamilton sobre 
patria dos Pharaós, que arrancárão a um sério espirito 
a seguinte exclamação : « It is a shame that such non sense 
should be written in the ninetheenth century I »

As differentes theorias explicativas da origem e do 
desenvolvimento das raças americanas estão bem longp 
de ter um apoio sério da sciencia. E a sua classificação 
é ainda incompleta por mais de uma face. E* inexcedivel 
como prova de vacillação, até para aquelles que mais sq

Max Müller, La Science de la Religion, pags. 53 e 54. 
Brachet, Graramaire Historique de la langae française, 

pags, 34 e 35.
* *

*



tôm empenhado no estudo do problema, a maneira porque 
explicão o genesis das idéas indianas.

Os philologos em geral, imbuídos da justeza das 
vistas que lhes fornece o estudo comparativo das linguas 
asiaticas, maximó as indo-germanicas, estudo que tem por 
base também a historia, aventurão-se a explicar seme­
lhantemente as linguaa americanas. Quando o digo, não 
quero taxar de absurdo o emprego do mesmo methodo ãs 
linguas do nosso continente, longe dahi; refiro-me á idéa 
preconcebida de encontrar aqui na America justamente 
os mesmos tres typos de linguagem que é costume deparar 
na Asia.

A classificação das linguas desta região em aryanaa, 
semíticas e turanas devida a Müller, vai passando por 
materia firmemente estabelecida. Não o é tanto pelo que 
se diz do grupo das turanas que E. Renan, competente 
no assumpto, denomina engenhosa hypothese de linguista 
allemão.*

Admittidas as tres grandes ramificações da lingua­
gem, cumpre observar que ellas correspondem a outras 
tantas ordens de idéas, também distinctas na esphera 
religiosa, politica, artística, economica........

A philologia não deve esquece-lo: sempre que quizer, 
sem prova sufficiente, applicar a triada asiatica ao resto 
do mundo, no empenho de vêr reproduzidas as exactidões 
dos seus achados por lá, corre o perigo de falsificar a 
sciencia. E ’ o que vai fazendo em larga escala para ã 
America.

Para certa classe de escriptores, com toda a segu­
rança, nem mais nem menos, as velhas populações do 
continente são aryanas, turanas, e ha também quem nos 
falle de cruzamentos semíticos como causa bem provável.

’ Histoire Générale des Langues Semitiques, pags. 493 e 
•494, e A. Ed. Chaignet—La Philosophic de la Science du Langage,
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Afiliação dos povoB de cada um doa grup 
idiomas asiatico-curopeus tem uma base, a]6m 
tica, na historia. Nâo assim na America/ 
elemento do moderno methodo.

E ’ presumível que, entro si co teja^  
asidéas, as linguas dae differentes tríbui dò 
devao ser classificadas em grupos distinctos, 
ponto pareçUo ter um parentesco qualquer 
tigo continente. Nâoestá ollepositivamente 
cousa deve aqui ser dita: para explicar as 
familias americanas entre si, nfto é mister só 
curar-lhes uma paternidade algures; ó preciso 
também que as dessemelhanças podem ter sua 
simplos physica das regiões que habítárfto. Ds ‘ 
as similitudes, que de longo om longe mostra 

^populações do velho inundo, podem ser filhas dl 
cham&o os allemaes o factor humano, aquillo 
stitue o fundo mesmo da especie. Ha quem? 
principie da raça, para explicar as differença» 
sações e doutrinas, em uma palavra, para dar o 
todas as variedades que apresonta o pensamento hu 
nos periodos primitivos da historia, e depois delles.

E uma theoria nascida com o romantismo e J 
aos ultimos assentos do exagero. A explicação Catei 
prova. A lei invocada, como demonstração suffioie 
pedo também uma razao que a explique.

E’ necessário um principio superior que, dando 
motivo das dessemelhanças da religião, das idóas, da viC- 
om summa, contenha a prova da multiplicidade das raçatL 
Esta lei s&o as leis mesmas que a cosmographia descobre 
no mundo, a geologia na terra, e a anthropologia no 
homem.

A historia, a linguística e a philosophia devem ser 
precedidas pelas sciencias physicas o naturaes, aconselhfto 
os competentes, senao é sempre certo que desnaturao ae 
idóas síls sobre a humanidade.

1.ITT. CONTfitfP.

/



Duas sâo as maneiras, mais espalhadas, de mostrar a
origem das idéas e povos americanos; a de uma filiação
com os asiaticos e a de um producto espontâneo do con­
tinente. *

Este ultimo methodo Mo é destituido de peso, depois 
que Buckle explicou as civilisações do Mexico e do Perú 
do mesmo modo porque determinou as do Egypto e da Ín­
dia como productos naturaes.Os philosophos imbuídos das 
vistas do Darwin vao achar as inspirações dos povos pri­
mitivos na physica dos paizes que habitárão e até nestes 
a sua origem.

E aidéa que tende a predominar. **
Os dous system as de provas têm a seu favor bem 

ponderadas razões; mas, tomados em absoluto e exclusiva­
mente, oiterecem mais de um embaraço.

é °.ert0> de um lado, que se pôde aceitar a proba­
bilidade de uma transmigração pela chamada ponte 
almiea, e que se notdo encontros entre as linguas e idéas 
f “  ™ ra# “̂ encanas eas de alguns povos da Asia, nSo o 
é menos a falta das mesmas tendências e, sobretudo, dos 
mesmos resultados. ’ 8
„0„ o0a P° T 0 8  americanos quer os inteiramente selva- 
?aW  osmei° omhsados, seguirão uma evolução to-
velho mundm°00lde °°m “ d°S SCM suPP0Bt0s imaos do 

f«r«n?SSt“ mbem!t0S qUant° dista° dosd° « °B

* Sobre outros systenias de explicação veia-se—F Hoii c
Us Maces Indigenis e sur Varchèologie dl Méxique ' °  1 7’ Sw

**
E u r o p e , I i ' T W ' B u m £ ’ m l ° r y  õ f  C i v ü i í a t S n t  f I o I m ^  
Jiagchot. -■ P h y s ic s  a n d  P o l i t i  J ; i  t Z u T Z  Í

tiS y map of "



Acima de outros argumentos, que seria r 
jf duzir, basta lembrar o facto já ponderado, do 

selvagens americanos dos metaos, ao passo que 
da Asia, desde as épocas mais afostadas o em 
Muito antes da separaçao dos aryas, elles o oe 
nos altos centros do velho mundo, os conheoiâo.., 
convincente de que nossos indios nao fôrito 
daquellas regiões.

Os polygenistas estribao-se em faotos taes < 
nao cumpre obsecarmo-nos por talvez monos 
appareneias • Quem nao conhece os celebres 
druidico8 com que a poesia tanto nos embalodtip 
nao sabe que nunca íôrão construídos pelos sace: 
dos celtas ? Hao sido encontrados na Europa 1J 
até nas costas da Africa e no centro da índia. O 
prova esse facto? Uma lei geral:—O homem, sob 
mesmas influencias de cultura, produz por toda a parte ob 
mesmos resultados.

Nao ó necessaria uma só origem de todas as 
para explicar estas normalidades.*

Por outra parte, se ó verdade que as leit na: 
sabem dar o movei das direcções que uma civil' 
tenha tomado, e ó exacta a falta de certos phenon 
característicos entro os povos do continente, suppo» 
descidos da Asia, qual a ausência dos animaea domeetie&t,' 
também já referida, communs aos povos daquelle conti­
nente, como negar a filiação de algumas linguas talvez, 
e a repetição de alguns factos idênticos?

Sei que os estudos linguísticos da America estfto 
bem longe de offerecer alguma eousa de aualogo aos asser 
tos seientifleos de obras, como a Grammatica, comparada

* Lenormant, Premieres Civilisations, I, pag.'79 ; Z. Moin- 
dron. De VAncienneté de VHomme 2m« partie, pag. 90.
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mda das linguas indo germânicas de Bopp ou a Historia 1 
systema geral das linguas semiticas de Renan.

Os trabalhos archeologicos achao-se na mesma al- 
tura. No estado actual da sciencia, porém, é arriscado 
contestar no todo o facto das descendendas da Asia 
que conta tantos defensores e affirmaçOes tao catheffo- 
ricas, como esta : « we now know that the inhabitants
l í ef Df°/th'ea!í. of Asia have at different times passed 
T«ní, f° ^-e n?rth'TTest of Amenea, as in the case of the 
Tschutschi, who are found in both continents. »*

facto ̂ 8olado|ade ^  ^  CaS° pÓd® " a° passar de 11 m
„V o °.uçamos o quenosdizum dos mais francos segui- 
oor.s de que o homem americano é um. producto do solo 
arnencano : « Aujourd’hui mCme, des Indfens des contrées 
boréales common,quent bien, par exemple, avcc les t ,ü  
bus sibériennes par le detroit de Behring, mais ne vien-
rie™eauoiamT  -danS le1 prail'ies ’ les I“Jiens des prai­ries quoiqne tres nomades, et chassant sur des étendues

s u r t s  X t C-',SÍdérab'eS;- nS jamais 1 usquee-taux mexicains; les Indiens dti Móxique
autres! tent n0n p lU 9  jamais leur so1 natal> et ainsi des

fois trn tT r° i? d0n°7- t0US Ces lQdiens aurain t’-ils autre
Behring a n ^ T g -^ 10niiT que 1 0,1 suPP08e; d« détroit de uenriDg au detroit de Magellan ?»**

nara tnda* a^hum anilal^  ^  SU|lp0Dh? uma 8 0  “«gem 
aDnarecen “ “ l 10- í uer8e considere que a
S  espontaneamente em yarios pontos da terra
queteSo?.d|0B/ 0US Sy8temas America d l
unidos. 1 ■•ado’ D"° se excluem, antes devem caminhar

If  *3
Í

+ ■ IílstoriJ ° f  Ciuihz ition in E nn ian i, vol. I pag, 99,
L Homme-Américainf par L. Simonin, pag. 1J. *

fa
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Aqui, comò algures, deve distinguir-sc a 
primeiras appariçOesdo homem, nocturna, ii: pi 
do tempo das transmigrações, mais positivo i  
esclarecido. Na historia dos povos mais á&i5 
longe quanto ó dado remontar no dominio de suas 
e conjecturas, sempre acha-se uma população pt 
autochthone, occupando as regiões para oüde as r  
ehas os conduziíio. Este facto perdeu toda a posai 
de ser posto em duvida pelo estudo das migrações do 
chito-semitas e dos aryanos do antigo ceutro em OU 
vôrão, provalinente unidos, no plató de Pamir 
occidente ó sul da Asia e para Europa.

E esta alei:—sempre a presença de ignota popula
Çualquer que possa ter sido o concurso posterior dc n 
raças-

Na alta antiguidade do Yelho Mundo, tio lon V 
quanto é dado aprecia-la, sempre as nações emigrants^. 
encontrarão mais velhos habitadores nos paizes para 
onde se dirigiáo. Causa semelhante parece ir-se determi­
nando para a America; tão alto, quanto sobe o pensa­
mento nas antiguidades de aztecas e quichuas, sempre 
so nos deparão vestígios do uma raça anterior no Mexico e 
Perú.

Para as povos selvagens dos Estados-Unidos o facto
guai da toda veracidade 5 são conhecidos os achados dê
Squier e Davis sobre os documentos pre-historícos do
territorio da grande republica, dando avisos de uma
população que devêra ser diversa das existentes no tempo 
da descoberta. *

Achão-se, pois, largamente mesclados os povos de 
todas as regiões do globo, desde datas extremamente re­
motas para ser ainda possivel 0  emprego de um meio 
exclusivo na determinação dos moveis desuasidéas e do 
problema de sua origem.

Na incerteza em que laboramos sobre aa antiguidades 
americanas, é necessario, por alguns symptomas, admittir



a existência de uma população originaria do continenta 
no período do homem geologico, transmigrações do Yelho 
Mundo em épocas posteriores, e, finalmente algumas trans­
mutações das tribus americanas entre si.*

A luz destas idéas, que denuncião a incerteza dos 
estudos ethnographicos do velho mundo e a sua crescente 
obscuridade para o novo continente e para o Brazil, deve 
ser apreciada a monographia do Sr. Dr. Couto de Maga-

0  nosso illustre viajante não tirou a limpo aquelles 
factos; nem o podia. E ’ evidente a falsa segurança de 
que se acha possuido sobre o objecto de seu livro. O capi­
tulo em que trata dos idiomas americanos o demonstra 
de sobejo; o escriptor gasta duas laudas em repetir umas 
idéas do Müller, já ultrapassado, sobre a classificação 
morphologica das linguas.

Note-se que das duas classificações apresentadas-por 
este celebre professor, essa é justamente a que vinha me-

III

10X110 puuem pertencer a um mesmo grupo e vice-versa.
cas por 
-se no
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Por outro lado, o chinez, que o phh 
suppoe ser o laço que devôra prender 0 4 ^  
ramos da familia turana, ó monosyllabico, quan 
a que pertence 6 agglutinante. Sao idôas 
todos liodiernamente. v

Em um livro em que se procurfto as rw
descendencias das raças e das linguas americans 
que a divisão dos idiomas em monosyllabi 
Unantes e deflexão pouco tinha que vêr, mgf  v* 
seu illustre autor, buscando um alvo a qué eÜÉ 
presta, nao poude aproveita-la para mais nada. '

Ei-lo que nos diz: «quando a anthropologia 
mais adiantada, a linguística, sua filha prim 
de fixar regras de uma classificação mais ptw»
linguas.. .  que ha de auxiliar a classificação da 
numana.»

Nao duvido que 0  progresso almejado pelo esctin 
venha a ter logar um dia; mas o que lhe nfto e rriS  
esquecer era a classificação já existente dos idiomas 
aryanos, semíticos e turanos. Sem duvida 0  nobre sod 
Instituto Historico refere algumas vezes estas expresi 
mas nao tratou dessa theoria pela luz qüe delia 
tirar para 0  seu alvo.

Sua linguagem guarda uma certa côr obscura, fiitás 
desculpável nos escriptores que tratao de matérias pouQO 
firmes, e onde a confiança nao pódo ser perfeita;

E, todavia, 0  nosso autor se expressa, ás vezes, com 
üma segurança que certamente nao lhe pódo assistir. 
Ponderando que a morphologia das linguas nao é suffi­
ciente para determinar-lhes 0  parentesco, assim se exhibe: 
« . . .  0  facto de classificar-se 0  tupy e o guarany no grupo 
das linguas turanas nao quer dizer que elle tenha o 
menor grão de parentesco com as Unguas asiaticas. »

Concedido ; quanto a argumentos tirados da simples^* 
apreciação morphologica; mas qualquer tem oldireito

-Vf



de perguntar: será certo que absolutamenle, por qual­
quer outra face, entre o tupy e as linguas turanas não 
exista affinidade alguma ?

O philologo brazileiro falia cathegoricamente ; onde 
os motivos de tamanha convicção ?

As liuguas semíticas são como as aryanas de flexão, 
sao os dous grupos perfeitamente distinctos, mas, entre 
si e em cada classe, as linguas de cada uni dos dous 
grupos não serão no todo parentas ?

Ainda uma vez: quaes as razões do indianologe
nacional para dizer-nos que o tupy nao tem parentesco 
algum com o mongolio, o mantchu, o thibetano. . . 
porque ?

A philologia não o tirou completamente a limpo, e
não serão phrases improvadas quo o dtcidiráõ certa- 
mente.

O livio ee que dou conta nao mostra qual a doutrina 
de seu autor sobre o genesis dos povos americanos; elle 
nflo declarou-se pelo indigcni&mo das raças do continente, 
nem pela sua descendenda da Asia. Ainda mais, não 
aventou sequer essa questão ; entretanto, dc longo em 
longe, as paginas de sua Memoria dão-nos fragmentos de 
um ar um pouco absoluto. Percebe-se, de prompto, cu© 
o distincto autor tem alguma icléa preconcebida quo não 
clelucidou em seu escripto, e que por vezes irrompe e so 
derrama sobre o seu papel, ou deixa-se ler entre as linhas.

tomo que elle se acha nas condições prescriptas pelo
eabio italiano : « Quando un sistema d'idee conquide la
mente, questa corro il pericolo dc perdere la sua IRertá
relativa e de muovcrei mai Ecmpre in un’ orbita da altri 
prescritta. »*

Toco ao ponto mais interessante do Ensaio de Antro- 
pologia} o capitulo que se inscreve— O^Homcm no Brazil.

Nicola Marselli.—ia^cren^a della Storiai yoI.J, p8g. 397, j
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* 0  autor diz-nos com a maior ____
fóra de duvida que noesos selvagens erfto j 
muitos annos antes da descoberta da Ami "ir

Eis o caboclo brazileiro atrazadias' * 
mentos, sem industria assignalavel, de r 
tura, sem ter sido aqui pastor, lacuna que o i  
plica pelo facto de ter elle atravessado aq 
algures.

São estas as suas palavías confirmado 
timo acontecimento :

« Não ba o menor vostijjio que esses hom. 
sido pastores, nem mesmo que tenhão domestica 
alguma zoologica brazileira. »

Mais adiante: « Essa raça já tinha vivido em 
região o tempo necessário para transpôr os primeiros 
riodos da barbaria. »

E ’ notável! Os membros do Instituto Historico_
neste ponto prova de alguma reluctancia, mas nflo fô™  
mais bem avisados. Aceitarão erroneamente que os nossos ’ 
selvagens fôssem já agricultores, apontando como motiyq 
da lacuna o não ter a região que habitavão ammaes pro­
prios á domesticação. O proprio Sr. Dr. Couto respon­
deu-lhes com vantagem, reconhecendo, todavia, que a 
ohjecção era sérial... Para elle a cousa não é porque 
os animaeB não existissem, sim porque o estádio fôra 
em outras paragens atravessado. Admira como o anthro­
pologists olvidou-se tanto de uma lei geralmante re­
conhecida : — sempre que aB populaçOes emigrfto levão 
comBigo as suas industrias, e entre ellas os seus animaes 
domesticos. '

Importa um dt sconhecimento completo da ethnogra- 
phia esquecer este principio, que não póde admittir con­
testação. Entre os aryanos e semitas quem ha ahi que 
ignore a generalidade do facto da posse dos mesmos ani- 
maes domesticados?

JP



Não vio o nosso autor que, se os selvagens do 
Brazil houvessem em outra parte passado pelo período 
pastonl, terião para sua nova residência trazido os 
achados de uma tal evolução? Pois que !

iJIage-m ler;se-hia° esquecido de um tal adianta­mento r Não e possível.
Para o conhecimento exacto da posição das popula­

ções primitivas e selvagens, em diíFerentes estados, é 
necessario consultar mais de uma sciencia. E ’ preciso én- 
cara-las polo lado psychologico, além do exterior.

As differentes sciencias dão-nos variadas classiffca-
S ? 6™ ? 0 8  porquc 0  homem tem passado, segundo o 
ponto de vista em que se collocão.-A philosophia esta­
belece os tres grandes estados-theologico, metaphvsico 
e positivo; a critica religiosa, que abrange um espaço 
muito mais limitado, subdivide aquelle primeinfem 
nVet8 tres éP00l 8— a do naturalismo, a anthropomor-
do hr.™ m°ÜOtj eiCa; a hl3toria industrial dá as Hades 
do homem caçador, pastor e agricultor; a sciencia do

e T d Z  m ó " ’ mai8 1ÍmÍtada aÍDda’ a idade da I>edra
e!tas elassificações o nosso gentio occupa

4 ^ ‘ í s z í ? " '  ” * j s
_no a °  pr,cípri° encarregou-se, porém, de refutar-se 
quando nos duque ainda hoje, depois de quatro séculos
_j anj,10, Ben descendonte são o vaqueiro por excollen- 
cia de toda a America do Sul 1 E is \ h i  • rh-mm*. en
tempo tão considerável é que o descendente d?o caboclo é

m o d o  « é n ™ '° r o s S ar m  r ' M a g a ‘ h 5 e S  ? u a n d o  f i l l l a  d e s t e  m i m o .  « e n e s  ( o s  a m e r i c a n o s  d a  É e D u b l i n a  t in

tu r?„u  ,a° fPhPlÍCar ° braÇ° in^iffena senão na^°agricul-ra ou nas fabricas; o indígena não se podia prestar a 
ISSO , porque por uma lei traçada pela mão de Deus, e a



que o branco cate ve, e eatá sujeito to 
dia ser agricultor sem ter sido pastor 

Para o ethnologo não é mister tuna- 
severa do que esta basta oitar as suai 
senão as suas oontradicçftes.

Elle que proclama que os selvage na
agricultores, como explica a ausência d e ___
ticos, quando não indigenas do paiz ao meooe 
em que passàrão pela phase anterior ? d  

Se vierâo do Perú, por exemplo, porque 
xerâo a lhama, a viounha e o guanaco ?

O digno viajante póde dizer-nos com 
terio, « não era por uma aversão á arte de d 
sim por outra causa !»

Qual ó esta ?
O selvagem patrio, por sua posição quasi ex„ 

entre os povos americanos, é uma opportunida^ 
estudar ao vivo as primeiras evoluções das idéas 
mem.

O selvagem, segundo Lubbock, 6 como o homem pro­
bi storico.

O nosso autor devia ser também philosopho e "ffp 
mostrar-se um simples curioso a traçar-nos bibliographiat 
escusadas e a repisar-noB noçOes linguísticas e geológicas 
hoje possuídas por todos os espíritos de qualquer cultura! 
Por que, deixando o lado meramente industrial e exterior  
do caboclo, não penetrou-lhe no amago das idéas, e reve­
lou-nos alguma cousa de extraordinario?

Suas asserções slo ligeirissimas e sente-se que elle 
se acha íóra dos assumptos de Bua predilecção.

Ainda assim, deu-nos este pedacinho, hoje vulgar, 
mas de uma verdade aproveitável: «a idéa de um DeuB 
todo poderoso e unico não foi possuída pelos nossos sel­
vagens ao tempo da descoberta da America.» Isto é bom, 
accôrda-se com as idéas da critica hodierna Bobre a marcha 
evolucionai do pensamento humano. O poeta Gonçalves
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de Magalhães tinha dado, havia poucos annos, o exemplo 
de escrever uma pagina extravagante sobre este assumpto, 
em um livro de supposta philosophia. O autor dos Factos 
do espirito humano pretendeu refutar um dito de Locke 
de que nossos índios não possuião a idéa de Deus, e 
superabundou a proposito da theologia dos selvagens!
l^ncia leS Para ° P*111080?* 10 lms theologos por excel-

que aque11® espirito, acabrunhado por uma edu-
sHfinPÍar w  1Caí d®8Conliecia totalmente os achados da 
8C.0ncia hodierna sobre o homem nos periodos primitivos

. X b V r r r i r  « • -  « »

i  o  l ' Z ' l T 0, 511:  reconhecesse um Ser Supre- 
mo. ü  contrario é desdenhar ou desconhecer os achados 
da critica moderna que assignala os differentes períodos
n i ° arr f  ° adaa “ ythol° g i^  das religiões e daPpoeda 
ria ca n k”s ^Sarradas pelos desertos e mattas, yivendo

mas iShnçM ™ m l0menor°indraSt ?m PauPerri- 'da nedra nará ^industria assignalavel, usando
semPS i r ;  8Uem heroesT °  ^
snir a nocã;  da T n Í S i  C o  d8 °Sc’ T  P°dia° P°S'
nao podiaó ter umã poêria Superlor’ C°m°

C erarî .-  * *  * * - *
Caçador, ainda hoje no seu descendente, nem sequer
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«atara adiante daquella segunda p h w  Í 
ticbi^, a idade da astrolatria da que frl'-
. , ^rova-°  o sen culto do sol e da lha 

ainda um pouco indeciso, é verdade. I
lismo™ ^aSsa<*° a dpoca do mais 8t

acoord!“ r 8tra: 0 ° comPlei<> de sua intuiao i aocorde com a dos povos ainda no mesmo^Ll
dos mais reconditos da historia onde é “ L i o .

umpre sómente dizer, como fez o 8 r r»L

í ü S f f i a s » "  — « i  * & s r
— *

idéas inaõeitlveis míeTé üobT  F T "  ° de b1̂  
escriptor. taes cTmo Õ voto de u ^  ; ’ ? - °br“ do dÍ8«"
do mdiamsmo pelo orgío de nossa pó™ * 1 0  de eult—

gemes sobre o i o oníí ^ u qi n* * 8  lníença° <Je TÍ8ta»
gem tudo aquillo que pirece a e o J S d ^  d íS T iS l'l T * '  
directas que teve também cm vista o U l u ^ o f t S d S ' '

Recife, 1874.

Cours de Philosophic Positive, vol. 5»
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INTERPRETAÇÃO PHILOSOPHICA

J

4s negras e fórmulas, instrn- l 
mentos mecânicos do uso, oh a n t e s  d * >  «á 
abuso de nossas faculdades n-SB -aSB 
sao as cadôas que nos retfm rim w _r  ’ 
petua menoridade em Per“ 5

Kant*

oSeSp ^ t r“ sê s0»^o™ ítes« 
em uma liberdade pertencente 
um dos actos do hohiem em ̂ um f ie  
rum arbitrium indifferenciw 6

Sc h o p e n h a u e r .

que a^mpe f̂nenl^Mrffunta*-111̂ 0 86 de PhiloaoPhia> do
Mas isto tem uma L p l ic a ^ J  * *  W tema P * ^ ™ ?

phased p,°ep“ riasntemdL e8 “‘^eesáraoy p tonas, em que predommárao, na falta

t- «71 r
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de dados e doutrinas positivas e experimentaes. as opi-
mOes singulares, o modo de ver subjectivo de oada 
auctor.*

Dahi os systernas.
As sciencias particulares aohao-se hoje em dia livres 

( e semelhante rheuma, que ainda agora, para os espí­
ritos superhciaes ou caprichosos, conserva-se enraisada 
no corpo da philosophia.

E comtudo vai nisto um grosso engano : toma-se o 
que foi pelo que e, perdura-se em conservar um vicio 
metaphysico que nao tem mais razão de ser.

omprehende-se facilmente, por exemplo, que a 
astronomia quando era a astrologia, e a chimica quando 
era a alchimia, fôssem o campo predilecto dos debates con- * 
trad íc tori os, das questões sem termo, e dessem pasto ás
quietos8103̂  COm̂ m iÇões le c t i c a s  dos espíritos irre-

Assim também era a philosophia, quando o seu su-
en s ,^ d fea ? nS18tia.em BÍaBtoHe do curso das verdades 
ensinadas pela experience para atirar-se estatica á busca 
das essencias, dos enygmas irresoluvois.**
uma f  p0 é̂ra> ^ue desde Kaat> nao deve passar de 

ma ^yntheãe de todas as sciencias particulares, incum-
dn nrü! opmiãc mai3 sensata, de preparar a intuição geral
nornnp na?’ ^ ^  na° ^G iter ca!), t̂í*108amente systemas; p.-q nas sciencias, que lhe servem de apoio, nao os ha.
scnrn« Vcrdades Para explicar, factos ob-
scuros para resolver, mas nao dovem imperar opiniões
c ^ n tT T  i precisamos de ordem e cou
catenaçâi de doutrinas, e nao de theorias individnaes.
Dbvxi/ní^ í CnCeT lr ° u u l T e r ã 0  inteiro no ambito as.
filha» X  de mcvx d,IZla da fórmuUa- «9 mais das vezes 
m ,lS  de u,na mtngmaçao desregrada e de «rn critério

* ,  V '  Z e l l e r . -  Die PMsoloplie
A . l^ a n g e .— G esch ich te  des M a te r ia lis m u s .
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myope, ó por certo 
rtuerer encerrar uma 
laredes de um theatrinho 
Lieo do Director no F a u s t:

«  S o  s c h r e i t e t  i n  d e m  e

5JS ^ nzSQ,Frei? der SchcB 
ü n d  w a n d e l t ,  m i t  b e d a e c h t i  

V o n  H i m m e l  d u r c h  d i e  w

Ainda mais cresce de ponto 
tratando-se de applicar qualquer d 
andao, como bitola infallivel, ma» # 
dos acontecimentos humanos. **

. o0 ProSramma q«e está diante de nóg aa
aem nem m“ os

da commissae julgadora,Vdadaõ que

deixar de sçr a diaci sTr> Z  , -d° da these ü&0
tem de philosophia da historia^istoT8 Sy8tem,M I? 0
o livre arbitrio e o fatalismo! 7 ° ^ r0vi^mci^%mót

t( Os tres únicos systemas» „ Tt •

s í J t s -  i r t u í t r
humanos. ^ao doa acontecimentos

Mais de oitenta systemas se hío produzido a .tal

Groethe.— Faust.
Herbert Spencer,—Principles ofSociolow-

I>1TT * COtfTHMP,.



respeito, e hoje até já existe uma historia da philosophia 
da historia. Correm ahi livros elementares, que devem 
andar na mão de todos, que fazem o historico das mui­
tíssimas theorias dos pensadores que hão tentado descobrir 
e demonstrar as leis que regem os destinos humanos.

Além do livro superficial e lacunoso de Robert Flint 
The philosophy of history in Europe de que parece 
haver um tal ou qual conhecimento entre nós, existem, 
entre outras, as duas obras importantes Die philosophische 
Geschichtsauffassung der Neuzeit, por Mayr e La Scienza ■ 
delia Storia, por Marselli, que devião ser lidos por 
aquelles que entre nós se encarregão de confeccionar as 
theses, que ás vezes são verdadeiras charadas, de nossos 
programmas de ensino e de concursos.

Como quer que seja, porém, e dado que os systemas 
de todos os autores se devão reduzir a alguns poucos 
principaes, o numero destes é em todo o caso superior 
aos tres lembrados pelo digno examinador.

Precebe-se de prompto que o nobre lente tomou o 
assumpto na altura em que o deixárão Agostinho e 
Pelagio no século v, ponto de vista atrazado, que infeliz­
mente é ainda hoje o mais corrente no gremio dos tho- 
mista8 de todas as côres, e dos sectários da sciencia 
official, posição sem duvida commoda, mas que indica 
uma certa dóse de inércia intellectual.*

Para resolver-se uma qualquer questão dada, nos 
paizes cultos, de ordinario não é mister fazer uma ex­
cursão ao estrangeiro ; dentro do circulo em que se move 
o pensamento nacional deparão-se ao trabalhador os ele­
mentos do problema, os dados scientificos da cousa.

Não assim entre nós, e este é aos meus olhos, o 
mais completo documento do nossa pobreza intellectual; 
sempre timos necessidade de pedir um guia aos povos

* Vid. Guisot,—Histoire de la Civilisation en France.
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illus trados. Tal a nossa posição
temos a discutir. é*

Onde eatfto os trabalhos d<f
os de philosophia da historia devidos a p
que 8Írvao de apoio á solução que *

Nao existemI Nao é sem motivo qu
aqui propositalmente lembrada. Desde
tudo em materia philosophica, os nossos
ciaes tétoa a velleidade de haver attingido o
mo, da sciencia humana, sem darem-se
balho de o attestar por factos ,e publicaeõca 
apreço.

E ’ um negocio de camarilla scientijiça 
do9& a Ĉ ta r^otorica 0  a presumpçao doei V

Diante de um tal facto, extravagante e
que talvez só entre nós se repita com tanta
cumpre-me desde logo humildemente declara
de submetter-me ao juizo de homens,
muito illustrados, eu nao duvido, mas que
conta de meus mestres, porque elles nâo sao, nâo
dem se-lo de quem quer que se afaste um pouco da
dilka commum, cumpre-me logo declarar, digo, que
qualquer que possa ser a estranheza que lhes isto cana*
appello de seu juizo para o bom senso’ da naçSe para ó
critério de todos os homens verdadeiramente illustrados
e independentes, que nao ocoupao posições offioiaes no 
paiz •

Isto, que nao é uma baforada de orgulho mas «im
p esniento a centesima repetição do que tenho escripto è
publ.oado pela imprensa é necessário que fique aqui
ainda uma vez consignado como uma advertência e um 
protGóto •

O ponto, repetindo a linguagem consagrada, qne nos 
serve de these, para ser discutido com todo o cuidado que 
requer, forneceria matéria para meia duna de volumes.

1?
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e, todavia, éforçoso comprimir as idéase os factos pará 
encerra-los em algumas poucas paginas.

A concepção da sociedade humana, como um todo 
complexo, que se desenvolve por leis e princípios cer­
tos, é muito antiga ; veio sempre a porcorrer a curva 
evolucionai do pensamento especulativo, ora clara, ora 
mdecisamente; mas só nos ultimos tempos é que ella 
ürmou-se definitivamente, e cpmquanto a sociologia não 
enha ainda, na phrase feliz de alguém, encontrado o seu 

Newton ou o seu Kepler, já  é possível fallar, sem extra- 
vagancia, em uma sciencia da historia.

Nem é inexplicável a razao por que esta permaneceu
n n w lleCiUl0 f er,ma 6 estT l>como 8ÍmPles narraçao chro- nologica dos factos, sem base scientifica.

Sem um conhecimento exacto das leis que regem o 
mundo physico seria impossível um trabalho scientific' 
pplicado á historia, e aquelles que conhecem a marcha 

do pensamento humano para dar-se conta do enrama do 
umverso, devem conhecer que só mui recentemenfe ó que 
as theorias cosmologies adquirirão um certo gráo de
Wundt': S"° .< e t0d° eXaCtaS eStaS Palavras dosabio

deí AhnunS> es eine gesetz-
^ssu n f d ° rdn? y' d/ r S m?e gehe’ imd der klaren Er- tassung der einfachsten Naturgesetze liegt ein langer Weg
geistiger Arbeit, wolchen die UeberwíLltmmg fest sre-

‘v hCa ^ eÍmm"en yi0ll0icht hat ais das Verstãndmss der Wahrheit. Die ganze Kos-
mologie des Alterfchums ist ein dunkles Meer von Irr-
fe rn T n K T 8 den1n.uF.selten de» Leuchtthiirmen einer 
i,.?®aKuste jergleichbar, einzelne früherkannte Wahr- 
heiten emportauchen. »

a sua^ocWogia?8 C°8m°l0gÍa d°S anÜg°8’ ° 1Ue Bil° era
Supponho nao ser da mente dos formuladores dn 

batoque eu deva aqui fazer o historico dasT ais celebris

-±4
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theorias que hão sido fc., 
scientificamente os factos

Seria um trabalho ingrato d e ' 
iellectual, em que era mister ?ómeníi 
o muito que de prove toso se tem ei 
ystemas de philosophia da historia.

Dest’ar e não será preciso es ph 
mais antigos o acaso de Democrito e 
Flatãó j o desen olvimento orgânico doo ■wmswrr. 
les, o messianismo prophetico dos Judeus, a graa 
e Agostinho, a predestinação de alguns theolOflfC 
aeneia de Bossuet, os ricorsi de Tico, a fewn 
tü ei s ti ca de Spinosa, o optimismo progressista ühj 
e, mais modernamente o pessimismo deSch óenjt&i 
consciente de Hartmann, o tragico de Bahsen, a ‘ 
ae .horsschammer.*

Basta-me affirmar com os mais autorizados è â
üodiernos, que a concepção dos acontecimentos fc©mI ’mmmrm
vessacto ató hoje quatro largos periodos : —a theologia. \
metaphysics a physica da historia, e finalmente f  
tona scientifica.** m

*•

Este modo de vêr e de julgar tem um grande apoio ' 
nos modernos estudos mythologicos, religiosos e linguis- 
ticos, e é confirmado pela celebre lei dos tres estados. 
entrevista por fechellmg e Saint-Simon e formulada 
bnlhantemente por Comte.

Fazendo abstracção dos nomes dos autores, os diversos

Deutsche Rundschau, zweiter Jahrgang, Heft3.

Neullit I ' V^MMQr - ® ie Phil°S0PMsche Gesckichtsaufassung der Aeuzeit, e Vid. Marselh — La Soienza delia Storia.



609 systemas do explicação historica, no que ellea têm 
de essential, se podem reduzir aos seguintes :

f Predestinação. "i
Vontade divina........J > Transcendentalismo.

I Providencia. )

Í  Liberum arbitrium indifferentiae
Liberdade relativa.

Identificação das ma - f Spinozismo. 
nifestaçõs divinas< 
e humanas........... I Hegelianismo.

Acção exclusiva dej » Hei-o— Worshin certos homens.. . . )  worship.

I Immanenda pantheistica.

Acção exclusiva daí Determinismo 
natureza physica..( Materialismo. I Immanencta'monistica.

{Evolucionisino his-\ 
torico ou criterion 
scientifico da his-( 
toria. '

Realismo critico.

O primeiro systema que se nos depara, como se vê, 
é o da acção da vontade divina sobre o homem. E ’ o 
puro reinado da transcendenda; ó a phase primitivi e 
positivamente theologica da historia. O homem, igno­
rando as leis que regem o desenvolvimento do universo, 
voltou-se para um auxiliar estranho, poderoso e formi­
dável que lhe guiasse os passos. *

A acção da vontade divina sobre a marcha da histo­
ria divide-se em duas faces: — a 'predestinação e a provi­
dencia. São duas idéas transcendentes immensamente dis- 
cui idas na idade média, que não nos devem mais prooccupar,

* B ré a l — H e rc u le  e t C a c u s , G u b e rn a t is , — Z o o lo g ic a l  M y th o - 
lo g y ,  B uck le . — H is to r y  o f  C iv i l iz a t io n  in  E n g la n d .
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coino auti-soientifioas o in verificáveis, 
fiabilidade humana e partem de um# fisi 
fio absoluto que implica urna contradictio %H 4 

A theoria do livre arbitrio apparece enti w 
Se a predestinação originava o fait 

o peior de todos os fatalismos, o liberum nròtíriui 
rentice inaugurava a doutrina do acaso, fazia 
um ente extraordinario, desprendido de todas as r 
e influencias. Nãò havia mais uma lei para a 
social; predominava o capricho de cada um.

Aceito as palavras de Schopenhauer : a 
taes quaes serão, deveráõ sér vossas acções ; «— o 
arbitrium indifferentiae não passa de uma invenção da 
philosophia na sua baixa idade desde muito chasqueada: 
e para carregar esta bagagem só existem hoje alguma* 
mulheres com chapéo de doutor. »

Devo passar de relance sobre todos estes systemas. 
Quanto á liberdade relativaf distincta do livre arbí­

trio radical, adiante será discutida e indicarso-ha o sen­
tido em que | óde ser acoita.

As doutrinas metaphyeioas da identificarão das ma­
nifestações divinas o humanas abrem a vasta serie fias 
theorias da immanenda, isto é, daquelles systemas que 
explicão o desenvolvimento do universo por leis inhe- 
rentes a elle mesmo, sem um auxilio externo.—A imma- 
vencia,como a comprehendem hoje os sectarios da unidade 
fias forças physicas, os defensores das theorias monis- 
tieas, tem duas faces principaes, uma materialista e outra 
ideialista, e é muito differente da immanenda a Spinosa 
n a Hegel. *

A doutrina destes paira nas alturas do absoluto, pre- 
suppõe o conhecimento esmerilhado das acçõos divinas.

-JH0>.'.

* Vide Hàckel,—Naturliche Schcepfungesgeschichte passm.



e eu digo como Littré, que para estas nós não temos id 
barque ni voile. f

A Hero-Worship de Carlyle tem o defeito de desco­
nhecer o valor das creações populares e dar um culto por 
demais exagerado e sobre-hnmano a alguns typos pri­
vilegiados. Um systema de historia que não dá conta das 
creações anonymas, é perfeitamente incompleto e falsoj 
hoje só os espíritos retardatarios desconhecem que os 
mais imponentes productos da actividade humana, como 
a linguagem, as mythologias, as religiões, os contos, as 
legendas, as grandes epopéas não são obras dos heróes, 
são producções anonymas e populares.

Carlyle diante de Buckle faz uma figura apoucada.
O determinismo naturalistico inaugurou a phase que 

Marselli chama a physica da historia. Seus principaes 
representantes fôrão : Buchez, Quetelet e Comte. *

Fez a critica implacável da theologia e da meta- 
physica e prestou relevantissimos serviços. Tem mais de 
um lado aceitavel, sendo combativel sómente em não 
dar conta exacta disso a que os allemães chamão— o 
factor humano.

. Chegamos ao ponto culminante deste esboço — o 
critério scientifico da historia, como acção combinada da 
natureza e do homem.

II

Duas correntes geraes de estudos constituirão por 
si sós toda a revolução intellectual do século xix • o 
grande desenvolvimento das sciencias physicas por um 
lado, e por outro a descoberta dos antigos monumentos 
do penBar humano, como o sanscrito, as inscripçOes
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cuneiformes e hyerOj 
damento da critica historico.

Deu-se então um phenomeno 
thodo de comparação tornou-se a 1): 
eiaB, quer das quo se occupfto da natur<_ 
tratão do homem, e assim como o criterii 
trara no coração daquellas, o senso nata 
as ultimas.

E ’ por isso que um só halito de profn: 
tihoa reçuma das paginas de um livro 
Darwin e de um tractado de linguistioa de
E ’ a mesma tendencia, o mesmo methodo hiBtorico-natu- 
ralista.

Estas idéas são vulgarissimas para aquolles quo Tr̂  
hão occupado de critica ecientifica na Europa, ainda que 
sejão banidas e esconjuradas por certos doutores bra- 
zileiros. Até a simples critica litteraria tornou-se im­
possível sem determinarem-se as influencias geológicas, 
climatéricas e physiologicas sobre a intuição dos poetas. 
E ' por isso que desde Gervínus, principalmente na Al- 
lemanha, todo o critico de senso procede a este es­
tudo preliminar para comprehendor um espirito qual­
quer.— F. von Hohenhausen teve razão em dize-lo :
« Seit Gervinus wendefc die deutsche Literaturgeschichte 
ihre Aufmerksamkeit auf einen früher zu sehr vernach-*1 
lãssigsteu Punckt, auf die locale Bedingtheit der Poesie. 
Sie bcstrebt sich, auch in den bedeutendeu literarischen 
ErscheinuDgen die Eiufiiisse pragmatisch aufzusuchen, 
welche die Abstammuug und die heimathlichen Gewohn- 
heiten des Dichters auf seinen Character und sein Wir- 
ken au6geübt haben. Je eigenthümlicher, je urspriingli- 
oher und culturferner ein Landstrich ist, je mehr wird or 
zu Geburtsetatte eines originals sich geeignet erweiscn.»*

Deutscher Kampfer. n. 2.



O que se diz da litteratura deve-se affirm ar de todas 
as manifestações espirituaes da humanidade; sempre ha 
ahi a combinação binaria das forças physicas e men- 
aes.

Dentre os modernos philosophos da historia aquelle 
que melhor desenvolveu essa dupla base de uma con­
cepção scientifica do assumpto, foi o joven esc.íptor 
inglez H. Th. Buckle, cujas idéas já tive occasiao de 
desenvolver em outro logar, defendondo-as das sugges- 
tões de Littré, e que exporei agora novamente, buscando 
resguarda-las das objecções que lhes fôrâo feitas por 
Dubois Reymond e Lange, dous admiradores e sectarios do 
insigne autor da Civilization in England. *

Neste notável livro ha a distinguir a parte critica e 
a parte dogmatica.

A . primeira consiste na refutação da maneira antiga 
de explicar a historia.

"Vejamo-la.
Buckle insurge-se contra ó methodo dos theologos e 

o dos metaphysicos, porque ambos desconhcião a lei da 
normalidade evolucionai dos factos humanos, um por meio 
da doutrina extravagante da predestinação, e outro por 
meio da crença caprichosa ena um livre arbitrio perten­
cente a cada homem.

The theory of predestination Í9 founded on a theo­
logical hypothesis, that of free-will oa a metaphysical 
hypothesis.**

Rstas duas doutrinas para o nosso autor, além de 
outros defeitos que lhes são inherentes, nao só hao cor­
rompido as fontes de nossos conhecimentos, mas ainda

Vid. Estudos sobre a Poesia Popular do Brazil, na Bsvista 
Brazileira, cap. n.

** Pag. 13.
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derão iundamentos a seitas religiosas, cuja a 
mntuas hão perturbado a n edade, e mullas ? 
rado as relações da % da privi da.*

Os sectarios da predestinação exigem de nóe 
ditemos que o autor da creação fez uma dístineçft® 
bitraria eutre os eleitos e os não eleitos; que elle 
toda a eternidade condemnou á perdição m hões de ov 
turas ainda não nascidas, que um acto seu sómente péd© 
chamar á existência e que ass m proce o não em virtude 
de um principio de justiça, porém por uma mera osten­
tação de poder despotico.**

Esta doutrina, estando fóra da alçada de nossos co­
nhecimentos, não mereceu ao escriptor uma refutação* 

Quanto'ao livre arbitrio, que se prende ao Arminia- 
nismo, firma-se em duas supposições: a existência de 
uma faculdade independente, chamada a consciência, e a 
crença de que seus dictames são infalliveis.

« But, diz o nosso autor, in thò first place, it is by 
no means certain that consciousness is a faculty, and some 
of the ablest thinkers have been of opinion that it is 
merely a state or condition of the mind* Should this thum> 
ant to te case, the argument falls to the ground, since, even 
if we admit that all the faculties of the mind, when com­
pletely exercised, are equally accurate, no one will make 
the same clain for every condition into which the mind 
itself may be casually thrown. However iwaining this 
objection, we may, in the second place, reply, that even 
if consciousness is a faculty, we have the testimony of aU 
history to prove Us extreme fallibility, c E  accrescenta:
« Consciousness is infallible as to the fact, but fallible as 
to the thruth. »***

m m
'1 1 1

* *
t. * *

Pag. 12 do vol. I. 
Pag. 18 do vol. I. 
Pag. 15 do vol. I,



Buckle hrma-se em Kant e prova que nossas acoOes 
são Bcmpre influenciadas por seus antecedentes, pelo 
meio em que vivemos, jior nosso organismo, nossas apti­
dões hereditarias, e muitos outros moveis obscuros oue 
a seiencia póde dilucidar. *'*

Neste caminho, aberto por Kant, se hao precipitado 
a  ,“ ais distinctos escnptores modernos, nomeadamente 
Schopenhauer, Wagner, Drobisch, Lange, na Alie

... Todos. pMosophos e physiologistas, historiadores e 
i icos, Buchner e Hackei, como Herzen e Ferri cami­

nhão na mesma direcção. ’ caml
Os argumentos principaes dos adversarios podem re-

Í S S Z Í S .  ”  *

da nbPeriTadc°dc011SÍSt0 °m d‘Zercm quo tcmos «“ ^ciência 
do r rl ,  n o °SSaS f - ÇOeS' lst0 d- temos a consciência de poder praticar ou deixar dc praticar uma aeoBo.

Pumeinmente, semelhante affirmaçao é destituída
dade’earn 'd!? ' P°rq,.laDto ua° tomos cousciencia da liber- 
A H  /  tas ldéns que nos estimulao á accSo —
sent méntoe 1° ° T  “ ° 'k  ensina°> é «ma affirmaçao do

SM* ss ss
çao.os individuos‘educ^ad^ sob^m ^reirim e^'fSal^r611"
tem a consciência da fa talidade de seus a c Z T  C°’

U argumento de ordem moral consist p 
que se tem quando se pratica o m al.. . remorso

US, II, S. 500.* Lange—Geschichte des Materialism
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Nada prova, além do falto de 
propugnadores dos velhos orros. ^5

A idóa de responsabilidade é um .mnim  
ligeneiá, e basta o conhecimento que o honu 
seus actos, para responder por elles.
. P  remorso nao passa do sentimento de nosaa mwn 

ri da de pessoal* Tanto o vexame moral n2o se prodst 00* 
mente após os máos actos da vontade, que quando com*' 
mettemos erros de conhecimento, ou somos ãocusadòt até
de alguma imperfeição physica, sentimo-nos igualmente 
abatidos !

Por outros termos, e para tudo diser claramente: 0
homem sente-se fustigada por alguma cousa que o aca-
cabrunha diante de qualquer imperfeição de que se veja 
accusado. Um aleijao physico, um fiasco intellectual 
incommodao-nos, e fazem-nos córar tanto quanto a pra­
tica de uma acçao feia. Para sermos consequentes deve- 
rimos crear, pelo menos, também uma cathegoria de 
remorsos intellectuaes.

Além de tudo, quem nao sabe que 0 arrependimento 
nunca existio na maior parte dos delinquentes de pro­
fissão ? Lombroso tirou a limpo esto ponto, firmando-se
nas mais exactas observações, prolongadas por muitos 
annos.*

No mais entra ahi em larga escala a educação. 
Um crente catholico afflige-se por que deixou de jejuar em 
certos dias; a beata desfallece, porque se esqueceu de rezar 
as almas. Sente remorsos em consequenda do uma falta 
destas. •. O musulmano fatalista deixa cumprir-se a 
vontade de Állah, e nâo se lembra de sua liberdade para 
resisti r-lbo. *

A consciência ó muda em tudo isto; limita-se a

Vide Lombroso, Uuomo delinquente.



* Kant—Werke, vol. v. pag. 2a, 21, 111, 268, 270. VI, 149, 
1124; II pags. 419, 420.— citado em Buckle.

** Fysiologia della Voluntá.

leflectir as idéas que a educação, ou outra qualquer fonte, 
lhe suggere.

Kant dizia que a liberdade no individuo tem duas 
faces únicas: a de ser e a de praticar, esse et operari.

A liberdade operari, elle a reduzio á poeira, pro­
vando que um acto qualquer é sempre o resultado de uma 
causalidade, de um antecedente, e não póde, portanto, 
ser livre quando este o não é. Seria uma derogação de 
principio.— O nexo causai é sempre uma verdade para 
todos os que admittem que os nossos conhecimentos são 
relativos e se desenvolvem por evolução. Por uma dessas 
contradicções, que ás vezes se asylão sorrateiramente nas 
concepções dos mais bellos genios, Kant admittia a li­
berdade— esse. *

A liberdade de ser?
Herzen, firmado no bom senso e nas especulações 

scientificas, a reduzio á fumaça. **
Cada um de nós ó aquillo, que a natureza de 

ser; entramos no mundo presos a mil circumstancias de 
época, logar, patria, tradições nacionaes, inclinações e 
vicios de familia, defeitos e predisposições de orga­
n ism o,... e se nos vem fallar na liberdade de ser! . . .  
«Eu podia ser outro» diz Kant. Sim ; o philosopho 
podia ter sido outro, se a natureza o tivesse produzido 
diverso do que elle foi, mas ainda neste caso, nem elle 
seria elle proprio, nem a modificação que soffresse seria 
um resultado de sua vontade- O problema da liberdade 
tem sido mal comprehendido.

Uma anomalia é para notar-se.
Os philosophos mais empenhados na defesa theorica
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do livre arbítrio, sfto oa que maia ame 
reza, e são os maia auctoritarios na pratic-.

Oe quo admittem que por evolução ê quo o . 
vai adquirindo suas melhores qualidades eepirlti 
engrandecendo o seu desenvolvimento phyletieo w  w  
mais tolerantes e enthusiastas da liberdade poHljoa e 
social. Tanto tem de liberal um Haeckel, como do retar- 
ãatario qualquer desses paradigmas da ignorância qnè 
arrotfto aos ares as gentilezas do livro, arbitrio!

hi que paia Iltuckel, como para Buckle o todos os 
que meditão desprevenidos sobre a vida humana, a li» 
herdade é maia uma conquista da inteligência sobre o fa -  
tcilisUiO da natureza, do que o poder que dá a presumpção 
a cada um para fazer disparates.

A velha theoria das faculdades da alma, desacre­
ditada desde Hume e Herhart, 6  a fonte de todos os er­
ros da velha psychologia sobre a liberdade.

Creando domínios exclusivos na vida espiritual, a 
antiga escola fez da vontade um ermo recluso do espirito, 
separado por uma trincheira do abstracções das outras 
faces da vida psychica.

A liberdade mio é um predicado da vontade, é admis­
sível antes como uma resultante da intelligencia;—con­
siste não em praticar acções caprichosamcnte, sem motivos 
e precedentes; mas no discernimento intellectual de abra­
çai um partido. Como diante de muitas theorias diversas 

• e encontradas, o homem estuda, medita, trabalha para 
íormar-se uma idóa de um assumpto qualquer, c, ás mais 
das vezes, só após muitos ensaios contradictorios o o aban­
dono de umas quantas opiniões ó que chega a abraçar uma 
doutrina, e, abraçando-a, o fez em virtude de uma neces­
sidade logica, assim é com a liberdade.

Ella tem sempre precedentes racionaes, por isso mes­
mo nao é, não pódo ser o livro arbitrio indifferencice.

Applicando tal ordem de idóas á mareba collectiva 
da humanidade, a liberdade desta consiste em ir-se



subtrahindo á pressão do despotismo.—-Do despotismo da 
natureza, que a fustiga de todos os lados, e contra o qual 
ella vai obtendo triumphos por meio da industria; do des­
potismo dos padres, que se arrogárão o direito de dispôr 
das consciências, e contra o qual ella vai conseguindo vi­
ctorias por meio da critica; do despotismo dos tyrannos, 
de todas as formas e tamanhos, que se apossárao do poder 
de dispôr de seus destinos, e contra o qual ella vai obtendo 
desforras por intermedio da sciencia e da revolução.

Mas voltemos a Buckle.
Aos systemas decrepitos dos metaphysicos e theolo­

gos, elle oppõe o evolucionismo regido pelas leis physicas 
e mentaes Ouçamo-lo neste ponto: «Rejecting, then, 
the metaphysical dogma of free will, and the theological 
dogma of predestined events, we are driven to the con­
clusion that the actions of men, being determined solely 
by their antecedents, must have á character of unifor­
mity that is to say, must, under precisely the same cir­
cumstances, the same results.—And as all antecedent are 
either in the mind or out of it, we clearly see that all the 
variations m results, in other words, all the changes of 
which history is ful, all the vicissitudes of the human 
race, eir progress or their decay, their happiness or 
their misery, must he the fruit of a double action, an 
action of external phenomena upon the mind and another 
action of the mind upon the phenomena. *
.  ^rma-se em Quetelet, que com a transforma­

b o  da estatística pelo calculo das probabilidades prova, de 
anno a anno, a repetição gradativa dos mesmos crimes, do
t Z l l T  ^ aS “ e8 ,m a 8  armf  Para ^ ual ™mero de assas- mnatos de suicídios, também a repetição da celebração 
de igual somma de casamentos...** *

* Vol. Io, pag. 20.
** Ibid. dag. 24e seguintes, Quetelet, Physique Sociale.
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São geralmente aceitos os 
illustre calculista belga e compro 
observadores.

As acções humanas são regidas por um 
de leis que, as mais das rezes inoon6oientmente 
nós, atirão-nos no caminho da rida, como m s quasi
actores,

Mas, a historia, que não ô uma cadeia de factos sem­
pre novos e desharmonicos com seus antecedentes, come 
já se pretendeu, não se repete, como pôde algum inconsi­
derado àoreditar.

Os dados estatísticos, que representfto o elemento 
tico da humanidade, não podem chegar até ahi; a marcha 
da historia é evolucionai e tanto basta para quo não se dô 
repetição, como não ha desparatada incoherencia.

O philosopho inglez divide as leis, que regem os 
acontecimentos humanos, em physicas e mentaes. Estas 
subdividem-se em moraes e intellectuaes.

Na historia ha um fluxo e refluxo de acções e reae- 
ções. Ás leis physicas actuão sobre a raça humana, e esta, 
que nos tempos primitivos soffria-lhes a pujança quasi som 
resistir, já se vai habituando a neutralisar-lhes a céga 
pressão.

As influencias desta ordem são pelo autor classifi­
cadas em quatro categorias ;— clima, alimentação, solo 
e aspecto geral da natureza.

Deste ultimo diz: « The last of these classes, or 
wath I call the general Aspect of Nature, produces its 
principal results by exciting the imagination, and sug­
gesting those innumerable superstitions which are the 
great obstacles to advancing knowledge. And as id the 
infancy of a people the power of such supertitions is su­
preme, it has happened that the various Aspectsof Na­
ture have caused corresponding varieties in the popular 
character, and have imported to the national religion

5
A

LITT. CONTEMP.

\
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Pag. 39.



meditando aóbií 
a que foi dando ama &ppli-

iustrias, das sciencias, elfe

*v

Sendo o homem um 
gressivo, foi paulatinamente 
e adquirindo conhecimentos, 
caçao pratica.

Munido das artes, das i 
precata-se da acçao brutal dos phenomenos externos, a
como que, em certo sentido e até certo ponto, volve-os a 
seu favor.

Todas as grandes invenções sao largos passos que 
damos nesse caminho, ^

O progresso das sciencias é o mais forte incentivo 
de nosso melhoramento.

As conquistas intellectuaes sao as que mais depressa 
nos arrojão para diante.

E por isso que ellas sâo melhor fermento de adian­
tamento do que a simples intuição moral.

^Buckle demonstra que a simples oducaçao moral é 
ínsufnciente para previnir grandes catastrophes e injus­
tiças, se ella nao é secundada por conhecimentos scien- 
tificos.

Prova-o com a Inquisição hespanhola, cujos princi­
pals chefes erao individuos de uma vida castaepura, mas 
cuja ignoranda deixava-os ser invadidos pelo mais atroz 
fanatismo. *

O venerável Lange, como o chamou Helmholtz, na 
sua celebre Geschichte des Materialismus, diz que Eucklc 
adoptou um ponto de vista falso para provar que o pro­
gresso real dos costumes e da cultura em geral depeude 
essencialmente do progresso intellectual.

Parece-me iníundada a observação de Lange.
Nao ha falsidade em sustentar-se que os moveis 

princtpaes, veja-se bem, principae3 e nao exclusivos da

Vol. II, pag. 583, vol. pag. 188.



<mltwra} quo não passa de uma conquista das idéas, sej&o 
os progressos intellectuaes.

Buckle o que quiz significar é que as reformas no 
pensamento se produzem mais rapidamente do que as 
revoluções na moral.

E isto é exacto; a moral é como a mathematica; 
modifica-se lentamente, diz um autor, pela justa posição 
das verdades e não pela revolução das theorias.11

O autor da Historia do Materialismo, admirador 
aliás de Buckle, cujos engenhosos escHptos elle recom- 
menda a Wagner, insinua entretanto que o inglez de­
clarou a moral invariável.

Eange olvidou-se; exagerou as cousas, tomou uma 
tal ou qual lentidão de progresso—por in variabilidade.

A sua propria exageração o refuta.
IS a acção das leis mentaes sobre a natureza ó que 

«stá o elemento antonomo do homem, sua actividade 
consciente e seu impulso para libertar-se da fatalidade.

Creio que, por mais amigos que sejamos da rheto­
rica, nos os brazileiros, não se ha de exigir de mim que 
alce agora o cothurno e decante as maravilhas e as con­
quistas reaes, levadas a effeito pelo homem desde os 
fins da época terciaria, quando elle não passava de um 
selvagem erradio, até hoje que circulou a terra de linhas 
ferreas e de teiegraphos.

Elle que não tinha o poder de avançar ás vezes
muitos passos além de sua caverna, agora tem a liberdade
de communicar-se em poucos minutos de um continente 
para outro.

Essas ó que são as conquistas de sua força livre.
A dupla acção da natureza e da intelligencia é hoje 

principio elementar da philosophia da historia.

Morale independente, de Coigaet, pag. 142.
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Marselh. diz: « aocetaro winndio delkr 
rah le dottrine, 1« leggi e porle a base della 
la natura inorganica ata abase de qiieiJa orgaaioa». ♦

Mayr escreveu :
« Muitas cousas consideráveis, em logar de serem

fortuitas POr 7 a dire0t°; °' 830 « o n C S  fortuitas Je muitas relações e coincidências; o ho­
mem, porém, combate victoriosamente muitas Tezes em
caminhlL« ' ta8 ldéí*8 “  re8Í8tenciíls <1™ encontra no-

A hlstor‘a’ oom.° se, Tê> “ Se deve mais ser uma 
simples exposição anda de factos; tao pouco potíerâ ser

a' 8lm; ust,l<1° abstracto e inapplioavel ao gosto das de- 
cluções de Hegel o consocios.
,1, v?,0m08e Vê’ a, í0Utrina mais corrente em philosophia da historia, ou melhor, em historia scientifica, está io-ual-
mente distante do providencialismo,essa parodia da°pre-
destinaçao, do livre arbítrio, essa caricatura do acaso, o do

fatalismo matenalistico, esse espantalho do todos os tímidos,
cto todps os-pregadores de antigualhas.

E claro, pois, que o s  tr e s  u n ic o s  s y s te m a s , na phrase 
do nosso examinador, além de outros claros, abrirao mais 
um para a doutrina que ahi ficou esboçada.

?  poní°  ?e yi8ta ?lle predomina entro os nossos phi- 
losophos o historiadores, é ainda hoje o das amplificações 
rhetoricas ao gosto de alguns modelos francezes.

h  por isso que, ainda ha pouco, um notável jornal
de Leipzig fellando da vida espiritual dos brazileiros 
escreveu estas palavras : *

« Ihrc mechanische Nachahmung franzcesischen

\ -i»

La Scienza delia Stor ia 1 pag. 388.
'* Diephilosophised Geechichteaufaetung der íieum t I, pag.48.
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Wesena hat sie daran gehindert, einen An^auf zu selbst- 
staendiger geistiger Entwickelnng zu nehmen, und Allea 
was ilire Li teratur producirfc, trug den Stempel der Ober- 
flachlickkeit, der G-edankenarmuth, dea Nachbetena. »

E ’ duro; mas é verdade; envergonhemos-nos disso. 
Quando nao possamos já devassar largos horizontes 

intellectuaes e produzir feit03 perduráveis, abramos mao 
de nossos preconceitos e deixemos a critica limpar o ca­
minho obstruído por pobrés e inúteis destroços.

Bio de Janeiro, 1880.
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IV
DOUS POETAS

feahirão, ha pouco, á luz nesta capital clous volumes 
de poesias que sao um excellente pretexto para assentar­
mos algumas idóas sobre o desenvolvimento litterario do 
paiz.

Sâo as Folhas do Outomno do Sr. Bernardo Guima­
rães e a Linha Recta do Sr. Mathias Carvalho.

Um velho romântico, um bom companheiro de Al­
vares de Azevedo, um discipulo de Byron, de Musset e 
de Lamartine -  de um lado,—e de outro—um sectario de 
novas doutrinas, um espirito em ebulição, onde facil­
mente se descortina a influencia dos parnasianos, mais a 
dos scientijicistas, mais a dos realistas} todos de Pariz e 
todos coados através de Guerra Junqueiro, Guilherme 
do Azevedo e Gomes Leal, poetas portuguezes.

Eu nao sei bem si a poesia, o romance, o drama, a co­
media, o folhetim, o conto, a novella estão ou nao comple- 
tamento transformados hoje no Brazil. Mas sei que a 
critica litteraria está.

Nos ultimos quinze annos tantos têm Bido os assum­
ptos de caracter puramente brazileiro em que se ha tocado, 
tal e tao pronunciado o esforço em conhecer bem o
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passado nacional, que uma serie de factos e de problemas 
ahi estão a reclamar o estudo de resolutos obreiros por 
muitos e muitos annos.

A medida que a corrente estrangeira, que sempre ti­
vemos e sempre deveremos ter, na litteratura nos atirava 
á poesia hugoana, e mais tarde a poesia de Sully Prud- 
homme, e mais tarde ainda ao romanco de Zola e na 
mesmo tempo á critica allemã, ou ao positivismo do 
Comte, ou ao evolucionismo de Spencer, ao passo que os 
representantes entre nós do espirito do tempo punhãosj 
nos ao contacto das idéas européas, a plêiada dos affer- 
rados ás nossas tradições, outra phalange de operários, 
que sempre tivemos e sempre deveremos ter, abria brecha 
na pre-historia, na anthropologia, na linguística e na 
nistona nacional.

São dous movimentos que se completão, duas ten­
dências que se harmonisáo.

Devemos ser homens de nosso tempo e também de 
nosso paiz.

Esta dupla tendencia modificou entre nós a critica
litteraria. E ’ por isso que aquelle que bem conhecer o
seu JSainte-Beuve, ou o seu Faine, ou o seu Scherer, mas
desconhecer os trabalhos de Baptista Caetano, Couto de
y agalha^, Baptista de Lacerda, José Yerissimo, Ferreira
Penna, Rodrigues Peixoto, Frederico Hartt, Macedo
Soares, Paranhos da Silva e Pacheco Junior e sobre ar-
cheologia, a linguística, a ethnographia e a historia do
iírazil, uao pode amplamente entre nós exercer a cri- 
ticã •

. ^  ma*8 T1® poderá fazer é colher em livros europeus 
meia duzia de regras, inspiradas pela analyse deP es-
™ ?t0r!T e8trange,lros’ e cortar com ollas a roupa em que se devem envolver os nossos autores.
* * * ' *  é R egulare improfícuo. Tal o methodo, entre- 
t&nto, de que muito se tem abusado no Brazil.

Em geral os nossos chamados homens* de letras
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i t e  livros europeus e  ̂t UJ, 
raros occupâo-se de assumptos uEiuiiejrov. * ... a 

» * Innumeros sSo os pbetus eliSeratOB n g  flb  
duas palavras da historia do paiz j ibtímíÁoé * ■ 
que se achão em estado de formular um ioizo 
menos regular sobre o passado e e presente n aciam
estrangeirad Í le C Ç a 0  t o d o 8  ó Paramente pelas novü

E, todavia, quem tiver o go»to da erudiocfto da an.
thropologia, da linguística, das sciendas naturaée etc
~ ra no Brazil Ta8ti8Biino camp° ~ á  S :

Ji“11uant|° nao nos appliearmos a descobrir, escla­
recer, desvendar os muitos assumptos soientificos que se 
deparao entre nós e que attrahem sempre e sempre ea- 
bios europeus ás nossas plagas, nao'fundaremos nossa 
litteratura scientifica, nem a nossa litteratura propria- 
mente dieta. r  *

E preciso deixar de lado o methodo exterior de 

rhSrioa8^r°^UOtOS ^tterar*os Por me*° convenções
E’ preciso procurar em tóda a vida nacional o ele­

mento popular, vivo, constante, creador.
E ’ preciso procura-lo na historia politica e social e 

na historia litteraria e das artes.
E, apezar de contarmos aquelles poucos escriptores

que se vao occupando dos estudos naoionaes, é ainda
noje urna verdade dizer que somos um povo que se
desconhece. A historia brazileira està quasi toda por
azer, e sem ella noa perderemos sempre em divagações,

nao teremos um espirito proprio, nem a consciência do 
nos mesmos.

• n  C1!^er*0 fundamental das indagações litte- 
raria8.--08 livros dos novos poetas devem ser um 
corollario de nossa propria evoluçfio, sob pena de nada 
valerem, de nada representarem, salvo o testemunho

WM
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de algum raro espirito, algum raro pensador, tao geral, 
tao universal, tao humano que vá tomar assento entre 
os mais illustres representantes da espeoie e lá fulgir 
entre os genios que não têm patria, entre os Schakspeares, 
os Dantes, os Gõthes, cousa que nao sei se já nos acon­
teceu . . .

E, com certeza os dous livros de que hoje nos 
occupamos nao se achão neste ultimo caso. Suas 
pretenções sáo mais modestas. Sao dous productos 
brazileiros, que como taes devem ser julgados. Por 
este lado, ouso dizer, que a obra do poeta mineiro 
avantaja-se a do democrata bahiano.

O Sr. Bernardo Guimarães é uma das figuras mais 
interessantes de nossa litteratura, onde appareceu ha mais 
de trinta annos. Parece-me que elle tem hoje perto de 
sessenta annos de idade. Cursou direito em S. Paulo, 
onde foi companheiro de Alvares de Azevedo, José Bo­
nifacio, Felix da Cunha e outros estudantes enthusiastas 
e estróinas daquelles bons tempos.

Foi a época de maior effervescenda romantics em 
nossas academias. A' poesia religiosa de Magalhães e 
á poesia cabocla de Gonçalves Dias — aquelles moços 
fizerão succeder uma poesia mais ampla, mais agitada, 
mais comprehensiva. Avantajárão-se aos seus prede­
cessores em conhecer melhor as litteraturas estrangeiras, 
em preoccupar-se mais das questões sociaes, e em 
cultivar mais a forma.—Trabalhárão em horizonte mais 
vasto e com armas mais brilhantes.

Entre elles distinguia-se o Sr. Bernardo Guimarães 
por um lyrismo sereno, placido, confiante, quasi bucolico. 
Era mineiro, e levava a influencia de Gonzaga e dos 
sertões nataes. Foi sempre contrario ao indianismo, e por 
isso criticou Gonçalves Dias. Inimigo de formalidades 
retirou-se aos seus serros, donde nao sahio mais, onde 
nunca teve empregos públicos, onde é o ultimo Abencer- 
rage do romantismo. Tem cultivado também o romance e
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com um sainete especial. Seus livros 
las de um enredo simples, de ,i
tenoioso, semeado de lyris mo e de alguma; not*

I risticas. E’ o mesmo que se dá nos versos.
Nestes as Poesias e as Novas Pomas levão vantagem 

ás Folhas do Outomno. O poeta revela-se cansado,com evi­
dentes tendendas mysticas e religiosas, e, em ral, já e 
repete.

As melhores imagens do npvo livro sfto edições 
novas de seus versos antigos. O livro é quasi um com- 
plexo de nenias. As melhores peças, como lyrismo, sfto 
Flôr sem nome e Saudades do Sertão do Oeste de Minete; 
como humorismo, são A Moda e o Hymno â Preguiça. Por 
estas quatro ligeiras composições aprecia-se perfeita- 
mente a natureza poetica do nòsso mineiro. Elíe ó no 
fundo uma natureza sceptics, a que se ligão certas ten­
dências epicuristas.

Dahi o seu lyrismo voluptuoso de um lado, e de outro 
a ponta de sarcasmo que deixa-se vôr em muitos dos 
seus versos. Mas o autor das Evocações é verdadeira­
mente um poeta, quero dizer, um espirito descuideso o 
contemplativo, um espirito mobil o impressionável. 
Nunca desmenti o sua vocação.

Não sei se o mesmo aconteceria a Alvares de Aze­
vedo, se tivesse vivido. Quem sabe se nãó teria este, como 
o Sr. José Bonifacio, e Felix da Cunha, o mais que todos 
o Sr. Octaviano, tomado outro caminho na direcção da 
politica? Não é que julgue as duas occupações incompa­
tíveis; é que o tôm sido para os madraços do Brazil. Possa 
ainda o velho poeta viver muito e desmentir sempre e 
sempre a antiga regra da preguiça nacional, a santa 
preguiça, a quem fez tão bellos versos.*

m

* Pouco depois disto escripto falleceu o velho poeta.
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mar£ ud°  ist0 que ahi vai dito do Sr. Bernardo Gui- 
f  q,Ue ' ho ® íaTOravel, nao quer significar que 

f* et niiotsnh« tarn hem os seus defeitos. Tem-nos e bas-
i “ UIj :a? ,vezes Prosaico, ás vezes incorrecto e nao poucas superficial.

Tem certa delicadeza de tintas ; mas nao tem foroa •
EmTndo “ “  " T  P,ende’ nSo oaptÍTa> nao enthusiasma’ -  Em todo o®8», 6 um producto do seu meio.

Vamos ao Sr. Mathias Carvalho.
E ’ um brazileiro em regra.
Dahi as ousadias de seu estro poetico, embaçado 

apenas por uma falsa theoria da arte. *

noliti^’di,1 nueé„màobramdeP^mtPMOt0’ pl:oc,amaÇa<>
profissões de Ufé , ' S £ S £  “ “  ’ “  ^
uma „ 1 , ™ CL,D6CgUÍ0 fazer um ]i" 0  que afinal mio é 
mixto, infelizmente u”c?]oiU,mi °bra d° Bciencia : é um

ção litteraria. “  qUelb° falta; é U'“a b6a «ricuta-
Isto demanda uma explicação.
Disse Du Bois Reymond, uma vez fallando da His- 

torrn da Creaçao de Ernesto Hackel, não sei se com justiça 
ou sem ella : « quando eu quizer lêr um romance sei beín 

. onde procura-lo. i> E’ o que se póde dizer em sen tid o T  
verso da Linha Recta do Sr. Mathias Carvalho : «quando 
nos quizermos lôr um pamphleto politico ou Certas

60AHhu‘um fCaSVSabe“?°8 bcnl0nde procura-los», 
sos. h confusa° de generos e de domínios diver-

A razao principal desta anomalia consiste em n m

n o s ^ n o e s l i*0 'em T°gft ®‘" 110880 tcmpo‘ Nós cansamn.P T  pi°Sas.> anêmica e inconsistente do reman-
felsa aff“ctada° edn ^ la 5 8cntiamo8 <íue esta Poesia era latea, attectada e nao era a expressão de factos serios.

çr ■'



Anima va-a uma decrepita intuiçSo das w _
ralmente appareceu a idôa de urna poeata mai« 
mais verdadeira, mais em harmonia com a intni 
gente. l)e,hi um malentendu; começárfto alguns a nos 
pingir gato por lebre, a ministrar-nos triagas medonhas 
ae lalsa sctencia e politica em verso.,, E ’ horrível.

Entretanto é simples: a natureza nlto mudou o lacto
o espectáculo das cousas, as peripécias da vida são sempre
os mesmos; o que mudou foi a nossa visualidade/* 
nossa intuição. ' w » *

O a6s«mpto da poesia é sempre o mesmo: a impres-
sionahdade humana é que se altera. ■

0ol/oquem.se o selvagem, ó homem antigo, o da 
idade media, o do século xvn e o dos nossos dias diante 
de um mesmo phenomeno poetico, ou seja uma scena da 
natureza ou da alma humana, uma bella paisagem ou um 
ydillia de amor e, se taes individuos fôrem poetas, de- 
cantaraõ o phenomeno cada um a seu modo.

O selvagem usará das grandes metaphoras mythicas 
da poesnr primitiva, o homem antigo, filho da civílisação 
artística dos gregos, usará de seu lyrismo ondulante 
sao e sensual; o medieval cahirá talvez em effusões mys­
ticas; odoi século xvii nos fallará a linguagem cavalhei­
resca, medida, polida de Racine; o contemporaneo indicará 
os refinamentos, as effusões, o tumulto do uma alma 
trabalhada e vasculejada era, mil preoccupações. Este é 
que e o elemento mobil da poesia.

erro dos ultimos românticos foi considera-la uma 
mtihdade; o erro de alguns poetas recentes é conside­
ra-la um theorema.

A poesia só vai bem com a mocidade, o descuido, a 
imaginaçao, os sonhos.

Só é verdadeiro poeta o enthusiasts; só sao verda­
deiramente creadores neste genero os povos jovens. O 
maior erro de nosso tempo é desconhecer este caracter da-



poesia; o segundo fazer delia uma propaganda doutrina­
ria. Por isso escolhem para os seus cantos os assumptos 
terríveis e tremendos.

Por isso são poetas que não se relêm.
Nao é tudo : lida uma peça qualquer, estão todas

conhecidas. E a mesma objurgatoria, a mesma em- 
phase perenne, o mesmo desconcerto, o mesmo barulho de 
principio a fim! São amplificações e personalisações por 
toda a parte. São a Luz, a Voragem, o Bem, a Verdade 
a KazSo, a Consciência, a Observação, o Direito, a 
Justiça, o Privilegio, a Cobiça, aBevoluçao, o Progresso 

Patria- ° Vrime, o Povo, a Liberdade, o Erro, a Miseri- 
cordm, o Futuro, a Bedempçao, a Desforra, e cem outras 
?oa‘?Jr“  toda8 traJadas de letras maiusculas, tudo per-
a nie ia V \  ^  “ etter ' ”**>■ •• M o, isto não è
neío one ™  ?Ue me t00a’ c teuh0 SU8t0 em dize-lo, 
Ovo G' t0Ca’ eu ua° releio esta barafunda
W ot 0 6U Smt0 6êde. <lc poesia vou hebe-la em outras
peeís ’ 0nd° 86 achao retra‘adas as pcri-pec.as, as lutas e as effusões da alma humana 1

agradao ^ d a ° d ^ t e t  80 ^

mente o segundo. ° HUt0ria> “ Peeiai-

o sem taZmbeTas«roelV enarquiÍi d L mUÍ- 
xandrinos asperos, eriçadoi M ^ 2 ^ ,0e ^

. ,  v í * / »  r ~ ,
E ’ necessario arredar a inocidarlp a ^ Ĝra de Ottoni.
que aval levando® a f a I s . S p eoet 9“
ciam ação versejada, queremos « 1 * Tez ^e" 
límpido, impetuoso, vivo I L  o novo' **»>
moderno. ; 0 ^eve fazer o homem



E o S r. Mathias de Carvalho pódo enveredar por 
esta senda, quando quizer. E’ dotado de um tal Mito 
objectivista e de um estylo algum tanto viva*. Des­
prenda-se de certos modelos, que evidentemente Imita, 
e falle-nos directamente por si. Deixe a poesia de receita 
e convenção. Contra a poesia desviada de seu caracter e 
mettida a ser apparelho pedagógico é que eu protesto.

s
Rio—1883.





V
IDEALISMO E REALISMO

Assusta o alarido das esoolas e systemas a quem 
o escuta da região serena da arte.

Deixem-no para o estaleiro da sciencia humana, 
Onde cada peça da immensa fabrica ó posta em seu logar 
ao martelloso ruido das argumentações.

A arte deve ter uma vida mais desafogada, mais 
possivel, mais cheia de excentricidades e mystcrios.

E  quando a sophystica litteraria procura medi-la 
pela extensão microscópica de suas vistas, o espectáculo 
repugna e a tentativa é desprezivel.

Ha quem especule com falsas noções, que parecem 
outorgar as duas expressões — idealismo e realismo —, 
applicadas á poesia.

Os equivocos agglomerão-se e as tentações infun­
dadas se apresentao. s

A quem conhecer um pouco o espirito humano e 
couber a certeza do que elle vale, nos tempos modernos, 
as vistas parciaes nâo cegaráõ.

A idóa mais persistente, que uma das mais robustas 
edificações philosophicas, a de Hegel, —trouxe ao mundo, 
vem a ser o carácter relativo da verdade.

6 L I T T .  CO N T EM P .
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- Para tal achado, á primeira vista tão simples, houve 
necessidade de todo o genio do illustre allemão. para 
determina-lo ; e de toda a sciencia de Comte para 
o divulgar. *

Ainda bem; o principio é geral é sua applicabo 
deve ser completa.

As idéas absolutas sobre poesia são uma heranc» 
da velha metaphysica, e absurdas como uma these de 
astrologia.

De ora avante — a pretenção de governo despotico, 
por parte de um modo de ver parcial, é um falseamento 
de doutrinas, um quadro incompetente, incorrecto do 
espirito do tempo.

Mas indaguemos da historia.
Lá também. Já na antiguidade, quando a consci­

ência humana, serena e imperturbável, porque a vida 
era ainda pouco complicada, modesta e timida "porque 
o coraçao era ainda pouco exigente; quando a consci­
ência humana diante de todos os fundos problemas 
se mostrava contente com a razão das cousas,' vinha de*
o^brHho UaDd0? Uma reStea de sombra emPallidecer-lhe

dp r^At)rí aS °?JraSj dos 2randes genios, os mais arredados 
de nós que quizerdes; abri o livro de Job. O esoirito
aue^he11̂ -'S0̂ red01' éi a^ou âdo por todas as flagellações que lhe atira o implacável habitador das trevas.
está fravada.** J # grande ,uta da humanidade

Abri Esehylo : todos conhecem essa poesia travosa 
de supphcos, embriagada de sublime padecer.

Prometheu é o gemo preso, e todavia conspirado.

-Hegde o ^ g d L ism o ^ '8 d ’Hi artigo sobre

** V,de Ren“ - U  Livre âe Jol-,analyse do poema.



Onde haverá mais ideal, isto ó, mais u*magnn 
do homem  ̂e da natureza» e, ao mesmo tempo 
naUdad* isto * maia vida, maia luta, mais tormento.
mais dtôr ? E, sé fôr ponderado que entre o homem de
hvjs e o de então ha o vasto labor de sonhos celestes
de anoas para Deus, de desapego da vida, que encho
wna extensa secção da historia, e constitue o oaraofcer
de muitos séculos, a parcialidade systematica de todo
aniquila-se. Nós outros somos filhos de uma civilisacão 
complexa. * *
. T°das as expansões reaes e sentidas do homem an­

tigo, sobremodo do grego, entrelaçarão-se a todos os Ím­
petos para o desconhecido do homem da idade media. 
A alma moderna é a somma de todas aquellas effusões.

O pensamento hodierno agita-se por todos os lados. 
Na grando litteratura correm as ondas de todas as an^ins 
ineffaveis, desde o sagrado enthusiasmo pela mulher até 
á eêde estupenda pela eternidade; desde a mimosa ex­
pansão pelo espectáculo das flôres afcó ao dilaceranto deses­
pero pelo cóo que atormenta.

Ali ha de tudo; o mediocre é que é exolusivo.
São as grandes idéas incarnadas na fórma brilhante; 

todos os sonhos, como todas as necessidades; todos os pe­
sadelos como todos os risos; a duvida e a crença, a mal­
dição e a prece! . . .

Yejão-se as obras completas que resumem o século.
Onde ha ahi poesia mais sonhadora, mais utópica do 

que a do Ashaverns do Quinet ?
Naquella indomável torrente do impetuoso lyrismo 

os velhos e novos mysterios, as velhas e novas imposibi- 
lidades se attestão, e, comtudo, onde um livro mais hu­
mano, uma poesia em que a exactidão que nos toca seja 
mais séria e implacável ?

* Vide Taine, Philosophie de VArt en Gréce • 0 momento.



Mas deixo esta ordem de motivos, e toco em outros.
O que entendem por idealismo no terreno da arte?
Se fôsso a suprema expressão, o mais sublimado 

gráo das concepções humanas, então nada haveria de 
serio que nos vedasse de por elle moldarmos nossas obras.

Se o julgão synonymo de extravagancias, accervo de 
impossibilidades, neste caso, errão e não têm razão.

Mas nenhuma destas explicações é a exacta; a pri­
meira é um residuo de metaphysica hysterica, a ultima ó 
um disparate.

O ideal é também relativo; não se concebe á priori; 
depende das idéas que formamos de tudo.

Esta verdade mostra o que elle vale; é o fundamento 
mesmo da arte e a historia aponta as variações de ambos.

O que é o realismo? Se é a velha pretenção de fazer da 
arte uma photographia eternamente a retratar scenas do 
mundo, na pintura admittis sómente a paisagem, na poesia 
acostais-vos á seita pinturista!!....

E, se a pretenção é de julgar que o mister unico da 
poesia é reproduzir o que parece certo, real, para as 
intelligencias, neste caso, o critério de cada uma delias 
é variavel, ou, por outra, as idéas diversas de cada um 
de nós trarão o idealismo, cujo sentido philosophico é 
assim determinado.

Mas o realismo deve ser entendido de modo di­
verso, isto é, como o que de positivo fôr a sciencia apon­
tando, o a consequência ó  que elle é necessario, é  uma 
força que se impõe.

Idealismo e realismo, portanto, são principios que 
não se combatem ; unem-se. ^

A poesia vive do consorcio de um e de outro.
Um espirito comprehendedor afuo’enta as idéas 

apertadas e frágeis; fôrma sempre a harmonia das cousas.
JJa, porém, uns criticos que se nutrem de acanhadas 

noções; apegão-se ao incompleto com obstinação.



Dahi um bom numero de juízos 4 _______
se vâõ espalhando, e dahi a sequidflo de ideas que mostrão 
com relação a uma poesia hrmada na intuição moderna. 

Abrem um livro de um autor. I  lêm
tropbe exagerada: «geographos da intélligehcia, marcai 
sobre a carta do espirito humano, naquelle pplo a 
sciencia, naquelle outro a poesia I » *

Julgão-se fortes com a intimação \ condemnão uma, 
das íecundas idéas da litteratura contemporanea: a poesia 
fundada nas novas tendendas.

Entretanto as duas cousas se excluem, quanto 
methodo, e harmonisao-se quanto ás vistas.

Idêntica é a cegueira que lança o abysrno entre idea­
listas e realistas, a quem falta uma comprehensão total 
da humanidade e da natureza.

.Recife, 1870.

\

Magnin Causeries ei meditations Litteraires'
1 8 4 2 . edic. (?e





VI
VISTA fiERAL SOBRE A ESCOLA LITTERARIA

DO RECIFE

i

De todos os centros intellectuaes do Brazil, se ô 
que neste paiz os ha bem. caracterisados, a cidade do Re­
cife, nos ultimos vinte annos, ó o que tem levado a palma 
aôs outros na iniciativa das idéas.

Desde logo cumpre-me avisar ao meu leitor que eu 
não sou pernambucano, e nem tenho em mui exagerada 
conta o ultimo movimento espiritual ali provocado, como 
também nao aprecio largamente a tão decantada aptidao da 
grande provincia do norte, para as lides das idóas livres, 
com suas tres e tão mal apreciadas revoluções deste sé­
culo. Nern 17, 24 e 48 me prendem com força, nem é para 
decantar taes factos que tomo agora da penna.

Minha pretenção é mais modesta, visa á época re­
cente e a idéas de natureza muito diversa. O movimento 
a que me hei referido teve por factores individuos pela 
mór parte extranhos áquella terra, e sé ali nasceu pelo
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facto, quasi accidental, de terem elles ido Já fazer o seu 
curso acadêmico.

A gloria, pois,que de tal facto possa advir a Pernam­
buco é puramente reflexa; mas, não é menos verdade que 
foi na bella Veneza transplantada, para repetir a velha, 
phrase do poeta, que as cousas se passarão.

Nem eu viria agora rememorar successos em que fui 
exígua pars, senão fôra a surdez de certo—chauvinismo cor- 
tezão, que pretende tudo haver descoberto ou engrandecido 
neste paiz, até aquillo que veio do estrangeiro iá prepa­
rado, como o telephôno! * * r

E’ mister desfazer certas illusões, emquanto de todo se 
não perde a lembrança dos acontecimentos. A meia duzia 
de idéas mais estimáveis, que em outros pontos do paiz, 
como S. Luiz, Bahia, Rio de Janeiro, S. Paulo e Porto- 
Alegre, vão, na hora actual, na esphera litteraria agitando 
os espíritos, desde 1862 que no Recife vierão á’ luz e 
prosperárão no jornalismo.

O terreno revolvido, a sciencia, a critica, a poesia
» I01f 1 aT me?te’, tJant0 9uanto no Brazil istoPpodia 
acontecer Uma fatalidade, que se prende de um lado ao
desprezo da corte para com a imprensa provinciana e de
do ouè t r n ? °  Pr ° °  Tantaj°sa d°s trabalhadores’ de 
el e» n„L -f 1 ’aé a m ao  « ^ c a t iv a  de terem ficado
fntaoq eom !fT af°Sí, “° Pfa8S0 qU °  outros mais Mizesentão, como ainda hoje, fôrao na capital do Iumerin 
aureolados com o titulo de notabilidades. P

. . °°ntentes com a centralização política o admi 
C  „ r ' , 08. preutendid08 Suias d0 pensamento nacional 

Comec°emcí:;Ua i te ra r ia  !

h i s t e ^ r ^
Torou a bandeira pautblistica e re tlu c  S a  T  
ctor Hugo, com seu estylo forte e exagerado



Seu obefe feli foi Tobias Barreto de 
levou o systems preparado de Sergipe, si 
o cultivava desde 185É. .»

O joven poeta aportou a Pernambuco em fins de 
1862. Besde então, sua vo2 se fez ouvir, e em torno 
delle gruparão-se muitos enthusiastas aproYeitaveis, dei­
xando as velhas tendências. Eptre outros se contavão 
Castro Alves, Yictoriano Falhares, Plinio de Lima, Gui­
marães Junior e mais tarde Castro Rebello Junior.

O chefe e os discipulos não vivêrão depois muito cor­
dialmente; a emulação tornara-os rivaes, não contes­
tando, porém, nenhum ao sergipano o prestigio da ini­
ciativa. Avida acadêmica no Recife nesse tempo foi muita 
aprazível.

Era a phase da guerra com o Paraguay. As festas 
patrioticas se repetião com as noticias de nossas victorias 
e um enthusiasmo sincero se fazia sentir entre os moços.

O theatro, sob a direcção de bons artistas, e o salão, 
ao influxo das bellas pernambucanas, recebia com o reci- 
tativo um brilho vivo. Os poetas tiverão piineipalmente 
por musa o patriotismo, o enthusiasmo esthetico e o 
amor. Ao lado desta triplice manifestação exhibia-se a 
poesia philosophica e um lyrismo brilhante e sadio. A 
primeira necessidade da joven escola foi banir o byro- 
nismo afioctado e o lamartinismo lamuriento, que tiverão 
tantos representantes, ainda hoje festejados em todo o 
Imperio.

Nas folhas do Recife de 1862 a 1870, existem nume­
rosas producções que attestâo o que aqui se affirma. E ? 
uma questão de datas; é só verifica-las.

Alguns livros depois fôrão publicados reproduzindo 
aquellas peças. Entre outros, Espumas Fluctuantes de 
Castro Alves, Mocidade e Tristeza, e Scentelhas de Palha- 
res, e Corymbos de Guimarães Junior.

Os versos de Tobias Barreto ficárão espalhados pe­
las paginas dos jornaes, até que o autor destas linhas
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ultimamente imprimio em livro uma parte delies sob o 
titulo de Dias e Noites.

Entretanto, Castro Alves, discipulo assás aprovei­
tado, mas sem a intuição philosophica, o sentimento exa­
cto e a correoçao plastica do mestre, passando polo Rio de 
Janeiro, onde teve ruidoso acolhimento, foi acabar o seu 
curso em S. Paulo; fez-se lá ouvir e creou asseclas, que 
depois proclamárào a nossa poesia hugoana como um re­
bento daquelle solo.. .

lato já em 68, quando a escola, como tal, entrara 
em decadência. '

Actualmente de todos os angulos do Imperio nos

ZgZlZlZL™™ticas'de cleiiarc9tatolado8 os
E ’ que de Tobias Barreto e Castro Alves nassandr. 

para os seus discipulos, ostensivos ou nilo, o estyh se exa-
derpSeta°rnand0' 8e maneira a8P8ra « desconchavada

A falta de sentimentos e de idéas foi supprida pela 
phantasmagoria de uma linguagem empoladaPePridicula 

Mo entra nos calculos deste trabalho proceder á 
analyse dos poetas e eseriptores que dirigirão o movi­
mento espiritual pernambucano dos ultimos annos Jndi.
curad'o “ milr,oha das idéas- «» o fito pro-f - .  , 88° sê  dcixâo de apontar as vantagens e de
fe. os do hugoismo brasileiro, sou aleanoe e seus estra-os
e demonstrar eomo em S. Paulo, principalmente á forca
de jogar lombas sobre o paiz, elle acabou por iíianir se

A ultra-romantica generosa e enthusiastica do Tn 
bias Barreto e Castro Alves succeden nn f ' ef.
de Celso de Magalhães, Genenno dos
Pinto. Tinhao antes trabalhado nas fileiras dos , j ,  ,  
de Hugo, e reagirSo afinal. 8 adePtos

Seu systema, porém, nao repousava na vasta ,'nt • 
çao evoluciomsta do mundo e da human; ua VíiSta lntui* 
pelo darwinismo e pela critica. e e’ Preparada



O realismo litterario e poetico d i que se i____ _
coryphees nao foi o corollario do rsoHtmo scientific*? que 
substituio as yelhas construoçõos metaphysioas.

Era já depois de 1868, nas Poesia» de Celso Is Ma 
galha.es e nas Idéas e Sonhos de Souza Pinte já so. nos 
depara esta nova tendencia, affirmada mais for te monte 
nos periodicos académicos apparecidos dahi em diante, 
maxime no Trabalho.

Hoje tudo isso é corrente na mór parte do paiz; mas 
é preciso nâo olvidar-se a origem. Continuavão os poe­
tas a sacrificar ao romantismo ou ao realismo, quando o 
autor destas linhas, oflereceu a idéa de uma poesia, que, 
firme na moderna intuição critica, edificada pelos es­
tudos historicos, de um lado, e pelas sciencias naturaes 
e philosophicas, de outro, fosse a crystállisação das vistas 
mais adiantadas do espirito contemporaneo.

Um critico francez, sondando os motivos íntimos da 
poesia sceptioa de Byron e Goethe, encontrou-os no es­
tado social incongruente dos fins do século passado e 
começos do actual.

Por um raciocínio simples, fui levado a concluir 
para a poesia de hoje uma intuição diversa. Esta não po­
dia mais ser pedida nem ao decrepito espiritualismo me- 
taphysico de Cousin e Jouffroy, nem ás vistas pantheisti- 
cas de Quinet, ou ao socialismo revolucionário de Hugo.

Havia também de ser differente de outras soluções 
já antes apparecidas, como o realismo de Coppée e Riche- 
pin, e como o positivismo esterilde alguns outros.

Só a concepção critica do universo, que é o grande 
feito da sciencia do dia, concepção que tem o tríplice 
apoio do positivismo de Comte, das idéas monisticas de 
Darwin e da sciencia religiosa allemã, é que podia, a 
meu vêr, ser a inspiradora da arte actual. Cumpre 
advertir que do positivismo só a fecunda noção dos tres 
estados é o que foi aproveitada para a intuição critica 
da litteratura de hoje, como eu a pude comprehender.
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Semelhante idéa, pouco partilhada entre nós, foi ati­
rada á luz na Crença, periodico publicado no Recife em 
1870, e desenvolvida nos annos seguintes em diversos 
jornaes daquella capital.

Um dos indispensáveis recursos da theoria, foi com­
bater o romantismo de preferencia no seu predileCto 
representante — o inãianismo brazileiro. Igual opposição 
foi feita ao falso idealismo e ás unicas pretendidas con­
cepções realistas. Todas as obras, quer de critica, quer 
de poesia, que tenho publicado no Rio de Janeiro, sao 
documentos dessa intuição litteraria e em grande parte 
são reproducção do que havia publicado antes no Recife.

Por outro lado, o moderno naturalismo do romance 
brazileiro,qual o comprehendêrão o distinctissimo escriptor 
Franklin Tavora e o esperançoso Luiz Dolzani, ó tam­
bém um producto do movimento do Norte.

Estes autores depois ausentarão-se, trazendo para o 
Sul suas idéas já feitas e desenvolvidas.

E ’ tempo de passarmos á scieneia e á critica.

II

Algumas idóas que, a proposito de nossa ultima 
questão religiosa, fôrão discutidas no Rio de Janeiro, 
entre outros por Oanganelli, annos antes o havião sido 
no Recife por ura escriptor, que tinha tanto mais de 
illustrado do que o notável chefe da maçonaria brazileira 
quanto é mais do que elle desconhecido.

Refiro-me a Abreu e Lima. E ’ com pezar que deixo 
passar este ensejo do fazer cm traços miúdos a característica 
desta nobre individualidade. A occasião nao é a mais 
apropriada.



Como os poucos homens de merito 'real neste paiz.
tem elle sido largamente desdenhado. Beus trabalhos dê 
patriota liberal, que pôz o braço ao serviço da indepen­
dência da Columbia e da Bolivia ao lado do óelebre 
libertador da America do fc il, fôrfto esquecidos. Seus 
eseriptos em que foi o primeiro, entre nós, a encetar 
a critica sem reserva, profligando as autoridades de palha, 
engrandecidas por nossa fatuidade, fôrfto por esta ridi- 
Gularisados. Apresso-me em dizê-lo : Abreu e Lima nfto 
é para mim mais do que um autor de ordem secundaria, 
medido pela bitola de seus congeneres europeus. Aferido, 
porém, pelo padrfto brazileiro, elle se ostenta muito acima 
do nivel de seus rivaes da patria, por mais endeusados 
que tenhfto sido em detrimento seu.

Em sua longa carreira ha a distinguir o que fez 
como patriota americano, liberal e militar, e o que fez 
como escriptor. Por este lado, ainda se deve separar o 
que, logo de volta da Columbia, praticou no Rio de 
Janeiro e o que mais tarde publicou em Pernambuco.

Em uma e em outra esphera, se nem sempre suas 
idéas fôrão originaes e seguras, seu exemplo foi sempre 
para imitar-se. Independente e ousado, nunca se prostrou 
aos pés de nossos governos sensatos ; independente e 
illustrado, foi quem primeiro brandio neste paiz o látego 
da critica sobre a enfurnada legenda de homens como 
Cunha Barboza, Adolpho Yarnhagen, Evaristo da Yeiga, 
Diogo Feijó, Nascimento Feitosa, Pinto de Campos c 
outros tantos semi-deuses que gyrfto na atmosphera 
empoeirada de nossa politica e de nossas letras. Pelo 
que nos interessa neste momento, devo sómente indicar 
que nos annos de 1866 e 1867, já velho e proximo ao 
tumulo, sustentou pela imprensa uma luta renhida, cujos 
resultados sfto os dous livros intitulados — As Bíblias 
Falsificadas, e O Deus dos Judeus e o Deus dos Christãos.

Ao total — tres respostas a um padre imprudente, 
que occupa um alto assento na igreja brazileira. As



qualidades deste contendor erão das menos proprias para 
engrandecer a pugna e dar fulgor ao adversario liberal. 
E, todavia, aqui dentro do nosso horizonte, Abreu e 
Lima brilhou.

Elle, por certo, ignorava, como todos de seu tempo, 
o grande thesouro que constitue a moderna sciencia da 
exegese bíblica. A nova critica religiosa lhe era desco­
nhecida. De um ponto de vista Voltairian o, porém, ecom 
a intuição de um velho catholico de hoje, muito antes da 
Infallibilidade e da scisão de Doellinger, elle delucidou 
a questão das biblias protestantes, ditas falsificadas, e 
discutio outros pontos controversos, como o purgatorio, 
a inquisição, o culto das imagens...

No terreno do direito eccleeiastico privado escreveu 
sobre o padroado, e benaplacito imperial, ausência dos 
bispos de suas dioceses. De envolta lá se achão acer­
tadas idéas sobre o casamento civil, liberdade religiosa,, 
emigração estrangeira, concordata com Roma.. .

A obra do general permanece despercebida, quando 
seu digno successor, amontoando volumes sobre volumes, 
causou ruido no.Rio de Janeiro. A longa serie intitu­
lada a Igreja e o Estado, apezar de sua bôa intenção, é 
um dos maiores monumentos de nossa má cultura meta- 
physica. O velho Ganganelli, a despeito de seu merito,, 
não descobrio a America ; quer me parecer.

Nem tão pouco o velho Abreu e Lima a descobrira,, 
ainda que dotado de qualidades espirituaes mais profun- 
das. Nem no Recife, nem no Rio, os dous illustres cory-
pheus produzirão pensamentos originaes.

Mas o general tem, sobre outros, o prestigio da 
antecedencia. 6

A* forte luta sustentada pelo autor do Socialismo e 
o autor da Jerusalém succedêrão outras menos ruidosas e 
mais fecundas.

A grande transformação do pensamento hodierno, 
produzida pela ascendenda da Allemanha, o unica



representative m a n  quo teve no Brazil oncontroa-o cm F»r-
'•ambuco. Ainda neste ponto o iniciador foi Tobias Bar-
m o d a .Menezes. Eu nflo conheço maior metamorphose
opoiada em um espinto do que a effectuada no eseriptor 
sergipano. r

O chefe da poesia hugoina brazileira fez-se iWafc 
mente o evangelista do germanismo entre nós. -

A critica è a grande porta por onde nos vai fazendo
couhecer a Allemanha; e a critica em sua totalidade
applicada á philosophia, á religião, á litteratura, á poli-
■-.eac ao d.rejto Tobias Barreto tem percorrido todos
estes districtos da scieneia, sem que sna antiga intuição
romantics o perturbe. Disse Victor Hugo de Sainte-
Deuve que este tinha um pouco do poeta no critico e um
pouco do critico no poeta. O nosso eseriptor conseguio
separar de todo os dous dominios. 8ua phantasia naoen- 
nevoa a sua razão.

Desde 1870 que abandonando quasi totalmente a 
poesia, ati,rou-se á critica em seus variados ramos, o mais 
tarde no direito. A sua nova intuição elaborada pelo es­
tudo profundo do positivismo, do darwinismo, das escolas 
de scienda religiosa allemã, maxime a strauss-bauriana e 
pda ldtura dos historiadores litterarios, como Julian Sch­
midt e 1 reitschke, e dos publicistas, como Mohl e Gneist 
derramou-se em variados escriptos. Em avulso conta os 
trabalhos seguintes: E n s a io s  e E s tu d o s  d e  P h i lo s o p h ia  
e t r i t i c a  B r a z i l i e n  w ie  es i s t  in  U te r a r is c h e r  H in s ic h t  
b e tra c h e t, E m  o f f  en er  B r i e f  a n  d ie  d e u tsc h e  P r e s s e ,  U m  
d is c u r s o  e m  m a n g a s  d e  c a m is a , E s tu d o s  a l le m ã e s , F u n d a ­
m e n to  d o  D ir e i to  d e  P u n i r  e M e n o res  e L o u c o s  em  D i r e i to  
C r im in a l .  O germanismo de Tobias Barreto, firma-se, 
quanto á scieneia, na intuição monistica do mundo e da 
humanidade, e presuppõe o conhecimento de Comte e do 

rwin, e, na litteratura promove implicitamente aap- 
p ícação do principio da selecção natural entre as nações, 
lazendo-nos jogar á margem as migalhas da civilisação



franceza, e mergulhar na grande corrente da cultura 
allema. Semelhante modo de pensar envolve por força a 
necessidade da critica objeetiva, isto ó, daquella que, não 
guardando preferencias, estudando os homens e os factos 
como elles são, lavra o seu juizo sem tergiversar, por 
mais energico que possa elle ser. Inútil é dizer que met- 
tidas neste cadinho, certas notabilidades brazileiras quasi 
que se evaporão. Tobias Barreto não recuou; elle é a 
mais completa incarnação do espirito critico moderno no 
Brazil.

Mas eis que no Rio de Janeiro só de 1874 em 
diante ó que pela vez primeira os nomes de Dar win e 
Comte fôrão pronunciados em publico em conferencias c 
escriptos, quando em Pernambuco erão de vulgar no­
ticia entre os moços de talento desde 1869. *

A critica sciencia, pois, não nasceu na Corte com a 
rhetorica do Conego Pinheiro ou com as divagações do 
Sr. Machado de Assis.

Escusado é advertir que o germanismo litterario do 
escriptor sergipano é letra quasi sem desconto em certos 
circulos brazileiros, onde a lingua allemã é uma espeoie 
de epigraphia accadeana.

Sorte de contagium animatum, a eiva nacional só se 
apega aos defeitos daquelles que entre nós ousão pensar.

O que havia de enfesado na poesia do Hugo facil­
mente propagou-se; o que hade vivificante na Allemanha 
nós o repelli mos.
* escript°r do Brazilien wie es ist é uma grande 
mtelligencia e um grande coração, mas ó um homem em 
certo sentido exclusivista. Seu espirito póde percorrer,

ao Poeiras exhibições sobre Darwin fòrão no Rio de Janeiro 
deDois amisit? id° DJ \  Miranda Azevedo em 1875, apparecidas
f f i r  d e ^ ^ «  nnKi;~?0bre ,nate!, os arti-os do Sr* Misuôl Lemos a uaiar ae e publicados mais tarde em opusculo em 1877.
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«em duvida, larga parte da esoala de 
toast > oomtudo uma facêta predüeeta. E m  poeaia
Mr *1 J T  íreT UmP°rt?,at0B0 Semtoe produda
E  h Z Z ^ ' “  d alma> e, todavia, em suajS®
litt^tm n d °rdl' 8n0 entre outras uma tinta certo ifm  utter; ira e critica tem também um ideal» * - w  Í7
ujna raça, o espirito tudesco, Stem e C a a  M r ^ d  
segurança; e, todavia, sua penna, 
em tinta preta, ha de t o M e r ^ m i ^ ^ ^ ^  

p pingos rubros das preferencias gerro anicas. -

sy8tematíoos,^dusivos.°B^uma ocmdiçhfde victoria^0**

i n h a b i l i  doT^em as! “° Cert°’ inouIto °
tin »-Rnl P°e8*a> ? naturalitmo critico, porque é a feicfio
& 7 ã  v e S ^ r ^ í f  6 o L h * 2  S .ujico, e a verdade de onde quer que ella venha T«fn 
envolve uma serie de afflrmlçoes e negares! oué apua! 
recérSLo nos jornaes de Pernambuco em oito annos os^me 
medeiárao entro 1869 e 1876. q

que maia ' Z *“  * *  n0
dizer, n„ln ia'a‘ r e P im e n to  quer, «-i r— *a“0 negativo:— abandono do indianismn e
ticosT d o  < * â r VOa’ Íg,Ual despreso doa 8®ubos roman- 
i^ tu icL d , 1 neo-realismo ; pela face positiva: nova 
intuição da poesia em geral e especialmeute da amori­
s t 0™ COn0eP,Sa° Poesia popular M i r a  c da 
e l e Z Z j ^  M a n a  d,a naça°' ?nd® devem pesar todos os 
“ °8 h do paiz- A ‘«doeste movimento cri-
tíca f in i0»1'®’ P°ir Sem-daTÍda suP®rior â evolução poe-
S í  r e id i> r f,Ksi; r jo7ens eaoript° res, q*® Ws5(T enH-A trabalhar em outros pontos do paiz; taes
iraripe JuSon ’ ^  de Magalhaes’ Rooha Lima ®
„ fi,rí a? faIta muit0 Par» que algum dos directores da 
metropole do pensamento brazileiro reclame, como obra

LITT. CONTBMP.

1
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sua, o que os esforços de todos aquelles representão como 
trabalho litterario e scientifico.

, ^ u, / a^ e,* Poucas liuhas acima em nossa poesia »o— 
pular. No Rio de Janeiro nao se tinha tratado de seme­
lhante assumpto antes do excellente escripto do notável 
critico Celso de Magalhães, intitulado—A poesia popular 
orazileira, publicado no Recife em 1873, trabalho em que 
elle pôz ao seu serviço a theoria da selecçao natural ap- 
plicada as raças que povoao este paiz. Depois é que o 
tor. Conselheiro Alencar mimoseou os seus leitores com o 
mediano producto—O nosso cancioneiro.

Esta, rapida noticia do desenvolvimento de idóas le­
vado a effeito na -bella cidade onde estudei, que é a minha 
patna intellectual, nao leva por alvo o engrandecer os 
meus companheiros de lides e muito menos a mim pro­
prio. Restabelecer a verdade de alguns factos e com-

K U o ç o . pretençoes mdebitn8’ cis 0 motiTo diri»ente
Infelizmente do Brazil nao se pode dizer o que da 

Allemanha^escreveu, ha pouco, o sabio Virchow: <, A 
meu yêr nao temos agora mais nada a pedir para nós • 
havemos chegado ao ponto em que devemos, sobretudo’ 
propòr-nos, por nossa moderação, por uma certa abn* 
gaçao de nossas preferencias e opinioes pessoaes, a íazor 
perdurar as disposiçóes favoráveis que a naçao ^  teste- 
munhado a nosso respeito ». * teste

Qui m dera quo ahi tivéssemos chegado.

B i c — 1 8 8 0 .
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D B A N H O R *

fl„m;!L lV eÍ 66 ?in<3a “ ais me ^trigarei com os litterato» 
fluminenses, se lançar-lhes em rosto que é uma vereZhã
para elles ° eompleto desconhecimento em que vivfm de
um dos primeiros poetas da actualidade, e que Z id e  
ontre nos ha longos annos. Mas esta é a verdade e nao 
procuro esconde-la, ainda mesmo em prejuiao de minha
reT lae lulluZT "  o ^ -m le s  escripto-res que pullulao a cada canto da capital do Imperio
â n o  noín, 0 em r i r  dÍffioil> ^identemence me enl gano, porque minha liberdade de apreciacã.0 cresce ina.
dhTmlTeoH raza° (|0 afastamento em que dos homensJ dõ
mctte m e d o T  * ° ° t °  p0r Í8S° me ™tto nao me 
Z i r  S ;- .PS  Dada tenho urrepender-moscnao da pouca actmdade que hei empregado em chamar

flsge* Beríi“ °i879?eSO”‘”'riíe Dichlun?en- Dri“« vermehrte Au-
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08 P5?®jan?a<̂ os ffeni°s a contas. Da grande galeria de 
notabilidades patrias, de todas as idades e tamanhos, nfto 
passao talvez de umas duas dúzias os bustos em que tenho 
dado minha martelada, quando um poueo mais de ener­
gia me tana percorrer o museu inteiro e ajudar a quédà

essas estatuas toscas, que por si mesmas se estão desmo­
ronando. . ,

« P01 *?0 <Hjer que seja, o que desejo agora assignalar é 
o facto singularissimo da existência entre nós do Sr. Fer-
Smod MSEnmna(DT ' í 0r,'J laUjead0 poeta' aPPlau<üdÍB-Mmo na Europa, collaborator de um jornal que ajuda » 
feeer a opinião do yelho mundo a no so respeito.autor
ÍuZ T a °P“S0U,oa sobre “0S8a vida commercial t  
litma tudo isto sem que os litteratos da terra, que são tão
espertos e que sabem tanto, de nada tiressim o menor
sertas' h T T r  f bstracSa° feita de rapidas noticias, in- sertas no Jornal do Commercio e Cruzeiro por Carlos
s"::\LTJiTta it pr°-iiê  - S

p ’ “ • i 18 no Brazl1 86 ‘em escripto sobre o autor
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1 Jansen e Koseritz são allemães.

do Rio de Janeiro. D° hVr°' * de Dlas~ na Deutsche Zeitung ,
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Fernando Schm id é  filho de B erna, n a ------ —  - w

r?R9«°„nõoT8“ 'ív.anníT em que 0 Poet» T g rib ira » , «m 1823, a 22 de ju lho . N ao « sem  m otivo que aragn a-lo  
a coincidência. ®

Am >os são poetas, ambos vivêrfto no Brazil © na  
Burona, am ,os inepirarao-se nos dons mundos, am bos 
viajUrao m uito, e que differença de notas e de in tu ições 1 

* Vai. entre elles a distancia que separa duas raças 
6 duas cm hsaçO ôs diversas. ’

Schmid era filho de um banqueiro mui conceituado, 
mas nao recebeu educaçao litteraria especial, e em 184$ 
aos 20 annos, emigrou para o Rio de Janeiro, com 
destino à vida commercial. Daqui passou-se para Santos, 
onde foi chefe de uma casa exportadora, começando logo 
a fazer fortuna. Rm 1847 fez a viagem em volta do globo, 
partindo daquelle porto e a elle regressando. E m  1851 
percorreu toda a Europa, e no anno seguinte estabele­
ceu-se defimtivamente no Rio de Janeiro, de onde só tem 
sanido em viagens mais ou menos rapidas para os Estados- 
Unidos, republicas do Prata e Europa. Foi durante muitos 
annos consul geral da Austria-Hungria no Brazil e 
também da Russia durante a guerra da Criméa. Yiveu 
sempre a vida aspera e activa de homem de negocio con­
seguindo reunir fortuna, que mais tarde veio a perder.

JNatureza idealista e cedo comprimida no commercio 
desafogava-se em leituras e viagens, que vierao a fornecer 
as cores de sua palheta. Desabusado pela fortuna, a prin­
cipio risonha e mais tarde inconstante, eivado pela leitura 
de techopenhauer, desilludido pela pratica do mundo eao 
mesmo tempo animado pelas recordações dos dias feíizes 
dâ-nos hoje o exemplo de um homem grandemente pessi­
mista e profundamente calmo, descrente e equilibrado no 
meio de seus desenganos. Tive retirado e obscuramente, é 
quasi um taciturno, mas não é um triste. Hanelle nao sei 
que segurança e confiança de quem já viveu bem e gozou 
bem, de quem se acha satisfeito pelo que já fez, que nao
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se importa com o que lhe possa acontecer. E ’ um homem
que jogou a sua partida, que nada mais espera, que nada
mais emprehende, que deixá-so viver por habito, mas
acha-se perfeitamente tranquillo, sereno e esperançoso de
morrer; porque a. morte se lhe figura o nada, e o nada é
p iraelle a felicidade. Voltar para a inconsciência, perder
o sentimento e a idéa, atufar-se no mundo cégo das forças
physicas, eis o ideal do pessimista, e o poeta do Requiem
não faz excepçao no seio da escola. Nãn ha muito escre­
veu-me elle :

« O poeta Dranmor está morto : Fernando Schmid 
continua a sua rida commercial, hoje reduzida a muito 
acanhadas e modestas proporções. Acaba de completar os 
seus sessenta annos; depois de tantas aspirações, lutas, 
fadigas, viagens, tentativas, ora felizes, ora mallogradas, 
chegou á velhiceeá pobreza. SSLo dous inconvenientes 
que elle supporta serenamente, sem receios nem lamen­
tações, no desprezo das vaidades e basofias, encarando 
desde muito tempo a vida humana como uma gymnastica
rnaas ou menos agradavel, e como derradeira consolacao 
—o JSlirvana.» *

As poesias de Dranmor, pseiidonymo do poeta 
occupao na litteratura allema da actualidade uma posicao’ 
singular.Tres notas distinctas descobrem-se nellas: ò lyris- 
mo amoroso de um sabor delicadíssimo, o de que sao especi- 
mna as peças: An Helena, Em Perdita e Sau­
dades ; o lyrismo descriptivo americano de que sao exem­
plos Januario Garcia, Feire Amarella, Waldleben e 
Santos Perez; e, finalmente, a epos philosophica de queo 
Meqinem.é a mais acabada individuação. A valsa dos demo-
mos occupa no livro um Iogar especialíssimo : é uma 
poesia sui genens.
c,>nr,i.T<Jll S a8 lnsPira«ões de Dranmor sao animadas pelo 
sopro de uma imagmaçao vigorosa, yasadas em uma
de uma°rsrnota/ , brÍlhante; f "  Um inorissimo!suavidade encantadora. Nos versos lyricos a
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novidade das im agens e o v igor dos pensamentos separflo 
o p oetad o  commurn dos rom ânticos byronianos, grupo a  
que D ra n m o r  seria filiado, se a isto se nfto oppuzesse a  
«virilidade de seu estro. D ra n m o r  é um scep tico ; m as nfto 
é  um choram ingas. E sta  verdade irradia e im põe-se por 
si mesma a quem tiver lido  D ãü m on en w alzer, por exem plo. 
E*ta poesia é uma espeoie de aufco-psychologia do nosso  
sonhador. ,
.. - Passa elle em revista  as suas decepções, as suas illu ­
m es mortas : mas nfto pranteia, nem  se lastim a • nfto se 
insurge, nem blasphem a. Nada de cólera, nem  de 
pranto , Calmo, com o um naturalista, assiste ás evolu­
ções de sua alma, aos desenganos da sorte, ás doçuras e  
travos de seus amores, ás peripécias em que se achou en ­
volv ido. . .  E ’ im possível desconhecer a verdade e a 
sinceridade dos sentim entos do p oeta ; im possivel também  
é  mostrar mais confiança em si mesmo e m ais resignaçfto 
no seu proprio ideal.

E ’ uma inspiração real, exacta, sentida, uma poesia 
que foi v iv ida, que assim se passou exactam ente.

E ra natural que juntasse aqui de diversas peças 
fragm entos traduzidos ; não o farei, porque a poesia nfto 
se  traduz. Se a trasladamos em prosa, tiram os-lhe 
ovidentem ente todo o m ovim ento, viço e brilho ; se o 
fazemos em verso, falsificam o-la inevitavelm ente. Abraço  
neste ponto a opinião de Scherer.

Como amostra do lyrism o pessoal de Fernando  
Schm id, ouso apenas inserir nesta noticia as estrophes 
de P e rd ita , disfiguradas em prosa portugueza. N a poesia 
o fundo e a fôrma, como reconhecem  os grandes mestres, 
se amalgamão, se confundem por tal arte, que ó im ­
p ossivel separa-los. P e r d ita  trajada de prosa é um a  
tra iç ã o , e a traição é esta :

« S im ! o meu lar ainda é o teu, pobre e errante 
m enina; porque tu me amas fiel e cegam ente.
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« Ah I o mundo era sem perdOes, sem compaixão 
e sem senso, e por isso pela mao te conduzo por caminhoa 
sem espinhos.

« O que desejavas está satisfeito... Faço nisto 
mais do que o meu dever de homem ? Poderia resistir 
aos teus rogos, mas aos teus prantos—nao !

« A imagem dos passados tempos traBpassa-me o- 
coração, e apenas posso tremulo dizer-te: detem-ter
minha corsa selvagem!

« Descansa nas virentes devezas, pensa, não volvaa 
atraz os olhos; tu fazes parto dos meus pezares, e fazes parto 
das minhas alegrias.

« Que vamos bem unidos um ao outro, que assim 
praticamos com acerto, têm-me contado as pesadas pérolas 
dos teus olhos castanhos.

* Oh 1 como corrias ao meu encontro e era infantil 
o teu brado, quando á noite, pela chuva e pelo vento, 
ouvias o tropel de meu cavallo!...

® ^  coluo poderei jamais descrever o que o meu 
coração por ti sentia, emquanto na janella refrescavas 
a ironte encandescida.

,.t( Pôde o mundo zombar—o perverso!—do leão do­
mesticado ; de boa vontade segue elle a tua voz : porque 
tu o amas sincera e cegamente.
„ " duut0 %e!!f est,ás 8alva ; 6ua casa é hospitaleira
elle a Z y ;: » ^  S“a P°b‘'e Crian«a é tudo 0 9"»

_ abi ’ a tra(lucÇao ó exacta; mas noventa e nove
e meio por cento da belleza dos versos evaporarao-se.
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Requiem é a mais significativa produoç&o do livro 
de Fernando Schmid ; ó uma das cre&£0es mais impo* 
nentes da lyrica moderna. E’ um poemeto em vinte é 
oito trechos, em rithmos admiráveis. E’ um singular 
hymno á Morte, feito por um homem imbuido das idéas 
da philosophia peBBimista, em elevadíssimo estyloeem 

v effusao tal de profundos pensamentos a deixar impressio­
nado o mais desabusado leitor. O poeta é implacável; 
esmaga uma a uma todas as nossas illugões, e compraz-se 
em lembrar-nos as severas verdades que todos gostamos 
de esquecer.

A morto não lhe mereço risos nem lagrimas, nâo 
o affaga, nem o atemoriza. Para as almas timidas o poe­
meto é de uma leitura commovente e talvez incommoda; 
aos ânimos fortes estimula e convida a pensar.

O poeta como divisa usa destes versos :

* Tout penser sans crainte,
Tout quiter sans plainte,
Tout comprendre sans voir,
Tout aimer sans espoir. »

E ’ a epigraplie do Requiem.
A poesia pessimist, como se nos apresenta nesse 

hymno, não deve ser confundida com a poesia senti­
mental ou com a poesia sceptica. Lembra antes Job e o 
Ecclesiastes do que Byron e Musset, filia-se antes a 
Leopardi o Baudelaire do que aos chorOes do romantis­
mo em decadência. O pessimismo é uma das mais anti­
gas e authenticas expressões do espirito humano.



Merece a mesma attonçao que o optimismo. Afinal, 
considerados ambos em seu caracter mais intimo, redu­
zem-se a uma questão de temperamento. Nem todos 
encarâo os espectáculos da vida pela face risonha • a 
muitos ella se revela pejada de soffrimentos e decepçOes ; 
indigna até de ser vivida. . .

E um thema já explorado, não resta a menor du­
vida. E qual será o assumpto de que a poesia não se 
tenha apoderado? O verdadeiro poetar em nossos dias ó 
uma terrivel luta pela originalidade, é o esforço ingantis- 
simo por descobrir faces novas na alma humana e no 
mundo; é a luta pelo inesperado; é quasi um esforeo 
pelo impossível.

Dranmor sahio-se bem desse combate. A these pes­
simista em suas mãos começou por ornar-se de galas ver­
dadeiramente tropicaes; o poeta canta a morte com as 
melhores cordas de seu plectro, com as mais vibrantes 
notas de sua ly ra ; faz-lhe uma recepção principesca, 
cobre-se de flôres para bem recebe-la.

Além disto, como disse, seu espirito não perturba-se, 
qual o de um precito medroso da morte, porque as 
penas do inferno o espantão; ou tão pouco alegra-se e 
exulta como o de um santo que deseja a morte° porque 
tem pressa de gozar as delicias da eternidade.

Nada disto. A morte para Dranmor é apenas a so­
lução negativa de um problema também n e g a t i v o a 
viua. ^mbas são-nos ingratas, são-nos despóticas; sof- 
frendo-as nos sem remissão, sem have-las pedido, sem 
have-las desejado e sem pode-las amar nem odiar. De que 
serve o amor ou o odio em cousas necessarias e fataes?
, el? 3ue 1? e toca em Parfcicular, e quaesquerque 
ennão sido os desgostos que tenha experimentado, não 

serei eu nunca o amigo e o cantor da morte. Gosto muito 
da vida; tenho a mania brazileira da luz e do bulicio do 
mundo; a terra me encanta. Por este lado, sou o mais 
optmnsta dos homens.



r, viver muita, vivai ainda, river sempre.., 
quem déra que iato fosse possível !.♦,

A Dranmor respondo com Renan, o bretão helle- 
nisado : -

9L existence qui in* a óté donné sans queje 1’eusse 
demandée a été pour moi un bienfait. Si elle m’ótait 
offerte, je l ’accepterais de nouveau avee reconnaissance. 
Je  n aurais, en disant adieu á la vie, qu’á remercier la 
cause de tout breu de la obarmante promenade qu’il m*a 
été donné d’aocomplir á travers la realitó.»

Mas, d tout prendre, o Requiem ó um magnifico 
poema. O autor, para torna-lo conhecido do nosso pu­
blico, emprehendeu uma traducção franceza, apparecida 
ba tres annos aqui no Rio de Janeiro é dedicada a todos 
aquelles que na joven e livre terra brazileira, segunda 
patria do poeta, pensão, lutão e esporão. A traducçao dá- 
hos o sentido do poema ; contém tudo qne um trabalho 
deste genero póde conter de melhor, menos a essencia 
ineffavel da poesia; porque ossa se esvaece nas torturas 
de uma traducção. A versão portugueza da prosa fran-. 
ceza de Fernando Schmid é que vem agora offertar ao 
publico a joven Carolina von Koseritz, que liga ás graças 
de uma belleza peregrina—os dotes de um espirito culti­
vado.

Como meio de despertar a attençao de nossos litte­
ratos para o celebrado poemeto, applaudimos o trabalho 
da graciosa rio-grandense.

A versão é correcta e attinge perfeitamente o seu
fim.

E ’-nos, porém, grato esperar que em breve a flôr 
de nossos litteratos possa lér o Requiem no original. 
Orande é agora a tendencia de nossos escriptores e 
moços acadêmicos para o estudo da lingua allemã. E ’ 
um movimento que sinceramente applaudimos, não des­
pregando o excellente ensejo que se nos offerece de 
consignar que tal evolução ó devida á propaganda da



desdenhosamente chamada oscola — teuto-sergipana, .  . 
Amanhã vir-nos-hão talvez dizer que foi ahi qualquer 
felizardo o provocador do movimento... Não será para 
admirar, depois de tantos outros casos do genero.

A joven traduetora os nossos parabéns, e ao Sr. 
Schmid sinceros emboras por ter tido uma interprete 
tão intelli gente.

Para concluir.
O illustre escriptor suisso merece todas as attenções 

do publico brazileiro. Os nossos litteratos tém ahi diante 
um mestre, cujas relações lhes serão altamente provei­
tosas, um soberbo artista, cujas inspirações lhes serão um 
incentivo constante a ousados commettimentos.

Dranmor deixa-nos a inapagavel impressão de um 
insigne lyrista e de um vigoroso pensador. Não tem as 
choiadeiras dos velhos românticos, nem as agruras do re­
alismo francez. Mas, tem a idealidade deum pensador 
agitado pela philosophia do século e pelo tumulto da vida. 
E um crente de nova especie, que affirma com sereni­
dade o seu desespero.
1 Aquecido ao sol brazileiro, tem no estylo certo ar 
de parentesco e de convivência com os coloristas tropi- 
caes.

Se não lembra o Brazil pelo fundo das ideas, lem- 
bra-o pela garridice das imagens.

Nossa terra é-lhe uma segunda patria, que elle ama 
reconhecidamente.

Com o nosso idioma, que elle muito affeiçôa, soube 
amiliansar-se ao ponto de escrever alguns versos em por-

S r  Para maÍOr accentua^ °  da Íá citada Peça, áau-

.11 ,Saibamo.® Eós °utros render ao poeta os preitos a oue 
elle tem direito pela originalidade de seu genio, pela 
sinceridade de suas convicções.



VIII
A SITUAÇÃO LIBERAL E O SR, FRANCISCO OCTAVIANO

Por mais que se nao queira faiíar dessa cousa extra- 
nha, que se chama a politica brazileira, é impossível abrir 
a boca para dizer uma palavra sequer sobre o triste im­
perio americano, sem exconjurar desde logo a lepra, que 
se lhe agarrou ao corpo, como inveterada syphilis aos 
ossos de velho devasso.

Deixemos para o lado as antigas datas e envergo­
nhemo-nos ante os acontecimentos recentes; para cobrir- 
nos de pejo bastão elles; basta-nos memorar os erros, as 
vilezas, as miserias da ultima situação politica inaugu­
rada em Janeiro de 1878...

O paiz tom sido testemunha dessa dansa macabra, 
mais extravagante do que a valsa dos Demonios do grande 
lyrista Dranmor.. .  dizemos mal, a nação tem testemu­
nhado esse fandango indecente em que o paiz tem cam­
baleado dos erros para as protervias, das tolices para os 
engodos da advocacia administrativa*,.

Ha seis annos que o espectáculo nos contrista.



E são elles os homens da reforma ou revolução quo 
devemos agora chamar—da mentira e da contradicção. Sao 
elles os grandes protogonistas era scena.

Nao agitárao uma só questão notável, nao resolvêrao 
um só problema auspicioso; cevarao-se de presumpçêes 
e debaterao-se esteiilmente entre os interesses occultos, 
e as preoccupações pequeninas.

Nao souberão formular uma lei de reforma eleitoral, 
porque a que nos offertárao é manca e desconchavadaj 
nao puderao resolver a questão dos impostos piovinciaes, 
porque as decisões levadas pelo telegrapho só têm pro­
duzido a anarchia ; não atinárao com a reforma do 
ensino, porque até aqui nao têm passado dos pareceres in— 
folio, dos projectos a retatho e dos congressos in fieri; 
nao puderão ultimar o codigo civil, porque até aqui nao 
têm passado das commissões mudas; nao discutirão o 
negocio das Missões, porque andao ainda hoje com medo 
dos couraçados^ argentinos; nada resolvêrao de serio * 
mas fizerao o contrato do gaz, o convenio de Copa-Cabana!
a patuscada do Xingú........  Oh! isto sim, isto fizeraó
elles!.. .

Levados de erro em erro, acantoados na impotência, 
chegárao ao ponto de nao poder organizar ministérios 
viáveis; chegárao ao ponto de desejar a propria queda, 
e trazer-nos a praga dos conservadores, seus dignos 
irmãos em patacoada e corrupção !

O paiz vai mal; cada situaçao politica que se inau- 
gura, é um immenso fiasco que se prepara. Nao temos 
políticos de mento, nao temos estadistas de valor • esta­
mos em pleno reinado da mediocridade e da pequenez.

Fovo e governo nao se entendem aqui, considerao-so 
duas forças antagônicas, em estado de completa polari­
dade. Dahi a concepção especial que da politica formão
partidos105 £ur^e8 e dos mais conceituados dos nossos



A politica a todw
maldita, de mna gemonia

E como poderia ser d« «atra fôrma *e os procla­
mados directores do pensamento nacional, se os decan­
tados factores de nossa historia são os primeiros a la­
borar nas velhas formulas e & repetir as futilidades 
correntes?

Documentemos.
O Sr. conselheiro e s nador Francisco Octaviano 

de Almeida Rosa, era um dos mais recentes trabalhos de­
vidos á sua penna disse isto : « . . .  sahio-me de en­
contro a politica, a infecunda Messalina, que de seus 
braços convulsos pelo hysterismo a ninguém deixa sahir 
senão quebrantado e inútil j veio-me ao encontro, arras­
tou-me para suas orgias.. . etc. »

Posta de lado a entonação rhetorica, a empola phra- 
siomanica do vt lho escriptor, sempre resta-nos ahi um 
triste documento moral e intellectual do Sr. Octaviano.

Moral, porque má copia fornece de si o illustre se­
nador, que ha trinta annos ou mais atufou-se m s orgias 
da infame Messalina, tem nellas galgado posição e hon­
rarias, ó lá chefe do bando, ó guia e mestre, o ainda não 
deu ao paiz a satisfação de vê-lo sahir daquella festança 
arreliante; intellectual, porque, 8 Ex. confessa assim 
a esterilidade de seus planos, a inutilidade de suas idéas, 
sé é que algum dia ob teve. Sejamos francos: o Sr. Octa­
viano ó um velho e acanhado romântico,um espirito esteril 
e vazio, incapaz em todo tempo de emprehender qualquer 
cousa de profundo e vivo em politica; ó uma natureza 
sem relevo, um homem apagado, que representou durante 
trinta annos uma figura equivoca em nossas lutas poli­
ticas e sooiaes; é um estadista sem planos, um diplomata 
sem normas, como foi um jornalista sem vida, um poeta 
sem ideal.

Pertence áquclla classe de românticos byronianos 
para quem a politica ó uma pescaria ao destino, um jogo
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à yentura, uma funcçonata, uma festança em que vamos 
tentar fortuna.

Que um critico desabusado, um espectador livre de 
preconceitos, que de nossa politica tem apenas o conhe­
cimento das grandes tropelias que nella se praticão, 
venha chama-la de Messalina. concebe-se. Mas que 
um factor dessa politica, um diplomata, um senador, 
um chefe de partido, um homem de Estado, um acolamado 
mestre, venha dizô-lo, eu não comprehendo.

O Sr. Octaviano, quer elle queira, quer não, é 
um dos grandes amantes da hysterica Messalina....

Elle não entrou nella como um matuto do interior, 
algum coronel senhor de engenho, só pelo gosto de ser ve­
reador, ter uma patente da guarda nacional, ou alguma 
commenda.

S. Ex. entrou na politica, e em nossas lutas sociaes, 
como um homem de letras, como um publicista cheio 
de esperanças e da. talentos, como apregoárão os seus 
admiradores de sempre. E então por que não compre* 
hendeu a politica ao theor de um espirito culto e des­
interessado ?

Por que não vio nella a sciencia da vida nacional 
a que os homens de talento e caracter são obrigados 
a leyar o seu contingente em prol do progresso e do 
futuro ?

Quaes fôrão jámais os seus planos, os seus estudos, 
as suas lucubrações sociaes ?

Fôrão e são ainda um enigma insondável. Na po­
lítica, ou se entra em nome de um principio, de um 
programma serio, de um alvo fecundo e realizável, ou 
não sê  toma parte nella definitivamente.

E esta a razão porque todos os grandes vultos, 
odos os notáveis estadistas, todos aquelles que se batôrão 

ena nome de um systema, de uma causa em bem da 
patria, nunca se arrependerão de seus esforços, quaesquer 
que tivessem sido as agruras do caminho. E ’ por isso
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também que todos aquelles 
um* vasta nogooiaqjo, e nella infmrao-M t«m i

S S £ X T & S S & ^ de t" Di,MreoMO
M qoeixa*' “  queilM i!“ «-

Quando e oomo o Sr. aenador Ootaviano bateu-s. 
em nomo denobres idéaa ? Oomo e quando elle fez 
a grande politica progressiva e scienti6ca ?

Como e quando elle lutou por fitzer vencer seus
planos, suas maduras convicçOes ? Nunca e de fórma al- 
gama. 1

No meio de nossos políticos mais notáveis elle occupa 
posição terciana. F

Nunca o vimos á frente do Estado levando a effeito 
uma nobre idéa; temo-lo visto em sua banca de advogado 
dando impulso a poderosas emprezas.

Se tudo está podre, se o império se afunda, se a 
Messalina cm seu hysterismo osteuta a corrupção e a in- 
tamia; se os projectos alevantados do digno senador nao 
podem ir por diante, pela conspiração da torpeza, qual a 
razao por quo S. Ex. nao rompeu ainda as velhas relações 
nao esmagou da tribuna do senado os embaraços que sé 
ine oppoem, nào castigou 03 criminosos, e nao abrio novos 
horizontes a vida nacional ?

Sua posição é commoda; mas nSo é brilhante.
li jâ, agora nao nos dispedimos de S. Ex. sem jun- 

tarmos alguns traços mais a sua característica. O Sr. 
Octaviano passa por poeta, jornalista, orador, diplomata 
e1 notabilidade política. Discordamos do todo de seine- 
inante peusar.

9  illustre senador ó para nós^penas uma das mais ni­
tidas incarnações do espirito do segundo reinado no Brazil,

A primeira de todas, como é natural, é 0 impe-
contacto Begllnda é 8 ‘ E x* Têm ambos alguns pontos de 

8
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D. Pedro é um sabio sem descobertas, e S. Ex, um
es cri p tor sem livros; D. Pedro occulta-se por trás dos 
ministros para fazer o que quer, e o nosso senador cs* 
conde-se atrás das liomens que dá por s i; o impe­
rador diz gostar mais das letras do que de seu officio' 
de reinar, o Sr. Octaviano tem saudades de suas tífü* 
sões litterarias, e finge amaldiçoar a politica que o arre­
dou da poesia...

Emfim ha entre ellcs uma certa rivalidade de intel­
ligence,^ manifestada desde os tempos escolares; porquê 
ambos têm a mesma idade e o Sr. Octaviano era o tutú do 
joven príncipe quando este não sabia bem suas lições * 
(t ° lhe> V- Magestade, que o fdho do Almeida Rosa vai muito 
bem e até está passando nos estudos a V. Magestaãe .» 
diziao os professores do paço, segundo nos affirmão velhos 
daquelles bons tempos.

Filhos da mesma época, obedecem ambos, mutatis 
mmanais. á mesma dntuição, nutrem-se dos mesmos pre­
juízos, e usâo dos mesmos artifícios.

O Sr. Octaviano é sómente mil vezes mais culpado ; 
porque D. Pedro está no seu papel de rei. e K. TCt nam
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d.e « » •  fluência mori 
, 7  ift* I36 profor ligeiros fragmentos* i ^  
d« tomar ,,ma idéa, uma d o n f f  T ® * t i T P"  
toda. as suas faces. Sua phrase uaõ tem S f !  h te“  
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âa o e c u C s ^ t^ o a  Mni'/it 8 ' E*' 6 sena°

* - - * ■ •  *  *

ridicula de orear po^re^Iewen'das11101̂ 91116̂  ̂ ar â’ a far5a 
remos do velho mytho do I /  O t o r . i T ^  “°S es1 uece- 
e nas letras brazileiras ? * ' °  Rom »« política

vianoHé\1nabTmUr e u 7 t M e T  e o Sr. Octa-
e deitem por terra velho Holm°" ° ^  d* CTÍtÍCa

Bio, 1883.
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MODEBWS ESCOLAS LITTERARIAS
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Qualquer de nós os ultimos chegados conhece por 
certo alguns exemplares vivos dos nossos velhos classicos, 
velhos românticos e novos realistas.

Como não é ridicula para os espiritos comprehen­
sivos a velha teima do lettrado nacional, affirmando, 
obstinada e rancorosamente com a boca aberta entre pon- 
teagudos collarinhos, o pescoço enrolado no classico lenço 
de seda, nos dedos a infallivel pitada, as excellencias 
unicas das cantatas do Giarção e das odes do Philinto ? 
Do velho systema que foi levado de vencida e hoje ali­
menta apenas as lucubrações dos tontos escriptos e des­
memoriados, a defesa obstinada quando a lemos nos de 
1820 a 30 nos provoca o riso. ..

Delles restão apenas as obras immortaes, as obras 
primas dos homens de genio; as apologias insensatas en- 
joão-nos.

Mesmissimo é o caso do romântico amortecido e 
embriagado das fumaças de 1830 ainda hoje sonhando 
com as walkyrias, as fadas, as castellans medivicas; ainda 
hoje pallido sonhador a Manfredo ou a Holla, pobre tolo 
de comedia, que nos arrebenta de riso. .. Entretanto é 
mui para vér a segurança, a infallibilidade do pontifice 
do prologo do Crommwell, esse lastimoso acervo de 
phrases turgidas e aereas que nao lemos hoje sem um 
sorriso de mofa.

Da enfatuada escola os programmas sexquipedaes 
molestâo-nos a mais não poder. Restão-lhe as raras in­
spirações sérias e profundas; tudo o mais esvaeceu-se.

Cada uma destas formulas, ao nascer, annunciava
a litteratura definitiva,

O mesmo temos estado a presenciar nos ultimos 
\inte annos com a successão do romantismo. Não menos 
de quatro systemas têm surgido esguedelkados a procla­
mar a litteratura absoluta: o satanismo, com as suas 
co eras affectudas, suas maldições caricatas, seu pessimis­
mo de almanack, suas tolices emfim; o parnazismo, com



seus versos escovados, suas __^ ____  _
vira, suas theogonias pantafaçudae, suas^crientí idades 
idiotas, seu tom de um prophetismo de nioromante ; o 
sGientifimmo poetico, vacillando entre as triagas deacri- 
Uivas de Julio "Verne e as tafularias psychologicas de 

Sully-Prudhornmo e Andró Lefèvre, scientifieiamo produ­
ctor de uma poesia de contrafacçâo, com seus problemas 
indigestos, suas theses pretenciosas e prosaicas, uma 
poesia de compendio èm summa; afinal o naturalismo, dè 
escalpello em punho, farejando pustulas para as romper, 
ou alvas pernas para as apalpar, para as beijar, com suas 
verdades e seus exaggeros, com suas bellas pinturas e 
suas sensações novas, com suas bagatellas, seus erros, seus 
disparates quando manejado pelos tolos e pedantes, com 
suas descripçõcs brilhantes, suas analyses finas, seu 
grande sopro de realidade quando architectado pelos 
Daudets e Zolas.

Eis ah i:
Baudelaire, Lecomte de Lisle, Sully Prndhomme, 

mestres dos tres primeiros systemas, estão mortos e ultra­
passados. Zola e Daudet—chefes do ultimo, estão em todo 
o vigor do talento, e abrirão caminho por todo o mundo. 
E ’ que estes são romancistas e aquelles poetas.

Por que é que a reforma prosperou no romance, e tem 
sempre abortado na poesia? A natureza intima das duas 
hirtes, das duas manifestações litterarias o explica; o ro­
mance é uin producto sui generis, quepóde vacillar entre 
a sciencia e a fantasia, entre a demonstração de um facto 
e a improvisação imaginosas; a poesia, ao contrario, tem 
um terreno especial e seu ; quando entra a transformar-se 
em sciencia—perde-se na prosa e na vulgaridade.

O romance póde-se dizer um producto recente, 
quasi do nosso século de observação ; a poesia é uma fi­
lha das éras primitivas, que se vai tornando cada vez 
mais rara e vendo cada vez mais restricto o seu terreno.

A poesia deve ser sempre a expressão de um estado



emocionai; subjectivo, i n t i m o o  romai 
estudo physiologico dos caracteres soeiaes.

A poesia é como a musica • é vatra. na^
submettida ás fixmenchs J flmnnaf5 a 6 n?? <Í€Ve ser

d« the?es. mTPl sf: r^z
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' T  Uma C0U8a te™™l em summa! 
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classico e dÓ velhò romS Õ  . I a, ti=ura d° velho 
deixámos atrás piutado. ’ p6uante Jcsfructavel, que

fontefda pÓÓsói? ”a° ^  eXtÍnolas na ■'humanidade as

do pensamento humano8 podemtoTn'^*0. “ no,'a 
ao drama analyticos bÓm Óod«, paSt° ao roma“ce; 
ses, as largas vSidóde«,P i  faP™veitar as synthm
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tesca e terrível da civilisaçao‘moderna ®'lgau"

L ma poesia sem cateehismos rhetoric™ 
qnenas receitas que os nreton^. í , ’ sem as PC­
S' 1,6» 130 im p ing irm as, nnm “p o e s “ °S tôm 
todas as lutas, todas as perplex?daZ Zn™ s e  J az6«  
todos os desalentos, todas as esperança; M effusões’ 
todas as duvidas, todas as w  todas as ce«ezas,
moderna. ’ mutações, em summa, da alma

Teuhamo-la também no Brazil.
RiO — 1883,
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A ALEGRIA £ A TRISTEZA
0 .

, Vda na 1lltteratura no seculo actual ha um qua-
aro mal desenhado, um quadro sombrio, que ha de parecer 
extravagante a futuros apreciadores: ó o da tristeza ro . 
mantica. Parece impossivel que a uma vivacidade scien- 
tihca séria e despreocoupada— juntasse o uosso temno 
uma expressão artística somnolenta e morbida. Mas' o 
tacto e real e tem a sua justificativa historica. O que pa­
rece a todo o proposito insustentável é a teima imperti- 
nente de se querer sempre, hoje como hontem, chorar pela 
mesma gamma, shspirar fingidamente pela mesma clave. 
U uma inconsiderada porfia que se destina a mostrar 
carunchosa e ridicula ao vindouro observador.

O papel da tristeza e da alegria na litteratura con- 
temporanea é um symptoma bem pouco para contentar 
Us poetas lançarao-se precipitadamente além do termo da 
estancia querida do seu ideal: a melancholia deixou de 
ser um estado mais ou menos passageiro do espirito para



tornar-se, extremo desproposito !.. 
sonhadores!

Como o mysticismo alexandrino proc 
fruição a suprema condição para fruir a eterna v 
romanticismo dos últimos tempos buscava no d 
sentimental a ultima ratio do bello infinito! A doe 
propagou-se deshumana e atrozmente; tornou-se ende< 
mica.

Lm meio do geral desanimo a alegria afogou-se__
prantos, velou-se de soluços, sumio-se, e, quando ousava 
mostrar-se, era forçada e mentida. Era o humorismo, 
essa creação moderna, esse rir desconsolado e facticio de 
uma tristeza falsa, que suppunha-se incurável. A na­
tureza humana se achava contrafeita; e certamente a his­
toria bem estava indicando qual devia ser o ideal do sé­
culo XIX.

A alegria paga, serenidade magestosa da vida sã 
da antiguidade; a agonia dolorosa do espirito ascético 
medieval, anhelo mystico do theològismo christao, tinhao 
passado.

Exclusivas, na orbita da respectiva evolução, le- 
gárao ao tempo da Renascença um espirito dubio, que, 
pendendo, já para o sonho e para o cóo, já para a reali­
dade e para a terra, distendeu-se no período de tres séculos 
até nós.

No século actual os dous impulsos deviâo contra­
balançar-se. Mas nâo foi assim ; e vimos que na sua 
primeira metade este século pertenceu quasi exclusiva­
mente ás scismas do infinitismo, e só a custo agora vai 
buscando a direcção opposta, já parecendo que pretende 
exaggerar-se. O idealismo abstruso e o empirismo gros­
seiro perdêráo o sentido das suas lutas. A sciencia ho­
dierna pisa em um terreno mais solido em que nao se nos 
depáráo as extravagancias. E ’ o que a historia vai fa­
zendo para as producçóes da humanidade filhas do senti­
mento e as creações oriundas da intelligencia. Umas e



outras correspondêrâo sempre em todos es tempos aos 
ímpetos do homem para explicar-se o eoygma do unir 
verso.

As velhas doutrinas poéticas e religiosas de um lado 
e as metaphysicas e scientificas de outro, tôm um tíosag- 
gravo justo, que deve porém ficar nas paginas da his­
toria .

E é o que não comprehendem todos aquelles que 
ainda hoje lhes querem dar o influxo da vida.

Os poetas da primeira porção deste século excede- 
rao-se; a sua tristeza foi vestindo todas as fôrmas possí­
veis até a de fingida alegria.

Esta em sua vitalidade exacta raramente denun­
ciava-se. Tudo indicava uma falsa expansão da vida. Os 
scismadores enganarao-se. O alvo, o fim, o ideal da arte, 
repita-se a verdade mil vezes, está em estampar a reali­
dade do homem e da natureza.

Ora, a existência de ambos não se aflirma nem pela 
alegria nem pela tristeza, que são momentos excepcionaes, 
são horas de anomalia. Quando um dos dous cahe em 
algum dos extremos arranca-nos logo o espanto.. . .  
«Que tarde feia! 1» falia a moça que sente um vago medo 
diante docéo carregado... «O que adivinhas ?» diz o velho 
á moçoila, que loucamente gargalha ... Ouvimo-lo dia­
riamente. E ’ que a tristeza, bem como a alegria, em sua 
expressão exagerada, passão raramente pelo coração 
como rapidos toques de luz ou de sombra que concern 
sobre o fundo limpido da vida. O intimo desta é a acti- 
vidade, a luta, o trabalho, cuja physionomia principal é a 
sisudez. E, sejamos justos, não é mais consolador, depois 
de tantas ill usões arrancadas, depois do perpassar aspero 
das revoluções, mostrar-se a humanidade serena e alti­
va, séria e desapaixonada ? Não é mais sublime a poesia 
que partindo do intimo de um coração por onde ficarão 
as impressões do flagicio, qual uma onda alva, crystallina, 
trasborda por cima dessas agruras e vai expraiar-se
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adiante fulgurante, transparente? Mais valente, por certo, 
e o coração, que além dos dissabores da vida, pode. ca­
lando-os, arrojar a ode esplendida de maravilhas.

E a poesia impavida, essa suave ambrosia que òs 
eleitos de tempos a tempos vêm dar-nos a saborear.

buguemos esses perfumes que são hoje òs que mais 
nos podem aviventar. Depois da revolução politica do 
século passado, tivemos o romanticismo plangente por 
uma aberração; depois da revolução philosophica e reli­
giosa, que vai adiantada, tentemos a poesia humana, 
sem delíquios, sem extravagancias, Tem cila por condi­
ção mostrar-se serena e magestosa, como a vida do ho­
mem na virilidade.

■

II

Estes princípios, até ahi expostos, íornar-se-hãc-
lv«P d maiS S0!ld0S e .evidenteB> se 08 applicarmos á ana­lyse de um autor qualquer.

sua vOT«idade.eJ°  Pm iC°  “ S faoilmeuto a

napi P°r, mai, "  honraria “ «Ma, seja um dos autores
nacionaes dos ultimos tempos, e entre elles a intellio-entesonhadora das Nebulosas, m tem gente

A leitura deste livrinho deixa-nos a mais grata im­
pressão acompanhada de um sentimento menos átimavel 

Ahi descobre-se um talento de nota qUe por certo
Lm L  L n Z afl0reSCer  «maÍS exhuberante- e« “aofflR-
das do c Z r f p 8 ql,C a desfig,urao> pallidas sombras sahi- 
“ D- J !  a ° da eecola a 9ue a aut»™ se filiou. 
i b ' J a 7 pr,lmeira Pag‘“a antolha-se-nos o velho 

thema do melanchohmo e o seu conhecido appendice o

!
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humorismo. Sem esforço de dilatada attenção facil é o 
conhecimento de que não sahem da indole da poetisa 
esses harpejos de morte.

A natureza de seu talento é no todo objectiva. Sfto as 
magnificências exteriores que vêm-lhe acordar a poesia 
que dormita no intimo. E é cata desde as maiores epopeas 
nacionacs primitivas até as mais profusas expressões da 
arte moderna a melhor poesia, a mais durável sem du­
vida. A poetisa sabe descrever as galas do mundo physico 
e as exhuberancias do mundb moral. Nota-se qúe as suas 
melhores inspirações sao evocadas pelos grandes objectos 
exteriores. O livro o attesta. E’ o vulto de um monte, 
uma bella manha, uma noite estrellada, a sua cidade 
natal, o espectáculo de um baile, uma festa do campo, 
uma menina querida, que lhe vibrao as cordas interiores. 
E’ dizer tudo. E porque embebida, como parece poder 
tornar-se dos attractivos da grande alma da natureza e 
da humanidade, não deixa essas maguas descridas, esse 
dolente arquejar?

E ’ o elogio de seu talento e a condemnação da sua 
escola. Quizera vêr sua fulgida intelligencia livre, des- 
alijada de todas as maculas com que uma seita frivola con- 
seguio empana-la. Quizera vô-la radiante tomar o vôo da 
ousada poesia realista, naturalista, humanicista, como a 
quizerem chamar, essa alguma cousa de novo no mundo 
da arte e da litteratura, ousada poesia que não sabe cho­
ramingar, mas que sabe subir. E ’ a poesia, é a arte, e a 
litteratura inspiradas pelas expansões masculas do espi­
rito emancipado pela moderna e forte intuição scienti- 
fica ; mas sem constituir-se em formulario.

A melancholia é propria só das almas a que fugirão 
as crenças da infancia c que ainda não achárão outras 
para substitui-las.

As Nebulosas indicão uma intelligencia que póde 
voar, deixando bem longe atraz de si a plêiada descon­
solada dos chorões nacionaes.
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Dê a poetisa esse passo que será decisivo para o seu 
renome. r ■ j

Na litteratura patria as gerações que se hão succe­
d i ; 0  neste século não têm um alto e profundo caracterís­
tico que as distinga. Agora mesmo contamos uma nova 

uma velha geração, que assignalao-se quasi esclusiva- 
mente pelos annos e nao pelo fundo das idéas.

Se muitos são os defeitos de nossos classicos, enorme»
e inec1T n ^ v / 0 ma^ iCl0S, ,°S ™alistas vulgares, atrazados e incultos vão contrahindo immensos vicios.
m aid^T d» ü!0tf  °" 0 romai}?ista nao têm por missão

5 0V6lh0 -g e ra d o
E' tempo de pensar por outro modo. E a nossa 

talentosa poetisa pódo bem fazê-lo. Deixe para semnro 
os prantos improfícuos, o encare o mundo eomo elle é • 
um logar de luta e de progresso. '

f a z J ^ n ü 1' estcs. que sinceramente ouso
atado'- «n„ ! dal oet,sa na° ficarf Por muito tempoatado , ella é capaz de emancipar-se. *

Vê-la-hemos por certo um dia não mais incommodada 
pela poema da escola. Nem é uma prova m H Ter ella 
sacrificado em altar de falsos Ídolos.

tríJ : t  ° l  g7 'udes P°etas de nossos dias pagárão o 
X X i X X * 0  i” 8  ®n®holismo. E ’■ux.1? .ts xx**”” — • -
d escom m eZ m ti T f c l f r t S

e a julga-lo desgraçado. ' i S S f i Z ü íornaT o e°m um 
nho amquilante, despedaçador, se » felicidade lhe narecia remota; ou transfís-nra 1« L  " ieilciaaae.lhe pa- , uu uansngtira-lo em uns encarecimentos



impuros, 86 as cousas lhe sorríão. O romantismo divor­
ciava o amor do prazer suave e serio, a, oú amdava ô 
em um desespero, ou em uma bacchanal.

A consequência ?
E ’ que o amor e o prazer perdôrão aquelle caracter 

de dignidade e de candura que têm sempre as paixões 
profundaB e sadias. Tornarão-se então indignos de oc- 
cupar as paginas de um livro de mulher séria.

A autora das Nebulosas teve esse senso delicado e 
fez o sacrificio de emudecer a fibra mais agi ta vel do
todos os corações: -  a do amor. Aquelle seu verso

t *

Sem ter a quem votar meus pobres cantoâ

tão sentido, tão pungente ó para mim uma dessas 
condemnações inesperadas e eloquentes que sabem ferir 
de morte uma doutrina. E’ a sentença inevitável dessa 
escola que mutila a alma humana, tornando-a erma, 
viuva, porque polluio o amor...

Não ! Apezar de escravisada por uma doutrina de 
que não tem a culpa, porque já a achou feita, a poetisa 
tem muito a quem votar seus bellos cantos.

A’ Natureza, alma gigantesca profueamentc embria­
gadora, que espande-se impetuosa em mil exuberâncias, 
desde a montanha, vaidosa de esplendores, até a veiga 
deliciosa de volúpias ; desde a estrolla, languida de har­
monias, até á flôr delirante de perfumes...

A' Humanidade, vulto immenso escudado sobre os 
séculos, tendo Dante que souda os mysterios, Schakespeare 
que escuta os corações, e Jesus que aponta para os 
céos !...

A’ Familia, sacrario onde as almas se irradião, onde 
os lábios entre-abertos da criancinha adormecid^ fallão 
das bênçãos que sanctificão, onde um collo de irmã tem

• .a



a  virgindade dos anjos e uns seios de m&i—a castidade 
das santas...

E, porque não ? I ao Amor, doce virtude das almas 
que so beijão, pureza austéra dos coraçoes que se es- 
treitâo.. .  *

Recife, 1872.

Este artigo foi escripto ha muitos anãos, quando tinhào aona- 
recido as Nebulosas. A Sva. Narcisa Amaíia nuncrm arm fí7 
bunclai as letras patnas com outros productos de seu bello talento.



XI
A PHILOSOPHIA E O ENSINO SECUNDARIO

A proposta, que a congregação do collegio de Pedro II, 
acaba de eubmetter á approvação do governo imperial 
sobre a convenienda da reforma do regulamento desse 
collegio no que diz respeito ao ensino e ao programma 
de philosophia, reduzindo-os ao ensino e ao programma 
de logica formal e real, tem por si varias ordens de argu­
mentos, que, para completa clareza do assumpto, redu­
ziremos a cinco principaes, expondo-os com brevidade e 
lucidez. Taes argumentos são os seguintes : natureza in­
trinseca da philosophia ; indecisão do governo a respeito 
de sua divisão e conteúdo; organização especial do ensino 
secundário ; condições particulares do collegio de Pedro II, 
e finalmente, o exemplo dos mais cultos paizes da actua- 
lidade.

Tomemos uma a uma estas cinco theses.
A natureza intrínseca da philosophia, qualquer que 

seja o ponto de vista em que nos colloquemos, é a de 
uma sciencia complexa, variadissima, cheia dos mais 
abstractos e difficeis problemas; é a de uma sciencia que 
requer uma preparação solida administrada por estudos 

9 LITT. CONTEMP.



anteriores e especiaes, a de uma sciencia, além disto, que 
exige certas tendências de espirito para ser adquirida 
conyenientemente. Ou a consideremos, segundo uma das 
mais notáveis correntes philosophicas de nosso tempo, 
como uma sciencia que não tem um assumpto restricto e 
especial e antes como uma indagação geral, synthese de 
todas as outias 5 ou a consideremos, conforme outra 
grande corrente da opinião, como uma sciencia que se 
occupa daquelles assumptos que ainda não são tratados 
por sciencias particulares e de todo independentes, a 
philosophia é sempre e do mesmo modo 0  mais complexo 
dos estudos, 0 mais abstracto de todos, 0  mais difficil de 
todos, e por is 0  nos paizes, onde 0 ensino é bem orga­
nizado, ella faz parte do quadro do ensino superior e aca­
démico ou universitário.

Se por outro lado tivermos, como é de força, segundo 
os nossos programmas, de considerar a philssophia não só 
nas duas accepçóes indicadas, senão, também como a scien­
cia daquillo que não será talvez nunca 0 objecto de uma 
sciencia particular e propriamente dita, isto é, se contem­
plarmos em seu circulo 0 estudo daquillo que Hamilton 
chamava 0  indeterminado, Spencer 0 incognoscivel, Comte 
a metaphysica invertficavel, Kant 0 mundo dos numenes, 
ainda mais crescerá a difficuldade, iamos dizendo a im­
possibilidade, em que terão de atufar-se mestres e discipu­
los, todos estes meninos de 14 a 17 annos, mal prepa­
rados, de intelligencia pouco desenvolvida, e em cujo 
espirito um tal estudo é esteril e nocivo.

Em todos os tempos só têm merecido 0  nome de phi­
losophos alguns raros talentos privilegiados, capazes de 
vastas syntheses e de conhecimentos encyolopedicos. O 
grosso dos individuos que se occupão de philosophia não 
passa da superfluidade das cousas, do lado exterior das 
doutrinas!

Se a isto juntarmos a indecisão e a luta intestina dos 
system as, especialmente dos systemas de nosso século,



-J,qU©e0SStfa^ 
problemas do saber .humano; os eoygmas do mundo ^ 4  
linguagem de Du Bois-Reymond, se pretendermos, -como 
sômos obrigados no collegio le Pec -o H, dar o conhe- 
cimento historico e doutrinário, já não d: sem os de todos 
os systemas philosophicos, mas exclusivamente das h i- 
tnnas de Kant, Hegel, Schopenhauer, Comte, 'Darwin 
e Spencer, destes seis celeberrimos chefes de doutrina 
a dificuldade augmenta de proporções. 1

Mas isto é ainda cousa nenhuma diante dos pro­
blemas especiaes e especiosos da malfadada ontologia, da 
pretencicsa theodícéa e mesmo da psychologia, da esthe- 
tica e de outras questões, que de costume são incluídas 
nos nossos disparatados programmas de philosophia.

Nao é preciso ajuntar n.ais nada neste sentido para 
bem eomprehender o governo imperial a indeclinável 
necessidade da reducção que indicamos. Um dos argu­
mentos adduzidos no proprio seio da congregação em prol 
da proposta é o da necessidade de acabar com certa anar- 
chia mental que invade o animo dos meninos sujeitos aa 
ensino de materias já de si anarchicas, como é incontesta­
velmente a ontologia, por exemplo.

Sômos de accôrdo neste ponto, tanto mais gostosa- 
mente, quanto vémos que a anarchia parte dos pro­
grammas impreenchiveis, por versarem sobre sciencias 
impossíveis.

Yejamos agora a propria indecisão dos autores dos 
diversos regulamentos do collegio neste ponto.

Passando em revista alguns destes regulamentos, e 
dos mais recentes, somos para logo feridos desagrada­
velmente pela indecisão e anarchia de seus autores diante 
uns dos outros. Estes dividem a materia em logica, me-  
taphysica e ethica; aquelles em psychologia, logica e moral ~ 
uns em psychologia, logica, morale theodicea; outros nesta» 
mesmas partes, e mais a historia da philosophia, alguns
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finalmonte, ajuntao ainda, tal ó o caso do regulamento 
vigente, a ontologia.

Yô-se por tudo isto, que os autores dos cit idos regu­
lamentos laborarfto sempre em certa indecisão a respeito 
daquilio que elles chamavao a philosophia.

Ora restnngiao-na, ora estiravao-na. Dahi o estado 
de abaixamento em que sempre esteve no paiz o ensino
PnnÜ.íÍ1f Í plma T 18 que ComPlexa> e indebitamente, 

V j° as a® ^Q0es da bôa pedagogia, incluída no 
quadro dos estudos preparatórios ou secundarios.
da in ti™ !®  tUá°’2  P0r OUtro larlo> a ProPria natureza 
t r J Z Í Z  ? 8eCUu,daria rePelIe de «i a superposição ex- 
in Z r  ■ Qe Problemas e questões transcendentaes ás 
c a n t o r 88 n0Ve‘S- °  qUe “ Ser a i-^trueçao se-

dica í o i “ aÍá l!° que, uma PrcPai-açao regular e rnetho- 
uma certa l . T ™  d®.materiaa que demanda»
drTde sa nrc a / r lmmar- E ’ P°r ÍSS0 «Ue “ 0  qua- 
chüdo ô dca 119 Semp,;e esteve n08 paizes Cl,lt°s ln- 
STutheLa 1  6 U’íla-0U duas linSuaa ,nor‘“  *  índole
«erto Doníó ™ • atlm 00 0 «'«e®» P «a preparar até
conhecimentos ^ plnt0,s as n? ^ es abstractas e a certos
ao est,r s  " sc e“cL“ suner e FatUra ín d i s p e n s a ™ 3 á instruerer ! i “ ’.superiores. E ’ por isso ainda que
o-eosrranhPi rt c u a u lm  sempre juntou-se o estudo da

L t  ,a ™bem e le -
duas linernííc ^ 7  • inclU(3’bQ ahi o ensino de uma ou

a c a d e l S o a I f c ^ C o b r T d  TOn* " " “ " to haM1Íte 0
deparao na litteratura nacional SCleD°m’ ^  1Ue nS° 

noraueso0f,,? 'f iVem fazer atlui a «versão das cousas e
ícustUué o maisDS S tZ lL ^ Z T  ̂ **
cultura E S Z S Z E t  Ja 9,,Perfi0ÍalÍdade da



0  estudante que vai cursar a nma aoodem ii/3
aeve levar de melhor como peculio mental 6 o desenvol­
vimento de eua propria inteliigencia, o reforço de sen juízo 

e seu raciocínio, e isto se aprende em logica e espe­
cial men te em logica formal, terreno neutro em que elle 
nao se perde em divagações metaphysicas, ma» em oom- 
peneaçâo pisa seguro e póde por ei conhecer oe erro» e oe 
sophysrnas, as falsidades que o assaltarem no curso do» 
estudos superiores.

O conhecimento pratico das leis e regras do racio­
cínio, a posse dos methodos, e de sua applicaçâo aos diffe­
rentes ramos de sciencias, tal o estudo capital da philo­
sophia como preparatório.

. vejanios outras razões tiradas da propria orgra-
mzaçao do collegio de Pedro II, o aioda male do nossos 
collcgios particulares de instrucçAo secundaria.

Sabidos aos 9 ou 10 annos dos estudos primarios 
os conclitados aos tuturos gráos acadêmicos passáo o 
curso de preparatórios era quatro ou cinco annos, ou 
mesmo seis, nos collegios particulares, e em sete no 
collegio de Pedro II, o que importa dizer que ncabao 
os preparatórios ao3 quinze ou -iezeseis annos nos eol- 
legios particulares, e aos dezesete no de Pedro II.

Nesta idade atrapalhado com sois ou sete materias 
outras, o estudante nüo tem tempo para habilitar-se conve­
nientemente nas seis partes da philosophia hoje exibidas, 
nem tem o desouvolvimento intellectual indispensável 
para comprehende-las.

De fórma que ou o professor dá a taes matérias a ex­
tensão e amplitude que os seus brics de homem de letras 
e de sciencia lhe obrigao que lhes dê, e neste caso perde 
do todo o seu latim, ou redu-las a proporções minimas, 
como é o caso entre nós, e um tal estudo superficial e 
lacunoso de assumptos importantíssimos torna-Be im- 
produetivo no espirito do estudante, desvirtua-lhe o
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desenvolvimento natural, e é a fonte de perturbações men- 
taes dolorosissimas.

S i*; conhecimentos fragmentados, desfigurados, fal» 
sificados em grande parte; sao absolutamente um mal, e 
o mister do governo em materia de instrucção nao é des­
naturar as iutelligencias ; cumpre-lhe ao contrario, enca­
minha-las bem na direcção do progresso scientifico. A 
falsa philosophia ministrada a retalho é, repetimos, uma 
das grandes fontes da mediocridade de nossa litteratura, 
do apoucamento de nosso jornalismo e de nossa incapa­
cidade scientifica.

Os moços estudantes, uma vez chegados às acade­
mias, o seu primeiro cuidado é, com razão, arrancar de si 
as falsas e incompletas noções recebidas, e sem base séria 
atirarem-se á busca de outras doutrinas, de outros sys- 
ternas, de outras luzes, e dahi as reacções violentas e o 
estado tumultuario e anarchico dos espiritõs juvenis.

Nós não somos sectarios da falsa paz das intelligôn-
cias ; gostamos da lu ta; mas da luta proveitosa, e não é
essa que de ordinario se nos depara entre os nossos mocos 
em geral. *

Queremos a grande luta das idéas firmada em fortes 
estudos e não o pedantismo e a superficialidade.

E ’ por isso que os paizes mais cultos de nosso tempo 
assim o entendem no ponto precipuo desta questão," e 
aqai tocamos a quinta serie de nossos argumentos- o 
exemplo dos grandes povos.
r Na Aliemanha e em geral entre todos os povos do

Norte da Europa o ensino da philosophia entra no 
quadro dos estudos superiores. Como instrucção prepa­
ratória nos Jycêos e gymnasios ensina-se apenas a loo-ica 
e ensma-se bem. b ;

Os estudantes, passando aos altos estudos, levão a 
dextreza do pensamento e o conhecimento dos prineipaes
processos do espirito humano.



todos esses palzes é só a logioa formal 
a  materia leccionada; em outros juntió-se as prinoipaes 
questões da lógica real, o que nao deixa de sor até um 
certo ponto proveitoso.

Apartao-se questões transcendentes e dificultosas, e
c encarao*se as fórinas geraes do raciocínio humano.
-üalu o notabilíssimo progresso dos estudos logicos em 
nosso século. ~

J mi A formal foi reformada por George Bentham 
Thompson, Whately, Hamilton, de Morgan,. Mansel e 
outros, e a logica inductiva ou real, por Herschell. Whe- 
well, Stuart Mill e Spencer.

Existem tratados práticos como os de Bain, Stanley 
Jeyons e Uberweg, ao alcance da intelligencia dos mocos 
que em nossos collegios preparao-se para os seus exames 
de philosophia.

E um estudo que pode ser simpli ficado, minis­
trado com habilidade, e que será altamente proveitoso. 
E  o que acontece nos paizes da Europa que deixamos 
citados.

Ar^umentão os nossos adversarios com o exemplo 
da França onde o curso da philosophia nos lycêos ó ponco 
mais ou menos no mesmo gosto do que se faz no Brazil. 
Esta razão é contraproducent?. Nós copiamos os program- 
mas francezes sem o menor critério e depois argumen­
tamos com o nosso proprio plagiato.

Sim, é o que se dá em França em certá escala, nao 
resta a menor duvida, e lá mesmo já os defeitos do sys­
tema têm sido sentidos e profligados.

E uma das razões por que a philosophia francezaem 
geral nao se eleva ácima da vulgaridade e das amplifica­
ções palavrosas.

Excepçao aberta da obra systematica de Augusto 
Comte, que foi elaborada justamente fóra das condições 
do ensino oficial e movida especialmente contra esse 
ensino, tudo o mais que em França so escreveu neste
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século com o nome de philosophia, feitas pequenas re- 
ducçoes, deve pôr-se no fogo.

.Lm tudo mais, em tudo aquillo que é objecto de 
estudos universitários, como as mathematicas, as sciencias 
physicas e naturaes, a medicina, o direito, etc., a littera­
tura franeeza é uma das mais fecundas; em philosophia 
a íallencia e quasi completa. E alguns espíritos de 
mais valor nesta esphera, que prepararao-se por si e 
nao nos lycêos nunca puderao ali supportar as exigên­
cias e impossibilidades de um ensino deslocado. Ê' o 
caso succedido a Taine e a Fouillé. E é para notar

° f  °verno . franc^z vai já comprehendendo desde 
algum tempo a improficuidade da velha teima, e vai re-
Eannld a Pj11l°s°phia dos lycêos e levando-a para as

de f jetZ S\ qm  abranS°m um programma
ilhin-^r P ’ t t0' e JterreJno- “ossa mestra nos tem nmaido. E tempo de mudar de rumo.
nsn ^°S d,e.sPediremos d® assumpto, sem a refuta- 
contra ai*"** °bjeCÇÕes que tem encontrado a proposta

r *i Iatenta-se, foi-nos dito, amesquinhar a caieira de

S .T "  .r s -  " • p,d" "  « -  -  » « í

T T "  disciplina. R ,
Zil é que nos vamos degradar.. . O governo imperial
professores* one ^ S ^ n t o  na° é seri«- Oxalá todos os 
em ltitu  i? preparao estudantes para passarem
n bh ís  decent e“  treS °U ? U a tr0  me™ ‘ Pe>« eader
caso de t j ' T  \ q -6  P°r ahi formiSa°. estivessem no caso de leccionar logica e apenas logica!.. .
em nâo. temos ainda universidadesSG finsina o. tlliilnflnnliiQ rtvvi i i _dencias o ;T" a P1111000!^ »  em todas as suas depen-
dencas, e por isso deve continuar ella a ser leecionada nos



cursos de prepn fator 
* á primeira. . TS

Nós também nao temos ainda cursos espeeiaes de
arcbeologia, de pre-historia, de anthropologia, de linguas 
orientaes, de linguística comparada, de religiões compa­
radas, de egyptologia, de assyriologia, de línguas america­
nas, de ethnographia, etc., e, pelo mesmo raciocinio, de­
vemos já e já introduzir tudo isto no ensino preparatório... 
Vé-se que nos batemos contra a sombra.

Porque não temos o ensino amplo da philosophia, 
devemos te-lo homceopathico, desfigurado, falsificado?!...

Nao comprehendemos a força probante do argumento.
Nao ó tudo; ó impossível estudar a logica sem a 

psychologia, repete-se ainda.
E ’ um erro palmar. Toda a antiguidade c toda a 

idade média, que desconhecerão a psychologia, quoé uma 
sciencia moderna, conhecérSLo, entretanto, a logica, que 
recebeu de Aristoteles uma organização fecunda. Mesmo 
nos nossos dias no proprio collegio de Pedro II, tem-se 
ensinado por livros que começao pela logica. Já houve 
até, como vimos, um regulamento quo dividio a philoso­
phia em logica, metaphysica e ethica.

Mas, ha uma outra razao, e mais profunda que parece 
andar desconhecida dos oppositores da proposta.

Quando se estudao as leis do raciocinio, toma-se este 
como um facto positivo, real, espontâneo, irreductivel, o 
nada temos que ver com a sua natureza psychologica. A 
inserção até de problemas e questOes desta natureza seria 
um ombaraço prévio.

Este ó quo é o facto importante que ó preciso nao 
desconhecer.

Suppôr que nao se pode pensar bem e aprender lo­
gica sem psychologia, equivale ao mesmo que presumir 
que nao se póde ver, ou ouvir, ou digerir sem o conheci­
mento prévio da physiologia do olho, do ouvido e do es­
tômago !



E ’ uma bem singular pretenção.
Entretanto, para retirar, por este lado, todo e qual­

quer pretexto á opposição diminuta, que a proposta en­
controu no seio da congregação, inserimos, como introduc- 
ção ao programma, que apresentamos, o seguinte ponto : 
dados psychologicos fandamentaes da logica. Ora, ahi o 
professor pôde dizer claramente o quanto baste de psy- 
chologia para ser bem comprehendido em suas lições 
ulteriores.

Esta dificuldade, qué nunca foi uma tal, acha-se 
removida nos bons compêndios de logica.

Afinal avistamo-nos com a ultima e a mais extra­
vagante contradicta que nos foi opposta : ensinar logica 
é banir a religião e a moral do Brazil. „.

Confessamos quo não comprehendemos o alcance de 
semelhante censura.

Primeiramente, o conhecimento da religião e da 
moral nada tem que vôr com a logica. Para dar a conhe­
cer uma e outra cousa existem as mãis de familia, os mes­
tres de primeiras letras, os parochos, as sociedades reli­
giosas, as predicas das igrejas, as aulas de religião, os 
catechismos, os manuaes de civilidade, as leituras littera­
rias e mil outros orgâos da vida social.

Depois, pelo que diz respeito á religião como crença, 
ella adquire-se na familia, e, como materia de ensino e 
discussão, ella tem no collegio sua aula particular. Quanto 
a moral como pratica, aprende-se também nas boas rela­
ções sociaes, e é impossivel impô-la em nome de princi- 
pios abstractos. A moral, como sciencia, é a mais com­
plexa, é a mais dificultosa, ó a que abre espaço ás ques­
tões mais espinhosas de todas as sciencias. Introduzi-la 
no quadro dos estudos secundarios é uma contradictio in 
adjecto. E ainda mais extravagante do que manter ahi a
i  * i I a metaphysica, a psychologia, a 
nistona dos systemas, a biologia, a sociologia, etc.



Só a questão do fundamento da moral e a 
dos systemas do prazer, ou do interesse! ou da sympa­
thia, ou da piedade, ou da revelação theologica, ou do 
imperativo cathegorico, ou do altruísmo, ou da moral 
independente, ou da moral evolutiva, ou do monismo, 
etc., só isto é mais que bastante para obscurecer as 
idéas simples que o estudante tenha obtido no seio da 
familia sobre a moral como pratica e dever dos homens 
de bem.

E, todavia, para afastar qualquer censura incluímos 
também no programma um ponto relativo ao methodo em 
moral, ponto em que se póde dar uma idéa do que seja 
esta sciencia.

E ’ uma transigência a que somos obrigados para 
desarmar o espirito de opposição.

Alguns levarão também a mal a ausência completa 
da historia da philosophia. E ’ ainda a rotina agarrando-se 
a todas as taboas de salvação.

Ainda neste ponto quizemos condescender, e no final 
do curso incluímos um esboço da historia da logica.

Mas taes inclusões são restrictissimas, e devem ser 
tratadas com critério, e excluídas se a bôa pratica do 
ensino o exigir.

Taes os motivos que nos levárão a suggerir ao governo 
imperial a reforma do regulamento do Collegio de 
D. Pedro II, no ponto relativo ao ensino da philo­
sophia .

Em nossa pratica do professorado temos recebido os 
principiantes do curso de philosophia em um tal estado 
de insufficieneia de conhecimentos preliminares, que nos 
tem sido impossível dar ao curso aquelle desenvolvi­
mento que é mister que lhe dê todo e qualquer professor 
que entenda bem cumprir os deveres de seu cargo.

Quando entrámos para o collegio submettemoa 
â administração do estabelecimento e mais tarde á
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congregação yaetos programmas em quo a sciencia 
era elevada á altura em que ella se acha nos tempos 
correntes.

Ta es programmas fòrao repellidos por extensos e diíE- 
cultosos. Nós o reconhcemos hoje e o meio de remover 
a difficuldado ó a reducção do curso j ó cingirmo-nos at̂  
que se pratica na Allemanha em casos taes: logica
mento ella no ensino secundário.

Rio, 1883.



XII
OBRIGATORIEDADE E LIBERDADE DE ENSINO

Não cremos que seja ainda hoje necessario defender 
tkeoricamente o salutar principio da obrigatoriedade do 
ensino primário. E' uma questão julgada e que passou 
ao dominio da pratica.

Facta loquuntur.
O principio da obrigatoriedade do ensino é uma 

das conquistas mais esplendidas da civilisação moderna.
A  antiguidade e a idade media, que não tinhão uma 

intuição muito justa da solidariedade humana, não podião 
deixar-se imbuir das nobres aspirações de altas tendências 
democráticas e cosmopoliticas. O saber, o grande opera­
rio da confraternidade contemporanea, não era tido em 
mui elevada conta, era mesmo desdenhado por certas
classes, e, portanto, não poderia jamais tornar-so obriga- 
tono. °
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As nações modernas, eom a descoberta e desbrava­
mento de regiões inteiras desconhecidas, com a fundação 
de nacionalidades novas, com o augmento pasmoso da 
população, com a decrepitude das velhas organizações 
militares, com o advento de industrias desconhecidas* 
yirão surgir um grande numero de problemas urgentes/ 
milludiveis, e comprehendôrâo que na luta pela exis-. 
tencia os seus cidadãos não terião de então em diante a 
contar só com o braço: seria necessario contar antes e 
acima de tudo com a idéa. Dahi a alta conta em qué foi 
tida a instrucção, dahi, como arma de aperfeiçoamento e 
luta, o ensino obrigatorio.

A nação illustre, que se póde considerar o grande 
modelo em materia de educação intellectual, a Prussia, 
e a notável mestra do ensino obrigatorio.

Desde os tempos do grande Frederico, a instrucção 
publica prussiana entrou nesse caminho evolucionai de 
amplo e auspicioso desenvolvimento. Esmagada em 1806 
pelos exercitos franeezes, foi, como geralmente se repete 
ainda á instrucção que soccorreu-se aquelle povo para re­
erguer-se. O resultado foi, o que todos sabem, o engran­
decimento constante da patria de Humboldt, sua marcha 
de victoria em victoria até Sédan...

Não foi por certo exclusivamente á obrigatoriedade
do ensino que a Allemanha deveu os seus triumphos *
mas á sua educação modelo deve ella grande parte dé
suas vantagens. Abriguemo-nos a este exemplo que é
também o dos Estados-ünidos, Suissa, Dinamarca è In­
glaterra.

E se taes modelos nao nos convêm, por serem de 
povos protestantes, pertencentes ás raças germânicas 
gentes do norte, abriguemo-nos ao exemplo recente for­
necido pela nossa adorada mestra—a Franca, a que de- 
vemos sempre e sempre obedecer.
„ . objecções oppostas á obrigatoriedade do ensino 
primano, taes como offensa á liberdade dos cidadãos



$tague ao direito dos pais, etc., aohamo-las tão 
que não as julgamos dignas de resposta.

1 a meios Praticos de ^rnar effectiva a òbrigatorie- 
“° ®?®lno s^° de tres ordens: -  sua gratuidade aos 

pabres,a diffusão de escolas por todo o paiz, especialmente 
nos centros mais populosos, e a imposição de penas aos 
pais, tutores, protectores, etc., que não mandarem á 
escola seus filhos, pupillos, protegidos, etc. 
f * j  as medidas justificão-se por si mesmas. A dif- 
íusão das escolas ó uma condição indispensável para le­
gitimar a exigência por parte do Estado. Se elle impOe 
a obrigação de aprender aos subditos, é obvio que deve 
íaciiitar a acquisição do ensino. A gratuidade para os 
pobres acha-se nas mesmíssimas condições. Na Europa 
em paizes onde abunda opauperismo, além da gratuidade’ 
os governos e municipalidades distribuem ás crianças

esyalidas roupas, livros e utensílios indispensáveis ao 
ensino.

Para isto provoca-se a creaçãó de commissões esco­
lares com certos fundos, etc. A gratuidade para os rico&
parece-nos dispensável. Quanto ás penas devem ser:_
multas, perda de certos direitos politicos e prisão em 
casos de tenaz reincidência.

Pertence ao tino e perspicacia do legislador graduar 
convenientemente, attentas certas circumstandas pra­
ticas, a maior ou menor intensidade dessas penas. II

II

Se existe these discutida em todos os sentidos, 
rebutalhada por todas as faces, é a da liberdade do 
ensino, o que não priva aliás que corrão mundo ainda 
á sua conta certas idéas erroneas.

Algumas noçoes capitaes, e entre ellas a principal
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de todas —o que seja a propria liberdade de ensino, ainda
não sanirüo çompletamente do nimbo das noções obseuras.

Sobre o ponto em questão se nos deparão antes do
quaesquer outras duas soluções: a brasileira e a urus- 
siana. *

A theoria inconscientemente admittida no Brazil
sobre liberdade de ensino é puramente exterior, nau
penetra no amago dos factos; é altamente nociva e do 
todo erronea.

Essa liberdade consiste no poder de cada um, <mem 
quer que seja, ensinar conforme os systemas e programmas

formulados pelo governo !... v 6

Este modo de resolver a questão é meramente 
exterior; porque nao desce a levar a liberdade até á 
macena o as doutrinas do ensino, e refere-se sómente ao 
pessoal docente, a quem aliás nao se pedem habilitações.

nocivo, porque ás mais das vezes consagra á igno­
rância o direito de ensinar, a qualquer individuo "não 
preparado, o poder de estragar intelligencias. E’ erronea* 
porque nao pega o problema por sua face principal/ 
Justamente o inverso da doutrina allemã. P

Na Allemanha não existe liberdade de ensinar no
S o n a r 6 T e s T '  ^  poder
haWbtadé T PÔ.d au e“91nar quem e8tó inteiramente habilitado, quem tem instrucçao demonstrada, e á vista
das provas obtem autorização do governo.

he lia, porém, oste afastamento da ignorância delira 
por outro lado uma immensa latitude afprofesso^quan o 
aos methodos e ao que toea á natureza das doutrinas, 
i 0  Professor allemSo é uma força autonomica «na 

classe é estimada, sua carreira oflbrece attractivos e á sua
tente <dos>fi^0' ?tnn0'fpal é E n v o lv e r a elasticidade la. tente dos espíritos, fcrmar as faculdades de exame um
parar ° caracter de independeueia da razUo, e por isso'

P gogo allemüo está sempre a repetir — que a letra 
mata e o espirito vivifica.. .  9  a Ietra

!



Nós não entendemos assim : suppomos, para o nosso 
U80. d 0  povo das exterioridades, que devemos rebaixar o 
ensino, pondo-o ao alcance de ser exercido pelos igno­
rantes, comtanto que illusoriamente o declaremos pa­
trimonio de todos, e mostremos ~ao mundo pomposos 
programmas, mas sempre revistados pelo governo! Nada 
de profundeza e autonomia da intelligencía; decorem-se 
fórmulas, escravise se o raciocínio, aprendão-se inutili­
dades, fuljão as douraduras apparentes, impere o charla­
tanismo e tudo está feito!

. 0ra> nÓ8 0 perguntamos qual dos dous methodos, 
qual das duas soluções da questão é mais exacta, mais 
verdadeira, mais progressiva? A resposta não póde ser 
duvidosa, mesmo para os espíritos obcecados.

Entendemos, por tanto, que o dever do nosso go­
verno, se elle quer bem servir ao paiz, é tornar effectiva 
e amplissima na lei a liberdade completa e radicalíssima 
de doutrinas e methodos no ensino, deitando por terra as 
compressões de um supposto ensino official por um lado, 
e por outro, para que esta liberdade seja uma realidade, 
levantar a classe do magisterio, offereeendo-lhe mais 
attraetivos e maiores garantias de independencia, exigin­
do-lhe em troco instrucção solida.

Neste terreno temos já alguma liberdade, ainda que 
bastante lacunosa, que é preciso manter e ampliar. O 
ensino entre nós não é, nunca foi, senão nos tempos colo- 
niaes, o privilegio de uma classe.

Hoje a carreira do professorado está aberta a todas 
as capacida !es.

Esta liberdade devo ser sempre mantida em cursos 
particulares e penetrar fortemente nos cursos officiaes; 
mas sem estorvos, sem peias de qualquer especie.

O ideal em materia de ensino seria que o estado não 
se envolvesse nelle, deixando esta funcção pura e exclusi­
vamente aos particulares. Ou seja por vicios de educação, 
ou por qualquer outra causa, nós não alcançámos ainda

10 LITT. COMTEMP.



essa altura. Âpezar da faculdade concedida ha alguns 
annos por lei, o ensino superior é e tem sido até aqui ex­
clusivamente fornecido nas escolas do Estado; o primario 
quasi todo acha-se nas mesmíssimas condições, dcstribuin- 
do-se nas escolas do Estado ou das províncias. O ensino 
secundário abre uma excepção bastante honrosa ; mas 
mesmo ahi a ausência do governo cental está muitíssimo 
longe de ser uma realidade.

Procuremos desenvolver o espirito de iniciativa neste 
ramo da actividade nacional; derroquemos todas as anti- 
gualhas, todos os estorvos; quem souber, que ensine, e 
ensine o que quizer e como quizcr.

E as doutrinas perigosas? perguntaráõ natural­
mente. E quaes são as doutrinas perigosas? Serão as 
theorias philosophicas o scientificas?

Elias modificão-se com as phazes diversas que a 
humanidade atravessa, e não ha poder nenhum politico 
que as possa obstar. Serão o amor livre, o mormonismo, o 
espiritismo a feitiçaria? Contra estes bastaráõ o bom 
senso publico e a livre concurrencia. O correctivo para 
9 máo professor é collocar um bom ao lado deli o.

Em resumo :
A liberdade de ensinar se refere ao pessoal a quem 

se concede esta faculdade, c diz respeito também ás dou­
trinas a transmittir.

Somos de parecer que em relação á primeira parte, 
isto é, ás habilitações dos professores, o Estado deve con­
servar o seu direito de intervenção, usando delle com o 
maximo critério; q- anto á segunda, não é da sua compe­
tência julgar de doulrinas. Para aquilatar da capacidade 
do professor, basta-lhe submcttc-lo ao exame de pessoas 
illustradas e insuspeitas.

Para avaliar doutrinas fallcce-lhe todo o critério e 
começa a imperar o capricho ou o prejuizo.



X III
0 POETA DOS M L IIO S  M O D E M

nrovinchf'de^f0 Ribei,?  Fí rnandcs é niu mooo, filho ,1 província de Sergipe. Estudou ali os preparatórios each-
so agora nesta côrte, pretendendo .LtricularTe em u,
de nossos cursos superiores. Ainda muito moco iá se revi

um esperançoso poeta, aleito ao gosto moderiío ao re
do temoV"8803,'1? '  ° qUe bem nos Prova uuL ’as l„n. do tempo man dar ao os seus écos até anuefla neouen
provmeia. Eu sei que é de costume en L  nós en. s
nimoV fs íaIli‘r llC Um P°eta’ de um 11‘u8ioo> °i< «lo ur 
P ‘ nn! ,ír U“m eX<íar' ao em re8 ra> com armas e ba<ra 
nWn’ ii d ,lmo’ d» esthetica, c formular uma com 
x- - theoria da arte. Peço lieeuça ao leitor para furtar 
me a esse trabalho. Suppoudo, taivez iufundadameute
tnnhr60/ as ml?!ia3 ldéas s0,)re a natureza da poesia 
tenho só a  considerar o talentoso autor dos

e“ . 8ua8, r?laS°<» «um o nosso paiz o com os sem 
companheuros delutas, jovens poetas como die. Existe,r 
ainda alguns velhos que toiuiOo em nao c « a r  eo a v. r 
dade das cousas, e, olhando em torno desi, mio depara , m
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muudo da poesia brazileira outros trabalhadores alóm 
dos seus camaradas do bon oieux temps: os 'intitulados 
iniciadores da poesia romantica neste paiz.

A geração que floresceu em 1840 enche para elles 
ainda todo o nosso horizonte. E’ que nestes ultimos tem­
pos as mutações têm sido tão rapidas que alguns não as 
percebêrão. A primeira plêiada litteraria brazileira neste 
secnlo viveu muito. Os Magalhães, Porto-Alegre, Noberto 
■o Silva, Macedo, Felix Martins, J . Maria do Amaral, e 
outros ou vivem ainda, ou mojrrêrão ha pouco em avançada 
iclade. A longa vida foi uma vantagem que tiverão sobro 
os seus rivaes das gerações seguintes. A evolução se preci­
pitou, seguindo de perto as idéas europeas, de Alvares de 
Azevedo a Junqueira Freire, deste a Casimira de Abreu, 
deste a Yarella, deste aos discipulos de Yictor Hugo, 
destes aos actuaes realistas. Entre os ultimos está o 
Sr. João Ribeiro. Não sigo o exemplo dos quo desprezão 
cs moços; leio os novos poetas, saboreando-lhes as estro- 
phes e applaudindo-lhos os triumphos.

O Sr. João Ribeiro compartilha de minha adhesão. 
Na plêiada é talvez o mais novo de todos, é o ultimo 
chegado ; não tem ainda livro impresso ; ensaia agora as 
primeiras armas.

Qual é, porém, a nota predominante da escola? Cor­
responde ella a uma necessidade organica do paiz ? São 
as perguntas que faço a mim proprio.

O signal característico é o tom tribunicio da poesia. 
A corda nova que se juntou á lyra dos poetas é a corda 
politica e social. Rejeitando o velho romantismo lamu~ 
riento ou pantafaçudo, os moços fazem uma poesia de 
combate, interessão-se pelos problemas sociaes, e todos 
elles, todos os jovens litteratos são republicanos. Ao passo 
que os seus antecessores íazião versos aos principes, nasci­
dos ou fallecidos, e aos imperantes nos dias de seus ânuos, 
elles combatem os reis e lhes aimojão a quéda. K’esta a 
face mais viva, mais rutilante dos novos pelejadores.



Iuteressfto-se tambem, como corollario necessário,, 
por certa ordem de idéas seientificas, que devem ser a 
preparação para as novas crenças politicas e sociaes. Esta 
mutação, resultado complicadíssimo do toda a evolução 
actual do pensamento europeu, passou ao Brazil. Desde 
1862 tem vindo a caracterizar-se cada vez mais, e dé 1870 
para cá tomou um ascendente definitivo.

Em seu bello livro VisVes de Hoje, o Sr. J. L. Mar­
tins Junior, talentoso poeta pernambucano, indica per- 
íeitamente a tendencia. « Eu não quero a poesia arvo­
rada em compendio, o verso feito mestre de pedagogia. 
Entendo qne modernamente ella, a poesia, deve ser scien­
tifica ; mas scientifica, debaixo deste ponto de vista, deste 

,modo: sentindo o influxo da concepção philosophica da 
universo qne domina em seu tempo ; enunciando as ver­
dades geraes que decorrem para a vida social dessa con­
cepção ; mas vestindo sempre os seus ideaes com as rou­
pagens iriadas das faculdades imaginativas, e nunca 
deixando de obedecer á emoção poetica que dá nasci­
mento á obra d’arte. Ou antes: quero a poesia contem­
poranea aliment ando-se dos sentimentos philosophicos da 
nossa ’'época, mas cantando-os sem tractidisar (seja-me 
licito empregar este termo), no poema ou na ode, uma 
soiencia particular, ou uma ordem de conhecimentos es- 
peciaes. » *

Muito bem dito. Ser de seu tempo, como poota, não 
é expôv em versos uma theoria scientifica cm voga; é 
sentir a poesia como um producto de seu tempo, ter a 
intuição e a alma de sua época. O contrario é cahir no 
disparate da Meditação e da Viagem Extactica, que, apezar 
do apparelho scientifico, donuncião menos o século pas­
sado do qne nm soneto qualquer de Bocage... A poesia é

* Martins Junior, Visões de Hoje, page. 10 e 11, Recife— 
3881.
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unia obra das ideas, mas emquanto ellas despertáo a ima­
ginação e o sentimento.

Se mo é permittida uma recordação pessoal, tran­
screverei iqui  umas palavras escriptas em 1873 \
sciencia é toda gravo; seu methodo deve ser o ioeo de 
princípios incontestáveis ; a prosa é sua natuíaí ex- 
preseaj, prosa severa como as correcções, que sabem ter 
as ideas claramcnte definidas cm uma cabeça de sabio 
Nada pode emprestar á arte, além da qrande intuirão do 
mundo e da humanidade. E é quanto lhe basta para alçír 
o voo despreoccuparta e fecunda. 1 a aiçar

O poeta deve ter as grandes ideas que a seüncia d*
q m p k V ™ lC u iT S eminlncias>- nS° ensinar mo. grapua ou linguística, pre-histoma ou
para enlevdr o belle oom'os I unpojos I T e r d X  “am ter
a certeza dos problemas, além das miragens da illusão » •£7oZ:Tzr: osr ens, pr a3 *s* * ^S mL
r n a n Z  . ,ferem ,l,; tkao a velha intuieSo T
Neste "nó I P a , do r0inílntisrao o colorido da tornis 
Neste ponto a decahida escola tinha tocado á nerfõtefto
e a ref°U * m? la’ 00mo diz com bastante senso**!. Zola’ 
e a reforma a fazer era da doutrina e ndo da rounatem

°3te Iad°*coatra -  w  à  r

; s r das

S r - *  r

A..

I

Cantos do Fim do Século, Prologo.

.

i



Y  Preferem todos a poesia somai eu o lyriamo foHet 
naturalista, exacto, de todos os bons tempos. Resta saber 
ee 'jsse modo de eooarar as cousas da arte está de aeeordo 
fiom a alma brazileira no momento actual. Não devo 
repetir aqui o que algumas dúzias de rezes deixei «scripto 
sobi’e a tendoncia imitadora do Brazil. Ninguem ignora 
que nós copiamos os livros francezes, Pois bem ; nossos 
governos tanto macaqueárão os disparates de C&rlos x, 
de Luiz Philippe e de Napoleao m, tanto nos afrauee- 
zárão do alto, que produzirão no paiz as mesmas fontes 
4e males que minarão a França. Lá hoje se reage contra 
o estado deixado pelo ultimo Ilonaparte; hoje aqui nós 
reagimos contra igual corrente de transtornos geraes. 
Uma cousa trouxe a outra.

Hoje não nos vêm de França sómente os velhos 
livros. As obras do Comte, Littré, Laffitte, Taine, ao 
lado das de Lange, Spencer, Darwin, Hãckel, vertidas 
para o francez, estão em todas as mãos. A mocidade, ba 
dez annos, enveredou por um outro caminho, e ella irá
adiante.

Não ha accôrdo completo de idéas entre todos nós 
os de hoje, e isto ó um bem. Todos, poróm, não juramos 
mais na fé dos velhos idolos.

Por outro lado, o paiz desceu a um tal gráo de cor­
rupção musulmana que a crise é fatal.

Yoltemos ao autor dos Idyllios Modernos, hello vo­
lume que deve apparecer dentro em pouco. Entre os 
mais recentes poetas nacionaes elle ha de occupar um 
dos mais salientes logares. Tem ainda alguns pequenos 
defeitos de fórma, especialmente quando maneja o ale­
xandrino, de que, seja dito de passagem, se abusa muito 
ultimamente; mas tem vigor e grandes bellezas de 
dicção.

Tres notas principaes lhe descubro, a lyrica, a hu­
morística e a realista. Nos versos chamados realistas ó 
que os novos poetas nem sempre são feliz:s entre nós.
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Dizem que de nossa época nao querem levar ] 
a poesia outra cousa além do êentimento realista, sem" 
pretendâo expôr doutrinas em verso. Isto em theoria; 
passando á pratica, nem sempre se conservão fieis ao 
programma. g&i

A exposição de doutrinas fica muito bem nos livros 
de sciencia, e cada um de nós, quando quizer lôr uma. 
tbeoria positivista, ou transformista do universo, sabe 
onde deve ir busca-la. A poesia, em tudo quanto a scien­
cia ensina, tem apenas por missão despertar os senti­
mentos novos que as novas doutrinas devem inspirar.

O trabalho do poeta é como o das abelhas, cujo mel, 
vindo de muitas flôres, não se confunde com ellas.

Montaigne teve razão em dizer naquelle seu trecho 
tantas vezes citado : «Les abeüles pilloitent de çà et de ld 
les jieurs; mais elles en font apres le miei qui est tout 
leur: ce ríest plus thym  ni marjolaine.» E’ ocaso da poe­
sia; póde inspirar-se na sciencia, mas não faça sciencia, 
não tractadise em verso.

O Sr. João Ribeiro, felizmente, ó pouco chegado 
a esse defeito: elle tem inspiração própria, é um bom 
lyrista. Continue, continuo a produzir, e vêr-se-ha bem 
collocado entre os bons talentos poeticos do Brazil; o que 
sinto é não ter autoridade para rccornmenda-lo aos 
nossos litteratos. Elle o fará por si.

KiO, 1882.

i
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0  ELEMENTO PLEBEI’ NA LITTERATURA DO BRAZIL
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Nao são palavras de illuzorio patriotismo que yenho 
agora repetir. Esta velha paixão, muito respeitável 
quando firmada ua verdade e na justiça, degenera por 
vezes em um sentimento semi-barbaro, inconveniente he­
rança de primitivas éras, especie de pacholice nacional, 
que não raro desorienta os povos e amesquinha os indi­
viduos, vedando-lhes uma ampla comprehensão dos
destinos geraes e humanos.

Não é a mim que compete levantar em quatro pala­
vras apopléticas e proclamado gigante americano e atira- 
lo ahi aos olhares de todos eomo a admiração do presente 
e a maravilha do futuro. Deixo a outros mais autorizados 
essa tarefa.

Mas não é também a mim que incumbe lançar 
gritos de desespero sobro o abatimento do Império.. • 
Desconfio muito de certas preoccupações unilateraes do 
optimismo ou do pessimismo patrios.

Nfto farei uma satyra, mas nao também um dythi- 
rambo 5 indicarei factos e estabelecerei uma resenha sobre



assumptos litterarios, deixando de lado outras faces da 
actividade nacional.

Ornais alentado erro das indagações criticas no Brazil 
tem sido a inveterada mania deconsiderar nossa li Iteratura 
por um systema todo exterior. Preoccupados das regras 
e methodos da velha rhetorica européa, os nossos ana- 
nylistas hao visto na litteratura brazileira uma successão 
de momentos de mera coquetice nacional, em que nós outros 
temos tomado o instrumento das imitações e começado 
a copiar ao acaso o pensamento estrangeiro. E’ urneqni- 
voco evidente, que se mostra logo aos olhos daquelle que 
estuda a litteratura brazileira, não aos fragmentos, mas 
em seu conjuncto. A quem se applicasse a fazer a instau- 
ratio magna de nosso pensamento através dos quatro sé­
culos de nossa existência, o principio fundamental e 
dirigente da litteratura apresentar-se-hia no antagonismo 
entre o elemento popular e os preconceitos autoritários 
das classes conservadoras herdadas da metropole.

Desde o dia em que começárão a avultar os filhos 
americanos dos primeiros colonizadores, esse antagonismo 
despontou, e a maior ou menor consciência delle — é o 
thermometro de nossa maior ou menor celeridade na evo­
lução litteraria. Debaixo do convencionalismo das escolas, 
sob as fôrmas mais ou menos espessas das construcções 
rhetoricas vivo e palpitante está o pensamento nacional 
para aquelle que sabe entende-lo. Temos hoje os docu­
mentos para esta inquirição. No primeiro século dacou- 
quista, como nos séculos posteriores e como ainda hoje 
debaixo de nossas vistas, dava-se essa luta.

Não me refiro só ás divergências de raças, á differen- 
ciação do typo nacional, cada vez mais aeccntuado, o sua, 
integração em um organismo á parte.

Quero fallar especialmente da divergência moral e 
social estabelecida entre aquelles que orão na colonia 
chamados a representar os elementos estacionários, con­
servadores, improductivos do pensamento, e aquelles que



por Índole e posição symbolisavfto o momento nobil e 
progressivo.

E ’ um facto interno que se nos deparà em todas as 
litteraturas viáveis e felizmente evidentissimo entre nós. 
Não temos poetas e escriptores do primeiro século em qúe 
possamos mostrar a luta ; mas, possuímos cousa melhor ; 
porque restão-nos os contos e canções populares, muitos 
dclles elaborados naquella época.

Ao passo que os grandes do tempo, os politicos da 
occasiâo, lançavão olhares avidos para o paiz, considerado 
uma enorme preza, e na febre do ganho impunhão á in- 
telligencia a hygiene de não pensar, os desabusados, os 
espíritos irrequietos, que todos deveriâo ser pobres diabos 
desprezados pelas autoridades, experimentava o a tentação 
satanica de sentir e sonhar, e assim foi elaborada a eflo- 
ração esplendida de nosso lyrismo anonymo, a que so 
vierâo juntar as notas das tres raças.

Não erão os donatários, os governadores, os bispos, 
os jesuítas, os provinciaes das ordens religiosas, que se 
da vão ao trabalho deshonroso de poetar. Erão as classes 
plebéas, os pequenos, os colonos. Este facto não vem nos 
livros, mas a apreciação do que ainda hoje passa-se á nossa 
vista impõe-nos essa inducção.

Temo-lo todos experimentado por nós mesmos. Nos 
ultimos annos de nossa actividade litteraria e scientifica, 
tempo de accelerado movimento intellectual, ainda mais 
agitado do que o da passagem do velho classismo para o 
romantismo, nos derradeiros quinze annos,—quem tem 

J sido os portadores de novos ideiaes? qual tem sido ahi 
o quinhão das classss chamadas dirigentes? quem tem 
sido aqui os propugnadores das novas theorias—do rea­
lismo litterario, do tranformismo scientifico, da critica 
historica e religiosa, da linguistica, das idéas positivas e 
de tantas outras doutrinas, que todas têm posto em so- 
leinne agitação o espirito do paiz ? quem se tem batido 
peito a peito contra a intolerância, a perseguição, o



da a sordida dos me.

r a n a ^ ! ? 8  ,m ° T ’r * B\ t0 d ,0 8  '3 aS  P r 0 T i n c i a s ,  i m b r e »  
2 E  d e s c l a s s i f i c a d o s ,  a b a f a d o s ,  s e m  f o r f a m a  e  e ™  p a i

elas MlitL?»8  aSSe lre0t0,ae' 08 arietocratas, as influen- 
govertos? “ ogoatas, os nobres, os grandes, o»

rareiI0di°o,l!ílUÍÍUl0e. na. “ r®nidíld® de divindades invulno-
embriáa-aml aD,ol®ntad®8 Pelas doçuras das dosícSó» 
embrh.ganles, aguçarao sempre o seu desdem para com
os esiuteressados da idéa, quando’ nao hguçárao as war ras para os esmagar. g u*ard0 as gar-

idéasEe o6 n r f r  T  “ ? SS0 Secul° em <*UG a forca da« idéas e o prestigio da sciencia,—obrigarão os potenta-
dos a esconderem as prezas, o que não seria no seoulo xvi
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z e l ã m  c Z  °  m C U 0 S p , e Ç 0  d e  a , g u o s  l e t r a d o s  p o r t u g u e -  

n a r a  c o m  T  í ° ’ q U a l  D a o  s e r i a  0  m e " o s c a b o  a r r o g a n t e  

e  p r o d u z i r  ^  £ “ ? ” ■? q " ° -  tin 1h a “ . a  P o t u l a n c i a  d e  p L a r  
m o v i d a s  a ' d  f  , al l * , z a - 1 0 ’ d l ! l n t e  d a s  p e r s e g u i ç õ e s
do esDiritn ™ s?ri0,1 ® ^ a.ttos. a mais nitida incarnaçao ao espnito popular brazileiro no século xvn. S
hom em delnin\eÇada pda P°esia an0 Dynia--tem nesse nomem de gemo um representante audacíssimo.
rario a* e f o X t T  ^  “f 5®0  plebéa em n 0 9 S 0  esPir>to ütte- 
seent^. i ■yrioa ® a ®ffusa» satyri ca, achâo-
nos g™,desbnóetaS !i atingem  esplendorosa manifestação

i poetas dos fans do secul° passado, quasi todos perseguidos a pretexto de revolução. q
„Arri ElJl n0SS° 0 movimento continua, e só mere-
cem as honras da celebridade, o reconhecimento do paiz
dl Z ã  a116 em 8Uas obr,ls na° menti*,ao; os portadores
em uma na-a°v8,aqUe affi™?®r®° B TÍda’ ®- Pa™ ‘«do dizer 
pulares! P ' 08 ^ue ^erpretárão os sentimentos po-



m o quero tornar saliente especial mente a verdade 
incontestável que o povo, tomado no sentido restricto, é 
que produz que uma nação tom de mais vívido.

A litteratura, eve te- a nota lumana, deve firmar-se 
j documentos humanos, e nao é o povo que desnatura e 

flomoin... E tarefa que elle deixa aos ale iões sõciaes é 
nos parasitas de todas as ©species.

Bao verdades eternas, que, applicadas ao Brazil, 
mostrão-nosa acçao popular em todas as nossas produc- 
çõas, em nosso lyrismo, em nossa poesia auonyma, em 
nossos contos, em nossos romances, ou no theatro e no 
desenvolvimento da lingua. Nao ó isto; nao é este só o 
f lvou destas linhas. E’ preciso antes e acima de tudo. 
íembrar a verdade nao menos incontestável, a dolorosa 
verda.de que no Brazil a producçao popular da litieratura 
complica-se do um facto anomalo:--a guerra surda e 
inconsciente movida pelos desnorteadores do pensamento 
nacional o pelo immenso tapage dos politicos.

Nao só muitos talentos estragao-se nessa falsa direc­
ção, como ainda, uma vez chegados ás almejadas posições 
tornao-se poderosos adversarios de quem quer que com- 
metta o crime de ter mais talento, e pensar mais do que
G1 lOâ • • *

Foi assim que se creou a táo afamada indifferença do 
publico pelas producções de uossos escriptores.

Esta indifferença é infelizmente verdadeira; a atten- 
ção do publico está ha sessenta annos desviada e entre­
tida polo interminável entremez dos tapageurs politicos.

Mas ha talvez ainda meios de disciplina-lo e convi­
da-lo a espectáculos mais edificantes; ainda ha meio de 
interessa-lo pelas creações litterarias. E ’ travar em grosso 
a luta das idéas, desobstruindo pela critica o caminho 
dos destroços e embaraços nelle accumulados pela acçao 
combinada dos mediocres e dos poderosos.

, A empresa não é impossível em nosso tempo de ma­
ravilhosa agitaçao intellectual—e para nossa mocidade,
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avida do saber, anoiosa de produsir, ella, quo a desnoito 
dos estorvos que se lhe oppoem, é afinal de contas qPUem 
se interessa pelas letras, e onde ainda se sente nalniUr 
cheios de esperanças, a intelligence e o ooraçSo do paisstar- - " • i *- -» iSAc

A litteratura do Brazil!...
Eu pudera começar por uma questão preliminar

£nfa?w s a f ta - is
. , * “ “ <■ ■ » * » * » « . » > « .

ahi J tA 3 ° p abílIh° e,f  iuta têm attractivos. A mocidadeabi esta... Cumpra ella o seu dover.

Rio, 1883.
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XV
0 PROFESSOR CARLOS J A M

E AS LEITURAS DAS CLASSES PRIMARIAS

O Sr. professor Carlos Jansen, a quern as letras e 
a pedagogia brazileiras já tanto devem, acaba de traduzir 
o celebrado romance Robinson Crusoé de Daniel de Foe.

O livro foi pelo traductor adaptado ao nosso meio 
social, segundo o plano de F. Hoffmann.
, .N â 0  é fste 0  loSar mais proprio para satisfazer o 
desejo que ba muito experimento de dizer alguma cousa 
sobre a individualidade litteraria de Carlos Jansen. — 
J ornalista, professor e novellista, este distincto escriptor 
allemão-brazileiro, merece um estudo especial e acurado 
que nao póde ser feito agora. *

Nada será dito também aqui sobre os meritos uni­
versalmente reconhecidos do estimável Daniel de Foe.

O insigne puritano, filho de um paiz de navegantes 
e colonisadores, symbolisou em seu livro o ardor a 
energia, a coragem que deve o homem exercer em íuta 
contra a natureza.—E’ uma epopéa sui generis, propria dos



tempos modernos, industrial, mercantil, rude e honesta 
livro que só poderia ser escripto por um inglez, livro que 
é uma espeeie de laço trançado entre os antigos reis do mar 
de que procedem os compatriotas de Cook e Penn e os 
yankeeS' que delles descendem. —O Robinson está julgado 
pela critica universal.

Direi apenas duas palavras sobre o plano pedagosrico 
de Carlos Jansen.

Acredito na lei do consensus proclamada por Spencer.
A modificação produzida em uma das ramificações 

da actividade humaná repercute em todos os dominios e 
estende-se por toda a área do pensamento.

Em outros termos, a evolução é geral e harmonica 
em todas as manifestações da in telligen t.

Nosso século tem sido testem unha de applicações 
maravilhosas, estupendas desta lei. Quatro ou cinco sys- 
temas capitaes que hão regido a philosophia de nosso 
tempo, têm modificado as nossas tradições em todos os 
districtos do saber. Cosmographia, physica, biologia, 
historia, critica, direito, politica, moral, arte, a orbita 
inteira da intelligencia, hão recebido o impulso das ten­
dências modificadoras. Esses systemas divergentes em  
algumas intuições e tendências, obedecôrão a certas pre­
disposições immanentes ao pensamento moderno. H ege- 
lianismo, positivismo, transformismo, para só fallar nestes 
tres, produzirão uma litteratura inteira, vasta, variada, 
completa, em que os princípios fundamentaes dessas phi­
losophias fòrão applicados a todas as sciencias e a todas 
as artes.

A pedagogia não escapou a esta lei, e já muitos e 
valorosos são os trabalhos, especialmente entre inglezes 
e allemães, em que a sciencia da educação assenta em 
bases experimentaes e positivas.

A applicação do evolucionismo transformista lhe 
tem sido em particular de alcance vasto e admiravel. 
Banidos os velhos methodos, que fazião a sciencia de



mod ar, banidos os velhoe methodo», a pedagogia teve de 
nrmar-se no» factos e partir com elles & busca das leis 
que regem o desenvolvimento do individuo edasocwtfotfe. 
Dest arte ella nao póde prescindir dos anxilios vaUosis- 
simos que o estudo systematioo das creações humanas 
tem acoumulado em nosso seculo, sob os nomes deanthro- 
pologia, ethnographia, demographia, etc.

^  ^ éa R eação  trouxe em todos os tempos a 
idóa de disciplina, de rorrecção das energias physicas, 
moraes e intellectuaes do homem. Isto, que todo o
mundo repete, é em parte verdadeiro, mas só em 
parte.

Assim concebida é íaçil avaliar o quanto se póde 
abusar da idéa fundamental da educaçao, e o estado a 
que esta tem por vezes chegado nas épocas de decadência 
é por demais eloquente.—Cumpre saber em que sentido 
e até que ponto a educação deve ser uma corrigenda im­
posta á natureza. — Neste logar é que o experimenta­
lismo so interpõe e acaba com as divagações a priori.

A educaçao, dizem os humanistas, é uma sciencia e 
toda a sciencia ó um producto humano, é um resultado 
evolutivo de nossa intelligencia, nao se apanha á mao

Nao ha duvida, educaçao, moral, religião, arte, 
sciencia, sabe-se bem que sao productos da civilisação, 
lentamente elaborados, efiFeitos que depois tôm vindo a 
cooperar eomo causas no proprio desenvolvimenio da 
humanidade. Nao se contesta; mas isto é em si muito 
esteril e póde conduzir-nos a um subjectivismo aniqui- 
lanto, se nao fôr entendido habilmente.

Resta-nos sempre determinar quaes as leis, os estí­
mulos, as provocações que o homem experimentou, quer 
da natureza exterior,quer de sua propria natureza physica,



leis, estímulos ou provocações que determinarão o seu 
desenvolvimento e o levárão a produzir a civilisaçâo 
e com ella todas aquellas creações que ficárão acima in­
dicadas e que clle suppõe filhas de seu capricho.

Cumpre-nos também não esquecer a immensa somma 
de experiendas accumuladas que, por via de heredita­
riedade, o homem recebeu de sua origem ancestral 
primitiva, e nós hoje possuimos de modo inconsciente.

Não olvidar as energias mentaes capitalisadas que 
o homem de hoje, pelo mesmo processo, adquirio das 
raças, dos povos que nos antecedêrão. Ha, portanto, na 
educação,como em todas as creações que se lhe prendem,e 
assemelhão, um elemento autonomo, natural, espontâneo, 
que não obedece, que não deve obedecer aos caprichos 
de nossa vontade.

Por outra: — a civilisaçâo e todas as suas grandes 
feituras são productos da actividade humana, mas 
esta actividade mesma obedece a leis, a forças que lhe 
são impostas pela natureza do meio externo e interno 
em que se desenvolve o proprio homem.— E tauto é isto 
assim, que o homem não produzio a sua cultura porque o 
quizesse. Não é verdade que elle anão produziria, se 
assim o entendesse

Elle é o que é, ou o que as leis cosmicas o deixárão 
ser, e neste sentido, a civilisaçâo, com o que ella tem de 
mais elevado, é producto da natureza. A vontade é um 
phenomeno natural; a intelligencia, a sciencia, a moral, 
a educação também o são.—A objectividade rege mais 
do que se suppõe os destinos humanos. A synthese pura­
mente subjectiva da cultura eda sciencia—ó um simples 
preconceito .—A synthese é bi-lateral pelo menos; é esta a 
minha opinião.

A pedagogia deve attender a tudo isto ; deve collo- 
car-se no terreno dos factos e da experiencia e concor­
rer para o desenvolvimento normal do homem.



A educação não deve ser puramenteuma especie de 
eeleeçãa artificial; ao contrario cumpre-lhe ser o mais 
possível um auxiliar da selecção natural.

Este pensamento é facil de ser com prehendido. Em 
regra geral a normalidade é a lei dos seres vivosj na 
maiora dos casos a natureza humana é impellida’ por 
moveis aproveitáveis* O educador deve desenvolve-los e

< nada mais._
. E como nfto ó só a vida animal que produz mons­

tros, seres teratologicos, como a vida social também os 
produz,a estes devem ser appliçados todos os recursos da 
sciencia do educador, todos os meios da arte para cha­
mar a extravagancia á normalidade, ou á verdade da natu­
reza,

Eis porque a pedagogia deve ser puramente realista} 
mais realista do que a litteratura, do que a arte.

Não foi para discorrer sobre a sciencia da educação 
que tomei da penna; foi sómente para lembrar que um 
dos mais humildes ramusculos da pedagogia, aquelle que 
prescreve as leituras mais appropriadas ás classes pri­
marias, também entrou em via de transformações.

Ainda alcancei o tempo em que nas aulas de primeiras 
letras aprendia-se a lêr em velhos autos, velhas sentenças 
fornecidas pelos cartorios dos escrivães forenses.

Historias destestaveis e enfadonhas em sua imper­
tinente banalidade, erão-nos ministradas nesses poeirentos 
quartapacios. Erão como clavas a nos esmagar o senso 
esthetico, embrutecer o raciocínio, e estragar o caracter.

Era então precisa uma abundante seiva nativa para 
resistir a semelhante devastação.

As sentenças manuscriptas erão secundadas por im­
pressos vulgares, incolores, proprios para ajudarem a 
destruição.

Era o lôr por lêr sem incentivo, sem préstimo, sem 
estímulos nenhuns. Hoje esta face da educação provoca 
um cuidado especial. Ministrão-se ás crianças leituras
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que lhes desenvolvem o senso moral e esthefcico, o racio­
cínio e a imaginação, o coração e o espirito.

Acho, porém, que vai-se talvez neste ponto cahindo 
em um extremo que deve ser combatido.

Refiro-me á exclusiva leitura de trechos technicos, 
utilitários, práticos, capazes por certo de fornecer, desde 
a primeira infancia, algumas noçOes positivas, adequadas 
aos usos da vida; mas esterilisantes para a imaginação e 
o senso esthetico, fontes de prazeres espirituaes de purís­
simo quilate e que têm influencia decisiva sobre a intel- 
ligencia e o caracter.

Tal defeito não encontrei partilhado pela Deutsche 
Schule desta côrte, cujos livros de leitura contém versos, 
historietas, phantasias e trechos litterarios dos bons au­
tores allemães, ao lado de paginas mais positivas e pra­
ticas. Nesta bôa senda caminha o Sr. Carlos Jánsen.

O Robinson Çrusoé, redigido para a mocidade bra- 
zileira é um presente magnifico, um mimo que vai encantar 
instruindo os nossos filhos, e os vai instruir sem affectações, 
sem lamúrias e pieguices nocivas.

RiO, 1884.

Ur



XVI
ESTUDOS PHILOLOGUM

POR JOÃO RIBEIRO

Tai para dous ou tres annos apresentei ao publico 
fluminense um joven poeta, o autor dos Idyllios modernos, 
o Sr. João Ribeiro Fernandes.

Elle cbegava entao da provincia, trazia feitos os 
preparatórios e aspirava á matricula em um dos nossos 
cursos superiores. Circumstandas minimas afastarão-no 
desse intento e o prendêrão ao professorado do Collegio 
Alberto Brandão. Ahi, as relações com o distincto philologo 
Lameira de Andrade levárâo o moço sergipano ao 
estudo da linguistica.

Já  no seu bello livrinho — Dias de sol — a interes­
sante poesia No tempo da frol} em portuguez do século xm, 
dava claro testemunho da applicação, dos conhecimentos 
de João Ribeiro nesse ramo da scienda. Agora, os — 
Estudos philologicos — patenteião irrecusavelmente que



o cultivo das linguas romanicas tem aqui um trabalhador 
amestrado. h

O moço philologo é uma organização litteraria e 
scienti fica de muito bôa seiva. Amor ao estudo, facilidade 
de exposição, ausência de rheuma pedantesca e, acima 
de tudo, intuição prompta e segura, eis o que se descobre 
no pequeno livro, de cujo conteúdo pretendo dar uma 
idéa.

E’ uma collecçâo de oito artigos doutrinários e uma 
poesia intitulada — Loenâa da Pastor Oildaf esta em 
linguagem archaica. Dos artigos os que me parecem 
mais consideráveis, são os que se inscrevem :— Um ca- 
pitulo de funcciologia, Hybridismos, Restituição da lingua 
antiga e Nota final.

Seria possivel chicanar o autor sobre uma ou outra 
de suas conclusões ; mas esse mister deixo-o aos homens 
do officio, aos grammaticos de profissão.

Viso um pouco mais alto, e apraz-me pegar o as­
sumpto pelo lado geral e philosophico, a idéa dirigente, 
a intuição disciplinadora do linguista sergipano.

Para isto, basta abrir o artigo sobre os hybridismos.
Nosso illustre romanista Pacheco da Silva Junior 

em sua grammatica historica da lingua portugueza, escreveu 
um capitulo sobre o mesmo assumpto.

Pacheco Junior inda laborava na velha intuição pu­
rista, e denomina o phenomeno da hybridação linguistica 

de culpa e peccado vergonhoso para quem o emprega.
O Sr. João Ribeiro obedece nesse ponto a uma disci­

plina rnais scientifica; é um sectario da applicação dos 
princípios biologicos da escola naturalista aos estudos da 
philologia.

Elle tem razão.
Sei que para a maioria nominal dos linguistas o cri­

tério exclusivamente historico é ainda pura e simples­
mente a chave com que se abrem todas as portas e arro- 
dão-se todas as dificuldades de sua sciencia.



MaB aqui vai abuso, cuja origem não é difficil apon- 
in ? i quem conhece a marcha intellectual de nosso tempo. 
Nos primeiros annos de nosso século era ainda vigente a 
velha doutrinadas ideas absolutas, preconcebidas, aprioris- 
ticas, que fazião a sciencia de uma só peça que montavão 
e desmonta vão como um simples ap parelho deducente.

A ideologia imperava e imperava despoticamente em 
todos os districtos do saber, exactamente como certos 
grandes senhores reinao autocráticos em seus districtps 
eleitoraes.

A reacção não se fez esperar e começou no dominio 
da critica religiosa e mythologies. Dahi passou, ao direito, 
á linguística, á litteratura e á historia propriamente dita. 
Kreuzer, O. Müller, Savigny, GJ-rimm, Bopp, Thièrry, 
íôrão os promotores da reforma.

Estava achado o critério historico comparativo j nosso 
século fo i declarado o século da historia, como o passado 
fora o da philosophia. Esta phrase é de Thièrry, o sublime 
poeta da Conquista da Inglaterra pelos Normandos, o 
nunca igualado chefe da escola pinturesca.

Iniciada a reacção, todas as sciencias transformarão- 
se em capitulos de historia. A propria philosophia não 
passou mais do uma exposição das leis que regem a evo­
lução social do homem, e das diversas phases que este ha 
atravessado nessa progressão.

E tudo isto importou em um avanço, tudo isto con- 
stituio os titulos de honra da primeira metade do nõsso 
século.

Houve, porém, excesso; o methodo era rigoroso, era 
irreprehensivel; havia apenas o esquecimento de alguns 
dados do problema. Neste ponto interveio Darwin, e mos­
trou que, antes de ser um ente historico, o homem é um 
ser biologico.

A historia nada é sem biologia e psychologia.
Ahi é que estão os germens que se desenvolvem na



ordem social; dahi é que parte a trajectoria rythmica da 
evolução.

Os sábios comprehendêrão que o genio inglez tinha 
razao. E foi por isso que Tylor, Spencer, Schleicher... 
succedêrão a Kreuzer, Grimm, Savigny... isto é: a 
mythographia, a sociologia, a economia politica, a lin­
guística e o direito começárao de consultar os dados bio­
logicos.

Esta evolução foi normal; e este é o maior titulo 
da segunda metade do nosso século.

O Sr. Joao Ribeiro fez bem em se collocar neste 
ponto da corrente j deste lado é que partem os bons ares \ 
nisto deu prova de fino tacto e da progressibilidade de* 
seu talento.

As linguas são entidades biologicas, são organismo® 
8ui-generÍ8, obedecem também ás leis da selecção natu­
ral. A hereditariedade e a adaptação darwinicas nellas se 
verificão pasmosamente.

A hybri dação linguística, ou, melhor, o mestiçamento 
linguístico—deixa de ser um peccado—para ser um phe- 
nomeno natural. *

Quero dar ao meu leitor o prazer de apreciar um 
trecho do esperançoso escriptor:

« A historia naturalista da linguística, diz elle,
apropriou parâ  esta sciencia, quasi sempre com grande
successo e justiça, a terminologia das sciencias biolo­
gicas.

« Com effeito, no dominio das linguas e dialectos,, 
como das especies naturaes e variedades, verificão-se to­
das as grandes leis concretas da selecção, da variabilidade} 
das causas mezicas e physiologicas, creando novas especies 
e novas linguas.

« Foi ainda prolongando esse parallelo fecundo em 
descobertas novas e novas applicações, que se creou o 
termo hybridismo para significar a justa posição ou



aglutinação de elementos originariamente diversos em 
espeoie. Dissemos especie e vamos recti ficar a expressão,

« A nosso ver, as differenças que se notão entre as 
línguas, não são differençí , especif icas.

« Não existem es peei es, mas antes, para usar tie um 
termo biologico, existem raças, variedades de línguas. As 
causas physicas e as necessidades mentaes e de relação 
que creái ão as linguas, são fundamentalmente aB mesmas, 
á parte as differenças secundarias que devião intercorrer.

« Sob esses princípios não ba propriamente em lin­
guagem hybridismos, por isso que não ha cruzamento de 
especies, mas simplesmente de variedades e sub varie­
dades.

« Não deve-se, portanto, procurar ahi a lei da este­
rilidade, que caracterisa os hybridos naturaes. Em nosso 
entender, um hybridismo seria, por exemplo, um com­
posto de um elemento gesticulado e outro phonico; taes 
especimens deverião existir quaudo o homem lutou pela 
aequisição da palavra, mas se existirão fôrão natural- 
mente infecundos e viverão a vida ephemera e virtual de 
um momento.

« Aceitamos, por conseguinte, o termo como uma 
convenção derivada da necessidade terminológica.» *

Esta passagem, á primeira vista tão simples, serve- 
me para mostrar a bôa orientação do Sr. João Ribeiro.

Elle conhece o mais importante problema da biologia 
—a questão, o conceito mesmo da especie.

Poderia ter ido ainda mais longe e estatuir que não 
é só em linguistica exacta a inexistência da hybridação; 
na propria anthropologia o facto é verdadeiro. Existem 
os cruzamentos de raças, de variedades entre si, dá-se o 
mestiçamento e não o hybridismo em sentido technico.

* Estudos philologicos, pag. 23.
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O assumpto é complicado, de aspora apreciação* e o 
proprio Broca audou bem longe de o elucidar definitive 
mente.

O professor Mathias Duval, em suas brilhantes lições 
do anno passado, na Escola de Anthropologia de Pariz— 
sobre o transformismo—tvz uma admiravel resenha do 
estado da questão. Por ahi se vê a immensa mole de 
factos accumulados e a difficuldade de os coordenar, in­
duzindo leis definitivas. Mas as conclusões geraes já 
estão tiradas. *

A concepção transformista da philologia, scicncia 
reduzida a um capitulo da sciencia natural, é uma das 
potentes irradiações do genio do nosso século.

Os talentos brazileiros podem ahi illuminar-se.
No Brazil, historia, ethnologia, linguística, sociedade, 

raças.. . tudo está em via de formação; todos os factos 
se eruzão; velhas instituições, cançados productos do 
antigo mundo se entrelação; combinações novas devem 
apparecer.

E ’ um momento apropriado para sorprender-se o 
genesis dos factos. Raças desencontradas, idiomas dis­
paratados, crenças dissonantes, puzerão-se em contacto 
em um meio vasto; fôrmas originaes hão do vir surgindo.

A scieneia tem diante de si avultada messe.
Que o Sr. João Ribeiro, nos dominios da linguística, 

seja dos mais afanosos, é o que lhe desejo.

Rio, 1884.

A Jiçao sobre Hybridação, sahio á luz nos ns. 4 e 5 da Revue 
Scientijique, deste anno.



XVII
OS CI GANOS

CONTRIBUIÇÃO ETHNOGRAPHICA POR MELLO MORAES FILHO

Todo e qualquer estudo que contribua para o escla­
recimento das populações nacionaes, todo e qualquer es­
forço para fazer a luz sobre as origens, os costumes, a 
psychologia de nossas classes populares—deve ser bem 
recebido e encorajado.

Sim; a despeito de seus doutores e de seus sábios, a 
despeito de seus grandes geographos, geologos, ethnologos 
e linguistas, o Brazil ainda nSto conhece o seu territorio, 
nem sabe as filiações das tribus indias e africanas, que 
1 he constituirão grandissima parte da população.

Sobre estas cousas, em rigor, sabe o que tem podido 
copiar dos livros dos viajantes e sábios estrangeiros.

As observações e pesquizas directas sSLo entre nós 
bem parcas, se nao mettermos em conta as levadas a 
effeito por europeus e anglo-americanos, longa ou limita­
damente residentes no paiz.
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Tomada a ethnographia como base para os estudos 
historicos e sociaes, quantos problemas não estão ahi a 
tentar-nos!

O povo brazileiro é o resultado de muitos factores 
physica e moralmente.

O que devemos aos portuguezas, aos negros, aos 
indios ?

Seria necessario responder a estas questões, e eluci­
dadas a fundo, sob todos os aspectos. Seria até preciso 
subdividir cada um daquelles problemas capitaes.

Entre os portuguezes vér a acção dos ilhéos, dos 
minhotos e transmontanos, dos alemtejanos, dos algar­
vios ; suas migrações para o Brazil, as direcções de suas 
correntes, suas preferencias para estabelecerem-se nesta 
ou naquella provincia, nos tempos da colonia e ainda 
hoje.

Praticar o mesmo para com os negros; verificar a 
acção das diversas tribus africanas; suas modificações 
no meio americano, suas linguas, sua aptidão intelle­
ctual, etc.

Qual a contribuição dos negros da costa oriental e 
qual a dos negros das costas do occidente ? Dos negros 
do grupo bantú, do grupo felupo, do grupo mandé, etc.? 
Dever-se-hia responder.

Idêntico processo para os indígenas. Quaes as raças 
pre-historicas, e os seus representantes actuaes ? E quaes 
os povos invasores em suas diversas raças, e a contribui­
ção de cada uma delias ?

Feito isto, estaríamos muito longe de ter esgotado o 
assumpto. Bestaria ainda e sempre investigar o que de­
vemos aos hollandezes, que senhorearão durante muitos 
annos quasi todo o norte do Brazil. A estada dos fran- 
cezes no Maranhão não deixou ali vestígios de qualquer 
ordem, não modificou de qualquer fórma as populações 
daquella provincia?



• i ? francezes, o quo lines devemos pet» acção
intellectual de seus livros, de sua litteratura, que imi­
tamos, de seus costumes, de suas modas, pie maoaquea- 
mos?

A vizinhança dos hespanhóes nas provincias das 
fronteiras não actua em qualquer grão sobre os povos 
proximos ?

Quanto a hespanhóes, a imitação de sua poesia 
pelos autores nacionaes no século xvn nada influio ? 
E o tempo em que pertencemos á Hespanha nada pro- 
duzio? r

As colonias allemas do Rio-Grande, de Santa Ca- 
tharina, Paraná e S. Paulo nao exercem acçao alguma ? 
E o contingente italiano, que tende a crescer ?

E’ mister determinar tudo isto, e ainda assim não fi- 
caráõ exhauridos os nossos problemas ethnographico- 
historicos.

Faltaria, por outro lado, determinar a indole, o ca­
racter, o impulso das populações mestiçadas, ponto capital 
de nossa vida de nação.

Todas estas questões constituem um trabalho colos­
sal, que só poderá ser feito aos fragmentos e no decurso 
de varias gerações.

E’ o grande estudo da demographia apenas iniciado 
no Brazil.

Temos prazer em annunciar que o Sr. Dr. Mello 
Moraes Filho, poeta amigo do nacionalismo patrio, tem 
entre maos um trabalho, que será uma contribuição inte­
ressante para estes assumptos.

Tomou para objecto de suas pesquizas a raça mais ou 
menos nomade dos ciganos, que são mais abundantes no 
Brazil do que geralmente se pensa. .Não vai fazer um 
livro de poesia pelo molde dos Escravos vermelhos ,* em 
sua nova obra o methodo, o estylo e os fins são muito ou­
tros e diversos.
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Por pouco que tenhíSo os ciganos contribuído uara 
o conjuncto da intuição intellectual das classes mate 
baixas de nosso povo, ainda assim apresenta um irrande 
interesso o estudo dessa raça, que constitue nogvelho
graphia"”  °8 problemas “ aia brincados da ethno-

Especialmente na Hespanhae nos paises slaves os 
tiranos existirão desde os mais antigos tempos em nu- 
mero considerável. MaÍ3 ou menos mesclados! ou mais ou 
menos puros, no exercício de certas industrias na orirf 
nahdade de seu viver, na singularidade de súa musica
fluir «nhdaDÇ8S’ dC. ®Ua p°?3ia> elles deixárao de in- 

80*»'e o espinto popular dos slaves e hespanhóS 
paia nao fallar de outras nações. ^ 1

l i n ^ êTenÍdro0ef06,eCto de Uma íitteratu™ inteira; sn ua seus costumes, crenças, festas, danças musica«
o sido o assumpto de muitas publicações interessantes

Íranüi °a 7 " ° “  é ° dtí origei e 
g  plnea, de suas migrações primitivas.
n Dr- MeI1° Moraes," no promettido livro aue 
nada tem que vér oom a annunciada Patria Sehaaem. 
(Escravos Vermelhos e Escravo, Negros) trate d™ 
seguintes pontos, capítulos da obra : ' * dos

eanos nà° Pnrü?° sobr? as primit'vas migrações dos ei- gauos na Europa, e opiniões a respeito de sua origem:
das Leis ®m Portuffali al™rás e cartas régiasaas Ĵ eis Eoctragantes a seu respeito;

« 3.® As primeiras levas de ciganos no Brazil e Wap 

v e n S r e s  de r S> 0S ^  daavendedores de negros novos e cavallos;
suuersttne. infltyp°ae crllzamen,tos. a«“s usos, costumes e superstições influindo nas camadas populares;

«ô.° A cigana esposa e mai. As ciganas aue lôm a 
s na quo rexao de quebranto, mão olhado* õZipeTas 
etc. Orações e agouros, pragas e malefieios; 7 P ’



O J í l í  *  de 018an0s do bairro da Cidade-Nova. 
m.r ^  i toi tr8 par8n‘®* proximos, as heranças e a

’ doodo como resultado casos pathologicos?
Ur? 08 “ won to e uma oeremonia fuuebra. As 

exclamações da viuva e orphíos. Lamentações:
, °  Lenço da nowa do ritual egypcio, mais idea- 

liaado pelos ciganos do Brazil.
a . ‘ 9. •! 0  segredo 0 a palavra de ordem para a reunião

“  n0S Bert0e9\  Appariçao mystcriosa desses 
Dandos sem que conste dos desembarques.

« 10. Como o autor conseguiu mais do 600 quadras 
populares entre os ciganos e um extenso vocabulário. O 
talisman da cigana;

« 11. Pontos de contacto eutre a poesia dos ciganos 
? a.. °.8, orientae8. Do sentoncioso de seus versos, da sub- 
jectividade de seu sentir e do religioso do seu lyrismo.

« 12. O sombrio de seus quadros, o luctuoso de suas 
imagens e a esperança em uma vida futura de accôrdo com 
a sua desclassificação social e seu isolamento por indole •

« lo . Vocabulário e commentos ;
«14. Ciganos celebres no Brazil.»
As tbesos sao consideráveis, e o valor do livro de­

pendera do modo por que fôrem ellas resolvidas.
O talento do autor, sua facil intuição poetica, seu 

gosto pelos estudos ethnologicos, o preparo a que se está 
entregando para levar a bom exito a empreza, sao ga- 
rantias de que nao seremos illudidos. Esperemos pelo 
livro e então discutamo-lo.

Agora seria prematuro adiantar quaesquer duvidas 
sobre as conclusões do escriptor. Seu tentamen para res­
tituir á uma classe espoliada um logar entre nossas lutas 
—ó digno de apreço.
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XVXII
0  SR, BARBOSA RODRIGUES E A OU 

PEDRA NEPHRITE

O immenso barulho feito pelo Sr. Barbosa Rodri­
gues sobre o muirakitan ou aliby, e a convicção nutrida 
pelo celebrado botanista patrio de haver firmado defini­
ti vamen te, por meio desse artefacto indigena, a descen­
dência dos aborígenes brazileiros, de um povo asiatico, 
erão de natureza a despertar a attenção dos amigos dos 
estudos americanos.

E tal me aconteceu.
Tratei de munir-me dos escriptos ethnographicos do 

autor do Sertum Palmarum, e das publicações do seu inspi­
rador, o conselheiro Henrique Fischer. Se as fantasias eth- 
nologicas do escriptor brazileiro não têm a força de impôr 
convicções, o mesmo não se póde dizer da apparatosa 
erudição historica e scientifica do naturalista de Friburgo. 

O problema, já de si espinhoso, já de si vago e
12 LITT. COHTElfP.



excessivamente complexo, como quasi todas as questões 
ethnographies s, assume um caracter especial:— é uín 
enigma archeologico addicionado a uma intrincada ques­
tão de mineralogia.

Fischer parece mover-se ahi a seu gosto e impòr 
silencio aos profanos. Pelo que toca ao Brazil, Barbosa 
ahi estaria para atirar os muirahitans em cima dos in­
credulos.

Felizmente o scepticismo é por demais resistente 
e não se deixa matar com qualquer arma.

A theoria fischeriana achou um destemido e compe­
tentíssimo adversario na pessoa do Dr. A. B. Meyer, di­
rector do Museu Zoologico-Anthropologico-Etnographico 
de Dresde.

Além de publicações detalhadas nas memorias da- 
quelle Museu, Meyer fez em Março do anno passado uma 
conferencia sobre a questão da nephrite.

Esta coníerencia corre impressa, e chegou-me ás 
mãos. Quem a lê fica habilitado a conhecer o estado da 
questão. *

O mineralogista de Dresde combate as affirmativas 
de seu collega de Friburgo e as combate desapiedada- 
mente.

O fim que me proponho neste escripto—não é só in­
dicar as conclusões de Meyer, senão também provar que 
o nosso Rodrigues nada adiantou á questão, e nem delia 
teve conhecimento antes de lh'o fornecer Fischer.

Que problema é esse ? perguntará o leitor, e é pre­
ciso responder-lhe desde logo. Meyer o faz nestes termos :

«Por questão da nephrite deve entender-se o seguinte: 
—Encontrão-se em muitos logares, sobre quasi toda a 
superficie da terra, especialmente na America, Europa,

* Die Nephritfrage—Tcein ethnologisches Problem., von A. B. 
Meyer. Berlin. 1883.



^ n ai«fen.N!Ta'! ielandia’ objeotos« tees como machados amuletos, ornatos, e outros semelhantes, já enterrados nn
s o, nas cidades lacustres, nas estações funerarias %
de“u m r pX e m íd to T 8 ÍnCUlt°S “ ^ “ ^os, obieetos ae uma pedra muito dura; as mais das rezes Verde e
ou,a origem, em muitas eircumstaneias, é o^scUra-nor
que até o presente sé chegou ao nosso conhccleV L »
na Oceanum “  “atívaB do material brut0 ™ Asia e

<( ? ara a ®xplicaçao deste facto formulou-ee a bvnn 
these de provirem da Asia conjunctam ente os obieetos' 
europeus e os americanos, levados uns para a Europa 
quando para ali deu-se a ímmigraçao dos povos, e para?a

T a  h l Z T ’ lJu.ilndo.̂ °*.e^a poroada^pelosasiadcoi
raofelnr HP ^ eSep“  ,prinCIPalmente architectada ™1„ professor Benr-que Fischer — de Fribnrgo -  em Baden'
m“areis! 8*Partllhada P°r mUÍt°S °Utros in™>%idores

alguní’de‘h^ V T ou 0£ t08 ^  °U
0  encontro delles pela Europa e America era facto 

desde muito assignalado, e de vulgar noticia. Até ahi
S f Ĉ r«nTda tem qul-  Vêr ’ a sua oriê^nalidade está em prender a esses objectos um valor ethnographico
suppondo-os originarios da Asia, e levantando-os á cate-
gona de testemunhos irrecusáveis do povoamento do
Occidente por povos do Turkestan e de Barma. Yerda
deira ou nao a theoria, o nosso Rodrigues nada tem 
com ella :

1°. Porque quando vio os primeiros muirakitam
suppô-los do quartzo e de felãepatho e nao de jade nephri- 
nca e jadeite ; r

* Die Nephritfrage, pag. 3.
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2°t Porquo suppôz existentes no Brazil as jazidas 
nativas do material;

3°. Porque não lhes descobrio interesse ethnologic o 
ao modo de Fischer ; °

4o. Porque só muito mais tarde começou a partilhar 
as idéas do escriptor allemão !

Estes pontos devem ser esplanados um a um. Pára 
maior clareza, tomemos as quatro theses na ordem em 
que fôrão enunciadas. A primeira vez que o Sr. Barbosa 
Rodrigues fallou nos muirakitans foi em 1875 no Rela­
tório sobre o rio Yamundá. Neste folheto lê-se ã pag. 55 ;

« Os muirakitans ou pedras das Amazonas, que°tenhô 
visto, têm todos elles uma côr amarellada como a do 
unicormo, esverdeada, verde-escuro, azulada, ou branca 
leitosa. São opacos e lustrosos. São de um feldspatho 
laminar os verdes, e de quartzo os brancos. »

Isto é claro ; mas ainda temos maior clareza no que 
se vai seguir. *

A pag. 58 lê-se : « Os (muirakitans) que actual* 
mente usão estes indios (üaupés) são da mesma rocha, 
quartzo, dos que também usavão as Amazonas, que não 
tinhão so os de feldspatho, ou pedras verdes, pelo con­
trario, pelos que existem e se encontrão soterrados, os 
de quartzo erão mais vulgares. Tive occasiao de com­
para-los, nenhuma differença apresentão os dos Uaupés.»

Passando a identificar a tribu dos Uaupés á das anti­
gas Amazonas ou Icamiabas} assevera o nosso naturalista : 
c usavão elias zarabatanas, elles também as usão, e se 
não labncão os seus muirakitans de feldspatho, é por não 
nave.r no logar em que hojo habitao senão quartzo. » 
-o,. fe° Pa8sarmo7s do. Relatorio sobre o rio Yamundá 
L r"  0B.f™ ai°s Saneia, teremos a confirmação das 
antigas idéasi d o Sr. Barbosa sobre os muirakitans.
Sciencia,pag. ^  " 0 V * ™ » "  dos *

t Os (enfeites) de que até hoje temos noticias, são os



-é

denominados pelos naturaes muiralcitans, que os Índios
a lÍ ly - Toda a Adição, qner eccripta 

& 5 f l d"’ dâ a Bua piocedenoia de uma tribu que
U’ > ríe Dunoa foi vi8ta> a 9Ue Francisco Orellana appeihdou Amazonas.

TlVe . °.c1ca8iao de me certificar de que erao usadog 
por essa tnbu, nas excavações que fiz, quando descobri 
o íogar em que existi o a dita tribu. Hoje sao rarissimos 
esses enfeites, e delles deixo aqui de tratar, por tê-lo feito
«ma algum desenvolvimento quando descrevi o rio 
xamundá.

Uma tnbu ainda hoje usa também de enfeites de 
gedra ao pescoço (chirimbitds), é a dos Uaupés, do Rio- 
JVegro, que quanto a nós ó a mesma das Amazonas, como 
já tive occasiao de fazer vêr quando delias tratei. Erfto 
estes enfeites de um feldspatho laminar, verde, pelo que 
lorão conhecidos por pedras verdes.

Os indios hoje quando acháo alguma soterrada, 
attribuem-lhe virtudes milagrosas , de maneira que sub­
stitue o amuleto antigo, com o qual tem muitos pontos de 
contacto. Os chirimbitás dos Uaupés são de quartzo, e 
usados como symbulos de grandeza, que é tanto maior 
quanto é o enfeite.»

Taes erae as primitivas crenças do Sr. Barbosa Ro­
drigues sobre os celebrados muiralcitans. Apezar de La 
Condamine, José de Moraes e outros fallarem em jade, ou 
pedra nephritica, o naturalista nao tirou dahi partido 
algum, e continuou a fallar-nos em quartzoe feldspatho.

Tudo isto é authentico. Ahi andao o Relatorio do 
Rio Yamandd e os dous primeiros numeros dos Ensaios 
de Scienda. Os velhos chronistas e historiadores ameri­
canos fallavao nas celebres pedras verdes.

La Condamine, José de Moraes, Heriarte e muitos 
outros a que se refere o proprio Rodrigues, dizem algo 
das singulares pedrinhas. Clavigero e Humboldt nao as
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desconhecêrão. E ha mais uma circumstanda bem propria 
para fazer-nos scismar sobre as leituras do naturalista 
brazileiro, é a seguinte:—o autor do Cosmos nao falla a 
esmo em pedrinhas verdes, assim como qualquer amador, 
nao; ello as yio e determinou -lhes a natureza. «Já, diz 
Meycr, Alexandre de Humboldt, que tinha trazido do 
Mexico um machado dejadeite bellamente esculpido e do 
comprimento de 25m, observava: Tanto mais rara é 
esta qualidade de pedra, quanto mais admira a grande 
porção de machados de nephrite, que se encontrão quasi 
por toda a parte onde se cavar um logar antigamente ha­
bitado, desde o Ohio até as montanhas do Chile.»*

A existência de objectos de jade e jadeite no antigo 
e novo mundo era de vulgar noticia. Sua grande impor­
tância no Oriente, especialmente na China, já desde 1820 
Abel Rémusat tinha revelado á  Europa • ■■■ Nao deve­
mos também esquecer que Humboldt viajou na America 
em princípios deste século. Estava o autor do promettido 
Sertum Palmarum no feldspatho indeterminado e no 
quartzo, quando em 1877 Fischer soube que também elle 
tinha encontrado pedras verdes no Amazonas, e no anno 
seguinte escreveu-lhe, enviando-lhe os seus opusculos.

Desde então mudou a linguagem do Sr. Rodrigues. 
De então em diante nunca mais deixou de fallar na sua 
immensa descoberta. Em 1880, no terceiro numero dos 
Ensaios de Scienda, o homem revela-se outro, e estruge 
por esta forma á pag. 73 : «Não podia deixar de neste 
ponto tocar, tendo sido eu o que primeiro no Brazil tratou 
desse ornato {muirakitan) e lhe deu a importância que 
merecia, importância que foi justificada pelo sabio con­
selheiro Fischer, director do Museu Mineralógico de 
Baden, unico (este unico ó impagavel) que na Europa

' ' f 1

**
M e y e r ,  ibid., p a g .  17. 
M e y e r ,  ibid. p a g .  5 .



tem-se ocoupado com a jade e que em carta ao autor afto 
S( approva sua opinião, como rende-lhe alguns elogios.

í^ara mostrar a diffèrença, prosegue Rodrigues, entre 
o mmmkitan e o tembetá, basta dizer-se que um é sempre 
(estq sempre è agora muito opportuno) de jade, jadeite e 
cMoromelanite, e o outro de quartzo compacto, feldspatho. 
de resina àejutahy, ou de pdo.»

Soberbo!. .. Dou o que quizerem ao Sr. Barbosa, 
se no Relatorio sobre o Rio Yamunáá (1875) e nos dous 
primeiros numeros dos Ensaios de scienda (1876)— os 
taes muirakitans nao erão sempre de feldspatho e quartzo, 
o se ali a jade, a jadeite e a chloromedanite entrão para 
qualquer cousa.

No primeiro desses trabalhos o curioso botanista 
insurge-se até contra a opinião de La Condamine—de ser 
o muirakitan semelhante á jade orientali « A rigidez do 
muirakitan, que resiste á lima, fez com que apparecessem 
opiniões menos exactas.» (Pag. 54.)

As taes opiniões menos exactas são logo em seguida 
«xpostas pelo esperançoso naturalista brazileiro: Ia, a de 
Sey fried, que suppunha o muirakitan de uma terra verde, 
molle debaixo d agua e durissima ao contacto do a r; 2a, 
a de Buffon, que se approxima da do antecedente escri- 
ptor; 3a, a de La Condamine, que o comparam ã jade ; 
4a, fiualmente, a do padre José de Moraes, que se reduz 
mais ou menos á de Seyfried e de Buffon.

Eis os textos. Depois de fallar destes dous ultimos, 
refutando-os, escreve Barbosa : « La Condamine também 
diz quo não fazem differença da jade oriental. O padre 
José de Moraes, nas suas Memorias do Maranhão, fiado 
na lenda, escreveu também (sic) o seguinte, tratando do 
rio Yamundá : — Nas cabeceiras deste rio, ha um lago 
donde se tirão umas pedras verdes com muitos e varios 
feitios, de que se infere com grande evidencia ser algum 
barro, que dentro d?agua (como coral) se conserva molle, 
c emquanto assim está, se fórmão delle as figuras que



querem, mas, depois de tirado d’agua, se faz tao duro 
como um diamante, e nao cede ao ferro e aço mais forte, 
que pódc haver. Mostrando-se uma dessas pedras a nm 
lapidario em Lisboa, disse que pelo toque mostrav&o ser 
pedras finas.

« E certo que M. de La Condamino fez um grande 
apreço delias e póde ser que os lapidarios de França lhes 
descubrao algumas virtudes.

« Termina dizendo, continúa o Sr. Rodrigues, qua 
possuio uma com fórma de pescoço e cabeça de cavallo f ») 
que foi para o museu do pontifice Benedicto xiv. » *
. ab i- só uma vez falia o Sr. Barbosa nas 99 pa­

ginas de seu relatorio em jade} e isto mesmo quando enu­
mera as opiniões menos exactas sobre o muirdkitan ! Isto 
entre o barro molle de Buffon, e a cabeça de cavallo de 
Josu de Moraes, cabeça de cavallo que arrancou um for- 
nndavel ponto de admiraçao entre parenthesis (!) da parte 
do br. Barbosa. Aquelle signalzinbo ortbographico tem 
ali um valor inestimável.

O nosso botanista sabe que o cavallo nao foi conhe­
cido pelos selvagens americanos, e, estando crente na 
labncaçao indigena do muiraJçitan, rio-se da affirmaçao do
padre e com razao ! Temos provada a primeira de nossas 
theses.

Passemos á segunda.

II

No 3o numero dos Ensaios de Scienda (1880) o autor 
das Orchdeas, já  de posse da theoria de Fischer, começou, 
como vimos, a segunda serie de suas opiniões.

Rio Yamundá, p a g s .  5 4  e  5 5 .



O muirakitan é de jade, jadeiU e ddoromdanite\ ora, 
estas pedras não existem na America, logo vierão da 
Asia, e cortada fica por uma yez a questão do povoa­
mento primitivo do Novo Mundo.. .

Em Dezembro de 1881, no Cruzeiro, foi a doctrina 
de Fischer, perfilhada pelo Sr. Barbosa, tonitruosamente 
exposta. 'í-, \ !

Mais tarde também o foi na Gazeta de Noticias, e, 
finalmente, em o numero da Revista Amazônica de Ja­
neiro deste anno. Nesta ultima publicação o egotismo 
é intolerável; especialmente o capitulo que se inscreve— 
Como conheci e porque liguei importanda ao muirakitan— 
é insigne de auto-ilolatria, para não dizer charlatanice 
scientifica. Ahi chega o Sr. Barbosa, ao que parece no 
desespero de revelar à sua originalidade, a alterar datas. 
Tratando dos amuletos do velho mundo, e dando noticia 
de amuletos também na America, transcreve um trecho 
do afamado Relatorio a que me tenho referido, anteceden- 
do-o das palavras: em 1872 dizia eu. — Ora, o relatorio 
tem a data de Outubro de 1874 e sahio publicado no anno 
seguinte !

A razão deste estratagema é approximar suas inspi­
rações das de Fischer. Este começou em 1871, e o nosso 
Rodrigues logo no anno seguinte escrevia as mesmíssimas 
doutrinas!... E por que não? Rodrigues o diz clara­
mente na Revista, mas o diabo do Relatorio, ah ! quem o 
pudera queimar!... ahi anda protestando traiçoeiramente. 
Nossa segunda these é que o escriptor brazileiro suppôz 
existentes no Brazil as jazidas nativas do material dos 
muirakitans.

A prova é facillima, porque elle proprio no-la for­
nece. A’ pag. 58 do Relatorio lê-se: «Fiz esforços, 
quando subi os rios Trombetas e Yamundá, para encon­
trar as rochas de que fazia os enfeites a tribu deste, mas 
não me foi possivel. Naturalmente existem (sic) em al­
gum dos affluentes, que não percorri. Fui informado de que



no rio Iamari, maior affluente, como Timos, do Yamundá, 
se encontrão pequenas pedras verdes semelhantes ás de que 
são feitos os enfeites. »Nada mais claro. Entretanto, o 
naturalista patrio exclama na Revista Amazônica:

«Do lago Yerde recebi uma. Qual não foi a minha 
estupefaeção Tendo que a rocha de que éra feita (jade) 
não tinha por patria o solo brazileiro!»

O nosso savant julga-so em terra de cégos nas con­
dições exigidas pelo adagio. Se desde o tempo em que 
recebeu o muirakitan do lago Yerde tinha a respeito 
desse artefacto a mesma opinião de hoje, como se expli- 
câo as palaTras do relatorio que ficãrão citadas ?

Em todo este ultimo trabalho não se falia em jáde. 
nem jadeite, nem chloromelanite, de que estão agora cheias 
as paginas da Revista. Nem o Sr. Barboza filiou a sub­
stancia de que é fabricado o enfeite amazonico ao Oriente.

Esse parallelo foi apenas feito quanto ao uso de 
amuletos, commum ao Oriente e á America; e o autor do 
encantado Sertum Palmarum poderia dizer commum á 
Africa, á Oceania, á Europa, a todo o mundo emfiin.. .

E ’ um parallelo triTÍal e fu til, referente a certas pra­
ticas supersticiosas, cem Tezes feito pelos anthropologis­
t s . *  O essencial é que até 1878, data da primeira 
carta de Fischer, o Sr. Barbosa ignoraTa radicalmente a 
natureza intrinseca das deliciosas pedrinhas verdes.

Isto é o principal, e isto está prorado.
A terceira e a quarta affirmações, a saber, não ligar o 

Sr. Barbosa interesse ethnographico á maneira de Fis­
cher ao muirakitan e só mais tarde ter aceitado as idéas 
do allemão, decorrem de quanto haremos dito. Quem se

c o t e j o s  s ã o  u m a  v u l g a r i d a d e  s c i e n t i f i c a .  S e  o  S r .  B a r ­

b o s a  K o d n g u e s  q u e r  f i c a r  v e r d a d e i r a m e n t e  m a r a v i l h a d o ,  n e s t e  

Con9™sta do Mexico p o r  P r e s c o t t ,  I o  a p p e n d i c e ,  n o  

_ m  d o o  v o l u m e .  A h i  a c h a r á  u m  r e s u m o  d a s  s i m i l i t u d e s  n o t a d a s  

e n t r e  a  c i v i l i z a ç ã o  d o  a n t i g o  e  d o  n o v o  m u n d o .



quizer ainda mais convencer compare o seu artigo da
Kevista e as suas paginas do Relatorio. No artigo appare-
cem grandes descripções da nephrite, sua importância na

àina, sob a denominação de pedra Yu, o modo do colher
este pedra, sua existência exclusiva no Turkestan; iguaes

,iniormações sobre a jadeite, sua existência unica em Fwn-
nan; tudo como vem nos oscriptos de Fischer e no folheto 
ae Meyer.

São cousas estas de que o Relatorio jámais cogitou.
Seria necessario transportar para estas paginas os 

dous escriptos de Rodrigues, se os quizessemos cotejar, 
liimitamo-nos a um trecho para indicar o espalhafato 
praticado á custa de Fischer. O Sr. Barbosa ostenta uma 
erudição pasmosa sobre as cousas da China.

* Hoje, escreve o patrio savant, a pescaria das jades, 
tal ê o nome que se dá na China, quando delias precisa o 
imperador, o que mostra também o seu apreço e o seu 
valor, é  assim feita : vinte ou mais soldados guardados 
& vista por officiaes, poem-se em linha e mergulhão todos 
a um tempo; aquelle que primeiro acha alguma, sahe, o 
ao toque de um tambor, em uma folha de papel faz-se um 
signal vermelho.

« Acabada a pescaria, um inspector separa e marca 
as melhores, que nunca attingem mais de 40 centimetros 
de comprimento. Escoltadas, seguem depois para Pekim 
as jades.»*

E ’ o que exactamente lê-se em Fischer e Meyer. 
Traduzamos este ultimo:

« Já  Rémusat descrevia a busca da nephrite. A pesca 
era feita na presença de soldados, de officiaes e de um 
destacamento. Yinte ou trinta mergulhadores, postos em 
linha, atiravão-se ao mesmo tempo n’agua, e quando 
achavão algum pedaço de nephrite, que erão mui dextros 
em conhecer, logo sahião fora, atiravão-no ã margem*

* Revista Amazônica,  n .  c i t . ,  p a g .  4 4 .



« Tocava-se um tambor e dava-se um risco vermelho 
em uma folha de papel. Finalmente um inspector mar- 
cava os pedaços que chegavao ao tamanho de 40 centi­
metros. A cidade de Yarkand enviava annualmente de 
4 a 6 mil kilogrammos de nephrite para Khotan a serem 
exportados para a côrte de Pekim. »*

E assim por diante o ethnologista nacional apro­
veitou muito e muito de seu amigo de Friburgo. E 
todavia, e bem preciso comprehender as cousas.

O Sr. Barbosa foi em 1872 ao Amazonas; encontrou 
ali as pedras verdes, decantadas por chronistase viajantes* 
sabia o que A. Wallace tinha dito delias, e consignou-as 
no relatorio, enviado ao governo imperial annos mais 
tarde sobre o rio Yamundá.

, .Tudo  ̂ verdade e em tudo vai algum merito. 
Dam, porém, a ter formulado a theoria ethnographies 
de Fischer vai uma distancia que uma selva inteira de 
palmeiras nao chega para encher.

O Sr. Barbosa Rodrigues nao é um homem sem 
merecimento. Nao ó, porém, um espirito superior. De 
seus estudos de botanica é-me impossível fallar ; faltá-me 
a competência. Emethnographia, quando se reduz a dizer 
o que vio, a relatar o que observou, a descrever em 
summa, comquanto copie muito dos chronistas e via­
jantes que o antecedêrao, nao deixa deter préstimo. 
Quando entra a philosophar, a tentar theorias, a pro­
curar nliações, Barbosa é simplesmente detestável.

Por semelhantes desmantêlos é que a ethnoWia 
arrancou a Haeckel duras palavras : — « Nao existe hoje, 
diz o professor de lena, um districto da sciencia em que 
mais extravagantes hypotheses levantem a cabeça tao 
iacilmente, como a anthropologia e a ethnologia. »

*  M e y e r —Die Nepkritfrage, p a g s .  5 e  6 .
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A theoria nephritica d© Fischer parece 

tal caso. em

O professor 'de Friburgo declara que em jazida 
^eologica existe a nephrite somente no Turkestan, e a 
yadeite sómente no districto de Yunnan,—ao norte da 
da cidade de Bkama. O Sr. Barbosa repeteno. O pro­
fessor de Dresde contesta.

Affirma a existência de jazidas nativas de nephrite 
no Turkestan, na Siberia e em Nova Zelandia, e de 
jadeite em Barma (grande região ao noroeste da Indo- 
Ghina), no Monte Yiso na Europa e em Nova Guiné na 
Oceania. Qual dos dous allemães tem razão ? O que diz 
o Sr.^Barbosa ? Terá elle competenda para decidir no 
pleito ? Tem tanta como qualquer de nós, que nem 
sabemos mineralogia, nem viajámos por aquellas afastadas 
regiões. Já vê o sabio brazileiro que estes assumptos 
não são tão simples, como ingenuamente suppõe.

E necessario um preparo scientifíco altamente cus­
toso, preparo que o nosso viajante não possue. Não 
basta ter ido ao Amazonas, ter visto alguns tapeias e 
algumas pedrinhas verdes, para acordar um dia ethno- 
logò profundo e inventor de theorias irrefutáveis.

Contente-se o nosso viajante com as exterioridades; 
não saia do descriptivo. E* o seu dominio.

Pelo que diz respeito á America, Meyer argumenta 
valorosamente.

Pedeu-se certamente o conhecimento das jazidas ori­
ginarias do mineral; ellas, porém, devem existir no con­
tinente, ao menos no Mexico e na região amazônica.

Pelo que ee refere especialmente ao antigo imperio 
dos Aztecas, o professor de Dresde nota que os objectos 
ali encontrados têm todos em sua esculptura um caracter 
puramente local e indigena, uma prova de serem pre­
parados no paiz. Nota mais a circumstancia de ser o tri­
buto de muitas provincias do imperio obrigatoriamente 
pago em jadeite. Ora, é inverosimil que servisse de moeda



uma substancia que se nao encontrasse no proprio im­
perio .

Demais, observa ainda o sabio autor, ba improbabi­
lidade manifesta de, no casò de importação da Siberia, 
China, Japão ou Indo-China, sómente chegar ao Mexico 
a jadeite e jámais a nephrite. São tres considerações de 
peso.

Como vô o meu leitor abre-se-nos diante um illimi- 
tado horizonte de hypotheses, e, em todo caso, ó melhor 
lê-las nas paginas de um homem competente, como Me­
yer, do que atormentar-se a gente com as impertinentes 
compilações do Sr. Barbosa Rodrigues.

Recommendo o opusculo do professor de Dresde.

Rio, Outubro de 1884.



XIX
A HISTORIA DA LITTERATURA RRAZILEIRA 

E O DR, ARARIPE JUNIOR

Eu devia deixar o livro que ultimamente publiquei 
sobre a historia litteraria do Brazil seguir o seu curso na­
tural, ser analysado aqui, nas provincias, e por ventura, 
no estrangeiro para depois sabir ao encontro dos criticos, 
o que por certo farei em occasião opportuna. O Sr. Dr. 
Araripe Junior, porém, pelo prestigio de seu nome, por 
sua posição na imprensa, merece-me uma resposta ante­
cipada.

O Dr. Araripe náo é um nome desconhecido no paiz; 
romancista, preso ainda hontem, como elle mesmo ha por 
vezes confessado, ao alencarismo e a Chateaubriand, pas­
sou-se recentemente com toda a sua bagagem para o 
campo da critica, e, já por seu estudo sobre o autor do 
Guarany, já por seus folhetins da Gazeta da Tarde, tem 
adquirido uma certa notoriedade na arte de Sainte-Beuve. 
Dextro e habil, dispondo de um estylo maneiroso, elle vai 
dando suas alfinetadas á direita e á esquerda. Louvo-o



por isso. Tem ainda no manejo da critica uma certa arti­
ficialidade, uni certo diplomatismo do novellista; mas não 
é menos verdade que elle analysa, e não ó menos verdade 
que tem prazer em pôr-se em desaccôrdo com os officiaes 
do mesmo officio. E ’ natural.

Já uma vez no livro sobre seu parente Alencar, re­
ferindo-se ao incontestável predomínio dos mestiços de 
negro e branco entre nós, doutrina evidentissima, por mim 
sustentada, veio— elle com umas reducções não de todo 
firmadas nos factos. Devo cita-lo para ser claro: «Com 
igual precipitação em um recente trabalho, aliás notabi­
lissimo, sobre a Poesia Popular no Brazil, foi elle levado a 
dar ao elemento africano maior preponderância no nosso 
desenvolvimento estethico. Digo precipitação, porque o 
critico não teve tempo de lembrar-se que, para decidir 
esta questão, seria necessario dividir primeiro o Brazil em 
zonas. No Pará, Amazonas, Ceará e Rio-Grande do Norte, 
por exemplo, o elemento negro é quasi nullo; tudo cabe 
ao indigena ; as influencias daquella raça apenas chegão 
ali por contra-golpe. No Rio de Janeiro, Bahia e Minas, é 
onde póde ter logar a applicação do negrismo em toda a 
sua plenitude.» Não é  de hoje que me ap dico ao estudo 
destas questões e as tenho revolvido em todos os sen­
tidos .

Não se trata de applicação do negrismo ; trata-se de 
determinar, a formação dos brazileiros como um povo á 
parte, distincto do portuguez, e, para isso, buscão-se os 
factores da operação. O portuguez entrou em uma evo­
lução de differenciação de seu typo originário pela acção 
do meio physico, do negro, do índio, e das correntes es­
trangeiras. E ’ o phenomeno complexo que se quer de­
terminar e não sómente a esthetica do brazileiro, ou a ap- 
plicação de negrismo. Pondo em balanço a influencia do 
negro e a do indio, sou levado pelos factos a dar a prepon­
derância áquelle contra este. No Brazil só as extremas 
terras das fronteiras ó que abrem uma excepção. São as



provincias pouco povoadas do alto do norte q de oeste, 
ondei índio campôa ainda inútil e donde será. exDcllido 
^go que o branco e o negro ali penetrarem amplamente. 
IS o caso de Amazonas, Matto-Grosso, Paraná, e até 
certo ponto Goyaz e Pará. Do Rio-Grànde do Sul o indio 
quasi tem desapparecido,—mas ali ó branco predomina.

A mestiçagem com o negro é escassa e com o indio 
ainda menos. Esta provincia será sempre uma excep- 
çao ethnologica em nosso paiz. Todo o resto do Brazil 
entra na formula que tracei: Maranhao, Rio-Grande do 
Norte, Parahyba, Pernambuco, Alagôas, Sergipe, Ba­
nia, Espirito-Santo, Rio de Janeiro, S. Paulo, Minas 
Geraes, Santa üatharina, e o proprio Ceará e Piauhr. 
Ainda mais: a influencia ethnographica da mestiçagem 
do negro com o branco tende a ganhar terreno nas pro­
víncias em que o caboclo ainda vive mais ou menos des­
assombrado . A colonisação do Brazil vai de lésto para o 
poente e a vez de renderem-se os ultimos reductos do 
caboclo ha de chegar. Nao houve precipitação de minha 
parte; houve apenas a consignação de factos positivos. 
Onde é, entre nós, maior a população, maior é também a 
mestiçagem de origem africana.

As observações do Dr. Araripe, resto ainda do ro­
mantismo indigena, peccao por falta de apoio. Sei de pro­
vincias, Sergipe, por exemplo, onde nao ha mais meia 
duzia de caboclos, nao sei de uma só onde nao existao 
muitas centenas de negros e mulatos. A contestação do 
critico, que acabo de reproduzir, referia-se a meu escripto 
—A Poesia Popular no Brazil. Ultimamente elle tomou 
do livro sobre nossa historia litteraria e fez-lhe tres ob- 
jecções especiaes e que me parecêrao também destituidas 
de fundamento. Sao tres factos previnidos e discutidos 
no livro.

A primeira refere-se a nao terem sido contemplados 
na analyse litteraria os chronistas dos tempos coloniaes. 
Aqui anda um pouco de confusão.Os chronistas nacionaes

1Q ?
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eornQ Fr. Vicente do Salvador e outros, fôrao contem­
plados, e se-lo-hão ainda em suas respectivas épocas no 
segundo volume da obra.
, , ° f  chronistas estrangeiros fôrao utilisados como 
ionte de informações. E' o caso de Cardim e de Ivo de 
Evreux, citados amplamente no livro. Como autores a 
contemplar no quadro litterario, permaneço firme em ex- 
ctui-los. Sao repositories de noticias e nada mais. Entrão 
em uma historia litteraria no mesmo sentido em que ali 
pode entrar um craneo selvagem, um silex pre-historico. 
hi uma censura respondida nos preliminares da 
ducção a pag. 9.

A outra objecçao é assim concebida :
«D o livro nao resalta um facto, que reputo verda­

deiro e constitue uma impressão infallivel a todo aquelle 
que ler seguidamente a nossa historia colonial. Do mesmo 
modo que a exploração do paiz foi feita por entradas de
r r r°8 “ í? t yste? a e eem traãicionaes

i-’.. esP‘nt0 brazileiro também se formou por en­
tradas litterarias sem concatenação apreciável

Em um territorio vasto, onde as communicates 
tornavao se impossíveis, é facil de comprehender que a 
colonia portuguesa nao se collocára na situaçao de um 
organismo completo. Os grupos constituídos então em 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e S. Vicente, podião 
bem comparar-se a galhos de um tronco existente fóra do 
paiz. Dispostos em épocas differentes e por portuguezes 
oriundos também de provincias differentes, eases grupos
tradjcionavao de modos variados. » s F

Isto está previsto por mim á pag. 31, quando digo: 
«Concebe-se facilmente que os portuguezes nao vierao 
para o Brazil no primeiro século em vastas levas nara
um territorio exíguo ; passarao-se em pequenas porções 
a estabelecer-se isoladamente em um territorio vastissimo 
Formarao-se por isso nucleos isolados, quasi incommu- 
meáveis, á vista das dificuldades de relações existentes



^ n l T ^ a Z Z í T ^ ^  Uma 86 ™ £“  eW'*ASo “ “

Eis o phenomeno consignado, e que alo tem a im 
portenem que lhe attribue oDr. Âraripe.Teolonisacão* 
do Brazil nao é um facto unieo em todo o mundo • *na 
antiguidade, média-idade o tempos modernos deráo se 
cem outros analogos. Quasi sempre as cobnisacOe8 “ni!
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todos os paizes europeus, as cousas se passárao semelhan- 
temeute, com uma ou outra exoepçao.

Aos cinco primitivos nucleos, que eitei, de popula- 
qao européa, entre nós vierao logo no primeiro e no se­
gundo séculos da conquista juntar-se Ilhéos, Porto-Seeu- 
ro, Sergipe, Parahyba, Ceará, Minas, Parà, Espiríto- 
Hanto, etc., etc. Aos colonos juntarao-se os seus escravos 
africanos e indígenas chnstianisados ; e pôde manter-se 
apesar das dificuldades, a unidade espiritual. Esta segun­
da objecçao nao póde ser bem respondida sem o exame 
da terceira, que se lhe prende.

Nao encontrando o nexo de nossa litteratura nas 
forças e tradições ethnicas e moraes, o Dr. Araripe per­
gunta : «Onexo, portanto, da nossa litteratura deverá es­
tar em outro factor; qual ?» E elle mesmo responde : «A 
questão da historia dá litteratura nacional, mais do que 
outra, entendo só póde ser resolvida pela concentração
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do nossas vistas sobre o meio physico. E ’ o unico factor 
estável de nossa historia, o unico que se consegue acom­
panhar, sem soluçOes de continuidade.»

Sinto estar em desacoordo com o illustre critico. O 
meio physico, que também é contemplado no meu livro 
em capitulo especial, é para mim um agente de differen- 
ciação, e, por isso mesmo, não é o elemento estável e 
resistente. A unidade nacional é garantida, a meu vêr, 
pelos agentes moraes e pela energia ethnica. Fôrâo as 
qualidades moraes e intellectuaes do colonisador, Sua cul­
tura, suas letras, religião, legislação, costumes, industria, 
etc., que mantiverão o desenvolvimento unitário do 
Brazil. Nosso problema historico se me afigura ser este : 
indicar a formação do povo brazileiro, como um produ­
cto sociologico especial, distincto do portuguez.

Para isto deve-se considerar, com os factos, o colo­
nisador europeu como o elemento principal de nossa 
formação, e em seguida mostrar os elementos que se lhe 
juntárão, que o alterarão até certo ponto, produzindo o 
brazileiro. E ’ claro que se o portuguez não soífresse 
aqui influencia nenhuma extranha, o Brazil seria a re- 
producção exactissima de Portugal. O brazileiro mos­
tra-se porém difierenciado do portuguez. Qual a razão ? 
Por effeitos do meio physico principalmente, diz o Dr. 
Araripe. Por effeito das raças com que elle tem cruzado, 
digo eu, e parece-me que mais acertadamente.

O meio exerceu e vai exercendo, não resta duvida, 
entre nós, grande acção; mas, sendo elle um agente pri­
mordial para a formação primitiva das raças e para a ex­
plicação das civilisações autochtones, nas civilisações 
transplantadas, sobre povos que emmigrárão já de posse 
de suas qualidades historicas, o meio physico, sendo 
um factor ainda muito importante, não é, comtudo, o 
principal.

Temos disto provas por toda a parte.



O que é que mantem a diversidade entre os povos 
que na Europa occupão a mesma zona e o mesmo clima 
fia muitos séculos ? Será o meio idêntico entre muitos 
dêlles ? Evidentemente são as suas qualidades ethnicas 
e suas tradições historicas. O que é que estabelece a 
distancia na America entre as nações que experimentão 
quasi o mesmo clima ? São ainda as diversidades de 
raça e de tendências moraes e intellectuaes.

Os meios erão tudo para a humanidade primitiva 
e pre-historica. Uma vez estabelecidas as raças historicas, 
uma vez entrados, como estamos, nos tempos actuaes, os 
povos não são mais o joguete dos climas. Ha uma 
muralha que representa muitos millenios de luta em que 
a humanidade adquirío todas as qualidades, que hoje a dis­
tinguem . Os climas passarão para o segundo plano e 
os agentes ethnicos physiologicos e moraes tomarão-lhe 
a dianteira. Em nossa historia o factor permanente, 
nos quatro séculos que já percorremos, tem sido o 
portuguez. Em sua passagem para o brazileiro, è ainda 
um elemento ethnologico—é á mestiçagem que vamos 
pedir a explicação do phenomeno. O clima fica em se­
gundo plano.

São as observações que tinha a fazer, sine ira ei 
studio ao digno Sr. Araripe Junior, reconhecendo que 
será vantajoso para as nossas letras que elle escreva a 
nossa historia intellectual sob o seu ponto de viBta; 
porquanto desta diversidade de intrepretações o com­
mentarios é que ha de sahir a futura concepção da indi­
vidualidade nacional em litteratura.





XX
A H A  A HISTORIA DA LITTERATURA BRAZILEIRA 

E 0  DR, ARARIPE JlilO R .

I

O meu contradictor escreveu cinco artigos em replica 
á resposta que lhe eu havia dado relativa ás suas objecções 
sobre nossa historia litteraria. O debate parece nao se 
haver engrandecido. O digno escriptor repisou os mesmís­
simos pontos, e, por desdita minha, nao me levou a con­
vicção ao espirito. Por amor á clareza e á logica devo 
acompanha-lo, artigo por artigo, a começar do segundo. 
O primeiro versa sobre assumptos estranhos ao pleito, ou 
que, pelo menos, nao lhe sao essenciaes; e por isso, peço- 
lhe permissão para refuta-lo no fim.

A primeira contestação do Dr. Araripe versa sobre a 
maior ou menor influencia da mestiçagem luso-africana 
em nosso paiz. Minha affirmaçao fôra esta: no Brazil a 
maior parte da pppulaçao é de mestiços; entre estes, no 
corpo colonisado de nosso solo, predomina a mestiçagem



africo-lusitana, e é uma excepção apenas a região das 
fronteiras do alto norte e do extremo occidente, onde o 
caboclo puro é ainda, mais ou menos, abundante, e donde 
será expellido quando o branco e o negro ali penetrarem 
amplamente.

O phonomeno que boje se passa a nossos olhos, depois 
de quatrocentos annos da descoberta, é eloquentíssimo*

O indio desappareceu de toda a região verdadeira- 
mente povoada do Brazil ante a concurrencia do branco 
e do negro. Morreu, sumio-se, em parte obliterou-se nos 
cruzamentos.

De muitas províncias desappareceu totalmente, ou 
quasi.

Em Sergipe, Âlagôas, Bahia, Rio de Janeiro,Pernam­
buco e Rio-Grande do Sul, sua retirada é completa. 
Em todo o Brazil, excepto na região das fronteiras 
indicadas, predominão o branco e o mestiço de africano. 
O facto ó geral. Do Rio-Grande do Sul, o caboclo tem 
desapparecido quasi totalmente, segundo no-lo informa 
Carlos de Koseritz no seu excellente escripto que traz o 
titulo de Subsídios Ethnographicos. Naquella provincia, 
porém, houve e ha muitos milhares de escravos negros, 
e, logo abaixo dos brancos, avulta a mestiçagem africana*

A consequência, portanto, ó que a minha fórmula é 
applica vel a todo o Imperio, menos ás fronteiras do norte 
e do oeste, que, mais tempo menos tempo, acabaráõ por 
entrar na regra geral. O Dr. Araripe objecta com o Rio- 
Grande do Norte eo Ceará.

Náo conheço praticamente estas provincias; ma» 
appello da autoridade do meu censor para duas autori­
dades que lhe devem ser insuspeitas: o Dr. Amaro
Bezerra e o desmbargador Araripe.

O primeiro, a quem propuz a questão, afiançou-me 
que ha corrido toda a provincia do Rio» Grande do Norte, e 
que ali, incontestavelmente, predomina a mestiçagem afri­
cana. O outro, pai do Dr. Araripe Junior, em sua Historia



4o Ceará, escripta ha yinte annos, assim se espresso : 
a O que em toda a America succede, acontece também Oo 
Cearâ. A. população indigena è hoje insignificantissima, 
na provincia, e tem quasi desapparecido» (pag. 19). Ha 
na obra do conselheiro Tristão de Araripe muitas pas­
sagens como esta. Tratando dos cruzamentos selvagens, 
mostra que fôrão pouco abundantes çom o branco e mais 
constantes Com os proprios negros parados quaes os indios 
tinhão predilecção. Eis o trecho: «Nunca puderãoos
directores conseguir a realisação de casamentos entre a raça 
branca e a indigena; mui raro foi o consorcio que entre 
ambas se deu e se dá hoje; todavia, entre os indios e as 
castas mestiçasy fôrão e são frequentes as uniões conju- 
gaes, pela decidida inclinação que têm os indios aos 
mulatos, pardos e negros » (pag. 31). Deduzo destas citações 
queo indio puro tem desapparecido da provinciae que na 
mestiçagem em que delio-se, foi com o concurso do negro, 
e, portanto este leva-lhe vantagem, porque ainda ali existe 
puro aos milhares, ou desfigurado nos cruzamentos com o 
brancoecom o proprio caboclo.

As provincias do Rio-Grande do Norte o Geará não 
podem ficar fóra da fórmula que tracei, e ser-me-hia 
facil demonstrar o mesmo para todo o resto do Brazil co- 
lonisado. O Dr. Araripe Junior appelle para a Exposi­
ção Anthropologica Brazileira.

Ora bem ; a Exposição é incompleta e inexacta, no 
titulo ; será quando muito uma Exposição Anthropologica 
Indiana. . .

Uma exposição anthropologica brazileira deveria ter, 
pelo menos, quatro secções: a secção portugueza, a afri­
cana, a tupy e a resultante de todas—a mestiça. Na pri­
meira deveria estar exhibido o homem da peninsula ibé­
rica em todas as suas manifestações historicas e pre-histo- 
ricas; na segunda o homem africano e suas industrias; 
na terceira o homem americano e na ultima o brazi- 
leiro actual. Nada disto vê-se ali, onde apenas achão-se
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agglomerados alguns objectos referentes ao homo ameri- 
canus. A sciencia do Brazil é mesmo de exterioridades, 
mn traste para ser visto e nao passa dahi. Depois do grande 
festim o que nos resta? Um guia, um pequeno catalogo e 
meia duzia de artiguinhos de jornal, mais ou menos ex­
travagantes.

Nao é isto uma censura ao digno cavalheiro que diri­
ge o Museu Nacional. E ’ sómente a consignação das con­
dições mentaes de nosso paiz, phenomeno complexo de 
que elle não tem a culpa, nem eu tão pouco.

Yamos pela corrente geral.
Áq ti elle fragmento de exposição tem seu valor rela­

tivo; mas nao prova o que o Dr. Araripe pretende. Muito 
pelo contrario, prova o que affirmo. Lá estive no dia da 
abertura, e vi o seguinte: dentro do edifício e nas ruas 
adjacentes, agitavão-se os visitantes, isto é, os brancos, 
os negros e os mestiços destes em todas as suas grada­
ções. . .  E os r e is  d a  t e r r a , os caboclos, onde se achavão? 
Não os vi senão representados em telas ou em barro. 
Para cumulo de irrisão fôrao mandados vir do Rio-Docé 
meia duzia de indios aldeados, meia duzia de antigos 
m o n a rc a s  d a s  se lva s  e que se deixarão ficar lá para o C o rp o  
d e  B o m b eiro s , como um objecto de curiosidade, á guiza de 
animaes raros expostos ás vistas de um publico enfas­
tiado. .. E ó este o predomínio do caboclo? Não póde 
haver maior cegueira.

O tupi brazileiro está condemnado á sorte dos povos 
da P o ly n e s ia . Ali não só o homem desappareceu ante o 
concurso europeu, como ainda desapparecêrão algumas 
especies animaes e até vegetaes com a introducção das 
especies estrangeiras. E ’ facto provado por centenas de 
viajantes e que M. Quatrefages pôz a limpo na R e v i s ta  
S c ien tific  a  d e  P a r i z ,  de 9 de Junho de 1877.

O indio não é ainda plenamente entre nós um objccto 
de sciencia; é antes, e acima de tudo, um assumpto de 
poesia. Excepçâo feita dos trabalhos linguísticos de



Baptista Caetano, alguns pequenos estudos de Couto de 
Magalhães e Carlos Harn sob o ponto do vista ethno- 
graphico, tudo o mais que no Brazil tem-se cscripto á 
conta do selvagem, é sem merito absolutamente. E se a 
questão é de amor para com as raças que constituirão o 
nosso povo, por que motivo não emancipamos o negro, 
como emancipámos o indio? Por que motivo em nosso 
Museu nao ha uma secção africana? Por que nao so estudao 
as linguas dos negros, sua poesia, seus contos anonymos, 
seus usos e costumes, suas danças, festas, suas idéas reli­
giosas, etc. ?

E ’ que para esta enormissima injustiça contribue 
com toda a sua força a massa immensa do prejuizo nacio­
nal . . .  Ninguem tem a coragem de estudar o negro para 
nao> passar por eivado de c a s t a . . .  Esta é a questão, e, 
muitas vezes, o maior defensor do indio contra o negro é 
o pardo evidente e carregado!

E ’ ainda um residuo de romantismo. O Dr. Araripe, 
folgo em reconhece-lo, não participa grandemente da 
mania indiana. Hoje defende o caboclismo mais por uma 
tradição da escola a que pertencôra em sua puerícia litte­
raria, do que por uma preoccupaçâo systematica. A ver­
dade é, em geral, que desejamos fazer do estudo do selva­
gem a nossa especialidade. O intento póde ser em certo 
sentido louvável, mas tem sido improfícuo. Não possuimos 
ainda a calma necessaria, nem os methodos precisos para 
abordar o estudo das raças selvagens objectivamente, 
como um problema puramente antbropologico ou histo­
rico.—Sonhamos sempre e sempre um Brazil tapuio.

Se na propria Europa e nos Estados-Unidos os 
grandes estudos a m e r ic a n is ta s  são ainda muito incertos; 
se os immensos trabalhos sobre as civilisações do Mexico, 
Guatemala e Perú—são na maxima parte fluctuantes, 
como se deprehende de todos os congressos europôos, o 
que não se dará com o Brazil, sem especialistas, sem es­
colas adequadas?



Dá-se o que temoB visto: hypotheses fantasmagóricas 
e absurdas, phrases, phrases e mais phrases. . .

Ainda agora a Exposição o demonstra. O especimen 
pre-historico, velho, de muitos millenios, pertencente, por 
certo, a uma raça differente do indio do tempo da desco­
berta, acha-se mesclado aos especimens dós tempos colo- 
niaes e até aos pertencentes ás populações mestiçadas da 
actualidade ! Apezar da bôa vontade do pessoal do Muzeut 
duvido muito que dali surja uma destas obras imponentes 
e decisivas que possa elucidar de uma vez os problemas 
e as trevas que cercão as nossas raças selvagens. Não 
critico; assignalo apenas uma impossibilidade, que o 
proprio Dr. Ladisláo Netto é o primeiro a conhecer.

Como quer que seja, porém, e a despeito das difi­
culdades, os estudos americanos, apezar de imperfeltis- 
simos, achâo-se iniciados entre nós, protegidos pelo ro­
mantismo e em grande parte pela fàtuidade nacional, 
que ainda adormece no ledo sonho de julgar-se indi­
gena. . .

E' a velha mania da nobreza tupynambá de que 
muitos brazileiros são em extremo affectados.

No tempo da independencia a molestia chegou a seu 
auge, e vimos até mulatos, como o finado Francisco Go­
mes Brandão, tomarem nomes indigenas. Elle chamou-se 
Acayaba de Montezuma.

Um disparate, como outro qualquer.
Louvo os estudos americanos; mas como estudos, 

não como pasto a velleidades ethnicas.
Devemos também iniciar os estudos africanos. O 

negro, espalhado pela Africa e America, é uma raça que 
offerece interessantes problemas.

Muitos sábios europeus, seguindo o exemplo do il­
lustre Bleek, atirão-se a estas pesquizas. Façamos o 
mesmo. O negro e seu parente mestiço tocão o nosso povo 
bem de perto. Não sejamos presumpçosos, nem tenhamos 
medo de dizer a verdade.



n mo apparente do indianisino na civilização 
brasileira, é ui velho prejuízo, difficil de extirpar. Gansas 
numerosas e especiaes contribuirão para arraigado, e hoje 
ainda elle está de pé. Estriba-se falsamente em razões 
litterarias, historicas, geographicas e sociaes. Na littera­
tura appareceu como um protesto contra os invasores j 
vio-se no índio a incarnação do genio do Brazil e o 
nativismo traduzio-se no caboclismo. Na historia appella-se 
para o numero avultado das tribus primitivas, e recorre-se 
á grande porção de aldeiamentos dos selvagens catechi- 
sados na zona colonisada. E* embalde que se demonstra 
serem as enumerações dos velhos chronistas inexactas, 
tomando elles simples denominações de familias e de 
variedades de um só grupo — por outras tantas tribus e 
nações diversas. E ’ embalde que se mostra a decadência 
progressiva dos aldeamentos e sua extincção quasi com­
pleta neste século.

Sempre o prejuizo vai fazendo seu caminho. Na 
geographia appella-se para os nomes tupys que abundão 
em nossa carta, sem reparar que esse phenomeno natural 
nada prova, além do respeito á tradição. Na esphera 
social o indio tem mais sympathias, não é mais escravi- 
sado; por ser menos escuro do que o negro, é mais 
querido.

O caboclo é mais idealisado, mais estudado, mais 
conhecido.

Sonhamos um Brazil tapuio, disse eu, e não repa­
ramos que desejamos o mal. Todas as nações americanas, 
em que o elemento europeu não predomina, como o 
Mexico, Perú, Equador e Bolivia, são as menos pro­
gressivas do novo continente. Não podem competir com 
os Estados-Unidos, o Chile, a Republica Argentina e o 
Brazil.

Devemos desejar que em nosso paiz a immensa 
mestiçagem da população seja reforçada pelo elemento 
branco. Logo abaixo deste ó de justiça e verdade
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conferir ao negro o primeiro papel e deixar o botocudo de 
parte, como ser fraco, desequilibrado e prestes a extin­
guir-se. E ’ a luta pela existência; o mais débil" deve 
ser devorado.

II

Passo aos outros pontos da divergência.
O meu contradictor fez uma pilhéria sobre as Dalavras

factores historicos.
A historia, escreveu elle, não se arranja como as 

doceiras arrumáo os seus confeitos... De accôrdo. A 
historia deve ter as suas leis que sao procuradas. Não é 
ainda tratada pelo mesmo methodo da mathematicae da 
astronomia. Já sahio, porém, do velho quadro da simples 
narrativa pittoresca e visa ás leis geraes que a devem 
dirigir.

A expressão factores historicos é ainda em grande 
parte uma expressão metaphorica. E ’ mais ou menos 
synonyma de agentes Jactos impulsivos e determinantes, etc.

Apczar disto, é linguagem consagrada, de emprego 
licito e de que o proprio Dr. Araripe ha usado mais de 
uma vez. Não lhe vejo razão para exconjura-la hoje. 
A troça não attinge o alvo por falta de base segura.

. Outra insistência do digno refutador ó sobre os chro- 
nistas que não fôrão devidamente aquinhoados, 
j Já lhe respondi que os nacionaes, como Vicente 
oo Salvador, Jaboatão e outros, fôrão e serão ainda 
contemplados. Quanto aos estrangeiros, também o forão 
e serão, como fontes de informaçOes. E’ o caso de Ivo 
de Evreux, Cardim e alguns mais.



Nao havendo proposito de excluir os nacionaes ou
aquelles que se nacionalizárão, inclui, por exemplo, o
padre Anchieta. O critico agora declara que os chronistas
i ão se nos deparflo só como informadores: elles sao
também uma fonte de poesia. Nao o contesto. Mas a
questão nao ó esta; o pleito é outro. Trata-se de saber se
ua historia litteraria de um povo, devem entrar como
parte integrante desse povo, todos aquelles que delle se 
occupárao.
-  T îuesl,ã0 n&o é nova e já se acha resolvida. Tacito, 
Julio Cesar e Strabao escrevêrão sobre os povos barbaros 
da Europa paginas que nao contao suas iguaes entre os 
chronistas coloniaes.

Ninguem, entretanto, se lembrou ainda de filiar 
aquelles grandes escriptores á litteratura aliem a, franceza, 
íngleza, etc. A sensação profundamente poetica produ­
zida pelo nosso solo e nossos selvagens no espirito dos 
chronistas, nao é um facto isolado na historia. Antes e 
epois delles, em todas as partes do mundo, ophenomenò 

se repetio.
, Ninguem se lembrou ainda de encorporar Camões 
a litteratura do Indostão só porque o grande épico sa­
boreou ali o soberbo prazer que deve sentir o homem 
culto diante de uma natureza selvagem.

Ninguem se lembrará de juntar Humboldt ás litte­
raturas do Mexico ou Nova-Gfranada, Dranmor ou George 
Gardner á litteratura brazileira. O historiador e o poeta 
podem beber a largos tragos as grandes bellezas que se 
lhes antolhão nas paginas dos chronistasj podem retem­
perar ahi seu sentimento vacillantej mas, nem o poeta, 
nem o historiador têm o direito de nacionalizar ninguem.

Náo posso contemplar como brazileiros, homens 
que o nao sao, que nunca o fôrao absolutamente. Abri 
excepçao para Anchieta c Gonzaga, porque estes viverão 
de nossa vida, e fôrao fomentadores de nosso progresso 
intellectual. Os mais não. ~
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Ha, além de tudo, uma razão capital e peremptória, 
que me assegura na exclusão da turba multa dos chro- 
nistas. E’ esta: semelhante gente nao foi lida entre nós 
nos dous primeiros séculos; nao contribuio para a for­
mação esthetica do povo.

Se ainda hoje rarissimos são aquelles que os lôm, 
em maior abandono estiverão nos tempos coloniaes.

Só um ou outro erudito os poderia conhecer. Todos 
sabemos, além de tudo, que a mór parte delles só recen- 
temente é que foi vulgarisada pela imprensa.

E’ a hypothese de Oardim, de Ivo de Evreux, de 
Yaz de Caminha e do proprio Gabriel Soares.—03 colo­
nos não lêrão as obras destes homens e ainda menos as 
de Hans Staden, Lery, Gandavo, etc. Para que, pois, 
insistircaprichosamento neste ponto? Pódo-se affirmar 
com toda a segurança que a escola mineira ignorava 
completamente a existência de taes escriptores.

Nós, os modernos, éque lhes encarecemos 0  merito; 
os colonos nem derâo por elles.

Não fôrão filhos do paiz, não íôrão os instructores 
de nosso pensamento e devem por isso ser excluidos. E ’ 
o que praticou Taine com os chronistas e historiadores 
que descrevérão os saxonios e os normandos. Na pintura 
destes povos barbaros, elle yai ás fontes; e nada mais. 
Não incluio Tacito, por exemplo, entre os inglezes. Esta 
questão me parece liquidada.

Acompanhemos os outros reparos do Dr. Araripe.
Voltou a defender a sua idéa da disparidade dos ele­

mentos de nossa população e tradições. Os portuguezes, 
diz elle, sahiâo de provincias differentes para meios tam­
bém diversos. Dahi a disparidade.

Em toda nossa discussão tem havido um verdadeiro 
mal-entendu; é simplesmemte uma questão do exagero. 
Os quatro pontos em duvida, influencia dos indios, apre­
ciação dos chronistas, divergência dos núcleos primitivos



e energia do clima, tudo isto está consignado no meu livro 
recente, e em todoa os seus irmãos anteriores.

O Dr. Araripe nao póde pretender que em meus es- 
criptos nao haja cogitado destes problemas. Apenas elle 
insiste mais em alguns elementos a que nao ligo urp 
alcance tao decisivo.

- A differenciação dos primitivos nucleos de nossa 
população, que elle hoje compara a galhos de um tronco 
situado fóra do paiz, já em 1871, eu a tinha notado, e 
comparara os referidos nucleos a fragmentos do velho edi­
fício da metropole atirados ao Novo Mundo e onde tinhão 
perdido a lembrança do primitivo logar em que servido. 
A phrase poderá não ser tao poetica; exprime, porém, o 
mesmo facto e a mesma observação.

No ultimo livro, cap. 6o, insisto extensamente sobre 
as diversidades entro as tendências litterarias do sul e do 
norte do Imperio.

Já se vô, portanto, que nao repillo o fundo de ver­
dade que repousa nas idéas de meu adversario; contesto, 
apenas, o excesso que lhes imprime e a injustiça que me 
faz, insinuando que ellas me passárao despercebidas, no 
que tem de exactidão.

Sobre os indios, os chronistas, as divergências das po­
pulações, ò clima, o leitor despreoccupado encontrará cla­
ras noções no livro. Mas, examinemos a porção de exagero 
que o critico accumula no tocante á diversidade dos nu­
cleos. Suas razões são estas: o clima não era o mesmo nas 
diversas provincias, e os colonos para ellas transplantados 
sahião de pontos também diversos. Dahi a distancia. S . 
Paulo não era Pernambuco; o algarvio não era o minhoto.

Exactamente de accôrdo. Ha apenas uma reducção 
a fazer, e é que para S. Paulo não ia só o minhoto e para 
Pernambuco sómente o algarvio. Das diversas provincias 
do pequeno reino sahião os colonos e espalhavão-se pelos 
differentes nucleos da conquista nascente. O beirão e o 
alemtejano e todos os mais patrícios não tinhão aqui
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xaias marcadas. Se para o Cear4, por exemplo, só tives­
sem ido ilhéos ou trasmontanos, então o Dr. Araripe 
teria razão. Mas a historia prova o contrario. Não è tudo; 
por mais que queiramos exagerar as disparidades entre 
os diversos typos dos provincianos portugueses,, ellas não 
são avultadas. O typo nacional é um só.

Por mais que pretendamos differenciar os climas dd*j 
Brazil tropical, a nota geral predomina sempre.— O Bra­
zil ó um grande todo mais ou menos uniforme. Excõb- 
tuâo-se as terras da zona temperada.

O Dr. Araripe appella para Fyler que notou nos 
Estados-Unidos a differenciação dos núcleos irlandezek 
esoossezes, etc. O caso não ó exactamente o mesmo.

- A differença que vai de um irlandez genuino a um 
genuino saxónio, não ó a mesma que vai de um beirão a 
um alemtejano.

Aquella avulta muitissimo mais, e o meu contendor 
deve saber as razões.

Affirmo, em conclusão, que existem nuanças diversas 
entre as populações extremas do Brazil; ellas, entretanto, 
não se me afigurão tão completas como crê o Dr. Araripe. 
E  uma prova profunda de que tenho razão, é o seguinte 
facto: wo Brazil não ha dialectos. Depois de quatrocentos 
annos de immigrada para este immenso territorio — a 
lingua portugueza tem-se enriquecido de alguns provin- 
dalismos; mas não quebrou-se, não fraction ou-se èm tres 
ou quatro dialectos pelo menos.—Onde, pois, a forte dis­
paridade dos nucleos?

Neste paiz grandemente centralizado, debaixo da 
zona torrida, os filhos dos portuguezes, dos tupis, e dos 
negros oantus são um só e mesmo povo.

O brazileiro ó um typo determinado na America.
A unidade da descendentia, da lingua, do clima, tem

garantido a unidade nacional. E’ esta a verdade, que só
um futuro muito remoto poderá desviar de seu curso de 
quatro séculos.



P op nltiino o moa contradictor espraiou-se sobre 
dons lactos : a influencia do clima e inoidentemente a in­
fluencia portugueza.

Aquella é potentissima ; actua a todos os momentos;
ó o agente que póde Ber seguido oonstantemente. De­
formou o colono e será o factor mais energico das diffe- 
renciaçOes brazileiras. Creio haver aqui um pouco de 
exagero. Não é só o gosto de refutar que me leva á con­
testação.

O clima, oontinúo a dizor, foi um agente valentís­
simo na formação das raças e das civilisaçOes autoch­
tones. Nas épocas propriamente historicas sua acção tem 
continuado; mas já não ó tão apreciável, ou, pelo menos, 
não o é tanto como o phenomeno das mestiçagens dos 
povos. Durante muitos millemos elle pôde formar as 
raças pre-bistoricas e esboçar os povos actuaes. Mas a 
sua acção é tão lenta, que não se deixa notar nitidamente 
nas civilisaçOes modernas. Duvido que haja um anthro- 
pologista capaz de determinar com segurança quaes as 
transformações experimentadas nos últimos dous mil 
annos pelas populações da Europa, transformações pro­
duzidas pelo clima.

Quaes as modificações operadas pelo meio nos povos 
indo-germanicos, emigrados para o occidente? A his­
toria não sabe responder. Tão longe quanto ó possível 
subir na corrente dos tempos, logo que os hellenos, os 
latinos, os celtas, os germanos, etc., apparecem na his­
toria, já se nos antolhão com seus caracteres distinctivos.
O mesmo podemos dizer das velhas raças semíticas e 
das turannas. 0  mais assombroso exemplo da influencia



do clima quo se conhece, ó a exercida sobre os arya- 
nos da índia. Comparados aos da Europa, nota-se-lhea 
uma enorme distancia. Mas, quantos milhares de annos 
nao trouxerao o estupendo resultado? £  este mesmo 
por sua lentidão é hoje apontado postfactum e nao foi 
cousa assignalavel, dia a dia, pelos historiadores. Ha 
quatrocentos annos é o portuguez transformado aqui pelo 
clima.. . Ató que ponto tem chegado esta modificação ?

Nao creio que haja quera possa responder. Só daq ui 
a dous mil annos será possivel ao futuro historiador 
dizer qual a deformação produzida nos aryanos pelo clima 
deste paiz,

Mas então provavelmente esta terra terá passado 
por algumas dúzias de mutações historicas, como a Gré­
cia, como a Italia, como a Gallia, como a Hespanha, como 
a Bretanha. Ella provavelmente nao será mais o Brazil, 
quero dizer, nao será a terra da actual naçao brazil 
leira. . .

IO povo aotual se obliterará provavelmente nas raças 
absorventes do norte, nos anglo-saxonios, por exemplo.

Na luta pela posse da terra náo sei se os povos la­
tinos ostarao livres de outras invasões, á guisa das ope­
radas no começo da idade média. Parece-me que nao. 
Haverá talvez só uma differença: ó que a invasão mo­
derna vai-se fazendo lentamente pela colonisaçao. Nao 
sabemos o que será dos povos fracos da America do Sul 
quando os Estados-Unidos tiverem noventa ou cem mi­
lhões de habitantes e sentirem necessidade de despejar 
gente para as zonas moridionaes. Oxalá que, nesse tempo, 
tenhamos um povo feito e resistente, capaz de absorver 
aquellas sobras, sem perder a sua individualidade! Em 
todo o caso, o que a historia então ha do consignar com 
segurança ó aquillo que hoje em dia já ella determina, 
isto ó, as mutações e mesclas das raças. A acção do clima 
não poderá ser seguida passo a passo. Em nossa his­
toria de quatro séculos não sei que differenças tenha o



jultosa determinação, meemo no futuro. 
Supponhamos que, daqui a mais quatrocentos annos

as tres raças primordiaes de nossa população tenhao-se 
entrelaçado completamente; que nao haja mais caboclos 
puros, nem negros puros; quo uma grande corrente de 
ímmigraçao branca tenha-nos vindo ajudar nesta obra da 
obliteração das côres escuras; que o typo brazileiro seja 
então bem caracterizado ; o que será ahi a obra da selec- 
çao ethnica e da selecçao do meio?

Por certo a primeira será mais profunda.
Ha, além de tudo, uma razao peculiar ao Brazil e ó 

esta : o clima aqui nada tem mais a mudar no indio e no 
negro, que já sao obras da zona tropical, nada quasi terá 
mais a fazer com o mestiço, o genuino brazileiro, que 
recebe dos dous povos tropicaes os elementos de resis-

I  assando á influencia portugueza na formaçfto do 
brazileiro, o Dr, Araripe reconhece-a efiicaz, em nosso 
período de organização colonial; mas, nota hoje a ten­
dência pronunciada que tem o reinol para ser absorvido 
ou eliminado. E ’ isto até certo ponto exacto...

O portuguez, em concurrencia com o caboclo e o 
negro, fez maravilhas, fez diabruras!...

Escravisou gente a torto e a direito, especulou, de- 
negrio, estragou; mas, em todo o caso, foi o donõ da 
terra.

Hoje ó um estrangeiro como outro qualquer.
E’ mais estrangeiro ainda do que o proprio negro da 

costa e o proprio mundurucú das selvas; pois que estes ao

tencia.
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menos não sahem do paiz, não têm gazetas para nos in­
sultar, nem leyão os nossos capitaes para come-los farta­
mente nas quintas da Beira ou do Minho. *

Ahi o Dr. Araripe transuda de razão. Um concor­
rente terrível para o reino surgio-lhe ào lado, e foi o 
brasileiro, o nacional, seu filho ; mas, filho também das 
pobres raças que elle escravisára, e é por isso que, em 
nossa obra de regeneração, temos o sagrado dever de ex­
tirpar os ultimos alicerces da acção portugueza neste 
paiz, acabar com a escravidão, legado vil que nos deixou, 
e reduzir a nada a influencia nociva que ainda hoje 
exerce em alguns circulos da vida nacional.

Mais tempo, menos tempo, attingirémos o alvo.
Não devemos sonhar um Brazil negro, um Brazil 

caboclo, nem tão pouco um Brazil maroto...
Estes velhos auxiliares dos tempos coloniaes podem 

ir-se que não nos fazem falta.
Já  temos um povo diverso dastres couches primitivas. 

Tomemos as lições dos grandes povos cultos, unamo-nos, 
trabalhemos, instruamo-nos e mandemos o passado dormir 
de uma vez...

A ssás nos explorou; não ha de deixar saudades!
Isto ó também fallar com franqueza... Teria ahi con­

cluído, se não devesse ainda duas palavras ao primeiro 
artigo do Dr. Araripe.

Elle parece desconfiar que lhe faço injustiça sobre 
seu merecimento de analysta. O contrario, é a verdade. 
Beconheço em certa pleiade cearense, onde estão os no­
mes de Franklin Ta vora, Rocha Lima, Araripe Junior 
e Clovis Bevilaqua bôas tendências para a critica,

O que ha é que o Dr. Araripe deixou-se, a meu vêr, 
por muito tempo, desnortear pelochateaubrianismo, o que 
não lhe tira o merito ; ao contrario, o faz realçar, porque 
mostra a progressibilidade de seu espirito.

Rio, 1882.
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XXI
DE LITTERATURA DO DR. 
MORAES FILHO

It
Ha uma preoccupação hoje muito arraigada em 

nossa critica: a de saber se os escriptores que analysa, 
pertencem ou nao, pelo espirito, ao nosso tempo.

Tal preoccupação é o pendant indispensável a uma 
outra, que tem, mais ou menos, desapparecido da scena: 
a de saber se os escriptores se prendiao ou nao ao genio, 
ao caracter de nosso paiz. Hontem a toeza da critica 
denominava-se nacionalismo, hoje chama-se cosmopo­
litismo.

Os românticos abusárao do primeiro, e os realistas 
do ultimo processo.

Ainda ha pouco o Dr. Mello Moraes Filho foi mettido 
nesse cadinho, e parece que sahio dali um pouco amar­
rotado; nega-se que elleseja um espirito de seu tempo. 
Ora, nao ha duvida, que ó uma cousa excellente ser um

ri



homem considerado um dos representantes do momento* 
historico que atravessa, qual é igualmente ser â gente 
apontada como uma das incarnações do espirito de sua 
patria. Mas esses dous anhelos offerecem uma grande 
difficuldade, e podem expôr-nos a um abuso bem serio. 
Este é que, levados de parte á parte ao exagero, ani- 
quilão-se mutuamente, o que é um mal; porquanto essa» 
duas forças devem equilibiar-se na historia. Aquella 
consiste justamente em se dar como solvidos dous proble­
mas complexos—o espirito do tempo e o caracter do 
povo. Qual é o espirito de nosso tempo, qual o genio de 
nosso povo ?

Eu desafio a quem quer que seja, para dar-me uma 
resposta definitiva. Accresce que esses dous graudes 
desideratos da arte e da litteratura, desde que deixao de 
ser uns productos espontâneos das forças da historia na 
genio do escriptor, que é assim inconscientemente trans­
formado em agente do tempo e do paiz ; desde que deixao 
de ser espontâneos, digo, transformao-se empreoccupaçSes 
forçadas, e já por abi falsificao-se pela base. Tem-se notado 
sempre, que os melhores nacionalistas vêm a ser aquelles 
que o sao sem o saberem, inconscientemente, e nao 
aquelles outros que tinhão a monomania de sè-lo á força, 
agarrando-se a um ponto de vista exclusivo, que julgavao 
a suprema expressão do caracter nacioual.

E' o caso de alguns com o seu indianismo, que não foi, 
que não é a synthese do genio brazileiro. Mas deixemos 
de parte o que se refere áo nacionalismo, que tenho discu­
tido, já não sei mais quantas vezes, e vejamos a questão do 
tempo, da actualidadê. Os melhores respresentantes da 
tempo entre nós não são aquelles que imitão, plagião, 
copião e depois, escarrão, vomitão algumas paginas de 
máos criticos e poetas europeus...  Não são, de certo.

Apezar de toda a nossa fatuidade hodierna de termos 
uma pleiade brilhantíssima de espiritos novos, novissimos, 
imbuídos das mais altas idéas do tempo, eu creio que



ainda não desmentimos o nosso passado historico, isto é, 
um passado que nos prova petrea e.tenazmente, que nfto 
somos mais do que uns copistas Vulgares.

E qual é o espirito da época em litteratura, de que 
lado sopra a aragem matinal, de que banda é qué vai 
amanhecendo, de onde é que vem rompendo o sol? Será 
da Erança ? Mas onde fíc&o a Inglaterra com seu Swim- 
burne, a Allemanha com seu Gottschall ? Qual a nota 
predominante hoje? E’ o realismo ? Mas o que é um rea­
lismo que no Brazil vive de imitações ? Porventura não 
é da sua indole o ser local? O realismo francez será o 
mesmo realismo do Brazil ?

E onde -fica o positivismo, que formulou uma con­
cepção da arte muito mais vasta do que a de Zola, con­
cepção, que, a meu vèr, é um dos bons titulos daquelle 
systema ? Onde ficão o spencerismo, o criticismo natura­
lista allemão com as suas altas intuições da arte?

Onde fica mesmo o lyrismo hodierno, que tem ainda 
tantos representantes comoVictor Hugo, Geibel,Dranmor, 
Guilherme Herz e tantos outros ? O século será pura­
mente burguez e mercantil ?

Mas o que segnificão então tantos congressos scienti- 
ficos e litterarios, tanto prurido de alto e salutar idea* 
lismo ?

Sejamos mais sobrios e commedidos; um tempo nunca 
é O mais apto para se caracterisar a si mesmo, e se é 
certo que os genuinos operarios de nossa época, aquelles 
que mais brilho lhe communicão, ainda não a defi­
nirão na Europa, não seremos nós, uns imitadores fatuos 
e mediocres, que a definiremos aqui.

Yoltemo-nos para o Dr. Mello Moraes. Não sei 
se elle é, ou não de sua época; sei que elle é um homem 
culto, um espirito enthusiasta, inflammavel pelas bellezas 
da natureza, e parece-me que a natureza é de todos os 
tempos. Isto sei eu, e supponho—que não abuso muito 
se disser ainda que elle ó também um brazileiro.
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Apezar do tor viajado o velho uiiiuJo, tor vivid o ©m 
Londres e conhecer hem a litteratura ingleza, nunca 
desprezou os seus mestres nacionaes em poesia.

Sempre teve gosto por nosso lyrismo, nossas scenas 
naturaes e populares, nosso realismo phantasista, se me 
permittem a expressão. Mais tarde o poeta encontrou~so 
com o autor das Espumas Fluctuantes, quando em 1867 
este passou pela Bahia e pela côrte, indo para 8. Paulo. 
Os dous ligarao-se eBtreitamente. Estaamisade foi util 
a ambos. Mello Moraes aprendeu do amigo aquelle co- 

-  lorido, aquellas chispas do verso vibrante. Castro Alves 
tomou do companheiro um certo prazer pelo lyrísmo 
sertanejo, que apparece em suas ultimas composições.

Mas é do Çurso de Litteratura que eu devo fallar.
Tem-se lhe feito duas censuras capitaes : a falta da 

ordem chronologies, e a ausência dos nomes dos escri- 
ptores da ultima geração. Estou deaccordo neste ponto. 
A ordem chronologies seria ali muito preferível; daria 
uma amostra da evolução da nossa litteratura. Por outro 
lado, elle não tinha e direito de excluir os nomes dos 
nossos mais notáveis moços. Não tinha razões para isto: 
é uma falta de largueza de vistas.

Não é que aquelles ultimos eejão tudo quanto elles 
proprios ingenuamente acreditão, quando lhes vem o 
capricho de elogiarem-se mutuamente. Fallemos com 
franqueza: a geração brazileira, que entrou na liça de 
1870 para cá, não tem o direito de esticar o pescoço, 
inchar as bochechas e arrotar grandezas e maravilhas 
sobre a nação absorta!.. .

O ultimo decennio tem sido cm extremo pobre de 
productos litterarios no Brazil.

Em um escriptor, como ee sabe, ha sempre a dis­
tinguir entre aquillo que é seu merecimento proprio, in­
dividual, e aquillo que é o merito de doutrinas estranhas 
de que elle se apropria. Esta distineção é capital, e não 
deve ser esquecida na apreciação dos moços.



A mor parte do seu merecimento pertence aos sys- 
temas estrangeiros que elles copifto. A cada época a 
«ua doutrina.

Se fizermos o confronto da evolução romantica 
entre nós e o da intuição nova, nao resta a menor du­
vida que o momento romântico foi muito mais abun­
dante  ̂ em grandes talentos. Dentro das forças de sua
doutrina, fizerãQ muito mais do que nós outros, os de 
hoje.
' - . Ónde estão os successores de Magalhães, G onçal ves 
Dias, Porto-Alegre, Alvares de Azevedo, José de Alen- 
®ar> Penna, Agrario e outros ? Isto na poesia, no ro­
mance e no drama.

Nao falíamos no mais.
Quem isto escrev^ nao é suspeito; é moço na 

idade, e quanto ao temjro de seu apparecimento na im­
prensa. Suppõe se-lo também nas idéas.

De uma cousa está certo, pelo menos, ó que para 
sô-lo nao terá jâmais de pedir licença a alguns preten- 
ciosos, que julgâo haver alcançado um privilegio, um 
brevet de nouveautê... Ha alguma cousa mais estólida 
do que velhos emperrados,—sao rapazes fatuos, que 
acreditao ter acampado no terreno da sciencia e das 
letras e levantado trincheiras em toda a sua extensão 
Curemo-nos dessa mania, e digamos as cousas como ellas 
são.

O Brazil ó uma terra de proletarios mentaes; tanto 
valem os de hoje como os de hontem. O mais ó illudir- 
mo-nos com fumaças de grandezas que não possuímos, 
Esta matéria é liquida; mas é bom sempre insistir nella. 
Wbhl oder übel — Was soil man da grübeln.
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I I

« Nao sigo o exemplo, escrevi eu nao ha muito í 
nao sigo o exemplo dos que desprezao os mocos : leio og 
novos poetas, saboreando-lhes as estrophes e applâudin- 
do-lhes os triumphos.® E certamente; agora mesmo re­
produzo convicto essas palavras. Aquilio se refere aos 
moços que têm talento e que estudao. No troçò enorme 
porém, que ahi se agita, ha muitos a quem nao exorna õ 
menor merecimento. A estes é mister abrir os olhos para 
que se não ílludao desastradamente.

Desde a creaçao de nossos cursos scientificos, todos 
os períodos de cmco ou seis annos hao sido outros tantos 
momentos de mcubaçao e efflorescencia de algumas dú­
zias ou centenas de gênios prestes a atirarem-se sobre o 
paiz como hordas conquistadoras... E, todavia, nao sabe­
mos o que fizerao, nem onde parao tantas cabeças geniaes. 
U que sabemos, por amarga experienda, é que alguns 
que Mo passado pelos ministérios e pela administração 
deixárao o paiz nastagnaçao profunda em que se debate.

Quanto á litteratura e ao jornalismo, é escusado 
indicar ainda uma vez, em que pé têm sempre se achado.

Uma das causas deste mal é o nosso séstro de, ná 
ialta de trabalhadores fortes nas letras, obscurecermos 
a atmosphera dos principiantes com admirações esta- 
paíurdias, elogios emphaticos, encomios prejudiciaes. 
Uolhidos de chofre pelo exaltamento immerecido, os 
estreantes, julgando-se dispensados de estudar e trabalhar 
entrão a brunir phrases e a sazonar vulgaridades....

Mais tarde a bagagem escasseia na vida pratica e 
ei-los reduzidos ao silencio, o que é u ti l ; ou a representar 
comedias até no parlamento.... o que ó detestável.

- v ijf
vi'.



, . Tuf 0 wtoé corto, tanto é verdade que das muitas 
dúzias cie genios e grandes talentos que atordofto as aca- 
demias, raro é aquelle qué perdura no caminho das letras. 
iJesiiiudidos e inutilisados, fícãopor ahi a escarvar em 
âjlencio umas lembranças tristes, ou a debaterem-se no 
▼acuo de uma politica nefanda.

Durante os nove annos que residi no Recife, vi 
desusarem pela academia, ebríos de elogios, tontos de 
lisonja, muitos e muitos desses apregoados devoradores 
do mundo, que tinhao de mudar a face das cousas.... 
Onde párâo elles ? Dous ou tres ainda pensão um pouco • 
os mais abysmarao-se nas sombras, ou perdôrao o geito 
de raciocinar na politica governamental ou naquillo que 
com ella se parece.... 0  mesmo em S. Paulo.

Nos ultimos oito annos, por exemplo, propalou-se 
haver ali uma vasta pepinière de assombrosos talentos, 
que haviao por força de torcer o curso de nossa historia 
para um futuro de maravilhas, para a região encantada 
das idéas novas, novissimas, nunca presentidas ou sequer 
sonhadas....

Acredito ainda hoje nisso. Noto apenas que o 
enthusiasmo já vai arrefecendo. Alguns moços, que re- 
cehêráo o gráo acadêmico, vao perdendo já o uso da 
falia ; mais de uma lyra já está por ahi desmontada; mais 
de um propheta deixou de amaldiçoar; mais de un enfant 
terrible perdeu o sabre do combate; e teremos, talvez 
mui breve, de vêr grande parte dessa apregoada geraçao 
de tantas esperanças tomar passagem para as presidências 
de provincia, os cargos diplomáticos, as secretarias de 
estado, ou o parlamento, sobraçando nm passaporte 
fornecido por um dos dous ou por ambos os nossos 
pestilentos partidos constitucionaes....

E então cada um verá por si, que nao foi quem 
descobrio a bússola... De quem a culpa ? De todos, de 
todos nós de alto a baixo; de todos aquelles que fazem 
o vácuo em torno dos verdadeiros talentos, por um lado ;



e, por outro, do todos aquelles que asphyxiao com seu 
incenso reles os parvos e as mediocridades felizes. A* 
força de orgulho insensato, a expressão nova geração 
em vez de uma realidade — pode tomar-se uma espeoié 
de mytho, de metaphora empolvilhada e fu til, especial- 
mento se delia fizerem um mot d'ordre, com que se dis- 
tingfto e congreguem alguns presumpçosos, com prejuízo 
daquelles que sao os genuinos representantes da moci­
dade.

Assim me exprimindo, sou apenas coherente: sempre 
julguei a phase historica actual no Brazil urn periodo 
de decadência por todas as faces, e mais ainda pelo lado 
litterario, — e, neste sentido, quer a geraçao dos Maga­
lhães, dos Porto-Alegres, dos Macedos.... quer a dos 
actuaes rapazes, como é de uso dizer-se em gyria bohemia 
sao ambas profundamente eetereis; a ultima ainda mais 
do que a primeira. Eu, que nâo tenho ligações em 
um campo ou em outro, posso julga-los a todos com 
desassombro.

Minha posição isolada dá-mo esta immensa vanta­
gem. Digo a verdade á direita e á esquerda. O que de 
realmente notável, repito, hao produzido os novos litte­
ratos, alguns dos quaes já tém seus bons trinta annos e 
mais ? . . .  Se o momento romântico se distinguio pelas 
affectações sentimentaes e aereas, o hybrido momento que 
atravessamos se distingue por um nao menor numero de 
affectações ridiculas.

Agora nfto se ouve fallar senão em pariás} emoções 
sadias, as cousas sans, as carnações opulentas,,., tudo isto 
de mistura com os esgotos latrinarios, as ébrias cortezâs, 
os pacatos burguezes..., e tantas outras phrasesinhas con­
sagradas e reles, que um pedantismo mendigo toma de 
empréstimo aOrtigaoe a Junqueiro. .. E sao esses os 
grandes feitos da nova geraçao ? ...  Nao, digamos antes : 
sao estas as macaqueações pifias de um rebutalho amorpho, 
que ahi anda a comprometter a mocidade nacional. Nao



por cerfc0* estas palvras uma formal reprova­
ção* todos 08 actuaes escriptores moços do p á k  P

eSpaQ0 Para algumas exoepçòosque, por infelici-
^  ™la°t,Vn° mUlt0 a7 U tadaS . A1* ™  «*>’ ^inda qae m relativo, um certo merecimento. Nao é o talento

Íjjí® *alta’ 6 ? eatudo j “»« 6 a coragem, é a serieda-
i da L °  dese«° de bnlhar.> é a convicção mabalavel 

de uma bôa causa, ó a consciência de um patriotismo
justo ei elevado. Depois dos classicos e seus deuses, doa 
românticos e seus anjos, dos charlataes e seus pariás e 
prostitutas, tenhamos uma pleiade de espíritos pensado­
res, autonom ços disciplinados pelo estudo e p M S T  
A ®"tlca “PPlicada como methodo, a todas as manifesta- 
n n ü /  mtclligencia; a critica, sobretudo, applicada à 
no^sa propria historia patria, cuja ignorância é prover- 
mal entre os litteratos velhos e novos, doentes ou fadios... 
Sem o conhecimento do passado nacional toma-se impos­
sível a todo e qualquer parlapatão dos cafés da rua do 
Uuyidor—comprehendor o nosso estado presente, por 
mais que tenha pilhado no ar, por entre as fumaças dos 
cigarros do Pomba e a espuma da cerveja de Petropolis 
,a™ 8 Tessas Phrases soltas e desconnexas, com" quo 
adubão seus lastimáveis aranzeis. *

Por mais que abusem dos advérbios e das palavras 
campanudas sobre assumptos deque nao entendem, sorao 
para fallar como elles, constantemente, inabalavelmente, irrl 
permromemenie, isto mesmo,-a saber : a mais detesta- 
vel casta de arlequins, os arlequins que fàllao em nome 
da mocidade, do porvir, da sciencia, do methodo: moci­
dade que elles ulirajao, porvir por elles compromettido 
sciencia que elles nao cultivao em nenhum de seus ra­
mos, methodo que elles nao possuem em nenhuma de 
suas applicações.

M o  se chama isto atacar os moços.. . Chama-se 
conhece-los, e com rudeza aconselha-los, nao por amor doa 
incorrigíveis, mas por amor á verdade e ao paiz.



Sei que em seus nrraiaes de elogio mutuo, onde fa­
zem entre si os alistamentos de suas cohortes e de seus 
centuriões, julgão-se os collaboradores dos mais illustres 
espíritos do seculo e os genuinos representantes do pro­
gresso intellectual contemporaneo! !..

Deixa-los...
Mas, afina), qual é o signal que constitue entre nós 

a nova geração, o que é que a define ? E ’ o tempo $ Qual 
é então a data que a separa da antiga ?

Será o anno de 1862—63, o anno da erupção do 
darwiuísmo na Allemanha, na escola de Coimbra em Por­
tugal ? Não; que esse tempo entre nós apenas distinguio- 
se na politica pela formação anômala da liga e nas letras 
pelo inicio no Recife do ultra-romantismo-hugoano, que 
propagou-se por todo o paiz. Hoje esse movimento está ulti­
mado, e os que então estreiárão, já attingirãoaos quarenta 
annos, e nessa idade no Brazil não se é mais d a  p l ê i a d e . 

Será o de 1870—71, o anno de Sédan, que trouxe um 
certo movimento germânico em todo o mundo, até no 
Japão e no Brazil? Não ; porque os jovens são gaulezes 
desde a medula até ás pontas dos cabellos, e, demais, os 
que em 1870 começárão a escrever— já vão tocando aos 
trinta annos e sahindo do gremio; vão sendo excluídos.

Será oanno de 1878, o da ascenção dosliberaes, ou o 
de 1879, o da conversão de alguns moços ao positivismo 
religioso ? Mas com que direito se excluem os escriptores 
que apparecêrão alguns annos antes?

Não é, pois, a data que decide só por si da cousa; 
são as idéas. Bem; e quaes são as doutrinas oflSciaes da 
seita ? E por que delia se excluem os velhos que compar- 
tilhão dessas opiniões ? E, sobretudo, quaes são as idéas 
do programma? E ’ o darwinismo que tem revolucionado 
o velho mundo ? Não; porque os rapazes nada sabem 
deste systema, que em sua ignorância desdenhão.

Será o spencerismo f  Ainda menos, que é ainda mais 
profundamente ignorado. ‘f:



,'•4Kerá a philosophia do Hartmann, o sen
j que este demonio é allemão e é metapfwswa. mm 

de ser o matenaUsmo puro de Büohnep, M o& iioL Le* 
tourneau.. . Não; que são metapkysiú». Ha de ser certa 
co mte .10 idéas 1: iciadas per Lange, Zellor, Wundt« 
outroŝ  o a i e  adherirâo sábios como Helmholtz, Du 
Boia-Beymond, Naegeli, YimUw.. . M o;  qiie estea 
ta teutões são atrazados, são metaphysicos, estão ei­
vados de anarchia mental, são revolucionários. . .
i Q,uf / n êru0 • Então é o chamado realismo idealista 

«e Pouille e companheiros...
Com mil griphos ! Uns pobres metaphysicos !... Gom 

certeza ha de ser o littrêismo defendido por dons bravos 
slavojs, M. Wirouboff e Mr. Roborty; ó elle, é o littrêismo.

Isto ó ignorância L .. Ora, ainda fallar em um pobre 
transfuga, um infiel á memoria do mestre, um auxiliar 
nerando de Mine. Comte, um académico, um traidor, um 
mediocre lexicographo...

Não: não ha mais positivistas dessa tempera.
O verdadeiro positivismo, o positivismo logico, ó o  

inteiro positivismo, o filho daprofunda unidade espiritual 
do mestre, que resume em si o philosopho, o apostolo e 
o politico: Aristoteles, S. Paulo e Cesar; ó aquelle que 
reconhece por seu chefe o venerando director actual do 
systema, M. Pierre Laffitte.

Muito bem ; mas, neste caso os rapazes ficão pela 
mór parte excluídos; porque o grosso delles é incapaz do 
fazer a distincção entre o abstracto e o concreto, entre o 
espiritai e o temporal, ou por exemplo, entre o methodo 
de uma sciencia particular qualquer e o da immediatamente 
superior, ou qualquer outra idéa simples e fundamental 
da doutrina.

O numero dos rapazes fica assim muito reduzido, e, 
demais, todos sabemos que a Religião da Humanidade não 
admitte em seu seio os elementos anarchicos, transitorios,

1 5 LITT. CONTEMP.
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metaphysicos, lachons le mot} que constitue o nosso 
queno jornalismo de moços. : ,

O mestre tiuha um profundo desdem pelo jornalismo 
opposicionista, soi disant liberal e progressista.

Jl< além de tudo, com que direito os rapazes fazem 
mao leve sobre os sectarios das outras doutrinas contem­
poraneas, também rapazes como ellcs? Quem lhes confe- 
rio este poder discricionário e despotico ? Dir-me-hlo : 
nao é pelas idéas philosophicas que nos distinguimos, é 
pelas litterarias j nada temos que vêr com os philosophos, 
nosso pastor é o patriarcha de Módan.

.  .v

Quo litteratura, porém, ó essa, que achou o methodo, 
segundo a phrase predilecta do chefe, e que não se preoc- 
cupa com a sciencia? hião, isto ó um erroj realismo sem 
scion cia é como paulimsmo sem Paulo, systema represen­
tativo sem camaras, ou positivismo sem o culto da huma­
nidade.

Isto posto, uma outra difficuldade apparece : o zola- 
ismo é condemnado pelo laffittismo, e com toda a razão. 
Neste ponto, dir-me-hão por fim: # para que tantas diva­
gações intempestivas?

« Vós bem nos comprehendeis; deixai-nos em paz re­
produzir em máo portuguez a prosa folhetinistica de Ra- 
malho, e estropear em mãos versos os alexandrinos de 
Junqueiro; ó esse o nosso trabalho, o nosso ideial.

« Nós somos a nova geração, vós o sabeis, somos os 
rapazes... Deixai-nos copiar, copiar tudo, tudo, ató os 
advérbios em mente ‘ uns vão a Pariz ou a Berlim nós 
vamos a Lisboa, isto é, aos folhetins do Sr. Ortigão... »

Pois, então, fiquem-se ahi I
Vejamos o Curso da Litteratura.



'A-fi' 4
. •  *

:\

m
nmn íj0r wí*11*1® vez fa<J°-lhe duas objecçOee: a falta de
Z  reSumoChi^° S.°ie^ ifioa ^ m a te r ia s  e a auaencia de um resumo historico de nossa litteratura, ou pelo menos
notas bio-bibliographicas dos autores contemplados. A
p imeira °bJ ° refere-se aos fragmentos em prosa.
«i ve ^ r* ^Je^° M°raes Filho devia aceitar uma bôa 
classificação das scienci,Bj a de Spencer, por exemplo e
c?dat0u t8: n am08 e8Colher um E m e n to  adequado sobre cada uma. Depois passar a parte puramento litteraria e 
descriptiva,- tudo em ordem chronologioa. lurerana 6
toda» a««art0 P°etica“ devia inserir os representantes de 
Iodas as nossas escolas nos quatro séculos. O século xvm
n o m ?X PPn C8tá alÍ ^ al reP ^ sentado; nao se vê acolá ó nome de Gonzaga Nao se diga que elle é portuguez •
então Anchieta tambcm o é. S ’

. ^  n0r?e do missionário leva-me a fallar da grande
tÜ Zdl dei hVr0:i, aiS ^ e.SÍaS do padre» traduzidas do 
n PJ\T Ahl mesmo noto uma lacuna. O
Dr. Mello Moraes deveria inserir os textos originaes ao 
lado da traducção do padre Cunha. Ha todos os indícios do 
que este nao interpretou bem o pensamento de Anchieta 

Feios menos lembro-me de ter isto ouvido da boca 
domwis abahsado conhecedor do tupy, que possuímos, o 
Dr. ríaptista Caetano. Em todo o caso, o Dr. Mello Moraes 
é benemerito das letras em ter contribuído para uma 
melhor comprekcnsao do typo do jesuíta canarim. An­
chieta nao é de certo o creador do nossa litteratura, como 
peusa Mello Moraes, é o precursor delia.

ü ma litteratura em massa nao tem nunoa um creador* 
tem elementos e tem orgaos. Os elementos da nossa sflo



todas as tradições populares provindas das tres raças quo 
constituirão nossa actual população, tradições modificadas 
pelo meio e pela mestiçagem,

“Os orgãos são os espiritos autonomicos que hão con­
tribuído para a nossa differenciação nacional.

O Dr. Araripe Junior adduz uma consideração para 
o estudo do caracter do padre José, e vem a ser uma certa 
tendencia jogralesca de seu espirito.

O achado não será, talvez, de todo infundado. Mas, 
neste ponto, devemos desconfiar de duas cousas. Primei­
ramente é sabido que, no tempo de Anchieta, a farça. 
a chacota, a satyra erão generos litterarios em moda, im- 
punhão-se mesmo aos espiritos mais serios, ainda que 
não estivessem em harmonia directa com o caracter do 
poeta. Era pouco mais ou menos o mesmo que em sentido 
opposto vimos no tempo do romantismo decadente, quan­
do a lamúria affectaãa fez-se moda.

Rapazes nédios, sanguineos, sadios, folgazões, des­
ses que, segundo o adagio, não mandão seu quinhão ao 
vigário, choramingavão p’ra ahi, que era uma verdadeira 
calamidade. Entretanto tudo falso! Quem nos dirá que as 
jogralices do padre não estejão nesse caso, não exprimão 
antes um resultado do systema litterario do tempo do que 
um temperamento verdadeiramente terenciano? Demais, 
o Dr. Araripe abusa muito deste genero de explicações. 
Quasi em tudo olle descobre o humour, a facécia. Os ter- 
r \°sd°9rah jogralices vem a miudo ao bico de sua penna. 
Quando tratou dos nossos romances Sertanejos anonymos, 
elle íundou sua theoria na jogralidade.

Agora com Anchieta o mesmo; ainda ha pouco o 
mesimssimo, explicando a Guerra dos Mascates, de Alen­
car. E uma preoccupação evidente do critico.

Para concluir, o Curso de litteratura tem lacunas; mas 
em compensação, tem grandes méritos; é o transumpto 
ae uma bibliotheca inteira. Especialmonte a litteratura 
ao segundo reinado está bem representada. Estão ali
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e ioerp tos de uns 150 escriptores, talvez. O prefácio ê

J S g g Í  B Blentad0 de bÔM idé«  «  • »  quasi
Quanto á poesia do Dr. Mello Moraes, sempre pro­

pensa, oomo repetia Comte, a tirar do que é, dos seres 
da realidade, a synthese ideal, ntto se envergonhe deflá 
o poeta. Aquelles que tao instantemente lhe perguntao

lVastaa s l nG°rün:rreU' COm ° grande

Und singend einst und jubelnd 
Durch’s alte Erdenhaus,
Zieht ais der letzte Dichter 
Der letzte Mensch hinaus I

Fevereiro, 1882,

T r- ■
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I O Sr. Machado de Assis passa actualmente pelo 
mestre incomparável do romance nacional. E’ para o 
Brazil o que Zola é para a França. Diante de um talento, 
de um estylista, de um critico sincero, de um roman­
cista de força, de um homem, avistar um meticuloso, um 
lamuriento, um burilador de phrases banaes, um homen* 
fiinho sem crenças.. . é uma irrisão ! Mas é preciso 
romper o enfado que me causa esse romântico em des­
mantelo despi-lo á luz meridiana da critica. Esse pequeno 
representante do pensamento rhetorico e velho no Brazil 
é hoje o mais pernicioso enganador, que vai pervertendo 
a mocidade. Essa sereia matreira deve ser abandonada.

O autor de Yayá Garcia, írivolo e inoffensivo como 
é, é tanto mais para ser combatido, quanto pela dubie­
dade de seu caracter politico e litterario em nada póde 
ajudar a geraçao que se levanta e a quem insinúa-se por 
amigo. Nao tendo, por circumstancias da juventude, 
uma educaçao scientifica indispensável a quem quer occu- 
par-se hoje com certas questões, e apparecendo no mundo 
litterario ha cerca de vinte e cinco annos,o Sr. Machado



de Assis é um desses typos de transição, creatura» 
infelizes, pouco ajudadas pela natureza, entes problem 
inaticos, que nao representao, que nâo podem representar 
um papel mais ou menos saliente no desenvolvimento in­
tellectual de um povo. Quando elle appareceu já na 
Europa o romantismo entrava plenamente em dissolução 
e no Brazil o olhar exercitado podia bem distinguir os 
germens de decadência que lhe rompiao no seio. O ro­
mantismo já tinha produzido entre nós suas melhoros 
obras na poesia, no romance e no drama. Magalhaes 
Porto-Alegre, Penna, G. Dias, Alvares de Azevedo  ̂
Macedo, leixeira e Souza, Junqueira Freire para sd 
tallar nestes oito, haviao levado a effeito suas melhores 
producções e creado em torno de si uma multidáo de 
epígonos. Alencar já tinha produzido seu Guarany, ras- 
§_auc!0 noTos horizontes ao romance nacional. O Sr. 
Machaco tinha, portanto, de occupar um logar secunda- 
rio na cauda do romantismo, na phrase de Zola, a nao 
ser elle uma intelligence superior. E ’ o que nao è, e 
por isso ficou justamente no logar que lhe competia. 

Natureza eclectica e timida, sem o auxilio de uma
SpoLaT Ça° coaven;ente» ™trou a ser um parasita, es- 
J  if . e  commensal zoologico, vivendo á custa de uma

?° classicÍ8mo e do romantismo. Nao teve
t 3 l , bf ante Para romPer com ambos, e foi sempro
de^Pi n • Gmi RT  °0mmef b en to s . Os autores que
d i i !  " lT hr*d08’ ^ e sq u e r  que sejao os seus
reDrerentan evo.ll^ <? intellectual brazileira neste século,
Um senHrfn ^  ^  Um delIeS temum sentido e uma physionomia propria. E o Sr. Macha-
T au n afe  r T  neT«a? E ’ T  . «matada d? E.
ficativn’itn r> 2 n®16"0' ” "*0 ta'vez ainda menos signi-

S‘- Machado symbolisa hoje o
w T v i s t r í „ r ;“ 7 Vt \  oachetic°. opilado, sem idéas,
das fitas narã ^ f f - ^ 0 wfiPCqueninaa phrases, enseba- aas ntas para efferto. Elle não tem um romance, nao



tem um volume de poesias que fizesse época, que assi- 
gnalasso uma tendencia. W  um typo morto antes de 
tempo na orientação nacional.

As condições de sua educação, o meio falso em que 
ha vivido explicão o seu acanhamento. Pôde illudir e 
illude ainda a alguns ignorantes pela palavrosidade de 
seus períodos ôcos, vasios, retortilhados e nada mais. Por 
duas vezes o inconsciente das cousas favoreceu-lhe o

uma direcção fecunda, se para isso 
tivesse talento e habilitações ; uma foi na luta entro 
Josó de Alencar e José Castilho, outra nos ultimos 
annos dianto das novas idóas inauguradas desde 1869 
no paiz.

O que temos visto, porém ? No primeiro momento 
aquelle homem dubio teve bastante habilidade, bastante 
geito para não tomar um partido no debate. Meio clás­
sico e meio romântico, precisando de ambos os lutadores, 
prendendo-se a um pela monomania do lusismo na lingua 
o a outro pelos arremedos imaginativos, conservou-se o 
amigo o o imitador dos dous inimigos!.. . Isto ó collocar 
a mão sobre a ferida intellectual do homem.

Agora vemo-lo sem força para romper com o passado 
0 8eguir uma qualquer das novas tendências... Sentindo 
o terreno fugir-lbe debaixo dos pés, préga o opportunismo 
litterario, faz-se de grão-conselheiro, elogia por calculo a 
velhos e moços, e, quanto ás idéas, não segue nenhuma ; 
porque não as comprehende. A prova é que em seus 
escriptos de todo o genero, é ainda um velho romântico 
desconcertado e banal. Tive a sonhar com a Mosca Azul...
E é um tal homem que se nos quer inculcar como um 
modelo!

Sem convicções politicas, litterarias ou philosophicas, 
não è, nunca foi um lutador. Esse auxiliar de todos os 
ministérios, esse rabula de todas as idéas, é, quando 
muito, o conselheiro da commodidade letrada. O que 
elle quer ó representar o seu papel equivoco. O autor do



Braz Cubas, bolorento pastel litterario, assás o conhe­
cemos por suas obras, e elle está julgado. Continue a buri­
lar phrases inúteis, a produzir suas bombinhas da China 
mas tenha o cuidado de conter-se na vacuidade embaumie 
pelos elogios de seus comparsas inconsiderados.

Passemos ao Sr. Dr. Luiz Delfino.
Um primeiro signal característico lhe descubro :_é

um autor sem obras!... Máo signal para quem quer 
influir como chefe e como mestre.

E medico, é rico; faz versos por desenfado Urgen- 
tareo, Não se sabe ao certo se é daqui ou do Levante. 
Sua phantasia morbida e poltrona sonhou um pequeno 
mundo tirado das paginas dos viajantes enfastiantes : ó o 
Oriente do Sr. Delfino.

Estudemos um pouco essa physionomia litteraria. 
A primeira vez que ouvi-lhe o nome foi em 1870 no 
Kecife; um rapaz estudante, filho da côrte, recitou-me uns 
versos do poeta. A bella voz, o gesto animado do meu 
companheiro chegárao a illudir-me sobre o merecimento 
do autor das ainda incubadas Levantinas. ,

Notei-lhe uma certa elevação de notas. E’ verdade 
que não deixei de observar que esse instrumento de voz 
aguda, espccie de requinta de batalhão, desafinava ás 
vezes. Em todo o caso, aquella impressão ficou-me e só 
um estudo seno sobre as composições do poetae o conheci­
mento de sua biographia, de seu meio, de suas predilec-
illu8’ãaCabára0 ^°r ^es âzer completamente a primitiva

Depois desta, só dez annos mais tarde ó que pude 
ler os escriptos soltos do grande Lama do Levantismo e 
perceber visivelmente que elle não passa de um Leconte 
e Disle de dous palmos de altura. O meu grande pezar 
não terem mão um livro do poeta para fartar-me de 

disparates o rir-mo a bom rir do pedantismo fluminense. 
h  um escnptor sem livros!... Bello chefe, grande 
general sem batalhas! . . .  Sua posição ó commoda ; mas
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faotor na8 l«tos nacionaes,
nanoa la0Una qne lhe noto « ® ta :_  olle
i t -rT. “?cl<h°, nUuea t°roou nm partio  bid ooasai

r ? naI é ,a“ f’em «araeteristioo e ou chamo a attençlo do 1 Bitor para ello.
?* 0 P08S0 precisar a idade do Sr. Dr. Luiz Delfino. 

tL rtTVi lnt°rmao-me que nasceu em Santa-Catharina, que é 
bomem de mais de cincoenta annos, que formou-so ha

a» S Tinte em medicina, que começou pobre e fez 
granee tortu na pela clinica e por operações commerciaes.

OJ0 mais capitalista do que medico : possue bons 
prédios o grandes estalagens. E ’ um homem farto. E* o 
caso unico de um poeta rico em todo o Brazil!...

Ninguem conhece as suas opiniões scientifieas, 
politicas, ou litterarias. Sabe-sq apenas que tem publicado 
no decorrer dos ultimos vinte annos, e a largos* inter-
côrte8’ ai^Umaa I)0es‘as bombásticas pelos jornaes da

E' pouco, é muito pouco. Ter a cabeça erguida,
querer intimidar os outros com chefias, e nao ter escripto,
discutido, lutado; conservar-se como um incognito, e
emquanto os outros batião-se peito a peito, emquanto* a
sua geraçao que já vai passando, sustentava nos hombros
os encargos intellectuaes da patria, ficar ahi para um
canto, como um burguez, a enriquecer, é prova de grande
tino pratico, ó prova de uma grande força de vontade
para libertar-se das necessidades da vida, mas náo Ô
prova de um temperamento litterario, de uma organizacao 
de poeta.

Nada seria se a sua fortuna lhe tivesse vindo pelas 
letras, como a de Victor Hugo ou a de Zola, por exen pio.
O Sr. Dr. Luiz Delfioo será tudo; mas nao é, nao foi 
jamais um factor intellectual no Brazil. Por esto lado 
die ó nada diante de um Alvares de Azevedo, de um 
Varella, de um Gonçalves Dias, de um Tobias Barreto 
escriptor e poeta, valente lutador, que elle nao está no
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caso de comprehended Através do poeta, ea quero vêr o 
homem ; quero vôr o patriota, quero vêr o espirito im­
buído de uma idéa, tendo a seu cargo a defesa d© uma 
causa.

Onde, em que fempo o Sr. Dr. Delfino ha combatido 
em prol de qualquer causa? Desafio-o a quem’oaponte! 
Ülle nao tem, pois, o direito de carregar o sobrolho © 
olhar de soslaio para aquelles, que o nao enxergo no 
caminho. Sim; neste paiz nos ultimos vinte annos,poetas 
e romancistas, criticos e jornalistas, medicos, legistas, en­
genheiros têm escripto folhetos e livros; têm travado na 
imprensa cem batalhas. Em qual delias foi visto o Sr. 
Dr. Luiz Delfino ? Como pensa elle em politica, em phi­
losophia, em critica litteraria, em scioncia? Qual é a'sua 
opimao sobre o indíanismo, o nacionalismo litterario a ' 
poesia popular, o romantismo, a reacçao naturalista, a 
philosophia da arte, a historia litteraria do paiz? O que 
pensa elle sobre todas estas questões que todo o poetadô 
bojo deve conhecer e responder com segurança e vistas 
proprias. Nada, absolutamente nada. Tive a sonhar com 
o Levante por imitaçao e porque elle é um desterrado no 
meio das nossas letras. *

Nao conhece o paiz e por isso nossos problemas nao 
o tocao.

Vejamo-lo em suas producções.
Neste ponto seja minha primeira affirmaçao a se- 

gumto: ó um poeta palavroso, emphatico, desigual, in­
correcto, obscuro e aspero. Nao tem sentimento, nao 
em idéas, nem originalidade. E ' o mais acabado exem- 

plo que conheço da mecanica versejadora nos temnos 
modernos. E ’ um diletante que faz versos por luxo- a 
poesia e para elle um traste de salao, ou um bom coupé 
para sahir árua. *

O estylo é bombástico e martelante; é imitado de 
Victor Hugo deturpadamente. Nao tem uma só peca 

lyrica, espontânea, singela e natnral. AtordÔa os ouvidos

— 236



*1? senso; mas Mo commove, prao tem irrâca 
nem áeücaàezaa de expressãoe sentimento. Q funded
èl_ ^ ui,n " ura ®stnetiea litteraria ó a de um roman- 
f f mo turbido, furioso. Se Mo tem delicadezas, se Mo 

sentimento natural e simples, também ião tem 
Jar^a. Ai ontOa palavras mal ligadas á mór parte das 
vezes e raramente produz Cousa sensata.

^Quàndo o verso lhe sabe corrente é mais pelo habito 
por uma adaptação mecanica, do que por ser sentido Os 
^us versos novos publicados na Gazetinha mostrão essa 
to treza  do habito; os mais antigos da Revista Popular 
são msnpportaveis. ^

E’ um espirito que tem pretenções á amplitude • 
mas é arido e desconnexo. E 'o romantismo na phase 
estenl da nullidade latente. r

Tem um lexicon poético escolhido a dedo. iU pa­
lavras: sandalo, ebriez, ebrioso, lubrico, leão, colossal 
enorme, curva, curvatura, ebriado, e outras apparecem
obrigatoriamente em seus versos. Mecanisação da me­
moria.

Temperamento de burguez, educado litterariamente 
no tempo do romantismo palavroso, sem larga intuição 
sem grande talento e sem instrucção, o Sr. Dr. Luiz Del- 
fino da arte só possue as exterioridades. Alma placida 
e enfastiada, procura illudir-se a si e aos outros com o 
retmtim das phrases.

.Não existe um só pensamento, uma só tendencia na 
litteratura brazileira de que elle fosse o autor.

Tem vivido de concessões. Julgando que o Brazil é 
o circulo de seus amigos, elle tem também o seu Parnaso. 
E’ uma ospecie de Mosque oriental, onde faz de grande ~ 
magico. Apresenta—se cercado de camellos, de dromeda- 
rios, de eunuchos, de pachás e mais caterva do Levante. 
Incha as bochechas e deita pela boca fóra umas cobri- 
nhas de fogo de artificio, umas cobrinhas de Pharaó...A’s 
vezes suppõe-se cercado de sultanas. Ferve a ebriez no



Mosque; ó o sol quo apparece,— mostrando a cicatriz 
enorme do goso, e trajando largas vestidurasl ! . . .

Então surge todo o diluvio de palavras encaixadas 
para atordoar e enganar os espectadores. São as phrases 
cabalisticas.. ..«O cravo, a myrrha, o alóes, a canélla, ò 
sandalo, a baunilha, azas de aroma, alegria do sol, o canto ' 
dos cheiros do céo, a transparente umbella, a milagrosa 
estrella, escravos de albornozes e turbantes} palanquins de 
ouro em dorso de elephantes, as servas, os thalamos reaes, 
larga fila de enormes dromedarios, cem eunuchos de al­

fanges legendários ...Passem e contrapassem invisivelmente, 
e levem-me sua senhora aos areaes ! »

Note bem o leitor: toda esta chiromancia, todo este 
funambulismo poetico ó de um soneto só — Marcha ! 
N&o conheço em litteratura nenhuma cousa tão extrava­
gante. Marcha, Nascer do Sol, Trote de Camellos, Capricho 
de Sardanapalo, Universo de Alin, e todas as mais são 
nallucinações de um espirito desconcertado por uma 
pessima educação litteraria.
~ Dos poetas que pedirão inspirações ao Oriente.

yron, Victor Hugo, Leconte de Lisle, Groethe, Ruckert, 
.Dodenstedt, Leopold Schefer, Daumer, Stieglitz, e o conde 
Alexandre de Wurtemberg, de todos estes e outros, o Sr.
Ur. Luiz Delfino é o mais pretencioso, inchado, falso, 
e radicalmente banal.

Nào comprehendendo o vago, a serenidade, o pan-
theismo vivido e límpido da intuição oriental, atira para
o verso somente os trotes dos camellos... Não tem uma só
peça que de long lembre: Sara la baigneuse, Marche lurque,
Les adu ux de Vhôtesse arabe, de Yictor Hugo ; ou Amru
Ben Madikarb, de Ruckert; ou TJes Knaben Traum, de
Heinrich Stieglitz; ou Sadi und der Schah, do Bo- 
denstedt.

Especialmente a escola oriental de poesia na Alle- 
manha é toda viçosa de doce lyrismo, e é toda inspirada 
na verdade. Aquelles poetas sabião o que dizião. E ’ o
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JO0 não acontw e «o S r . Dr.
O notite, eenàa atjavée d o e __________ _

Af outras poesias das encantadas Algas e Musgo», 
aa intimas, as asp azias, as marinfow nao são mais sim­
portáveis do que as levantinas.

São palayrosas, nao têm ideal ; repieao velhas 
metaphoras de terceira mão, e nao são melhores.

O Sr. D r. Luiz Delfino charlataneia até nos tituloB 
que lembrão letreiros o tabuletas de armarinho : O Leão 
Alado, Aspazias, Come in, Trote de Camellos, Lonqinq. 
Admoestação do Mar, O Não da Historia, Farwell, A 
Cidade da Luz, Solemnia Verba, etc., etc. São titulos 
em latim, em inglez, em francez, e dizem que em tupi.. .  
Tudo, até os frontespícios, tudo indica a tentação do effeito, 
o esforço para offuscar e illudir.
* ^!\° estas as linhas geraes de sua característica
litteraria. E ó quanto basta para mostrar ao vivo toda 
a inamdade palavrosa do poeta das Algas e Musgos. Não 
se deve esperar de mim, que desça a um cotejamento de 
verso a verso. Seria uma ampla messe em que as provas 
do que deixo avaoçado encher-me-hiâo as mãos. Não o 
farei por agora. Mais tarde, quando apparocer o livro, 
entregar-me-hei talvez a esse trabalho enfadonho de dis- 
seccação. O melhor será que elle publique as suas pro- 
ducçSes de todos os tempos ; então mostrar-se-ha de­
talhadamente o que por hoje se affirma a largos traços.

Não posso, entretanto, deixar de dar uma amostra 
ao meu leitor da pantomima poetica do Dr. Luiz. Seja 
por acaso o soneto — Nascer do Sol. Leiamos :

« Acorda, como emir voluptuoso,
Nh câdda ebriez de essencias puras :
E traz a enorme cicatriz do goso 
O sol, trajando as largas vestiduras. »

E’ a primeira quadra do soneto. O que temos ahi ? 
Uma velha e myrrada personificação do grande astro, sua 
transformação cm um emir orgiaco, mettido em largas

j'i
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calças ou colossaea ceroulas, se é que por aquellas bandas 
ha desses trajos... Mas, apezar de tudo, o pobre do sol 
mostra a enorme ferida do goso!... Nao é possível ir mais 
longe com os disparates...

« A’ noite, que de esplendidas loucuras,
Beijando huris em raivas de amoroso :
E o divan—entre nitidas brancuras—
Guarda mal o segredo duvidoso.. *

E' o segundo quarteto. Qual é o sentido d l 
Ha ali duas orações grammaticaes.

A primeira está suspensa; nao tem verbo, a 
ser o participio do presente beijando. . .  Mas quem ô 
que beija ou est& beijando? ffl o sol? Parece que nao; 
porque elle nao apparece na quadra, e a pontuação da 
estrophe anterior a isso se oppõe. E ’ a noite ? Tam­
bém nao; porque ella nao dorme com as huris\ a noite 
é feminina. Mas A ’ noite?! O que é o ha á noite? 
O que indica ali a proposição a contracta no artigo a? 
A quelle que a quem se refere? Se, porém, toda a phrase 
é uma exclamaçáo, a pontuação devia ser outra.

A segunda oraçao tem agente e verbo: o divan
guarda o segredo duvidoso.. . Monstruoso divan, onde se 
acoitao o sol e umas quinhentas huris; grande segredo 
duvidoso presenciado por tanta gente e até pelo poeta ! . . .

Mas, a final, onde a poesia em tudo isto ? Nao passa 
de uma orgia carnavalesca, uma parodia sediça da sublime 
scena do amanhecer. E é este o poeta naturalista?! 
E ’ soberbo ! . . .  Tamos adiante :

« Vêm-se amarellos sandalos na cama,
Lençoes esparsos, véos da cor da chamma,
Laca vermelha, cintas e coraes ;»
• Vandalias de esmeralda, ramalhetes,
Argolas d’oiro, fulvos braceletes,
E o acre rubor das carues idéaes!

Apre! E ’ demais. Como poderia o pobre do sol 
dormir em cima de tanta traquinada? Pedaços de sandalo.



lençoes, vóos, laca vermelha, cintas, coraes, sandalias, 
ramalhetes, argolas, braceletes. . ,  Ah! Br. Dr. Delfim 
vós sois prodigiosamente estrambolico! E o rubor acre? 
Isto fica lá para os olhos e para a lingua do sol.. . Yó 
bem o meu leitor que tenho razáo quando affirmo que o 
homem náo passa de um funambulo arrumador de pala­
vras a esmo. E dizem que esta balbúrdia ó ter lexicon 
abundante. . .  Extravagancia. _

Temos ainda cousa peior. Nao é sõ o Oriente que 
o poeta esbandalha. O grande magico salta da Palestina
para os Alpes. . . ,

Ei-lo o que nos descreve uma noite la no cimo da
cordilheira, que elle nunca vio.—E ’ um soneto dos de 
fancaria que elle atira á Gazetinha, atraz de uma po­
pularidade fallaciosa. E' uma gravura, lá no seu en­
tender delle, e intitula-se—Paisagem nos Alpes :

. E’ noite. Invade a terra uma luz azinhavrada.
Agua larga, folheada em mica iriante, e em aço,
Vem delonge: após lambe os astragaes da arcada,
Que uma ponte romana ergue aos hombros no espaço.»

Que diabo de bruxaria é esta ? Já  é noite e vem uma 
luz azinhavrada. Que especie de luz será? Yem tam­
bém a aqua larga, ó com certeza a agua larga, nâo ó a 
estreita : pois que só aquella ó que anda folheada em mica 
iriante é ao mesmo tempo em aço.. . Quanto esforço 
inútil para pintar o espectáculo da noite sobre os montes 
üm  poeta de talento em quatro versos simples diria mH 
vezes melhor do que o Sr. Dr. Luiz. O homem nao tem o 
sentimento da paisagem e das scenas naturaes. Desequi- 
libra-se e entra a personalisar desnecessariamente. Eis :

« Como a Ophelia no lago, a lua desmaiada ^
Tem um nimbo de luz de um scintillante baço .
Eica a prumo á corrente : a agua espuma entalada 
No monte, que lhe entorna a sombra do espinhaço. »

Este ultimo verso é o que os francezes chamao um  
chéville • apparece sem razáo de ser, por necessidade detsbJt «“  *■<*• p*~ b“ u r s s r  • 

16



'  Jr 3 ,  , ~

— 242 -

c^n^eHp0 ? ont0; que se entalou com a agüa, on a agu#
sinta fint ;A,agua € n ta ta r -se é  maravilhoso.Mas queella
q n eS a  ^ f r  w  V&1̂  em ™ a ^ ota estreita vá - 
«O h Z e i  da L a  Z Z Z .  “  ^  ‘ * 60

Os dous tercetos acabão coxos « ericidm „
asperos, como espinhos de c a ü ™  ' ? de VCrSOS

t S i v  abruf to> TOsto : os angulos cosidos
Anda n ^ \ r?1Vf ’ e-° Tent0 que murmura Aada no pinheiral, ve-se aos ramos torcidos..

• hobre a  ponte um chalet das rochas se nendura

I  .
versos em °queT  be'W  Sa°
Por hoje bastflo esses do“us exm nl08 n  ■ ParCe™ ' • • 
e concluamos em synthese: P ’ Dülxemos 0 P0^»,

c o r r e l f g; r^ d ^ t p i r i t ácno0n ““ 
r  T?Ib° romântico PantafuÇ„ d o 7 e s S  A®,Z o
do paiz, que nao conhece, tem-se abandoni,l„ Vlda 
scismas volaDtes de hvStm.;óa<, Tis,va '?tt "mas
foi um lutador; nao e M Í X . f T  ; nunoa 
influio no p e n s a m e n t o n T J Z l  Z ,nUn'°a 
províncias, senão vagamente. E’ menos 'o mm ° °  nas
too.se litterario; é um entastiadm m,e t z  veZ » T  
mais acabado typo do volamim nas ’ *  *

por uma causa, e m  prol°daTatriT*’ esforçao-se
um instrumento. P P elle toma tambcm do

cordas do Í Z e  L Z L o  Z Z ^  ! f- ™  do
tudo quo o rodêa «„,»  * dlC0’ e81n<:cido de
para distrahir os cam inheiros. ^
Deixemo-lo de lado. m ^ s& htterario.

: \x  1

RiO, 1882.

'Vi

*1

v



XXIII
TOBIAS B A B E I»  DE M E IE M  COMO POSTA

Parece-me ser um facto notorio a misera censura 
que me fazem certos escriptores da côrte, pelo apreço em 
que tenho, como homem de letras, o escriptor, cujo nome 
serve de ep^raphe a este artigo. Sou do numero daquelles 
que reconhecem no publico o direito de tomar conta de 
todos os actos de um escriptor, e até de quem,como eu, não 
passa de um rabiscador chocho e inútil; e é esta a razão 
do mao vezo, que tenho adquirido, de não deixar incre- 
pações sem resposta.

Creio, porém, não estar em erro, suppondo que, no 
ponto vertente, a censura carece de base e não passa de 
um abuso sem justificação. Não tenho repugnância em 
indicar os motivos publicos que me prendem ao escriptor 
sergipano, e ató as razões particulares que me levão a 
estima-lo.

Aquelles são de ordem litteraria e já têm sido por 
vezes expostos, pertencendo á critica averigua-los.

As outras justificão-se por si mesmas: Tobias Barreto 
é meu patrício, fci professor de meus irmãos; sua fami­
lia teve amizade á minha, e, sobretudo, tanto convivi e 
aprendi com elle, que o considero meu mestre nas letras.



Creio ainda que em tudo isto nada vai de censurável, 
e que a susceptibilidade dos chefes litterarios da côrte nâo 
será tao delicada que se magôe com tao pouco. O qüe 
náo posso tolerar é que se propague um certo charlata­
nismo quo noa leva a considerar qualquer figura minima, 
que apparece, como uma estrella de primeira grandeza, 
que no céo do pensamento se fez o vive por si, nao tendo 
relações com os mortaes e só dependendo em tudo de 
seu proprio genio !

Conheço muitos espiritos deste quilate, que do pro­
prio cscriptor sergipano fôrao, em Pernambuco, imita­
dores, senao plagiarios servis, e, em romarias litterarias 
cá pela côrte, apresontaráo-se como grandes letrados o 
poetas, cahidos do céo para maravilhar-nos, a nós outros 
pobres diabos terrestres, humildes e obscuros.

Estou no meu direito em ter minhas predilecções, e 
noto que ellas mais se arraigao á medida que soffro os 
ataques dos invejosos e dos intolerantes. Tanto peior para 
mim... que mais irreconciliável me torno com meia 
duzia de grandes sacerdotes litterarios cortczSo3, dirão 
talvez !.. . Tanto peior para elles... que cada vez me 
parecem mais desfruetaveis e banacs, digo por minha 
parte.

Mas vamos ao assumpto. Apozar de todo o meu 
eutlmsiasmo tobiatieo, nunca tive ensejo de escrever sobre 
o grande sergipano na sua qualidade de poeta.. .  *

Ainda bom que elle proprio offereceu-me a occasião, 
tendo a delicadeza de deixar que eu mo encarregasse do 
preparar um prologo para o primeiro volume de suas 
obras poeticas, que sabe hoje dos prelos a esforços meus.

* Como critico analysei-o na Philosophia no Brazil



F°i na poesia justamente que eu tive repetidas vezes 
cie pôr-me em desaccfordo com Tobias Barreto.

Nao é que lhe negasse a grande espontaneidade, a 
orça e a graça de seu lyrismo. E ’ que elle fechava um 

cyclo litterario, era o ultimo romântico de valor e eu 
me deixava levar por outras idéas.

A escola por elle fundada no Recife, tive occasião 
ue a combater por vezes na pessoa de alguns de seus 
sectarios. *

Já se vê, pois, que o meu enthusiasmo admitte certas 
excepções e com o proprio poeta aprendi a ter o pen­
samento autonomico. Posso julga-lo desassombradamente 
na poesia, como em tudo o mais.

Tobias Barreto, mais conhecido como critico, orador 
e jurista, foi e e, antes e acima de tudo, um poeta. Desde 
uma das mais velhas que conheço de suas producções, 
a Scena Sergipana , de 1856, até ao Ainda e Sempre, 
deste anno, é o mesmo lyrico, espontâneo e vivace, 
arroubado e natural. Releva ponderar que dos quinze 
aos trinta annos, durante um grande mortalis cevi spa­
tium, só produzio poesias, fundou uma escola, e n&o se 
leva impunemente tanto tempo em commercio com as 
musas. Começou seus estudos superiores já um pouco 
tarde. No ultimo decennio é que abandonou totalmente, 
ou quasi, a poesia. Sua carreira poetica divide-se em

* Analyse das Espumas Fluctuantes de C. Alves no Ameri­
cano (1870) e das Peregrinas de V. Palliares no Diario de Pernam­
buco (1871).



duas phases bem distinctas : a sergipana (1854—1862É) 
e a pernambucana (1862 —- 1881)*.

Na primeira muito produzio; mas quasi tudo se 
perdeu, devido isto ao seu génio descuidoso, quasi im­
previdente .

Na segunda produzio ainda mais; grande parte das 
poesias perderão-se e as outras jazem occultas nas pa­
ginas dos jornaes. E o que acontece também á mór 
parte de seus trabalhos criticos e discursos, quo an dão 
esparsos, nunca os tendo senão limitadamente reunido 
em volumes.** E’ a razão por que só é bem conhe­
cido, quero dizer, totalmente lido e apreciado em Per­
nambuco.

Ea primeira phase restão-nos as poesias seguintes!
S o e n a  S e r g i p a n a , Q u a d r o  H is t o r ic o , A n h e l o s ,  Beija-Flôr
Mai e F ilho e fragmentos do Juízo Final. São as prin-
cipaes. Todas as outras pertencem á época seguinte. Não
ó inutilmente que assignalo estes factos e lhes indico 
as datas.

E que pelo estudo dos trabalhos escriptos por 
Tobias Barreto, quando ainda não tinha sabido de Ser­
gipe, quando nada mais sabia do que a fundo o latim 
conhece-se a natureza integral de seu talento poético, qué 
ainda não tinha sido perturbado por leituras estran­
geiras. Possuia já todos os méritos, sem alguns dos seus 
descuidos ; um lyrismo sadio, trescalando um perfeito 
amor á vida e á natureza, suave e limpido.

Cumpre estudar o poeta em relação ao seu paiz, sua 
raça, seu tempo e á natureza intrinseca de seu talento, e

j  E s t a  u lt im a  s u b d iv id e - s e  n o  p e r io d o  d o  R e c i f e  (1 8 6 2 — ISTO'!
o o da Escada (1871—1881). v J

Ensaios de Philosophia e critica. Uma carta aberta á im­
prensa allema. O Brazil litterario. Um discurso em mangas de ca- 
vnsa- Estudos aUemaes. Algumas idéas sobre o f  undamento do direito 
de punir. Menores e loucos em direito criminal.



vòr se eiie foi um retardatario ou um espirito ávido de 
luz, se original e pátrio,

No tempo em quo se desenvolveu, a poesia brazi- 
Ipira atravessava urna crise, estava em decadência. A 
primeira phase do r omantismo religioso e caboclo, ini­
ciada por Magalhães, Pqrto-Alegre e Gonçalves Dias, 
tinha passado; a segunda, sentimental e affect ui a, se­
guida por Alvares de Azevedo, Aureliano Lessa, Bernar­
do Guimarães e Junqueira Freire, já desgostava a nação. 
O sergipano, que era, e é ainda, um homem robusto e 
sadio, não tinha soffri nentos turgidos a contar, e foi 
naturalista, vivido e arroubado. Romântico pela maneira 
de tratar a poesia na fôrma que se inclinava á de Yictor 
Hugo, não o era no choro affeotado e na descrença thea­
tra!. Também tem peças sentimentaes, é certo; mas de 
um sentimento real, inspirado por sua posição social: 
era pobre e obscuro.

O autor dos d i a s  e  n o it e s  é  um dos mais extrenuos 
e genuinos representantes do povo brazileiro. Nascido 
cm Sergipe, na villa de Campos a 7 de Junho de 
1839, teve uma dessas criações ao ar livre, ao contacto 
directo com o povo. Campos éum ninho de lendas e tra­
dições populares. Na poesia anonyma da provincia ella 
occupa logar conspicuo.

Esse sopro popular da pequena villa das margens 
do rio Real, bafejado na alma do poeta, nunca mais ee 
lhe apagou.

A SCENA SERGIPANA, OS TABARÉOS, OS TROVADORES DAS 
s e l v a s  e a l e n d a  r u s t ic a  mostrâo essa origem.

Por ellas e pelos canticos patrioticos, inspirados 
pela guerra do Paraguay, é que o poeta prende-so ao 
nosso povo; é um brazileiro no genuino sentido da pa­
lavra.

Nem se diga que elle tem sido um terrível critico de 
nossos erros e abusos. Razão de mais para ser brazileiro; 
porque deseja o nosso progresso. Sabe-se que o celebre
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Tom anci feta russo Ivan Turgenief ha eido um acerrimo 
censor de sua patria, Julian Schmidt lhe respondeu quo 
a Russia nfto póde ser um tao detestavelp-aiz, desdequo 
produzio um Ivan Turgenief.

E ’oque se póde dizer do Brazil; rao ó tao ruim 
patria, já quo pôde, entre poucos, crear um Tobias Bar* 
reto.

O poeta éum nacional em regra, um mestiço claro e 
desfarçado, em que predomina muito o sangue branco; a 
tez accusa essa mescla distante; mas o craneo é pura mente 
caucasico; fronte espaçosa ealta, olhar perscrutador evi- 
vido.

Tem o fogo dos homens de sua raça, a loquella forte o 
animada, a linguagem brusca e colorida, certa tendên­
cia para o pathos ; ó um mestiço, é um meridional.

Ama o calor, devora caíé e só póde escrever envolta 
em fumaças.

E com modista, c, ainda em Sergipe, era um exímio 
tocador do violão o excelloute cantor de modinhas.

Um traço inais: nunca pedio cartas do empenho, 
sempre teve ogerisa a empregos publicos ; gosta de viver 
por si e em pequenas villas ; não podo ter obrigações 
aturadas o perdeu um anno na Faculdade de Direito, 
por acordar sempre em hora atrazada. E ’ um descuidoso, 
um poeta. Isto pinta o seu genio sem affectação, o seu 
typo de homem do povo.

Juntai agora a tudo um caracter severo, uma sin­
ceridade de amigo a toda prova, um amor filial c mo 
não me foi dado apreciar outro, uma independência 
c altivez sempre promptas contra os grandes e potentados, 
e tereis a face moral de sua natureza* E’ um homem 
de bem, e só podia ser o poeta da verdade. Nada de

r  i. * ha m uito> estando  em lu ta  < 
fa tu a  de P ernam buco , teve a  casa eerci 
tentarao assassina-lo !!...

c e r ta  a ris to c rac ia  
po r capangas, que



convenções e attitudes theatraes. E ’ simples o lhano. Vi-o 
quasi louco quando perdeu sua mai, que elle fôra buscar 
a Sergipe e que acabou os dias em sua casa.

Não posso comprehender a poesia em um homem, 
cuja vida nâo tem também alguma cousa de originale 
poetico; enfto comprehendo como um pacato filho do côrte, 
empregado de secretaria, individuo que nunca lutou, 
nunca soflfreu, possa ser um poeta. Este manifestasse logo 
em seu modo de ser e de viver.

Que Tobias, porém, o filho de um escrivão pobre, o 
filho do povo, que haurio na infancia as lendas da plebo, 
que sahio da casa paterna aos dezeseis annos para 
ganhar a vida, ensinando primeiras letras, musica e 
latim ; qne acs vinte e tres atirou-se para o Recife, e, 
sem recursos, aprendeu comsigo os preparatórios em um 
anno ; que ali, por um esforço hercúleo, estudou a fundo 
linguas e sciencia~, frequentando a Faculdade e leccio- 
nando ; que depois deformado, longe de aceitar empregos 
publicos, o seu primeiro cuidado foi romper com o Sr. 
de Yilla-Bella e outros pseudo-aristocratas de Pernambuco 
que o quizerão catechisar ; que um tal homem, que ha 
soffrido, seja um poeta, ou comprehendo.

E ’ preciso ter lutado, senão tanto como elle, um 
pouco tambom; é preciso, antes de tudo, conhecer o povo 
e ter visto o paiz.

A litteratura cortezã é uma planta de estufa ; uma 
flôr em um vaso, estiolada e murcha.

Tobias Barreto nunca estudou directamente a poesia 
de nosso povo. Saturou-se porém delia, e couhece-a por 
instincto.

Em Sergipe quando elle appareceu, a poesia era quasi 
nulla e só tinha quatro cultores de algum merecimento : 
Pedro de Calazans, José Maria Gomes de Souza, seu 
irmão Constantino e Bithencoui t Sampaio.

Tobias ultrapassou-os e muito. Para prova-lo basta 
citar as duas pequenas peças Scena Sergipana e o Beija- flor.



As poesias puramente sergipanas revel&o nos sua 
aptidao lyrica, umas das mais pronunciadas do Brazil. 
O poeta é todo objectivista , não prantêa; diz o que vio 
e sentio, e nao assume ares de pbilosoplio, de raciocinador 
nem tao pouco de carpideira/Uma cousa fica, desde logo, 
provada, e é que o autor dos d ia s  e  n o i t e s  j â  em Sergipe, 
antes de saber o francez e lêr Yictor Hugo, tinha o 
mesmo estylo que sempre teve e ainda hoje conserva na 
poesia. Seu modo de dizer é aquelle, é natural. E' alguma 
cousa que so pareço com a fôrma de Yictor Hugo lyrista 
nos bons tempos. Depois é quo Tobias tornou conheci­
mento do grande mestre, e achando-sô a gosto naquelía 
corrente de poesia, deixou-se ir por ella abaixo exage­
rando-se um pouco. Foi isto em 1861 nos mezes que 
passou na Bahia, antes de ir para Pernambuco em 1862. *

, .  * 1861 passou Tobias Barreto alguns mezes na Bahia ;
ani tornou-se iogo Baliente na poesia a ponto de merecer a attenção 
do velho e i!lustre Muniz Barreto, o celebre repentista e um doa me­
lhores poetas deste paiz.
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0  estado intellectual do Recife nesse tempo era lasti­
mável: uma mescla de carolice, bebida em Ventura de 
Raulica e Taparelli, e do palavrosidade metaphysica, 
tomada de Esquiros, Peiletan e Quinet... tal a face da 
Academia.

A poesia era um prolongamento dos tacapes de Gon­
çalves Dias o da choradeira de Alvares de Azevedo.

Nesse meio saltou Tobias com vinte e tres annos de 
idade. Ruminou a bordo uma das suas melhores produo- 
ções : A v i s t a  d o  r e c i f e .

Desde logo as cousas se achárão mudadas; aquelle 
modo de dizer masculo e iriante era novo.

A chorominga morreu desde ah i; os enthusiastas 
tomárão o partido do sergipano. Castro Alves, muito mais 
moço, e apparecido posteriormente como poeta do genero, 
nra do numero delles. Osdous fôrão amigos. Tobias sempre 
o distinguio dentre a turba multa e dedicou-lhe os lindos 
versos — Os o i t o  a n n o s .  Castro Alves dedicou-lhe O Rio 
e o Genio. Mais tarde, por intrigas e questões de basti­
dores, brigarão os dous. A luta foi renhida e escandalosa 
por causa de duas actrizes.

Na questão puramente litteraria e critica não foi para 
eorprender que o sergipano contundisse o bahiano, quo, se 
tinha, como fui sempre dos primeiros a reconhecer, um 
apreciável talento poeta, de não tinha estudos feitos.

Formarão-se dous partidos, em torno dos dous bata- 
lhadores. Logo em comôço, a nova escola dava o espectá­
culo de uma luta intestina. Como era natural, os dissi­
dentes e os sectarios das antigas maneiras sahirão a



campo, e Tobias foi horrivelmente apedrejado, o que o fez 
dizer:

* Pe tantas pe Iras que atirão-me 
Hei de fazer um altar... »

Em 1867, Castro Alves retirou-se do Recife para a 
Bahia e depois para o Rio e 8 . Paulo. Teve então a 
fraqueza de aceitar as recommendações de José de Alen­
car e do S i. Machado de Assis ! Castro A^ves não era nm 
verdadeiro e intransigente lutador; não tinha certo pes- 
simismo indispensável ao tempo de hoje. Fraquejou, e dei­
xou-se empolgar por um homem da tempera do Sr.Machado 
de Assis, virtuose litterario,enroupado á franceza... Desde 
esse dia ojoven poeta bahiano deixou de ser um homem
de combate, tinha de retirar-se ou morrer. Deu-se a ultima 
hypothese.

A época de 1862 a 1870 no Recife, ao influxo de 
um enthusiasm o de subi to desenvolvido^ foi um periodo 
de vida e movimento litterario. Ali apparecêrão poetas
de grande merecimento: Tobias Barreto, Castro Alves
(xuimaraes Junior, Plinio de Lima, Victoriano Falhares, 
Carneiro V íllela, Franklin Tavora, Generino dos Santos, 
José Jorge, Altino de Araujo, Souza Pinto, Celso de 
Magalhães e muitos outros.
,. ,. "̂ai!ella também appareccu durante um anno e 
distinguiu-se per suas singularidades. Se não deixou-se 
ir pela corrente geral, não teve força para chamar os 
outi os a si. Era um periodo guerreiro para o paiz e a 
poesia acostumou-se ao retintim das armas. Ouvimos 
então os nossos mais bellos hymnos patrioticos. O Recife 
era a passagem de todos os batalhões do norte; o ardor 
marcial era geral. Tobias recitou os V o l u n t a r io s  P e r ­

n a m b u c a n o s , A C a p it u l a ç ã o  d e  M o h t e v id é o ,  O s  L e õ e s  d o

JN o r t e ,  Em N o m e  d e  u m a  P e r n a m b u c a n a  e muitos outros 
cantos marciaes.

A principio a guerra tinha sido mal recebida em Per­
nambuco, sempre ferido no segundo reinado ; as festas
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poblicas e oa brados dos poetas acabórfto por acorda-lo.
Tobias foi o Tyrteu do movimento.

Em 1870, quando se acabou a guerra, já elle estava 
entregue á outra ordem de ídéasj mas fôráo ainda cha­
ma-lo para saudar os Nque regressavâo da campanha, e 
recitou a Volta dos Voluntarios, uma de suas mais rui­
dosas poesias. Abi o poeta já estava um pouco descrente 
o seu enthusiasmo bastante arrefecido ; entre outras notas. 
Quviráo-Be estas :

/ E oxalá que em algum dia,
Tendo eaudadea da morte,
Não clameis: «feliz a sorte 
Dos que não voltárâo cá !.. .1

Foi assim ; muitos voluntarios arrependerao-se de 
ter voltado á patria ! Neste paia, onde, segundo 0  nosso 
poeta, 0  s o l  é p o p u l a r  e p r e s id e  ao  tra b a lh o , onde

— O sol que nos conforta 
E’ nosso concidadão...

a natureza e grande, mas deixou pouco logar para 0  
homem. Se tivermos uma nova guerra no Rio da Prata, 
duvido muito que ella seja acolhida com 0  mesmo enthu­
siasmo de 1864.

Antes de proseguir no estudo do caracter poetico do 
nosso autor, é preciso dar a conhecer 0  que elle mesmo 
naquelle tempo pensava sobre a poesia. Para aqui trans­
crevo umas palavras por elle escriptas em um volume de 
versos de Paes de Andrade. Ahi revela-se a sua intuição 
daquelle tempo. Disse 0 poeta :

a Passa como uma verdado incontestável que a 
poesia, a poesia lyrica digna deste nome, ó a expressão 
das lutas da alma humana com 0  enigma do seu 
destino.

« A felicidade indefinida, que 0 homem aspira, é a 
incognita de um problema sombrio, diante do qual
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encontrao-se perpetuamente embebidos o padre com tochfê 
as suas preces, o philosopho com todos os seus calculos, 
o poeta com todas as suas queixas. A poesia impregnada 
dos perfumes da religião e das luzes da philosophia, 
torna-se um alimento suavissimo, um favo de consolação 
para os corações solitários, que não profanão a santi­
dade do padecer com a brutalidade dos prazeres in** 
sensatos.

« Deste modo, falsêa o entender daquelles que dão, 
que empregão como caracter da poesia a creação de um 
mundo á parte, phantasmagorico, impossível. Assim como 
já não é dado ao philosopho recostar-se nas hypotheses, 
não é dado ao poeta apegar-se aos vagos sonhos dos 
espectros fúmegantes da imaginação febril.

« A poesia de hoje, a poesia do século x ix  também 
pi ecisa da observação ,• o poeta deve ser investigador ,• elle 
também pertence á grande aristocracia pensante, a esse 
grupo de cabeças cheias de todas as auroras do futuro, 
que têm os ouvidos attentos a todos os silêncios mvste- 
riosos, e as frontes batidas por todas as vagas do infinito. 
Mas no homem que pensa, eu quero vêr lambem ó 
homem que obra. Longe estou de suppôr que para o culto 
do pensamento, como pretende o Sr. Eugène Pelletan, 
seja mister a instituição de uma classe brahminica, 
sagrada. O genio, qualquer que seja a sua manifestação, 
deve entrar, deve apparecer como parte activa nos 
^rabalhos, nas lutas, nos progressos da humanidade. Dizer 
ao poeta, ao philosopho, ao pensador em geral —, nós 
te sustentamos, o teu trabalho é todo intimo —, importa 
dizer-lhe : divorcia-te da sociedade, renuncia ás doçuras 
da íamilia, aos encantos da mulher ; nós iremos te con­
sultar na gruta do teu pensamento, piaga da civi-haon>(A &  ' 1 °• A u u y d l V *

1 •, £

mm nn«ni«eoP-ei*0^'^ÇclaraI?ente’ em 1865>Tobias Barreto mostra que possuía a intuição do verdadeiro realismo scientifico moderno.



« Não sou dó numero daquelles que amão a poesia
oomo um minuto do prazer, um entretenimento de 
occasião, uma embriaguez de todas as paixões, uma 
feiticeira nocturna qué se occupa de introduzir sonhos 
de, voluptuosidade debaixo do travesseiro da dopzella.

« E é a que mais yômos, a que mais temos, a que 
maiâ agrada em nossa terra, linguagem da devassidão, 
linguagem do lenocínio, poesia sensual, dithyrambica, 
immoralissima, pagã.

« Lôde os modernos lyristas amorosos, e vède : as 
mulheres apparecem quasi nuas, desgrenhadas, preguiçosas 
ou nymphomaniacas; a natureza fluctua em mar de volú­
pias, a briza é voluptuosa, a tarde ó voluptuosa, a flor ó 
voluptuosa, a estrella é voluptuosa, tudo é voluptuoso. 
Deus mesmo não escapa, tem os seus momentos de 
sensualidade!! E depois desta urgência intellectual, ahi 
temo-los cahidos em uns sentimentos indizíveis, ou seja 
o nosso, cismar, ou a reverie dos francezes, ou o Sehn- 
sucht dos allemães, que todos querem dizer preguiça, 
essa estupidez da acção. Debalde procuraremos em poe­
sias desta ordem o sentimento da vida, o sentimento 
das cousas : <t Lacrima—rerum. Nellas a belleza, sobre­
tudo a bolleza feminina, é uma exquisitice ridicula. Quan­
do nao é um anjo que vem á terra, sem um motivo 
plausivel, ó uma mulher microscópica, insignificante, 
uma descendente bastarda da rainha Mab, mettida em um 
froco de escuma ou na dobra de uma nuvem, que ao 
muito poderá servir para amaate de uma criança, mas 
nunca para ser a doce consolação de um homem, no 
sagrado aperto das mãos, na santa união dos destinos: 
Consors.

« E não finda ahi. Se acontece que seja real o objei 
cto de suas adorações, o poeta metaphoricamente choroso, 
em vez de apresentar aos olhos de sua querida as delicias, 
a grata existência, a suavidade dos laços da familia, 
procura desapertar-lhe a charpa dos santos deveres,
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insinuando-lhe tendendas perigosas na impetuosa insolen- 
cia de uma poesia aniinal, balda de prazer para o publico 
sensato e sorrateiramente prejudicial á sociedade. Com 
effeito ao homem sério, que tem o gosto do bello e do 
bom, nada importao, nada deleitão versos que só têm 
beijos, que fallão de mais beijos do que os milhares o 
centos de milhares que Catullo pedia á sua Lesbia. Da 
mi basia mille, deinde centum. Ternos, dest’arte a poesia 
prestar-se aos appetites vergonhosos. Desejos que de­
grade, palpitações criminosas exprimem-se com toda á 
audacia da libertinagem. O bom senso indigna-se de vêr 
a mais bella das artes, a mais doce das linguagens, de- 
mittida do seu mister honroso e sublime.

«Seja qual fôr o vigor de seu talento, e seja qualfôr a 
grandeza de suas concepções, o poeta é sempre um homem, 
e como tal sujeito ás leis que regem a natureza humana.

« Observa-se, entretanto, que, na época aetual,quem 
faz uma quadra, uma tirada dessas b^gatellas que por 
ahi facilmente correm com o nome de poesia, crê-se logo 
revestido de uma certa ímmunidade moral. E é possivel 
chegar um dia em que os gênios reclamem tambern a im- 
munidade legal — por que nao ?

«Quando se lhes desculpão as suas tolices,porque sâo 
poetas, a sua deshonestidade porque s3Lo poetas, é de es­
perar que muito breve se lhes desculpe também o furto 
porque sao genios, o defloramento, porque sao genios, e ató 
o assassinato,porque sao genios. Fallemos franco.

« A poesia rotineira dos nossos dias é a deserção dos 
principios moraes, é Deus tratado com um certo tom de 
atrevida familiaridade; é a mulher metricamente seduzida, 
convidada para presidir ao grande banquete da vida licen­
ciosa, é a creaçüo representada como uma cortezâ im­
mensa, cambaleando bêbada no espaço, de taça em punho 
atirando ao infinito a gargalhada do deboche.

« O poeta, fazendo o inventario da natureza do que 
elle se mostra rei e senhor, nSto esquecendo nunca — a
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meus desejos. E o requinte do desaforo; n®o tem outro 
noine. No livro de um poeta devem-se tomar as dimensões 
de seu craneo e palpar as dôres do seu coraçao. E’ bem 
pequenina a cabeça que na© aguenta uma idóa nova, gran­
diosa e approveitavel; bem acanhado o peito que apenas 
póde conter a mesquinhez de triviaes amores. Buffocar, 
no curso da vida, todas as paixões aviltantes, e deste 
tormento, dignamente doloroso, fazer brotar os sentimentos 

^  nobres que determinao as nobres acções ; provocar, inter- 
pellar a natureza, cobri-la com um olhar indagador, exi- 
gindodhe  ̂os segredos da sabedoria, e ter em resposta o 

.que outr’ora ao santo leproso da Idumea o abysmo res­
pondia —- non est in me — ; amar, procurar unir-se, puri­
ficar-se diante de Deus na chamma celeste de uma alma 
de mulher, tudo isto é o assumpto da grande, da verda­
deira poesia, porque é ao mesmo tempo o assumpto da 
vida do homem de bem.

« E’ de notar a maldição continua lançada pelos poetas 
contra os homens positivos. E quem são os homens posi­
tivos ? Serão aquelles que, occupados no seu trabalho, 
não se demorâo um instante para escutar as harmonias 
phantasticas de algum sonhador allemão, para lôr uma 
pagina de A. de Musset e apreciar poeticamente descri­
ptos os tregeitos e colleamentos de alguma hespanhola 
voluptuosa, querendo morder como uma féra na estaçao 
da berra; para medir com Goethe os pés do hexametro no 
dorso nú de cortezã romana, tudo isto em verso, tudo isto 
em livros que se espalhao, que se louvâo, que se animão, 
que se beijao... serão esses? Oh! então os homens posi­
tivos sao os homens honestos. »

E’ uma de suas bòaa paginas de prosa; o poeta foi 
.sempre mais ou menos fiel a este programma.

17 LITT. C021TEMP.
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Bem se vô, que elle nada tinha da languidez e do 
epicurismo burguez da poesia immoral. Sua musa nao teye 
necessidade de desenhar-nos alcouces, barregans, crimes 
e sv e rd e a d o s , erotismos perpetuos, aphrodisiacas pinturas»

Andava distrahido com o enthusiasms esthetioo, o 
sentimento da natureza, o patriotismo e o amor. Dos 
poetas portuguezes, parece-se com João de Deus, de quem 
tem mais de um traço Pompeu com as contradições mór­
bidas de nosso romantismo e lamuriento.

E ’ um cantor altiloco.
Em 1 8 0 5 , escrevia ello as palavras transcriptas, 

condemnando as immoralidades do romantismo. Dez annos 
depois Guerra Junqueiro, como prologo da M o r t e  d e  
D. Joio, pôz alguma cousa de parecido e como quem 
fazia uma grande revelação.

lenho sempre associado o nome de Castro Alves ao 
de Tobias Barreto. Importa mostrar as differenças entre 
ambos. Considero-os os dous melhores representantes do 
lyrismo hugoano no Brazil; ambos tém o tom elevado, que 
os fez denominar de chefes da escola  c o n d o r  e ira , A verdade, 
porém, deve ser dita com franqueza: tal genero de poesia 
nas mãos dos mediocres transformou-se em um gongorismo 
petulante e incorrigível, em uma cascata de palavras 
retumbantes. Era um coachar incommodo para o 
ouvido, esterilisador para as idéas. Tobias, nas suas 
poesias naturalistas, nas amorosas, e nas inspiradas pelo 
sentimento artistico foi sempre elevado, mas simples; nas 
dictadas pelo sentimento patriotico, ás vezes, foi um 
pouco exagerado por exigência tio assumpto.

Castro Alves o foi ainda mais ; Tobias o excede na 
simplicidade e naturalismo.

Um iuspirou-se em a natureza, o outro mais no 
estado de nossa vida social ; um cantou os T r o v a d o r e s  d a s  

R e l v a s  e os V o l u n t á r i o s  P e r n a m b u c a n o s , e o outro o N a v io  
N e g r e i r o , um o G e n io  d a  H u m a n i d a d e  e a L e n d a  R u s t i c a , 
o outro o L i v r o  e a A m e r i c a  e P e d r o  I v o . Não quer isto
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ainda mais se teria avantajado, se a morte o ntto houvesse 
retirado da arena de nossas lutas e se elle quizesse estudar! 
Deve ser julgado com a verdade e nao precisa de ser 
cercado de uma aureola falsa para ter valor aos nossos 
olhos. E oxala todos lhe rendessem o preito desinte­
ressado da justiça. Desta é que precisamos todos, os 
mortos ainda mais que os vivos. 9

Tobias Barreto que, como poeta, trabalhou no 
vasto período de vinte e oito annos, nao tem conve- 
mentcmente defendido o seu logar, e, nem sequer, reu- 
nio jâuiais suas producçOes em livros. Os que, porém 
vivem em Pernambuoo sabem perfeitamente que elle 
tem sido um trabalhador infatigável no jornalismo e tem 
tomado parte aotivissima em todas as lutas litterarias ali 
travadas. Oom razao disse um dos primeiros sábios deste 
século, o grande Ernesto Hoeckel, que elle é  zur Race 
tUnrosun Derikergeharig. Sirva este insuspeito teste­
munho de eterno anathema contra os pequenos zoilos 
que mordem a sombra do poeta. Castro Alves represen­
tou, no terreno da poesia, um papel que foi delle : o de 
propagador na Bahia, Rio de Janeiro e 8. Paulo onde
RecifeadePt0S’ d° mo',imento iniciado por Tobias no

Tala sua missão historica que deve ser consignada e 
que ninguem se lembra de lh’a tirar. ®



Vejamos por ultimo a natureza intima do talento
d o f ^ ln 0 "| U1 re SOrgipano' 0  1ÍTro que aahe agora dos prelos, devide-se em emeo partes, contendo cinco
categorias diversas de inspirações : naturalistas, amoro­
sas, patriotieas,estheiicas,e sa Esta divisão nao é
caprichosa ; origina-se da qualidade mesma das compo- 
ações. O poeta nunca teve a poesia como uma profis­
são de vida. Tem-na oomo tal certos monómaniacos, que 
entendem lá de ai para si, que sao poetas, por graça de 
Deus ou do diabo; que julgao ter necessidade de fazer 
versos, como outros julgao que nao podem viver sem 
purgar-se a miude. E' uma cousa terrivel a mania do 
versejador de profissão, que se concentra para accumu- 
iar rimas e rimas e compôr longas machinas de marty- 
rio, verdeiras polés para o leitor, como a I s d e p z k d k h c u  

d o  Jj r a z i l  ou a C o n f e d e r a ç ã o  d o s  t a m o t o s . Tobias Bar­
reto nunca fez planos, nem cogitou em vastas obras. A 
poesia para elle era uma questão de festa, de alegria de 
divertimento. & ’

Nessas occasiões poetava, como um passaro canta ao 
clarao matinal. Tal o verdadeiro poeta, aquelle que sá 
escreve para vazar no papel alguma cousa que nelle trans­
borda, ou seja a tristeza, ou o enthusiasmo. Tobias Bar­
reto ó um desses destemidos

* Corações acrysolados 
No brazileiro sentir... »

é um desses meridionaes, sonhadores, descuidoscs, quê  
pegão fogo por qualquer cousa.



Qualquer que seja a doutrina que se professe sobre 
a natureza da poesia, não se lhe póde negar que ella é a 
vida em geral, a natureza e o homem, interpretados pelo 
sentimento. As grandes creações da humanidade não 
passão de quatro — : a sciencia, a philosophia, a religião 
e a arte.

A sciencia £ o universo interpretado pelo raciocinio 
e pela observação ; a philosophia é a sua synthese racio­
nal ; a religião é a origem, a causa primeira, o desco­
nhecido em lace de nossa pequenez e do acanhado de nossos 
conhecimentos; a arte em geral e a poesia, em particular, 
vem a ser tudo isso de que se occupâo as outras, mas 
tudo diante das emoções que em nós se despertão pelo 
espetáculo das cousas, pelas peripécias da vida» A poesia 
ó isto. Como tal, ninguem a sentio o melhor do que o 
poeta dos Dias e Noites.

Dessa sua qualidade essencial originou-se justa- 
mente o seu maior defeito, que consistio sempre e sempre 
em baratear o seu talento. E ’ para impressionar o 
enthusiasmo enorme de que Tobias deixava-se apoderar 
diante de uma actiiz ou de um cantor mediocre. A fonte 
perenne do sentimento ó nos poetas, ás vezes, um in­
conveniente : o arderem não raro por uma cousa in­
significante. Em tudo achão um encanto, um motivo 
para um trausbordamento. Tobias é destes ; tudo a seus 
olhos toma proporções excepcionaes.

O Brazil é a  jo v e n  p a t r i a  d e  heroes, a Tamborini 
tem  p h r a s e s  de  o u ro  n a  boca ; o rabequista Moniz Barreto 
é  o g e m o  que se r  m a io r  é m o r r e r ; o Recife é a  c id a d e  
d a s  g a lh a r d ia s ,  d a  r a ç a  d a s  R o m a s  to m b a d a s  e d a s  
R a b y lo n ia s  em p ó .

Ao través do sensorio do poeta as cousas e os factos 
se avolumão ; o inspirado só póde cantar o que é grande, 
e, quando o objecto é pequeno e vulgar, a imaginação 
suppre o que lhe falta em grandeza.

E’ um exagero sublime; mas sempre um exagero.



Bem baja aos p.ouCos que delle são capazes; porque Bfto os 
verdadeiros poetas. A arte só é possitel sendo vaga, geral, 
indeterminada, e, para tudo dizer em uma palavra, sendo 
em certo sentido falsa. A poesia é sempre falsa cote­
jada com a realidade, que lhe está. Sempre abaixo oq 
acima; mas é sempre verdadeira cotejada com o estado 
emocional do poeta, que ó, ató certo ponto, um visio­
nário.

Tobias Barreto, eu o julgo admiravel nos suas poesias 
geraes e naturalistas como o G-enio da Humanidade, a 
Oaridade, a Lenda Rustica, os Tabaréos, os Trovadores 
das' selvas, Oito Annos, a Polea, e outras. Ahi seu 
talento é realista, objectivista.

Nas poesias amorosas, ainda o aprecio quasi tanto 
por ser sempre lucido e verdadeiro.

As inspiradas pelo sentimento esthetico, desperto pe­
los espectáculos e festas a que assistia, me agradão espe­
cialmente como modelos de força e de graça, como typos 
de metrificação.

Os canticos patrioticos são alguma cousa de original, 
que não encontra muitas congeneres em todas as littera­
turas. Aquelle fallar tem algo de desusado ; são phrases 
vibrantes, que se enterrão como dardos acerados; ali ha 
a limpidez das espadas, o silvo das balas e o troar dos 
canhões. Tobias creou e matou este genero no Brazil; 
depois delle é uma innocencia querer tenta-lo de novo. 
E, todavia, não são para mim as suas melhores pro- 
ducções acho-o ainda superior nas primeiras.

Assatyricas são em pequeno numero ; o poeta devia 
cultivar mais a miude o genero ; porque, pelo Rei Reina 
e  n ã o  g o v e r n a  se conhece que elle pode fazer muito ali.

As artes vivem es-encialmente pelo prestigio da 
fórma ; o estylo é quasi tudo em poesia. Neste ponto, 
o poeta da Lenda Rustica tem uma feição propria, 
consistente em um certo laconismo forte e rutilo. Póde-se 
bem vô-lo na seguinte strophe de 1861 de um quadro



Histobico sobre a guerra hollandeza: cito de proposito 
esse topico tirado das composições mais antigas*

* Barreto diz -Somos poucos 
De enc ntro ao troço hollandez ;
Qae vamos fazer, oh loucos ? I 
Morrer inglorios, talvez !
—^General, brada Vieira,
Foi a minha idéa primeira,
G passo primeiro, é meu.. .
Morreremos neste extremo...
—Camarão ruge : —não temo !
Henrique Dias : —nem eu ! »

Eis abi todo um complicado dialogo comprimido em 
uma strophe. Em todas as suas poesias, além de tudo o 
nosso autor nunca usou de uma só palavra peregrina, 
cujo significado se tenha de ir procurar no diccionario : 
seus termos sao simples e vulgares; é a lingua singela é 
rutilante do povo.

Eis ahi o que foi e o que é o Tobias Barreto como 
poeta; um lynsta brilhante pela imaginação e commo- 
vedor pelo sentimento.

Paulina Mosser, poetisa allemã, nos bellos versos- 
que lhe dirigio, diz que elle no allemanismo achou o genio 
que o ha de levar á immortalidade.

« Naticiimlstolz auf Wahrheit gebaut 
r* ° Ehr’und Achtung gebuehrt;
nu> iv en.eses’ hast im dem Deutschthum geschaut 
Den Genius, der Dich zur Unsterblichckeit fuehrt.»

' - * °  cre^°^ep i  uaas ainda quando o t e u t o - s e r g i p a n o
nao houvesse escripto uma só palavra como prosador- 
seu nome ficaria garantido por suas producções poeti-
♦J!í Sena i8empre lembrado como o chefe de uma impor, tante escola nacional de poesia.
da imP?rta que tenhao tirado para outro agloria
8 f l r S Va* bUu a.nJtecedencia de mais de oito annossera um dia reconhecida.
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Quaesquer que sejao as dissonâncias que se possuo 
notar entre os diversos systernas contemporaneos, que 
têm feito a guerra ao romantismo para lhe tomar o 
lògar; quaesquer que sejao as differenças entre Grottsckall 
e Swinburne, Sully-Prudhomme e Maurice Bouchor, 
Zola e Baudet, Coppée e Rechepin, todas estas maneiras 
dè encarar a arte e a litteratura pisão um terreno com— 
mum; diversificao-se apenas em alguns pontos accesso­
rios e podem abrigar-se sob a bandeira do naturalismo. 
Esta palavra exprime mais nitidamente a feição geral 
da litteratura contemporanea do que o termo realismo. 
Este nao é a antithese do systema classico, ou do român­
tico. Se houve classicos idealistas como Tasso,também os 
houve realistas como CamOes. Se houve românticos idea­
listas como Schiller também os houve realistas como 
Gcethe. Realismo ó o opposto de idealismo. O natura­
lismo é o contrario da intuição phantasista, do romanti- 
cismo aereo, morbido, inconsistente, hysterico. Entre os *

*  CEuvres Critiques d ’ E m i l e  Z o l a -  1 8 7 9 — 1 8 8 2 .



naturalistas, é certo póde em um predominar a impres­
são subjectiva e idealista, como em Sully-Prudhomme 
ou a objectiva, como em François Coppée.

Dentre todos os sectarios do naturalismo, o mais 
celebre, o mais popular é sem contestação o autor de 
Nana. Tres circumstandas contribuirão especialmente 
para isto:—a nitidez de seu espirito logico e lucido que o 
levou a tirar as ultimas consequências do systema; a 
übra batalhadora de seu temperamento que o levou a 
accentuar na criticais novas doutrinas;-a forma que 
escolheu para suas producções, a mais em harmonia com 
os gostos do tempo,— o romance.

A tudo isto accresce e sobrepuja o talento do autor 
que é um dos mais consummados pinturístas da lingua 
franceza, quero . dizer de todas as linguas; porque 
nenhuma tem como essa uma tão distincta plêiada de 
artistas da palavra. Em 1869, quando escrevi a Poesia 
Contemporanea é sua intuição naturalista, Zola era des­
conhecido por mim e pelo publico brazileiro; mais tarde 
li alguns de seus romances, e mais tarde ainda realise! 
o estudo de sius trabalhos criticos, todos de data recente.

Confesso que poucos livros me tôm agradado tanto 
como as obras de critica do pintor do Ventre de Paris. 
Claresa, segurança de vistas, independencia e elevação 
de j u í z o — são os dotes dos artigos litterarios de Zola. 
Destes trabalhos é que me proponho fallar agora; o cri­
tico me occupará de preferencia e o romancista só acci- 
dentalmente. Duas preoccupações capitaes emanão das 
paginas do insigne escriptor:— enterrar definitivamente 
o romantismo e erguer sobre a immensa ruina uma nova 
intuição da litteratura e da arte. E ’ tarefa tentada por 
trinta modos diversos por outros tantos escriptores e 
ehefes de escola. Se Zola me parece não estar em tudo
com a verdade, quasi sempre attinge o alvo e mostra-se 
munido de razão.

Meu ponto de vista é um pouco differente, não resta
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a menor duvida; nem eu ò escondo, antes o proclamo em 
!os. Não quero pensar pelo cerebro de Zola ; 

prenro pensar pelo meu ; mas noto que os dous modos 
e julgar tôm muitos pontos de contacto, influencia 

qas grandes correntes do pensamento contemporâneo. 
\  ejqróo-lo por miudo*

A mais impertinente objecção opposta ao rôtnan- 
tóista de M> clan é a velha lamúria da immoralidade de 
seus quadros. Embalde o critico tem provado que a 
tendencia do naturalismo, seu methodo e desígnios 
consistem pura e especialmente no abandono das creaçoes 
ácreas, despidas de verdade* e oriundas da phantasia 
desregrada. Embalde tem elle mostrado ad oculos que a 
nova intuição visa transportar para o romance e para a 
arte em geral os methodos de observação, os processos 
analíticos proprios para sorprender o homem no desen­
volvimento normal de suas paixões. Embalde ha insistido 
em que a obra litteraria não deve ser um acervo de 
mentiras, mas um conjuncto de documentos humanos 
tomados ao vivo. Embalde tem sempre indicado, que o 
fim da arte não é emendar ou corrigir, senão estudar e 
commentar. Embalde, finalmente, tem declarado que, se 
escolheu para seus romances a analyse de certos vicios 
e chagas sociaes, é isto simplesmente por ser da gente 
que o cerca o lado que elle mais conhece, ficando o 
campo livre a outros que desejem estudar o meio 
parisiense por outras faces. Sempre e sempre a critica 
leviana e superficial tem passado por sobre tão categóricas 
affirmações para glosar o velho mote da immoralidade !...

Deixemo-la em seu emperramento.
Nos livros criticos do romancista do Assomoir ha 

cem passagens, que desfazem essa abusão ; é só tomar 
quem quizer o trabalho de os lêr. Limito-me a lembrar 
a pagina em que o escriptor razoavelmente censura João 
Eichepin por affectar uma impudicicia falsa e calculada; 
—« De poete sy affirme comme un réaliste audacieux,



qui ne mâche pas les mots crus, et qui appelle les choses 
laides par leurs noms. Certains morceaux sont même 
entiérement écrits en argot. Je dois dire que sont ceux  
qui me plaisent lemoins. II me semble que M. Richepin
fait un effort trop visible pour s’encanailler. Quand on 
peint le peuple, il faut surtout de la bonhomie. »* W  
Tisivel jpie Zola condemna o canalbismo litterario, a 
affectação de vicios, que são falsos e que se atirão ao 
publico atraz do effeito. O trecho é instructive), e eu 
chamo para elle a attençâo de alguns realistas _brazi- 
leiros que jogão nas paginas dos jornaes uma giria 
grosseira, falsa e fatua na sua pretenciosidade de na­
turalismo. Antes de tudo a verdade, a lógica, o bom senso 
e o talento. Zola tem razão quando escreve : « Dans le 
mouvement naturalistequi s’opère, on prend trop souvent 
1 audace pour la vérité. Une note crue n’est pas quand 
même une note vraie. »** Afastada a censura idiota lan­
çada á litteratura contemporanea por quem não se dá ao 
trabalho de a estudar em seus melhores documentos, 
encaremos o zolaismo mais de perto, em suas ideas 
capitaes.

Antes de tudo sahe dos factos litterarios por si mesma 
a grande verdade de que o creador dos Rougòn-Macquart 
não representa por si só todo o movimento contemporaneo 
nem na critica, nem no romance. Zola não é o ereador 
da intuição nova nessas duas espheras.

Na critica foi antecedido por Sainte Beuve, Scherer 
e Taine; no romance por Balzac, Stendhal, Duranty, 
Flaubert, os Goncourt e Daudet.

O patriarcha de Médan é o continuador destes illus­
tres predecessores. O seu tnlento descriptivo no romance 
e a sua energia na critica chain árâo sobre elle a attençâo. 
Zola não é, porém, um sectario vulgar; trouxe para o seio

* Documents Litteraires. paers. 187 e 188.
** Idem, Ibid.
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tanto para sentir-se ; no que se refere á critica é de todo 
extravagante e nociva.

Neste sentido o artigo sobre S a in te -B e u v e  e o artigo 
sobre L a  C r itiq u e  C o n te m p o ra in e  são typicos; são insignes 
de falseamento e injustiça. E ’ este o primeiro reparo q u o  
se póde fazer a Zola: — a sua idéa sobre a natureza è* o 
desenvolvimento da critica européa é incompleta eestreita.

Mais artista do que pensador, mais preoccupado com 
os seus romances do que com a sciencia, Zola, -por sua 
vida e por sua educação, pelas qualidades de seu espirito 
e pelas circumstandas que o têm cercado, não possue a 
nacessaria cultura historica e philosophica para manejar 
a critica em altura igual a Julian Schmidt, Hermann 
Hettner, Taine ou Scherer.

Não ha duvida que o seu bom senso e o seu grande 
talento o collocão mesmo naquella esphera em posição 
elevada ; mas é só isto. 3 ,

Quanto ao mais, dista immenso daquelles insignes' 
mestres. J

 ̂ Para Zola a critica é na Europa uma filha de 
ttamte-Beuve; foi este que a gerou, porque foi elle 
que a afastou da rhetorica e do palavriado inútil. 
Sainte-Beuve, porém, era ainda demasiado amigo da 
cultura antiga e, por isso, commetteu o immenso crime 
de não comprehendor a Balzac. Esta grande fortuna 
coii e a Taine que, dest arte, é o genuino crcador da 
critica scientifica. Entretanto, ouçamos o proprio Taine:
« A historia acha-se transformada ha cem  a n n o s  n a  A lie- 
m an h a , ha sessenta annos na França, e isto pelo estudo das 
l i t e r a t u r a s .))São as primeiras palavras da H is to r ia  d a  L i t ­
te r a tu r a  In g leza . Taine,com a instrucçãoque Zola não pos­
sue, tem a noção clara das origens da critica moderna.Sabe 
que cl Ia partio da Allemanha a datar de Lessing e Herder 

A critica moderna não é a antiga critica litteraria : 
•Nsciplina scientifica que se applica a todas as 

manifestações da humanidade. Seu dominio não é a



litteratura» em sentido restricto, a beletristiea emlin^ua- 
gem allema a poesia, o romance e o drama.Seu dominio 
0 a totalidade das creações da ifctelligencia humana. Seu 
methodo é o histonco-comparatiro e por isso ella chama-se

sua 121ais vi£ürosa applieaçaoua AUemanha foi as linguas, ás mythologias e ás relioiões.
Dam sahirão as tres sciéncias inteiramente novas*_a
jingu atica, a critica religiosa, e a mythographiaFoi 
também desde Lessing e Herder applica ia ás litteraturas. 
Desde então morreu o v o lta ir ia n is m o , suprema incarnação 
.tia critica franceza do século passado, para a qual as litte­
raturas e as religiões erâo jogos do espirito ou as machí- 
nações da velhacaria. Desde Lessing começou-se a divisar
nas producções humanas o desenvolvimento normal das
aptidões psychologicas, as energias Ltentes das raças. 
Uma obra de arte foi encarada como o coeficiente de um 
estado emocional sincero e espontâneo e não como um 
capricho do acaso. Estava designada a lei da evolução, 
dó desenvolvimento, E n tw ic k e lu n g , como dizem os 
allemães. bamte-Beuve ainda n a tu s  non e ra t. Quando elle 
appareceu os processos criticos já eráo uma realidade 
scientmca na Europa. O autor da H is to r ia  de P o r to -R e a l  
nao appareceu por milagre ; elle estava em harmonia com 
o momento historico em que se desenvolveu. Occupa um 
grande logar na critica hodierna pela habilidade com que 
pintava a vida psychologica dos autores que submettia á 
sua analyse, e pela ductilidade e comprehensibilidade de 
sou espirito ; mas os seis principaes elementos da critica 
eráo já uma realidade na época de seu appei ecimento e 
ainda mais se desenvolverão depois delle. Estes seis ele­
mentos são: a m eso lo g ia  e m  que Gervinus, Buckle e 

urtins íôrão mais eximios do que o critico francez; a 
e th n o lo g ia  em que Herder, Thierry e Renan o excedêrão; 
ap h y s io lo g ia  em que Thaine e o proprio Zola levão-lhe 
vantagem ; a p sg c h o lo g ia , que o autor das C a u ser ie s  d u  
L u n d i  exerceu com bastante tacto, e onde Hermann



Hettner e Karl-Frenzel o igualfto : as cofi*ênte§ e ,.v___
ciaa historicas que Maoulay e Yillemain fôrâo sempre 
hábeis em indicar, e, finalmente, o julgamento scienti fico, 
ultimo e definitivo, que ninguém formula melhor do que 
Edmond Scherer e Julian Schmidt.

Com estes dados estudao-se os povos e os individuos 
determinando nos primeiros a natureza de suas institui­
ções e nos segundos a indole de suas creações. Mas para 
tanto é necessario possuir-se uma philosophia ampla e se­
gura, e é o que faltava a Sainte-Beuve*

E ’ também o que falta a Zola, e por isso como criti­
cos Taine e Scherer o excedem demasiado.

No artigo que o autor de Nana consagrou aos críticos 
hodiernos não se nos depara o nome de Scherer e ha fla­
grante injustiça para com Taine. Entretanto Edmond 
Scherer é o legitimo successor de Sainte-Beuve, a quem 
sobrepuja em vastidão de cultura e segurança de vistas.

Os seus estudos sobre Hegel, Maurice de Guerin, 
Sismondi, Mme. Boland, Renan, Lamennais e Goethe são 
modelos quasi inexcediveis do genero.

Ninguem o sobrepuja na exposição das doutrinas e 
na pintura dos caracteres.

Quanto ao illustre autor da Historia da Litteratura
Ingleza, não ha muito Zola lhe tecia os maiores elogios. 
Taine, porém, não o tendo applaudido no mesmo tom em 
que applaudio Balzac e Stendhal, o romancista atacou-o 
vivamente. —« Si M. Taine vivait de notre vie, je crois 
qu’il n’accepterait jamais le rôle compromettant de tenir 
un drapeau. II n’est point dans son tempérement de se 
compromettre, il refusera ton jours de se prononoer nette- 
ment en faveur de quelque chose ou de quelqu’un. » *

Eis aqui o que é fallar com franqueza ; mas também 
o que é fallar com injustiça e cegueira.

Se alguém contribuio em França para matar o velho

* Documents littéraires, pag. 339.
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flieate em tavor delle... E ’ que entre o naturalismo de 
Tai ne e o de Zola vai toda a distancia que medeia entre 
uma concepção philosophica e scientifica da litteratura e 
d’arte, e o simples emprego de um methodo de observa­
ção, todo empyrico, fluctuante, sem norte, sem princípios 
dirigentes a que no fundo se reduz á concepção capital 
do creador dos Rougon-Macguart, apezar dos grandes 
dotes que o exornão.

Mais adiante voltarei sobre este ponto. Por agora 
continuemos a notar as idéas de Zola sobre a espherã e 
os fins da critica.

Diz elle que Sainte-Beuve—comprehendeu a todo 
mundo, mas não comprehendeu a Balzac.—E ’ verdade • 
o autor de Volupté carregará na historia o peso dessa in­
justiça : elle desconheceu o creador da Comedia-Hu- 
mana!...

Zola passará também á historia sobrecarregado com 
o peso, nao de um, mas de quatro desacertos de juizo ; 
nao cpmprehendeu cempletamente nem Taine, nem 
Sully-Prudhomme, nem Baudelaire, nem Leconte de 
L isle ...

« A critica, escreve elle, nao tem mais a missão 
pedagogicadeporrigir, de assignalar defeitos como nas li­
ções de um discipulo, de sujar as obras primas com an- 
notações de grammatico ede rhetorico. Ella deveconten- 
tar-se em explicar e traçar um processo verbal. Ella 
expõe enào ensina. »

Perfeitamento : esta é uma parte da verdade ex­
pressa sem subterfúgios. Ha apenas uma redueçao a fazer. 
A critica perdeu o seu velho habito de indicar erros 
grammaticaes, rhetoricos e outros.

disto; mas o seu mestre em critica, 
nalvsta não se quiz declarar inteira­

is LITT. CONTEMP»
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Estava reservado a um poeta nosso conhecido o es­
pectáculo de pretender corrigir, refazer, deturpar, afeiar 
os versos de outro! 1 ’

Nos tempos que correm só no Rio de Janeiro haveria
um simples que tentasse tao desfructavel emprezal...
Se fosse em Pariz como nao rir-se-hia do caso o mail- 
cioso Zioia!

Ha, poróm, entre a critica simplesmente espectante 
que nos prescreve o romancista e o criticar pedagógica 
a antiga um meio termo, que é a exacta expressão das 
funcçoes do analysts litterario e scientifico.

A simples observação de um phenomeno intellectual 
complexo, como é um livro, a mera inquirição das
r t r V 6, ^  de U“  escriPtor’ de «ia intuição
se o cético en°laS 1"e“tí*es’ é de todo improjuctiva, se o cntico e incapaz de prender esses factos ao des
envolvimento geral das ideas, sc elle 6 incompetente
para abstraliir e generalisar. A critica scientific^ deve
jogar com os methodos da sciencia ; deve induzir e de!
COTnieto ? r " ! ? “ n!ai11' e deduz sem o conhecimento completo da ordem de pheuomenos que sujeita á analyse.
inteílec ules'd”  ° 10§a'' q"0 deT“ Da hierarohia dos factos 

umS  !-d i P0V° occuPar 11111 cscriptor, é traçar
personifico  ̂f  f  - * Cat0gOria de idóas 9 “« esse escriptor personifica, e designar o sentido e o alcance de sua con-
coirif, ° r *  “ °b?  e T m ? m  dasidéas- Se, portanto, j? xaSLo ó ° mister dü critica, seu alvo é julgar EIH
nao ,W  pert“í ar 5 marcha res ular dos talentos; mas e engolir todos os disparatos que os mediocres
de qualquer marca lho queirSo ministrar. Nao deve sujar
e certo, as obras-pnmas, porem corre-lhe a obrieaoao de nao’
ponf X lqUOri Chf rlatanÍCep°r Uma otra-p ril EUo 
Brazil f  1 1 da qUestíl°- Tomemos um exemplo no
sciencia c l  °3 que alguum’ munido de Estante
S e c t u a e f  ? w nC,8~ ’ ,e“ba, eStudado 03 P r o m e n t»ntellectuaes deste paiz em todo o seu desenvolvimento

iV-



de quatro séculos; que tenha determinado o fluxo o refluxo 
|a s  íaéas nacionaes e estrangeiras provocadoras das di­
versas escolas e correntes mentaes deste povo; que haja 
compulsado os documentos mais palpitantes em quo a 
alma da nação esteja mais nitidamente vasada, e des­
coberto a lei ou leis dirigentes do vasto complexo de 
factos accumuladosem quatrocentos annos; supponhamos 
tudo isto. Os phenomenos intellectuaes não brotão da 
terra; irrompem dos cerebros; ha homens representativos, 
que os encarnão e symbolisão, e esses homens devem ser 
julgados na medida de seus meritos.

O nosso critico encontra em seu percurso um 
Gregorio de Mattos, por exemplo, e um Brito de Lima, 
e, como incumbe-lho apenas o dever de traçar- um p r o ­
cessa. v e r b a l, os dons bahianos entrárao para a historia 
em pé de igualdade, sem mais distineções, sem mais 
julgamento ! Mo pode haver maior absurdo. 0  critico 
deve ter bastante sciencia e coragem para distribuir os 
papeis e dar a palma a quem merecer diante do3 factos 
e da verdade provada. Por isso é que seu juizo é pura­
mente objective; é uma conclusão da historia e da luta 
das idéas. A critica se não póde transformar na en- 
Campadora de erros. Taine é objecti vista e não escondeu 
a verdade aos cscriptores que lhe cahirãa sob as vistas, 
e o proprio Zola não passa a mão sobre a cabeça dos ro­
mânticos, ainda os mais eminentes. Que o diga Victor 
Hugo. E aqui cumpre-me indicar o excessivo rigor de 
autor do A sso m o ir  exercido á conta de Leconte de Lisle, 
especialmente.

Não sou devoto deste cscriptor; mas creio que 
Zola não o comprehendeu de todo. Ha eutre nós certa 
gente que se diz sectaria de Emilio Zola e ao mesmo 
tempo do poeta dos Poémes Antiques!... Não póde haver 
maior falta de senso; são dessas uniões extravagantes e 
oxdruxulas em que a sagacidade nacional praz-se cm 
debicar com o publico.



J r ifi„S| VeZw’ h"a° Zo!a a Comte « outras a Leconte de Lisle I... E um jogo de antitheses, pondo a descoberto
a mais profunda ignorância. Nem sei oomo íato p«da
oecorrer, quando o autor de Nana, é franco e rude para
«om o oreador dos Poémes Barbare#. P a

Ouçamo-lo por extenso: « O Sr. Leconte de T,i.l. 
I -  -  h°je ®“ coenta « oito annos, nasceu na ilha 
Maf Hrba n ' Es?rel?H tard«. depois dos trinta annos 
f t  ’S I ? 1® ™ 8 publicações, os Poemas antigos 
l \ Z L  T  haZ °Sl  ef cltou grande admiraçao na mo-
a títude n i a; is ,Inh;!;!he va ,t0r«a de ter achado uma, attitude. Depois dos descabellauientos do romantismo
clamando a bi-ll'1"1™ 0 em desespero, chegara elle nrnl
s veTnaÕ « l i  SUpenor da Ser impas­sível nao se deixar contaminar pela ficar „„
cs.mlo correcto e puro de um marmore; tornou-se para 
elle o supremo ideal. ’ 89 Para

a le m ía ^ íf tr°  M q,!f fU m a expressao malquer do ro s to ,
P deforma as linhas de modo horroroso
1  df ‘ ro“ Peu coa< a idade-media e refugiou-se especial' 
mente na Grécia e na índia. Foi um odio aindaPmaior

Victor Hu» ° « «  t :near entie nós, tomar as crianças em seu s  oelbos 
descrever um cauto de Pariz. O Sr. Leconto dl Tiwó

^ e s s e  por quMqài:

E, como e maranlhosameote dotado quanto á formaescrevflii verso» ona __ 4 “ luim a,
apparencia. 9 P t0 P08suei“ uma soberba

siv e il^m T -,03 em “08SaU“2ua trechos “>»isirreprehen- 
Meio. C  “ *‘8 sr 0r03 ‘ ,A1S“mas poças, entre outras— 

Anenofl n"o S"? atlm’rai'els de clareza e comprehensio.
P o Sr. Leconte de Lisle é muitas vezes iUegivã e

• A !



direi adiante o mal <jü© elle fez á nossa poesia. Não ér
mais, sem duvida, o romantismo fulgurante e arroubado* 
de Vietor Hugo; ô um romantismo ainda mais perigoso, 
desviando-sé para a perfeição classica, tornando-se dogmá­
tico, enregél ando-se para impôr uma fórmula de belleza 
perfeita e eterna.» *

Não é possível ridicularizar mais um forjador qual­
quer de versos sonoros, aereos, vazios, falsos, tomados de 
empréstimo ás gastas theogonias do cansado Oriente l 
E isto é dito a Leconte de Lisle, que foi levado a um 
semelhante systema poetico por um motivo profundo... 
E o que diria Zola do levan fism o  charlatanesco, incon­
gruente do nosso Luiz Delfino, por exemplo? O que 
diria elle daquella imitação sediça, palavrosa, inchada, 
turbida dowsstylo de Victor Hugo, levado ao supremo 
exagero logomachico, revestindo umas scenas do Oriente 
que o Sr. Delfino não viajou, do Oriente quo elle nem 
ao menos conhece como erudicto, porque sua ignorância 
philosophica e historica é profunda? O que diria Zola ? 
Por certo que o Sr. Delfino tem apenas a mecanica 
inoonscientc de versejar, repetindo-se eternamente, sempre 
a mesma mistura, o mesmo xarope de adjectivos oampa- 
nudos e de disparates reaes.

'Mas deixemos o Sr. Delfino, em quem falíamos 
por ser affectado de mania le v a n tin a , tornemos a Leconte 
de Lisle.

Este poeta não ó certamente um genuino repre­
sentante do espirito de nosso século. Gol locado, porém, 
entre o romantismo eo naturalismo, é, como Baudelaire, 
um ponto de intersecção, que Zola devia comprehendor 
mais amplamente. O romantismo, entrando cm disso­
lução, teve um momento de especulação universal.

Dqhi os poemas cyclicos da hi-toria, á guiza da 
L e g e n d a  d o s  S é c u lo s  de Victor Hugo e das poesias do

* Documents LUteraires, pags. 171 e 172.



imitador Thcophilo Braga—E’ o humaniciamo ainda vago; 
mas ó ello em busca de uma fórmula nova, E ' por isso 
quo as origens, as theogonias,, as lendas 'primitivas, os 
povos barbaros mterossárao a Leconte de Lisle. E ’ ainda 
o romantismo; mas em via do transformação

Zola mio comprohendeu isto de modo claro; dahi 
a estreiteza de seu juiz.o sobro o autor dos Poemas 
Antigos. Ouçamos o seu final sobre a influencia do 
poota em um certo grupo parnasiano do Paris: « Natu- 
ralmonto esses jovons pootas constituiao grupo á parte. 
Sentindo-so cei e idos pela indifferença e polo debique 
devmo enclausurar-se no canto om que so reunião, fechar 
as portas e as janellas, fazerda poosia uma verdadeira re- 
ígnlo. As praticas ídolatrioas, as cegueiras do sectarios, 

as exagerações do fanaticos, iao deparar ahi i*m optimo
Í S , 0' n  po; '8°s'ul?ao 11 om'reta sempre a devoçlo sem 
imites. Dest arte o movimento poetico iniciado trouxe 

todas as estreitezas de uma capolla feohada. Nao era 
mats a bella evolução do 1830 expandindo em pleno ar 
om meio do uma epoca embriagada pela poesia; era uma 
conspiração de ílluminados dando-se a oonheoer por
fal ir! T0nfC09’ por,formul!' 3 extravagantes. Como os 
nm w t“ In,Dl ll lle.absol'vei"-9(= na oontomplaçao de sou 

' 08 Parnasianos passirSo noites admirando-se
08 olhoa 0 03 ou vidos para ntlo 

o a perturbados pelo meio vivo quo os cercava.
«r oi crea lo então um novo romantismo, ou melhor a 

cauda ramantica estendeu um novo aunei. Victor Hugo 
Ar!! r. osso do publico era aiuda o chefe iucoutestavel.

‘n;c‘ildof yiao. nollo apenas um chefe honorario. 
l r !  ,!;!f | ar 0 ,° V ? mais P°mP°30 o mais correcto
Roconhec fto0tLr  e ‘ A ?Un3 eril° <lomos tIe Baudelaire. ? !  0b“  to, t0,1°3 11 soberania da fôrma, juravio banir
as emoções humanas do suas obras, como atentatórias da
n t ! n aí ' / ° Y T 5- Tinhll-se obrigaçõo de ser escul­po irai, sideral, do por-se fóra dos tempos o da historia
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empregar o talento em bescar as rimas abundantes e em

- alinhar emistichios tão duros e brilhantes como o dia­
mante. Por isso ião os parnasianos' procurar assum ptos 
nas epopóas mythoIogicas,nospaizes maisafas;ádoôe mais 
desconhecidos. Cada um teve uma especialidade. Alguns 
houve que habitarão os paizes do Norte, outros o 
Oriente, outros a Grécia; não poucos, em fim, levantarão 
tenda entre as e s tr e l la s .Interrompo a citação; o flau­
teio  ̂cada vez mais feroz e tremendo. Quem nao vê que 
úm grande numero dos nossos suppostos naturalistas não 
passa de uma descendencia bastarda, hybrida do grupo 
parnasiano de Paris?~E’ essa a origem da Mosca azul 
do Trote de Camellos e de outras gentilezas da época.

Paço votos para que nossa mocidade leia os livros 
criticos de Zola. Essa leitura acabará com innumeras il- 
lusões que a atormentão. Ha paginas verdadeiramente 
soberbas espalhadas nos sete volumes de escriptos analy- 
ticos do illustre romancista. Entre outros, o artigo de la 
moralité dans la littêrature—deve ser lido vinte vezes.
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™ ™ - E m i l i o Z o I a d i z ’  c o m  a o e r t 0 '  f l u o  n i n g u e m  h o j e  l ê  as p o e B i a a  e  o s  r o m a n c e s  d e  S a i n t e - B e u v e  ;  m a s  q u e  t o d o s
Iôm assuas criticas. 4
analogo j ' ' ' ' Parece'me 9110 alguma cousa do
u  ifT?’ “0 seutido inverso, acontecerá-ao bravo lutador

l h e  o ^ t r i ' h  l í  f u t U r °  ? ê r d h e ' h a  0 8  r o m a n c e s ,  e s q u e c e n d o -o e i t o  In i „ í ’ a , 1 0 í i  c r i t l 0 ? s -  - A p e z a r  d e  s e u  t a l o n t o ,  a  d e s -
oré W  • dezrre,sua V18il°- na° é 8 Acuidade critica que predomina em Zola. 4
n, n a;s Slias Personagens de romance, como diz Vérom 
, 0 (leilão na memoria do leitor uma imagem vivaz e per- 
durável, por ficarem indecisas no meio das describ es

I Zy m m  ! ’ ™  S , U a S  c a r a ? t e r i 8 ' i « a 8  l i t t e r a r i a s  m i o  c o n s c -e s c r l n F 0  e ™ r e ! e T 0  a  h g a t u  a n i m a d a  o  p a l p i t a n t e  d o s
f n i f  N e s í e  p ° n t °  n a d a  m a i a  m s t r u c t i v o  d o  q u e o
mi, vpr íiniagra<l0 3 Flaubert Pel° autor do * E’
e n  e r r o  l n J r r 0 *  f ‘ i a 8 ™ e “ t o  d e  r o m a n c e .  A  d e s c r i p ç a o  d o  m e r i o  d o  p o e t a  d e  Madame Bovary é m a g i s t r a l  • m a s  a
t Z ° Z T  Ínte,leeÍ!Jal 8 litteraria do° illustre morto 
nos» m f f  ,?*?s ° -hos oudulante 6 Pallida- Zola náo 
dade l  Kffn U daf  [,n.“ ariados graúdos eritieos, afacul- 

‘ . ° pr6j dei a *déacentral de um systema e a nota
predominant) de um caracter.
D o s s u e  1 8 8 0  q U C - e m  d i s c u s s a °  d o u t r i n a r i a  e l l e  n a o  L a m e n m i a  P a & l n a  c o m p a r á v e l  á s  d e  S c h e r e r  s o b r e  e  D i d e r o t ,  e ,  n a  p i n t u r a  d e  u m  t e m p e r a m e n t o

f r -tV
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L ee liom an ciere  N a tu r a lis t  es, p a g . 125.
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artisticc si 68tudo que possa hombrear com o de Tai
sobre Schakspeare.

) oeta c paysagista, espirito sobrio e desabusado ao 
mesiBo tempo, o insigne escriptor affigura-semie princi­
palmente um grande satyrico munido de um poderoso 
estylo, um novelista vigoroso, destro na enseenaçãò, agil, 
animado, capaz de descrever com graça as excentricidades 
de um Musset, por exemplo, mas pouco geitoso para aqui- 
iíitar do alcance das doutrinas alheias. A sua critica ê 
mais um conto do que uma analyse 5 é mais uma descri* 
pçâo do que um estudo; revela mais 0 novelista do que 0  
psychologo. E note-se : não são os seus dotes de roman­
cista levados para a critica que eu censuro, ao contrario 
são nella 0 mais apreciável titulo.
. • N̂ào é 0 methodo que lhe falta, é a profundeza e a 
instrucção. E’ um agitador, um rcaccionario, um comba­
tente ; não éum analysta imperturbável e seguro. E’ um 

. chefede bando, um guerrilheiro sempre na brecha; bate- 
se por uma fórmula e encara as cousas por um só prisma ; 
nao tem a serenidade de un>naturalista. A cultura não é 
vasta. De resto, é dúctil, é dextro, tem largueza de vistas 
e sabe pensar por si. Quando se apega a uma idéa sabe 
defende-la com habilidade e coragem.

Nada tem de charlatão, detesta os corrilhos litterarios 
e chasquêa da A c a d e m ia  F ra n c e za . Se fôsse brazileiro, já 
nos teria feito rir á custa do I n s t i tu to  H is to r ic o .

Quando se apega a uma idéa, disse eu, sabe pugnar 
por ella. E’ assim que é uma de suas theorias favoritas 
0 caracter neutral e abstento da litteratura, e do romance 
especialmente.

Para Zola 0 romancista e 0 poeta descrevem, contão, 
photographão e nada mais; não devem ter uma these, 
uma opinião, uma doutrina a sustentar.

Sua formula litteraria praticamente visa um duplo 
fim: primeiramente banir do romance a imaginação turbu­
lenta e doentia, desregrada e vagabunda, e expulsar



tan*» em as tiradas moraes, as theses doutrinarias, a pan— 
thosophia lacrymejante e beatesca. Tudo isto ó mais 
do que excellente, e neste sentido a exposição do escriptor 
é de uma clareza admiravel. Mas ei-lo que não preciso» 
bem o terreno e avança além do ponto desejado. G roman­
cista para Zola é um observador. Perfeitamente. Mas 
ouçamo-lo:

« Ha duas classes de observadores, os que observão 
como sábios, e os que observão na qualidade de medicos. 
Aquelles sentem amor pela verdade; estudão o homem 
em suas proprias chagas, porque considerão prodigiosa­
mente interessante a carcassa humana ; a experiencia os 
tenta, a analyse é a sua unica e suprema alegria. Os 
outros muito ao envez, têm a paixão de curar ; se parão 
diante de uma bella molestia moral, é sómente para in­
ventar de prompto um remedio; em sua asafama, 
aceitão o primeiro diagnostico improvisado, e ei-los que 
se desnorteão em theses de toda a especie, prodigalisando 
prescnpções e dietas, olvidando-se de seu assumpto no 
meio das ternuras pela medicina. »* Eis o que nfto 
é novo e é em grande parte verdadeiro; mas eis tám- 
oem o que já por vezes tem produzido exageradas extra- 
vagancias. Sim, o romancista deve ser um observador, 
qualidade esta que não deve priva-lo de ter idéas, de ter 
desígnios, de ter systema, de ter uma doutrina.

Nem as duas cousas são incompativeis. A mesma 
sciencia em toda a sua gravidade, em toda sua appa- 
rencia sombria e inquebrantável, seria uma cousa frivola, 
seria um luxo de ociosos, uma pedanteria de abstractos, 
se ella não pudesse interessar, não pudesse melhorar as 
sociedades humanas.

O homem ó um forçado que se liberta e sua arma de 
combate é a sciencia e é a litteratura. Estudar por estudar,

* Documents Littéraiivs, pag. 258.



J L 2 r- ? r ° ^ orvar» reun,r notas o notas gem outro
em ISL***? “ eT ° ’ 6 ° CanliDll° “ «o da art» pda art» 
W  n l^ T ™ ' T  'lelh,° l Mcado fouiimtioo, 6 uma
Estou oõn deVe v ' ' bamdtt d® *ccul° do ictividade. ISstou com os dntioutM contra Zola neste ponto : a

“ saencia, « aru pda m e —Mo dou» delírios pc-
dantocraticos, nocivos e despresiveis. E ’ hem rorto quo
Zola n.io advoga franoamonte esse pensar j mas 6 a ood-

q encia quo Ir rota de sua doutrina para quem sabo lêr 
entro as linhas.

S e  é verdado quo a affectayao doutrinaria é um enor­
m e cleieico, se é verdade ainda que em uma obra d’arte nao 
devemos sempre visar um resultado pratico, so a amari- 
ccmisaçcto do pensamento, no sentido de um fim utilitário, 
e um vicio, nao ó menos positivo que a arto pela arte 6 
um sonho polucional de maniacos.

O observador, qualquer que elle seja, sabio ou ro­
m ancista, deve ter uma dIiíIso nhia. rlpvp tíir ijmn infcnieTn
cio mundo e da humanidade' capaz
suas pesquisas, capaz do forueccr-lhe um ideal de pro- 
gresso e de libertação.
i- O^observador, qualquer que elle seja, poeta ou natu-
7 °  -Ja a distancia do empirismo chato e
da idealidade idiota. E is o grande segredo em litteratura.
■™ 0 f onto de contacto de todos os idealismos e de todos 
os realism os. A doutrina zolaiana, tomada em seu todo, 
a concepção artística deste naturalismo, tomada em seu 
conjuncto, é algum tanto arida, nao quando préga a obser­
vação, nâo quando busca a realidade ; sim quando desco- 
n íece as graudes linhas da evolução hum ana. Na historia, 
na vida social nao existe sóinonte o jogo da vida animal 
em acçao; existem  também todo o immenso trabalho 
f a cultura, todas as forças vivas com que o factor humano 
pode tirar da grosseria dos instinctos mecânicos, a arte, 
u sciencia, a poesia, o direito, a justiça e a moral. À  na­
tureza, a natureza !... Muito bem : é ella a grande fonte ;
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mae uma fonte acre e despótica em seu mecanismo 
determinista e fatal. O homem tomou-a om suas mftos o 
a tem modificado por meio da sciencia, da industria, e 
cada uma destas creações ó um organismo queevolúe 
por selecçao artificial, ás vezes coutra a natureza, bellá 
dama, bella expressãometaphysica como outra qualquer... 
A arte é como o direito, é como a linguagem ; uma vez 
constituida, caminha por si ; parte da natureza ; mas, 
se a reproduz, também por vezes a corrige. Se o melhor, 
o mais perfeito romance é o que representa la bete lachée, 
os melhores palacios sao as cavernas das montanhas ; oa 
melhores circulos nao sao ps sonhados por Euclides, sao 
os que o vento traça nos comoros desertos; as mais 
bellas estatuas nao sao as de Phidias, antes por ahi al­
guma pedia tosca que natnralmente semelhe a um homem. 
E’ preciso que nos entendamos : eu também supponbo 
ser naturalista, quero também a verdade dos factos, e 
é justamente por isso que julgo estreita a fórmula de 
Zola.

Distingo entre naturalismo e naturalismo... A litte­
ratura nao é só producto da natureza, nao tem por fim 
descrever as paysagens da terra, ou tirar photographias 
do mundo exterior. A litteratura é um producto humano, 
historico, social, evolutivo das nossas faculdades estlie- 
ticas, e, com Buckle contra Zola, creio que na historia 
ao lado dos factores naturaes ha os factores mentaes ncu- 
tralisadores da natureza. Isto lcva-me logicamente a 
encarar mais de perto a celebrada definição da arte por 
Zola : « Uma obra litteraria é um canto da natureza visto 
através de um temperamento.» Não é sómente sobre a 
concepção da critica e dos fins da litteratura que faço 
objecções ao autor de JSlana, Faço-lho uma terceira sobre 
a sua concepção da litteratura mesma. Sua definição, queé 
exactissima para quem admitte um elemento subjectivista 
em litteratura, ó diamotralmente opposta ás suas ideas 
capitaes.

 ̂ . gV, •
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PM S© o dever do romancista, por exemplo, ê mera- 
mente «observar,fornecer simples estudos, sem peripeoias, 
a analyse de uma existência, notas tomadas sobre a vida 
< log; amenteclasE ficadas», toda e qualquer entrada de 

? seu temperamento em seus productos é um falseamento 
da obra litteraria. O romance, sendo um simples pro­
cesso verbal, sendo tòdo objective, analytico, o melhor 
typo do genero, seria, na phrase de Taino, um auto cri­
minal, o depoimento frio, impassível de uma testemunha 
ocular. Este ó o esqueleto do zolaismo ; mas isto é 
absurdo. A alludida definição, porém, ó um desses rasgos 
de bom senso e de fino tacto apparecidos nos momentos 
em que Zola se contradiz. E ’ quando elle dá ao seu rea­
lismo uma amplitude mais vasta, consorciando o homem 
e a natureza, as conquistas da cultura e as imposiçOes 
da materia.

Ao lado de um realismo puramente photographico e 
inerte, ó possível um realismo fundado na intuição scien- 
tifica hodierna.

E ’ impossível esquecer o factor humano com suas 
conquistas historicas. «O direito, diz o autor dos Menores 
e Loucos em Direito Criminal, o direito não é um presente 
do céo, nem uma creaçâo da natureza; ó antes um pro­
ducto cultural do homem. » E' o que se dá com a littera­
tura. - Não ha uma arte, uma poesia, uma musica, uma 
estatuaria da natureza, como não ha um direito, ou uma 
religião natural... A personalidade deve apparecer nas 
obras litterarias, e a personalidade humaoa não é só 
modelada pelo mundo exterior, também o é pela evolução 
espiritual das épocas.

Zola tem razão, plenamente razão contra o natura­
lismo empirico e superficial quando escreve estas palavras, 
que os epígonos, os palhaços nacionaes do realismo bruto 
devião decorar: «E’ uma cousa terrível a verdade em 
litteratura. Os escriptores não possuem as certezas dos 
mathematicos. Quando se diz: dous e dous são quatro,
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fica-se convetfoiJo e yai^o dormir tranquillo. Nas letras 
a duvidaperm aneco otorna.

«As escolas levantao-so om face umas das outras» 
lançando-se mutuamente seus eyatemas a cara. Os c ias '' 
sicoe os românticos, os realistas gritao juntos que o 
t dento, a verdade, o estylo estáo dd seu lado, 0 h i occa- 
siões em que a gente nao sabe quem tem razao. Em 
summa, a umca base possível é ainda a natureza: podemos 
sem medo de errar toma-la por medida commum. Com- 
parar uma obra ao que existe, indagar se eila é liei, bo%
reproduz sem mentira a realidade, é uma operação inicial 
e focil, quo estabelece um ponto de partida, certo e posi­
tivo para todas as obras. Mas isto não basta evidentemente; 
poderíamos ser levados a exigir photographias, e a obra mais 
bella sena a maisexacta, conclusão falsa ds mais das vezes, 
t  necessarw am introduzir *o elemento humano, que alaraa 
repentinamente o problema e torna-lhe as soluções tão variadas 
quantos suo os craneos differentes na humanidade.

Eu defini uma vez uma obra litteraria: um canto da 
natureza visto através de um temperamento; ficamos sempre 
longo da certeza mathematica; temos, porém, ao 
menos um instrumento de critica, que pódo prestar 
grandes serviços, impedindo nos de perder-nos nas phan­
tasias das preoccupações systematicas.

Já tenho por vezos feito ensaios com este iusírum mto. 
eu empiego ó commodo. Quando tomos antí nós uma 

obra a primeira cousa a prescrutar, é qual a porção de rea­
lidade que ella contém ; depois,sem julga-la ainda, passar 
ao estudo do temperamento que pôde produzir na obra 
os desvios da verdade que nella encontramos. E ’ indiffo- 
rento a maior ou menor oxactidao. Basta que o espe­
ctáculo do escnptor em luta com a natureza mostre-se 
grande j a intensidade com que a vé, o modo poteute por 
que a deforma para mctte-la em seu molde, o cunho que 
elle deixa sobre tudo o que toca, tal a verdadeira creaçao 
Humana, a verdadeira assiguatura do genio. Tomos om
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o maia falso e ò 
murroa á natureza que e
corcunda com uma febre de _
pintor Delaoroix via também a natôreza debaixo do”toée 
çOres dominante», o encarnado, o verde e o amareílo, 
que faziao tremular em acus quadros um esplendor men­
tiroso e extrordiuario.

«Quero indicar com estes exemplos que a realidade só 
não me seduz, que ligo a devida importanda ao esforço hu­
mano, áquillo que o homem ajunta cí natureza para cvea-la 
de novo, segundo leis de optica pessoaes. E é esta continua 
variedade na interpretação da vida que produz a eterna 
seducçílo das obras imaginativas. As creações litterarias 
desenroláo-se de século cm século, sempre novas com 
enfloraçoes tanto mais originaes, quanto as sociedades se 
transform Ao mais profundamente» .*

. Nesta pagina, sensatamente admiravel, Zola foi su­
perior a si proprio e ás interpretações côxas e trapentas 
que lhe fazem os seus plagiarios estonteados do Brazil, 
que não têm talent^ para comprehende-lo. Abstonho-me 
de oitar exemplos, porque nflo quero macular estas pagi­
nas, citando os nomes dos cozinheiros da litteratura...

E transparente que o notável escriptor tem em theo­
ria, que ás vezes esquece, a grande intuição da arte con­
temporanea. E, entretanto, a pagina que deixei transcripta 
não passa de uma reproducçAo mais ou menos exacta 
do capitulo 3.° da I a parte do livrinho de Taiue—, Philo­
sophic de I Art, pag. 36 a 41. ** O leitor poder-se-ha in­
form ãr ali de que o homem que não se decide por ninguém 

ó o mestre e o inspirador de Zola nas suas melhores

* Documents Littéraires, pag. 263.
** Philosophic de VArt, Pari», 1872. 2.* edição.



paginas do critica. O que deve, em todo caso, idear assen- 
tado é que a definição de Zola, verdadeira como uma ins­
piração de Taine, exacta em face do realismo transfer* 
mista e scientifico; é uma bella nota que destõa no meio 
do realismo empirico, secco, esteril, nullo dos mâbs 
escriptores, dos macaqueadores sem critério, sem cultura, 
e sem talento.

Especialmente no Brazil, onde não se estuda e menos 
ainda se pensa, não fôrão só os velhos classicos e os ro- 
manticos que praticárão disparates, falseando systemas 
que raramente entendêrão. Elles não ti verão o privilegio 
do erro, como finge crér a bôa rapaziada realista. Esta é 
complice do mesmo crime, que eu denuncio; porque não 
a temo. Parece-me até que os dous velhos systemas, com 
serem mais fáceis por dependerem quasi exclusivamente 
da imaginação, ti verão alguns representantes valente* 
entre nós. Ao passo que o naturalismo, especialmente na 
ramificação empirica,só tem contado até aqui,na poesia,no 
romance e nò drama, uns paspalhoes minimos de fazer dó. 
A gloria da invenção da doutrina não lhes pertence j é 
do estrangeiro ; cabe-lhes apenas a gloriola da imitação e 
esta mesma tão desgeitosa, tão inhabil, tão mesquinha que 
compunge. Não basta repetir de outiva que em Paris Zola 
esta na ordem do dia ; é mister comprehender as novas 
doutrinas e entrar nellas como um consocio e não como 
um simples caixeiro, um simples moço de recado. Eràn- 
camente o confesso :—ainda, no Brazil, não encontrei na 
poesia, no theatro, no romance,—o Gonçalves Dias, o 
Penna, o Alencar do realismo á Zola. A decadência ó 
evidente. O desnorteamento, pela falta de estudo, ó tão 
completo que os pretendidos directores da intelligencia 
brazileira no momemto actual não possuem, ao menos, a 
noção clara das escolas e das individualidades litterarias 
do paiz. Levão a indigência de critério ao ponto de 
agarrarem pela gola os dous mais nitidos exemplares da 
romanticidade caduca, da vaporosidade martelante no
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», os Srs. Machado de Awie &Luiz Deífino « 
di-los entre os naturaM&taa. v . ■

Ora, Machado & Delfino, done sotnouel» da cauda 
romanfcica, dons infelizes desclassificados, erg idosag a 
em reformadores. . .  é demais I ' *

Voltanân ao naturalismo e definindo-o, segundo a 
intuição da philosophia eyolucionista, e oppondo-o ao 
estreito realismo francez, direi:

A lei que rege a litteratura é a mesma que dirige a 
historia em geral: a evolução transformista. Ella habi­
lita-nos a formular a synthese do universo e da humani­
dade, synthese que nfto ó puramente objectiva, como 
quizerão sempre os empiristas de todos os tempos, nem 
exclusivamente subjectiva, como sempre declamarão os 
idealistas de todas as épocas. A synthese é complexa, 
bilateral, transformista em totalidade, não só dos elemen­
tos ideaes e abstractos, como dos naturaes e empiricos.

Esta ó a intuição actual da soienoia. A litteratura 
deve apoderar-se delia para ter a nota de seu tempo. 
Não cumpre ao poeta, ao romancista fazer sciencia. Seu 
estylo, seu methodo, seu desígnio são outros. O poeta 
deve da sciencia ter as conclusões e os fins para não es­
crever tolices. Não incumbe-lhe dar demonstrações; cum- 
pre-lhe fazer lyrismo amplo, sereno, sem phantasma­
gorias morbidas. O romancista e o dramatista devem 
observar, não para formular theses, ou sentenças condem- 
natorias, senão para comprehender o jogo das paixões, 
como psychologos e physiologistas. Seu papel não é o 
dos moralistas impertinentes, nem o doB anatomistas de- 
■criptivos. Seu papel ó levantar uma obra d’arte sobre os 
dados da observação. Como o esculptor, devem partir da 
natureza, mas em suas obras ha de palpitar um larpo 
ideal civilisador.

O progresso, as nobres expansões das qualidades 
humanas devem ser o seu alvo. A litteratura faz pelo sen­
timento o que a sciencia faz pela razSo:—liberta o homem
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e estimula-o a sonhar e trabalhar para um estado melhor /  
uma maior confiança cm nossos desígnios, em nossas’ f
faculdades, em nosso futuro. Fóra dahi tudo póde ser í
muito bom muilo bem burilado, mas eu deixo de com / 
prehender o commigo grande porção da humanidade.
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Rio, 1882.
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